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Sessão ordinaria de 21 de de- 
renibro de 1905.

PRESIDÊNCIA 
Olympio Tavares

SECRETARIO ; 
piffo.

.1

do sr. coronel 

oaquira Sei'

ORGAM DO PARTIDO REPU

DIRECTOR PO LÍTICO : OS. PEDRO VELHO
Guarda da Delegacia,o cabo Soter 
Guarda da Alfândega, o cabo Si- 

meíto
Guarda do Quartel, o cabo Mello 

mosthoues
Ordem ao sr. official de ronda, o 

cabo Luiz Fernandes 
Piquete, o corneteiro Alexandre

Uniforme—5'

Reunidos, a s onze horas do dia, 
na sala das sessões da Junta Cora** 
mcrci&L os srs. deputados coronel 
ÍJ iy nr,) i o Tavares, dr. Sérgio Paes 
Rirretio, coronel João Ohrísosthos 
mo Galvito e major Urbano dos 
Reis Mello, o sr. Olympio Tava
res, presidente, declara aberta a
SPSSitO.

Falta, com causa participada, or.M Jr.imi 1-ni*la A tt pnlianA / l]ftnrtâtilmn
O I  I i i x q f  l |  V i ^ v i  I 1  U  I  W f t t l A M  O  W i v O j L  M  Irá

de Medeiros,
E’ lida e unanemeniente appro* 

vada a acta da sessão anterior.
>s iLíVRO;

Um Diário do sr. Fabricio Go* 
mes Pedrosa, desta praça, cora 
250 folhas, para ser preparado. 

^Ao sr. deputado Sérgio Paes
1 1 .Dturtii/W»

Ao raeio dia, nada mais ha vens 
do a tratar, encorra- se a sessão.

Sessão ordinaria de 28 de de-
*» *» •» I-»- M jfV j  -1 jHA

u i  \ j  m o
10AK
J .  w o  •

PRESlDENClA 
nql Olympio Tavar

do sr. coro°

J l  U I sancciomida n lei e 
qniparando os vencimentos 
dos offieiaes do exercito e 
d a, armada.

gentes pela política j o  prín
cipe de Buíow noIconcerN 
nente à questão delMarro^ 
cos.

■Num discurso |>ronun.

Rio, 4

Estão assignados muitos 
decreto" sobre transferencias 
e promoções nos postos sub
alternos do exercito e da 
armada.

ciado ultimamente efn Lon* 
dres e que lhe valeqtraudes 
applausos, o primpro mb1 
nistro, Sir. Henry éfempbelí 
Baunermann, disse} que o 
gabinete transacto {parecia 
estar convencido d<§ que só 
elle podia governa^ 
to a nós, podem 
que gozamos do res 
nossos adversários c 
fiança dos nossos*
A nossa elevação á|
t\n. o nrod” v«n nhnlr» Íip Îvííí1,» * * • *  w  | «  ã V»  L#. i i  s, ■ = i  %. S £ í ±  . 4 1 1 1

nas chaneellarias }pcpangeL 
ras. Os titttlos CQasJKdados 
subiram considera vewiente. ’ ’ 

Passando a outó 
de ideas, disse

“ Qan 
dizer 

ito dos 
a con- 
migos. 
poder

N ic t h ü r o y , 4

Ná próxima eleição fede
ral, pleiteiam o terço os 
drs. Belisario de Souza, 
Alberto Bezamat e Paulino 

Souza. Além desses,de
ha diversos outrgSu
L------------ ----------------------na i i i i  m i iif  * 1 "  —

piao,

A ’ hora do costume, reunidos os 
srs, deputados, coronel Olympio 
Tavares, dr. Sérgio Paes Barretto, 
coronel João Uhrysosthomo GaL 
vão e major Urbano dos Reis 
Mello, sob a presidência do sr, 
coronel Olympio Tavares, abre-se 
a sessão, sendo lida e approv&da a 
acta da anterior.

Falta, com causa participada, o 
sr. coronel Aureliano Clementrao 
de Medeiros.

Não havendo ^xpôdiente encera 
ra se a sessão.

na iTii farta

CtrvABÁ, 4

Nesta capital, estão em
possadas duas camaras mu- 
uicipaes, uma composta de 
nflrfcidjvrms dn rroverno. ou
tra da opposição.

Sessão ordinaria de 4 de Janeiro 
de 190(1. _

PRESIDe NCIA : do sr. coro- 
rui Olympio Tavares

SEU PETA RIO*. Joaquim Sei- 
pião.

Sob a presidência do sr. coronel 
Olympio Tavares, presidente, a- 
bro-scí a sessão, a*s omee lioras úu 
dia, estando presentes os us srs. 
deputados, coronel Olympio Tava
res, dr. Hergm Barretto, coronei 
João Chrisosthomo Galvíto e ma
jor Urbano dos Reis Mello.

!:\'!ta,eom causa participada,o sr. 
r-.oronol Aureliano (Jlemcntino de 
Medeiros.

iiida e posta êiõ discussão,e sem 
dehn.te approvada a acta da sessão 
anterior.

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. presidente declara encerrada a
«íí Cíi-Wt

o que m  nio ibjsm
IflQLâTEKH"-—Tcl^giüpllíl o 

correspondente do “ Morning
P j  a  n 4 -  ̂ ^  ■  "V 'U,lt Vill O h n  f á  i*V A  4 

W i A C | M ^ 4 4  ft
n  H  A  ljUV 1 > A

n u

correr das negociações paru 
conclusão do accordo sino- 
japonez íicdu resolvido que 
os japonezes evacuariam a 
península de Liáoo-tung na 
énoca. em aue a Rússia,

A

r m t n  C O ( 1  l  ' X  0  r t  P , ' i n l O  Q C P  O
jj.# v a  ' y  w  v  m  j  - - ^  - •

evacuai-a.
Conservariam por certo 

tempo a estrada de ieno 
de Tcheng-tcliun a Kinn, 
que de novo ccdcriam depois 
a China.

Cgualmcnte conservariam

1 fVO- *— J
e recrutariam

u -------------------:-----------------------------------—uauiU.i iiiitlfil 
• 0

# 4uc.y
já mandara suspend 
quanto possível, 
mento cbinez para 
Afriea.

ordem 
fllenry

VcuiO
tanto 
cruta 

ául da

Congratulou* 
centes manifest^ 
das da amizade an 
e uisse que a m 
queria cooperar c 
mais nações parã 
da civilização. r 

No svstema fiscal
aisse o mmistí o—tc

f § f t t < S 8

Enviaramnos cartões e 
cumprimentos de festas, e 
bons annos:

-------O nosso presado e dis-
tincto amigo1 dr, Sérgio Bar
retto ; '

---- A Viuva Barretto, pros
prietaria do grande estabe
lecimento da Fabrica de Ff- 
rção e Tacidps, desta eida* 
de.

— O nosso presado ami
go, major Nestor Gamara, 
proprietário da importante 
casa editora Pinto Barbosa, 
do F ará .:

-----O nosso distincto pa
trício, pharmaceutico Joa* 
quim Ignacio T orre^jda phar- 
tnacia Baptista Campos, do 
P ará :

:-----O nosso honrado a*
tnigo, capth. Manoel Aleixo 
de Maria, importante ne
gociante de Curraes Novos ;

-----Dr. Lauro, Paulo e
Perv, presidente e secreta
rio da Sociedade de “ Pos-
taes Anonvmos.“

Juízo ^ ccion a l
Por act 

sr. df. O 
juiz secciõ

as pe- 
preso, 
alões

queimadas depo 
ças de vistoso 
além de nume 
e gyrandolas

No dia da festa 
nhor José Paulín 
de celebrou miss 
ras, dando, na o 
petente,a coramun 
de numero de rne 
gidas pela zelador 
Paiva, a quem 
grande parte, bem 
Suas dignas irmans 
que a ajudaram, 
mentação e a bôa 
de toda a solemnida

A^ 10 horas, effee 
a benção do novo e 
erguido em frente á 
sendo celebrante da e 
nia o rev. padre Paiv 
cado por numerosos 
nythphos empunhando
uuca auuíüauuât c pOr
de massa de povo.

A missa cantada com 
ás 10 V2f sendo celebra 
o vigário Paiva e con 
Estevam Dantas, acolyta 
pelo seminarista José A d 
berto.

Orou ao evangelho c  mo 
senhor José Paulino, cu 
sermão, pelo brilho da form 
como pela magnititude d 
assurapto, agradou a quati 
to# tiveram o prazer de ou

venuvu i-ontra
íup

il guviin
tarifas. Não considero 
queza o recurso ao arbitra
mento e acho de bom cons 
selho a revisão da taxação

a

actunl.
O militarismo “ a outran* 

ceM e o proteccionismo são 
duas más hervas que cres> 
cem no mesmo terreno.

Não . teriaráos os olhos 
postos no espectro* do pro-

• 6 I  ^  4teccioinsmo si nao Uouves  ̂
sem os tido a guerra no sul 
da África.

E sta  daria  seria m ente a 
q u estã o  d o s  se n i-tra o a m o .

D esejava sem de lon ga s c o r 
rigir a  lei das com b in a ções , 
de form a  a con segu ir  s e g u 
rança  e liberdade em  fa v o r  
das “ írndonntnii«d’ . Os o r o -

i ■ i * á !aaccrtii nlnií ifilll' i

juízo ao nosso prestante a* 
migo. major José Ildefonso 
Pereira Ramos. O nomeado, 
depois de prestar o respec
tivo compromisso, entrou 
desde logo em exSreicio.

O zelo e a probidade do 
novo iunccionario sâo a com
pleta garantia dò desempe
nho de tão importante quão 
melindroso cargo.

A l f â n d e g a
Temos em nosso poder 

um edital da Alfandega des
J .  m n  a J  A  n  L  mm /% M  .*% * »  —> ,  • ■» i>'liil uiuuuCf suulé a cAccti^du
da  n ova  lei d o  orça m en to ,q u e  
p or  o b s o lu ta  fa lta  de espa^ 
ço , de ixam os de publicar 
hoje, o  que tarem os na  p r ó 
x im a  segunda feira.

ijCiii UIJJU.IU ,1 ^  UL . .  >. r, •. . . .  n  j - i  i uut mu.
TADOS UNIDOS— A “ C h i

cago Tribune” diz

"A 1 1 -v\ 1 /M  TM /\rIAVX

SUARKIÇAy ESUSOAi.
Oicrviço puiTi o uia o

Ibimla, o sr. capitío Lustoza 
KAtatlo maior, o sr. tenente Mou-

■ a
íVni íio baldliitlO, o 1 sarírcntc

Barboza
(hiHrda de Pulacio. o forriel Joiot.-...  . ! . * „

çm seu poder as nunas ao 
Hn estrada de ferro 

‘ os necessários 
guardas da linha entre a 
poi)u Ioçfn> ciiiiieza.

-----0 correspondente do
“ Standard,” em Berlim, ao 

rfe iazer iiam

mie u «
sr. Pinficld, que esteve no 
Rio de Janeiro em uma ra- 
pida missão, declarou inum 
dadas as accusações que o 
Cônsul Secgcr fez contra o 
embaixador Thompson.

uü 1UC“U consui escreveu 
partamento de Estado dii 
yen fio que o embaixador re
presentava mal <;s Estados 
Unidos, não convidava us 

jbrasileiros e diplomatas para

a  t  u u v > i n v u

(iuartJii ijc Pessoa, a c**bo Ignacio 
tinarüx da

investigação entre os prin- 
cipacs personagens dos cír
culos políticos, cotnmerciaes 
c financeiros da capitai do 

diz-se auctorizadoA ' f
a declarar cpic as revelações 
do “ Livro amarelln” fize
ram òiihíííuíí

. orasn eir
surcintaL SUÍl casa e nao gn^ava de! tl

consideração 
ciedade brasileira.

n Um m riV «  > t i l  t «  «  i  4 na so '

Escrevem-nos de Papary :
“ Realizou-se no dia 1* do 

corrente, nesta viüa, a festa 
do Coração dc Jesus, que se 
revestiu de um brilhantismo 
como ha alguns annos não 
vinmos. A solemiiidn.de da 
vespera, ã qual precedeu uma
esplendida “ alvorada,” foi >sCOtt.

A' tarde hòuve procissão 
coneorridissima, precedida 
por extensas alas de mem* 
nas e moças vestidas de 
branco, sendo a imagem do 
Sagrado Coração carregada 
por senhoritas. Após a pro
cissão,celebrou se o Te-Dem, 
achando-se o templo brilhans 
temente illnminado e regor- 
gitando de fieis.

Finalmente,á noute, houve 
um animada e rendoso léüão 
de prendas, eujo produeto 
seria applieado em beneficio 
da Matriz.

A impressão deixada a 
quantos assistiram a essa 
festa foi a melhor possivel e 
mais confirmou os créditos 
de bons catholicos que mes 
recidameute gosa a popula 
ção do raunicipio.

' T1 /rí C*a / rinhffi
uaparv,

1906. '
z de janeiro ae

Sempre com  resul
tado vantajoso

Reproduzimos com satisfação 
n’estas coiumuas o parecer do dis1- 
tiucto medico de Natal, Rio Grao* 
de do Norte, dr. José Paula An** 
tunes, da Facuidatic do Medicina 
da Bahia, sobre a Emulsão de

f riy---M rnipi —
no res do

a ■ * «.v t ti f 4 '| 1 TIT1
O  t  U l j / 4 1  v m i

ÍIW E X D O  dois meios para o 
tratamento da syphilis das crcan 
cinlius, directo e indirecto, devera 
as mflcs de famiiia usar o “ Elixir 
dt» Notrueira“ , do Poliantíaceutico

unpoueiiie, e a igiejci ma 
n An ó das me- 
Estarlo, ficou li> 

tteralmente cheia, notando- 
se em toda cila ornato c de-* 
coração dc muito gosto.

I A vespera foi cantada pe-
1 n rev. vigário .ancoroc ue 
1’ aiva, acolvtado pelo semi
narista José Adalberto írrei- 
re e acompanhada pela or-

. « « o »  r, chuo iiniBciui-"  ̂ - ... .Siiveira, com o fira de ueputái
cadeia] o cabo A ntonio^e todos os allemaes intclli*|TCUa alhos,

__I 4- lirS !. tfX «  *^ P' » 1
L I  t  n u a

flmi

uertinco que ienao empregftüo 
a Emulsão de Scott sempre cora 
resultado vantajoso nos doentes de 
tuberculose, oscrofulose, era gerai 
nas moléstias efn quo ha indicação 
de levantar aa forças do organismo.

i l rt rl
i musica dc S. José. Foram • iiTipriiueni^sc Aqui*

H H i u i a i ã;ihK i!M .i;iii»nm »í n i k á l l ã i í j l

Labim/UFRN
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A8SIQNATURAS

For urn anno... . . . .  ..16$000
Por someatre ..**.«/»»>• 3$000
Por uni mor,.................. 1$500

. Pfqamento aütantado 
Editaes, annuncios e solicifca- 

Jas-Na falta do ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por Unha siunplaá de oomposiçfr), 
quer se trate dá primeira pubíi- 
cação, quer se traje das reproduc-'
çQOâ. r

L i v r o  d e  v i a g e m

EM MADRID

AGOSTO — 1905.

A imagem representativa 
do estrangeiro,! em viagemn /.*rl n n
Ü U 1 L 3 L U Í J  U V A U U V O I  V. KotnÍJ Vnn-í-nn ntrlnfínn \»3LUO WVAUVJV.1,
dessa figura mytliologiea que 
voa despejando moedas da 
sua cornucopia.

Etle nãa traz, é certo, a 
cornucopia mythologica ; eL

ma parte na discussão e 
diz qualquer coisa que os 
enfurece. " A discussão aug- 
menta, os ânimos se irritam; 
no meio de uma algaravia 
medonha, o carregador era- 
purfa o moço do hotel, in- 
tervenho para evitar uma 
lucta, 1dòu duas, ties, nao 
sei quantas pesetas a cada 
um, e desço as escadas di 
zendo quejà volto.

Em plena praça, nessa sos 
berbissrma Puerta dei so/, 
no meio desses cumcius gE 
gantescos, os maiores que 
tenho visto, diviso o Grande 
Hotel de Paris, o maior e 
mais sumptuoso.

Entro. E* outra coisa. 
Passo no meio dc uma fi*
iptfa fl/» oritirírtc tVi r*d íl rlA  V  A A  K-%i V i W  %. * * b A  V A  V  W  V *  v —  s-fc

que se inclinam.
N’uma grande carteira pre

ta está um senhor sentado. 
Peço-lhe que mande buscar 
as malas que ficaram no 
outro hotel, tomo um apo- 
sènto no 4, andar, vastis° 
simo, luxuoso, 15 pesetas 
por dia, comida comprehen

com a cara quebrada iFutna 
lucta entre carregadores e o 
jessoal de unt hotel mais 
arato...

GONÇALVES M a ia . 
(Do Amazonas.)

E

Vinhos dô  Mesa
O sr. Manoel D. Machado, 

honrado negociante desta 
praça, esta* ^endo, entre nós. 
o importador de afamados c 
deliciosos vinhos portugue»
ZtCSj gCnuUíüD.f íiC pUĴ a II . u i

Capitão do Porto
Conforme commúnieação 

que o digno cora mandante 
Pereira Pranco teve a fineza 
de,fazer-nos, o seu substitu
to na capitania do‘ porto 
desta cidade, capm. tenente 
arthur Áivin, deverá aqui 
chegara bordo do Salva* 
dor, esperado do sul ama
nha n ou depois d\aitmnhan.

7 „  Jit í... vi.liftl-.fW.rlni v ; i  O U U O U l U l U t t vn i\rlü(.rt #. UlUUVá. U«t '
mente ; pelo porte^monnaie.

E no meio da sua viagem 
o braço cansa nesse movi* 
mento incessante para tirar 

' dai a pour óoire.
Cincoenta indivíduos de 

bonet lios assaltam ; um 
pega fFuma mala, outro 
n’outrã, outros ajudam os 
primeiros, outros fazem cau
da e ainda outros correm 
para nos indicarem a porta 
çfa cárruagei ru 4 os Oue trou* 
xeram a mais ae uma saía 
entregam^iFas a outros tFou- 
trr sala, estes passatn-if as 
a outros que as põem no 
carro, e quando o passa* 
geiro se senta, cincoenta 
mãos magras e sujas estão 
esti radas para elle !

Um policia rompe essa 
multidão, contra as malas 
ou finge que as conta e diz 
ao passageiro * .

^Gringo pesetas !
E’ o que eii tenho, de pa-* 

gar ao cocheiro, fora o pottr 
hoire. Mas as cincoenta mãos 
continuam estiradas e o car
ro não parte emquanto cm 
cada uma não eát unja 
moeda.

—Adonde ? pergunta o aus 
tomedoníe.

—/7t>íeL..puxo do papelsi 
nho da minha companheira

dida, tomo um ba uno quen
te tfum banheiro sumptuo
so e, quando volto ao quar
to, já as malas estão nos 
seus logares.

Almoço e saio.
À's 7 horas. volto oara

""  “ ' '  A

jantar.
Não pode haver nada mais 

barato : to pesetas, um
quarto dc príncipe para. 
onde se sobe e desce por um 
rico ascensor, e criados fi
dalgos.

Estou, porém,, ré&tdvido a 
partir. _ r. ^

Peço a minha pois
que ha, um è  extra
ordinários á coifiidàv ;

que vende a preços muito 
reduzidos.

Hontem, o operoso com- 
merciante teve a fineza de 
obsequiar nosí com uma a* 
mostra dos vinhos de mc-
cj*i niiF d** inioortaríb J bb y bj v « w ^
directamente de Portugal, pe 
lo ultimo vapor inglez.

Entre uutrâs marcas, cha*- 
maram mais -{>articiilarmente 
a nossa attençao os vinhos— 
Biícellas— Vinho Branco de 
Lisboa —Esp^pial Vinho Ma
duro—Vinh o Virgem e -Vb- 
nho Verde, que escorregam a 
gradavçluiente e podem cou*

l l e t r e t a

A banda de musica no Ba 
talhão dc Segurança execu
tará, por occasião claTctreta 
no Domingo, o seguinte pro*
crj-íimnin.Í3 ---

..... . —. 7. .. i—  ̂̂ UU1 |>JllclllLV. ,
1 ' F. Laroux. Marcha, “ TrN

Valsa, “ Lagu- 

Polka, “Jobct

Léutat vs IUC4 W
preciodores J de 
pinga.

G’*- ‘tfF‘ I I------------- o ------------V

uran boa

J B Í o m e o p a t I i . i a

.̂ tis*
Eis a contá,- que copio tex 

tualmentc: *

1 Ba^o O nesetas
1[2 Clicquot 9 n
1 Café 0,50 u
1 Alniuenzo 5 <1

- Habitation 15 í í
1[2 Moêtt 8 I c
1
1

Saint Galmier 2 
Comida (jan
tai) 7,50 i i

uÍ0.00

uv. *. * *~*S\ «1\ 1U rt*-» ♦'.-/X V/’.X 11 v l
O cai iu pai lc, ti t ucliu. 
i^à ilum ponto, pára ; 

antes que cu tenha descido, 
vinte sujeitos iá carrctravama v.,j
os meus bultos que desap- 
parceeraiu por mn;i escada.

U cocheiro neln pouco unia 
peseta que lhe dou. Dou- 
lhe duas. Elle fica a falar 
zangado.

tm     -1 .AV UlUtl (,íjvtu!d íiuci mina-
vel. No 3. andar, nhima 
oenuena sala de entrada, de 
aspecto triste, já estão as 
minhas malas e meia duzia 
de carregadores. .

—Quanto devo pagar ao 
carregador? pergunto a um 
moço que parccc gerente, ou
coisa nue o valha,•* '

-U m a  peseta ̂  responde,
O carrega d >r discute com 

elle; os outros apoiam n’o 
Cheea uma mulher que to**

O hotel mesmo sc encar^ 
rega de desembaraçar as ba* 
gagens, das passagens, dc 
tudo.

Pago mais não sei quan
tas pesetas á fetnnie dc chnm 
hrc que preparou o banho, 
ao menino do elevador, ao 
moço que toma o ehapéo 
para pnl~o ao cabide, ao 
criado dc quarto, no moço 
que sacudiu as malas no

O visconde <fe £k>uza Soares deç 
clara quo os viâiíiicos depositários 
dos seas mediólrientos homoepa* 
thicos no Ceará* èao os srs. Stu  ̂
dart & IruiSo. ^

Estes modioAí&iA&ôs, hoje c^nhe® 
cidos em todo e mundo,premiados 
com uma medfl&á;' de Honra de V  
classe o cinco Oaru, ern Chi
cago, S. Luiz, Paris e Porto Ale
gre, aío prepaíados de subsUn^ 
cias rijíorosanaMte puras, nos seus 
grandes Iaborajoríos da Europa e 
3rasiL era maibinas especiaes [a* 
d igiâ eMr ox-
amin&r)—que ÍUes dâo exacta rê ru*5 
Itrldáde uniforra}sando as soas dy^ 
namisações, resultando uma ac;ito 
pósitiva e a garantia dos seus e fp 
feitos curativos de qno gosam hi 
muitos annos.

São acondicionados em frascos 
de crysüal branco, forrados de pa' 
pèl pergnrainhado ‘ambar”  podon* 
do assim ser facilmento exatuína*» 
dos, estando, ao mesmo tempo, 
preservados da áeçao da lus.

Levam, circulando rolha, a 
nossa rubrici^S. Soares ê a marcít 
registrada do Estabelecimento.

Europa —PORTO [Portugal),ru^ 
Sfc-i. Citharina, n’ 1.491.

Brasil—-PELOTAS (liso Grande 
do tí d,l Parque Pelotense,

2‘ J. Strai 3s 
nenTb

3‘ Capítani, 
coquette” .

4* M. Sala, Mazurka, “ A 
flor de lábios” , 

o A Goiínor, Fantasia da 
Opei a ‘ 'Fausto”

6‘ F. Borrajo, Valsa, “ Aqni- 
lina”

7 M. Sala, Poika, 'Dois por 
quatro”

8‘ R. Domenech, Gavotta, 
“ Olindina” .

9 ‘ F Toemos, Tango ‘ Ubtra* > í4 fi n ' '
ÍO* F. Tarina, Dobrado,“ Ho

nesse lístauo o s*r. major Jc 
ronymo dc Azevedo Sá, senuo 
nomeado paru substituilvo 
o sr. comm. Vulpiauo Ca° 
vakaati de Araújo.

-Inscreveram-se 43 camlF 
datos para o concurso de 1 
entrancia a que se vae pto 
ceder na Delegacia Fiscal.

— Estiveram em Fortaleza 
os í?rs. drs. Santos Dias Fi
lho c Samuel Pontual, que; 
em cmnmissão da Conferên
cia Assucareira do Recife, 
[viajavam no Oliriân, com 
destino ao Pará, de onde 
embarcariam para os Esta 
dos Unidos e dahi para Java.

—Fallecera o sr. José Affon- 
so Maia, deixando viuva e 
tr^s filhos.

—Na ante vespera de natal 
os gatunos, em pleno dia, 
penetraram" na igreja do 
Coração de Jesus, quebra* 
ram um pequeno cofre onde 
os fieis depositavam algu* 
gumas esmolas, e, conduzin
do o conteúd^, evadiram-se.

Foram chamados a presen
ça do delegado de policia 
cinco meninos, os quaes ccm 
fossaram ser os n.uetores do 
roubo.

h  na m i k  ii  anis
•íM

menagem»?

Banco d o ’Natal
Estamos informados de 

que a asseaiblea geral para. 
a constituição do BancoYlo 
Natal realizar se á a 15 do 
corrente, e não a 8, como 
havíamos noticiado.

Um prodígio

MOVA GUIA IIOMEOPa T H íCA  
de Souza Soareis, pequeno Hvrinho 
muito útil para o tratamento das 
molesdi0 'príncip&ca pelo s.ystema 
homeopAthico, ande se encontram 
também os “ Preços correntes’ * do 
todos os produetos do Autor. Eu 
via«so grátis e livre do porto a 
quem pedir ao Deposito Geral dos 
Prodnetos do Sony.a Soares, cm

Attesto que sotírendo do escro^ 
pliulas por espaço de çincio annos 
aelio-rme hojo completanoente cu* 
rado com o miraculoso Hitxir ue'* 
Nogueira, Salsii, Caroba e Guayr 
aco, do pharraaceutico sr. João da 
Silva Silveira; outro sim, que fiz 
uso de muitos romedios e sempre 
sem resultado e, como o Elixir 
tenha feito um prodigio, por isso 
passo este para os que soílrem da 
seroçlhanto moléstia ficarem certos 
de que o E íízÍt é o unice remedio 
para oscrophulas. ,

Pelotas, S de Janeiro do ISSO. — 
Manoel da Silva liosa-Ttua 7 dc 
Abril, esquina da de S. Miguel.

Vende se em todas as pharma^ 
cias e drogarias desta cidade.•«—* - ii ■ tnifc- * —-*—- ~ -

Os Estados
Ceara'

rt f] r\1" vtv. t ■ , V. . r\ rtnr»i — fronciv.
portou ao carro, ao que 
foi ã estação <da estrada dc 
ferro, no que íbi chamar o 
carro, e não me lembro mais 
a quem, e fujo para o trem

A*ycüj íiî r.jí íi í_f civioíiii L U ci
conselharia a todos os meus 
patrícios que nestas cicia-* 
des, ao menos nos primei
ros dias, tomassem os pri
meiros hotéis, os maiores, 
os mais caros, mesmo na 
certeza de ajustarem uma 
coisa e pagarem dez vezes 
mais caro.

Ha uma vantagem, ao mc* 
nos : a gente não se preoc 
cnpa com embrulhos e malas 
e não se arrisca a ficar

T»  . I /  F7>K ciuuai \ ij. a ̂  i»:.. /i - ̂  o.,i\\\'J \J uVU lO DUq

Deputados Federaes

Ao proxnno cionimgo, 1UL*
VC-IMO Cl l e g a r  ii ch;i capiia:, 
a bordo do S. Salvador, os 
nossos emuicntcs amigos. 
drs.Mbcrto Maranhãoe Eloy 
dc Souza,, que com r» maioi

r . m  V í 0 f  <> r  a b r n i r l ^ a r », -w - w j j,. - - - - - * - - -
acabam dc representar o 
Estado no Congresso Na*
CIOlIclI.

Indo rccebçl-os, no enes do 
desembarque, os nussos a
migos cumprirão o seu dever 
e prestarão uma merecida 
homenagem u tão distiuctos 
correligionários.

MÂE8 usac “ Elixir dc No  ̂
gueira'à do Ifiurmaccutico Giii  ̂
mico Silveira, para prevenir o fu
fcUrO d<* vmiHUM rünna

O Partido Republicano Ce
arense fizera inserir iv A Re
publica a vím j ui cvnu ’iü e  
vac disputar, no proximo 
pleito, todos os logares da 
representação federal do Es
tado.

São estes os candidatos : 
Dara senador : dr. Fran

cisco Sã.
Para deputados: coronel 

Vai lemiro Moreira, dr. Do  ̂
iningos oergio de Sabuui e 
Silva, d''. José Podre-de Be* 
zerríí 1'ontcncllc, João Lo
pes Pcrreira Fiího, joao  Cor
deiro, dr. Thomaz Dompcu 
Pinto Accioiy, dr. Frederico 
Augusto Borges, Maurício 
Graceho Cardoso, dr. Gom 
calo de Àlmcívla Souto c dr. 
Thomaz Cavalcanti dc Al
buquerque.

—Fora despensado, a pc* 
v dido, do cargo de Delegado 
1 Fiscal do Thcsouro Federal

maravimas dã. píuVarâ
L

A S a n c t a  f a m íl ia

A Sanctá familin foi 
pintada pelo grande Ru.** 
bens,em 1635.Após diver
sas perigrinações nosmu. 
seus da Bélgica e uma 
parada de alguns annos 
em Paris, foi definitiva-k „ • t ' . ■ * ■’**“** •'* ' j'  ̂  ̂'mente resiitmuaérn IS io  
a Egrcja de S, facques, 
de Ànvers, onde se acha 
egualmentc o tumulo de 
Rubens.

ÉÉÉ 4̂.
Attribuem-se a todos os 

personagens que compõem 
essa pseuda Santa familin, 
semelhanças históricas do 
mais alto preço. E’ assim 
que figuram no quadro as 
duas esposas de Rubens, a 
filha, o pai, o avó, afinal o 
filho mais moço sol) os tra* 
ços de um anjo. O propião 
Rubens está representado sob 
ama armadura pálida de aço 
escuro, e prata tendo na mão 
u bandeira dc S Jorge. Está 
envelhecido, magro, grisalho, 
curvado um pouco descar
nado, porém soberbo dc fo
go interior.

Foi com effeíto tio fim damr carreira3U.I que iijíjji uu vv. <i 
Rubens pintar este quadro.

Devia real mente esta ulti
ma ilhrsrrqçào, aos seus as
cendentes c áqucllas (pie ti
nham partilhado, cnnobre ■ 
cido e perfumado de ternura 
e de honestidade a sua beila 
c laboriosa carreira. E deu- 
lha\s tão cabalmcntCjtão raa- 
gi>U ciiuieiitc, como era ile 
esperar da sua mão a flectiu 
osa, do seu genio em plena 
pujança.

Rubens poz nesse onndrn 
a sua sciencia, a sua pieda
de, os cuidados mais raros 
e frz delle uma maravilha in 
finita mente toe ante como os 
bra dc filho, dc i>ac e de cs- 
poso e incomparavelmente 
admirável como obra (Parte.

G, G e f f r a w

PBGINÍt MflMCHRDfl

Labim/UFRN



/ p i j i t o s  â  ê o í a
X í

Logogripho por içttras

vijinilo aro, na uailude, 9*2,8,1,10 
O prrto lonce nascou t f4.5,9,7 
i: sonho a felicidade 1,2,3,2^ 
pbnn animal quo ruorreu. o,7,8,4.

Diverti mo no maxixe 0,2,5*1,2 
Apanhei tal borracheira 3, 10,8,2 
Que o bicho, níto6 fetiche,
( ;un ia’ na ratoeira.

P edro  M  f i lm a i  tc.

X. 3
IBcrgunta cnigmatica)

(lo»tar da mulher : —6 vicio, 
Desprezai a ‘ -ê fazer mal,
Não poder veí-a Riinnliçio. 
Desejai'a : -é  natural.

Kspancul°a :—6 covardia, 
Uaplal-a : é malvadez,
Namorai 'a isto é mania, 
Doiest1!I a \ —estupidez, 

r-Achara qoo demòral

Conselhos proveitosos 009**

VITELLA ASSADA (Veau rôti] 
—Para tres ou quatro pessoas to 
mo-se ura bocado do alto da perna,Rot.ACAnt.tlft ü. nitnftpnho rrrítr ntflok -  -  "  ■ ^ H  * W  • • l > t l 1l |

ou um bocado da parte annexa aos 
rins Metta ae no espeto, c iatro=» 
dtiza-se m piogadeira utn bocado 
de manteiga de vacca do tamanho 
dc uma n6z, meio copo do agua 
o uma pitada do sal.

E* forçoso níto sujpitar a carne 
a um lume muito vivo. Esta por- 
çíto de vilclla leva uma hora a as
sar ; mas haja o cuidado de a ir 
regando do mõlho durão to o tem
po da cocçJo, Servo°íe o assado 
em ufa prato, o o môlho a’ parte 
depois de desengordurado, si so 
vir que esta’ muito gordo.

wr* &*i

Pithoniza.

N 3
(charada antiga)

Quando a noite vem descendo, 
Desponta ao longe o luar ;
Vem n roiinha contento *
Voando em tr.ira descançar. 2

Smi o nerpgrino errante.
Km busca d’ uraa pousada....
De cada passo que dou 
Deixo o signal na estrada. 2

Si algum dentre os grandes mestres 
Neste verso achar defeito,
'Níto reparem, sou “ capanga”  
Alinha lyra o deu mal feito.

Frei Pescoço

Correspondência

Fadaria Japoneza
Recomendamos aos nossos 

bons freguezes procurarem 
com maior cuidado a cau^ 
tella n, 10939 que tirou c 
nosso grande prêmio, pois 
ainda não nos foi apresen* 
tada para receber o dito 
prêmio do Natal.

Outro sim, jã estamos dis 
tribuindo nos pacotes da nos
sa anrec!íida“ boÍacha japonc- 
za” os bilhetes para os premi* 
os domez de ianeiro. visto co*

V  *

mo resolvemos dar todos os 
mczes“ trez prêmios'’ aos nos-

s y

* ** h indisí-jt.tvvl e imo
* -

% cano d : a Emulsão 
| uc Scvdl ru';o turi rival no 
| m undo lIvDípcutiçç). A 
|nudh.;t‘ piuv i é sua
Í l tiiiivci j i! iViüu t> uso
5 t'*o TV>ri'd-,!‘ niin -Vplb» cr.*i j .  r -  , '■ J ' : '  ■ .  à 1 .1 i  k A .t

| f a x  o seborbo
arLiom ad. \> hum ilde
al d cão a coivfom em  com  
p rrs r-^y a n o ::_s cor .i*/<2 e 
convicetn), porque já não

1
i

&  E Q U I T A T
Sociedade de Seqnros Mv.tuos Sc

I 'u ik ) iatójMjmiu
Uáiísauiiik

pá d .. ■

N egocios ra lisados: Rs.
Sinistros p a g os : Rs.

I65:oo
2 :oo

sr* s. v irtu -
\

f propriedades phy-
i 2̂,-iÜglCíiS ÍVd

C5AO A*nr¥HaMACi
Rua do Cotütqercio 89

Hoje adoptamos um - boto »ys- 
tisinn de nuaa***$lil pai* m \z*U m
a’ bola, que tMaàrto* €*«r tnètèé*
rados seguidamente, sem dmtine-
VÍÍo de clnssc, como era (Eantcs.

íhimprimentamos aos distinctos 
collaboradorcs, aguardando a sua 
frequência nesta eecçâo.

D r. CniQUixno.

0 celebre andarilho *al!e- 
mão, Luiz Sehnaidt. acha-sé 
nctnalmente cm Barbacena, 
(Minas) onde díz haver ter
minado a viagem que empre- 
liem leu ha sete annos -de 
correr o territorio brasil 
leiro, a pé

0 sr. Luiz Schmidt publi' 
earà dentro em breve as nar 
raíivas da sua grande via- 
gem olira que jà entrou pa
ri o prelo, devendo oeenpar 
><le volumes.

Club de roupas
de Pelino de Mattos

No 16' sorteio foi pre
miado o n* 37,pertencente ao 
sr. Manoel Teixeira.

Contínua a inscripção para^ 
o  2* elub á

E m u is ã o  
d e  S c o t t !

Olt» di Figido di Bmfèp-a

Opera também em seguros terrestres e mar
Uma das mais vantajosas combinações

^ E Q U I T A T I V A
saõ as apólices resgataveis a Di

M E D IA N TE  SO R T E IO
► Consiste esta combinação em facultar ao seg 
direito de receber em vida a quantia segurada, s 
tenha para isso que pagar malstpremio alem des 
bella em vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices d* 
o:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segyí 
rem em maior quantia, bantas polices dessa ímpo^f 
cia quautas forem precisepara coampletar o quantuià 
seguro desejado.

Bm cada semestie serão sorteadas tantas apol 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o pre 
annual pago, na data do sorteio.

i
t * _______ » . ____- I ~  A . l  i  S . J .  íii jpupiiQfepiumb uo vnu n muo w

/\ o

*r*mm
A O S  IN T È R É S 8A O O S

Em frJta de casas mortu** 
arios nesta capital, o signa
tário abaixo encarregar*sc* 
á d'ora erj deante do pre  ̂
paro dc ataüdes para todos 
os tamanhos, comprometten« 
do- ŝe a enviar qualquer cn- 
commendn no prazo máximo 
de quatro horas,bem como do 
de banquetas ou cãtafalcos 
de qualquer tamanho ou tor 
mato, tudo mediante prévio 
ajuste ; e, com relação a pre 
ços, serão sem competência, 
dependendo apenas do tama
nho a formato da encom- 
menda c das finanças de cada 
u m.

Miguel Leandro,
Si

gsão bem € geralmente 
conhecidas.

Suas propriedades me
die inaes sao irrefutáveis

a

na cura das enfermjda-x 
des pecíoroés. pulmonares 
e inUstimes; na Anemia, 
a Chiorose, a Qv^^sia, a 

-y KrniUmWSmQ 
as enfermidades qtie dé
bil itam o systema ner
voso. Náo ha melhor 
tonicu e reconstituínte nem 
digestivo melhor assimi- 
lavei que a Emulsão de 
Scott
SCOTT & BQWNfc, Chimlcoa, iTov* York.

u oeguraao peia aponce sorteaua receoera -í. íj 
r lx x )_ o x ite  e m  j - ^ i n i x e i x e  a importância 

seguro.
O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo^ 

iice 'em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sotí 
tríos quantas vezes a renovar:

Iè  sotial-RUá ii C & U &  1. 1
R io  d e  J a n e ir o

w a t t *

§ ^
V í PhcnnacLis.

4F

O S
OS Estados da União

A g e n te  gera l pm a' to d o s  os  E sta d os  d
4  •

Paraliylta o R io  G ra n d e  d o  N o r te - -
peftx Mascarenhas.

R ep resen ta n te  n este  E s ta d o -
Dr. Manuel Dantas.

Banqueiros—
G â l v ã O  &  C o m p .

Ive iiie ‘ ! io ii\)\)ru v n*lo ije l*t CA Ui t T__ 1
| VI i 1 t o t  U .C

i r ___-  t) .a u . _  -i / t? i _________ „1 i  vH1CIJC A UUUtd, UU JJicti*!!, C iu c iu i io a u u  C u i. >. 1 /\/v« /> /I /k n 1 /\ 
| . / 1  I  V  I  A C J i  I C 4 V 4 V  U 4 V

O <lo (x o v e r n o  G e r a l, d e  30 d e  J u u h o  d :! 1884. e  p r e m ia d o  c o m

.JL.

cm  d iv e rs a s  A ca<lem *rts c  l\ xposiçr*es n a c io n a e s

O Peitoral de Cambará

1-aJfcl. d e

0 extrangeiras.

Duscom-irrA du k. U

nnufiai G B 9 3 :

Curn prompta c radicalmente qualquer tio^e ou rouquidão*
Cura perfeita mente a bronchite nguda ón chrnnicn, simples ou

■ od lnnatica ;
í ,u*;i a física pulmonar, comc o {irovam numerosos a í i csfatbis j 

uK‘«licos e particulares ;
Cura inconícstavei a nsthmn, nicpfia i < s«) < <-

I ;d;i |jor outros meios;
Vdira admiravelmente a coqueluche, o, pelo seu gosto agradarei, 

r ‘.p. í ecido pelas creanças,
P e . t o r a l  d e  C a m b a r a ’ d e  S O U Z A  S O A R E

Xão contem absolumente morphina ou qualquer < utra substanca 
mesma creanca a mais tenra idade- 0 seu inventor oífer cc

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provai o contrario

Lede o folheto qne acompanha cada frasco, onde se encontram 
numeronos ntiesrmhKS não so de distinctos medico® nacionaes es
trangeiros. como 4e pessoas curadasde graves enfermidades com este
prodiíriosc rtmefüc.

Exigir » firma— QQUSA SOARES^
e.a ftm marcn dc fahnca.

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias
a HSYUU caria frasco (selladu )

ríin w ii

Labim/UFRN



A REPUBLICA
_  f lH fe B a s n H a a

Parts Cuteràlv .
■ t

NATAL
de Janeiro, de 1906

CAMBIO 16 1(2
»111 f*1

Tabell» <Jo Cambio
Libra...........1 ............  14$545
Sbilling....... . m t
Penny..........................
Franco. . . . .  i **■■»*• ■ $**77
Marco »♦««••*• c*
Dollar..  3$994

■■—r  - .....-
Praça do Natal

J---------------
olen ebo s . d e  e x p o r t a ç ã o4

PRBÇOS CORRENTES
Algodão do agreste 15 k. por 6$008 
Algodão do sertão “  “  “  7$000
Assacar bruto 44 44 $300

u dè uzina “  “  44 4$00o
Couros sãiguuos 44 14 44 7$000
Pelíes de éarneiro, uma $700 
peiies v r eabra, 44 1$300

Assucar eei>ecial 
Assacar retaine 
Milho 
Leite
Leito condensado 
Sabão
Café do Rio 
Oafé do Brejo 
Café moca 
Màte em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inbame 
Ovos

i»
il
i(
44

lilr*
t .(I
44

um

8oo
tioo 
10o 
4oo 

12oo 
6oo 

looo 
9oo 

12oo 
lòoo 
15oo 
28oo 
45oo
2ooO

16o
60

P A U T A
Rio Qrande do Norte

. THESOURO DO ESI ADO
Semana de 2a 6 de janeiro

PREÇOS CO es>iráS DOS GENG- 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE

t A r  u n i MÀ D

Mercado Pubiico
Preços correntes

k.it

litro

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior "  
Carne de porco “
Toucinho do reino 11
B&calha’ o 41
Cebolas 44
Alho* maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite díK 41
Vinagre nacional 

jBal
í Macarrão
' A lál>ia• V «•» «V*
Pimenta do reino 
i»raruta 
arroz .
'Farinha
keijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Rali to 
Rapadura 
Assruca

g.4 4 
«4 
li 
44

litrn
14

molho 
1 k(4
um

maço
uma
k~

8o°
12oo
12oo
Soo

2ooo
looo
looo
oOO

22oo
tíoo

16oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
15oo
5oo
12o
32o
10o

8o
Soo
lâo
Í6«
400
2ojo
600
5oo

14
4» 
I* 
44 
• l

Mercadorias Unidades
Algodão em rama 15 k.

( I  1 1  v í"  caroço
“  sujo ou residuo 4’ 

««ncair dn ITsinas
Christalisado 
Branco 
Someno 
Ma«c»v«dn 
Bruto 
Ketame 

Aguarrdente 
Borracha

44 de maníçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
( 'Ara de olho de carnaúba 41 

44 de palha de 44 
Carneiros um
Cabras
('ViBTvSna da nfllljW H W , > V V U  m w

44
II
4* 
14 
44 
«4

falares
9$ooo
/4 A
3*000
4$ooo

$2o°

litro
k.4«

4$coo 
3$ooo 
l$0oo 
IftOoo 
$7oo 

1*000  
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$ 2oo 
l$2oo 
$tíoo 

lo$ooo. 
uma lo$ooo 
nm t4oo

secco ou
44 l$ooo 

cento 2$ooo 
“  TfoOò 

milheiro 8$ooo

Farinha de 
Feijão muL „

44 de outrdf {pàlidades 
Fron « *
G a U V - í  
Gomma de mandioca 

>k de fflfarata 
Milho $ \
Mal de assáfear 

“  dc ab4$has 
Ovos do gatinhas 
Ossos
Oleo dc raajjipna 
Perús 
Papagaios 
Periquitos - 
Pelles do cakms 

44 de calbeiros
Pelo vegotoj|
Penoas do çjpa
Queijos de manteiga

4t de co&íba ou prensa ||
Sementes dafmamona 
q.» r **
Sola meio
SAbo . k.
Toucinho . * “
Unhas de Upi cento l$ooc
Velas de céla^dc cama’
Jibü. % k. *2$ooc

Vinho de cajú, genipapo 
etc * litro í$ooo

Vassouras de palha de
carnaúba cento 6$5oo
Thesourpv do Estado do Rio 

Grande do. Norte, 2 de janeiro 
dê 1906. j

(J contuiloi— j  
cono S. de M e llo .

0 eseripturario- 
W n n d crjé $ \

u
ll

44

um
k.

litro
um

44

14
uma

44

k.41
44

2$ooo
$loo

ay w
$2oo
$3l2o
$5<>o
$060
$<>lo
$5oo

4$ooo
5$ooo
$3oo
$loo
$loo
$Soo

0$ooo
2$ooo
líooo
l$ooo
toofi
$5oo
$4oo

l$4oo

Pernambuco
Recebedores

e vendedores
D E  S A I

ESCRIPTORIO £>E

N epom a-

Ezeqtuel

. 4  

4 4 

41

Couros de boi 
salgado 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros
Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol (secca) k. l$Soo 

44 de qualquer modo 
preparada k. 2$loo
Esteiras de palha uma l$2oo 

de junco 44 $32o
de piriry 11 $32o

Fumo em rolo^ k. $5oo
,, em folha ____ 44 oo

ii
44
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mas o carro adiantavasse sempre. 
Estava apenas a trinta passos dá 
porta. Repentinaraente si ouviu na 
escuridão prolongado sibilo do 
apito ; das j&nellas do primeiro 
andar soou forte descarga, e do 
lado esquerdo du casa soltaram-se 
ruidosos gritos. O guarda avan
çou de repente e lançou»se com 
violência a5 frente de moitas som
bras escuras contra o tecto de ta- 
boas que estava mais proximo 
do angulo do castallo. Em um 
instante iravou»»co luta ; ou /iram* 
se alguns tires. Gs ínimiiros sur*

silencio fatal succedeu ao mortí
fero combate.

Antônio encontrou Fink no ves- 
tibulo do primeiro andar. Oguar^ 
da reuniu^sc a elles immediata- 
mento, depois. A y fraca luz vacil- 
lante *:a amigos trataram de ve* 
riíicar aigum delles estava 
ferido.

r—Bravo, íneu velho, exclamou 
Fink. Peça para falar ao barão e 
conteplhe o que si passou.

—E peça a? senhora Leonor que 
lh-i proporcione os meios para fa 
zgr curativos. Nós temos tido al*

a  «r
st̂ sm

i

(;!!
n«

imu 
DO

prehendidos fugiram em dph«mla' . n̂mas nerdsis. dissp >Antonio tris*
da. Feia terceira vez o duplo cia' 
rão do alto da torre attingiu a 
lança do carro.

Apoderados do terror pânico, 
os homens occultos por tra/, das 
sombras do carro deram volta e 
procuraram a salvação nas trevas 
da noite. Mal avisados andaram 
eiles. Privados de defesa, os des
graçados foram attiogidos pelas ba 
-Ias do alto da torrp p das ianol t 
las do primeiro andar. As pessoa 
as do castello viram mais de um 
fugitivo curv^nso e cahir no chão.

temente, e mostrou no vestibuIo 
dois homens encostados a parede, 
quo soltavam gemiios,

—^Aqui esta’ ainda rni terceiro, 
respondeu Fink mostrando um 
corpo que dois homens carregavam 
descendo vagarosamento a escada 
ria torre Creio que este homem 
esta’ morto ; eile estava a meus 
pés como um pedaço de madei- 
? a.

—Quem é 3 perguntou ^ntonio 
estremecendo.

—O alfaiate Barowsk.v, respon

Cirurgião Dentista
pEDROJJüNES DF.

Diplomailo pela Facuitade ãe Medicina 
do Rio de Janeiro e pelo PostuOra* 

áual School de Phitadeiphia

-Ç2

Recente mento chegado
l 1 Tĵ n .-1 -4 í í n i # I i\n AVi rl au íj> \j i< i u u u v

fei oxclusivíunentc de 
dicar-sevi’ pratica daOL 

rurgia Dentariaac ha-sc ha 
hilitado a fazer todos 

os trabalhos, irurantindo

atear o fogo { mas no logaJ
nSn|.AMV nangg ra

em

i )uvî rami.se cta parte ae traz gri* oeu um uos carregadores a mnia
voz.

Que noite terrível * eclamou
tos de cólera ; uma linha preta 
a »Hüçuvá á uc carga para
arrebanhar os fugitivos.

Foi então que principiou o fo* 
go geral das massas contra a casa 
O inimigo retirou-se depois eom 
a mtsma rapidez com qut tinha 
«vançado. Levou os mortos e re
tirou os carros do alcance das cs* 
r.inpardas. Só o brulote ficou ain*» 
da na distancia de alguns passos

/.ntor.io voltando'íe.
- —Não convem pensar nisto ago

ra, disse Fink ; a vida &o tem va* 
lor emquanto possuímos a força 
d’a!ma necessária para Jivraba do 
perigo no momento opportuno. 
Foi grande feleeidade para nós, 
podermos afastar do castello esse 
grande archotes incendiário ; os

(■ a íl O 110)1 f V. lf.ílA
v  V  v t  ¥*■ v   ̂ » s. í "-J *v ,

E speciah fiacies
COUÓA!-,

TRARALTIOS A POFOEI LANA 

i i R T n a i * : - w o i i K  e

que si acha o carro, 
muito damno.

Neste momento, um clarão bri« 
lhante entrou pelas setteiras da 
torre. Todos precipitaram se pani 
as janelias. Elewairse por traz do 
carro uma chamma resplandecente 
e impeiiido por súbito empurrão 
a pesada massa bateu com es* 
trondo de encontro aT parede do 
castello. Um só homem saltou de* 
baixo do carro ; inomediatamen* 
te apontaram para elle uma dua 
zia de espingardas.

-—Suspeuuujij, gritou Fink corrí 
voz penetranG, puupcm-uv, é üuí 
bravo ; o mai esta' feito.

— “ Merci Monsieur a# rcvoir,,; 
gritou uma voz baixo, c o des* 
graçado libertado da morte de?*p- 
paicceu nas trevas.

Ivn um abrir e fechar de oMhos
(io meio da 
do que cs* 

tava carregada erguiam^so aos ares 
labaredas amarellas e dc dentro do

dos chefes. Ouviu'se o rufar do 
tambor e o inimigo aproximou-se 
do castejlo forrpando uma cadeia 
de tiradores. O fogo dos sjtians 
tes commeçou novamente para 
impedir a estineção do incêndio. 
Tirou°se agual do tonel do patéo, 
levoa°se para cima e atirou-se 
sobre as ch&mmas da janella. Es* 
te trabalho era perigoso, porque 
a fachada do «castello estava iilu - 
minada e os atiradores avança 
vam sempre com mais alfouteza 
e faziam fogo robre qualquer figu
ra que appareoesse. Os defenso*

/ l A  l l l  
V O  I I I

yv «  •* . «  «  n  i »  A  rt 1^4 n r t l t hlus uuaci vavaiu luuiiiiuuo
iuCjüI6kíiyci0 c r^shuriuiíiiii i ririCu. ^

fogomente

o carro incendiou-se ; 
palha e dos cavacos

ao rogo dos seus adví 
rios, Aa sentineila.s do p&teo obscrc 
va vam menos para a sua frente 
do qne pjira t.ríi7, A flesordem 
tomou*se geral : cru chegado o 
momento do maior perigo. Faro  ̂
cia estar tudo perdido.

Um homem gritou do alto da 
torre ;

Eiles trazem escadas da aldeia,
togo voavam brancas paveias crei | teru ims imiua KiáonauiuniiS.
pitando em todas as 
Súbita iíluminou todo

direcções, 
o casfceN

! . 
I O

n  i ' l  f\
^  I U Li va W

f i, i*1\t i 1, *Ar» a 
b l 4 »  O U I I X ^ O  -• \y

i 1 *4> *1 - • 4 M l l i

d» porta. 0 fogo oesioo, .e um >trataotea poderso «ioda consoiruii ,
CONSULTAS

i  praça AuiJMtí Savaio

penetram j>elas janelias quebra* 
dns.

— E’ polvora, gritou Fink
Tranquilliscm \se, meus ami

gos ! Sc o inimigos nos atacar 
de novo, nós o repelliremos. Tu, 
^ntonio, ve si podes dominar o 
incêndio.

— Agua! grilaram todo\ y\Ií 
esta’ ardendo o cruzeiro da ja* 
n clla.

Soaram la fór» novas ordens

--Quem saltar a cerca quebram 
as janelias do pavimento terreo,
SW V* » í  ,4 « i  A  4V4i ^  4 n

4 « v u  i  « 4 i i :  ç u n i  u ^ a m v ; » t t u

pavoridas,

O guarda encaminhou-se precíe 
pitadamente para o pateo* Fink 
levou eomsigo alguns homens e 
dirigiü*se para o lado por opde 
si aproximava um bando com rss 
cadas. Entro os gritos que soi* 
távarn de toda a parte, não si 
podia ouvir mais a voz retum* 
bante de Fink.

Nesto momçüto alguns homens

IL E G ÍV E L tw m

Labim/UFRN
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Kiu, 5

asco Romeiro, Arnulpho^ A- 
zevedo, Rodrigues Alves FF 
lho, Rebouças de Carvalho 
e Valois.

Deputados Federaes

O dr. Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda, seguiu 
para Campos afim de visitar 
a região assucareira. A com* 
panham-no os drs, Ignaeio 
Tosta, Nilo Peçanha e ou
tros.

KJS

Bahia, G

O dr. José Maria Tourinho
foi nomeado chefe de poli
cia. Foi nomeado secretario 
geral do listado o “dr. Ar.- 
rei:ano Leal.

B iíliím , 5

Sendo o dr. João Chaves
incoinp.itivel, foi substituído 
na chapa de deputados fe*4
dernes pelo 
Campos.

dr. Deoclecio

A / T  A r ? t n  K  iVI A L  U u ,  u

E’ esta a sj||J|* governis* 
ta nas proxunri^ eleições fe» 
deraes : s e df4SlS o  r, Araujo 
Goes, deputado*, Arroxellas 
Galvão, Epaminondas Gra* 
cindo, José Bttsebio, Rayv 
mundo de Miranda e Octa- 
vio Lessa. Pleiteiam o ter
ço os drs. Ângelo' Nettn, 
Wanderley Mendonça e R o
cha Cavalcanti.

Rio, 7

O ministro da guerra au-*
o general Hermes

nossos eminentes ami* 
gos, drs. Alberto Maranhão 
e Elov de. Souza, deputados 
federaes, que eram espera* 
dos hont?m a bordo do S, 
Salvador, foram obrigados, 
por motivo de força maior, 
a interromper a viagem na 
Paralivba, devendo chegar 
aqui amanhan, pelo trem ho 
rario da Great Western.

EAWIUWA Wl WfflWtMMl* ****** *** MM é U*l*faJ

Veiu hontem do Kto e 
hontem mesmo empossou-se 
do seu cargo, o capitão do 
porto ultimamente nomeado 
para esta capital, o capm. 
tenente Arthur Al vim.

Dc s. 5. sabemos que é 
distincto dfficial da arma
da? justamente apreciado na 
sua classe pelq^ cavalheris- 
rao e amabilidãde do seu 
trato e pela sua compro'' 
vada capacidade proíissio 
n a 1.

Saudando.o. significamos- 
lhe a sympathia com que 
ã sociedade río^grandetise 
acolhe-o, desciaiKk^lhe 'to -: 
da sorte de proâperidades.

O co .mandante Arthur 
Alviin veiu acninnnnh idn de 
sua exma. família.

VUM ÍCVJU
da Fonseca a organisar o 
progranima dos exercícios 
militares que se realisarao 
em Junho proximo, nas ini.** 
mediações de Nictherov, to* 
mando parte nellcs.' dez 
mil homens das tres armas.

C u r it y ü a , 7

iv esta a chapa situacio^*

nisla, nas eleições federaes : 
senador, Cândido de Abreu, 
deputados, Àicncar Guima* 
rães, Carvalho Chaves, Vi** 
cU»r dn Amaral.

Hoje, seguiu para o sul, 
via Parahyba, o ex capitão 
do porto, Pereira Franco, 
em companhia de sua exma. 
família.

O com mandante Pereira 
Franco, de cuja administras

Francisco Bezerra 
Galvão, Manoel 
Araujo Galvão Ji 
maz Sebastião de 
Antonio Galdino 
ros Nohrega.

À respeitável sei 
tencia às illustrei 
Bezerra e Pires, di 
nicipio e a sua moi 
to sentida, não só 
tes pessoaes que aj 
am, como pelo iirij 
o inesperado do fai 
teciménto,

e Araujo
■nzei=ra de
tor, Tho*
iedeiros e 

Medei-

tora per- 
ffamtlias 
[uelle nm 

foi mui- 
itflos d o- 
j^stingui- 
'*evisto c 
i acon*

A todos os mAibros de 
sua numerosa íatslia faze
mos chegar a expfflssão do 
nosso pezar.

Babemos haver 
hontem na Parah 
peitavel sr. Manoeíí 
por muitos annos 
da contfccida casa 
ciai desta praça, 
Comp.

* Coronel Luiz E:

fallecido 
o res* 

1 ves. a ue 
socío 

mrner* 
ves &

gâtío
amigo, 

o, lion*
A7 V

O nosso prestiuno 
coronel Luiz Emy 
rado Delegado Fiscal, ao p 
netrar em sua rAartição. 
foi festívamente satfiado pe*
j / J  d ArH, ^  í  k-. — mocuo uigíiuo uiamaa! pia
completar^se hoje tiíz  annos 
que o Jmesmo noSíg amigo 
assu ni i u o exeir#ci 

c&t

aquim da Costa,de Caoguaretama, 
c uíãcssl Ottüiii dd Aiãüjü Lima, 
e do religioso, celebrado pelo vi" 
gari o da freguesia, padre José 
Alves Cavalcante, serviram como 
padrinhos os nossos amigos, dr. 
Augusto Monteiro e coronel Ma* 
noel Duarte.

Terminada a cerimônia do neto 
religioso, foi pelos paes da noiva 
offerecido lauto jantar aos convi* 
dados presentes, trocando**8d nesta 
occasiSo diversos e amistosos brim» 
cies.

Enviamos parabéns aos noivos,
almejar dü~iues üvuit&o felicidades’’

humuo im m
Serviço para o dia 9

Honda, o sr. capitão fiscal
Estado maior, osr. alteres Capís- 

trano
Dia ao batalhão,  ̂ 1* sargento 

João Pedro
Guarda de Palacio, o forriel João 

Barboza
Guarda de Pessoa, o c«bo Manoel 

Fernandes
Guarda da cadeia,o cabo Luiz An« 

tonio
Guarda da Delegacia,o cabo Soter
Guarda da Alfandcga, o cabo An-
r dré
Guarda do Quartel, o cabo Mello
Ordem ao sr. official de ronda, o 

cabo Francisco Ignacio
Piquete, o corneteiro Machado

Uniforme — 4*

V isitounos

ta proficiência oecupa,
PíicairionfA /*;%/!* V MWM. iivrl ikV vi VII

resNÂcnHssi affixado no 
pectivo eartorio o primeiro 
proclama de casamento do 
cidadão Lindolpho Coelho 
com d, Alcina Elisa Carneiro.

ção nunca ouvimos formular

de

P.vrLo, 7

A com missão excutiva do 
l>;u iido republicano publicou 
.1 seguinte chapa : senador, 
Francisco Glycerio ; deputa*- 
(ío;, pelo 1 districto, l'et\ 
nrimlo Prestes; Galvão Car- 
v tdi ii,- Àtnarai Cezar. jesui 
li'.» Cardoso, l'crrtira Bra*? 
g.a, João Nogueira c Ja- 
gníirihe ; pelo segundo (lis- 
Uuin, Pauhno Carlos, Ah 
varo de Carvalho, Barros 
iVnleado, Bernardo Campos, 
Albe rto Sarmento, Eloy Cha 
ves ; pelo terceiro districto, 
Koíiolpho Miranda, José ívo- 
hof Zippers, Cândido Ro*
f í *'• tr, * , -tí \ I f l t l i .  * 1M>-■ * * ^  I» «  k. . V  | «  A • b  I  3 Í  * L à * t  k. k. t < y J  *

Io tpiarto districto, Fran-

a menor queixa procedente, 
enviou-nos a seguinte carta 
de despedidas, que muitos 
nos penhorou :

Natal, 5 de Janeiro 
1906.

Tendo de retirar^íiie para 
íi Pnnií-M dn Rcnnhlfea. em—  i...... t ’
virtude de ter sido distituido 
por solicitação minha das 
funeções cie Capitão do Porto
dV<3fp Kef-íidn. desneen^me 
- - - -  -  . * . . *

saudoso da distincta família 
nataíense, a quem hypothe- 
co o meu reconhecimento, 
pela benevula acolhida que 
ine dispensou nesta genero
sa terra ; oííercccndo desde 
ja, meus diminutos presti* 
mos, onde quer que o des tis 
no me conduza.

Manoel A. Pereira Franco

y ã ã n i  r e r s ã r i o s

capm
vares, benefica influencia do

|ante jjtni- 
oaquíitT

B D I V H

O doutor Luiz jl̂ Fer
nandes Sobrinho, ie di
reito da com arcafiSH latai,
em pleno excrcicio]^B9 ftrma
da lei, etc. 'rSgm

Faz saber que oaflH
escolhidos para c | B H  a
commissão do ali^H mktc
eleitoral do municipi^J
seguintes : Francisco® HK**
philo Bezerra da Ti 
doutor Luiz Tavares 
ra e Joaquim Soares 
so da Camarà, e Ol 
Tavares, Pedro Soí 
Araujo e Henrique 
ciano de Souza, md 
effectivos e supplentes 
pelos intendentes muni 
e seus immediatos em v d ^ H  
Antônio de Paula BarbqM j 
Manoel Rotilio Suassut^^ 
Odilon de Àmorim Gar<5 
Francisco Rodrigues Viai 
membros effeètivos e supp] 
tes, como contribuintes 
imposto de décima urbaj 
Joaquim Policiano Leif 
Miguel Barra, e Forti 
Rufino Aranha e Mai 
Duarte Machado, membri 
efifectivos e supplentes, coml 
contribuintes do imposto dj 
industrias e profissões 

Iconvoca os reterid oa cida4â# 
os a se reunirem no edilicio 
onde funeciona a Intendencia• v"! «v ..»..—  --- ----- ----- ------luuwviuua d uitvuuvu^ui

nosso oartido no districto iMunicloaL no dta 1.0 do tâ
da Salgada, do município de
S T * • ’ ■. Jose.

SAPATEIRO
A “ Sapataria Viaana”

Completam annos iioje :

O nosso presado amigo, major 
Joaquim ScipiSo, í?ecretirio da 
Junta Coiumereial.

----- A senliorita Maria dc Deus,
filha da pxma. sra. d. Ameliu 
Britto, respeitável viuva do capi
tão Amcriço Britto.

- ~ t —  E v a n g e l i n a ,  f l l l t a  d o  n o s s o

irojlin amí -,0 ,Cap’ tíl0  A nfAnjrj tr.tíqç
,>l ÍU1 LIA .í

O  n o s s o  r e s p e i t á v e l  a m i g o ,  d r .

José Paulo Antunes* illustre clU 
nico desta cidade’

-— O major Uvidio Pereira, a 
gricultor,

----- <) nosso amigo, capitão Julio
Tinôco.
■—.— Aline, fiüíii do nosso velho 

ririjor S-ilgado Maranhão.
- -— D. Marcioniila Camara, cs4-' 

l>osa do nos3o amigo, professor 
Lourival ('amara

Cnpttão tenente

Falleci menloH
w

No dia 22 do passado fal* 
ieceu repentina mente na ci* 
dfide do Àcary a veneranda 
c virtuosa senhora d Anuo 
Bczeii a de Araujo, esposa do 
honrado, cidadão capm. Mas 
noel Bezerra dc Araujo Gal- 
vòn. mãe e soera dns nossos

r i  O T T O  Tíi -1 L  O;
v_a o j  a i i i u u a

preci3a
lo um que tenha habilítAção pari 
ser mestre da officina.

A tratar na tneaira Sapataria.

Escrevem*nos ;
uiIoutem,dia do anniversario nap 

talicio do major Luciano Filgueira, 
foi este alvo de significativa ma
nifestação de apreço e sympathia 
por parte dos seus companheiro? i 
da loja maçonica “ Filhos da Fé*',
J rt r, n n, A  O A/* fpffl Nfl

* 1 — fy  a  % a  « l*t rt Mií (*. / I  rt A  J 1 A  ■ j.A fi i ti tm'ia uuiiui ua uüilî ai'
guns maçons filiados a’quella ofii- 
cina se dirigiram a’ residência do 
anuiversariaute, talando pelos ma-* 
uifetílãiiles o ür. ííonori. . f 1 «t t***iiv# a & *
1 I . _ . 1 — ,1 r, 1 ^  #■. AVI J  .
I 1 1 U ,  o r a d o r  u a  « V J * ,  t  i w i i u u u c u u y

o major Luciano, cin breves mas 
eloquentes palavras. Seguiu se a- 
nimada paiustra, que so prolongou 
auí •> Ivoras, sendo as pessoas pre4- 
sentes muito obsequiadas polo si\ 
Luciano o demais representantesJrt rtií rt fo 1 MU OUtt ittUU

Escrevem'.nos dessa ioeaiidacie :
“ No domingo, 31 de Dezembro 

findo, pelas cinco horas da tarde, 
realisou-se no engenho “ Bom Jurs 
dim” , deste muni ei pio. o cas*mm;- 
to civil o religioso do sr. Iríinu 
Cabral de Mello com a senhorit.a 
Maria Antonina de Araujo Lima, 
dilecta filha do nosso particular 
amigo, coronel Antonio Bento doi * ¥ ';V I ttljd 1 JilIlU.

Do ac to civil, presidido pelo juiz 
dísuricUl, coronel Mfnuoj Duarte

w *  C* K*o• * <—• m “ • „ !— 3
Ê

nciro corrente, para ter co-* 
meço o trabalho do alista
mento, tendo principio a 
sessão desse dia e as das se< 
gundas, quintas e sabbados 
subsequentes das 12 horas 
da manhã até ás 3 da tav 
de, durante 30 dias, conta- 
doa da snstallaçâo. Convida 
também os alistando?? a Sé 
inscreverem nos livros res
pectivos, no acto de aptesen* 
tarem á commissão os seus 
requerimentos, por occasião 
das sessões, nos indicados 
dias. E, para que chegue ao 
conhecimento dos interessa
dos, se passou o presente, 
que será amxado na porta 
do referido edifício e publicas 
do pela imprensa, remetteri- 
do^se a cada um dos meiv* 
cionados membros uma co
pia deste.

Dado e passado nesta ci-* 
dade do Natal, em õ dejas 
neiro de 1906.

Eu, Miguel Leandro d 
Nascimento, escrivão do ju 
dicinl. o esf*revi.

yj

! s?s-3

£MS* t?„ IWtor/>

L 1 ,1 . u :  i.. . ua w :; v a, iui'àiii ã^üfijunnasI ua . ; v a, luiam
f_____ . nossos amigos, coroncTOanucl Jos

H É l

j  D -h
*  3 2. ? íw  >- - ge r-.

Luiz Manoel Fernandes So-
unuhu.

íNesta typograplua se in
forma quem tem para ven-

der’ por*v E rIDE-3 i  zoa-preço ra-
pk Nu vel,

alguns instrumentos própri
os para engenheiro, comple- 
amente novos,

UI
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A R E PU B LIC A
KOLHA OÍAR1A JDA TAMDK

REr» ACÇÃO
n.\, m an o e£:-p a n t a s .

REDACim̂ aiint
Antonio de Souza—# nu a ctor

e s ta m p a d o , t i n t o  o a  c o b r i -  
do ; lis o . la v ra d o  o u  m a r r o *  
q u in a d o  p a ru  encade rnação

trará eÃ- vjgjir <Ha pri
meiro de iMbo. de mil nove* 
centos e sd$ e só serà maii"

GEREM E^Jb&ê Pinto
ASSiaNATURAS

n , i  ^  m  f v *  1 í>̂ nAnt VJI U tll 1*UUV * ] * * « ■ » é b ri ite f ■-
Por semestre. «**...........  U$000
Por um me«............. . . 1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Editaes, annuncio* e solicita’  

dan—Na f»lt* de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
per linha simples de composição, 
quer se trate da primeira pubiri 
caçSo, quer se trate das reproãuc- 
ções.

A l f a n d e g a
EXECUÇÃO DA LEI DO OR

ÇAMENTO

e outros usos, quatrocentos tida os listados
reis ($ 100)— diga-se x—papel que exportarem p»nhn ofio 
pintado ou estampado, tth*
to ou colorido, liso de um 
dos dois lado*, lavrado ou 
matroqmnaâo para encader
nação, ainda que permitiam 
qmdqnet desenho ou impres
são para embrulhos, confetti 
e outros usos, em tolhas, ti 
ras ou tolos, quinhentos reis 
($500). Elevado a vinte reis 
($020) por kíiogramma o 
imposto sobre o ferro tun- 
dido ou gusa, em linguados

damasco % lueritiós, cache * trangeiro náo especificado,

ou preparado para lamina .das. Ultimj} parte do artigo

EDITAL
conhecimento iUM»1 Para

i/iteressádos, faç c  saber que 
/i Lei do orçamento vigente 
alterou algumas taxas do 
Tarifa actual e do imposto 
de consumo, conforme o te 
legrautma abaixo, do, Excel 
lentíssimo Senhor Ministro 
da Fazenda, recebido pelo 
penhor Delegado Fiscal e pe
lo mesmó iransmittido, por 
copip, a esta duspectoria — 
” tÉ^egramma gpficial— do 
Rio—323—1395. 14*17 — 30 - 
^—30 ra.—(Uigente) bcuhor 
Delegado Fiscal—Natal—Rc- 
ct^tíuiedon^vos que executeis 
e tqçies executar nesse E •* 
tado, a começar de prinieí 
ro de janeiro proximo futuro 
cm demite, a lei dc Orçamen
to da Receita cm vigor, com 
as seguintes modificações : 
lArtino aiimciro, numero um: 

-Fica sujeito- o gado ímiar 
introduzido pelas fronteiras 
do Rio Grande do Sul a 
mesmo imposto cobrado s o 
bre o que c introduzido por 
outras fronteiras terrestres 
e por via marítima, clevart 
dos os impostos dos seguiu 
tes artigos a cento e oi
tenta reis ($180) por kiío 
grani ma sobre oxarque.;

■— a cento e sessenta reis 
($100) por kilogramma sobre 
o  arroz, modificada a res 
pectiva razão de dez para
quinze por cento |_15 °-

cincoentu reis ["$0501
sobre o feno, alfafa, pnllia 
de aveia, etc. ;

-----a quatrocentos reis

ção, bruto, sendo a razão 
quarenta por cento (40 Vc). 
Substituído o artigo setecen
tos e quatro pelo seguinte :
--Chapas simpes, lisas ou 

estiradas no laminador, de 
ferro, cento e trinta reis 
($130) de aço, cento e c n 
ccentr, reis ($150) barras 
vergai hões, can torneiras, ti
ras para arcos de tonneis, 
pipas e fardos, em gera* ia
b V b  i  b i  . “a £7 /""? " ^ * * *  n l  jtillUdUÛ  ' Uk vjULbiĈUWl Ã L  I b l V í

($400) por kilogratnma so
bre o oxvdo de ciuuubi 
com nost.o  D11 srm n ít: m ilií*

Á

co, numero duzentos e se* 
tenta e quatro, da classe 
onze.

Accrescentado a classe nos 
ve : suco de uvas não fer
mentado, quatrocentos e cin* 
coeuta reis ($150) por lei'1 
loffrauima.

Elevado o imposto sobre o 
pinho ern toros, cada me* 
tro oithíro. a vinte mil reis 
(20$000) em taboado,praufc 
chões, cocoeiras, cada metro 
cubrco, a vinte e cinco nni’ 
reis (2 >$uüü). Assim niodiíi ■ 
cado o numero seiscentos c 
doze, aonde se diz—ordinário 
proprio para embrulho, sem

de ferro, cento c quarenta 
reis ($140) de aço, cento e 
sessenta reis ($100.-) Elevado 
a cento e cincoentu reis 
($150) por kilogramina o 
imposto sobre o arame far 
pado c grampos ou pregas 
dores proprios para cercas.
Elevado, a tresentos reis 
($300) por kilogramma o 
imposto sobre fogões de fer
ro, o imposto sobre os ar
tigos do numero setecentos 
e cincoenta e sete (757) om* 
siderados na categoria tk* 
obras fundidas simples e a 
quinhentos reis ($5ü0) a3 
consideradas 11a categ >ria 
dc obras fundidas pintadas 
do mesmo numera Auto
móveis, carros ou cniíiaica* 
ções para transporte de pas* 
sagéiros ou dc carga, sete 
por cento (7 nd valo-
rem. Trucks dc uuLomoveis, 
armados ou desarmados, io 
ungem deanteira ou trazeira 
completa, inclusive motor e 
pertences, sem preparo, sem 
caixa de carro, cinco por 
cento (5 (/c) a d vaiarem. A u 
to movei-? que utiüsem como 
combustível o álcool puro, 
carbureto 011 desnaturado 
cinco pot cento (5 %] ad 
valorem. Substituído o nu* 
mero novecentos e oitenta 
(9S0) pelo seguinte :™Ala:n- 
blques, autoclaveis, fnrnas 
lhas, rctortas, tachas, cal 
drirrs, calleirões, caçarolas,
V.Íl<lÍV.lÍ (Í»> (
/ l o i r o  o
*.* W l á  1 « p DM'lf QfMlpr ̂ " - “1--- < 11 nrrt ? y*j
semelhantes não classificados, 
simples, grandes para uso da 
lavoura e das fabricas, ad 
varorem, cinco por ccuUj
l õ 1 í] ; simples, pequenos, 
para labora torios chi micos 
e pharmacenticos e para uso 
particular, kilogramma, qua. 
ttocentGs icts ($4UU) ; trinta 
porcento (30 %) estanha-
dos. imitados ou esmaltados, 
ki/o sciccntos reis (600). Sub- 
stituidt# o artigo mil. na

augmentarjan seus actuaes 
impostos sobre essa madeira 
Os importadores dc palitos 
de madeira gara phosphoros 
nao poderllò despachar quan 
tidade maior do que a im
portada m í ultimo exercício. 
Elevado awuil e trezentos 
reis (1$306) por kilogram 
ma o impflsto sobre calxi* 
nhas de prnho próprias ex * 
clusivametfte para phospho
ros, armadhs ou desarma*

miras, gurgtiroe.s riscados, 
royal setim da China, tou* 
quitii, rísso í»u vcHndn de 
lan c tecidos semelhantes 
nao classificados ; ” oitocen* 
tos e desccetc, quinhentos c 
trinta quatro quinhentos e 
trinta e oito** somente quan* 
to ao brim e a creguelía ; 
^quinhentos e quarenta e 
sete, quinhentos e sessenta

mil tnntaSáe sete, accresta
dos na t^ ífa  os seguintes 
artigos: palha de centeio, 
de trigo, de aveia e de ou
tras plantas para capas ou 
ciivoílorio! de garrafas ou 
garra fôes t  embalagens d in
versas, cinifoenta reis ($050) 
por kilogramma, razão vinte 
por cento (20 %.)

se x to  uíiIncluídas artigo 
Tarifa Alfândegas todas 
«is uci)iüAã alcoólicas que 
contiverem absintho ou 
quaesquer outras essências 
nocivas. G imposto uc im 
por taça o para consumo; dc 
accordo com hs leis 'vigen
tes, seja arrecadado da se 
guinte forma :

(a) cincoenta por cento 
em papel {5.0 .[ ) cincoenta 
por cento em ouro (50 .10 
sobre as mercadorias cons
tantes dus numero-: um, no
ve, vinte c Uez, vinte c 
quatro, çxeepto arminho, 
castor, lontra e semelhantes 
cauuusas, pcllieas ; trinta. 
q 11 arenLã e nm, emeoenta e 
dói*- cinccenta c ttez, cxceps 
to presunto, pauis, choiíri- 
;os, salames, snortadelas, 
'•sessenta, sesscht^ c ives, 
sessenta e nove, noventa e 
um, noventa e tres, noven 
ta c oito, noventa c nove, 
cem, cento e dois, cento 1 
quatro, cento e seis, cento e 
nove, cento c quinze,, cento 
e vinie trcs,“ cxcepto azeite 
ou oleo de oliveira ou doce, 
“ cento c vinte quatro11) que 

pagarão as taxas da tarda; 
*Jcento c cincoenta e nove, 
cento e setenta e dois, cento 
c setenta e oito,”  com re 
lacão aos ácidos mu ria tico, 
nitricô c sulphurico impuros 
( ::cciiukj f in ita  e nove) ex 
cepto as aguas naturaes de/T' I 1 *
L I O l /  A U V . 1  Cl  v«

/ > r »  {• r \^  v  V A w « /

\ |■ • 1 Í-W •* a * *•/% f-
V  t I  U  I  1 i l  I K . l . V r '

í  f * i  * ? o n  ♦ • o o  / » n  r i » v i 14 4I f r f V  < 4 b  V  • '  b  f  l l l b x .  1.

nn rrf» /*ce que se reiere aos icmh;»
ut ciigomuiíii ou de -  1pom , ut-
ferro ou aço, de qualquer 
íeitio, simples ou pintados, 
kilo quinhentos reis \500i

íminc^sãf), kiln cento c cinco sessenta por ccuco ( G0 '/r j
Elevado n mil c tro/í-nins. . . .  . ^ ___  r i .  c r u .  í - d  ‘ _____r  f  f ,

C /  /  i  4 I t  Li  CA t ^  # »-* -  - £  W »

no.proprio paia cmbrulho.dc 
còr mil um?., a>pero tios dois 
lados, duzentos reis ($290.] 

H. onde se diz—p//iíar/o ou

i mu r 
reis (1$300) por kilogram* 
ma o imposto sobre os pai 
íitos de iiKul('iri oura phos 
phoros, elevação que só en

noventa e seis, duzentos e 
quatro, duzentos c treze, so
11MJHÍ.V q u a n to  ao
- -  - “ í" í  
\  1 v .  r » w *  1 / ,

te, duzentos e vinte oito, 
duzentos e cincoenta e nove, 
duzentos eseten-a e nove, 
duzentos e oitenta, Lic/.en 
tos e vinte seis, trezentos e 
trinta, quatrocentos e dez/’ 
excepto pulhas do Cluli, da 
ítalia c semelhantes próprias 
para cnnpcos e tecido» 
meiiiantes ; ”quatr*>ccntos e 
trinta c sete. quatrocentos 
e sessenta c cinco, quatn» 
centos c sessenta e oito, qua- 
trucentos c sessenta e nove” , 
cerotilas, camisas, cndlari- 
nhos c punhos de algodão ; 
"quatrocentos e setenta, qua 
trocentos setenta e dois, qua-
troccutos 0 setenta c trerapaa
tnxYiVfK ’ setenta 0 nu.a- 
tro /’ cxccpto oclinites, bel-

colarinhos e punho*, de 1U 
nhos; ^quinhentos sessenta 
e tres, seiscentos e doze,”  
excepto papel para escrever 
oti para desenho, de qual
quer qual.dade, branco ou 
de cores, papel para impresç 
são ou typographia. papel 
seda e branco ou de cores pa 
ra copiar cartas e sem colla, 
e oleado,carbonisado oriental 
de arroz da China, vegetal e 
semelhantes,papel com cham 
ma de ouro, ou prata, falsas 
para flores; massa de qual* 
quer qualidade para a fabri 
r/mno de "nanel: “ seiscentos

.t  - * A.

e treze, seisctnlos e vinte, 
seiscentos e vinte e cinco, flu-

i»

zentos e quarenta e um, seis* 
centos e quarenta e dois, 
seteceutos e tres, setecentos e 
trinta e dois, setecentos e 
quarenta c nove, setecentos e 
cin<füení.a c uni, setecentos e 
cincoenta e sete, oitocentos’ e 
cinco” , carros de c»ti\$da dc 
ferro e pertences cr “ mil c ses* 
senta’* das tarifas das Alfan 
degas a que se refere o decre
to 11 tf mero tres mil seiscentos 
e utzesetc, ílt* dezenove de 
Março de mil e novecentos.
‘scsvciFa e cinco porcento»>

[65 *[) papel c “ trinta c
cinco ik»v
ouro sobre as de mais

cento (35 '[.)
nien.

p^derias. não niencionadas 
na leltra antecedente. ^

A quota de cinco por vento 
(5 q., cobrada em ouro, da 
totalidade dos direitos de 
importação paru consumo 
será destinada ao fundo de

le niítis de quatorze graos 
ate vírtte c quatro graos dc 
álcool absoluto, por litro, 
cento c cineoeiiia icis; vinhos 
extra ligeiro», de mais de qua 
renta e um graos, champagne 
e outros espumosos, por li 
tró, tresentos reis, par gar
rafa, duzentos leís, p»jr meia 
garrafa, ccm reis. A cobra»* 
çn do imposto dc que trata 
este artigo está sujeita ás 
mesmas condições c os seus 
uifraetores ás mesmas pena
lidades estabelecidas no re
gulamento sobre impostos 
de consumo.

Foi creado o imposto de 
consumo de duzentos reis por 
caixinha dc cartuchos ou cá
psulas contendo ácido car* 
bonico para preparar em sv- 
pbões no momento do coa 
sumo de aguas mineraes ar  ̂
tificiães gazozas, inclusive as 
denominadas sparklets, so 
da c semelhantes.

O . estampilhaniento ims 
caixmhas- será feito dc modo 
q«c, ao abrirem se, se imi' 
tiÜseni.

O numero sessenta c oito 
do artigo primeiro foi sup» 
primido. O numero tres é 
incluído sob numeio cinco.

A exportação do Acre, cu>. 
jos direitos sobre a borracha 
passam n ser de vinte e tres 
por cento [23/^ a d valorem, 
vedado qualquer outro im
posto que directa ou indire - 
ctamente recah:r sobre o 
incsisio produeto. (Assigna 
do] í/Coj)oido tfa Bulhões, 
ministro da Fazeutla.”  E»tá 
conforme, João Peregrino da 
ífoclia Fngniídtrs—2o cscrip* 
turario. *

Alfandega dc Natal, 5 de 
Janeiro de 1906.

G Inspector,
Manuel Coelho dc Souza 

e Oliveira.

garantia. Numero dois, do
artigo primeiro foi assim 
modificado —Dois por cento 
(2 q.j ouro, sobre números 
noventa c ties e noventa c 
cinco,  cevada cm grão. no
venta e seis, noventa c sete, 
noventa c 01 to,cem e cento e 
uniydíx classe sete. da tarifa, 
cercaes, nos termos do ar ti 
go primeiro, numero um da 
lei numero mil trezentos e

Delegacia Fiscal
R e c o l h i m e n t o s  nr. N o t a s  
Por esta Repartição se 

faz publico, dc conformid" - 
dade com a ordem tclegra * 
phica da Caixa dc Amorti- 
saçáo, que cmtiníta o reco> 
Uíi mento, sem desconto, ate 
30 de Àbnl Ji> corrente 
anuo, das notas do valor 
de 100$000. da 9\ estampa, 
cujo praso espirarsi a 31 
de Dezembro findo.

Delegacia Fiscal do The-treze, de trinta de Dezem-"1 .  J3UUIU
.*0 de mil novecento.se qua- , T * , >, J Ide lanciro dc 190o.tro

Isouro Federal, em Natal, 2

O numero “ vinte e oito 9 1
imnncU a ifi* 1 11o. rme nasson
í .1  ■

« 1  * • m  n  e n  
« n i  m \  1 \ f I M I l j  í"1 H  i í

I  1. fc i  , a n •

ve” da nova Lei, execute se 
com este accreseimo :—redu
zido a cem reis o que incide 
cofirc chequem de hauc'^. n 
imposto do numero trinta c 
cinco sobre cartazes foi sup- 
pnmulo. U imposto de con*

O D elegado Fiscal 
Luiz Emygilio Pinheiro da 

C amara.

SOLICITADAS
AT n n  p a !  n  n n  o  m / u u n u g m

rumo sobre o sal seja cobra-, raç<y»s dos m#̂ us urrados tio
, 1 ,

1 • . ■_ . . . . .  . . .

quarenta e .cinco da lei a- 
cturd. mantida a taxa cm 
Vig )t ]rira o s.d retinido 
O imposto sobre vinho ex* 
trangeiro (numero cincoenta 
e seis) será arrecadado de

A vsociaiiflo 'm e justo e pros 
f n lo senti m onto que fere os ^o*

liutinas, bombonnns. vellu*

accordo com ‘ as seguintes 
taxas, qualquer que seja a 
iorma de accondiciouRiucnto; 
vnih ' <‘vi rmií/eiro ate nua''

* r X

torze grãos de álcool abso- 
luto, por litro, setenta e cin 
en m*ís. nnr garrafa, eineoer*

ilos , "epir trocentos e uten j ta reis, \»or mm gaiiui<«, 
ta c oito," excepto alpacas, I vuitc c emeo reis; vmfio cx*j

primos, Manoel líezerra d1 A ranjo 
Ualviío. Krancisco llezerra trAra-- 
ujo Galv-ío, Manuel H. <1;A ranjo 
íialvrTo Junior. Tfiomaz S.'l>isd;\<> 
tle Medeiros e Antonin (rtMino, 
pela morte subila, em Sílo Joflo 
:iô  Siibujjy, tie sua prosada espoja»IIiÍTa A Lli.irr. i* l *Míie e sogra, rnmtia tia, u.

apresento- llies peia idi-
proesa a expresso sinec-a do meu 
î fl>íar, fazendo voto.  ̂ ao A!ti*>i:no 
p;ãÃ bemaventurança et^i.n d ‘ um 
ente que nesto mundo sinbc ex* 
eieer na tauiifia o verdaieiro pa' 

- '1*A r- riiàr íLsvr-íada 0
n \ Hoeiedade o anjo da lionda lo e 
earitfuie.

oinnoci
Naisfi í? Je Jar.ciro de ^

ü R I P H l H l l L l i l i l
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B’ indisputável e R5o
calv duvida: a Emulsão

|  do Scott não tem rival no
|  mundo therapeutico. A
§ melimr prova é a sua
£ universal fama e o uso
i  tão popular que Telia se
f  i u 7... Desde o ’  soberbo • , 

aristocrata ate o humilde
aldeão a consomem com
fvrs/ccrjHfj, com" U e
convicção., porque já hão
s? ignoram suas virtu-

í  V> propriedades phy-
}' ;ilógicas da

ÍE m u Is â o i
1 de S c o tt I

<*• ]  
0l«o d* Fígado d» BaasStoŝ

HjrpophttpMtM da Cd a Sada
são bem e geralmente 
conhecidas.

Suas propriedades me~
Idicinaes são Irrefutáveis *I na cura das enfermida- 
I  des pectoraes, pulmonares 
« e iniestínaes; na Anemiâ  
I  a Cklorose, a Dyspepsia, o 
X Rheumatismo e etn todas 

as enfermidades que de
bilitam o systema ner
voso. Não ha melhor 
tonico e reconstitufnte nem 
digestivo melhor assimi
lável que a Emulsão de 

8 Scott
SCOTT ft BOWNE, No** V «V

V venda nas DfOgatiM • JftAimaelaaL

? '  4P

Cartões
Im prím em -s aqui

SóGioMftde de Seguros Mutuou Sobre et, Vidã

í  i mlk i nwifiKpdu
kiákfiàiaiiSpiitTNt

Nôgocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs. l©Sooo.o<^E>$ooo

2:ooo.oôO$ooo

Opora também ém seguros terrestres e maritiüft
Uma das mais vantajosas combinações da

íEQUJTATIVA
saõ as apolicesgresgataveis a Dinheiro

M E D IA N T E  S O R T E IO

Consiste esta conibinaçfo em lacuimr ao scgwrauo o
direito de receber em vida a quantia segurada, aem qm 
tenha p?y*a isso que pagar matstpremio alem dos dà ta 
be!la em vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5:000^000 cada uma, rec endo, aquclles que se segura* 
rs ui ciü ina.ui quauLui, bantas pulices dessa irnportan
eia quantss forem preesseparr* çonmideinr o quantem do 
seguro desejado.

Em cada semest e serão sorteadas tantas apólices 
quatitos forem os grupos de ccm que tiverem o prêmio 
aiinual - pagof--iia da ia do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada recebera
oxxx ÍD i

seg*‘ro
s*rrAtaa^xite e m . x i l x e í r o  a importaticia do

O icgurado que, sorteado,continuar com a ju a  apo 
lice etn vigor, poderá, si quizér, concòrrer a tantos sor 
teius quantas vejjéé a renovar:

Síáí siciil-Élii k ÍMLMa. 7
Rio de. Janeiro.

os E st ád os d a U n í ão
A g nto gerui ps«ia to<\>f o; F H .g if  < 

Purtihy’ :> <* R io G m ii ’o <lo N rrtc-—

Pefix Mascatenhas,
Roj-roscntaiito ne-te EsG.ilo-

D r. Manuel Dantas.

Banqueiros—
Galvão & Comp.

Portentosa Transf
Esta* B&o duas photographias 

do menino Francisoo 
Marlbona Peraza, 
da Havana, tiradas 
na eclade de 9 e 
11 amioa respectiva- 
mente.

À  transformação 
; maravilhosa de um

ser debil e raeKitioo
*

n* nm adolescente 
forte, robusto e sadio, 
corno o dem onstra 
sua atheletica figura, 
fo i obra realizada

XDADE 9 ANNOS

EMIII « I A  IIFICmULOHU u c
Para os qnó dividem da atcthenfcicidade d’eat& assombrosa 

í  íormação, ínsenmo' cá attestaèos da Sra. D, Cataliaa Peras^, mSi 
menino e do Br. Roque Sáncfcalí Quiróz, enjoa documentos téem si< 
legalisados pelo tabellíão pnblâco, Sr. Francisco de Castro y 
secundo Rèsisto Num. 479* curte orteinalW W í . * • v

H*.*AKAi 15 uw 3l«rço 4a Ifittt. 
S m . Soo r í  a  Nova York.

Mui Sonhem jiomob : Em wot* do agndtf- 
eimeoto Tvmetto a V. Sm . m  photographiM 
do meu filho o meatoo Fvoud&eo Matibouft y  
Feraza, de onze annos d^èdade, o  qual devldí» 
a um golpe soffrido no peito foi acommeHldo 
de uma enfermidade quo dia em dia me fazia 
"^r üüui perto o  fim us sua a tú iu  á & 
febre o tinham aniquilado, sua figura eraiÃn 
tzpectro, só ossos e «eplrlto. N*esse estado, o  

“  ue SAachei Qmrós, "Dr. depois do ter esgo-Itoque &
mdo teduv o» outros recursos lhe receitou a  
Emulslo de Scott Legitíma. tendo, k tomado tjòt mvúo da «mi «jjiut. O anslt&u» tão jtw 
àigioso que nlBffuem pensou, pode vór se pelas 
siuas photognphias que tenho tento gosto em. 
remetter e V, fia*,, sutoxtosndio^s para que «*

v?!̂ -  ̂_
Caíawwa PaSASA. m  PS Mamxbóva

BoqtrU fiAXena Qoznóz, Medleo e Clmrgiío
OEBTIPICO t que o mm&t branco Frsueisee 

marlbona y  JTeeaaa, U M idn à Num. 41 Omoa, 
em eenseque&eta de um m t m d in c  que póa 
em perigo sua vida, liceu n ’«m  «dado de 
cacheada que rereda imposelrei sodeess sn* 
cupérar a saude apeear 3* tél-o medlèamentoe e o r-dbsqá HBsgüads qne fi 
meu paveeer lhe eodurtalm. M*e 
Gn«<n lembrei>me i f  M ig u -lh ..
EmuIsBo de Scott que tio  bonrHouttsdot me 
tinha dado «m cubras m o sUm , cbumdo esta 
T M sn w a d M õ que n mim tm  
assombse» fiomde mmn vee mafc. . 
duexcenenteepropFiedadMdadttti

Havasa, K u m  le de IML
m. Boqtm sa so sst tovsnóm

• Segmnâo o sm otigM  que com õ tamero 479 Jea *u> meu registo. Xh tosto guat 
e ão demais contJmão tf este documento eu o tdbeUüo (Qoufl

Va dâaãe da Humana, 
aos 96 dias do mec de Agoeto de 290$. ^

PJSD EÍO MONTS&O
KEqüENA

CARTÕES
— DE

V IS ITA S
Imprimem-se nesta ofBcina

V*<*

Sv<.*mt:<lio ap[>rovH(lo pela cxm i. Jiínt'.i dc Hygies.f Pttblicn dó E ias il, .luctoii^íido e privilegiado p l 
to do Governo G eral, .de 3» de Junho de 1884, c pi miado com

t\•u/

n r - M  n o  T l A E S D  A X j H  a S  d ©  X

f„ 1u -hversas A cíir lcivu is  c E x p o s iç o c s  HHCion.TCS o cxtrn,ngciiRS.w
O  P e i t o r a l  d e  C a m b a r á DIÍSCOBKRTA DE

OU
Cura nrompta e radicabnente qualquer tosr»e ou rouí|uulao

» • 1 1 « ,/nd imí nlirntiiOfl ttim T>lí*Siv lira pcrteitamcMiLe a uiwiitinu. •*'*** —  ...........
•^tluuatica ;  ̂ .

Cura a tisica pulmonar, convr o provam numerosos altestatos s
rV‘ l.ros e particulares ; t . i . I

(Jura inccntestate] n mostia fiiiheii õe ser * ^  '
< IííuIíl por outros meios ; ,

Cura ndmiraveluiente a coqueluche, <% pelo sen gosto ngr iou>< ,
1 ‘ uprCriilo pelas crcanças, i

P ií4 Ío ra I d o  d o  S O U Z A - S O A H b i í
x ào contem ahsolumcnte iuorphhiíx ou qualquer * ut ra suhst nm a | 

mesma ereun^a a mais tenra idatle- O seu invenioi <uki et

. S O U S A  S O A R E © 
VINTE CONTOS DE REIS

a quem provar o contrario,
í,c<lç o folheto que acompanha cada frasco, onde se encotiiran; 

numeroitos; attestados, nào só de distinetos médicos nacioaars ea, 
tranichos, como de pessoa9 enradasde graves enfermidade» com 
{«rodigioso medie,

[ lim a- SOUSA S O A R ES
A O i i n Ínlxi*;p5lI d rd-»i  o n  u  v n  * i\. m i» *  **_*.•*

P E I  T C E A L  3 D E 3
r .......... .1 „o « id n  Ain t . i f t n j  rtn n h n th b ifM íiii t* r l fn ó r tr if l*u i H - G i t , !  u  *■»» »%,.*•*** *•■* -    ■ i ...................... - -- n ............

a B^TOO enda frasco (acU ado)

Labim/UFRN



A  T kÊ S P tíB U G A

NAT,AL
«  i  t  ( * .  < .  ■* r \ f \ t 1Cf ae u c  ± t*v o

16. 1(2,

t*

Tabel(a QambiJ
úibrai< •* |*•••«»•
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco

..................................
• *  è  • W * p  • »  • «  • * *

.......................................
I  t  f  (  1! S* '  • • t  I  I  • I  *

$727
$000
$677
$713

Auucir eapecUI 
A ttucar retomo 
Milho 
Leito
feito condenmdo
S»’ *'
( f*fA dn Rm«• v * 4  W  w  W  * a t v

Oafó do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate mn pó 
Manteiga iogleza 
TVUnteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litro
garrafa

lata

DoUir.....|..............  3Í994

Praça do Natai
| l ------- t J - l |  I II ■ ■  ■

JIENKaC^DB EXPORTAÇÃO
VBaboB CORRENTES

Algodão djagreste 15 k. por 6$008
Algodff* dlãértâo 44 44 44 7$000
Assucat broto 44 14 44 $600

14 Úétf ««na 44 44 44 4$000
Couro» segados 44 11 41 ^$000
Pellea ^ôíarnoiro, uma $700 
Pelles w wcabr», “  1*300

v
a  .  tl
14

’|l
l i

libra
k.<i
«I

um

8oc
8òo
16o
Aoo

12oo
6no

looo
$00

Ã2oo
1500
iftoo
28oo
45oo
2oo°

16o
60

F l o c o s  c o r r e n t e s

P A  IJ  T A
Rio ârande do .Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 8a 13 de jnmdro,

pjfcEços co  fJi s dos g e ne-
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 

EXPORTACAO POR MAR

'FarinMtK mandioca litro $2o° 
Feijão «ttatinbo ,, $2o0

44 de oBtrós coalidades “  $16o
F n n - a 
Qall V’ *

um l$5oc 
uma 2$ooo

Homma de mandioca litro i  -k*>11 
i«

ti
14

]  t , ^  
i  j > i i  1 1 ,

$2od| 
$320 
$500

um $060 
k. $nlo 

litro $5oo 
um á$ooo 

5$ooo 
$8oo 

uma $.loo 
4 4  $ Í o o  

k. $8oo 
6|ooo 
2$qpo

14
*«

II
li

M e r c a d o r i a s

algodão em rama 
caroço

U n i d a d e *

15 k.14 44

k.41
t l

II
• I
II
II

Carne. verde 
Garoa de soí 
Carne de x&rque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B iàíb^o 
Gabolas
Alho
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do»
Vinagre nacional
Sal _

r r j f y

Aletria
Pimenta do reino 
ifraruta 
Arroz 
Farinha
Yeijão mulaiinho 

jjfeijâo de corda 
* Feijão yorde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Ralito 
Rapadura 
Assruca

maço
k.
ii
i

litro
' d

: l i  

II 
,  I»

II
litro

ii
molho

kii
um

maço*
uma
k.

8oO
12oo
12oo
8oO

2ooo
looo
looo
Soo

2‘2oo
6oc

15oo
4oo
loo

A Ü k r f i A

24oo 
25oo 
15 oo 
5oo 
12o 
32o 
16o 
8o 

5co 
12o
16<k 
ioo 
200  
6oo 
6cb

ii
ssucar

1 4

I »

suio ou resíduo
de Usinas

/  41lí "» .
V i i iiat&iji&ÃUO

II
l«
l .

41
II

II
li
II
11

Branco 
Sonaeno 
Mascavado 
Bruto 
Re Ume 

Aguarrdento 
Borracha

44 de maoiçoba 
Banha de cevado 
O  boi as 
Café
Cêra de olho de carnaéba 41 

“  de palha de 
Carneiros un:
Cabras
Chapóos de palha 
‘Couros do boi 

salgado 
Chifres de boi 
Charutos '
Cigarros

V a l o r e s

9$ooo 
3$ooo 
á$ooo
3$£oo

V V

3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 

l$ooo 
$3oo 

l$2oo 
2$qoq 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oc 

lofooo 
uma lofooo 
um $4oo

ti
i«
ii
i«

litro
k.ii

■ i

ti
•i

ii

*l «riirnt.fi
Milho 1 
Mel de assacar 

44 dcâbclltfts
Ovos dejjgallinhas 
Ossos
Oleo de $aamona 
Pferós J  
PapagaiA 
Periquitdl 
Pelles de cabras 

“ do carneiros
Pelo vegètal 
Penn&s de ema 
Queijos de tnantoiga

41 do doai ba ou prensa 4 ‘ l$oòo
Semente^de mamona 4 V  ̂ l$ooo
Sal "g& . $oo5
Sola meto $5oo
Sêbo k. $loo
Toucinho 44 l$4oo
Unhas de boi f cento l$ooo
/elas decéru de cania’ 

nba k. 2$ooc
Vinho de cajó, genipapo 

etc litro í$ooc
Vassoufaq de palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande 4o Norte, 8 de janeiro 
de 1906.

0  contador— ]. Nepomtu 
cono S. de Mello.'

O escríptnrario— Ezeqiuel 
Wanderley.

Pernambuco
Reoíbedores

e vendedores
D E  S A I

ESCR IPTO ÇIO  DE

secco ou II
cento41

l$ooo
2$060

Caroços d 3 algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

“  de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha 

“  de juncoti j * •de pmry 
FutQD em rolo 

em follm

milheiro 8$dod

umaii
d

k.ii *

$5 oo 
l$3oo

2$t:oo
l$2CfO
$32o 
$82o 
$5oo 

oo

a ca

CommissôGS, Consi
E AGENCIA DE

EHBÀBCAQQES i VELA
RUA MADRE DEUS /V. 8

Endereço Telegraphico

& Leite
£ (

M EZ DE JANEIflO
DO SUL

una

nn norte

Olinda
jfteberibe

- i  |%iO

a 10’
19

1ST a t a  T .
AGENCIA DE

HYATES E BARCACA
p n o c i r n  n n r o  r o r  ̂ 1 V »i t »

mercadorias em< transifó.

Gustav Freytag D E V E E  H A V E R O L T I M

n u i n n n i i n ni iLwaiiu-- Denvenuto
_  N A T  A T.

T radu cção de M. O, DA ROCHA
00^7 .I ■ —

precipitaram-se com varas para 
a porta do vestibulo.

—Deém lugar, gritou urt íiO'* 
mem de honrbros largos. .Aqui ha 
trabalho para o ferreiro.

Esse homem abriu o ferrolho 
da porta, Â  ^entrada e3tava com * 
pietaraeutô obstruída pelo carro 
incendiado. .Apezar da fumaça e 
das cliamnias uo ferreiro removeu 
com uma pesada vara a madeira 
incendiada do carro.

—Ajodonrrrae, poUrõjs, excla
mou elle com violência.

— EIIc tom razão, exclamou An* 
tonio, vamos, m3os a obra |

ibouxuia-iu lauuas e landas ; os 
homens avançaram sem si detej 
rem por causa da fumaça e ten  ̂
taram apagar a massa incendiada. 
Poram ohrigndos a recuar muitas 
vezes, mas o ferreiro os fazia vol 
tar íí, tarefa.

Finalmente, conseguiu atirar ao 
cliiío ulguns feixes incendiados. 
Por cima da porta atravez das 
chammas viacse o ceu sombrio. A 
corrente de ar tornou a fumaça 
menos espessa e menos sufíocado- 
ra.

-  Agora esta’ tudo acabado, nv ■ 
clamou cllo e os feixes cm bra*- 
za voaram uns apóz outros para o 
chi!o onde arderam sem causar o 
nMMJor mal, Descarre^oirse apres*

* . » a  »-í ♦ , » a  I* tf r%
R R U  A U l O l i ^ J  O  i  & \ t

/ I 41 r v *■* j  j- , k, i  \ A  -
v u u i ^  l l l l l i

ram eolelifíes do prnnaa e peda
ços de lerdni. Antuuio mn.fidmj |V- 
char mr.ia ports, pr-î pír; ii« bàins 
iiiimigsis pesavam |>ur entro »*-• 
clmmmaH do carro ,  oh Lrabaiba- 
ri

do carro cahir&m carbonisados; 
os trabalhadores, soltando gritos 
alegres, manobravam com as 
alavanc.is e afastavam os rostos do 
carro para a distancia de alguns 
passos da entrada. Fechou-se a 
porta logo depois e os homens, 
negros como os diabos o com a 
roupa queimada, felicita vam °se em 
voz alta peío feliz exito do seu 
trabalho,

—Uma noite como esta torna
solidas as amis&dcs, disse aíegre- 
raente o ferreiro ; c, transpor* 
tado pela alegrÍ3 do seu coração, 
agarrou na mito de Antonio quo 
estava um pouco menos ennegree 
oida do que a sua. Entretanto 
as machadinhas dos sitiantes que»* 
bravam as janellas guarnecidas de 
taboas do navímpntr^ f^ri-no • as
t i l h n í i R  d A t s t i P í t i r ^ f l f l f '  ' ' " ♦ ■ s . í

Dêüiariâ
DO

l/HHM

I i\  T » rs
U $  V a ;  L I  o

Vur ’ ram i'c manobor do 
tfovtwcM*' An grftdçH

voz dc Fink reseava : “ .Atirem- 
nos ao eliuo com as coronhas das 
espingardas,’ ' Antonio e o  ferrei  ̂
ro precipitaram»-so para as janel-
Ias nçjaft 0Haçu*0S Gitinninc fnnjq^
vam entrar no castcllo. Quando 
chegaram, o trabalho mais peri
goso estava igualmente terminado.

1 1 \ 1t  c  A  v f *  t }  r , )  1 c , 4 . i
- • w  v  • I  W  V  )1  1,1 Id» «.41.. A l  V,,, 1,1 . t J

do na mão a machadinha ensan*
gucutada de um insnrrecto. AiV
rou a machadinha para longo de
si e grtou para a gente do A\v
Luimu . “ 'i^pem os buracos das
j ‘ n'*!Ias eom ouira*- tubo‘is. lonbo
esperança nuo er-Ieia í.^mnr.vida a » • »  ^

cíirníiicína’ b
1/i-píitH de »Íu[hi!».s doscaignH dos 

idliatitc-i o aigtina tiros ÍMoiadriH do 
alio da torro, o «ileneiu rentube- 
Iccou-bÇ no ctotelb c na planície.

Cirurgião Dentista
pEBRONuN.ES DF, S a

Diplomado pela Faculdade de Mcdwina 
do Bio de Janeiro e pelo Post*>Gra

dual Scheol de Phiíadclphia

Recenteinente chegado 
do3 Estados Unidos onde 

ftii cxclliSiva/nente do 
d^car-se,a, pratica daCi- 

rurgia Dcntariaac ha*se ha 
hilitado a fazer todos 

os trabalhos^ garantiu lo
i , v í  U i *  J J  ^  ;  -  -  :  j  ' , /  .

=r
• » •  • *c>pui;i«i!kU6(16t>

muÓA8,
I IIAnAI.IinM A POItPFJJ.ANA

9.TA

t 1 t * }  t ■* i f t f
* -  1 L .  I  / I  »

* pracs Auíaitc C«verj

Um clarSo avermelhado reflactia 
ainda nas paredes ; mas tornava- 
se sempre cada vez mais pallido e 
mais erabaciado. O vento soprava 
Ia’ fora e espalhava a fumaça 
que sahia era turbilhões das ja - 
nellas e do meio dos destrGços que 
ardiam em frente da porta. O 
corredor e o vesfcibulo eneheram=se 
do ar paro da noite, e a iuz das 
estrelias illqminou tranqniilamente 
os restos dos defensores, as suas 
faces descoradas e os olhos enco- 
vados.
. No castello assim como entre os 

shiantos dispersos pelos campos, 
«s forças dos combatentes estavam 
^sgotadís.

Que licras são í pergunou Fink 
aproximando-se Antonio que ob*- 
servava os movimentos do initni* 
go por entre as setteiras do ves
ti ido.

Passa de meia noite, respondeu 
Antonio.

Subiram junto a’ torre para ob- 
servar o que si passava nos arre-» 
dorrs. O campo eslava deserto.

Essa boa gente foi dormir, dis
so Fink ; as fogueiras estão 
qur.r;: ;t pagadaft . ouve se ainda 
^'gurnas vo/.rs aqui c alli do la
do ila aldeia. Apenas jis .sombras 
que si voem alii cm liai xo indiciim 
que somos vigiados. Kllos r.oüoeii 
ram em redor uo casieiio uma ca- 
• lei.i <le postos que nos servem de
i  t  I 1 *1 W*‘ I  ■! < ■ r i  ,*H , » L I »  tf» 11 o  e  * f  * 4 Y 4 \ ^  *\ I  # r  » 4 ,

O i U  i ** • i  m i  .  i  $ » « . . «  | i i  O  i

mas horas de tréguas. K como 
uííi.iii!iníi, üu romper oo dia, não 
poderemos dormir a no^u vnn* 
tade, convem íjuc os iioshon ho
mens aproveitem oh momentos de •

descanço que lhes são concedi
dos manda collocar sómente as 
sentioelía8 necessárias, e que ren^ 
dam os postos no fim de duas 
horas, Sc me pçrmittircs, eu vou 
também tloil^r^me. Manda-me 
chamar íogo que ou^ãs o m e n o r  

rumor. Sei, meu bom Tony, que 
vigiara*s pCrfcitaméntc o? postos 
da noite.

Dizendo isto, Fink foi para o 
seu quarto, atirou-se sobre o 
'eito e adormeceu no fim de sL 
guns instantes. Antonio foi ao 
corpo guarda distribuiu ts postos 
acompanhado do guarda do mato, 
u marcou a ordern peia quai deviam 
ser rendidos.

Eu posso passar sem dormir, 
disse o velho guarda, primeira- 
mente por causa da minha ida' 
de q depois como r-nçador ,* si 
qdizer, cu commandarei os postos 
nocturnos, e velarei para que tu 
do si conserve em boa ordem, 

.Antonio revirtou ainda o pa
lco e as estribarias. Tudo esta
va tranquillo só os ca va lios 
mexiatn-3e e escarvavam o chão 
com os cascos. Abriu mans&rnenn 
io a porta dos quartos dar; mu
lheres ,* porque era na segunda 
peça que haviam depositado os fe 
ridos* Viu Leonor 'assentada rm 
um tamborete ao 1 do do uma ca
ma de palliu, t°n<!<> a seus pés 
du a»- mulheres estranhas. Mio
1 1 \ I i 1 1 ,

M  > I  í*
» * * I

4 1 l  $* I I 4 »  » » ( Í S
e
i m  r

dos. cujos rostos pallidos o os cu 
índios em de tordem (;Ohtrã.»i,;i vam 
-émgiilarmrutc com a alvura tios 
traves*'ir os do quo Loonn* des
pira o sou proprio leito.

mnwiina
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PKLO DR. PEDRO VELHO 
a I* de Julho de 1880

OitGAM DO PARTIDO REPÜSm CANO FEDERAL

DIREGTOR POLÍTICO : DRÍSHEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYP
PRAÇA

TH A
REPUI

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

C a n d id a tu ra i»

ita ao 
unbro 

("Estado 
srviço

Em reunião realizada a 
7 do corrente, a Cons 
vcuçao do Partido, por ae- 
eordo unanime de seus re* 
iiresentantcs, internretandoI a
os sentimentos xle todos os 
seus correligionários e ren 
cletulo justo e rfterecido prei.s 
to aos beneméritos republi
canos cujos mandatos, no 
Sen a cio e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
eve pirar—resolveu apresen* 
tai-os nova mente candida
tos a próxima eleição de 
o0 dc Janeiro, reeommen- 
dando egualmente ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Faria.

A velha praxe xle decorar 
taes doeumentps com a entt 
niernçâo dos méritos e ser** 
viços dos eleitos dispensa** 

nnc afigura no mo-vr*i
iimri í-rt U1L U

Tanto o Chefe do Parti* 
do d|sciplinado; homogeneo 
e invicto de que somos or* 
gào e seus Ienes cqpipanheL 
ros de lucías e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joYen e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, tem no conceito 
geral titulõs que sobrem 
p ira justificardhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
J)r. Pedro Velhc xPAlbuquer

que Maranhão,

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr, Eloy Castriciano de Sou 

za,
Dr, Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

Ao sr. dr. director gei 
t*tÍR*ica :
„ Uonamtmico*»vo$, eru rea 
vosso oflicio da 26 de 
proxituo findo, que nes 
nfto esta* regularizado 
de imnaigração.

—Ao sr. dr. chefe de 
Para qm possa satisfa 

âido daiprectom geral 
tistica, inserto no ofEcio 
copia, recomncendo*vo9 
a maxiraa brevidade me 
sobre os sentenciados 
a’s penitenciarias do Es 

—Ao sr. dr. Manoel 
sêcieUik» gurai da Suciedi*© Ãgrí* 
cola, nesto Estado :

Accuso a recepção de v£so offî  
cio de 26 de dezembro m  anno 
proxiíüo p&ssadu e ue uns exem
plar dos estatutos apprÇvtdos em 
31 de agosto do mesmo aáno.

Agradecendo a *o fferta, - fpreseo - 
to-vos os meus protestos ade su
bida estima e consideraçãqT 

—'Ao sr. Xuapector do_|i.iiesouc’ 
ro :

Mandai pagar a* cog&panhia 
Great Western, depois a<§ devida
mente conferidas, as contai juntas, 
provenientes de paasageiíjF dadas, 
telegrammas traiiaiuiUiuoçK e frete 
de material para as cb™  publi* 
ças, no mea de outubro láo anno 
píoximo findo.

—Ao mesmo :
Ao sr. Pedro Lopes feardozo, 

almoxarife do Hospital de Oarí*> 
dade, mandài entregar a qlantia de 
566$210 para occorrer á s  despe» 
zas feitas com dietas aosjdoentes 
pobres recolhidos a^quellefesUbele* 
cimento, no raez de dezj&bro do 

[a^o p fiiúo.

li

IMSmmS ESPECIAIS
Rio, 9

Q dr. Leopoldo de Bu
lhões e sua comitiva re
gressaram da excursão 
Campos,

S, P a u l o , 9

yj paruuü opposicioma
ta apresenta os seguintes 
candidatos a deputados fe
deraes, nas próximas elei
ções ; Adolpho Gordo, Cin- 
cinato Braga. Carlos Gar- 
cia e Costa Junior.

L isbôa, 9

Natal, 9 de Janeirl )6.

devia ao preãiden 
Pilcomayo quando 
e os membros do 
surgiram divergenci 

Os ministros i 
conseguir solução a 
O presidente Gaona v 
teu esperar e entret 
vrou um decreto ex 
do os membros do GVT_ 1 uml\ul upitnao uo 'm® 
o Congresso procedeu 
ctamente destituindo 
Gaona.

Os empregados de co 
ça do ex-presidente ped 
todos demissão.

Japão—Us japoneses 
tram «e satisfeitos pela 
fiança da Europa e da 
merica nos seus títulos, 
seus estadistas annunct

t  , r*  , r , jque o  J a p ã o  a ffectará  ann
O  rei d . C a r lo s  f  P a i - "|a irt3ente 1 4  m tlhõ?s sterlín

Ide

tirá, no dia 20 do corrente, 
pára Madrid, em visita a 
Affonso XIII.

risa I I r t i3 n
V /  V  w i  1  I  V '  v i  V *  W  *  ■  *  “ V  v

IV secçíto—N. 48 --Oircultr.

Rio de Janeiro, Ministério das 
Relações Exteriores, 27 de dezem* 
in*o «D 1005.

Sr. presidente.

Tcnlio a honra de levar ao co- 
nlircimento de v. exa. que 0 sr. 
dulius Pisko, cônsul da Áustria- 
Hungria nesta cidade, com júris'* 
djcç.To posse Estado, tepdo regres- 
sado dc sua viagem, reassumiu as
t  u  n / . z - S r - C '  / I  e n n  p ( %  I P í f f l» n  u i  ^  y i .  ifl \ j| \ J  O  U  v »  »  #

Aproveito o ensejo para reiterar 
a v. ( xa os protestos de minha

0 QÜS m  PELO MUNDO
A r g e n t in a —À ^Nacion” , 

sob. a epigráphe 1'Cuidado 
com o Congresso Pan^Amc5- 
ricano”  publicou um ártico

ãdmínistraçaô do exmo#1 m» A • # «w ■ ■ ̂  A a T"UI* 1
res de Lyra

91 • i 3VS>

alta estima 
dcnu*3o.

e mui distincta consî  
Rio Branca.

A S. Exa. o ar. presidente do Es 
Ldu do Rio (jrunde do Norte.

5 secçào -N. tt) Uircuiar.

Din H de janeiro 
OFFICIOS

Ao sr. Inspôctor do Tnesouro.
Ao presidente da Intendeneia 

Municipal da villa de Serra Ne* 
gra mandaj entregar a quantia de 
3Q0$00(), importância do subsidio 
a que têm direito os professores 
d’ aquclla villa, correspondente ao 
terceiro trimestre do anno proxi - 
mo passado.

—Ao mesmo :
Ao presidente da Intendeneia 

Municipal da villa de Serra Ne 
gra mandai entregar a quantia de 
àOOfOOO, importância âo subsidio 
a que têm direito 03 professores 
(Vaquella villa, correspondente ao 
ém trimestre do anno proximo findo.

—-Ao mesmo :
, r . . . . » a ! Mandai entregar ao major The'*

uu) de ,/aueiro, Autiisterio üas o(Jogj(j PüivTa, a quantia do i57b2PO, 
í<d:n òí»s Exteriores, -7 de de«env<< paiíamento de despeza effes

1 >ro do 1U05.

Sr. presidente*

IVnlm a honra dc levar ao ooh 
hh íoiínofito de v. exa. que tendo- 
so ausontado o sr. Carlos Lix Klett,« *+«- » II4 ft -yurHÍ ÜH iir̂ ua>iiLd -rxiijcii
lim nesta cidade, com jurisdicçao 
ui sso Estado, ficou encarregado da
inofcuo do respectivo eonsuiauj 
gf-rsd 0 sr. Carlos Lix Klett Fi-
liio,

Rogando a v. exa. que se1 . r̂A 1*. n
| H I / t  U a i l L 1 . !  ! > • . !  H

sirva
reooghc» 

Lix Klett Filho, 
p r̂si lhe rei to-i " i

U t !  1111 LliiUr

mui distincta considera

ViíiK-ntü do sr.
li n rn\‘ iMi (. f\ oncom| » w I • I V'I W i
nu os _ u*MltA
no.

Rio Ittancv.
< u\ dr*88 * n . f i . i r l A n t r t  r l n" * * W«*l VWM W

Estado dc Hio (irande do Norte.

pa. . ____ .
ctuacia durante a semana dc 95 a 
30 do corrente com pessoal em
pregado nos reparos de diversas 
obras publicas, como vereis dos 
documentos juntos.

Dia 4 
OFFICIOS

Ao exmo, sr. dr. Arcolino Àm* 
tonío de Abreu, vico^governador 
do Estado do Piauhy :

Accusflndo recebido o vosso oíG- 
cícmIc 11 de dezembro findo em 
que inc dais scitncia de terdes,
tioco.i «ifccnmido a adminis^liuluii -i; —... -t * . «Ia# r] n / f/"i rp

U V  L A I i t v t V / 4  ...........................  f t -

nudor desse Estado, visto naver o 
exmo governador entrado no goso 
da licença que lhe foi concedida
pcia <mmara legialativa, cumpre* ridado, pedindo exoncraçjl 
mç e rutnbiiif os vü>sos( ijjtl] 1 cargo,
prctoãtoi dc Citima o consideração.1 -- - Como requer.

*CTQS
O governJidòr do Estado resolve 

exonerar, a pedido, o cidadão José 
Iidefonso Pereira Ramos do cart 
gode pharmacoutico do HospitM 
de Caridade.

—Commtiniquo°ac,

O governador do Estado* atten® 
dendo a quo o cidadão João Bap' 
tista de Macedo, nonctesdo^’ juiz 
districtal do municipia do 
üão prestou o# comprom 
praso legal, resolve nonn 
vamento paia o mesmo c 
cauda lhe marcado o pr&ao < 
dias, para solicitar o titi 
sumir o exercicio.

—Communique^e,

OFFICIOS
Ao sr* Insnector tio Th
Oommunico^vos que, por 

hoje, exonerei, a peFdo, ( 
de pharmaceutico do 11o 
Caridade, Jo*e Iidefonso 
Ramos.

t— Ao mesmo :
I Ao presidente da Ir.ti 
Municipal da villa de Go.} 
mandai entregar a quantia 
150$0 0, importância do 
a quo tem direito o profe 
se.vo masculino d^quell 
correspondente ao ultimo t 
do anno proximo íimlo,

— Kgual a’ professora d 
villa*

EXPEDIENTE DO SECRE
^ nr *KyiiitiO

Ao sr. dr. juiz ue direíti 
marca do Ce&ra’-miritn :

Dc ordem do exmo. gov 
(I o Ks ta d o, co m m u n * co ■-> v o 
por neto dc liojo. foi nom 
juiz districtal d» villa do 
o :sr, João iDplista dc ?Í . . , ,, J , I 1 -v rt i.,. J f-' »Í|t.4ÍiPl\;-||)V IIMAI Vy UMJ \> |
:í;j dias para prestar o ro* 
compromisso.

Despacho
dosó ILIcfouso Pereira 

pharmaceutico do Hospital

ongresso? o ponto 
que tnais preocctipaçoes cau*̂  
83 é o da acção que nelle 
possa ter a doutrina de Mon* 
roe* permittindo que á sua 
obra se estabeleça um pro* 
tectorado politico dos pai- 
zes Sul-Americanos capaz 
collocar os Estados Unidos 
em condições privilegiadas 
uo concernente á f concorreu- 

° dominio comrr*^#v*ial

ao serviço da divida que ser, 
reembolsada no prazo de 3Í 
annos. Serão realizadas e c o ^  
nomias, mas sem prejuízo ddg 
desenvolviment^do exercita 
nem da m 

O harãí 
nistro do 
entrevi
A- 4* «VVUW
váe peifden

matsü. mis 
em Londres, 

rou^se con-
a Kíirona- - -  *4*

preconceito
ittivMimte, one tinha em relação ao Ta

pão,e que o considera com 
disposições mais amistosas.

Não acrediía que a reforma 
da China^e possa produzir ra 
pidamente : sabe, porém, que 
ao contrario do que foi no* 
ticiado, a policia interna do 
Império continuará a ser fei* 
ta pelas tropas locaes.

Quanto á solidaridade da 
Chin-  ̂con tido do progres-

A^iíitico, nãò

lllirtfH l PflGIHfi (fflWCIMEiiF 1'imiriiTi

Labim/UFRN



QLtO  A
A REPUBLICA
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KttOAGTOH-CHttPE

Antonio de Souza—rkda ctof 

ffíÍ0)írrJO8Ó Pinto 
ASSIQRÃTÜRAS

por um tliiR)................. 15$000
Por somaatro.................. 8$0Q0
Por um mo^.................  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
•' “ > *  • •

Editaes, annnneios a solícita" 
das—Nft falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $*200 
per linha simples de composição, 
quer se irate da primeira publi" 
cação, qqer se trate das ropròduc- 
çges.

is ttt jssawlss io nadio
Haravihas da esculptura

, LI
O HERMES DE PRAXITELES

O “ Hermes/ 1 de Pra- 
xiteles, executado pelo 
celebre esculptor grego, 
350 antios antes de 
Christo, é conservado 
preciosamente no museu 
antigo de Oiytnpia.'

Dr. Antunes
P assa  hoje  m ais um  aii* 

ui versa rio  n a ta lic io  d o  dia*
tincto e illustrndo clinica, 
desta capitai, dr. Jose Pau 
lo Antunes, u quem a so* 
oiednde natalctisc, prevale* 
cendo-se da festa intima, 
vae prestar as mais inequí
vocas provas de estima e 
apreço.

Os d' ARepublica, muitos 
dos quaes honram-se com a 
amizade do dr. Antunes, di
rigem a tão digno cidadão, 
os seus mais atfectuosos 
cumprimentos, fazendo os 
mais sinceros votos pela sua 
prosperidade pessoal,

C A ? iiÃ m D Ík io

>5*

Silveiiijftféeórro âr imprens* para 
tuaaifortardho a minlu gratidão 
pela ctf^üiartvilhoêa operada pelo 
seu aorêdáUdo Elixir de Nogueira 
e OaroOSv que considero o melhor 
remedio pari .moléstias da pplle. 
Ila annos que padecia de uma íe~
iiüâ esc-ímosa, que mc tomava toda
a pernS  ̂direita. Usei todos os da-- lV  ,puratvvqs do sangue quo tne foram 
«coiièelUauo», o cis quando li no 
“ Deutsdlm Zcitang, de 8. L eo
poldo, |ra attestajlo de um patrí
cio roeique íicou curado dn mos 
ma mqlestia, o então deliberei 
também* usar o Elixir do Noguei
ra, e em tão boa hora quo estou 
coraplctèmeute curado. — Daniel 
Oorneliúa liisch (encadernador da 
Livraria Americana ].
'Vendesse cm todas as pliarma0 

cias o drogarias. desta Cidade.
i .  -  m  ----------------------

ylnniversririos
, 4

Completam annos amanhax :

D. Maria Soares de Amoritn, 
esposa do nosso prosado amigo, dr. 
Pedro Arnorira.

----- D. Apollonia Saraiva, es
posa do nosso digno amigo, coro* 
nel Affonso St raiva.

Cura de um a grave
doen ça  no peito

Na sua deseripção do fa 
moso sanctuario de Olym* 
pia, Pausanias, enumerando 
as numerosas obras (Farte 
gue estavam ali encerradas, 

-dissera: “ Ha também um 
Hermes de mármore, trazen 
do Dionvsios creança ; a es 
tatua é %de Praxiteles.”  E’ 

‘ este mármore, que, a 8 de 
Maio de 1877, foi encontra 
do nas ruínas de Hçraion e, 
por uma fortuna espantosa, 
admiravelmente conservado 

O deus, uni moço de uma 
elegancia perfeita, está de 
pé, apoiado negligentemente 
a um tronco de aryore so
bre o qual deito í o manto ; 
o corpo cujo peso descança 
sobre a perna direita, incli
na-se niolíernente de modo 
a dar ás linhas uma ílexL 
vel e graciosa ondulação e 
a fazer valer a curva do 
quadril e o ligamento da 
coixa. Soore < 
do

Do illustre sr. capitão do 
porto recebemos a seguinte 
circular :

Natal, 8 de Janeiro de 
1906. *

Senr. dr. Manoel Dantas 
RedaetorsChefe d ’ “ A Repu
blica”

Tenho a honra de commu- 
nicar-vos que, nesta data. 
assumi as funeções dos car
gos de capitão do Porto e 
director da Praticagem des 
te Estado, para as quaes 
fui nomeado por Deeret * dc 
29 de novembro do a mio 
passado, . •

^  "Saude c Fraternidade.
Artluir Alvim, 

capitão de corvêta.

Por telegramma particu
lar, que nos foi commnicauo, 
sabemos ter sufo approvado 
plenamente em todas as ma 
tenas do primeiro anno da 
Faculdade Livre de pirçifcp 
do Rio de Janeiro, o nosso 
joven e intellígente patrício, 
Urbano dos Reis Junior.

Previdente Nataiense
Amanhan, termina o pra- 

so improrogavel para o re 
colhimento da quota reiati- 
va ao SÉTIMO obito occor* 
rido.

Os a s s o c i a d o s devem. 
« -  ■•'‘cptitíir as síir

Mais um attestado valiosa a fa* 
vor do “ Peitoral do Cambara1 do 
viscond'vde Souza Soares,

A exma. sra. d. Joanna Ferreira 
Cardoso, de Idiotas, (Brasil),tendo 
umA-sobrinha de 15 anuos g»*avc' 
mente doente do peito, depois de 
ter usado vários medicamento?,, 
sem conseguir melhoras, recorreu 
a este grande remodio, e, em pou 
co tempo, a irra ve doença ficou 
de bailada por completo No docu 
mento abaixo, manifesta esta se
nhora a sua gratidão ao autor dr 
tâo maravilhoso Peitoral ;

“ Declaro que minha sobrinha 
Marciana, do 15 anno^tle edade, 
achava se gravemente doente do 
peito. Sentia grandes palpitações 
de cotação,) tosso desesperadora e 
dores agudissiraas no prito e nas 
costas, quando tomava respiração. 
Lembrei*me depois d^Ila ter uv 

, medicamentos^jçm  
resultado, dardhe o elogiVíoTfflt 
toral de Cambara’ , descoberta do 
sr, visconde de Souza Soares, c, 
com o uso d’cste efhcaz remedio, 
achou-se completa mente livre dc 
tão terrível enfermidade.

“ Faço esta declaração com o fim 
de ser util a’ humanidade e em a 
gradeei mento ao sr. visconde dc 
Souza Soares,a quem mc confesse 
reconhecida pelo benefício que 
rainha cara sobrinha acaba de re’ 
ceH' o uso do seu muito a

> Peitoral dejCambara'. 
-as.—Joaniía 1̂ errei raCar- 
'Firma rceonhecipaí 
.oral de Cambara’ , que c 
r remedio para as alfec^ 
inooarcs,bronchites, coque® 
ilima, e qualquer ioesc, tem 
posito geral no Estabelecí 
Industrial Pharmaceutico 
oares, em Pelotas (Est. do 
mde do Sui).
*su em todas os pluirmacius 
rias do Brasil, 
itarios *. Studart & Irmít0 
dho Fonseca a C,

Alfandega
HXECL-ÇÃO DA LEI DO OR

ÇAMENTO »

Para conhecimento do? 
interessados, façe saber que 
a Lei do orçamento vigente 
alterou algumas taxas da 
Tarifa actual e do imposto 
dc consumo, conforme o te 
lcgramma abaixo, do Excel 
lentis&inio Senhor Ministro 
da Fazenda, recebido pelo 
senhor Delegado Fiscal e pe
lo mesmo transmittido, por 
copia, a esta inspectoria— 
" telegramma official— do 
Rio—“323—1395, 1 4 1 7 -3 0 
2—30 m.—(Urgente) Senhor 
Delegado Fiscal—Natal—Re- 
commedojjsvos que executeis 
e façnes executar nesse E f̂c 
tado, a começar dc primei 
ro de janeiro proximo futuro 
em deante, a lei de Orçanien* 
to dii Receita em vigor, com 
as seguintes modificações 
Artigo primeiro, numero um: 
—Fica sujeito- o gado ninar 
introduzido pelas fronteiras 
do Rio Grande do Sul 
mesmo imposto cobrado s o 
bre, o que é introduzido por 
outras fronteiras terrestres 
e por via marítima, eleva° 
dos os impostos dos seguin
tes artigos a cento e oi
tenta reis ($180) por kÜO' 
gratnma sobre o xarque ; 

---- a cento e sessenta reis
($160) porkilogramma sobre 
o arroz, modificada a res
pectiva razão de dez para 
quinze por cento {15 %] ;

---- a cincoentu reis [$050]
sobre o feno, aifafa. palha 
de aveia. etc. :

---- -a ■ .quatrocentos reis
($400) por kilofirammaCA CJso
bre o oxydo de chumbo 
composto ou secantc braii'- 
co, numero duzentos e se
tenta e quatro, da classe 
onze.

Accrescentado á classe nos 
ve : suco de uvas não fer
mentado, quatrocentos e cin  ̂
coenta reis ($450) por kh3 
logram oi a.

Elevado o imposto sobre o 
pinho em toros, cada me
tro cúbico, a vinte m«1 r c i s 
(20$000) cm taboado, prau* 
chões, cocoeiraí, cada metro 
cúbico, a vinte e cinco mil 
reis (25$0(/0). Assim modifij 
cado o numero seiscentos c 
doze, aonde se diz—ordinário

quarenta por cento (40 c/c). 
Substituído o .Yríigo setecen
tos c quatro pelo seguinte : 

■'Chapas simp*es, lisas ou 
estiradas no laniinador, de 
ferro, cento *e trinta reis
/•ÈV-llh .Ir» oí'd í* rin -\ v p  M \ J J  <1 ,  V  V *  ^  ^  }  ■  «  -  ■ - -

cceuta reis ($150) barrai, 
vergalhões, cantoneiras, ti
ras para arcos de tonneis, 
pipas e fardos, em geral la  ̂
minados de qualquer feitio, 
de ferro, cento e quarenta 
reis ($140) de aço, cento e 
sessenta reis ($160.) Elevado 
a cento e cincoentu reis 
($150) por kilograinma o 
imposto sobre o arame far
pado e grampos ou pregas 
dores proprios para cercas. 
Elevado, a tresentos reis 
($300) por kilogramtna o 
imposto sobre fogões de fer
ro, o imposto sobre os ar
tigos do numero setecentos 
e emeoenta e sete (757) con^ 
siderados na categoria de 
obras fundidas simples e a 
quinhentos reis ($500) as 
consideradas na categoria 
de obras fundidas pintadas 
do mesmo numero Auto
móveis, carros ou embarcas 
ções para transporte de pas  ̂
sageiros ou de carga, sete 
por cento (7 %) ad valo
rem. Trueks de automóveis, 
armados ou desarmados, ro- 
d agem deanteira ou trazeira 
completa, inclusive motor e 
pertences, sem preparo, sem 
caixa de carro, cinco por 
cento (5 %) ad valorem.Au
tomóveis que utilisem como 
combustível o álcool puro, 
carbureto ou desnaturado 
cinco poi cento (5 %] ad 
valorem. Substituído o nu* 
mero novecentos e oitenta 
(9S0) pelo seguinte Alam- 
biques, autociaveis, forna*

deitfs, caldeirões, caçarolas, 
chaleiras chocolateiras, frigi
deiras e quaesquer objectos 
semelhante® não classificados 
simples, grandes para uso clr 
lavoura e das fabricas, aõ 
valorem, cinco por cento 
(5 %] ; simples, pequenos, 
para laboratorios chimicos 
e pharmaceuticos e para uso 
particular, kilogramma, qun*
iiocentos reis ($400; A  _______ t -  „U llU L l

ca rtões i .uu
a proposito

priau^nos 
imentos, 
ro anno :
) dr. Ignacio Tosta, 
‘incrito clicfe do mn* 
.o agrícola no Brasil ; 
) nosso distincto con- 
V VA UnÍão?’ , dr. Pe 
tkicheco.

1B1LU')ADE8 módicas di® 
o o "Elixir do No«noira” . 
macoutico (Jhimico Silveira 
ior aos quo, vera do estran*

•bemos a seguinte com

porcento (30 %) estanha- 
dos, pintados ou esmaltados, 
kilo seicentos reis (600). Sub
stituído o artigo íjí/7, na 
parte que sc refere aos ferros 
de engonunar ou de polir, de 
ferro ou aço, de qualquer 
fei tio, simples ou pintados, 
kilo quinhentos reis (500) 

proprio para embrulho, se/n sessenta por cento (60 %)
impressão, kilo cento c ctnco 
entn reis—digiissc ordinas
no,proprio paia embrulho,de 
edr natural, a mero dos dois

'  A1 O  / \O /■# /  \rt  
A É *  V I

/~1 i-t v/i nf
V í  t í / r T , i i  H y  J i cs

É. à +.>

I/,fIÕ
/emito da C< sla Lima 
,! Dias íla Costa Li 
participam seu casa

to, 3D dc Dezembro de

/4íonn 1
(  w  * j

B. onde sc diz—pintado ou 
es*nmpado, tinto ou colori
do, liso, lavrado ou marro- 
quinado jiarti encadernação 
c outros usos, quaivoccnl< s 
reis ($400) —d iga^se ; —papel 
pintado ou estampado, Cm 
to ou colorido, liso dr iini 
dos dois lados, lavrado ou 
matroqumado para encader
nação, ainda qite permitiam 
qualquci desenho ou i.npics- 
sâo para embrulhos, confetti 
c ont/os usost cm folhas, ti 
ms nu tolos. mnntirnfos ms 
($500). Elevado a vinte reis 
($020) por kilogramma o 
imposto sobre o ferro Um- 
dido ou gusa, em linguados 
ou preparado para laínina 

'(âo, bruto, sendo a razão

Ltcvsdu a mil c trezentos 
reis (i$300) por kilograma 
ma o imposto sobre os pa**
lifrkq r|f» mnrlfMrfi i>fi rnir ‘ ' ■■

I A  , T  —% ^  #1 J—L

nliou.i -  —
>*r  t m » r\ n  * \ r\ t-i 

O U  V U ’
n!l í- ̂  ‘  . . . . . . .
[ b j l i i  u c \  t l y i v /

trará cm vigor no dia pri* 
tnciro dc Julho de mil nove* 
centos e seis c sõ scrã inan  ̂
tida cniquanto os Eslados 
que exportarem pinho não 
augmentarem seus aetuaes 
impostos sobre essa madeira.

iint'ort?*dovoí» flc nqltiftc
de madeira para phosphoros 
não poderão despachar í|t«aii 
tidade maior do (jiie a im
portada no ultimo exeteivio. 
Elevado a mil c trezentos 
reis (1$300) por kilogram- 
m;i o i :
ulias dc pmíio j>i 0j>» í.in 
tl íístvM mente
ros? armadas ou desanuas 
das. Ultima parte do artigo 
mil 1 nnia c sete, aiyrosta— 
dos na tarifa os seguintes

O O  * t . 
V O J A l 1

............... ..... L | / I  1 j  M  I  W

c m
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pi ugos : palha dc centeio, 
üe trigo, de aveia e de ou* 
tiras plantas para capas ou 
tnvoltorios de garrafas ou

embalagens di* 
reis ($050 

vor kilogramma, razão vinte 
por cento (20 %.)

Incluídas artigo sexto da 
Tarifa das Alfândegas todas 
as bebidas alcoólicas que 
contiverem abslntho ou 
quaesquer outras essencias 
nocivas, O imposto de im 
portação para consumo, de 
accordo com as leis vigem 
tes, seja arrecadado da se. 
guinte forma :

(a) cincoenta por ce.ito 
em papel (50 .[*) cincoenta 
por cento em ouro (50 J ) 
sobre as mercadorias cons
tantes dos números um, no
ve, vinte e tiez, vinte e 
quatro,  excepto arminho, 
castor, lontra e semelhantes 
ca mu rs as, pellieas ; trinta. 
quarenta e nm, ciniocnta e 
do/s, cincoenta e trez,  exceps 
to presunto, paios, chouri* 
*os, salames, mortadelas, 
"sèssenta, sessenta e tres, 
sessenta e nove, tu venta e 
uni, noventa e tres, noven* 
ta e oito, noventa e nove; 
cem, cento e dòís, cento e 
quatro, cento e seis, cetjto e 
nove, cento e quinze, cento 
e vinte tres,** excepto azeite 
ou oleo de oliveira ou doce, 
“ cento e vinte quatro"), qiie 

pagarão as taxas da tarifa; 
“ cento e cincoenta e nove, 
cento e setenta e dois, cento 
e setenta e oito,”  com re
lação aos ácidos muriatieo, 
nitricô e sulphurico impuros 
(“ cento e setenta e nove) e x 
cepto as aguas naturaes de 
uso Therapeuticp,;’. ”jçento e 
ujoventa^e^séis*.  

ti a tro, duzentos" etreze, so 
mente quanto ao ^hloruretò 
de sodio; ' Vliizcíit&sc vinte se 
te, duzentos e vinte oito* 
duzentos e cincoenta e nove, 
duzentos e setenta e nove,
duzentos e oitenta, trezen
tos c vinte seis, trezentos e 
trinta, quatrocentos e dez/’ 
excepto palhas do Chili, da 
ítaliac semelhantes próprias 
para chapcos e tecidos se
melhantes ; ” quatrocentos e 
trinta e sete, quatrocentos 
e sessenta e cinco, quatro
centos e sessenta e oito, qua- 
tr >c.Mitos e sessenta e nove” , 
«vroulas, camisas, coltari- 
uh os e punhos de algodão ; 
"quatrocentos e setenta, qua*

troceiito* setentn e dois, qiri- noventa e ottQ,ce(n*eento 
-trocentos cseteota e trcs.qtin lum, da classe sete da tarifa" 
trocea^os e setenta c qasi- cereaes. nos termos do nrf, ’oeen^os 
tro,”  excepto bçlbutcs, bel-
butinas, bm?dmrin?na* - | '

dos ; ^quatrocentos e oiten 
la e oito,”  cxcepto alpacas, 
damascos; mermó.3, cache* 
ni i ras, gi i rgu rõ es ris ead os, 
royal setim da China, ton. 
quírn, risso ou velludo de 
lan e tecidos semelhantes 
não classificado.? ; ” oitocen* 
tos e desecetc, quinhentos e 
trinta quatro quinhentos e 
trinta e oito”  somente quan
to ao brim c a creguclla ; 
” quinhentos c quarenta e 
sete, quinhentos c sessenta 
e dois, ceroulas, camisas, 
colarinhoj e punho i de lí* 
nhos ; ” quinhentos sessenta 
e tres, seiscentos e doze,” 
excepto papel para escrever 
ou para desenho, de qual
quer qtial.dade, branco ou 
(lc cores, papel para impres> 
são ou typographia, papel 
seda e branco ou de cores pa 
rn copiar cartas e sem col-U, 
e oleado,carbouisado oriental 
de arroz da China, vegetal e 
semelhantes,papel com cham- 
ma de ouro, ou prata, falsas 
para flores; massa de qual* 
quer qualidade para a fabri 
cação de papel; “ seiscentos 
e treze, seiscentos e vinte, 
seiscentos c vinte e cinco, du
zentos e quarenta e um, seis* 
centos c quarenta e dois, 
setecentos e tres, setecentos e 
trinta e dois, setecentos e 
quarenta e nove, setceentose 
cincoenta e um, setecentos e 
cincoenta e sete. oitocentos e 
cinco” , carros de estrada de 
ferro e pertences e “ mil e ses
senta” das tarifas das Alfan 
degus a que se refere o decre-

terraokVdo arti
g o  primeiro, numero um 
1*>< da

t a i i  n i o f n
* *  fc* A A 4 m u ^  í * A » »  A  . 1  i -  „ .  „WV>Ò

treze, de trinta dc Dczcni 
bro de mil noveeentose qua

z de
Março de mil e movecentos,
<(j a e e a n L fi  p  p i n n n  n r i r  p o u f f i ”V  ^  V  A t  —■ W  ■ «p V  ^  T-r m. W B  -  *  V  w

[65 ■[.) papel e “  trinta e 
cinco p )r cento (35 q )  
ouro sobre as de mais mer* 
cadorias não mencionadas 
na lettra antecedente. "

Â quota de emeo por cento 
(5 *{., cobrada em ouro, da 
totalidade ‘dos direitos de 
importação para consumo 
será destinada ao fundo de 
garantia. Numero dois, do 
artigo primeiro foi assim 
modificado Dois por cento 
(2 í.1 ouro, sobre números' 
noventa e í/es c noventa e 
cinco,  cevada cm grão, ao- 
venta e seis,  noventa c sete, 

—íi -;r r—~
a  "

tro
O numero “ vinte e oito” , 

imposto de sello, que passou 
a ser o numero “ vinte e no
ve” da nova Lri, execute se 
com este accrescimo :—redu
zido a cem reis o que incide 
sobre cheques de bancos. 0 
imposto do numero trinta e 
cinco sobre cartazes roi sup* 
primido. 0 imposto de con* 
sumo sobre *o- sal seja cobra* 
do de accordo com o numero 
quarenta e cinco da lei a- 
ctual, mantida a taxa em 
vigor para o sal refinado. 
O imposto sobre vinho ex* 
trangeiro (numero cincoenta 
e seis) será arrecadado rie 
accordo com as seguintes 
taxas, qualquer que seja a 
lorma de accondicionamento: 
vinho extrangeiro até quas 
torze gráos de álcool abso* 
luto, por litro, setenta e cín 
co reis, por garrafa, cincoen
ta reis, por meia garrafa, 
vinte e cinco^reis; vinho ex- 
trangeiro não especificado, 
de mais de quatorze graos 
até vinte e quatro graos de 
álcool absoluto, por litro, 
cento e cincoenta reis; vinhos 
extrangeiros, de mais de qua 
renta e um graos, champagne 
e outros espumosos^ por li 
tro, tresentos reis, por gar
rafa, duzentos reis* por meia 
garrafa, cem reis. A cobran^ 
ça do imposto de que trata 
este artigo está áujeita ás 
mesmas condições e os seus 
infractores ás mesmas pena* 
lidades estabelecidàs no re
gula mento sobre impostos 
,de consumo. /

Foi crSndfTb imoosto ^de
1 ■ x

consumo de duzentos reis p >r 
caixinha dc cartuchos ou cá
psulas contendo aeido car° 
líontco para preparar em sy- 
phões no momento do con 
sumo de aguas mineracs ar  ̂
tificiacs gazozas, inclusive as 
denominadas sparkiets, sq* 
da e semelhantes.

O estampilhamento nas 
caixinhas será feito de modo 
que, ao abrirem-se, se mu* ̂i  I I  n  /\

O numero sessenta c oito 
do artigo primeiro foi sup* 
primido. O numero tres é 
incluid > sob mimei o cinco.

i ’i« ~m ...........

# A exportação do Acre, eu 
jos direitos sobre a borracha 
passam n ser de vinte e tres
por cento [33%,) ad valorem.
— i .  t i .  . 'viudtiu quuiqucr uuuo mi*
pusfu que directa ou indire 
ctamente rccahir sobre o 
mesmo produeto. (Assigna 
do]  ̂ Leopoldo de Bulhões, 
ministro da F azenda.E stá  
conforme, João Peregrino da 
Rocha Fagundes—2o escrip* 
turario.

Alfandega de Natal, 5 de 
Janeiro de 1906.

O Inspector,
Manuel Coelho de 

Oliveira.
Souza

O coronel Joaquim Manuel TeF 
xeira de Moura, Presidente do Go* 
verno Municipal desta cidade, de 
accordo com o art. 58 da lei n‘ 
237 de 12 de Setembro do anno 
proximo findo, convida os mom* 
bros da Intendencia, maior Ibeo* 
dosio Paiva,capitão Fortunato Ru> 
fino Aranha, dr. Pedro Soares de 
Araorim, Padre José de CalaMOS 
Pinheiro, tenente coronel Antonio 
Joaquim Teixeira de Carvalho e 
capitüo Miguel Augusto Seabra de. 
Mello, para comparecerem na sala 
das se3$bes do mesmo governo 
municipal, no dia Í6 do corrente, 
pel&â 11 horas da manhã, afim de 
procedesse a* apuração gorai dos 
votos da eleição que teve logar 
no dia 17 do raez proximo findo. 
E para constar mandei affixar na 
porta do edifício da Intendoncia e 
publicar nela imprensa.

Becretiria da Intendencia Mu
nicipal do Natal, em 8 de Janeiro 
de 1306. .

Eu, Joaquim Severino da Silva, 
secretario o escreví.

Joaquim Manuel T. de 
Moura.

A Sapataria ‘ "Condor
Recebeu umas Cammas de ferro, 

com espelhos de fantazía o que 
pode haver de mais chie, para 
eaaal a solteiros, vendo baratissi** 
mo.— nua ur. Barata n. 2.

UMA MINA

Francisco Antunes dos Santos 
vende por com modo preço, 6 pré
dios, inclusive o seu sitio 
goa Sccca” .
Quem pretender poderá’ dirigir se 

ao mesmo, a1 rua 21 dô Julho, 
que fara1 todo e qualquer negocio.

Pelo mesmo Vapor
T T  11*1 rt i- «  L  n  J  i ^1 > * A A t o t f  / 1 a
V  L i l  V  V * i W W Ã « V U  *-.; u

calçados, esta’ vendendo quasi dc 
a.’ Sapataria ílnMî rkT* d#*nr i*<i

Cypriano Freire, ruà Dr. Barata 
n. 2 .--Onde antígamento foi a Sa* 
pataria Pessô t. -  R i b 6 Ít a .

iiünn HAnrr irimim!

Padroeira 
'au d os Ferros

Aemtí. erminar com a
Cõpciâuã SO* ülijiuâuc Hei Vll-
la de Pau dós Ferros, as fés* 
tas promovidas pelos fieis 
cbiistáos d’aquella localida
de em honra de Nossa Senho
ra da Conceição padroeira 
d’aquel)a villa.

Durante o novena rio. cada 
um dos noiteíros mais se es** 
merura em ornamentar a E- 
greja, asseiar as ruas com 
bandeirola s && e, feça se jus
tiça, achei tudo bem regular.

Por duas vezes vi assomar 
a Tribuna Sagrada, O Rmo. 
Padre Tertuliano Fernandes, 
Vigário da Freguesia, que re* 
v e l o u u m  orador de me* 
rito,

A mtizica, que era regyja 
pelo hábil Professor -Nabor, 
desempenhou perfeitamente 
seu papel, as mais agrada- 
billissimas tocatas &e ouviam 
e por occaziâo da missa can
tada a orchestra nada dei* 
xou a desejar.

A procissão foi extraordi
nariamente concorrida : os 
andores, anjos && tudo^mui- 
to bem preparado e a otdem 
que reinou, a regularidude 
das colmnnas que formaram 
o prestito esteve tudo muito
correto.

Louvores ao digno Vigá
rio Tertuliano Fernandes por 
que, promovendo testas da 
ordem da que sucintamente 
acabo de escrever, disperta o 
estimulo religioso de seus 
parochianos,

8. Miguel, 9 de Dezembro 
de 1905.

U m  o b s e tv a d o r .
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pi miado com

O X 3 N 1  O O  TV r P U a  A H i M  Ü L J S  d L e  l !  C 5 3 L e A . I B I S Í E ;
em J iversas A ca d e in ia s  e K x p o s içõ e s  nacionaes e extrangeiras.
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Cura prompta c radicabnen Le 'qualquer tosse ou rouquidão.
Cura períeitaineiiie a bronchite aguda ou chromca, simples ou 

Asthmatica ;
Cuffci a tisica pulmonar, como o provam numerosos attestrulos

'  * »*• M  M  » »  ^  » r / / i «  1 i \  > -

Cura incontesta 1 v ^ * 1 u j., u ‘ .- 1 i ( li :d d* so* oe*
?liada por outros meios; ' . .

Cura admiravelmente a coqueluche, c, pelo s?»vgosto agraí.avel, 
é uf.ctecido pelas creanças. . ,

Co lorai de C a m b a ra ’ de S O U Z A  SDÀ1&&
N;m> ront^m tnrtrnhirtft r»n onalíJUCT outr.1 SllbstaUCA

"  '  ............................’ t‘  * ■ ---------------------------  «  *  .  . .  .

mvsnifi cre/iiiçri n turis tenra idade O sieu inventor o !er ce

i

S O U S A  S O A J t i E 8  

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
uumcrouos r.ttestados, não so dc distinctos mcdicos naciouacs es* 
íraiiíjeiros, como de pesso.tâ curadasdc graves enfermidades com ests 
prodigioso fctnedicE,iSir » *m«- SOUSA S O A R ES
e a sua marca <le fabrica.

o Cín ic o  m xlm pn ah  k :m; o n t r a d o

 ̂' ■ - . . . 1 .■ n 4̂11 u c u u  11 rx - íiv á venda em todas as phnrrríaciae e droga? ias 
a 3$700 coda trasco (sellaclo)

smm
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CAMBIO 16 1(2

Tabella do Cambio
Liíbra......................  M|5«
S h illiu g ........................... |727
Penny.........................
Frtucom t«< < i• • • v# ■ • $677
Mtrco $71-8
Dollar............................  31994

^fcsuctr especial 
Assuetr retáme 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão

iCaffl tio Kiu 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litro 
garrafa 

lata * 
k.

Farinha
FeijfU

“ de 
Fron- «*

Praça do Natal» __

JENEBOS DE EXPORTAÇÃO
' PKEÇOS CORRENTES

Abrodão do agreste 16 k por 6$008
Algodão do sertóo ........... TOOO
Assucar -bruto 

“  de uzina 
Couros salgados 
Fellos do carneiro,
Pelles * <* cabra,

«t u
14 II 
LI 41 ‘

U
II
II

uma44

1600
41000
hÃiU\l\ • fWV
$700

1$300

libra
k.

8oo 
300
Ido
400 _

l2oo[Gall i\- 
6ooUlomma( m m n 1iWfV |
9oo 

12oo 
16oo 
16oo 
28oo 
46oo

LIGA
ndioca litro 
iho «
lUtltdades “  

um 
uma 
litroII

4 4
44

um

2oo°
16o
60

Rio Grande do Norte

Mercado Publico
preços oorrentes

k.41

44
41
41
II

Carne verde 
Carne de sol _
Carpe de xarque superior1 
Carde de porco 
Toucinho do reino 
Ráoalha’o 
Cebolas " 
aHío maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 

jAseite do* “
I Vinagre nacional \
Sal litroIr

ti'
kC«n v«4̂  ajjinçatt t aOAUi*;o '
Pimenta do rêitQ- 

f eraruta 
arroz

niulaiinho 
de corda 
verde 
ingleza 
Wce

■ • ‘ T>. .«•». . rti', *7*1 • .»*.•! ****?>

ti
ti
ti

litro
li

o^òlho 
v k

• k

um
maço
uma
k.

8o° 
12oo 
12oo 
800 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
600 

15 00 
áoo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
15oo 
600 
12o.UOaOMV
16o
80

600
12o

áoo
2oQ
600
5oo

THESOÜRO DO ESI ADO
Semana de 8a 13 de janeiro

PREÇOS CO rsS DOS G ENE- 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE

exportação por mar

Unidaiet
16 k.I*

41

11
14
11
11
11
II

II 
I* 
I-
«I 
II 
14 
14 
II 
4*

litro
k.II

. *4
II
16

Valore»
9$o 00 
3$ooo 
á$ooo 
3$5oo 
á$ooo 
8$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 

l$ooo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
iSáoo 
l$2oo 
l$2oo 
$600 

l 0$Goô
nma InSlWIM tAin Avy wvw

Chapéos de palha um $4oo
Couros de boi secco ou 

salgado * “  l$ooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos “  7$ooo
Cigarros miiheiro êfooo
Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secca) k. l$3oo

“  de qualquer modo 
preparada -k .
Esteiras de palha -uma

de junco 
de piriry

Fumo em roio k.
ir em folha *-

Mercadorias
algodão em rama 

“ caroço 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Soraono 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha

“  • de maniçoba 
Banha de cevado *
Cebolas 
Cafó
Cêra de olho de carnaúba “  

“  de palha de “  “
Carneiros um
f  ̂ J L  L  Mi l  A  -vdviao .

ciir
llilS
linhas

mona

bras 
eiros

■

andioca 
__ ’sruta

Milho 
Mel de 

“  de 
Ovos de 
Ossos 
Oleo de 
Perús 
Papagaios

5&riqui 
ellfi de 
“  de 

Pelo veg 
Fennas de çm%
Queijos delmanteiga 

“  de co£ha ou p/eusa 
Sementes &  maraona 
Sal ;
Sola r meio
Sôbo í k.
Toucinho “  _
Unhas de boi cerito l$ooc
Velas de cifra de cama11 

úba k. 2$ooc
Vinho de Ãjú, genipapo 

eUí y 1 . litro !$ooo
Vassouras 3e palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 8 de janeiro 
de 1906.

0  contador— J. Nepotmt- 
cJno S. de Mello.

0 escripturario— Bzequiel 
Wnnderley.

11
.» 

14
II

um
k.

litro
um11
11

uma41
k.«1 
11 
11
ii 
11

1200 
jlflo

1!
2$ooO
$4oo

1 Sfc J-noA V
$2oo
$32o
$500
$060
$olc
$5oo

4$ooo
5$ooo
$800
$loo
$loo
$800

6$ooo
2$ooo
l$ooo
l$oou
$006
$600
$4oo

IU00

Pernambuco■A A A 4k m. m. m ^  -»

Recebedores
e vendedores

D E S A I
ESCRIPTORIQ DE

II
11

(I
((

2$coo 
1̂ 2oo 
$32o 
$82o 

. $5oo 
00

VAPORES ESPERADOS 
M EZ DE JANEIRO

DO SUL

Commissões, Consignacõen
ü

E AGENCIA DE

ATEU
RUA MADRE DEUS N. 8

Endereço Telegraphico

• ̂Una

DO NORTE

Olinda
Beberibe

a 13

a
11
19

BcnYcmito & Leite
AGENCIA DE
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Traíamos de curar às feridas, 

respondeu Leonor. O guarda me 
disse que os dois podem ficar bons,

—Então, continuou Antonio,^en
tregue os feridos aos cuidados 
destas mulheres, c aproveite ah 
gumas horas de repouso.

—Não fales em repouso, uisse 
Leonor levantandosse ; o senhor 
esta* qui em quarto mortuário.

Ella pegou-lhe na nião, levou-o 
Dara o outro canto, e, levantans 
do um cobertor escuro de cima de 
um corpo estendido no chüo:

r-Esta’ morto, disse ella com 
voz abafada ; expirou no momento 
quo ou levantava nos meus bra-
VUN. \J seu rjliuguc caua Jjegtiuü
ao meu vesti io, o não e o unico 
que.foi derramado hoje. Fui eu, 
gritou eüe com expressão apaixo^ 
naría, e apertando conuviilsi y» t* 
menti a mito dc ^ntonio ; fui eu 
que dei o signal derratuar sangne ; 
ignoro como poderei supportar 
esta maldição, e não sei como 
hei de viver de hoje em diante

i > * i  _ 1 _  i  vOi uu»u &íüüÃ üüCüpiL «iguiü iú̂ ai
neste mundo, 6 neste quarto ; deh 
xe^me, Wobífart, e nSo se incom- 
nmde por minha causa.

E voltando-se assentou*se outra 
vez no t&raborete, proximo do 
lei to, Ãntonio estendeu o cobertor 
sobre o homem morto c sahiu aU
I  a  i  a /i  f t  r l r t  t l  O  p f  AV/OV VJW W44I k/v»

Foi ao corpo da guarda e pegou 
na sus arma.

-^Guarda, disse elle, eu vou 
para a torre.

—sCada um tem a sua maneira 
46 considerar as coisas, disse o 
velho resmungando, 0  outro pro*

_A » ■ V . tf I 1ceae mais racionai mente, 101 aes« 
c&nçar. Mas começa a esfriar ia9 
em cima, ê preciso que elie não 
fique sem capote*.

Enviou ura capote a Antonio, e 
ordenou ao homem que o levou
que permanecesse perto do jove» 
intendente. Este €õuriü»sõ coro o 
quente vestuário e disse ao aldeão 
quo se estendesse no chão para 
dormir. Antonio ficou assentado 
com a cabeça apoiada jua parede 
por cima da qual Leonor se tinha 
debruçado para fazer fogo. Seus 
pensamentos esvoaçaram aldm da 
planície e do sombrio presente

:IY AH

par» 0 jLÜvuLty incerto.
uivttgavam pnra jímmVj

L7 n II h a! U AriUUUO 17 I ; J Vf 4.1JUU UJIUUlU

Giíurargicâ Dentaria Cfe
 ̂ DO

Cirurgião Dentista
•j-ílÜKUJ^UlN^p »̂ c. f* a

;>íÍí? l?firul la<lp de. 1/̂ ,1 »ci>iíí 
do Rio de Janeiro e pelo Posk Gra* 

dual 8ch<*ol de Philadeíphia
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das sentinellas inimigas, para al^m 
do círcuio sombrio dos pinheiros, 
dentro do qual se achava presa n 
sua existência a «ma situação que 
agora lhe parecia tão estranha 
como si a lesse em algum livro. O 
seu olhar fatigado considera ra as 
suas próprias aventuras como as 
de ura outro ; lia agora no intimu1 . ? .. ... .... I L . . -UC OU» èkliuü Ü9 BÕUviiÜcuiwò ijuL
& actividade devoradora do dia não 
lhe tinha dado tempo de aprofuiv 
dar. Via passar na sua frente a sua 
existência passada *,

À figura da castellan 11a varnnd* 
do castcllo, a linda menina n» 
barca, entre os seus cysnes; 0rloq l>|,/no D n uWli» t J n U.iiln •V A I * 44 V irf l,LI * w u Vj ĥi 4 a m M 4 « w ^
o momento triste cm que a baro  ̂
neza lhe entregou as joias: os insp 
tantos em que os olhos dc Leonor 
procuravam os seus com tanta 
aifeição ; via diante de si todos 
esses tempos o reconhecia perfei* 
taiuenh o enlevo com que o tinham

Reeentemcntc chegado 
dos Estados Unidos onde 

foi e.xdusi Víüiir jiie do 
dicar *seV pratica daCi- 

rr. ríiia Denta via! o li a h nn
bilitado a fazer todos 

os trabalhos, garantindo 
toda perfeição.

Especialidades
COROAS,

TRAHAUIOS A l*OUr.EIX4NA

iMUPr.tf-woitK e . * 4
T-

C0NSUL7 A$ ^* _

í  pra;a Aufifti Sr/crc

fascinado.fO que havia cr.ptivado 
a sua imaginação, falseado o seu 
jnizo c- tisongeado o seu amor pro* 
prio, lhe parecia agora como uma
lUUKUU. 

X’ ó i á um engano da sua alma 
de c-Hrmça o qual a avaídade fizera 
Ciescer* Desde muito tempo tinha* 
so desvanecido a ostentação bris 
lhante que apresentava ao pobre 
filho do inspector do fisco a vida 
da nobre família de Rotbsattel 
como uma vida solida, nobre e 
digna de inveja. ITm outro senti
mento viera substituir essa primeh 
ia impressão, sentimento mais pu 
ro ; a terna amisade para a unh 
ca pessoa que se tinha conservado 
forte quando todas as outras ha
viam fraquejado. E hoje, ella 
também separava-sc detío ; An
tonio reconhecia a triste realidade 
c que mais triste ainda havia de 
se tornar. Reconhecia agora sem 
magua tudo .isso como cousa nafcu* 
ral. qire assim devia ser Keconhe 
cia ainda que isso libertada dos 
lií^oe nno ai/! bIí o tinh&iín pre* 
so ao casteíio. Eugueu a cabeça e 
dirigiu o olhar para longe, para 
aldm dos bosques. Censurava a 
si i proprio por mio seitir dor 
por ess& perda, e ura momento 
depois eÇDSurava *9e mes*»» por 
tot-g «s^yo* For vsotura uo in- 
limo - tinha havido
vfD y conscbar» elle ü*

da obtar a posse da 
M f*  jov< ^ 'P  sonhar a elle per- 
ffenccr para - Sêmpre a familit: a 
4U« í>e 1 Si Adnha
tido esse scntiiiHMito Wu 
momentos do ffSQOiiSt

cci:rtos 
çlle o

condemnava nesta occasjão. Nem 
sempre fora nobre e generoso » 
observando Leonor, haviam lhe 
nascido n’alma pensamento interes 
reiros e pessoars. Procedera mal, 
e era justo que se visse preseno 
temente sóoinho entre estranhos, 
em condições qr*3 u esmagavam, 
porque não eram definidas cia* 
ramente e em posição da qual não 
podia sahir por sua vontade, nem 
agora, nom talvez em futuro 
muito proximo.

Entretanto consideravam livre. 
14Farei o meu dever o não pensa* 
rei senão na sua feíecidade j icm* 
brou^se de Fink e das maneiras do 
seu amigo, que sem pré sí im pu
nham a* sua admiração, o quo 
não o deixava de contrariar. Fink 
sabería corresponder no amor deí O n n n '1 r, r,cl ne I a # f' ü 1 P t Y !l f t"l \\t
i ^ ^ u n v  i  ,  \ j  v . o v ' . ' 1 * » y  4 , u  i. • !• w

der de prendai-o ? "Probrc L°oa 
nor \ 51 disso cllc suspirando.

Antonio conservou°se abysmado 
:ias suas refiexôas até o,, que o 
clarão do horisonfce passou da 
extremidade norte para este, e si 
dcsenliou no céu um colorido 
pallido, annunciando 6 nascimon* 
to do sol.

Observou aiodt um* ^ez a pais 
tãg tm  em redor ie  sL Podia j tr 
aonlsii às i*nftÍ(içU*S dos

JA 
cam-

QQi#tmjfr «* * * • «  mmàm  do>
as em~ roN* de n M o  ,
Aqui t, *li brilhava vivu rente aí« 
guma lança em forma-do foire.

'Jurvou se a acordou o homem 
que tinha adormecido no solo 
inundado de sangue do seu camv< 
da ferido mortaimente. Desceu 
do depois ao corpo da guarda

() fim TCO KXEMPEAH '^ON^RADO

Labim/UFRN
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DIRECTOR POLÍTICO : Dfc. PEDRO VELHO
PRAÇA DA REP

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

Em 'reunião realizada a, Tanto o Chefe do Parti
7 do corrente, a Cons 
vcnçào rio Partido, por ac- 
corrí o unanime de seus re* 
presen tantcs, interpretando 
os ?eiitinien tos de t<jdos os 
seus correligionários e ren 
dcndo justo e merecido preis 
to aos henemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
ex pirar —resolveu a presen *
tai-os no va mente cândida**

i l  ^ í > - Í L U u .  L t t

P.O de janeiro, reeommen-
dando crnialmente ao suf-«. >
fragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai-o. o 
dr. Juvenal ‘ L amar tine de
Í **, *Mria.

A velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
íucração dos méritos e ser* 
vÍçL>s dos eleitos dtspcn 
veí si iios augura 
mento. *

do disciplinado, lioiriogeneo 
e invicto de que somos or- 
gào c seus leaes companhei* 
ros de lticLas e victorias no
Onnorrcecrk------o ---- - M o C10fía] v  r sW I L1U
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha. -

Sao, pois, nossos candi-.1-4-,via •

ou ’

Para sénador
Dr. Pedro Velhc d'Albuquer

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Manoel Pereira Rin,-

L /  A  «

11U I  I  14<«ÍIIU- 4̂ 4. JUítlUU
F a ria ,

'mo
J L L L  A U |  

. é
I  r t  r t  4^  Ml»iiv

sendo mais bem anftarados 
e objectivados era fcbras e 
melhoramentos queA^or de« 
inais conhecidos, ■ nM> prcci« 
samos agora enniwrar. O 
outro candidato Are vae 
preencher o claro «deixado 
pela morte do nossoprantea 
do  ̂ amigo, general wonseca 
e Silva, ainda não afez suas 
armas no vasto c#mpo da 
representação nacidlal, po* 
rém, apesar de ijloço, ja 
teiu um longo tircwbio na 
yíua política do Ei^ptdo, do 
qual era até pqucí tempo 
vice^governador. f

Os nomes de tâògeminens 
tes correligionariqfe, mais 
do que os tiomes. a «orrecção 
e a disciplina do násso par* 
tido, dãosnos a certeza de 
que a sua eleição i r á  mais 
uma víctoria ejtronfiosa re* 
sultante, não da fecta ens 
carnirada—-faltos iòmo so
mos de adversarios|va com^ 
bater—porém da presença e 
do Yalor dos correligionários 
que vào oom parecer ás ur* 
uas nessa parada fc ç forças 
partidarias que é 10 nosso 
desvelo e o nossolorgulho.

Em todos os pleitos em
r\
U  V -

ostoH-..nifceresta4uÃO& d<a

M ossoró, 9

Falleceu hoje, repenti
namente, o coronel João 
Damasceno de Oliveira, 
deixando mulher o nove 
iilfios.

lí io,

A ! r \  OpÀo 3  a  a  t t r v  1 >  t t l \XXiâguí*» e I
m

B a h ia , y

A  opposição apresentou
nlionnVfâUiptli m r >  i V " <  <■'*. «vji,i ijv/uwa v.*fj Alt,VIIU-
tnetos para as próximas e -  
Iciefio federães,

L ondres, T)

Foi assigmvio o decreto 
de dissolução da Câmara 
dos Cummuns.

O dr. Leopoldo de Bu
lhões. ministro da fazenda,
na sua excursão á zona as-
siieureira de Campos, re -
'jínndendo a um brinde no

*

banquete que lhe foi offe-
iveido, em Macahé, declarou Bstá publicada a chapa

* com que o nosso partidoque a ernai que a industria c1 , 1; \ vae as urnas pleitear, nas
úo ussuoar aiiavessa p 'e— próximas eleições lederaes, 
Moutemente é remediável, os cargos de uai senador e 
líonm.a.ntí> não i>rovém de quatro deputados ao Lon*

r* n r.í r.-. ü'i*iw 11 k/OJO ĵ ui 1 i* i|~

(L<*, notando-se entre a numerosa 
assistência, a presença do exrao. 
governador do Estudo, do nosso 
querido chefe, senador Pedro Ve* 
llio, do novo capitão do porto, 
commandante Alvim, e muitas ous 
tras autoridades federaes e esta* 
duacs. Formou-se numeroso pres* 
tito que acompanhou os dignos re
presentantes ate a’ avenida Rio 
B/anco, na casa de residência do 
dr. Eloy de Souza, donde o dr. 
Alberto Maranhão seguiu a carro 
para a soa residência na villa “ So* 
vero” , do arrabalde do Morcego.

Na estação da estrada de ferro 
o em frecite a* casa do dr. Eloy 
de Souza, tocou a musica do batas 
lliíío de Seguraaç u

4IA Republica*’ saiiia os distin- 
ctos cidadãos quo, na renovação do 
seu mandato, vão ter o prêmio dos 
sous esforços e da sua dedicação a’ 
causa do Rio Grando do Norte. ..

----- -~.l» . »i ■ ■
Henrique Castriciano
Veiu liontem do Rio de Janeiro, 

em cuja Facuidade Livre de Di
reito acaba de fazer com briihan- 
Usam o curso uo segundo anno, o 
nosso dístincto amigo e talentoso 
collaborador, H. Ciisbriciano.

Com, a satisfação que tivemos de 
ahraçíiDo, foi nòs ainda mais g^a 
to saber as provas dc estima e 
apreço que H* Castdciano recebeu 
das melhores rodas littemias do 
Rio de Janeiro, onde o distinetc 

___ moço vae tendo a consagração a
j__  nna llio dnfndireito o seu grande ta
;  *■*[ i  i  i  • l ' "  ^  * ......... ............ _ .u  | .  . ‘i V  • ♦

A REPU
Natal, 10 de Jam

2E1CAÇOE3

U - A tiii pm u au u , <rt «-4 Imvi rí í-í /•j 1 1 ao
v j ^ L t U L  m i a v j w v i i ^ j

I 1 J»k V .  i> A  A  H  m i r t
V /  tife O V 4 I *

em que os adverlarios no 
supremo esforço deses15

A»rÍAi>rU!4 inrii i7irl n *,

Tem*se notado freç 
que os afogados, alguf 
antes de perderem 
apresentarão uma acfcivú 
chica extraordinária, qui 
va em alguns segundi 
vivo relevo, os principaíi 
da sua existência, e t< 
de accordo em geral eraí 
rar a morte por subraersíj 
pouco stllií tiva, com exc^

•dguns instantes durante *■ 
manifestasse a necessidndif' 
riosa de respirar. v»

Ora, a “ Sernaine'Medicah 
ba de publicar, uma auto ol 
çao quo não confirma precisí 
estas asserções, observação qi 
ra seu principal interesse do 
de ser o seu autor, o sr. Lov 
um medico. V

ACu&Va*Sô otÍHj tk uOido d«4
navio que fazia-se de vela pais 
Colombia. n nau d o mm tenaue*̂

• 4b t  iiS

de atirou-o de encontro a ura 
cife, onde sossobrou. O autor 
tàva sobre o convez do navl 
quando urna vaga enorme arrebí
toü-o, atirando-o ao mar ; elle fl.....
arrastado para baixo dágua pel&|| 
navio que ia rapidamente a pique? 
Esforçou-se então por alcançar i  
superfície, ma3 não • conseguiu se4í 1 
não mergulhar cada4 vez mais.Esses^

*iuamente ^
lídade artística e ntteraria.

Visitaram-nos:

i esfviVíHja düiii tiii ;* I • .  -  -, q̂r .  ,  l-(;ua provisão de contida nos
pulmões «, lapso de ^
tempo do proxfíadfijpiénte 10 ou 15 \ 
segundos, M. ^Í^íesvsoü não pôde ]

I  / ‘ '  1 ’ í »  l < , V I  t  l 1'  f »  ■ ! . * / . *  | _

ciihimiilado alguma e siin nrosso Nacional.
,1o « , , s , n  ,)a nvodunoão. H. K’ ‘•'scasa.lo Inzer aqui a

1 * apologia c a rcconimcMulavao
■: h l n i l l l D i i ^ i ^ T l l l t *  H * í l V Í  v —  , *  » I  . ________i .......  i d o s  canilL<i,íl<>n vaniajos.D '

no mívrvirá c;n bcíiclicio mente aeeentumla pcío seu 
iln.-; proUiietmtís du assu- proprio hutíLo. ííasta coip

siderar que traí sse d*; che
fe dn partido, personalidade 
etn evidencia no paiz, .ouvi' 
do l respeitado na directo  
•da alta jiolitica nacional, 

secretario que tem elevado o nome e 
o conceito uo Kto loanue 
do Norte a a nível dos grau* 
iles Estados e dos i enj hene- 
mõntos con',w»ní1í*”‘ 1,1 re
presen laeãi. 
inteíligentesdt,

car.

uho, 9
----T.

Foi nomeado 
do presiiliMilT! da Republica^ 
o dr. Carlos Olvutho Bra‘»'5.• O

Ü scuiC D  *

favoráveis, se têm arregt 
mentado para o combate, 
quer naquelles em que não 
apparece uma unica opinião 
divergente, os nossos ami
gos têm-se apresentado sein 
ore oromotos . nara a Ui*
a. a  a. a . #

cta, de modo a prevenir 
qualquer surpreza, o que os 
torna i n v u 1 n e ra ve is.

Agora, porém, esse dever 
íuipoe-sc com mais iorea,
Alctn da necessidade dc pres
tigiar candidatos que mere
cem as maiores provas de 
consideração,trata-se da pri
meira execução da nova lei . ,
eleitoral elaborada com ol Oífcrocido polo livreiro Justa

praça, nosso amigo Kurlunalo a~
1 .. . .  , rauha, recebemos o n. Pí <io "O

tam ente o  direito do  v o to .
Precisamos de mostrar, por
esse meio indiscutível, si é
ou não verdade o que temos 
aífinnrulo e que tanto honra, 
ennobrece e distingue os nos* 
sos amigos ; constituímos 
uma lorea que representa a 
quast unanimidade do lista* 
do ; os adversários que não

ro, commerciante era Macau, J? 
passeio nesta cidade,

—0 nosso prestante amh 
go, capm. Manoel Aleíxo de 
Maria, honrado negociante 
de Curraes Novos.

Thesouro do Estado
Esta’ correndo o pruso pura o 

psgiimonto do imposto dc indus 
tria e profissão commerciaes, o 
qual devera’ terminar, impreteris 
volmente, no dia 15 do corrente, 
a*a 2 horas da lardc.

o  TICÔ-TICO

ilio Pinhei3 impedir-se por mais tempo do fa-*
ã lã jf  UW..... ......- -  tf • É III ■ li i É

/ v í  ,  . t d  f t ; * ;  k i  m  t \ < i . . S-* '  1t L | l ■. f i l ol 1L ilhiv .f.

av r f ̂ „ »5liCVi - J. k «i i*\ • v I ■Ji :l*u d r : C  o  V i i *1 ! > I ♦ í UM  T l / |  « ■ ' ]

/itií, c.rv
q  ^  *•'* í 1- -  -  * • •

traz leiru*

qimrias feiras,
no Rio dc Janeiro.

Go m o o 3' a n t ■ m* i o r c s,  

ra;i variada.
\2 i\  t se a’ \Tend;\ na 

Cosmopolita, dest-i cidade.

* 4 *  «ms! T5»l< >1  ̂ í

, ,  i-

«efnm  "mSVinVenfo "'dte 8t3ptCT»ÇSrart** 
immediatam|úe scotiu uma vio
lenta opprcsBL A dor aguda que 
rmidi.l UnifeR ínrtmftnto ft que
augmentflva a ^cada esforço de 
expiração e inspiração, foi o quo 
mais se gravou cm sua memória, 
farecia^lhe ostar em um torno a* 
pertado gradualmente a tai ponto 
que pensou que seu “ stornurn”  e

, «* r t  '■V* V % rt M A fm  . V1 • ,i. .. •. — ■ .  *  ^  L • v h  «  1 . . . . . .  . ------  _ . -
C O i u u i u - A  v l ' 1 i ç - u u i  i a m  t u i u p t J L * a i : <

Dap >n di ter fe t ittu s  esforços 
as . deglutiçõos toriuram-se mais 
frequentes e toda a esperança do** 
sanparcceu. Depois o afogado teve 
a sensação de que a op pressão ora 
intolerável, mas a dôr diminuiu a’ 
proporção quo o gaz carbonico 
accumu!ava*.se no amigue. Ao 
mesmo fcrnpo os esforços de inspi
ração, bem como os movimentos 
de doglufciçao que aconipanínivani 
cjuÍu um destes esforços, e.s-.»m;ui- 
ram-se d-> a mais. Cada \Tez
que experimentava inspirar, a bocn 
cnchiii-so logo dagun.e d*jsde que a 
opiglottc baixava sobre o laryngo, 
a deglutição cífectuava-se. Parecia 
quo a opiglottc não sc conservai u 
ievantada scrião dmumle as curtas 

‘ ' succed :im a cadaijxoiraçoús quef- . i ,m.‘ »t i.-i j 111
monl * I bp M í j-iv̂ ísn civ.i.

{ \ \ t 0 S t a í * O

S í i < > 111 i 1 1..
| ; i _ 1 ^ u v  i i  r  i  n  | r  • *

maM zente.-. e despei 1 .ri* 1 ■* 
ineapiz de emtsa alguma, 
porque nem sequer sabe ar- 
regiuieiitar*se.

Por carta p irí/icuíar, somamos -o- 
falu.i::i• So í.m .NaLuba, Gxtauo n.t 

li i -J í dc. dcvíMYíbm 
;d>ora d Mir | 
í íiPí do nos-o

Nd» trem horário d i Greil Wc.
i.ern, chugin a.ut b /uL -. ti a t -ts w  
pitai os no sos eminentes amiiMs, 
dr-í. Àlb^ito MatVt:*íi t* dn'

| inr,i;i;. u-*, m » ^
• -dt' m o, a 
g a v i d a (. d a i a n c, 
precvlo amigo, major t uromnmo 
Gallafang-1, a quem,_ cq.n > 
digno pae, e.v'ron. 
ie, c demais m-' nutu 
u íü i, enviamos 
ienai.as.

tai, que pmve unhe estu' presa 
le um sonim íigradavei liníiimeir
te í <■ i S ■í' • ■; :-e'i; ! i'i.''. \:u> pttde 
di^er ;u> e u t,n q t <\-\ i { ;  ;t po pas 
ou <!.■!)«.íx-'> n ' . ; ; - , m is "o. ali i

om~prox;mu;'»!<*!e ;• ! . *» : > i n i í t ■

icl Jo-é G-iHafan? . r .J 1 , . i ■ .1 .*1* t *
sinceras enn ' :

Suiza, q L, com
mra

a mcümr d-'|iu:,\*j 
‘ ac'.ba mi

1 r it^ n c ; p  •t—t > V \ V V -

! UKGPI1KMGS :
Ti;. *; i .11. \ DE CiílUiK- ílra -.'-

os) p..d-> Ir dl' V > '!!!' «, 
ent ada ao Coo

' ) (.nmiiHM Cli) dosi :i pnt* 
<;;t, ma nqmifio muita) p;»p

i .. . i : i : —H t jllMIL.1V-' f|

1 proveim,
da rcinurnscnl. M’ o »d*.tado u \ ( | l)n p

Imara dos i ).qrP a; J->* V' leraes. | m-' moria apr 'semana ao • 
j ( iiius-O'. ,iiiiap'j i' mui i.o-, OiL‘ 1 t) / ei,, i' o J/U, 1  ̂ ^

imiru iores -Ims ii ueuijavii )-. \ <* uv.

Qu:in \dd o autor Vadi I /' ! a i a-
ol 1 eu--:-'\ na .-u {»■*!'tP1 í d
le/ um01 11 ii/ 1a de Imi'( -% 11 -•SpIVíl'*
. - . <f' 1- ’ f\ ■ t  Cl 1 11 M1...,, * ■. * <: ■ . 1 ■■ * . *■ L . 4 Jl «
e 1e.v*e |t)go \ o : n i r.S 41p ■vi)uu Jantes.
Não n 1 \ t *ia rpi * bmba i'h*.ai!o agua
rc. 1 f i hé•l, puiq ;e i aN S j i : !\;--e,
ne -  e >t;M|!n1'!*l'•* ;i í *1! ; a. i■X íM1 1 1 | 11()
C»L i 1 t ) : | ■

Tal iA experiivuda P-' fí ̂ i 1‘ena
por M. }j .u.v-on ; i!" f< 1

*!l » !e ver -
por *‘ -! ? ilese ri pe-P *. ,• ; t i (> rte po;
 ̂' 1 » , i . ’ !d , P> »; ã o ': - tJ V<N pelo

u. m ; i: l ; ‘ ■ i t'.V- 1 ' \ ; )o ceri ms
■ C . d* ‘ i f :í1 >; 1: jd H'.t ('

! 1* \ } ̂  J L I

i  % í » :  '  ^  / ■ . 4-  / . n  / .  - 4 |  . «
"  * ‘  * i  * t  0  I  '  *• • ^  f \ t  U  t . H | (  | |

g jd o s  0 p r o v e ilo s o s  «. I ^.p^wpiv./intes, compareceram em
1 cresses n ia tcrl/ies  da nossa ; Mí l .p >htaçaÕ da Ureat Western,

(,Ií m eei i i. j»-lo nu o  pt .1
amnío, 'iO /  inbar / id' e* e

IIV V tl * I < t . i :■ 11 it . .  • . 1 I * 1 , i >  V r Y .  )  l > / S O  . »  ^. d'-' itlli.l 'tV ><«> *1 * v. v/ M ̂
,\l us da i'sp iç<» n >s oe-

itoiQ viliarein -s >b -  -C » > . *poi í ai. ■ e t■ cm(íl‘'

« m m  « a

ín p rim em  s aqu i

L
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A RÈÍFUBUGA
A R E P U B U GA

FOLHA l)IA Kl A DA TAltDE 

RÍÍDACÇXO
DN. MANÜBL DANTAS

RÜDACTOMHL**
ánton io  de óouza-—r e g a c t o r  

GEREíYí E—José Pinto 
ASSIONATURAS

Por um &D&0 .. . . . . . .  . .15$000
Por dcmetítre.. . ............  8$000
Por ura m e*.................. 1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Eilitaes, annuncios e solicita

das—Nu falta" de ajuste prévio, 
üora pagamento adiantado, $200 
por linha simples de cora posição, 
quer sc trate da primeira publi" 
cação, quer se trato das reproduc 
ç<5es. •

0 QUE m  PELO 1OTD0
J

It a l ia —O  n o v o  gab in ete  
ita lia n o , p resid ido  pelo  sr. 
Forfcis, a c h a -s e  defin itiva  
nu-nle con stitu iu  o .

O presidente d o  c o n s e 
lho a ccu m u ia rá  interinam en- 
tc co m  a pasta  d o  in ter ior  
a p a s ta  d a  a gricu ltu ra . P a  
ra íà pasta  d a s  relações 
e x te iio re s  v a c o  m arquez Di 
San' G u lian o , sen a d or  ; para  
as fin an ças, o  sen a d or  P e 
dro- Vacclitílli ; para  a in - 
s tttfeçá o  pu blica , o  p r o fe s 
s o r  de M arin is , d ep u ta d o  ; 
p a ra  o s  co rre io s  e t e lç g fa ' 
ph)os, o  d e p u ta d o  M a r e n g o -  
B astia , e p a ra  as o b ra s  pu* 
bliens o  sr. T ed esco , que já  
o ccu p o u  egu a l p a sta  n o  a ih  
te r io r  g a b in ete  G io lítti.

A p a s ta  da  gu erra  fica 
iiiterinarãente a  ca rg o  (i<' 
d e p u ta d o  í^ a iron i.

— -D iz e m  Of io r n a e s  que 
o  u o ta v e l horaent de le ttras  
v en eria õõ*  sr. A n to n io  F o -  
g a z z a r o r  destina  o  produ.cto 
d a  venda d o  s ç u ^ o v o  liv ro  
“ R o m a n ce  S a n to ’ *' á  cre a çã o  
de u m a  in stitu içã o  de pro~ 
p a g a n d a  da  cu ltu ra  re lig io 
sa  e á  cren ção  de u m a c a 
deira de re lig ião  na U niversi-
í  ? n  / I i >UClULi

I n g l a t e r r a —O co rre sp o n 
dente d o  “ T im e s” , em Pe* 
te rsb u rg o , in form a  que n os 
ç irca iò s  d ip lo m á tico s  espa- 
,'iííi‘Sc o  b o a to  de que estã o  
susoopri veis dc tensão as re 
ia çõ  's ru sso-a llem ãs p o r  m o
t iv o s  que se prendem  a o  
suhlevarnento das prov ín cias 
d o  B a ltico ,

Accreseenta o mesmo cor
respondente que se receiam 
complicações a proposito do 
boato propalado de que o 
vice íei tio Canoas * apre* 
sentará demissão,

-----De Tokio, annuncin o
correspondente do “ Daily Te- 
legrapli” que dons professo
ras da Escola de Agricuitu* 
ra daqueila cidade desco
briram um processo de eon 
verter o arroz numa substan 
riu de propriedades muito a* 
nalogas ás da borracha,

.11 Espanha--De Barcelona
e<mí111íiaiit a na ~eu
tativa de assassinato do 
cardeal Cassunas. Eram oito 
horas da noite, (piando 
q.alle prelado., no sair <bi 
c/uhedral, loi atacado pelo

P a 1

O nnarchista Pala Comas, 
era chefe de vários grupos 
do seu paitidí) em Vich, a 
62 kilometros de Barcelona,

Preso pelos populares c 
entregue á policia, tpi revis 
tado, encontrando*se-lhe tun 
revólver, um fiasco dc vene
no e mna carta do proprio 
punho cm que explicava o 
firme proposito dc se suicL 
dar,

O cardeal Cassnnas rece
beu telegrauima de felicita' 
çoes enviados pelo governo 
e por vários prelados das 
províncias dc Hespanha.

Monsenhor Almeida
Honrou-nos íioje com sua vi

sita o nosso distincto * patrício, 
monsenhor Joaquim de Almeida, 
bispo uomeado para n diocese do 
Piauby.

S. exa. revmà. que veio acom
panhado do digno sacerdote pa
dre Joffilv. cumulou-nos de ama- 
bilidadoa, cntreteiulo larga pales
tra com o no.íSO redactor-ehefe e 
deixando-uos sobremodo captivos 
á sua deferencia.

Desejamos no novo prelado da 
diocesejpiauhyense as maiores ven
turas e os melhores fruetos na 
sua sagrada missão. .

Pensando e rindo ,
Ao bebedor não lhe falta vinho, 

nem a fiandeira linho,
A nn. Pop. 

E P IG R A M M A

Um ízeometra zoriíbou
Ao ver quo amante infeliz
Por linda moça expirou *
1HHS »IU 1/ i|ui3 v/ ui ÍOIÍI ?
Não dar c :o vaior duui x iv

. Bocage.
■ ----------  *  .

Um riquíssimo banqueiro 
chartia nm de seus mais mO' 
destos empregados e diz-lhe : 
— Meu amigo, resolví c&c 

_ . sar^te.
—Õh ! senhor ! que bondade !
— Kj com a minha Sophia que 

tem como sabe 18 annos.
—Que houra para mim ! Estou 

encantado,
—Somente tenho a dízer*vos que 

ella esta’ . . . gravida.
—Oh 1 exclama com eníhusiasmo 

o pobre rapaz, mesmo quo ella 
mio estivesse. . . .

* Tartauin.

_ i» ãPi
UitimüSlente o director de 

um em Londres eon
viciava jjjÉpecclesasticos a vi
rem m iS ; itma peça mora1 
para rcc^hcílial-os com o pa! 
co. um nutro
director w  theatro, também 
de Londra»' convidou os con
selheiros municipaes a virem 
assistir rç representação do 
“ Um inimigo do povo,”  de 
BeerbooUfL-i> *

4 * *.
O proffesor Hans Meyer, 

director <fc> Tnstituto BíbliOw 
graphico ■ *dc Leipzig, acabo 
dc adquerlr algumas reliqnL 
as dc Hwirí Heine, o seu 
testa rnentç, uma centena dc 
cartas qu| lhe foram d ir ígU 
das por personagens celebres 
do seu tempo e, finalmente, a 
mascara <lo poeta moldada 
após a sita morte. Distiii" 
gue^se nejla a impresão a.* 
inarga e'Espirituosa do olho 
e da bocai.

M aiíc. Dokia.

ED1TAES
A.1 faiu lega

UM PóUGO DG SlTOCIl

- -  : --------------------- -- ri-.v. I.1 * * y  . . t nD
OAMKNTO

Itaürllstico-LittoH
Uil

A campanha dirigida
T A  1 • ' ♦rrança contra o ensino 
Escola dc Bellas Artes dura 
lia muitos aiinos Nos Esta
dos Unidos, pelo contrario, 
hareacção no sentido oppos- 
to. O ensino acadêmico não 
existe ; os americanos que* 
rem crear um. Os tnem1)rosda 

of Beaux-Arts ar-I  I  O 1 r t  t  n  í -  t  r  
V J V J L I V .  L. \

- í - :  A
t l l H . V k . L . ? ,  i i u i i u i  t

íictiomlilpo rf1
....................... ... l o f t v t i i  U I V 1 . L  a  —

i #"» < i < ' m t:aiiarchisi.i 
tjiiai, cr-iR-n.!.) rnpido o !>--a 
ço anuncio dc punhal, « 
assasssinaria, si íuio icera 
um sacerdote que neom- 
panhava Sua Iítniner.cia 
que, mais ligeiro que 
crio íiiiarelnstu, <» dctrul.ou 
cora bem apphcado murro.

e
<> nro

unida rccctitemente, emitu- 
ram o voto de ser cstabele.-* 
cido um ministério das Bcb 
Ias Artes um Washington |>a- 
ra ter a dircccào ;las eons^ 
trucçòes, dos parques e dos 
monumentos e do desemvoF 
vim.-Hín dn desenho, dn es
cultura e da pintura,

*
77 X

O prefeito de Roma acaba 
de prohibir ás muihcrcs de 
entrarem de chnpéo nos thea*:

»''»(» l * d * < "l 11 r \
le o aso linn 

ehapéos nos theatros <cm 
causado serias reclamações 
da parte dos (pie são por 
ellcs impedidos de vero pnU 
co.

!  ' >  :  • < 1 1 - A I U  I  l i  , t
l .  V .  r f  r  a  v  1 1 1  | ■ i  ■ ,

t
. i  .  i 7 1 ,  . .  • ,  t i / ,  / \ .  > f
^ , 1 1 1  1 I  < I  I  I »  I I .  w i a i i v

#
♦ *

OS ECLIPSES E A ATUMOSPEUA
Qual a influencia que cs 

eclipses exercem sobre os 
movimentos da athmosplies 
ra ?

O problema não é destB 
tuido dc interesse.

Um meteorologista ame* 
ricano, M ÍL Clayton, ten 
tou resolvei-o. Na sua o pi" 
niâo, é preciso considerar as 
duas phases : mima, o ef-
feito é egual ao dc um oc- 
caso commtim do sol ; nou
tra, é análogo a um nas 
cimento dcj^c astro, estar?-* 
do as duas phases sepira*: 
das por tini periodo de eŝ  
curuiao Uft umu uuraçao.mi4; 
nima.

W. de Fonville c Paul 
Borde quizeram por sua vez 
estudar o phenomeno dê - 
baixo desse ponto de vista ; 
simplesmente substituiram 
ás observações dc Clayton, 
feitas em terra, por obser
vações aeronautícas. Subniet- 
teram, pois, á Sociedade 
franceza de navegação aerea 
a idea de enviar a Burgos um 
balão tripulado pelos mais 
hábeis pilotos acompanha
dos de uni neronauta iam - 
Iiarisado com os estudos 
astronomícos. A Sociedade 
franceza não somente adop 
tou o projecto, porem deci
diu que os acronautas le
variam actinometros semc'' 
íhantes aos que permitriram 
aos acronautas allcmãcs to 
mar 200U medidas da ac> 
tividade da irradiação calos 

1 setenta eá ■cfMr»nhviV  »  V  t  ' w  r ik • v  v ^

que fizeram.Propuzeram eon 
signar todas as medidas du
rante toda a duração do 
eclipse, desde o primeiro ate 
o ultimo contacto, eonscr 
vando-se a ei ma das nuvens 
e, tanto ([Uanto possível, 
címii mnrlíir d;' uivei. íulgou 
se mesmo poder simplificar 
a 'oMstnicção do actinoinc 
’’o de maueiru a tornai o 

regísiradoi'. Os movimentos 
do balão sendo insignifican
tes, cm relação aos do ecli
pse, o 1) duo podería ser con
siderado jomo scicntiiicó 
niente íixo num p>out(. 
respondente á medi'], 
posições que tiver de 
par em toda a duraç. 
eclipse.

Para conhecimento dos 
interessados, façe saber que 
a Lei d > orçamento vigente 
alterou algumas taxas da 
Tnriia actual e do imposto 
dc consumo, conforme o te 
legramma abaixo, do Excel 
lentíssimo Senhor Ministro 
da Fazenda, recebido pelo 
senhor Delegado Fiscal c pe> 
lo mesmo transmittido, por 
copia, a esta iuspectoria — 
mti?lkgramma gffícial— do 
Rio—32o—1395, 1 4 1 7 -3 0 
2—30 m.—(Urgente) Senhor 
Delegado Fiscal—Natal—Re- 
commedon^vos que executeis
e facues executar nesse 
tado, a começar de primei 
ro uc janeiro proxuno futuro 
em deante, a lei dc Orçamen
to da Receita cm vigor, com 

jas seguintes modificações : 
| /IrL/grt pi inicn‘G, mune vo ttni: 
j —Fica sujeito o gado inuar 
iutrouu/ãdo p:las fronteiras 
do Rio Grande do Sul a<.

quarenta por cento (40 (A). 
Substituído o artigo setecen
tos e quatro pelo seguinte : 
-Chapas simpVs, lisas ou 

estiradas no laminndor, de 
ferro, cento e trinta reis 

de aço, ceulvj ê cm 
ccciita reis ($160) ^ barra 

ergalhões, cantoneíras, ti
ras para arcos dc tonneis 
pipas c fardos, em geral Ias 
minados dc qualquer feitio, 
de ferro, cento c quarenta 
reis ($140) de aço, cento p 
sessenta rcís ($160.) Elevado 
a cento c emeoenta m s 
($150) por kilogramma o 
imposto vSobre o arame far
pado c grampos ou pregas 
dores proprios para cercas. 
Elevado, a tresentos reis 
($300) por kilogramma o 
imposto sobre fogões de fer
ro, o imposto sobre os ar
tigos do numero setecentos 
e crncoenta c sete (757) eon* 
siderados na categoria de 
obras fundidas simples* e a 
quinhentos reis ($500) ns 
consideradas na categoria 
de obras fundidas pintadas 
do mesmo numero Auto
móveis, carros ou embarca* 
ções para transporte de pas* 
sageiros ou de carga, seíe

. . dov cento (7 %) ad valo-mesmo imposto coorado so j‘reRJ Trflcks de automoveis.
armados ou desarmados, ro-

. i . , i , _UC - uc*
1 d

a res- 
para
ò / l  ./O J ♦

• iT í t i  o q  
B  1 L t V

t *

^  V Qn 1
rf-* w ü í
<. l  1 1 «-J

bre o que e introduzido por 
outras fronteiras terrestres 
e por via marítima, eleva** 
dos os impostos dos seguin
tes'artigos a cento e oi
tenta reis ($180) por kho- 
g ram ma sobre o xarque ;

----a cento e sessenta reis
($160) por kilogramma sobre 
o arroz, modificada 
pecava tcizãu 
quinze por, cento

---- a cincoentu reis [$050]
sobre o feno, alfafa, paiha 
de aveia, etc. ;

-----a quatrocentos reis
($400) por kilogramma so
bre o cxvuo ue enumbo *

composto ou secaiHc bran> 
co, numero duzentos e se
tenta . e quatro, da classe 
onze,

Accreseentado á classe nos 
ve : suco de uvas não fer
mentado, quatro*'Mitos c cin- 
coca ia reis ($4501 por ki° 
logra m ma.

Elevado o imposto sobre o 
pinho em toros, cada ine* 
tro cúbico, a vinte mil reis 
(30$000) em tabo.alo, pran- 
cliõ^s, cococira.", cada metro 
eubico, a vi ate c cinco mil 
rcís (25$000). Assim tuodifi ■ 
ca d o o numero seiscentos c 
(Iozl\ aonde se diz—ordinário 
jjro/wio pum emf)rnl/iot sem 
impressão, kiío cento c cinco 
ai Ui ra s - - (Htfn̂ sc ; — o rdin n * 
nojiroprio pm n embrulho,de 
rnr iir, turní, of-.pero tios dois 
lados, duzentos reis ($200.]

B. onde sc d i pintado ou 
csíiunpmUt. tinto ou colori
do, liso, lavrado ou marro- 
(pimndo para encadernarão 
e outros usos, quatrocentos 
rcís { $400) —11 iga-sc ; —papel 
Dlní uln ou estampado, tm* 
to ou cohuido, liso dc um 
dos ti*)is lados, lavrado ou 
matroqumndo fiara eucader 
nneào, anuía tjuc permitiam 
(fuahprei desenho ou iuupics 
são para embrulhos, cnníitti 
c onti os usos. em folhas, ti

dagem deanteira ou trazeira 
completa, inclusive* motor e 
pertences, sem preparo, sem 
caixa de carro, cinco por 
cento (5 %) ad valorem.Áu- 
tomoveís que utilisem como 
combustível o álcool puro, 
carbureto ou desnaturado* 

pot cento 15 %1 adv ü i L  kJ

valorem. Substituído o nu* 
mero nuveeeiitos c oitenta 
(980) pelo seguinte Àlam- 
biques, autoclaveis, forna** 
lhas, retortas, tachas, cai- 
deitFs, caldeirões, caçarolas, 
chaleiras chocolateiras, frigi
deiras e quaesquer ubjectos 
semelhantes não classificados, 
simples, grandes para uso dr 
lavoura é das fabricas, ad 
valorem, cinco por cento 
(5 %] ; simples, pequenos, 
para laboratorios ehiniieos 
e pharmaceuticos e para uso 
particular, kilogramma. (/na. 
trocentos icis ($400) ; trinta 
porcento (30 %) estanha- 
dos, piiitadosou esmaltados, 
ki/o saí centos reis (600). Sub
stituído o artigo mil, na 
parte que se refere aos ferros 
de engomniar ou de polir, dc 
ferro ou aço, de qualquer 
feitio, simples ou pintados, 
kiío quinhentos reis ^500) 
sessenta por cento (60 Vq) 
Elevado a mil e trezentos 
reis (1$300) por kilograma 
ma o imposto sobre os paf> 
htos de madeira para piios- 
phoros, elevação que só en 
trani cm vigor no din j>ri- 
meiro de Julho de mil nove
centos c seis c só scrã mais 
tida emquauto os Estados 
que exportarem pinho não 
augmentarein seus aetuaes 
impostos sobre essa madeira. 
Os importadores ne palitos 
de madeira para phosphoros 
uao ])oderão despachar qnuu 
tioade maior do mie a im

rn< o \ >ns;, (fn o u ie m  os i r, *1

rI 'H

cor- ( vinte reis
das >g;i anima o

oeeu- n . .  r, rro *un-
o do d i*’ isa, ian Üngundos

jOU preparado parul ia mina
' i r *  1 /rf C rf .

A /■>Y"' l-i n i1 > > l ki(r.W ’ * ücihlo 1 ra/ao

O 0NICO EXKMI-ÍjAR KNf-ONTRADC HEGIfEt

q u e
{Hirtíuía no uitiuu) exercuen 
wl^iado a mil e trezentos 
i c\s (i$dí)0) jnor hilogram 
m.i u imposíu xoinc  
nhas de pmlio próprias e\ ’ 
eiusi va mente pam phosplu*- 
i os, armadas ou desarnu'^ 
das. Dkima parte dt> artigo 
mil trinta c sete, aceresta
dos na t • rifa os

w  fc“* w '  * * *  ** *•
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A REPUBLICA

Paris Cmrcial
M A T A I111 k À 4 kh

9 de Jn. nei to de 1906 
CA MIUO 16 1(2

Tabella do Cambio
úibra............... *.........  14$545
ghilling.......................  $727
Fenny..........................  $060
T < A ;*■ l-lfrFranco. . . .  ................  9041
Marco...........................  $713
DolJ&r...........................  3$Ô94

'í

Praça d o  Natal
ENEROS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES
Algodão do‘agreste 15 k. por 
Algodão do sertão u 
Assacar bruto 

“  de uzÍD&
Couros salgados 
Felles do carneiro, uma 
^elles „ H cabra,

11
ti
u

11
14
11

11

11

«1

11

6$00S
7$000
$000

4$OO0
7$0iX>
$700

11800

Mercado Publico
Preços correntes

Assucar especial 
Asfliicar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
luhame 
Ovos

u
*1

litro 
garrafa 

lata '
K.11
11
it
11
1 »

libra
k.<1 
11

um

800
800
16o
doo

12ooO . „90U
looo
9oo

1.2oo
15oo
15oo
28oo
4ÍÍÓG
2oo°

ICo
eo

Farinha da mandioca litro $2o° 
Feijão moiatinho ,,

de outros cuaiidades **11

11
i(
11

Í9+00
$2oo

P A U T A
Rio Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADQ
Semana de 8a 13 dejam iro

PREÇOS CO & 'l f & S D03 G E NE- 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 

EX.PORTAÇAO POR MAR

Unidades
18 k.

Ir.
1 1

11
II
11

lk
II

maço 
. k.

M

litro
k.

Oarilo verde 
'Narne de sol 
< krne de x&rque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Cí bolas 
alho 
Banha
Vinagré de Lisboa, garrai» 
Azeite do*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Atetna
Pimenta do*reino 
* raruta 
Arroz
Farlnh***. 
reijão 
Feijão
Feijão vÍMpl 
Batata iipfCza 
Batata doce 
Coco seceo 
lialito 
Rrpadura 
Assruca

11
11
«1

litro
it

molho
kd

um
maço
uma
k.

Í2oo 
12oo 
8001 

2ooo 
looo 
looo 
Soo 

22oo 
600 

15oo 
4.oo 
loo 

22oo 
2éoo 
25oo 
lõoo 
5oo 
12o 
32o 
16o 
80 

Soo 
12o 
16tf 
4oo 
2oo 
600 
Soo

n a r .

Mercadoria*
Algodão em rama 

“  caroço 
sujo ou resíduo** 

ssuear de Usinas
Ohristalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdentc 
Borracha

“  de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas

Valorei

11
11

it
it
11
ii
11
ti

tt

<1
t»

11
it
ii

iitro
k.11

VJU1V/

9$ooo
3$ooo
4$qoo
3$5oo
4$ooo
Bíooo
i$6oo
l$0oo
$7oo

l$ooo
$3oo

l$ 2oo
2$ooo
r v t l t  429^00
i$4oo
1ÍQrtnA .  -p- V

l$2oo
$600

lo$ooo
lo$ooo

$400

li 
II

Cêra de olho de Carnaúba “
“  de palha de. "

Carneiros un;
Cabras uma
Chapéos de palha mn
Couros de boi seceo ou 

salgado “  l$ooo
Chifres do boi cento 2$ooo
Charutos “  7fooo
Cigarros milheiro S$ooo
Caroços (b  algodão 15 k. $5oo 
Carne de soi (secca) k. l$3oo

de qualquer modo11

■ 1
ii

uu
preparaoa 
Esteiras de palh 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
____ em folha

k.
umaii

tt
k.i«

2$coo
l$ 2oo
$32o
$32o
$5oo

00

Froí * *■ um
Gall n’ - uma
Goüjüjü de mandioca litro 

u de araruta 
Milho
Mel de nsmicar 

do abelhas
Ovos de galiinhas um
Ossos k.
Oleo de mamona Htro
Perfis um
Papagaios
Periquitos “
Pclics dc cabras uma

u de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas dc ema 
Queijos de manteiga 

,r decoaiíiaou prensa 11 
Sementes de m&mona 
Sai 
Soja 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi 
/elas de cêro de caruiP 

úba k. 2$ooc
Vinho do cajú, gentpapo 

etc litro l$ooc
Vassouras de palha dc 

c .rnaába cento C$õoc
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 8 dc janeiro 
de 1906.

O c o n ta d o r — J. Neponm- 
cotio S. de Mello.

O escripturario— Ezequiel
T Vamlcrlcy.

$2o0
$l«o

l$5oC
‘>$000
$ líto

k.11
u

II
11

$500
$060
$olo
$õc;i

4$ooo
5$ooo
$3oc*
$ku
$loo
$Soo

6$ooc>
2ií?oo<.
llooo
l$ooo

meio
k.

$5oo 
$4oo 

i$-íoc 
conto l$ooc

Pernambuco

e vendedores
D E  S A L

KSCRIFTORIO DH

il

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO

DO SÜD

Una a 13
DO NORTE

Commissoes, Consignaçoes
E AGENCIA DE

EHBÂRCÀGQES á vela
RUA MADRE DEUS V. 8

Endereço Telegrapníco

Benvenuto & Leite
AGENCIA DO

Olinda
Beberihe a

11
19

HYATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento cie 

mercadorias em transito.

I j L
O l l l l ü  _ _ 9 n m r m n , t nioiirtiUM"" uunveiíu io

N A T A L  .
G ustav F rey ta g U n V E  E  H A V E R P O L I T E T T M Traducção de M. O. DA ROCHA

e atirou^se sobre a palha, que o 
guarda saccudiu e entendeu com 
todo o cuidado. Antonio adorme* 
ceu justamente no momento em 
que a cotovia esvoaçava por cL 
ma 6a terra hnmcfleciiia nelo or
valho pnra annuneiar■■■com os se" 
us canto* ’ ale 
do dia.

► írrec ' ‘n- a pproximação

V

Ao cabo de uma hora, o guar 
un iicordou Antonio que ficou rs.......p U Al

^  f t ,  iVf 11^1 l - A t  | u  ia i f  u  ,

o r*\m? P
U  \_' i ftkt A * -,\ i rio i I it i l/% ri 1 l

V I  V  H k i

— K quasi peccado interromper 
o seu somiio, disse o honesto ve
lho, Tudo Ia' fora esta’ £lranquil- 
lo ; a ravallaria inimiga purliu 
em direcção n liosmin.

-Partiu f exclamou Antonio.
coso, estamos livres.

-■ bicou ainda a infantaria, dis* 
se o g tarda. Ainda assim, elh 
conta dois para cada um dos 
nossos. Conservamu^nos sitiados. 
Tenlio ainda a dizer‘Tne que nilo
na agua isi> buuúi. /\ iiúŝ a gciitr.
be.hiMt metade, o resto serviu paru 
extinguir o Jnc&idio. Ku nunca 
beiio agua ; mus o castullo esU’ 
pcheio de.homensquo nâo podertto 
assar todo oldia sem beber algum 
gole do agua.

Antonio levantou*se da caina,
—Começa o dia com uma ma’ 

noticia, meu bravo.
—O poço esta’ de serviço, con  ̂

tinuou o vílho. Mas si mandarmos 
una destas mulheres buscar agua 
no regato, creio que as sentineN 
u *  não lhe Jfarão maí. Talvez

* 241- —
mesmo concedam que tragam aT 
guns baldes cheios.

Alguns baldes, uisse Antonio, 
não nos prestarão grande soccorro.

Ao menoo reaniioiiruo um pou
co, respondeu o gu*»rda, Sera' prex 
ciso repartir por todos. Si Re* 
bücca estivesse aqui, cila nos ar
ranjaria agua : assim temos for° 
çooamente de mandar alguma ou0 
tra mulher. O senhor sabe que 
estes sacriptantes não são maus 
para as raparigas que. não se es
quivam aos seus gracejos. Si 
qtlizf1]’ ivi«lr*nmíi ♦oiitrti1. 'nimulrt ulo4  ^ i  “  -  -  -  . . • j  ,

um?» d o Ms; S.

n  l II anu nrililí?
DO

O guarda gritou para a cosinha.
Suska ! A joven polaca saliiu 

do pavimento inferior e subiu.
“  (,)uve Suska, disse o guarda 

com semblante grave ; quando o 
senhor barão acordar, ha de pe* 
dir agua fresca ; no caste.Ho não 
a temos. Temos muita cerveja e 
aguardente para beber ; mas quem 
P$>dc lavar o rosto com cerveja « 
l!ega nos baldes e vai depressü 
buscar agua no regato. Tu te ar 
r . ; u c o m  aqucllos vivinl.-w 
ueola’ . ãías não to ponhas a tsga* 
reihir com cllcs ; porque então o 
barão íara’ grande barulho.... 
ICftcuU ; pergunta na mesma o o  
caaião u ei'S<.s senhores por que 
razão ai tida se conservam uhi com 
ac suas lanças. Os cavallciros ja’ 
partiram Nós nenhu na opposição 
fazemos a quo. o.IIes se retirem 
também.

Suslca pegou nos baldes sein re> 
|di(.;r ; o guarda abriu a porta 
da casa, o u pequena dirigiuase 

(tranquiiíamente para o regulo. Au

C iru rg iã o  D en tista

•PEDRoJluNrS f>E ;3a

Diplomado nrht Faculdade dc Malichia * «
do Rio dc. Janeiro c pelo PõhU tírn 

duat Schaol dc Phiiadcfph î

TTZ'1

Roceiíte;ne;stc c ! t d o  
IÍ.-í-íkIoí5 Uiiiílos onde 

fcí exclusivaíitíMilc de 
dícar*8e\V príitica daDi 

rnrniii ileníunouc lig-:e]t;i 
bílitfulo .s íu./.ei’ tudos 

os 1 r:»U'd!i<'s. ■oiLórd it!d<> 
todii ju i teii;a ».

£ sp o c ia lid a d o 9
UíÔAS,

trahaupjS a í r?r.< oi i a\'a
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tonio acompanhou1'a com os 
olhos com certa ancicdadc. F-Ha 
chegou sem obstáculo, o sem se 
importar com o posto, que esta 
va cerca de vinte passos d ’ali e
a observava com cunosidade- n.,i < > i
fim um • L 'i 11 n ta i e v\ oUuo ii» urtn ai «•% • » *  < «.* *.dos de
foices enctiminhou^sc para Suska, 
que arriou os baldes no chão o 
cruzou os braços. Os dois eom 
versavam paciflcamcntc. O polaco 
terminou por pegar nos baldes, 
mergulhou os nú ivgãto c-, os c.n- 
tregou cheios a’ rapariga. A pe
quena os trouxe sem a m ínordif
r .  . i i . .

f l u*1 1 a\ / >4 ( » H VJ, LM ül.rijj nni-íimente 
porta o perguntou sorrindo’ .

a

,—Bravo , Suska t O <1ue foi que-
o g i sarda te disse l

... iOlIUN1s, respondím ollfi co
ram!(»', disso*'me qu»'k eu tlevin
ü f > i:r a pirola a o lie (: aos se os
C'. !!! r í< :! s{ quando vo Itiis-em paru
,í flwjtcldt > naslello.

- Si foi só isso, disise1 0 gu ar d a
com ar a- tu to. Fntão,i clles q ne1'
rem ds.r r»<ivo assalto j\n casto 11o {( %% i M i*V. 1 V** lneiib', dissei *l OOfHI • 1 lomi.
V ):, ravaiir ' ViT.IS MM mu .t1/ < í 'l ã \i * ■. 4 n• l l \y 1 U
< 1 a s tropas de. Kosmín: quando VOb
tare m, m\rcliam todos ol*rc o casf'
tciio.

— (  * ’ 1

ncjjrju.-fÂr;

i rT2f' ÍÍMmTí!L

— Nós procurardmos obstar lhes a 
• ntnula, respondeu o guarda. Só 
adniittirenms o teu bom amigo, 
'fu lhe promette>tc, não d verdade, 
u-.so olle viesse só e durante & 
noite 4

— Não, respondeu Suslui irrita 
da, n,as eu não podia entretanto 
zangar^me

—'Talvez pudéssemos v enover

a experiencia, disse o guarda a 
Antonio com o semblante interro
gador.

— Duvido, respondeu este, Um 
dos PÍficiaes aproxima-se ja‘ do 
soldado que estava dc smtinelía*, 
o pobre iliabo tora’ de soffrer i-íoIc 
castigo pela sua condescendência. 
Agora, dividamos a nossa pequena 
provisão. A metade de um balde 
para a firmilia do barão, a outra 
para nós, o outro balde servira’ 
para fazer a sopa d a manhun, 
para í*s mulheres o. as crianças.

Eilo proprio desejou a sgna 
r-m diff-r^nt.ot; veros e incumbiu 
o ferreiro de \ igiaba

f- Kste d o trabalho mais pesado 
que temos tido durante o si(h>, 
Não sei ainda como passaremos o 
ma.

-  Mnílas cousas são possiveís, 
respondeu'lhe o guarda-.

Raiava um belio dia de prima 
vera', o sol subia sem nuvens por 
traz do palco da granja’, bem 
depressa os seu:* raios aqueceram 
o ar húmido ao redor das parede:, 
do c&stejfo. As pessoas chegavam* 
sc para o cãnto do pule o aqu.^q 
do pelo sol', os homens assunta
ram se com es mulheresr^ os lillms 
cn* pequeiiüs grupou ,  todos es 
lavam animados e com grandes es* 
IHianças Antonio apresentou-se 
entre elh\s e disse*,

'■4*2 preciso tm paciência e e:; 
perar alí ao meio dia, talvez ate 
a’ tardo, q e quando devetãí) 
eh :gar os no '̂ or soldados.

8i a gente Ia’ de fora não se 
mexer mais do 'que *tó ngora, po^

Labim/UFRN



i ,.»os: palha fie centeio, 
;u. trigo, de aveia e ne ou^ 
[ \ t,'lnníns para capas ou 
tnvoltnrios de garrafas ou 
cap*afõe* c* embalagens di* 
corsas, (.uioCiita rei» p>Qt>0 
Vm ki logram na, r^T.ãn vinte 
por cento (20 %„)

Ineíuidíis artigo sexto da 
'Parifa das Alfândegas todas 
as bebidas alcoólicas que 
ivniti verem a bsiti tho ou 
quacsfiucr outras csscncias 
imeivas 0  imposto de im 
portação para consumo, de 
íiecordo com as leis vigcn* 
(cs, seja arrecadado da se- 
gninLe forma :

(a) cincoenta por cento 
ímu p.ipd (oi) .[ ) cincoenta 
p >r cento cm ouro (30 J') 
sobre as mercadorias cons
tantes dos números um, no
ve, vinte c trez, vinte e 
quatro, excepto arminho» 
castor, lontra c semelhantes 
ca ui ursas, pellieas ; trinta. 
quarenta c um. cmeoetitn c 
dois, cincoenta c trez, cxceps 
to presunto, paios, chouri- 
;os, salames, 4 mortadelas, 
“ sessenta, sessenta -e tres, 
sessenta e n >ve, n >veuta e 
um, noventa e tres, noven
ta e oito, noventa e nove,

m *cem, cento e dois, cento e 
quatro, cento e seis, cento e 
nove, cento e quinze, cento 
c vinte tres,11 excepto azeite 
ou oleo de oliveira ou doce, 
“ cento e vinte quatro**), que 

jngarãe as taxas da tarifa; 
"cento e cincoenta e nove, 
cento e setenta c dois, cento
e setenta c oito, , com re. 
inção aos ácidos muriatico,
nitrico e aulphurico impuros
, , ,  . . .  ^{' cem o e setenta e nove*1 çx •
ccpto as aguas naturaes de

T p l i n r o  f * n  a4  l l V . I . C l | i V U L i \ ^ U   ̂ L ^ i l L u

noventa e seis, duzentos e 
quatro, duzentos c treze, so 
mente quanto ao cldoruretQ 
de sodio; '"duzeutose vnite sc 
te, duzentos e vinte oito, 
duzentos e cincoenta e nove, 
duzentos c setenta e nove,
duzentos e oitenta, trezen
tos e vinte seis, trezentos e 
trinta, quatrocentos e dez/’ 
excepto palhas do Chili, da
1 I  y I 1 « 4 < <t l- / S  , *  * rtt i-m a octuciiian jji (Jpl «db
pnrn chapcos c tecidos 
melhantes ; "qnatrocento.. e 
trinta c sete, quatrocentos 
e sessenta e cinco, cuiatro- 
mitns e sessenta, c oito, qua-* 
tr »eentos c sessenta c nove” , 
evronias, camisas, coilari- 
idios e punhos de algodão; 
“ pmtroeentos e setenta, qua

trocentos setenta c dois, qua 
trocentos esetenta e tres,qua 
trocentos e setenta e* qua
tro/1 excepto belbutes, bel- 
butinas, bomborínaâ, vellu*1 * i .  *
U > - / 3  % i 4 ( i ^ L  C  K J i L C i i

ta e o i t o / ’ excepto alpacas, 
damascos, merinós, cache* 
miras, gurgurões riscados, 
royal setim da China, ton- 
quim, risso ou velludo de 
lan e tecidos semelhantes 
não classificados ; "oitocen
tos e desecete, quinhentos e 
trinta quatro quinhentos e 
trinta e o ito" somente quan
to ao brim e a creguella ; 
"quinhentos e quarenta e 
sete, quinhentos e sessenta 
e dois, ceroulas, camisas, 
colarinhos e punho $ de li* 
nhos ; "quinhentos sessenta 
e tres, seiscentos e doze/* 
excepto papel para escrever 
ou para desenho, de qual
quer qual dade, branco ou 
de cores, panei para ímpress 
são .ou typographia, papel 
seja *e branco ou de cores pa 
ra copiar cartas e sem colla, 
e oleado,carbonisado oriental 
de arroz da China, vegetal e 
semelhantes,papei com cliam- 
ma de ouro. ou prata, falsas 
para flores; massa de qual
quer qualul^de ilítrn m fílriri 
cação de papel; “ seiscentos 
e treze, seiscentos e vinte, 
seiscentos e vinte e cinco, du
zentos e quarenta e um, seis1 
centos e quarenta e dois, 
setecentos e tres, setecentos e 
trinta e dois, setecentos, e 
quarenta e nove, setecentos e 
cincoenta c um, setecentos e 
cincoenta e sete, oitocentos e 
cinco , carros de estraoa ae 
ferro e pertences e "mil e ses
senta" das tarifas das Alfan -io nilP cp 1-pfefVi n rlppt-p.

Cfr U \ +  MV 'Z V*VVL V

to numero tres mil seiscentos 
c dezesete, de dezenove de 
Março de mil e novecentos, 
“ sessenta e cinco porcento" 
[65 *[.) papel e " trinta e 
cinco por cento (35 [.)
ouro sobre as de mais mer* 
cad crias não mencionadas 
na lettra antecedente.

A quota de emeo por cento 
(5 q., cobrada em ouro, da 
totalidade dos direitos de 
importação para consumo 
será destinada ao fundo de 
garantia. Numero dois, do 
artigo primeiro foi assim 
modificado ; — Dois por cento 
(2 q.] ouro, sobre nuuferos 
noveiiiíi c Lies c no venta e 
cincc, cevada em grão, no
venta e seis. noventa e sete,

_______  w  u

noventa e o/ío,cem ecctfío e
vm, da classe sete da tarifa,
cereacs, nos termos do í»rti „ * * ► go primeiro, numero ui# dã
lei numero mil trezentos e vedado ciualauer outro

A exportação do Acre, cu* 
jos direitos sobre a borracha 
passam n ser de vinte e tres 
por cento [23%J ád valorem,

tic\Gc, ue cruua ae uezem 
bro de mil noveccntose :  qua
tro *

O numero "vinte c oito", 
imposto de sello, que passou 
a ser o numero "vinte e no
ve" da nova Lei, execute se 
com este accreseimo :—redu
zido a cem reis o que incide 
sobre cheques de baneps, 0 
imposto do numero trinta e 
cinco sobre cartazes foi sup* 
primido. O imposto de con* 
sumo sobre o sal seja cobra
do cic accordo com o numero 
quarenta e cinco da lei a- 
ctual, mantida a taxa em 
vigor para o sal refinado. 
O imposto sobre vinho ex  ̂
trangeiro (numero cincoenta 
e seis) será arrecadado de 
accordo com as seguintes 
taxas, qualquer que seja a 
íorma de accondicio.namento: 
vinho extrangeiro até quas 
torze gráos de álcool abso
luto, por litro, setenta e cin 
co reis, por garrafa, cincoen
ta reis, por meia garrafa, 
vinte e cinco reis; vinho ex-

i  i '  i  í i  n  u v i r nO---- i ■ : ; r » ^üriíii'.ifír-íi rl
u b, «_r «rf I A* kriU i « i « I

de mais de quatorze graos 
até vinte e quatro graos de 
álcool absoluto, por litro, 
cento e cineoeuta reis; vinhos 
extrangeiros, de mais de qua 
renta e um graos, champagne 
e outros espumosos, por li 
tro, tresentos reis,' por gar
rafa, duzentos reis, por meia 
garrafa, cem reis. Á cobran^ 
ça do imposto de que trata 
este artigo está sujeita ás 
mesmas condições e os seus 
infractores ás mesmas pena- 
ljdades estabelecidas no re
gulam ento sobre impostos 
de consumo.

Foi creado o imposto de 
consumo de duzentos reis por 
caixíniia de cartuchos ou cá
psulas contendo acido car° 
bonico para preparar em sy- 
phões no momento do con 
sutno de aguas mineraes ar  ̂
tihciaes gazozas, inclusive as 
denominadas sparklets, so
da e semclhatjtes.

0 estampilhaincnto nas 
caixinhas será feito de modo 
que, ao abrirem-se, se hiu-* 
tilisem.

O numero sessenta e oito
uo artigo j H  I I U U l  1 /

primido. 0 numero 
incíuid > sob

i ui 014
tres 6

im-* . * .

posto que directa ouindire' 
ctamente recahir sobre o 
rnesmo prodttcto. (Assigna 
do] Leopoldo de Bulhões, 
ministro da Fazenda/' Está 
conforme, João Peregrino da 
Rocha Fagundes~*2° escrlp- 
turano.

Alfândega de Natal, 5 de 
Janeiro de 1906.

0  Inspector,

Manuel Coelho de Souza
Oliveira.

O coronel Jonquira Manuel Ter» 
xeira de Moura, Presidente do Go
verno Municipal desta cidade, de 
accordo com o art. 58 da lei n‘ 
237 de 12 de Setembro do anno 
proximo findo, convida oá mem
bros da Intendencia, major Iheo* 
dosio Paiva,capitto Fortunato Ru- 
fino Aranha, dr. Pedro Soares de 
Àmorim, Padre José de üal&zans 
Pinheiro, tenente coronel Antonio 
Joaquim Teixeira de Carvalho e 
cr.pitão Miguel Augusto Seabra de 
Mello, para comparecerem na saía 
das sessões do mesmo governo 
municipal, no dia 16 do corrente, 
pelas 1! horas da manhS, afim de 
procedesse a7 apuraçao gorai dos 
votos da eleição que teve logar 
no dia 17 do mez proximo findo. 
E para constar mandei afftxar na 
porta do edifício da Intendencia e 
publicar pela imprensa.

Secretaria da Intendencia Mu
nicipal do Natal, em 3 de Janeiro 
de 1906.I #%J« /V 11 • I

nu meio cinco.

rvj, u u nu r i  * i .uôvõriuu üà oiiv», 
secretario o escreví.

Joaquim Manuel T. de
Moura*

Hoje, o dia feliz dos annos teus 
Para nós das mais justas alegrias, 
Te beijamos as mitos, pedindo a Deus 
Ver como este ainda muitos dias.

FedrOí Adalberto ,  Alberto, 
Maria, José, Cláia ,  Anna.

Externato do Sagra- “  
do  C oração de Jesus

Maria Emilia de Andrade 
Mello e Guilhermina de Ans 
drade Mello,avisam aos snrs. 
país de famílias que reabris 
rã o aula no dia 10 do cor* 
rente.

Natal, Ide Janeiro de 1906

Mitt Agríá do R. (.1) Norte
♦ De ordem do exrno. sr.pre- 

sidente desta Sociedade, tra
go ao conhecimento dos soc 
cios e no publico em geral, 
na parte em que a uns e ou* 
tros interessar, que se acham 
publicados os estatutos da 
mesma sociedade, a dlsposio 
çâo dos socios em mão do 
Secretario gerai e que, por 
todo este mez de Janeiro de
verá ser publicada a nossa 
revista com a denominação 
0  Lavrador, podendo ser,des * 
de já, dirigidos ao secretario 
geral todos os pedidos de 
assignaturas e annmicios que 
quizerem fazer na mesma res 
vista.

Natal, 8 de Janeiio de 1906 
Manoel Dantas, 
secretario geral.

1

AVISO.

De accordo com os estatutos des-' 
ta sociedade, faço saber aos cida« 
d$03 ; Alfredo de Souza Lemos e 
d. Anna Vidal Lemos, d. Francis- 
ca Salomé de Araújo, Luiz de Gou» 
veia Varella e d. Elisa Augusta 
VarelU, d. Luiza Filgueira Metr 
des, Tobius de Gouveia Varella e 
d. Elisa de Paiva Varella, d. Do* 
mitilia Bezerra da Trindade, Tris* 
tSo Cysneiro de Goes, Joaquim 
Pedro de Oliveira e d. Maria Lu<# 
cinéa de Oliveira, d. Josepbma de 
Almeida Leite, d. Ciara de Àlmei*
íí“ Qoofwrk Pamo T nffn T.irrt
- * * *  V t i v  w  V W M  l * |  l #  W H W  ~ ■*j  f  ( t |

Adelina Vianna Cacho, Lydio Ma* 
rinho de Oliveira e d, Èualli» 
Freire de Oliveira, Antonio Adol-
pho Gomes $ d. Maria Augusta

------ * 4 * . .___ i v r . ___».* . ta .. ■j u o u io s ,  lu su u m  jxuuiriiuu u m ir n  k

d. Constância Honorina Freire, 
Jo&o Elysij Freire é d. Francisca 
Candida Tavares Freira, - Betoaaar 
Marinho, 4. Olindina Duarte da 
Medeiros, Antonio Cunha 4m 
Andrade Moura, Júlio Tinoeo, d. 
Endocia do Carmo Luz e Petro* 
nillo Gomes de Paiva^qne, em 
sessão crdinaria desta data, foram 
acceitos sooios da "Previdente Na- 
talease" c que, portanto, qicaslhes 
marcado o praso de 30 dias, a 
contar da publicação deste aviso, 
para entrarem com a joia de con* 
tribuição, quota ioicial e despesa 
de expediente, tudo na importan* 
cia de 16:0000, para cada um, a" 
fim de terem direito a1 inseri', 
pção entre os socios e receberem 

respectivas cadernetas, que lhes 
serão fovnecides gratuitamente pe-> 
lo thesoureiro.

Secretaria da ‘ ^Pre video te Na« 
Ulense,”  em í. de Janeiro de 1906.

O secretario,

Lniz Fernandes.

V 1 i . \ n n > r) n O O 1 i rtvm i T n rifa rlf* H voripi r Pnhlira Hó Rrasil. riuctori.sn.do e
4  V  - i  l i v .  t l  i . t  V  C V U L W  0  4 *  J  ^  J  C *  -  -  • “   '  t

<io G overno G eral, de 30 de ju iih o  de 1884, e \n uiiado eorn
n r i  v i le c r iM íJ o  n l o1 ■ a  ' r  ■*-

O I N  O O  M E D A L H i l S  d o  X“ C L A S S E

* n 1 diversas A c a d e m ia s  e K x p o s iç õ e s  n a cion a es  e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DESCOBERTA DE

Cura arompta c rn»lÍon.lm^nte qualquer tosse ou rouquidão, 
ura perieitíimente n bronenire aguoíi uu ciiroíiica, .......... . ' “w r i

C-j. iiiuuíica ; .
V i ra a tísica pulmonar, com c o provam numerosos ra ícp.indos 

1 m *« 1 m • >s e particulares ; ,
j • ■ , , ■ ■ * 1 . t* -»! 1 11 . 1 ■ il i'k'1 i!ra incontestável i l i t i r i i ,  m^nai *»v.. . - =

’ !‘ •'i;i j»or outros meios ; J .
1 ura admiravelmente a coqueluche, c, pelo seu gosto agi/inavel,

* M <̂ i<!o peías creanças.
toral de C a m b a ra ' d e  S ü ü Z a  S O A R S

Vin ('ontem rtlisolumente morphina oti qualquer outra sulistnnc.a 
íiKsma crcança a mais tenra idaòO'-  O sai ínve^^ui umi

1

\

VINTE CONTOS I)E REIS
a quem provar o contrario.

Í / V - l i  / .  f ,  1 1 1 1 1 1  í  >  í  * 1 1  1  o m t l l O n  n  l i o  A o  r 1  a  f r o e n n  n n r l a  e n  
. t .  u v .  w  h ; j í ; v  i ' .  '  ■■ 1 1 »  ^  v u « > 4  . .  u n j v v r ,  u u u C  i ,  u l .  Ü H 1 . ,  t l  u *

numerosos nttestados, não só de distinctos u.edicos nacionaes ea* 
i rangeiro«, como de pessoas enradasde craves enfermidades com est#1 •p in u i^ ioso  rcniLMiK *

Exigir sempre a firma— SOUSA SOARSS
^  -r  . a  -V >r T3 A

e a sna marca dc- labrien.
p e i t c í è a :l- i -w ^

Encontra^e ú ve.ida em todas as pharmacias e drogarias
a 3f>70í) cada frasco (sellado)

Labim/UFRN



A REPUBLICA

Parti tarai
M A T A I111 I i 4 II

9 de Jn. nei to de 1906 
CA MIUO 16 1(2

Tabella do Cambio
Libra...............*........  14$545
tíhilling......................  |V27
Fenny..........................  $060A;'•llhtFranco. . . .  ................  í 4
Marco...........................  $713
Dolinr...........................

Praça do Natal

3 ENEKOS DE EXPOUTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

Algodão do‘agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 44 44 41 7$000
Assuicar bruto 41 4 4 41 $000

"  de uziua “  44 44 4$000
Couros salgados 44 44 44 7|0ü0
Felles do carneiro, uma $700 
folies % u* cabra, 41 1#300

Mercado Publico
Pr oços correntes

tf.»»
it
«4
44
II
44

maço 
. k.

M
I

litro
k.

Oarilo verde 
‘Tarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&’o 
C í  bolas 
a Uio 
Banha
Vinagrô de Lisboa, garrafa 
Azeito do*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrilo 
AÍetna
Pimenta do*reino 
.Hraruta 
A troz
Farlals*,^: _  ..

FeÍjão
FoijãO VÍMpl 
Batata ii®£za 
Batata d oco 
Coco seeco 
Ralito 
Üípadura 
Assruca

Í2oo
12oo
800

2ooo
looo
looo

44
41
«4

litro
44

molho
k4 4

um
maço
uma
k.

5 0 0
22oo
<>oo

15oo
4.oo
loo

22oo
24oo
25oq
looo
5oo
12o
32o
:oo

8o
Soo
12o
16tf

Assucar especial 
Asfliicar retame 
Müho 
Leite
Leite condensado 
Sabío
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos

*t
litro 

garrafa 
lata ’

Soo
Soo
10o
doo

12oo
K.i»

/*. uou

Farinha da mandioca litro 
Feijão «ülatiubo

de outrds qualidades44 11<»

"* • ~
um

uma
líimi« •« v

t2o°
|‘2oO
$l«o

l$5oC
9$ooo
Íifll}

4 I 
li 
41
44

libra
k.<i
4 I

um

looo
Soo

12oo
15oo
ISoo
2Ôoo
4í>oo
2oo°

IGo
eo

PAIJT A
Rio Qrande do Morta

44 
41 
l4

i^+oo
$2oo

um
k.

litro
um4 4
44

un.a 11
k.41
ti

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 8a 13 de janeiro

PREÇOS CO i£ d f *2 S D03 G E NE- 
ROS SUJEITOS A DIKEITOS DE 

EX.PORTAÇAO POR MAR

Unidades
16 k.II

II
4.
<1
4»

Mercadoria*
Algodão em rama

- 44 44caroço
sujo ou resíduo ** 

ssuear de Usinas
Ohristalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdentc 
Borracha

44 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas

Valorei

44
It
li
44
44
44

II
14 
4 *

ütro
k.ti

v j u i v

9$ooo
3$ooo
4$qoo
3$5oo
4$ooo
Bíooo
i$uoo
l$0oo
$7oo

l$ooo
$3oo

l$2oo
2$ooo
r-ktb 4z -̂tüü
Í$4oo
1ÃÍÍAAA. -J- V

l$2oo
$6oo

lo$ooo
10$000

$400

Froí 
Gall
Goüjüjü de mandioca 

u de araruta 
Milho
Mel de assucar .

lk do abellias 
Ovos de galiinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pcllcs dc cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas dc ema 

j Queijos de manteiga t 
3 4r de coalha ou prensa 44 
Sementes de mamona 
Sal 
Sola 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi 
/elas decora de carua" 

úba k. 2$ooc
Vinho do cajú, gentpapo 

etc litro l$ooc
Vassouras de palha dc 

carnaúba cento C$õoc
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 8 dc janeiro 
de 1906.

O c o n ta d o r — J. N e p o n m - 
cono S . de M e llo .

O eseripturario— Ezequiel
'V m u lc ríc y .

Pernambuco

4oo
2oo
6oo
Soo

4 *
44

Cêra de olho de Carnaúba 11 
44 de palha de. 44 “

Carneiros un;
Cabras uma
Chapéos de palha utn
Couros de boi seceo ou 

salgado “  l$ooo
Chifres do boi cento 2$ooo
Charutos 41 7fooo
Cigarros milheiro S$ooo
Caroços de algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol (secca) k. l$3oo

de qualquer modo

ti

$5oo
$060
$olo
$5ol

4$ooo
5$ooo
$3oo
$ku
$loo
$S(K>

6$ooc>
2$oo<:
llooo
l$oooi *

meio
k.

$5oo 
$4oo 

l$4oo 
conto l$ooc

Recebedores
■  u j e i i h  ^  m

e vendedores
D E  S A L

KSCRIPTORIO PB

14

41
preparaoa 
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo

k.
■ 4
44

uma44
(t

em folha
■ * ' -H y w f V ----- r-.---T r r --------rn̂ ..

k.it

2$coo
l$ 2oo
$32o
$32o
$5oo

oo

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO

DO SUL

Commissões, Consignacoes
E AGENCIA DE

S A VELA
RUA MADRE DEUS N. 8

Endereço Telegrapnico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

Una

DO NORTE

a 13

Olinda
Reberibc a

11
19

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento cie 

mercadorias em transito.
TÍI ÍCBl̂ MA_‘BnmmT.n + n1 íiLtiOiiiiiiiiiiã—  u c i i  v ü i í l l l O

N A T A L
G u siav  F rey ta g

mm wuãN̂
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e atiroupse sobre a palha, que o i mesmo concedam que tragam alv 
guarda saecudiu e entendeu com guns baldes cheios, 
todo o cuidado. Antonio adorme* ^Alviins IiuMp.». .IUq»
ceu justamente no momento em 
que a cotovia esvoaçava por ci^ 
rpíi da terra hnoipdp.cida. nelo or
valho pnra anaunciar com os ser* 
us cantos ’ alegres pproximacao 
do dia, *

V

Ao cabo de uma hora, o guar* 
(Jü iicordou /ntonio que ficou rs1

A,
1 I \ J

» “► ►» > » l  .* / l i »
F  u  »•

o ,  i  m i
l A i a i i w  t

0 / i ! * m  t i  O  O  r l o i l  m l / %  r»  l i
W V O k i l  4 . IV  i V M i m  M à i

r t  n  h »• r

•-iVquasi peccado interromper 
o seu somiio, disse o honesto ve
lho. Tudo Ia' fora esta’ £lranquil 
lo ; a cavíilUria inimiga partiu 
em direcção a Itosmin.

-Partiu I exclamou Antonio. 
NtVm coso, estamos livres.

- Ficou ainda a infantaria, dis
se o g jarda. Ainda assim, cila 
couta dois para cada um dos 
nossos. Conservamu^nos sitiados. 
Tenho ainda a dizerdhe que nilo
ii;i agua do tuiiOÍ. A  íiOSSã M i  f  A

bo.heu metade, o resto serviu paru 
extinguir o ^incêndio. Ku uunca 
beijo agua ; mus o eastello esU’ 
pcheio de.homens quo nâo poderão 
assar todo oldia sem beber algum 
gole de agua.

Antonio levantou*se da cairía,
--Começa o dia com uma ma’ 

noticia, meu bravo.
—O poço esta’ de serviço, con'1 

tiriuou o vílho. Mas si mandarmos 
una destas mulheres buscar agua 
uo regato, creio que as sentineF 
un nilo lhe Jfarlo mal. Taives

Alguns baldes, disse Antonio, 
nâo nos prestarão grande soccorro.

Ao menos rcsmimirão um pou
co, respondeu o guarda, Sera’ pre
ciso repartir por todos. Si Re* 
bücca estivesse nqui, cila nos ar
ranjaria agua : assim temos for° 
çooamente de mandar alguma ou0 
tra ruulher. O senhor sabe que 
estes sacriptantcs não são maus 
pnra as raparigas que. não se cs * 
quivam aos seus gracejos. Si
quizf*r ii.'4.1r*ii»nci font.aiv 'nmiKiJLulo 
iHM?» òo!h;s.

O guarda gritou para a cosinha. 
Suska ! A joven polaca saliiu 

tio pavimento inferior e subiu.
“  (Juve Suska, disse o guarda 

com semblante grave ; quando o 
senhor barão acordar, ha de pc'* 
dir agua fresca ; no castello não 
a temos. Temos muita cerveja e 
aguardente para beber ; mas quem 
pj>dc lavar o rosto com cerveja 1 
l!ega nos baldes e vai depressa 
buscar agua no regato. Tu te ar 

com aquello® \-Ívi>»l..w 
acola’ . ãías não to ponhas ;i fsgu' 
rcihir com cllcs ; porque então o 
bnião fara’ grande barulho.... 
LCíicuU ; pergunta na mesma oc* 
cuftião a oi-si.s senhores por que 
razão ai tida se conservam uhi com 
ac suas lanças. Os cavalleiros ja’ 
partiram Nós nonhu na opposição 
fazemos a quo. o.IIes se retirem 
t.imbem.

Suslca pegou nos baldes sein re> 
plic^r ; o guarda abriu a porta 
da c.&sa, o u pequena dirigiuasft 

ítranquiiíamente para o reguíu. ãu

Cirurgião Dentista
t  n

j  * £D R 0 J d VJ N í-3 HE P a

Diplomado prht Faculdade dc IMalwlna 
do kit (UJauciro t pelo PôhU Grn 

dunt Svhaal dc ]'hU<idcfph:i

Roceiítesne;stc c!te^;ido
íS<ís IC.TíkIoí5 Ihúáos Oiide 

fcí excinsivaíiUMile tle 
dicar* \V psTií.ica duGI 

rnrniii ihqiíunioiC. hg‘ -:c lm 

bílitfUlo .S (‘ i./.CI’ todos 
OS 1 i':i li'ílh<*s. p ;U üh:iiplo

. * Itoüii ju i h*n;a ♦.

E sp ecia l id;Hio9
Cl ilíílAS,

TRAHAI.il* >S A 1 ('ilÇKl.l.A Nâ
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u . ,i * > i

tonio acompanhou*^ com os 
olhos com certa ancicdade. F-Ha 
chegou sem obstáculo, o sem se 
importar com o posto, que csU 
va cerca de vinte passos d’ali e 
a observava com curiosidade 
íim um dois bomrr.s armad< 
foices encuminhou^sc para Suska, 
que arriou os baldes no chão e 
cruzou os braços. Os dois eom 
versavam pacificamcnte. O polaco 
terminou por pegar nos baldes, 
merguihou-os nú lOgato c-, os en

íb*

tregou cheios a’ rapariga. A pe
quena os
r .  . i i . .ijcu tu ;ujl’, .

trouxe sem a m fnordif

() guarda abriu novame.nte a 
porta o perguntou sorrindo".

— Bravo, Suska } O que foi que- 
o guarda te disse l

'Liiices, respondeu olla co
ro i h 1 í» disse-me que en deviít 
üitíir a porta a o lie e rms sem 
c.-,nnrad^s, quando voltas-em para 
a fnoítehlo naslello.

- Si foi só isso, disse o guarda 
com ar íi-fnto. Fntão, clles que1' 
rem (Iai* novo assalto no castello {

(  Ç, ,• ♦ •! I »1 I :■ H  1 I*vjí t,aun'íil1', o isso a pequoii*.
j* _ t • -H. 4 M ^iuiítíll i\\J \ Rix <"» I i v w1 «

nitURiK \voRiv e

• i

C’N rd í i : f A r;

a  kt I M  W A  t  ^  f l  Vh # * w  in »  «  •

VR ravaiie.r.ts 
das tropas de. Kosmin: quando vol
tarem, marcliam todos >ohrc o easfi 
tciio.

— Nós prucurardmos ohslar lhes a 
• ntnula, respondeu o guarda. Só 
^duiiltirernos o ten l>i>:n amigo, 
'fu lhe promottosto, não 6 verdade, 
cj;so elh? viesse só e durante n 
noite •'

— Não, respondeu Suska irrita 
da, n,as eu não podia entretanto 
zangar^mo

—^Talvez ptidesseqios r enovrr

a experiencia, disse o guarda a 
Antonio com o semblante interro
gador.

— Duvido, respondeu este, U»n 
dos ojficiaes aproxirrurse ja‘ do 
soldado <|ue estava dc arntinelía', 
o pobre diabo tora’ de soffrer rude 
castigo pela sua condescendência* 
Agora, dividamos a nossa pequena 
provisão. A metade de um hal<je 
para a fxmilia do barão, a outra 
para nós, o outro balde servira’ 
para fazer a sopa r.U manhiui, 
para í*s mulheres o. as crianças.

Elle proprio desejou a ngua 
r-rn d i v i i s o s  e incumhiji 
o ferreiro de \ igiai*a

Kste ó o trabiilho mais pesado 
qne temos tido durante o si (o , 
Não sei ainda como passaremos' o 
ma.

-  Muitas co usas são possíveis, 
respondeu The o guarda-.

Raiava um hélio dia de prima 
vera", o sol subia sem nuvens por 
traz do palco da granja", bem 
depressa os seu.* raios aqueceram 
o ar húmido ao redor das parede:’, 
do easUdlo, As pessoas chega va mc 
se para o eãnto do pule o 
do pelo sol', os homens assenta
ram se com as mulhercsr^e os lilhoa
cm jiCijií&iiün grupo:! ,  ti idos es
lavam animados e com grandes eŝ  
peranças Antonio aprcsentou-sc 
entre elle.s e disse*.

'■'1*2 preciso lei paciência o e:; 
perar aló ao meio dia, talvez ató 
a’ tardo, q ó quando deverão 
elmgar Oft no ’v’ec: soldados.

Si a gente Ia’ de fora não se 
mexer mais do 'que tiô  ngora, po*

«mm PflGIKfl HflNCHRDfi
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IT  Ü N D A D A
PICLO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPÍk JLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO : . PEDRO VELHO

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRAÇA DA REPUBLIOA

t s  j k r r j L i a

—A “ Republique|Françai * 
se” diz que estãof^orrerido

C a n d i d a t u r a s
Elli reunião realizada a , Tanto o Chefe do Parti.

7 do corrente, a Cons 
vcnção do Partido, por ac- 
cordo unanime de seus re* 
presentantes, interpretando 

sentimentos de todos os 
seus correligionários c ren 
dendo justo c merecido preU 
to aos benemeritos republi
canos cttjos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Fcderaes, vem de 
ex pira r —resolveu apresen?»

nov emente 'candidn-■f 'I I 4 
L L U  W , l * «  i  v *  fc .

eteiçno uciu:í a próxima 
30 de Janeiro, recommeii- 
dando egualmente ao suL 
fragio do Partido, como um 
correligionário não tneuos 
digno de representai o . o 
dr. Juvenal Lamartine d3 
Faria.

A velha praxe de decorar 
taeS documentos com a enu 
meraçâo dos méritos e ser* 
viços dos eleitos dispensa** 
vcl si nqs aligura 110 mo
mento. .

do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or- 
gao e seus leaes companhei* 
ros de luclas e victorias.no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral titulo» que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha.

o.t pMIví, HÜOOUiS CtMIUV-
clatos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc d’Albuquer- 

que Maranhão.

Para deputados
nur. Alberto Maranhão.
Dr. Elòy Castriciano de Sou

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

insistentes boato# de que 
muitos deputados âjretendem 
propor no Congrfiso a ré*' 
novação do mandato do sr. 
Bmilio Loubet p a i. o pró
ximo periouo presidencial.

Argentina—No efia 28 do 
passado, ao fazereip a visita 
habitual ao general Mittre, 
disseramrihe os seu$ médicos 
assistentes, drs. Pineiro e
Lumes, que estavam cada vez 
tnais convencidos (lue era
definitiva prova dá salvação 
dessa preciosa existência a 
reacção favoravel Sá’ mani* 
festada,

O general Mittre,* que dei* 
xou a sua resiriejeia, para 
installar-se no pmacio da
“ ^acion” 1 .̂11 \ o ç  o  o 1 ■ Ir a o n r i i i / i i _i  r t c tuiivo cal

Estas considerações des* 
pertam naturalmente uma 
pergunta porque não en* 
tram os vapores do Lloyd 
Brasileiro ?

Desses, os nirris compridos, 
Olinda, Brasil, S Salvador 
tem apenas, o primeiro, 93 
metros, o segundo 93, 60 
metros, o terceiro, 94 me* 
tros. E os mais fundos, Ma
ranhão, Olinda,nlagôas, tem, 
aquelle, 5,60 metros, este, 
5,73 metros, estout^o, 6 
metros de calado.

O Brasil, após o acciden* 
te que soffreu fora da barra, 
em Março do anno passa*» 
do, transpoz o canal, etn 
condições muito precarias, 
na madrugada de 29 da- 
quelle mez, no escuro, e

1 com uma mare de upenas
mament.e julga nega impossjl.,78 metro de altura. Dias 
sível esse desenlàce, pois, f depois, o Maranhão, que

a certo 
lenta-

Rio, 10

exiateates. Já. que os iips-; 
bos inquéritos nos dão a 
prova de que as pessoas 
licenciadas incorreram em

ao contrario, est 
de que ia morreti 
mente.

Venezuela -  u gtneral Cy- 
priano Castro coi|3ecorou o 
ministro do Brasil,jr. Oliveira 
Lima com a Grã|Critz da 
Ordem do |libertaáor^imão 
Bolívar, e fezMhè da
caneta de ouro cofr^fiae esse 
ministro nssignoufe proto- 
collo pelo qual foi apnrova* 
da a demarcação f da fron*

$LU

Está encerrado o inciden-'transgressões do encargo' j o . o
te da canhoneira alleman que lhes íôra dado, o g o -  
“ Panther” , que tanto in - ver 110 imperial declara que 
quietava já  o c.apirito pu - os culpados, segundo os 
blico, apesar da confiança inquéritos, serão subinetti- 
que todos depositavam no dos á justiça militar e expri- 
direito do Brasil, na calma, me o seu vivo pezar ao 
segurança, habilidade e e- governo brasileiro pelo que 
nergia demonstrada^ pelo se passou. Tenho a houra 
governo brasileiro nesse des- de accrescentar que o meu 
aomdavel incidente. alto o-overno sunnõe aueO ■ O L L x

Desde limitem, sabia-se com essa declaração am i- 
que o caso fôra resolvido gavel o incidente terá d e- 
com inteira satisfacção ao finitiva solução e que sua 
Brasil. attitude eordeal será apre—

llo j,, o D lano Ojjiclal ciada corn inteira justiça 110
hljr>'\n Atj vn- l Rrn Âi\"niimipí'.n rAHDG Atj rolnn*i*«ivvi

U  ----------------- ^  L  « 7  k j  L/ A * I V  U  à

Cufor, feita pelos  ̂ comtnissa 
rios dos dois paizes em exe
cução do tratado de limites 
r!p Q ilf* m aío de 1859, e r**- 
sol vido que uma com missão 
míxta verifique a demarcação 
feita desde o Serro Cupy 
até o Monte Roraima, pela 
conimissão brasileira de que 
foi chefe o Barão de Pari-

. 1 .ma, tamoeni em execução uo 
tratado de 1859.

C a n a l d a  b a r r a

Trasanteiiontem, deu eu-
trada no ancoradouro in* 
terno do porto desta ca pi* 
tal o vanor norueguez Novd- 
pol, dc 6000 toneladas, eon* 
signado á importante firma 
Alves & Comp. desta pra* 
ca, para receber um grande

veiu aqui receber os pajsa 
geíros do Brasil, entrou e 
sahiu galhardamente, C011* 
tra factos não ha argumens 
tos.

Neste sentido, temos ou
vido a d Versos práticos, que 
não prevalece a razão de 
esperar maré, porque, a 
não ser a sabida em maré 
de vasante, sempre perigosa, 
em qualquer occasião a pra 
ticagem fará os navios do 
Lloyd entrarem e sahirem

A respeito desses paquetes, 
acontece ainda que elles pa
gam pela metade os impos* 
tos fcderaes de tonelagem e 
de calado, o que facilita a 
sua trequencia 110 ancora.* 
dor.ro. Esses vapores ficam 
ordinariamente de cinco a 
seis horas no ancoradouro
/ i v f
L A  I L I  I l U t

n < m  t t / 1  a  / i n â n n e  
q U a i l U V  j j v  -

deriam gastar uma meia 
hora para entrar e outra 
meia hora para aahir.

Governo do Estado
mi ueYiu;i con-1 o ma na o 

sideração os factos occor.i 
dos em Jardim de Angicos e 
constantes do officio do 1* 
supplente do juizo seccional,o

niíis e notas trocauas a ro-
SplíitO.

A ultima nota do minis- 
frn aüemfío nesta Capital, 
<{ue oncfíTou o incidente, 
conclue nos seguintes ter
mos: u0 governo brasi
leiro sabe ha muito tempo 
0iioo ifrtverno imnerial te -

-  V j  L

\re seiiipre em grande apre*
Ç‘» a perfeita manutenção
d:is bôas relações com o
líiasihao (juala Allemanha
está in ti mamente ligada por
muitos interesses e couve— 

«

nms para (jue se não 
altere essa situação, para 
por todos os modos lorta— 
talecer os laços de amizade

1
J:\. SU lllÇ ilO

com satisfacção.
r ■iUi _  ,  . n. :.:i ̂  UCUiiuaíi

0 OÜS m  PELO ÍÍIJfIDO
Fr a nt ca-  N a ses s; 1 o d o j 11 r y 

a que estão sendo submetti- 
dos os implicados 110 pro* 
cesso dos anti militaristas, o 
deputado João Janrés sus* 
tentou em seu depoimento 
que o soldado tem o direito 
de recusar-se a fazer fogo 
contra o paredista.

Accrcscenta o sr. Janrés 
que, com referencia aos pro* 
testos contra a guerra, são 
elles amplanicntc justificados 
numa época como a presen-

carregamento de assucar. Es 
Le vapor nicuc 1GG mcuOà
entre perpendiculares, caian
do 3,81 metros.

E’ o terceiro vapor de
grande comiinmcntu que 
nesses idtitnos tempos vem 
conseguido atravessar fran* 
camentc o canal da barra.

te, em que ns rivalidades en
tre capitalistas e grandes

ti« 1 1 11 m nI .  n  n i - m i i i t * n t :
f /  CV à 1 ir* i  l U ü

Em Dezembro do anno 
atrazado, entre outros pnu* 
co menores, visitousnos o 
Yonibrtf de LU0 metros dc 
comprimento e 3,9-1 metros 
de calado. lí ainda lia pous 
eos dias levantou ferro cio 
ancoradouro interno o AJivêi, 
que mede 111 metros, ca* 
lando 5,94 metros.

Em vista disso, são os 
factos e não simples aflir* 
mações que estão provando 
(pie a barra do porto des*
r » r'i 1 í í 1 .* mói liorri nrln

governador do Estado pro*
videnciou para seguir para 
anuelle uiuuícídío uma força
a ~u u l i / i  f . i l l i  *  r \  f l o

M  L I  V L L & A I L -  V  U L
.orrn rti nr»n
I  Vi I

Foi dispensado do lugar 
de ajudante do pharmaceuti 
co do hospital de caridade o 
cidadão Pedro Francisco de 
Moura.

ameaça
V# V y 1 à k > kl 1 kl à.1 -Mr • *■ -é 4 ^ 4  I V  * V - * k »  1 • H. 1 b-4

de conílieios. ! sensivelmente.

Tendo de seguir hoje para 
o Fstado de Minas Gera2s, 
trouxe*i:os suas despedidas 
O ruiscn Vfdho nmii>T> de f*íl-v  • .  • . w  1 • . . .  4..J

pary, capm. Joaquim Barbo* 
sa Cordeiro,

V a p o re s
0 “ Maranhão” é esperado 

amnuhan do sul.
-------------------------0 m m

A R E P U B L IO A
Natal, 11 de Janeiro de 2Í06\

NíUsArlísüra-LitlirBte
O archedruida de Galles, 

o reverendo Rowland Wil- 
Hames, morreu, em dias do 
mez passado, numa èdade 
que se não pode det^rmi-* 
nar, porque elle proprio ig
norava-a. Apprendera o  o* 
fficio de carpinteiro, a sua 
vocação poética revelara-se 
depois e torna.ra°se q 
mriro bardò do paiz de 
Galles. *# #

Queixam-se na Dinamarca 
dá superprodncção de livros.
Desde que um editor nada
paga ao autor, pouco arris
ca ao lançar um voltime; 
acceita pois publicar os ma- 
nuscriptos sem a necessazia 
circumspecçâo. Por outro 
lado, os autores, encoraja., 
dos multiplicam-se em de
trimento das boas lettras.

a  1  + m ã 1n. granae casa eaiiora de
ed<Copenhague, a Gyldehdaíske 

Vorlage, que monopolisou a 
edição na Dinamarca, é 
quasi inteiramente respon* 
savel por esta^J^oducção 
excessiva.

0  ã W   ̂
Franklin, quer 
em Passv, em

a, •,11.

ua de 
erigir 

ã casa
S' k 1%  n
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sua missão na França, 
John Boyle, que teve uma 
grande influencia sobre o 
desenvolvimento da arte a  ̂
mericana, pela representação 
que deu da vida primitiva 
dost Feiies Vermelhas. Foi o 
primeiro dos artisttfs ameri-* 
canos a estudar o indio. 
Foi seguido neste caminho 
por muitos esculptores. A 
unica obra que enviou ao 
Salon francez foi a Edade 
da Pedra, representando uma 
mulher com uma creança 
nos braços, uma outra aos 
pés, prestes a defendel-as 
com um machado de pedra 
que tem na mão.

Marc. Doria.

nCANCR0  syphilitico,moléstia ter
rível que ataca a mocidade, cura 
infalível com o Elixir de Nogueira 
do Pharmaceuticochimico Silveira.

Enviaram-nos cartões e 
cumprimentos de boas festas:

-----O honrado cavalheiro,
sr. Pedro Chagas Meira Li
ma, digno encarregado do 
movimento da Great Wes
tern ;

■---- ,0 nosso dedicado ami-

AS PiíARVIAOIAS c drogarias 
r.iuis importantes do ürazil ven9 
dem, por atacado e a varejo, o 
grande. Dcpurativo do Sangue,ui’ i- r.. 1 -r.uxu ________. 1 | uu 1 uai
maceutico rmvcira.

go, major Raymundo Fii- 
gueira, activo e zeloso fis
cal do l c districto ;

-----0  nosso presado ami
go, capitão Luiz Cândido, 
chefe do nosso narfido err
I TourUb
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Casos e Cousas
O&MEDiops e m  L ondres
i
Uma após outra, estão as 

profissões se tornando cL«* 
masíado cheias c nào remu
nerado!» s. Agora chegou a 
vez dos médicos, dizumjor^ 
nal londrino.

Queixais** um medico do
? Londres.

■a. a %.%
ri 4 «1 íl/4lAU1<l

IJ/,. „ * rr Cal
n  r t  H  f 1
v . u »

Em',
+ íu\# n t «rt

i  \ ^  *. •

despezns, snm.nudo tudo, 
montam a ámas £ 5 000. 
Será de surprehender que esse 
homem nfto julgue renda a- 
deqtiada n dc£ 300 [4:200$) 
por atino ?

O homem de negocio que 
provavelmente ganha hoje 
muitas centenas dc libras 
mais ílo que ganhava, ainda 
paga no seu medico dous 
gtiineos (cerca de 30$), como 
outFora, pela consulta e,pro 
vavelmente, pede* lhe que se 
contente com um guinéo só 
A situação do medico é, pois, 
ainda quando receba os 
mesmos honorários de anti 
gamente, pc >r relativamcnte 
que outr\*ra.

Tomem o meu caso como 
exemplo. Esta casa, cm que 
moro, tive reeentemente de 
reconstruil-a á minha custa 
e de empregar os melhores 
matej-iaes antes de renovar o 
meu contracto. Ora..o lan
çador elevou o valor loca ti- 
vo da casa de £ 150 por anno 
e, como toda a gente sabe, 
o estudo da medicina moder
na e consa terrivelmente cara.

Agora, de que modo posso 
eu indemnizar-ine dessas d s -
m*» ̂*V Mm n

texto de ser isto 
ulioso.

sob 0
muito

Quauu* ao suppohio aug 
mento dos conhecimeiuos mé
dicos do iinblico. aclio f*ue 
isso, combinado com a cxis« 
tencia <]f drogas baratas, c 
unia cotísa valiosa para nós. 
Si um indivíduo se medica a 
si propriò durante tempo su~ 
rficiente, quer esteja doente 
ou não, ao principiar, ha de, 
afinal, ter de recorrer aos mc 
dicos.”

Curioso.

italiano, que depois de lhe 
hyputliecnr bens desap-Ai A »■ '*1 ti -i I Llltlt \ &

r!<i «ioíHPin(i ui pon  CACI AlAl1' UIL líti, IJ j "*■
é, actualmente, .um meio de 
vida Ido lucrativo como o 
era lia annos a traz.

São estas as razões que élle 
dá para isso: augmento de 
concorrentes; progresso do 
especialista o ; augmento por 
parte do piiblico de conhecí 
meu tos médicos; medicação 
pÓD tabloides; exercício da 
medicino por indivíduos não 
qualificados legalmente ; os 
processos, suecos de trata
mento* ê o augmento do cus 
to da vida. . -

O eserlpfcor da sccção “ No 
tas de..paisagem'’, no “ Pra- 
ctioner’V também allude ás 
difficuldades que tem os ine-' 
dicos londrinos em ganhar a 
vida e cita as lamentações 
de um medico de a li : “ Não 
ha, actualmente, bastantes 
mole? tias agudas. Ensinámos 
ao publico o meio de evitar 
ns moléstias, c o chi mico in 
dustrial ensinou-lhes o modo 
de se tratar a si proprio” .

Que a profissão medica es*» 
tá ali passando por uma crb 
se, confirmou-o um dos mais 
eminentes médicos do West 
/?n<7, que ' foi entrevistado 
por um representante do Dai 
ly Mail:

dois pontos indispu^
( t i  f l  -  r u * r t  r i  r \  t -  ^
i*.7t U  l O O L  V  J  OV-  i l i V U  1 4 - W .  A  l l ’

a profissão médica em 
si e pouco remuneradora 
quanuo comparada com tis 
outras profissões. Segundo, 
essa profissão não está mui
to cheia pela sirjpies razão 
dc que ella não é suíliciente^ 
mente attrahente. Em muitas 
partes do paiz ha grande íul 
la de médicos, porém elles 
não apparecem. E que ha 
que uuiilir.ar ? rara se

É?l
Pi awiu • A

P

? Os meus proventos,
'ílnrmu.'» .

V* *■— — -  w  -

V/(3
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imrn14 A. l. A
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for
mar, um homem tem de gas
tar os melhores annos de sua 
vida, tem dc estudar muito 
e de fazer exames, compara
dos com os que razem os ad
vogados não passam de 
brincadeira dc criança ; tem 
lambem de despender com os 
sens estudos cousa £ SOO n 
1.500. Si deseja abrir con- 
sultorio—no West Knrf, por
exemplo,tem de estudar, pelo * * *menos,mais uns cinco annos, 
e pode-se dizer que as suas*vdmentc, um clinico habii,

ILEG ÍV EL

1 * * *
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aquellé que dá. utna ver dous 
guinéos por uma consulta 
nunca dará mais, c, pelo 
contrario, póde pedir-tuc que 
acceite menos.

De facto, não é absoluta
mente raro que venham pes 
soas consultar comnosco e 
que depois declaram que são 
muito pobres para poderem 
pagar.

Muitos indivíduos de todas 
ãs classes, principalmente os 
pobres, consideram as consul
tas medicas com a còusa que 
vem directamente do Ceo, 
assim como a chu ?a cahe das 
nuvens. A nossa proficiência 
não é para elles cousa veu 
davel, mas sim alguma cou 
sa que se obtêm gratuita
mente, como o ar,

Temos de trabalhar mui
to ; damos sem a perspectiva 
da menor retribuição muL 
tas horas do nosso tempo, se 
manalmente, aos hospitaes, e 
os nossos honorários são 
muito baixos. Diz-se que co« 
bramos o que queremos. Não 
é assim. Um ou dois apenas 
no alto da escada oodem fa-i

zer isso. Os nossos honorári
os estão tão malteravelmente 
fixados, como si houvessem 
sido feitos por um aeto do
nn r* I n ni fln 11~\ 
p u i  « U i U V  I I  t u .

Ninguém deve abraçar a 
profissão médica com o fito 
uc ganhar grande renda. Isso 
é agora praticameiitc impôs• 
sivel. Só devem ser médicos 
os que gostam do olficío e é 
tào essencial que tenham al 
guns meios como o é para uni 
olfieial do exercito ter mais 
alguma cousa do que o seu 
soldo para viver.

Temos, ííiuls, de iLíotar com 
a feroz concorrência dos char- 
hitães,  que se fazem pagar 
muito alto pelas suas victb 
mas, que nunca são curadas. 
E’ uma fraqueza humana 
muito coinmum, partículat- 
mente nas mulheres, o dese
jar que se lhes conte alguma 
cousa dc sensacional ou que 
se lhes receite alguma cura 
fantástica. O indivíduo que 
paga hem por semelhante tra
tamento não procura, prova-

versados
Completam annos amaniian :
Anua Dtilcc* íilln ilu nosso pro5 

s»<lí» ftmign, coronel Joaquim Ma
noel Teixa'ra de Moura, prose* 
dente do Governo Municipal.

— -L>. Antonia Galvíio, esposa 
do honrado coronel Ro nualdo 
Galvfto.

A medeema dc
Souza Soares

Pedra na bexiga , moléstia da 
pelle, rheumatismo o homorraíria 
nt.erinfi.

De PelpJtas, liio Giandc do Sul, 
diz-sos o sr. Brazilio ílurcia. mo* 
rador no o' dUlriõto di* Pirjtiuy :

"Paralqu« a humanidade solfro- 
Joru tenhi a cortcsi dos mira 
vilhosos effeitos . dos remodios 
“ Kspecifioos d* Nova Medicina 
do Visonde do dmza Soa^ps,, tor 
no publicas quatro importantes 
curan que produziram os referido.*- 
rneJiCameritoi ,*

“ P  raeu visinho Secundo Firmi 
Furtado, que soffria da terrível 
enfarmidade "pedra na bexiga,*1 
ficou radical mente curado, achan 
Jo-sc lnjc forte o nutrido, única 
mente còm o uso do Especifico 
“Urmarraa” ns* 1, 2 e 3,

“ À sra.d. Benigna Garcia, so 
ffrenilo do r ‘moléstia da pelle, ’ . 
ficou curada com a “ Epidcr 
e Depuridina^5 .

mrnteí ‘
deceu h^TriVelnaento do terfivel 
^rheumatismo,’ 4 do qual ficou 
comoletaraentõ curada com a “ Do- 
ridíaaT Infiamina e Depuridina’*

“ Além d'este soffriqjento, de
clarou se mais nesta senhora, uma 
grave hemorragia utasrino, ob
tendo o melhor resultadoi com ò 
uso da Uteririna n.3

(Firma reconhecida.)
O Novo Medico do Visconde 

Souza Soares, ê um livrinho dc 
j.(v paginas que ouvia grãtüitu-* 
mente e franco de porte a quem 
o requisitar ao geral no Estabelecí 
mento Industrial Pharmaccutiep 
Souza Soares, em Pelotas (Est. do» t : * /-t „ - „ _i . .1 . ci : i \LV1U utiiuuc uu OUI/.

Vende-se em todas as pharmacias 
e drogarias do 13 rasil.

p U l  C L C I I .

abandonada encontrou por 
fim o infiel na It-tlia c bnsca 
desembaraçar se delíe iegaN 
mente.

aT igoeíte
A vig >ritc é um hòvn ex

plosivo descoberto por Shnltz 
e Gehré, amboi sttissoá. Com 
põe sc duma mistura de uci 
do nitrico e salitre. Tem a 
vantageni de scr insensível á 
fricção, a o choque, do con 
tacto c »m a agua á hutni' 
d rulc e ao gelo. In fln minando 
ao ar livre, queima sem ex
plosão.

As experiencias feitas com 
parativnmente com a dyna^ 
myte, a polvora negra, de
monstraram que a vigorite é 
o mais poderoso das explosi. 
vos. Não se sabe ainda como 
a utihsarão nos projeetis.

0 impaludismo em Suez
O impaludismo primário 

desnpparecèu em Suez, o im 
puíurlismo çhroníco está i*C“ 
iluzido ao iniuimo, graças
« a o » r\U ir I n ffrtnC1 £»m

L l U O  1 1 1 4 .  1 U O  j f l  U  j l l l ^  M - H p •>* U i J  V  » ! ■

pregados desde dois annos. 
O dr. Press a rí, da Compa
nhia de Suez, acaba dc for
necer a esse respeito inte* 
ress intcs documentos s ibre 
o papel dos mosquitos no 
impaludismo, sua niorphoío- 
gia, sua anatomia e sua 
biologia........ i p- ■
Prom pto e satisfa-

ctorio resultado
«vi inis tuiuu XPIlü digna dc attcnçáo a sabUo- 

pioiflo do distincto med:co de S. 
L*tnz de MarítihSo, nr. Eaymtm 
do Firmino d’Assis, doutor em 
módicina pola Faculdade do Me* 
ficimi c de Pharmacia do Rio de 
Janeiro. Plnrmaccutico pela ua
u  ,t l - t  « •» t  -  n  A  h  W r t  rt1/41IU, CbO. 3uuiu a uiuu4Uia
la Emulsão do Scotc.

“ Attesto que tê ho empregado, 
sempre que se torna precisa uma 
medicaçài tônica e reparadora, a 
emulsão de oleo de fígado de ba 
.saihiu com o<* hypophosphitcs de 
cálcio e sodio do tícott, obtv̂ ndo o 
ijãtã pfoiüpto o satisfaetono ro 
saltado, o que affir.mo sob a fO 
le meu gra’o.

Dr. Kiymunlo Firmino d’Assis. 
“ Silo Luiz de Maranhão” ,

significantc guerreiro. Outn 
de suas particularidades í»w 
criveis é 3e preft r r os ;m
/ Y  A  n  t  £  i l a e  / * o  v o  cUiUVA -vaia » 4  ̂ , t hS
effeitos são vez c meia mais 
imporiutiles nas regiões iiai- 
xas do que elevadas, quan-i 
do em compensação a cr,- 
carlatina mata 5 Ví.- mais de 
pessoas que habitam os pa- 
vimentos altos que b a ix o s  
Além disso, o microbio do 
sarampão é muito aflfeiçoado 
á gente pobre, ao passo que 
a escarlatina prefere os ri
cos, sí tem o pport unidade 
de encontraÍ ôr ; porém nos 
negros tem tal horror-que 
nem na Asia nem na Africi 
jamais houve epidemia ab 
gnma de escarlatina.

O microbio da diptheria 
procura victiraas jovens ; 
prefere a *4 de 3 annos a 12, 
comquauto às vezes se ape
gue as de 15 e 20, e além 
disso prefere í»s crianças 
pobres ás ricas. Este micro- 
bio não tem o sentimento 
da cor ; tanto acommette utn 
chin, como um japonez ou 
persa

O microbio dajjtisica tem 
bom paladar; no mundo 
inteiro í?ó im alguns ioga" 
re§. como a Islândia, ns 
brídas c ilhas de Feroé em 
que não póde viver ; porém 
na Europa tem seus gostos: 
ataca de prefereneia um i :<- 
landez a um inglez.

O microbio do tétano pres 
fere a gente dc cor. As 
esLutiSuicãS oernonstram que 
por cada homem branco^que 
mata, morrem 380 negros 
desta enfermidade. Ataca 
mais os homens do que as 
mulheres e não olha a idadç.

Ha outros,, microbio s que 
têm resídencia fixa, como, 
por exemplo* o  da lebre a* 
marella, que reside no gol
fo do México ; o do colem, 
que costuma não saliir do/\ . i i 1- 1 . •urienue ; o ua uipntena, que 
não fem prelerencia pronun
ciada por Londres e Nova- 
York, e o da tisica, que 
tenl sua base de operações 
em Viemia. Este microbio 
tem também affeição a certa 
classe de animàcs. E o da

M L?i._ .1 .. ..i. 
O t i U U i t l  bi/c^uisnai tua

e Carvalho Fonseca & C,
T  *

CSC J l f l U U ^

Um divorcio serodio
Está sendo julgado em 

No va-York um processo de 
divorcio de que se tem oc- 
Ciipãdo lOuu a nipiensu da 
queua uiiauc, iv o caso <]ue 
a sra. lzabcl Torsiello, de 
75 annos de idade intentou 
a ce ã o d e d i v o í c i o e o n t ra s e u 
marido de 45 annos de idade.

Ha cineoenta annos a sra. 
Torsiello era uma das íormu- 
suras de Pariz Filha de um 
camarista de Napoleão III,
casou se com o sr. Le Grain,

■ • . * * no o negociante ]>ansiense,
que morreu cinco annos de> 
pois, deixando-lhe dois mi
lhões de franc s, A viuva 
casou-se ou cr a vez com um 
olfieial de marinha america
no e tomou se lago um dos 
ornamentos da sociedade a> 
incrieauu,

Perdendo o segundo mari
do, tomou «sc a casar pela 
terceira vez, ha nr.vc annos, 
com um chefe dc oreliestra

Ppô(Iüoc$o aos micpoMos
Lemos em um j ,rnal ex> 

trangeirc :
Uma das ultimas e mais 

curiosas descobertas da scL 
tacia é a predilecção dos 
micromos por certa cia-se
rle An í! Vpnlinnn mi.*4 - -  V K.-_ .  » W  .  A .  .  V  K | U i .

^  ^  ■* nnn «l* inlrnnit7fini ha-  — ■ • - - "V w * ■ "  "  *■ 1 *  v »  * d v  1 * *1 f  m \ # A j  f \ F

dc sua victima sem have
rem antes examinado sua 
idade, disposição e até a eõ, 
das roupas de que usa.

O microbio da “ iiiíluenza.’
ii'i a,. .-1-.,wi , ..it i  . . .  v  Ví . . . .  m  | / !  I  .  I I I 1 . / V 4  i j  Cl I

gum das crianças, prefere 
os adultos, e cspecialmente 
os iiomens (jlíc levam boa 
vida.

() microbio do sarampão 
ò muito especial ; só ataca 
os meninos c soldados 
Poucos meninos escapam, e 
quando vc um indivíduo 
vestido de encarnado e azul 
procura visital-o.

íla annos passados, por 
oceasião da gueriado Para 
guay cotn o Lrazál, a quin« 
ta parte das tropas teve 

‘ baixa ncío ;it,nmue d.este in-

iCt̂ l. sz typhoide rill'-yas
V mmlu

feiçoado á gente moça, 
mulheres e, cspecialmente, aos 
homens, porém também sc 
occupani de certa classe de 
animaes. como os cavallng 
leões e tigre e, em compen
sação, odeia os ratos.

Outro microbio, chamado 
mícrobius perniciosas” só 

acommette os louros, e de 
emeo atacado.; morrem qua
tro.

M

I\/l ni n n r li  a i L ^ ..
t  V I  1 4 , 1  p c / u i a  O C L !  1  1  1 I  I  (  I  c t l

Venho a’ imprensa tornar pa- 
blico o curativo mi portanto ípm 
S5 acaba  ̂ dn realizar em minha 
pessoa, Soííria eu ha 4 annos de 
ulôeras, syphiliticas em ambas as 

| pernas, o mal podia Câmiiiliai , >u n 
ppondo ja’ não haver remedio para 
semelhante doença, quando om u l
timo recurso, por consr-iiio fio r.m 
amigo,comecei & usar o Elixir dc 
Nogueira, Salsa, Uaroba e íiuaya 
co, do sr. pharmaceutico Joào da 
oilva Silvci/a, e íiquei radical' 
msute curado com *í garrafas desse 
maravilhoso remedio.

Em vista, pois, sr. redaelnr, 
do que se acaba de passar, v dc 
meu dever aconselhar a’ immani- 
dtdc sofíredora umi preparação 
tão poderosa.

Declaro que faço usla pui>Íir.a-i 
ção por minha livre vontade líua 
laysandu. «fotlo José Weimar. IV* 
lotaa, 2í* de No vem i >ro de Ihsií.

\ /  ATI  rl A  F>f. rt n . . .  1 . I
 ̂ .  V . i „ v  .-«.i * i u  H S  p i l H m i Ü

ciá*i e urogurias. desta t.'i liule.

Labim/UFRN



O doutor Luiz Manoel Fer- 
íinmks Sobrinho, juiz de ui- 
rcilo da comarca do Natal, 
em pleno exercício, na forma 
da lei, etc.

Faz saber que os cidadãos 
escolhidos para compor a 
com  missa o do alistamente 
eleiua al do município silo os 
seguintes : Francisco Theos 
phüo Bezerra da Trindade, 
doutor Luiz Tavares de Ly, 
i\i e Joaquim Soares Rapos 
so dà Camara, e Olympio 
Tavares, Pedro Soares de 
Araújo e Henrique Castri- 
cia no de Souza, membros 
effectivos e supplentes eleitos 
pelos intendentes municípnes 
e seus immediatos em votos ; 
Antonio de Paula Barbosa e 
Manoel Rotilio Suassuna, e 
Odilon de Amorim Garcia e 
Prnnoisco Rodrigues Vinnnn. 
membros effectivos e supplen
tes, como contribuintes do 
imposto de décima urbana ; 
Joaquim Policiano Leite e 
'Miguel Barra, e "Fortunato 
Rufino Aranha e Matioel
T n \/t 'i^íiovírt tiipm hrnG
A .  '  14 M i  l, V V  *• V A  V A  ^  ' - r»  f  I V  ■  V  V » ,

effectivos? e supplentes, como 
contribuintes do imposto de 
industrias e profissões. E 
convoca os referidos cidadã
os a se reunirem no édiiicio 
cmde fúncciona a Intendencla 
Municipal, no dia 10 de ja 
neiro corrente, para ter co
meço o trabalhe do alista
mento, tendo principio a 
sessão desse dia e as das se 
gundas, quintas e sabbados 
subsequentes das 12 horas 
da manhã até ãs 3 da tâ\ 
de, durante 30 dias, conta* 
dos da mstallação. Convida 
também os nfistarídos a se 
inscreverem nos livros res
pectivos, no acto de apresen* 
tarcn á commissfn os seus 
requerimentos, por occasião 
das sessões, nos indicados 
dias. lí, para que chegue ao 
conhecimento dos interessa 
dos, se passou q presente, 
que será aífixado na porta 
do referido edifício e publicas 
do pelii m. prensa, remellciv. 
do-sc a cada um dos raen^

inpmKrnC nrllíi î r»-
..................... ... l l v U A M f c  U  ---------------  ■ "

Nascimento, escrivão do ju 
dicial, o escrevi,
Ltm Manoel Fernandes So 

bnnhfu

O coronel Joaquim Minuri Teb 
xeira de Meurs, Presidente do Go
verno Municipal desta cidade, de 
accordo com o art. 58 da lei n* 
237 de 12 de Setembro do atino 
proximo lindo, convida os mem  ̂
broâ da luteiidénoia, major Iheo** 
dosio Paiva.capitlo Fortunato Ru
fião Aranha, dr. Pedro Soares de 
Amorim, Padre José de Calaaans 
Pinheiro, tenente coronel Antonio 
Joaquim Teixeira de Carvalho e 
capitão Miguel Augusto Seabra de 
.Mello, pira comparecerem na sala 
das sessões do mesmo governo 
municipal, no dia 16 do corrente, 
pelas 11 horas da manha, afim de 
proceder-se &’ apuração gora1 dos 
votos da eleição que teve logar 
no dia 17 do tnez proxiroo findo. 
E para constar mandei afilx&r na 
porta do edifício da Intendencla e 
publicar pela imprensa.

Secretaria da Intendencia Mu
nicipal do Natal, em 8 de Janeiro 
de 1906.

Eu* Joaquim Severino cia Silva, 
secretario o  oscrêvi.

Joaquim Matutei T. de 
Moura.
-*I* 11' 1 ■ ■ - ■ __*
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SOLICITADAS
VflA'A Iníl/i 1 mniAnl.i ílA í) r ,in
LViC.tjwauo â üuih w u. u, «ju ivjrw

AVISO.

Be accordo mm os estala tos des*
tá sociedade, laço aaber sos cida* 
ditos : Alfij§dõ do Souzs Lemos e 
d. A una Vida! Lemos, d,-Franei** 
ca Salomé de Araújo, Laia de Gou
veia Varella e d. Elias Augusta 
Varella, d. Luiza Filgocira Meir 
des, Tobias de Gouveia Varella e 
d. Elisa de Paiva Vandib, d. Do* 
mitilia Bezerra da Trindade, Tris* 
tfto Cysneiro de' Goes, Joaquim 
Pedro de Oliveira e d. Maria Lu* 
cinéa de Oliveira, d Josephina de 
Almeida Leite, d. Piara àe AlraeF 
da Castro Camara, Jofto Lyra, 
Adeüna Vianna Cacho, Lydio Ma« 
rinho de Oliveira e d, Euallis 
Freire de Oliveira, Antonio Adol- 
pho Gomes e d. Maria Augusta 
Gomes, Manuel Mauricu Freire e 
d. Constância Honoriua Freire, 
João Elysij Freire e d. Francisca 
Caudida Tavares Freire, Balthazar 
Marinho, d. Olindina Duarte de 
Medeiros, Antonio da Cunha de 
Andrade Moura, Julío Tinoco, d. 
Eudocia do Carmo Luz e Petro* 
nillo Gomes de Paiva^que, em 
sessão ordinária desta data, foram 
acceitos socios da "Previdente Na* 
t&lcnse”  e qne, portanto, ticaslhos 
marcado o praso de 30 dias, & 
contar da publicação deste aviso, 
para entrarem com a joia de com 
tribuiçffo, quota inicial e despesa

De ordem do exmo. sr.pre
sidente desta Sociedade, tra^
nrn < i  r\ a  rl ao « I m í
^ v /  m u  M i l V V M i l V M  W U  U  V / O  O W

cios e no publico em geral, 
na parte em que a uns e ou
tros interessar, que se acham 
publicados os* estatutos da 
mesma sociedade, a dlsposío 
ção dos sócios em mão do 
Secretario geral e que, por 
todo este mez de Janeiro de
verá ser publicada a nossa 
revista com n denominação 
O póáendó ser,des
de já, dirigidos ao secretario 
geral todos os pedidos dc 
assignaturas e amnmcios que 
ouizerem fazer na mesma res

A

vista.
Natal, 8 de Janeiio de 1906 

Manoel Dantas, 
secretario geral.

H  I  4 A  V *

pia deste.

Dado e passado nesta cL 
d a d o  do Natal, em 5 dejas 
neiro de 1906.

fvu, Miguel Leandro do

Externato do  Sagra
do C oração de Jesus

Maria Emilia de Andrade 
Mello e Guilhcrmina de àiin 
drade Mello,avisam aos snrs. 
pais de famílias que reabris 
rão aula no dia 10 do cor'» 
rente.

Natal, Ide Janeiro de 1906

4 a
V t v  W A p w i  ( U U l f V f

^  M  M1 A  *  « I r t  W  n  ^ . 1 »  “ ■
u u u v  u m  k m | / v í  b A U

cia dc 16:0000, para cada um, a~ 
fím de terem direito a1 inseri 
pçfío entre os socios e receberem 
as respectivas cadernetas, que lhes 
serão fornecidas grafcuifcn mente pe
lo thesoureirc.

Secretaria da' ‘ Trevidcnte Na** 
talensa,”  era 7 de Janeiro de 1906.

O secretario,
/

hniz Fernandes.

A Sapatara ‘ ‘Condor“
Recebeu umas Cammas de ferro, 

oom espelhos ôntiizia o que 
pode haver de mais para
cazal^c solteiros, vende Baratis^L 
mo.—Rua Dr. Barata n. 2.

i  v  *  S  m. *  ■  í  ^  i  aU1V1A M U N A

Francisco Antunes dos Santos 
vende por com modo preço 6 pré
dios, mclusive o sea sitio ftLa* 
goa Secca” .

Quem pretender poderá’ dirigir-se 
ao mesmo, a’ rca 21 de Julho 

á que fara1 iouu t; qualquer negocio

Pelo mesmo Vapor
Um esplendido sortimento de 

calçados, esta’ vendendo quasi de
gfàÇa—n' 8ai'àiãkIÀ V̂ OiíLHlK ue
Cypriano Freire, rua Dr. Barata 
n. 2. — Onde antigamente foi a Sa* 
pataris Pessoa. —R lb ô iT  a .

k EQUITATIYA
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

riBtik i tuiifnptlH
SogWk IscioM íi Stnn k Wt

Ne^ocios ralisados: 
Sinistros pagos:

Rs.
Rs.

ÍC5:ooo.oooS o po
,ooo$ooo2:ooo

Opera também em seguros terrestres e maritimos
lima das mais vantajosas oombinaçOes da

w aE Q U IT A TIV A
saõas apoiiodd rMgatavels a Dtnhatro

M E D IA N T E  SORTE IO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar nialstpremio aletu des da ta- 
be.ia em vigor.

Pára esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura* 
rem em maior quantia, bantas polices dessa importau- 
eia quantas forem preclsepara coampletar o quantnm do
seguro desçjado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices
“  -  -  9O picü iivrjiíaütwS forcitâ u:s _ j

, 1 , y ,  y | , |^ 1  U ^ I U S  l i t  V . C U J

anu uai pago, na data do sorteio.
O Segurado pela apólice sorteada receberá

OXX1 jD I x i Xx o íXO a importância do
seguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo 
(ice em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

SSb social- -ROA ta CUIEUSU a. I
Rio de Jane iro

os Estados da União

Agonfce geral pai a todos os Estados d 
Parahyiin. c Rio Grande do Norte—

Fefix Mascarenhas,
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão & Comp.

ÍSÍ9! 1Í1M1LJ

Kem edio approvado peia ex in i. ju n t  i de H ygieup Publica dó Brasil, aucfcorisado e privilegiado pio 
ereto do G overno G eral, de 30 de Junho de 1834, c pi 'm iado com

O I W  C O  C i o  1 " C X j A S S K

em diversas A cadem ias e es uacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DBSCORIÍRTA DB

Cura prom^in p radico.l^v^nte qu/ihjtier tosse ou rouquidão.
Cura per feita mente a bronchite aguda ou chronica, simples ou 

Asthmatica ;
Cura a tisica pulmonar, comc o provam numerosos attestados 

médicos c particulares ;
Cura incontestável \ a í t t n i  ue^tiá difícil de ser de« 

ílada por outros metos ;
Cura admiravelmente n coqueluche, e, pe)£ $' : gosto agradável,

e apetecido pelas crcanças.

Peitoral de Gstnibãta7 de S O U Z A  S O A R E
Não ronlun absolmiiciiLe morphina ou (jaaiqucr nutra substnnca 

mermr, crcai ça h üíh.ís tenra idade <> ?uui inventor oflenre

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, oáde se encontram 
numerosos attestados, não só de distinctos inedfeos nacionaes es
trangeiros, como de pessoas curadasde graves enfermidades com ests 
prodigioso remedic.

B.igir sempre a firma— gO USA SO AR AS
e n sua marca de fabrica.

nrarcai m
Kneor.tm-sc á venda em todas as pliarmarias e drogarias

a 3^700 cada frasco (sellado)

GINfl KflNCHRDfl

Labim/UFRN
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Pirli-CoiiiKcítl
11 de Janeiro de 1906 

CAMBIO 10 1(2

Ttfbetlatlo Cambio
uibra .......................  1-11545
Shilling...................... %m
Penny. . .  *.................  $060
Franco......... .............  $577
M arco...,,....... ..........  $713
Doíiar.........................  S$9«

Aaftuc&r especial 
Afisucer reume 
Milho 
Leite
Leite condensado
Sabão'
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
lohame 
Ovos

litro
garrafa

ShU
k.ti 
ii 
4 4 
14 
I I

libra
k.<i
ii

um

8oo
8qo
16o
4oo

l%oo
6oo

looo
Ooo

12oo
15oo
15oo
28oo
45oo
2oo<>

16o
60

Praça do Natal
vJlENEROSDE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES
Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 14 41 14 7$000
Asanear bruto 44 44 41 $600

*• de iv/.ina 44 11 41* 4$000
Couros salgados 41 44 44 7$000
Peilcs de carneiro* uma $700 
t̂ cUes i * cabra, 41 1#300

Mercado Publico
P r e ç o s  c o r re n te s

Carne verde 
( -ame de sol 
Carne de xarque su 
Carne de porcom _ * /I A HAUl AAUUumna viup lumv
Bac&lha*o
Cibolaa
alho
Banha
Vinagre de Lisboi 
Aseite do*
"Vtoagre uacional

•rffo
ia
nU do reino

k. 8o°i fc l ‘2oo
ríor44 iüooii 8ooii- Onrwv•H v va & ■ « ■ LoooK looo

maço DOO
k. 22oo

garrafa tíooii 15oo- i, ,éoo
litro Í ' :%K)

k. Á, nJntí U™f>

P 4 U rrA
Rio Grande do Norte

THE5QUR0 DO ESI ADO
Semana <Je 8a 13 Je janeiro

PREÇOS CO E^r^S DOS QENE- 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 

EXPORTAÇÃO POR MAR

t f

II
I .

Mercadorias Unidades
algodão em rama 16 k. 

44 caroço “  
sujo ou resíduo 4’ 

Hsuc&r de Usinas 
44 Oímstalísado
:: lí ranço

Soiucuo 
Mascavado 
Bruto 
líetame

ii
ii
ii
ii

n
ii
ii

»-
n K u a i i u c u i m

k.ii
.1
it
ii

jraulalmho 
tle corda 
verde 
in&lezA 

tia doce 
Coco 8ÔCCO 
Rali to 
Rapadura 
Assruca

Borracha
44 de maniçoba 

Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

44 de palha de 44 44
Carneiros um
Cabras
Ctapéos de palha 
«$l&rüs de boi secco ou 

salgado
de boi cento

Valores
9$ooo 
3$ooo 
4$ooo
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$üoo 
l$0oo 
$7oo 

l$ooo
CQaa
y v w

l$2oo 
í£$ooc 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$Coo 

lo$Duo 
uma lo$ooo 
um $4oo

I « |rmviv

Farinha &  mandioca litro 
Feijão rtralatinbo 

44 de outro* o uai idades “
Fro í ■* *aGn̂ < .

M l  ' i  ’

Gomma de mandioca 
- 11 de araruta

Milho
Mel de aasnear 

44 de abelhas 
Ovos do gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios
Periquitos 
Pcllcs de cabras 

14 do carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

4r dc coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho 41
Unhas de boi cento
Velas de cera de carim' 

fiba k.
Vinho de ca já, genipapo 

etc litro l$oot
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 0$5oc
Thesouro do Estado do Kio 

Grande do Norte, 8 de janeiro 
de 1906.

O contador— J. Neponnu 
c^no S. de Mello.

O escriptttrario— Btequtel

um
i r  m s  UUU4
litro

i i

ii
14
II

um
k.

litro
umt
ii

umaii
k.ii 
41 
11 
II 
li

$20° 
*2oO 
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demos estar tranquillos, respondeu
o fererreiro ; estão impassíveis 
como postes fincados no chão.

—Perderam hootem a coragem 
di&Fe um outro com desprezo. Foi 
fogo do palha , o ferreiro tirou^ 
lhes os ieixfs do cima do carro.

~ Pistão sem recursos, nos ul- 
timos apuros, gritou um terceiro 

O ferreiro cruzou os braços sor
rindo com altivez, oa mulher olhou 
paru elle com semblante íilegre. 

Neste momento, todos no pri
meiro andar estavam satisfeitos- 
O barüo tocou a companhia e pe
diu noticias. v4utonio .subiu para 
contar-dlie assim como a’ s senho.- 
ras o que havia occorrido. Depois 
entrou no quarto Jde Fink para 
acordar o amigo ainda mergulha
do om 'profundo somno.

™Bom dia Tony. disse Fink es* 
proguiçando-so com prazer. Ku 
dorço ja\ Se puiesse me urranjar 
um pouco d*agua, ou te ficaria 
muito reconhecido.

r—Vou mandar*te uma garrafa 
de vinho,* respondeu ^ntonio. Ky 
com isto que terahs de levar^te 
hoje.
—' —̂ Como assim \ exclamou Fink. 
Estamos nesses apuros ? Ao me
nos que não seja vinho tinto.

Só nos restam poucas garrafas, 
continuou Antônio.

—Ehi um desgraçado, disse Fink 
procurando as botas, j^Dcvias Ler 
muito mais cerveja nas adegas.

TemoG juat-nmrrde a que chec 
g à para dar uítia voz a beber » 
todos os iiossos 'liomcns. ylgora o
n  ^ < 1  M í i n n ? *  f  h â t i A n  Á  n  *>■ »
Ú U í n u  m m w i  U  u i u

iiq barril dc uguarddcoto.
I  k A  / I M  A

Fink assobiou a aria da marck 
do íeichraarcoha! Dcssau. .

—Bem vês, * meu rapaz que a 
tua ternura pelas mulheres e as 
creanças era um ponco sentimoiv 
tal. Wjo^te em imaginação na mi
nha frente com as mangas arre0 
gaçadas, matando uma vacea ma« 
gra, e pondo-a 'eni pedaços na 
boca do povo esfomeado. Tu no 
centro com cincoenta boccas aber
ta* ar> redsr de ti 1 Uorta quanto 
antes uma duzia de varas do bé
tula ; porque d’aqui a poucas ho*» 
ras ouvira^ erguer se para o céu 
os gritos da creança morrendo dc 
fome ; c, apezar de tua humani
dade, sera,s obrigado a castigah.as. 
Finalmente creio que hontom não 
nos partamos mal. Estou prompto ; 
agora as 'cousas que caminíicm 
como qnizerem, Vejamos o que 
faz o inimigo.

Os amigos subiram a’ torre. .4n 
tenio narrou o que í.inbr ouvido ; 
Fink examinou cuidadosaraente a 
cadeia dos postos ’c seguiu com o 
auxilio do oculo de alcance a lis 
uha da estrada ate o lugar on * 
dc clU era envolvida pela ílorcss* 
ta sombria.

- A posição pacifica cm que 
nos achamos nada lem de animas 
dora, disse elle finalmcnte feclan* 
do o ocuio.

Querem rcduzirs.ios a’ fome, 
disse iãntonio cm tom muito se 
rio.

Eu os creio capazes dessa inten* 
çiio, e não caicuium mal ; porque 
scj?i dito ca’ entre ims. duvido
iliuitO íjüe i •üS-m iiii >s >»* i wtjcuo r n*i
dos a tempo.

- ■ * r. • ArUiirarm üeniaria mn
°  DO

Cirurgião Dentista
•fT.DKUJXUNtp ut pA

Diplomado pela Faculdade de. Medicina 
do Ii to dèJâ iêU o t pelo posU Gi a * 

d uai Schocl de Phitadelphia

Recentemente chegado 
(l,.y Rstad03 Unido» onde 

íci exclusiva mente de 
á í ca V" hc 1;i'’ p ra ti ca d aCi -

A

rnrgia Jlentariaac 1m *po ha 
hilitado a fazer todos 

os trabalho:-, garantindo 
toda perfeição.

E sp e c ia lid a d e s

poííAas,
TUAIUI.ÜOS A |'(>R(!K1.LANA

tlUTiy* [J.VVUMi A

CONSULTAS,

Podemos contar cora Carlos, 
disse Antônio.

E com o meu cnvallo boio tam
bém, replicou Fink, v muito pos 
sivei que o meu pobre blaek, foot, . « * «* t * itením neste momento a^miciecitia- 
de dc Rupportar o corpo de ah 
gum insurrecto. Carlos não tera’ 
sido aprisionado por algum cios 
bandos que infertam o paíz 'i fí 
depois encontraria elle as tropas 
regulares ? Estas si prestariam a 
marchar para soccorrcr^nos ? Fic 
nalmente, conseguirão chegar a 
tempo i o em ultima anai,y3e, es* 
sas tropas serão bastante fortes 
para dispersar os bandos que llios 
impedem o caminho até aqui ( 
tiiLo perguntas, meu rapaz, que 
se devem í^zer, c en macs de 
pressa sou capaz de comer todas 
as aruoras que hn no mundo do 
ni.e dar uma resposta agradavel.

Poderiamos tentar uma sahidu ; 
d verdade que seria sanguino- 
lenta, respondeu Àntonio.

Qual ! disse Fink. Mas o que 
é peioJ é que não nos serveria 
de nada. Nós derrotaríamos tuh 
vez uíii bando ; uma hora depois, 
chega riu outro. Só a tropa vic 
toriosa é que nos poderá1 salvar. 
Em quanto defendemos cm nos* 
su casa o direito de propriedade, 
somos fortes : mas um campo ra* 
so, seguidos por mulheres e cri - 
ii j içrs, Louia duzia de cs vai lei roo f! 
Miticicnf e para esmagai*'nus.

E! preciso pois esperar, disse 
/intunio com semuhuúi' triste.

h lo  é o que se chama falar ;
h >  I n  i

a praça a ĵusí: severo |si!(..c
I  I ; < t  I I I I  , f  i 1  *  U I  ( I n

cuj não propor a ái nem

aos outros questões insolúveis. O 
negocio ameaça prolongasse por 
muito tempo.

Os amigos desceram. . . .  Muitas 
horas succederam se em uma inas 
çíÍo pesada como chumbo. Ora 
àntonio, ora Fink asseslava o 
ceulo para as im medi ações da fio- 
resta- Nada viram de extraoruinaw 
rio. Ãs patrulhas dos inimigos 
iam e vinham, bandos do aldeies 
prraados marchavam para a aldeia, 
do ondo eram enviados pura ou 
tras dirccçõer, passava se regu- 
íarmonie visita ito5 uivêiSos pus- 
tos. Litiuijles Gceupnvam se. 
em desarmar os habitantes das al
deias para atacar depois o cus - 
LO 11o com todas as suas forças 
reunidas. < -s allcrnães estavam 
encurralhados entre as paredes 
como o animal bravo na toca, e 
o> caçadores esperavam confiada■’ 
mente o momento em que a fome 
ou ou a falta chagua, obrigasse 
as desgraçadas vic ti mas a s^hb 
rem. .

Entretanto Fink tratou de oc4' 
cupar a sua gente. Ordenou ats 
homens que limpassem as espin
gardas e pertences. Distribuiu*1 
lhes depois polvora e chumbo. 
Mandou ftndir balas ,’e íazer car
tuchos. àntonio ordenou as mu
lheres que varressem a casa e o 
P^teo, o melhor que pudessem 
som agua. isto produziu o hum 
1‘ íimio de ter os sitiai)os distra* 
por algumas liorce.

O sol continuava a elevar se, e
.liinlni I f*l '• A • - i . i

V *  « t  * • 4 4*  v « | «
i '  i  /  i  r v  í  t  a
* 1 «  • i  |  1 I •  SP

os fracos sons do âiiio.

IEGVEI PflGINfl HflNCHflDfl
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K IJN D A D A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLÍTICO: D ^ PEDRO^ELHO

PARTIDO I P l I ü i n

li

ELEIÇÃO DE 30 JDE JANEIRO

C a n d id a tu ra s
Iím reunião realizada a 

7 do corrente, a Cons 
yenção do Partido, por ac- 
cordo unanime de seus re* 
I) resc n t a n tes, in ter p re t and o 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei* 
to-aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen* 
tal-os novameute candidíi* 
tos a próxima eleição de 
30 de janeiro, recommen- 
díuido cgualmcnte ao suf- 
frngio do Partido, como um 
correligionário nao menos 
digiio dc representai o. o 
dr. Juvenal La mar tine de 
Faria.

A velha praxe de decorar 
ta?s documentos com a enu 
meração dos méritos e ser* 
viços dos eleitos dispensa* 
ve! se nos afigura no mo
mento.

Tanto o Chefe do PartL 
do disciplinado, hovnogeneo 
e invicto de que somos or- 
gfio e seus leaes companhei* 
ros de luclas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral titülos que sobrem 
p ara justificar-lhes a acerta* 
da escolha.

São, pois, nossos candi
datos : \

Para senador
Dr. Pedro Velho d*Albuquer

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

DO ESTADO
Administração do 6xmo< 

sr. dr. Augusto Tava
res de Lyra

EXPEDIENTE
Dia 8 de janeiro 

OFFICfOS

Ao sr. capitão de Corveta
Arí llllt* A Iviin r1f>- - ‘ 1 ‘ --j —
porto c director da pratica- 
gem do Estado :

K .. . . .. . 1 . _________1 .  J ../vccirsíiuilti 'o 1 çccuuiicii lo 
de vosso oíbcio de hoje, no 
qual mc communicacs vos 
acnardes mvestido das fuu 
eções de capitão do porto e 
director da praticageni (les
te lystadu, para o qual fos* 
tes nomeado por doe reto de 
33 de novembro do anuo 
passado, retribuo, agrade
cido, as expressões exaradas 
no final do citado ofiicio.

— A o exmo. sr. dr. 01 vm  ̂
p-o Manoel dos Santos Vi
tal. m d. 111í/, Seeciíuial :

Tomando na devida con
sideração os factos oceorri* 
dos em Jardim de Angicos 
e constantes do ofíie.o, que 
v exa. transmittiu mc, do 
1 11P o len te no SüiisLitiito
■lo jíu:: seccional, dei ns uc- 
ce-sarins providencias para
V 1'-' s-.ga paia nquelle numi
tjun uma lotea do batalhão

ut ! icri :*
dr. chefe de po-

Angicos á força que - solici 
tais em vosso officio 8e tioje.

—Ao sr. ínspector do The- 
souro ;

Mandai entregar ao presi
dente da Intendencia Muni.» 
cipaPde Macahyba a quantia 
de 150$000, para oecorrer 
ao pagamento do subsidio 
da professora publica d*a 
queliu cidade, relativa mente 
ao ultimo trimestre do nnno 
proximo findo.

—Ao mesmo :
Communico^vos, para os 

devidos fins, tjue o. dr. di-
L LV71 ■»í_i O • » • V

V  Cl I  1iiv
d ade d is pensou, no dia 5 do 
corrente, do logar de ajudan* 
te de phannaceutico <TaqueÍ 
Ic estabelecimento, o cida
dão Pe( 1 ro Fra ncisco de M o u -
ra.

\ ~í. X w

l)ia 10 

OFFICIOS
^  T . a í"» a  4~ *■* d i r%-* M\,

! i (ue Sc
T

lici.l
V ,* ’ I

Sai i;t*< 
tjiu. >

1 ' I ♦M l  l  ( 1 i * « -i
u i  m ita i m  v a*

providencias a fim p.,t i c

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRAÇA DA REPUBLICA

Sessão ordinária dé? 11 de 
janeiro de 1905.

Presidência : do si:, coro* 
nel Olympio Tavareà.

Secretario : Joaquim Seis 
pião.

Estando presentes^ã hora 
do costume, os srs. deputa
dos, coronel Olympio Tava
res, dr. Sérgio Paes Barreto, 
coronel João Chrysqptbomo 
Gol vão e major Urbamo dos 
Reis Mello, sob a ptesiden^ 
cia do sr. coronel OJympio 
Tavares, abre-se a jffessão, 
sendo lida a actà da a(hterior, 
que, posta em discgssão, é 
sem debate approvada.

Cora causa participajjüLa» fal* 
ta o sr, deputado Aqreliano 
Clementina de Medeiros.

t t t  t  n  «U1K.C.UL,AK&S
Uma do sr. capitácf de cor 

veta Ar (mur, Al vim, c|>m da* 
ta dê 8 do corrente mez,

1+1  H «  * / >  A  ^
V . - J  1 U  U I  LA l i  I V f  l I l U  \J

1___*„liti VC
dia,assumido o exercício das 
fu noções dos cargos ide ca
pitão do porto e director da 
pra ticagem deste Iístada, pa
ra os quaes fcVa nomeado 
pqr dcçnto de 39 de novena 
bro dq anua passado.

-----Inteiradrç^rchives-se.
E nada mãi^ havendo a 

tr a ta r ,encerrasse '
cís doze hòrS™ oodin. ►!****■«'*

Foi assignado o decreto, 
definindo os cargos de ca
tegorias correspondentes no 
exercito e na armada para 
a execução da lei que e - 
gualou os vencimentos des
sas duas classes.

Manaus, 11

verno allemão tem sido per* 
feitamente amigavel, dando 
se pressa em oflerecer descuí > 
pas ao governo brasileiro.

Ao que rae disse pessoa 
autorizada, a unica questão 
pendente, e que ha de ter* 
minar amigavelmente, é de 
forma e não de fundo.

E' inexacto que o minis» 
tro da Allemanha sr. von 
Treutler tenha telegraphado 
para Berlin condemnando o 
procedimento do comman- 
dante da “ Panther” .

0  governo allemão e o 
seu ministro aqui attribucm 
os excessos praticados não 
ao commandante, mas aos 
officiaes e marinheiros que 
estiveram em terra e ultra* 
passaram as ordens rece« 
bidas.

Por ultimo, declarousme 
o meu informante que são 
“ ridiculamente absurdas as 
declarações, ou antes os des
propósitos’ 7 que o corres
pondente do “ Globe” em 
Nova-York attribue ao em* 
baixador do Brasil. 0  sr. 
Nahuco (foi-me affirmado) 
não podia ter falado em 
política provocadora da Alle- 
nianha no Brasil, porque 
sabe que têm sido sempre 
da maior cordialidade 
relações de amizade, entre i

Lotts

O governador do Esta
do regressou da sua excur- 
" ao Hio Madeira.

íf i íí

souro:
Ao administrador das o* 

bras publicas, major Tiieo- 
dosio Paiva mandai entre
gar a quantia de -MH$r>()0, 
para pagamer-to tio despeza 
effec t un d a d u rn n to a sem n •* 
iiU uc 1 *.i b dü COiTCiitC COili j 
pessoal empregado nos repa-J 
ros do diveríar obras óuIjH' 
cas, conin vereis d.os doeu - 
inentos juntos.

—Ao mesmo :
Mandai entregar ao pre** 

sidente da Intcudeneia Muni
cipal de Taipu a epiantia do 
lã()8(KM). wirn i^wnvcv ao■ * i

pagamento do subsidio do 
professor pubiieo (TaqucTn
«* 4 1 1 r . #'/* V Wl . . Í f f h f I / \ lll-\ M I M  > L. \ ft kt| / v /  i m v n  l w  < i  \ I *11

f im/v ♦ i#iir nef n* f1/\ o in w \ —
L I I l lD  l  ( I UJ ( > .  t v ' ■ ' / i l l i  u 1 f | f i  w

u caso aa rantner
A respeito do incidente 

d a cmi 1 ío n e i r a a 11 e m a n P:i n 
thci, lemos no forihtl do 
Commçrcit), de 2o do pas
sado, o seguinte íclegrnm- 
ma :

PETROPOLIS, 21

■H * l para jaruim (ie»ximo passiuio

Estou autorizado íi decla-
rar c(ue toda.s as noticias
telegr\\\ >1íadas de Xov a- -York

o •(jlooe de . í̂Uilrcrt,
sobre o incidente da “ Fan-
ther” t :são a b s o l u t a m c n t c
falsai>.

E’ ine:ví ac to que o govet*s
no brasileiro tenha eonside
rado 
cações

um insulto as expli* 
dadas pelo governo 

allemão e não tenha rcec* 
!)ido d esculpas.

t . i\?; oCcúiiiícii i,w uti íaí—

porque, ainda ha 
zês, recebeu do Embaixador 
da Allemanha em Washine 
gton uma carta de agrade 
cimente pelo modo por que 
se exprimira em uma entre
vista, affirmaudo: que o
chamado “ perigo allemão” 
no Brasil c uma chimera ; 
que rs allemães são aqui 
um elêmento de ordem e 
de progresso; que estamos 
muito sausieitos com as 
colonias aliemãs que fundá
mos, desejando que augmente 
cada vez mais a emigração 
de allemães para este paiz 
e rmfó dn Allemanha. desde- |--4 ” --- - . . . #
a nossa independência, só 
temos recebido provas de 
amizade, o oue não pode 
ser dito de outras potências 
europêas.

Amaro Barretto
Vindo da Capital Federai, 

onde tem firmada a sua 
grande reputação artística, 
nelia-se entre nós o nosso 
Lalentoso patrício, maestro 
Amaro Barretto. que se de
morara aqui alguns dias 
e, ao que estamos iníorina* 
dos, dará um concerto no 
thentro “ Carlos Gomes” .

Anrcscntamos nossas affe- *
etnosas saudações a tão 
distincto rio kgrandense.

Em companhia do maes ■ 
tro Amaro Barretto, veiu 
taml>etr( o professor Carmo 
Marsieauo, violiuiHla dc m> 
meada naijuella cidade.

VKNPlvSK o grande Depura * 
ti;u Klixir d*' Nogueira, do Ama 
zona» uu Pra tu.

ífalál, 12 de Janeiro de 1906.

Assucar em Tablettes

Os srs. Vasconcellos & C\f 
negociantes desta praça, o» 
ffereceram nos, hontem, va
rias amostras do assucar es» 
pecial em tablettes, que aca
bam de receber da grande re* 
finaria do Rio de Janeiro e 
estão vendendo a $800 o  
kilo.

E’ o produeto mais fino 
que se pode desejar enx asv 
suçar.

Visitaram-nos:
-----0  nosso prestante a»»

migo, capm. Luiz pe França 
Dantas, honrado negociante 
do Acary;

■— -O nosso prestante a* 
migo, e correligionário, sr. 
Antonio Antunes da Costa, 
de Touros.

Br> Augusto V&z
Veiu hontem do Reçitè, no 

írem horário da Great Wes* 
tern, seguindo logo para o 

Lsmtrmi, em visita 
ls de sua famili&t'

[p« lente da ¥ §  
P ^ lt o  daqu 

rasto V

Êar nossos affecti
Lprimentos.

' --
PEDI ao pharmaceutico Ou 

gaiata o depur&tivo do sangue E*"’ 
lixir de Nogueira, do Pbarma« 
ceutico Silvàira.

Pensando eriado
G demo ué ÍOrÃ éüSütã ÜS gãl* 

linha de casa.
A nn . Poir. 

V I U V A

Ha na araethysta roxa òas oibeíra» 
Dessa beila e franzina creatnra 
Um occaso de mystica doçura,
0 vestígio aromai das laranjeiras.

Ri—osse riso angelical das freiras 
Na alvorada mortiça da clausura..,
Iü, qüaüuú mira a cólica plauma,
Segue, chorando, as nuvens forasteiras.

Beila, no emtanto... pallida, vestida 
Do um tecido crivado de martyrios, 
Sobre um fundo de aurora annoitecida,

Enchendo os olhos do pallôr dos círios, 
Vai, beiin e triste, sepultada em vida, 
Trajando a roxa viuvez dos lírios.

KOOttlGUES DE rARVJUiO.

Os criados ;
— Vtt’ a’ casa do comoiâO'* 

dador e pergunto se esta* 
melhor ; so disserem que j t ’ 
morreu, pergunte quando ért n rí f p vrr»4  V U W «  *  MÉ •

O criado, de volta *
—A senhora do commendador 

manda dizer que eHe n$o esU e 
que por isso ainda níto sabe quana 
tio é o enterro.

" I  ARTÀTktNu

KM TODAS as casas de conu*' 
mercio da campanha ou sertão iio 
üiazib (\ encontrado o Klixir do 
Nogueira do Pharmacoutico Si!̂  
verra.

Cartões
imnrímf^rrs k n nn i

Labim/UFRN
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A R E P U B U O &
ffOLHA Dl ARI A DA 'TARDE

Kbdacçíí» ,
n •.> MAKinm fiiWTÁS

RS9AGtOHS<HKFR
Antonio de Sow/a—rkdaCtor

tfJM M IM osó Pinto
A8SIQ N ATU RAS

Por um anno . . . . . , . ,  1 5$OOÒ
Por soraentvè.. ........ f$$0ÒG
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Edit&e», aübuncios a solicita

das—Na falta de ajuste prévio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composiçfto, 
quer se trate da primeira publi" 
cação, quer se trate 4as reproduc*
rî es.

íoBsejÉuF Aajasto Franklin
No dia 8 do corrente, lal* 

leceu na cidade do Rec;íe, o 
distincto sacerdote, monse* 
nhcr |ugusto Fnmklin. nos 
so illustie conterrâneo, an: 
tigo e zeloso vigário da fre- 
guezia da Bôa Vista, uma 
das mais
clero daquella diocese.

Com a derida venia trans
crevemos iv A Província,  de 
9 do corrente, a seguinte lo* 
cal sobre o triste acon~ 
teei mento:

altas figuras do

"O clero de Pernambuco 
perdeu hontem um dos seus 
mais eminentes representan 
tes e a religião catholíca um 
dos seus mais dignos Sacer
dotes, com o falíecimento 
do iIlustre monsenhor Àu 
fti^to Franklin Moreira da 
Ífça# venerando narocho tia

NU phystouomia de iodos
o» f*re#entc« transpatfeeiii a
coiísternáçáoe viam se 1a**
griinaa em muitos olhos.

Sahimos quando ò  cada
, . ■ i  - 1  ■  •ver era uauspoi u u o  üo iíí  ̂

to em que jazia para rico 
atitude revestido de ^velludo 
preto com guarnições e aU 
ças de metal branco, afim 
de ser depositado na matriz, 
em capella ardente 

Nesse templo achava^se pre 
parada para receber o pre
cioso deposito uma urna

que
"■ . .. " fr • • ■ a, »í< ■ ' •preciosa existência, monse

nhor. Augusto Frankl nã a»
gar^bu-^e desta yida as 7

A-*■*» im» n  n .IIVI «O Ç cn
t u  u i  u  b v j

-  J  o +1 n 1.
. 4  *

cheiros.

Monsenhor Augusto Fran* 
klin nasceu ern Goyanninha, 
do Rio Grande do Norte, em 
19 de março de 1842, e cra 
filho do professor José Nica- 
cio da Silva e d. Antoniu Joa 
quina Moreira da Silva.

Tendo vindo para o Re 
cife ainda creanca, fez o seu 
curso preparatório no Cnl 
legio das ai tes e no scmiim* 
rio de Olinda  ̂ onde antes de 
onlenar*se exerceu as func- 
ções dc capellãp da .Catlie- 
dral e sub-chantre.

Recebeu ordens do presby- 
tero na capella archi.cpisco* 
pal da Bahia, das mãos do 
arcebispo d, Manoel Joaquim 
da Silveira, sendo ceremoni" 
ario d. Carlos Armours, cm 
10 de setembro de 1865 

De volta ao Recife, antes 
de cantar a sua primeira, 
missa, cm novembro do 
mesmo anno, nã occastãp 
da festa de S inta . Cecília, 
fai nomeado, pelo então vi
# rio capitular Deão Farias, 
yura da Se; e, no anno se-' 

uinte, por d. Manoel de 
edeiros, coàdjuctõr da fre*

...................

pelo btBtttrv d. Manoel dos
Sab.tòiD Hfteira**

O scn Í%Jentosuperior c a 
sua dè<|{&ção' extrema a 
Cftiaa da^eUgtlk*, consegui* 
ram lhe o íognr distincto 
que sempre nccnpcra- no clero 
«leste listado e svm patinas e 
a confiança entre os fieis das 
parochias em que exerceu as 
sfes fundçõés.
jjroi cantor e 1 orador de 

grande merecimento, e não 
menos merecimento possam 
como jornalista, o que dei

funeraria circumdada de tort< xoit patente na brilhante
folha cíitholàCa que fundou 
e. manteve durante alguns 
annos nesta cidade.

Si a doença não atrophía 
tão ccdo, \ ictímaiido^o, por 
tini, de certo não teria esta"

*  «  •  acionano na vigarana a sua 
carreira sacerdotal.”

tiregjie2Ía da Boa Vista.
- Pèostrado ha perfcS...........
trez annos pela cruel ^ o % r d e  Santo Antonia. 
midade que Mie í n i n a ^ H ^ ^ 1868, d. * Francisco

Cardoso, provendo canonr- 
ca mente a freguezia de Ga- 
melleira', nomeou o primeiro 
vigário d'essa parocívia. onde 
concluiu os trabalhos da
matriz hoje ali existente,
cujos alicerces foram lança
dos pelo frade capuchinho

tc de hontem, assistindo.-lhe 
os últimos momentos, além 
das pessoas da sua desola^ 

'da familia, amigos dedica
dos, entre os quaes os urs. 
Silva Cabral. Landelino Ca- 
mara, Àntonio Gomes de 
Sá e o rvdm. vigário Fran
cisco Silva, que lhe minis • 
trou os últimos sacramen
tos e a aosoiviçao.

A infausta noticia espa 
liiou^se rapidamente e come* 
çou logo a affluir ã casa do 
virtuoso extincto, ã rua da 
M n triz. u m a verd adei ra ro - 
ma ria de amigos e fieis da 
religião de que elle tfu dig
na mente fora ministro, no. 
tando*se entre os que ali
Ç f  » 1 * r t
i  l i i  U I  Í . A
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Üstivemos ás 10 horas 
catnara mortuaria, onde 
achavam nessa oeeasifio, 
iém das pessoas citadas, 
vigário interino da paro*- 
c!iia; padre Atianias, o co- 
uego Fioriano Coutinho, o 
padre Forj hirio, os srs. Se- 

tião do Amaral, Sant’
A íi**̂

ü  m i n
A * ' / »  I H / 1

> »  i  m l  | \ / j f  Cot'f*n
muitos outros cavalheiros ; 
algumas senhoras resavam 
ajoelhadas em frente ás ima* 
gnis, cm grande vulto, do 
Crucificado e dr* Virgem das 
Dores, postas sobre uma 
banquinlut aos pés do leito 
mortuário.

Sobre esto repousava o 
eorpo do estimado sacerdo
te. paramentado como
. #»Uhrif r

frei Fidelis Fcgnano.
Em 1870, foi removido da- 

qudla freguezia para a da 
Graea, pcl^ vior^rio canitu- 
lar João Chrisostòino de Pai
va Torres ; frei Vital trans 
feriu o em 2 de janeiro de 
1874 para a da Boa-Vista, 
como vigário amo vivei.

Dada a questão religiosa, 
na qual tomou parte ac ti 
va, e tendo d. Vital embar^ 
ca d o para o sal c-recolhido 
á fortaleza de São João.
i1.1 (_* y | f i ; > , 1  .  .
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Conselhos proveitosos
CONTRA AS QUEIMADURAS. 
— Applied cra compressas mm 
fuSíto do ohnciio, c renovai a? 
raoitó a miu lo. EscoiliMn-se 03 «ra-«"3Uiq3 mais novo3 do olraoiro.raesrao
QüO Sòj iiíi pJüCO groâSOà, p.lf
tMii-se o p0jr*i"Sc- a fervor. A eíii* 
cacii rlVste remoJio devo attribij ■ 
ir-.cc a’ qdttntiJado notável de 
D'no qiie 'W olnaciro conléra.

r a ^ i p i i i u !
Do serviço especial d’zl 

Província, rcc >rtamos os se
guintes despachos :

RIO, 9
Telegrajmmas da Europa 

publicados nos jornaes d'es
ta capital dizem correr com 
insistência que: a França se 
arma secretamente.

RIO, 9 ; .

/FáHeceu" nd ITíO'Grande ilo 
Bul a estiinadíssimo chefe po^ 
litico fe JéralÍ3ta general Jocã 
Tavares

Essa morte terá, grande rn 
fluência no resultado da pró
xima eleição federal do mes
mo estado.

0  sr. Bricio Filho será a 
presentado candidato a de
putado federai por esta ca4* 
pitai e pelo estado do Farát

d  r \  r t  
»  A  C Í r  C

Entre o ministro da fazen 
i governador do esta 

do do Rio foram combinadas 
medidas de protcccão á in-

i  ,  ■ /  _  « 1ü ustfiy, fia»üCti reí ra.

RIO, 9
As cíiuvas ca lhuas a? [ui \ius 

últimos tfias muito dnnmi-
finni-qm Cr\ if*;« mr\n f-o f|  ̂  ̂ -

lha do cx-intendente Lobo, 
professora numieipa 1,—eon- 
sorcio ettectuado nhitna egre 
ja evangelista,—sendo casado 
pela Egreja calholica* o mes
mo sr. "Floriann rle Britt ).

Contra o faeto protestou a 
Alliança evangélica.

'"r»
ropa,

S PAULO, 9.
I * M i e  regresse da En° 

o <!í . Hernardino de 
Campos voltara a dirigir a 
commissão central do pnrii- 
do do governo c á  presidên
cia do senado estadual,i

Bm Rio Preto é indiscrip- 
tivel o ranatismo pelo app.i- 
recimento, que se affirma, de 
uma santa nas aguas do rio,

E’ enorme'a romaria para 
aquella localidade.

PARIS, 9
Despachos telegraphicos.da 

Rússia affirmam que a ordem 
está re tabellecída em S IV- 
tersburgo.

Club de roupas
de Pelino de Mattos

No 17’ sorteio foi premiada o 
n. 25, p rtraccnto ao sr. capra. 
Pedro Soares Filho.

Municípios
Acary/t* dc Janeira de 1906.

Boas festas e ,que o novo 
anno seja pleno de prospe* 
ridades, são os meus votos.

Invei no—Já cemeçatrtos ser 
tanejos a ficar ápprehensi- 
vos com a demora das pri* 
meiras chuvas, que neste mez 
costumam cahir. As chuvas 
que se manifestaram dia de 
Natal no agreste desanima0 
Vam Mi ui to os sertanejos a *■ 
liátidos com quatro annos 
seguidos de secca.

Falíecimento—N.o dia 22 de 
Dezembro ultinio/Jalleceu, na 
povoãção de S. João de Sa- 
bugy, a virtuosissima senho 
ra d. Amia Bezerra de Ara 
ujo Galvao, esposa do Ca pi 
tão Manoel Bezerra. Ao seu 
respeitável esposo e aos nos 
sos dignos amigos, Manoel 
Bezerra Junior, Francisco Be* 
zerra. Thomaz Sebastião e 
Antonio Galdino, filhos e gen
ros da exúncta,mossas sin«

1 i  *

V  # *  V *  V  -  ^  . , n  — ,

igrejas de sua paroehia, coti" I venida central na parte por 
tinuoti a sua piedosa transitam os vehicttlos
sao saeeruouu 
S. Pedro.

iiet ig ic ju  u t

mi^ionde transitam os vehicttlos 
,i A —tVansfo -mando o cm venia

para j

Em 1878. tomou parte no 
concurso aberto pelo vigá
rio capitular, monsenhor Jo 
sc Joaquim Camello dc An
drade, apõs a* morte de d. 
Vital, para ns vagas dc di
versas paroehia.s, senil o en 
tão apresentade? vigário da 
Boa*Vista, pelo governo do 
bispado.

Esse concurso foianmilla- 
do, depois de colludo cm 19 
de março de 1Í82, a eoll i- 
ção dc mons^nlior Angus' 
to Franklin foi confirmada 
j>oi Breve esoeciai do so„ 
iterano pontifice Leão XIII.

Do mesmo pontífice rece
beu (> titulo <fi* t in>|'u Ti» (h " " |  ■ ...........................

deira papa escura c inutili-

imrsfieo. trazido

sando-o quasi.

A comniissão dc limites 
entre o Brazil e a Bolivia, 
presidida pelo almirante Cân
dido íiiiil lobcl, apresentou sc 
prompta a seguir parã n ter 
rití>r»í> que tem de ser de-* 
marcado.

A iFt;uiu mi.* j 1.1« p LVrt / 1‘IHZ
Sttfisnutml e Sun Aicohts ío* 
ram apprehcndidos diversos 
contrabandos, sendo mnlLa- 
dos ns eomm/mdantes

;\s lolhas U estaeulaãe con * 
tínuam a oecupar se do ea* 
sarnento <lo professor do 
Gymnasio n-uáoua!, sr

ie

H D

p _ i < » f  ■  ’ i

R«uii'i «rhmo rle Ur.t lo. com uma ti%lo erl

Festas—'Correram com cer* 
ta animação e muita ordem 
as lestas cie ÍS Lionçalo, Nos 
sa Senhora do Rosário c S 
Sebastião, realizadas nesta 
freguesia.

Foi officiante nas referidas
f!*sh‘is d v ir tu oso  í*rulrí* Frnn 
cisco Coelhí), vigário de C, 
Novos, auxiliando o cin to 
dos os aetos o talentoso'si* 
minarista João Clcmentino 
Lula.

Crime— No dia 26 do mez 
passado, no logar Salgado, 
destr* munieipio, o indivíduo 
IVdro Vieirn.depois de assas> 
sinarsua amasia Iz ibel Maria 
da ('onccição, com unia trc* 
meuda [umhalada. degolou* 
sc com uiw úrrivel golpe de 
navalha. ÍVdro Vieira era 
criminoso e andava Iiomisi* 
a<]<#; chegando ao lugar Sai* 
gado, amasiou-se com Izobei 
Maria da Conceição c convi
dou-a para “ ganharem o iimii * 
do, no que cila não aeecdeu 
Kneolerisudo por isto, ma* 
tou a a locadas, apesar da 
v*-■tinia agarrarjsc á eintuiM 
tie outra mulher. Praticado

mr ‘  *

mcdiatancim* por uma ha 
valha <í degolasse. Ntjta ch] 
riosa : logo-que ste degolo ti , 
assassino correu á cosinhal 
tirou um tição de fogo e veiil 
cahir tnorto« sobre b cõrpo 
já inanimado da víctima,

. * % A 9com o ucao acceso na ma o.
Correspondente

Propag^rvda postal
OvS sellos são utilisados na 

Europa, ha mais de meio se* 
euh), como meio de propa
ganda política.

Assim, na época do segun 
do império francez, os re" 
publica nos decidiram collocar 
os seiIos com a cabeça do 
soberano invertida. A poli 
eia, avisada, abria as car
tas dos inimigos de Napo^ 
leão III.

Em 1871; • os iealistas 
francezes laiiçárara no com 
mercio um sçlío representan 
•Io o ConrteÃle; Chambord. 
Também cm 1872 mandaram 
eües imprimir um seílo mui* 
to original, que era a cabe
ça da Republica desfigurada 
como uma caveira.

Os partidos do general 
Boulangcr, cm 1888,ptizeram 
em circulação um sello com 
a effigie do militar que ns 
cançonetas de P «uíus tor* 
na ram popular. Esses sellos, 
que, nfi data da emissão vas 
liam um soldo, são heje com 
prados por vinte francos 
pelos collcccionadores.

Ni Hespanha, a propr* 
ganda pelo sello é corrente: 
ha sellos representando de 
putados republicanos ou o 
pretendente d. Carlos.

Em 1901, o Imperador da 
Rússia aboliu os sellos da 
Finlaiiclm. Os fialandezcs, 
perdendo assim á suá -ultís 
ma esperança de autonomia, 
e n q u a d r a r a m  os seus 
sellos antigos. Mas, por or
dem superior, as cartas nes 
sas condições tinham uma 
multa. A yictorla coube, fi - 
nalmente, á administração 
postal da Rússia.

Recenterae ;te, Jia apenas* 
um anno,circularam cm Fran 
ça seiios de propaganda fe
minista* representanfln uma 
mulher com estas palavras : 
"Droits de la femme” , por 
opposição r:o novo sello fran 
cez, em que se Ic : “ DroiLs 
de rhonimc.” '

r\ . . . . . .
•  •  » • t i r r '

■•* i /  v u q  í j i  i  i  > i 'I1
4 « 1

xeira di> Mv)ura, Frc^identc cio (io* 
vorno  ̂Municipal desta cidnde, de 
aecoruo cora o art. da iei n

. 1  . .  t UO 1  r x

n notirmíinn m ivn i.n'" ‘ - ' "  x ------ * • - *

. % uc; outumuru uu anuo
proxirno findo, convida os mem*» 
bros da Intendenciu, major rl }JCo■, 
dosio Paiva,capitío Fortunato Uu- 
tmo Aranha, dr. IVdro Soares de 
Anciorim, Padre Jcí=ó de Calazans 
Pinheiro, tenente coronel Antonio 
.Joaquim Teixeira de Carvalho r- 
canitfio Aliüruel Auírusto Seulira dc 
Mello, para comparecerem na .saia 
dai’ sessões do mesmo governo 
municipal, no diu .10 do corrente, 
pelas D  horas d* munhíT, afim de 
proeeder-se a* apuravâo i,mral dos 
votos da  ̂ oleiçíio que teve h»^ar 
no dia 17 do mez proximo lindo, 
E para constar mandei aíhxar na 
porta do edifício da In tendência e 
piilíficar pela imprensa.

S-icret-iria da Intemkneia Mu
nicipal ilo Nat:il, em s d<* Jsneiro 
de T.mmí.

Ku, Joaquim Severino da Sií*. 
secretario 4? escreví.

fontjuim
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A R E P U B L IC A
SOLICITADAS

Salve 12 de janeiro

Mamíte, hoje quo vejo desbró-
rhtir mais uma folha no livro anoa* 
(|( t|n sua existeneia, perraitanna 
fjtic í]í'|ionite um seu cafre cscrinio 
um ramalhetejie florej e faço vo* 
tos a Deus para que e>.ta data aé 
njimxhisa por muitos annos para 
felirUacle tU papa’ , e de íniiús ir 
niàu ; o de sua filha

Addy Moreira.

Aos interessados
Ivn falta de casas mortuárias

«aau oanit «1 n «í iv 11 afea vi o abai xo
encarregir-so*»1 • d ora em diante 
ílo preparo de aUúles para todos
O S  l a i U a i U H J O ,  w i i u j m u -------------------------------------------- ----------

u enviar qualquer encomraenda 
no praso máximo de quatro ho# 
râ , hem como do de banquetas 
ou catafalcos deu qualqtior tama
nho ou formato, tudo mediante

ou formato da cncmnmenda e das
finanças do cada, tun:

Miguel Leandro.

Ra t 1T 1. ti. do WofiÂ

âmm mm
AVISO.

De accordo com os oatatutos des* 
ta. sociedade, faço saber aos cida« 
dftos : Alfredo de Sou?,a Ijomos ç 
d. Anna Vídal Letnos, d. Fiancis- 
ca Salornó dc Araújo, LaU dc Gou* 
veia Varella e d. Elisa Augusta 
Varella, d. Luiea Filgueira Metr 
des, Tobins de dou veia Varella e 
d. Elisa de Paiva Varella, d. X>o* 
mitilla Bezerra da Trindade, Tris- 
tão Cysneiro de Goes, Joaquim 
Pedro de Oliveira o d. Maria Lu* 
cinéa de Oliveira, d Josephina de 
Almeida Leite, d. Ulara iie Almei-A» r*.«, f rrt (̂ ■mfewn T
• * “  V l t W V . W  V W U 4 < « t > « |  V  V M W  i f t ,

Adelína Vi anua Cacho, Lyaio Ma* 
rinho de Oliveira e d, Eualli»_ / \ j ; ____ > _____  ,  _£ • . i |
i’ luiftj uo o i iv u n u ,  mibuutO j\(tOe
pho Gomes e d. Maria Augusta 
Gomes, Manuel Maurício Freire e 
d. Constância Honorina Freire, 
J0S0 Elysü Freire e d. Francisca 
Cândida Tavares Freire, Balthazar

právio ajusto ; e, • com reluçAO *  Marinho, d. Olindina ’ Duarte de
preços aerilo s&E eíi™p(»tencia, Medeiros, Àntonio da Cunha de 
dependendo  ̂apen|||̂  , Andrade Moura, Juíio Tinoco, d.

’ - - - ~ ~ — j2u3ocja (jarmo 1j uz q Petro*
nillo Gomes de Paiva—que, em 
sessão ordínaria desta data, foram 
acceitos soctos da “ Previdente Nà- 
fcaíense”  e que, portanto, íicaslhes 
marcado o praso de 30 dias, a 
contar da publicação deste aviso, 
para entrarem com a joia de coo 
tríbuiçSo, quota ioicial e despesa 
de expediente, tudo na ímportan 
cia de Í6:(X)00, para cada um, aA 
fim de terem direito a’ inseri 
pçâo entre õs socios e '  receberem 
a<> respectivas cadernetas, que lhes 
serão fornecides gratuitamente pe*> 
Io thesoureiro.

Do ordem do exrno. sr.pre- 
sideute desta Sociedade, tra
go ao conhecimento dos so* 
cios e no publico em geral, 
na pnrtc em que a uns e ou* 
tros interessar, qué se acliam 
publicados os estatutos da 
111 es ma sociedade, a dlsposio 
çfio dos socios em mão do 
Secretario geral e que, por 
todo este mez de Janeiro de
vera ser publicada a nossa 
revista com a denominação 
O Lnvr&dot, podendo ser,des 
de j?if dirigidos ao secretario
opt-fil fnrlní OS oedidoS _ ílc
assignaturas e nnnaticios que 
quizerem fazer na mesma rtrs
vista.

Natal, 8 uejaiieiio de 1006 
Manoel Dantas, 
secretario geral.

Uma casa á rua 13 DE
MAIO-----Ribeira - —nl 25,
bom ponto para o commer- 
cio com a nova carta uc 
data, por preço razoavel, a 
entender se? na cidade alta, 
com o sr. major Kayinundo 
Filgueira e na Ribeira, com 
o major Paschoal Romano, 
com quem estão as chaves.

N a t a l - 1 2 - 1 - 1 9 0 G .
r,,i* r\i - J*./ (///■( ^ t (Jtl uii ir ',ii

Secretaria da “ Previdente Na'* 
talense,”  era 7 de Janeiro de 1906.

O secretário,

Lniz Fernandes.

A Sapatara ‘ ‘Condor“
Recebeu umas Cammas de ferro,’ 

com espelhos T de fantariá o qóe 
pode haver èe mais chic, para 
cazal e solteiros, vende barafeissb 
mo.—ltua l>r. Barata n. 2.

U M A  M I N A

Francisco Antunes dos Santos 
vende por eoinmodo prera 6‘ pré
dios, inclusive o seu sitio “ La
goa Secca” ,

Quem pretender poderá’ dirigir se 
ao mesmo, a’ rua 21 de Julho 
que fara’ todo 0 qualquer negocio

a. a ̂ 1 I * I-= ""L É 1 « | ■ U f i I || 11

Ura esplendido sortimeato. de
calçados, esta’ vendendo quasi de
graça—a* Sapatakta CotvTdor de
Cypriano Freire, rua Dr. Barata
n. 2. —Onde antigamente foi a Sai * . T* a niu !=. —p»L£iri't 1 cajíüã.— Hiuoii CJ

flu re k a .l
0 tí’ indisputável e não 
cabo duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
tío popular que d’e!la se 
faz. Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com fé  e 
convicção, porque já nao 
se ignoram suas virtu
des.

. propriedades phy-
£ sk-iogicas da

. *Emulsão 
de Scott

Oh* da Flgatjp de feaotite*

IHyp0phvipfeites.de Sa! s Seda |

sao bem e geralmcr.te 
conhecidas.

Suas propriedades me-
dicinaes sao irrefutáveis 
na cura. das. enfermida-

■A •des pecioraes, pühnonares 
e intesiinaes; na Anemia, 
a CJuorose, a D?spspsia, o 
RketímaHsmo e em tddas 
as enfermidades que de
bilitam o sjrstema neí*
vu&u. nau iua meu iOr
tonko e reconstiiuinie nem 
digestivo melhor assimi
lável que a Emulsão de 
Scott
SCOTT & BOWN^ O lfato* lTovn York.
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CARTÕES
T *I  |"\"\ r  < v %  n .  •*>«
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A EQ U ITATIYA
Sociedade de Seguros 1Mutuos Sobre a Vida

F i n i t a  1 t m i i p p l i !
Mito ffljiiwm lt Siwm h Tik
f V V W n w f f  M W f P V M f P  V i  ■ V r V «  W m  V i  | V l p

Rs.
Rs.

Iõ5 :ooo .ooofooo
2:ooo.ooo$oóo

Negocios ralisados:
Sinistros pagos:

Opera lambem em seguros terrestres e marítima»
Uris d*« yantaiosas oomblnaoSss da

wsEQUITATIVA
saõas apólices resgatavais a Dinheiro

MED I AN TE SORTE IO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 

direito de receber em vida a .quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagàr malstpremio alem dcs da ta- 
bella em vigor.  ̂ # __*

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de R*. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que' se segura, 
rem em maior quantia, bantas polices dessa importan* 
cia quantas forem precisepara coampletar o quantum do 
seguro desejado. #

Em cada scmestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
annual pago, na data do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá JLXltO 
g rrr lttà e x ite  e m .  ID l3D .l^eixo a importância do 
seguro.

T) segurado que, sorteado,continuar com a sua apo 
lice Cm vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

SÜs social»RUA is CANELARIA o. 7
Rio de Janeiro

Succursaes em iodos
os Estados da União

A g en te  geral para todos os E stados d 
Parahvbn o Ilio  G rande do N orte—
-  -  j

PeCix Masca?enhas.
R epresentant 0 neste E stad o --

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
G a l v ã o  &  C o m p .

T > , \ M í> , 1 1 A
l  V ’ j  U l ' w > '  U V

o t4f4r.’\tr » fl A--V C »  V J
rh/=>1 'i V: <1 4 \

V  ■
T 1 in

V A ,  1  A  V  '
"Pu 1-
JL U L / 1 L V .  l í .

A *vxu
e r e t o  do G overno G eral, d Vi

íj «  T—T t rnfí a 11

J u n h o  qcs 1884, e  p re m ia d o  com
P v o o i  1
JL J  A  U U t *  J au ctorh ad o e. nrivilepriado nlo

Glii j. -* -------------l r» r .y n n Q in v íC  n ^ r m m p o  o  fã v fron rr^ ivociiLU.Hy. Ml *v v • .-..j/w-j.v .-.iu vly V V/A V1 (fell ̂  1 I ;,S,

A O pitorn! Ho Pomh-a
\ J  r  U H v l  C A  I  U I V  V U 1 I 1 I L / U 1  C i

r  • T “ - - *—-I ■—. ■ fc-  ̂ f-

lULfeLUtSlfeK 1 A ULV

Cura prompta e radicalnicnte qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perleitaineute a Droncmte aguda ou ciironica, suupics ou 

Astlimatica ;
Cura a tisiea pulmonar, comc o provam m merosos attestados 

médicos e particulares ;
Cura incontestável a astluua, mest a dillieil fie ser de* 

iadn (>or oiitrns meio" :
t ni íi a d m ir a  veinieiiLc a coqueluclic, i , j.c. > ae i g o s t o  a d n  vcl,

é a j>eieeido pelas crcanças.-
P s.toral dc C a m b a ra ’ de S O U Z A  S O A R ü

.'i.íCi cwiUem aijs<tiumciile morphina ou qualquer entra subsíanea 
mesma eronnça n mais tenra idade- O seu inventor oficr ee

V I N T E  CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario. ^

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encomratu 
numerotíos attestados, não só de distinctos médicos uacionacs e«. 
truiigeiros, como de pessoas curadasde graves enleruiidadt-a eom íst€ 
prodigioso rtincdic. '

Exigir sempre ã firma

e a sua marca dc fabrica.
SO USA SOAR&S

Encontra-se A venda em todas as piutnmuias e drognrias
a 3^700 cada frasco ísellAdo^

Labim/UFRN



Parti CoauQisdai
N A T A L

12 de Jtmeiro dc 1900 
CAMBIO 10 1(2

Tabella do Cambio
Libra ..•••*...............  14$545
... .................................  $727
Penuy......................
Franco.........................♦ $577
Mareo. $713
Dollar............................  3$00A

Aasucar oapecial 
Àsauear reiatrm 
Milho 
Leite
Lcíte condensado 
Sab3o
Café do Rio 
Cafó do Brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litro
garrafa

lata
ir.
ti 
i» 
ki 
k«

libra
k.* k
ti

um

8oc
8oo
16o
4oo

12oo
Gop

looo
9oo

l ‘2oo
15oo
Í5oo
28oo
45oo
2oo°

16o
CO

Farinha de mandioca • litro 
Feijfío mu!atinL&

de outros Qualidadea 11
♦í

Praça do Natal

KN m o á  DF, EXFOllTAÇAO
PREÇOS CORRENTES

Aliroijfao do agreste 15 k por 6$Ô08
Algodão do sertuo 
Assuear bruto 

lk dc uzina 
Couros salgados 
Pcllcs de carneiro, 
«Mies i q cabra,.

kk tk 
K  i i  

u  t i

i k

kk

II
uma

71000
$000

4$000
7$000
$700

1$3Ú0

Mercado Publico
Preços correntes

k.
kk

kk
li
«I

I k

litro
k.

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalka’ o 
Cebolas 
aILio maço
Banlm k.
Viuagre de Lisboa, garrafa 
Azeite d*>' u
Vinagre nacitobal 
Sal
Macarrão 
Alêlria
Pimenta do reino 
« -  rariU-R 
arroz 
Farinha

mulalinho 
'éfjJuTda* corda 

Feijão verde 
Batata ingleza 
iSãtatã doe»
Coco 8ÕCCO 
Ralitò 
Rapadura 
Assruca

ii
u
ii

litro
kk

nolbo
kik

um
maço
uma
k*

8o°
Í2oo
12oo
Soo

2ooo
looo
looo
Soo

22oo
tioo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
26oo
15oo
5oo
32o
82o
16o
8o

5oo
1 ttrt

16©
áoo
2oo
Soo
6oo

P A U T A
Rio Grande do N orte

i *

T H E S O U R Q  DO E S T A D O

Semana úe Sa 13 Jejanuiro
PREÇOS CO £ 'I r iS S DOS G E NE*- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

k«
«i

t i

i*
ki
kk

kk

l<

Mercadorias Ünidades
algodão em rama 15 k. 

“  caroço 
sujo ou residuo%t 

saucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Someuo 
Mascavado 
Bruto 
Ketsme 

Aguarrdente 
Borracha

de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Cafó
Cera do olho de carnaúba 11 

“  de palha de “  
Carneiros um
Cabras
Chapéos de palha

Valores
9$ooo 
3 $ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 

lio o o  
oo 

. 00 
2$óbo 
2$4o© 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ouo 
uma lo fooo  
um $4oo

-íi 
ik 
i* 
ik 
ki 
i«

litro
k.ki
.i
ki

kk

II

Couros de boi
n n  1 / T A f i  / >ú«lg«uv

Chifres de boi

m m
44

ala
u [B

secco ou
“  IftnAA—*

cento 2$ooo 
"  7$coo 

milhefro 8$ooo 
15 k. $5oo

preparaua
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
,, em folha

»i 
ii

k. l$3oo
modo

1. n,.
uma l$2oo

11 X-h.
i< $32o

k. tKnn1 w w“ki 00

um
uma1*; ... nt.ro

k l

li

kl
um
k,

iíli’0
um
ii

umaik
k.ki
ii

it
* k

$2o°
$2o<>
$160

1$60C
2$ooo

l$ loo  
$2oo 
$32o 
$50o 
$000 
$olo 
$5oo 

4$ooo 
5$ooo 
«Soo 
$loo 
$loo 
$8oo j 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
1$000 

$00 5 
$5cc 
$4oo 

l$4oo

Froí - 
Gall
Gomma de mandioca 

11 de uraruta 
Milho
Mel de assucar 

41 de abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de maraona 
Porás 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

“  de carneiros 
Pelo vegetal 
Peíinas do ema 
Queijos de manteiga 

u de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Soía juêio
Sêbo k.
Toucinho 
Unhas dc boi cento l$ooo
/elas dc còra de carna'

6 ba k. 2fk>oc
Vinho de cajfi, geninapo 

etc litro l$ooo
Vassourasse palha de 

carnaúba ceuto 6$5oo
Tbesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 8 de janeiro 
de 1906.

0 contador— j, Nepomtt- 
cJtto & de Mclío.

0  esçripttirario— Eteqwel 
Wnhdcvky,

Pernambuco
R e c e b e d o r e s

G ,j\
I w,*+*Wi

D E  S A L
ESCRITTORIO DE

Commissoes, Consignaçõe

VAPORES ESPERADOS 

M EZ DE JANEIRO

DO SUL

Una <> 13

DO NORTE

Olinda 
Beber ibe

a
a

11
19

0
u

n AGlíNCIA I)E

EMBÀRCAGÕES á fELA
RUA MADRE DEUS N. S

Undereço Telegraphioo

& Leite
A G E N C IA  DE

n  v  a T  PÇ l  d  a v r  x r  \ cm A l  L jO  u n l \ L n y n c
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.
m

h
í f l

M
n n y  i n ___________ i .

M — D B IlV B Ill l lO

N A T A Lm r Tj^_  ̂wjmMkprijiajdlLlg. II. J 'ij.________

G ustavs Freytag D E V E  E  H A V E R  F O L H E T I M T radu cção  de M . 0. DA ROCHA

— -  24t>- -
Antonio ao seu companheiro ; as 
batataes foram assadas nas cinzas ; 
não temos mais carne nem touci1 
nho ; cosinheira não pode empre
gar a farinha, porque nos fulLa
ãguti.

— Kmquanto tivermos a vacca 
no estábulo, respondeu Fink, pos
sui mos um uni tbesouro que po* 
demos apresentar ao povo esfo* 
meado. Depois lemos os ratos do 
rtR t̂eiio e. em intimo as
nossas boias. Qem neste paiz ja ; 
foi condemnado a comer a’s ve*

imu
íl‘ko Ufdflc

aitr»
rr»

i : e. -  Ulltf achar
QÍMfl
... j  „

ivko n 1 ík t*
i| u»; u

r»' 1 1 1.

a con^
r

to duro.
O guarda interrompeu 

versttvíio dizendo :
Um ca valtc iro cncrimínhon-se do 

priteo da granja para o castello, 
acomp.» rdiado pór uma mulher, 
nuo. sou cana/ de. annstar iug d

m • t  M

Jh‘beci-'!i.
O cavalleiro ftproximou .̂2 da 

porta do vestibulo agitando um 
lenço branco; p&rou slo lad° dos 
destroros carbonisados do carro, 
e dirigiu o olhar parti as janellas 
do primeiro andar. iCni 0 p J ria - 
mentario da vespera.

— Não vamos ter a incivilidade 
de fazer esse senhor esperar, dis
se Kink suspendendo o íerrolho ; 
e collocoü-se sem ar.mas no limi^ 
íu da porta.
O polaco cumprimcnlou em silcn*

l P « l* kl ̂  n A n rtfk/jii, p j> iitn kiuíijiuuuuii *un j/uobuk*k #1 I

o bonó.
Annuneieidhe hontem a* noi« 

(c dirse o cavalleiro, qm: teríti o 
\ lazer dc tornar a vei o.
“ — Áh ! respondeu Fink, foi o

n» I I

senhor o  causador da fumaça. 
Foi pena para o carro, tão carre^ 
gado que ia.

— O senhor hontem impediu que 
a sua gente fizesse, fogo sobre
mim, d;ssê o pulacu liiii úílciiytü
bem iKssentuado ; o eu desejo pros 
v»r>Ihe o meu reconhecimento. 
Dishseram me que lia senhoras 
nesta cas; usta rapariga traz lei 
t« para eilas. Sabemos que nílo
lia agua nn c?çtoÜO; c eu nSo Hp- i
sejo quo por causa das «lossas 
questões as senhoras soflram pr*-
v ;u;ues,

.—Trqfnntr» I mnímnfrtii rt
da enLrc dentes.

— Sc mo jiernntte que lhe otfe* 
roça ?.rn troca do leito algumas 
garrafas do vinho do nossa adega, 
tico tarei agradecido o seu presen
te, respondeu Fink. Supponho
nuo o sonlior jimo tem tafídieiu <

grande abundan.Ma rlosle liquido 
na bodega,

-'A ce ito  disse o polaco sorrindo, 
ttebecea dirigiu, se com avazilha 

para a porta do pateo e entregou 
o leite ao guarda, que deu res 
rnvngtiuiio as garrafas dc vidhq 
em troca. O polaco continuou ;

— /linda quando o senhor teniu 
grande p^ovi^ão de vinho, cita 
nfio substitue a agua. A sua 
guarnição c numerosa, e sabemos 
que existem na casa muitas mu
lheres e crianças.

— Não considero como uma dos* 
graças respondeu Fink, que as 
mulheres e as crianças bebem 
vinho coinnoòco, ale que nos taça 
o favor que pedi hontem, de dcL ;

j f  I . n n »uoDiira wto
DO1

Cirurgião Dentista
^ED RoPuN Ep tlE

Diplomado pela. FacuUafa de. Medidna 
do Rio de Janeiro e pelo PosU Ora • 

duat Stht>ol de mtadety&w

T

246 —

Rpcei itc in cntc - c n egau o
i rt i „  .iUU.-i l T..: o

y .i  i * t
,1„Oí

/i;i cxclnsiví!íbonto de 
d íc .ju x ^  hi’ p rn tica  daCÍ ' 

n rr 'd ;t  D iqituriíine ha*sc hrt 

Vditudo a lazer todos 
o.  ̂ U‘HÍ>aÍÍK>8, ^arantiiH Ío 

todíi pcrfViçao.

ZV
\

C â p e p i a l i d n d e s

roítAas
TUAÍíÃi.lD vS A POUCKÍ.I A NA 

nninoF.-wouK <*

xar o castello e o poço que ali 
esta1 em frente.

r-NSo conte com isso. ^isse o 
polaco seriamente. Nós emprega' 
remos todos os meios para desar
ma Los, e sabendo agora que o 
castello nfio tem artilharia, po
demos, quando for de nosso agra
do, invadil o a’ força. Mas como 
os sonhores se tem habitado com 
bravura, não desejamos ir aldm 
do que 6 necessário.** i i .< . %.<  ̂ ^  Ltk L1 ■ — I—--Vj jjniULMlÛ  i r unv,

— For isso venho fazerdhe umu 
proposta quo não otier.de o seu

JNão ueve

—.A sna proposta, respondeu 
Fink, obriga-mos a mostrar nos 
agradecidos. Não duvido de modo 
algum da fradoneza do seu offe* 
reòitnente, c quero crer também 
que tem sobro os homens que eom- 
Tíianila é assaz grande para que 
sejam observadas as condiçõo.ç. Mas 
como eu não sou o proprietário 
deste castello, preciso commenicar 
primeirameuto a sua proposta a 
quem de direito.

A S T k r t ^ ^ V r t l  
i â V. i ^

rrtO nor.f t . H ^ k - k k íill
polaca ; e, afastando-se trinta pas*
sos,
b  . ^  i ,  i_‘ : i j iv

parou em frenlc 
tccifOu a pprt

a
M ♦ j>

■ \A

|\ O l k l Ai & i l i l  ( O

a.nor proprio. Ĵ tao uuve luíiuhu 
que o veniiíiin ãoccorrer. Lnlre 
suas tropos e esta aldeiu ha um
forte destacamento da nossa gente ;; barõo * Qm»i é » tua opinião !

porta,
ik *l l t O U l  \ ■ i m.» i

Vamos depressa ao quarto do

em poucos dias os dois exercitos 
sc encontrarão a algumas léguas 
dhiqui, e os seus chefes estilo inv 
possibilitados de deítacrr corpos

lltrt ' di dii{VjOuif t . ^?4U‘ !Oâ.
ri»<L de novo, perq

U ( I U  / k 1 w

u  u

r* r\ utei rr 7 ACI , l w

■  . . ( » . ■  n  ^  ‘ tJ Li i í L  *  t i  '

n ootií» mfkí’UI %• w M l  W

Ihor do que nó*. Asseguro-lhe sob 
palavra de honra a sahida livre ao 
senhor e a todps ns pessoas que 
estão no castello, se depuzorem as 
armas e entregarciii o domínio 
Nqs nos prestaremos a escoltai-os, 
aos senhores e a’s senhoras, para 
onde quizcroT, ate os limites do 
território onde dominamos.

Fink respondeu com scmlrlante 
muis serio do quC o que tinha até 
então ;

-Fosso saber da boca de quem 
sabe a palavra de honra que acaba 
do dar n o neste momm<t<> 'í

Sou o coronel Z otow.-ky, res
pondeu u cavalleiro inclinando-eol » ii ivVCiüCüvC. 1

--Quo devemos ir cté ao fim, 
responJcu Antonio.

Fiticonlraruru o liarão no sen 
íiuarto, com n cabeça apoiada nas
tn»''fic n fníto rlô fitr.) fíirlí». ;»nrfl
, k  è 4 . k J  *  t | k vn / v v ■ ■» • . . » » ■ * • • « y “ ' t

sentando .1 imagem da dor e da 
uma agitação nervosa, Fink e.v’ 
poz*lh(í 0 offerccimecto do polaco 
e pediu lhe que resolvesse*

0  barão respondeu :
-  Ató aqui tenho talvez solfri■> 

do mais do quo qualquer dos bra
vos que tem arriscado a vida pela 
defesa da minha propriedade* JO’ 
terrível situação a de ficar iruícii' 
vo quando a honra ordena que o 
homrn se colloque na primeira liU- 
Mas d justamente por ioso que 
nfio tem tão pouco 0 direito de 
prfscTeveMhes coisa alguma. 
Aquelle que não e«ta( em 
estado dc combater do fixar o 
momento em que deve ces*-
£1.1 *  Ba 1 n  H r ,  rv% í .  rt f  j .ij EJl‘11, ... H f rt 1.íu JHi;u
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F  Ü N I > A D A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a l* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPQBLICANO FEDERAL REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

DIRECTOR POLÍTICO ! BR. PEDRO VELHO
PRAÇA DA REPUBLICA

51)1
mm

U

ELEIÇÃO 30 DE JANEIRO

C a n d id a tu r a s
Em reunião realizada a 

7 do corrente, a Cons 
yaiçao do Partido, por ac~ 
corda unanime' de seus re* 
I nvsen tan tcs, in terprc tand o 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
deudç justo e merecido preis 
to aos beneméritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado c na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu ãpresen* 
tal os nov.uncute candida 
tos à próxima eleição dc 
30 de Janeiro, recommon
dando cgualmente ao suf- 
frngio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Fm ria,

Á velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
merução dos merítos e ser* 
viços dos eleitos dispensa*
t í  /  d  rt «1  j-x r% n  ^ p i -i  «^#1iiw.i mi^m a 4T á~\11W n u  n  

A l t \J*

mento.

Tanto o Chefe do Partu 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or* 
gão e setis leaes companhei* 
ros de lucLas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, tem no conceito 
geral titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc d’Albuquer- 

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.

r T 11 i f â f l  f  * j VI 1  vll(
Faria.

Hr* T ii n 1 "T « iii n ♦* < « n #-| rt
J  VA V V» 1A 1V A 4/uuia & nuv. VI *

TELE& M M AS S M E S I f 1116 ttQ i-  ... ----------- --------------- ■■ideram essa reeleição como maea vivem n um meio phy.
Rio, 12

dr» onl *» .oon 
i l i V / t i U j . j n v j u  u v i  » 3 U i  t v  v / c v ü  —

lioneira portugueza Patriaf 
que seguirá para os por
tos do norte, ate Man aos, 
depois de pequena demora

seu estado. Àfiual Seu á luz 
um filho. O pobxe* intraso 
foi desde logo causaâe brigas 
violentas entre os Idois a- 
tnantes.Na alma tendestuosa 
do operário, a ©resença 
cFaquelle ser inoffeiÈivo des
pertava rancorosas ciúmes 
retrospectivos. A.- própria 
mãe chegou a pereéçer que a 
vida não podia dpntinuar 
assim e, suggestiot^da pelo 
amigo,resolveu compile sup- 
primir o obstáculo

Decidiram suicidasse; com 
este fim, ^ecliaraTff-se em 
casa, taparam tjtedas as 
aberturas e acceuqeram um 
hrazeiro. Como t 
ern morrer, o liom 
iFuma faca enferruj 
uma ferida no bra 
miga, ferindo-se ta 
seguida. A faca cor 
de modo que as 
ram dolorosissima 
o novo proceder 
resultado, o hom# 
j ou -se sobre a irfô 
gritava desesperítd 
poz^sc a chupar a s l feridas. 
Os gritos da victinm eram 
taes que primeiro acudiram 
os visinhos e depois a poli* 
cia. V  T

A. nu seri a por u$tt lado 
e o alcolismo por ofiítio ̂ lo  
as causas d ’estcs crimes e_s-

im porto desta capital.

Aracaju’ 12

Foi publicada a chapa 
do partido situacionista nas 
próximas clciÇuc» íederàOS, 
que é a seguinte : para
senador, dr. Josino dc M e- 
ne/.es ; para ücpuuiuos, urs. 
lOMirigues Doria, Joviniano 
c Antonio redro. A oppo-
.Mrfio pleiteia lãiuuem a
eleieão com a seguinte cha-o
p a : para senador, Coelho
Campos ; para deputados,

essa reeleição como 
tendo , muita importância 
na próxima eleição presi- 
üencial que se rea’ziara nes
ses dias. Caso o presidente 
Loubet recuse fonnalmente 
a sua reeleição, Fallieres é 
um dos candidatos, com 
I iicdll 
exito.

d assem 
pegou 

a e fez 
da as 

em em 
va mal 
idas e- 

Como 
desse 
arro° 

, que
ente e

Si eu tivesse tempo, escre  ̂
via um livro a proposito 
(Peste caso, revelador das 
tendências hereditárias d*um 
povo. Que hypocrisva ! que 
perfídia ! Dentro d’um sym* 
bolo de amor, de paz, de 
perdão e de concordia, uma
'n*mo wi Itutuu ttiun biiLi ft ;

** *

Em Toulon, a policia dis* 
solveu uma associação cujo 
mote era : -"Guerra ao ex~ 
ercito / ” O anti militarismo 
cm França ganha terreno 
todos os dias. O povo vae 
abrindo os olhos e protesta, 
ao seu modo, contra os que 
$6 veem n’elie um rebanho 
de carneiros resignados. Que 
proveito tira o povo das 
victorias nacionaes ? ContL 
nua pobre e o sangue que 
verte só serve para enri* 
quecer alguns indivíduos, 

uma mulher do povo,ao ver 
passar os recrutas,exclamou: 
—1” E’ preciso que um ho
mem seja covarde para ir á 
guerra.—" Este paradoxo 
reflecte o espirito individua
lista moderno. Na. nropria 
Rússia, terra de escravos*
f p I T l  4 * A T l  rS z m  1  n  i > o n  «'1 o f t
V v i u  | j V i i t v v L a u v /  v o  t a  l v u U v I a

cia revolucionaria ! tendên
cia que procede do instincto 
de conservação e do scepti-

A REPUBLICA
,Natol, 13 de Janeiroe Janeiro de l\(06.

isíico-Litm
Edmundo Gosse, um dos 

críticos jnais distitictos da
T  H  í v l  #1 4- A * * « * * l  . . A  l í r t n  * * 4 * f c * r t  I ti— v  u v a  l u o t o  v v  u i
informados—acaba de pu« 
blicar um volume de French 
ProSJes, onde passa em te» 
vista as obras de alguns 
dos grandes escripiores fran* 
cezes e o qu  ̂ ha nelles de 
accessivel ao publico inglez. 
Procurou também determi
nar a influencia da mulher 
nas suas obras.

A acção de Mme, Dor vai 
sobre Alfredo de Vigny, que 
elle chama uma das forças 
mais luminosas do século 
XIX, foi considerável e be* 
nefica, sobretudo no começo 
das suas relações.

Alph. Daudet traçou mui* 
tos caracteres de mulheres; 
as suas Femmes d} artistes 
foram muito lidas na In» 
glaterra e na America ; em 
Sapho,  a delicadezas de lin/ 
guagem e tal q/m  nunca 
offende, embora^p£$ãndo 
assumptos dos mÍÍ||Jrepu* 
gaantes. As »uas ;0pps são 
esplendorosas, por ĵ|sè ama* 
va as c r e a t u r a s o  seu 
espirito engendra^.

I AHíI C1luito probabilidades dc

L ondres, 12

Oomcçam amanhan as e-
iciçõíís geracs ue uopuiu- 
dos.

sico e social que os prepara 
para o crime. Mi mentam se 
mal e bebem muito. Quando 
um delicto d’estes não se 
pode explicar logicamente, c 
mister recorrer á pathologia

Um velho de sctejta ans 
nos casou, ha pouco, com 
uma menina que podia ser 
sua neta. 0  resultado foi a 
esposa abandonar o lar con
jugal e fugir com um ainan 
te. Durante nuiitcs mezes. o
____ U -  . .v çmo li A * > soube (h- inuiiler

rando ao céo o seu ptesti 
gio secular.

• « * p   ̂ * *A <3 niTi 1 hÍ 1  £> v i  *  &Ii a.çoes p rim itivas 
São iíiiiitãres, .....

vl * í?toTKRSi*LTKüu, i 2

toda a regulo dooUuasi
Oiiucaso está dominada ms

4.

1 <r\ ,■< f 7y \ l  M,■< v o  »■» / \ i m  A i  \ i > ,> /  1 a \ / \  i7* m i n
i \ /r >  í v  v

es tem adherido importan-
i p . .  .  . i >. ■: 4. •.lu iça »  u o  exeio iL o.

\Jilliulão, FelisbcUo Freire 
c Fpusto Uardozo.

LISBOA, i «

Foi fixada para o proxi- 
ino mez de Fevereiro u 
visila tfijs reis de For to
ga! a Madrid. Durante a
a tse icia de l). Carlos, as
sumira a regencia o prm—
eipe-herdeiro L uí a Fclippe. 

Paris, 12

Fallieres Foi reeleito pre

A A M Ál AW ai bAõ u c TÜa  AA1 Pi
J- 0*1 lü

Sommario : Caso dc
v n m p i r i sm o—0 c r u c i fi *
xo hom icida-O  *ante- 
militarismo cm I^rança.

ro n r o m  i i  m  / 1 ( ' i  v i i f D e  p i mi i h á l l  V I * * *  V* . v t  í A 1 I V M 1  -

tos um operário c uma mu* 
lher, o que liada tem dc 
particular. Quando o ho
mem sc viu farto da nmi- 
lm. abandououva. deixando- 
a graVída, u que «ale igeora 
va, A malher tomou outro 
amante e não poude occul- 
tar lhe por nurto tempo o

Qual não foi, pois um dia, 
o seu espanto ao encontrai 
a na sua nropria casa, 
mettendo nhmia mala os 
vestidos que deixara qumu 
do fugira. O velito, furioso, 
maudoiwi sahir im media ta 
mente c, despregando da 
j>are<lc um crucifixo de me* 
tal, f.z o gesto de dar-lhe 
com cüe. \ mulher fugiu para 
a escada, mas ao chegar 
ao pateo eahiu ferida nas 
costas. Um policia prendeu 
o agressor que não oppoz 
rcsistenci'1, negando-se po 
rém a dizer dc une arma se

A

servira. O ju:z pegou no cru * 
cifixo e, denois de examina!- 
o de todos os lados, aoa* 
hou por descobrir uma tnol
! - * I I U V .

. i I11 l Ll .. ... ____ .. 1 ,um Laiuimc'
rijo para um punhal de 
trinta cen ti metros de com* 
primeuto. Interrogado o cri- 
mmosojsohre a procedência
d * m f t ti pi ít * 11 f '  I ' * . 1

t i  v v  i t  i u  Ll

u progresso 
consiste, como observa Her* 
bert Spencer, na transfor^ 
mação gradual do militaris
mo em indastrialismo,  Como 
seria possível harmonizar o 
espirito crítico da nossa e~ 
poca comprehensiva com o
flnnrmo Kt*iifí»1 r? n íot-oíi »»f*. 4 Ví ̂  rvJP *. W* A# ^

mada ? Vão-se perdendo 
as antigas crenças e desmo' 
ronando o edifício da tra
dição, que em vão procu* 
ram salvar, com sophismas 
inadmissíveis os defensores 
do antigo regimen.

Estamos assistindo ao 
desabamento de tudo quan
to já nâo concorda com a
^ ^ ^  ^ j .  d . / »  j /  i . 1  / 1 i i
U U S S t l  l i l i t U C t U l  L I U L U  L1L.

considerar a vioa. isiao e 
possivel vivermos com a 
cabeça nas nuvens c os pes 
no lodo. Nas nossas institui-
ímVaü í» ime nnccnc 1f*í« ainflflk / v * 1  ̂. L. l_«. V.J » ■ v# u .y k k ™ » •- ’ J '  ■ ' ’

palpita a Edade—Média ;
■ ^nas nossas aspirações e nos 

nossos sonhos, enxergamos 
a cidade futura, fundada cm 
bases mais solidas, cm que 
o homem ha de levar uma 
vida menos angustiosa e| 
e mais cm harmonia com os 
progressos da sciencia.

Faris, Dezembro de l!H)o.
15. L.

vador sagaz \.da mulner 
e do seu impe™* sobre o ho*
rnern.

Feraínand Fabre apresen* 
ta este phenomeno de tuu 
escriptor que poude publicar 
successivamente, e com su
cesso, uma serie de roraans 
ces, donde a mulher «ça 
completamente excluida. 

Bazin, com grande espana
r l  A «  M  / v i  A M A Ilugiuva^ i;

A l

vros moraes, vê a belieza da
vida domestica em França,
é fascinado pelo encanto da
alegria nacional e não olha
p n r  f j f i ix o  da  s tin p rfiçw ,
& »

Paul Bourget foi muitas 
vezes comparado a esse ou
tro escriptor de sociedade, 
Ilênry James, a quem deve 
tudo.

A sua descripção da nau-* 
lher americana, apesar de 
tudo que ignorou clella, é, 
pelos lados que viu, muito 
justa. Pinta com verdade 
esta pessoa, que não tem 
necessidade de scr amada, 
porém de ser admirada e 
rru*. como o seu compan*

i r ^  ■

heiro, só tem confiança no 
poder da vontade,

Makc. Doria.

/ 61 nru. versa rios

Associações
REUNIÕES

que Uie lora nailo por
ntnrrn o
i  L I » t  I  ^ (pie era do

um 
tempo

das revobiçnes dn America 
do sul, do sccuio passado.

.!■'"1 nt ,\NN0S AMANHAN .
i . i . .  11 f  i i u ^ r l  n  í h » '  i í t í »  í l  r  ^ O  f  ̂

Rcune*se amanhan, ã hora 
do costume, o Grêmio /VÍ/7/*

V o( Ldt . / / i  / ̂  ( 4  / ,  « .  /  1
l j  í t l K U I l  n a

o m / H l O  t

\ r  l l U i ] . } G  p  » V

jrio barrutlo, gerente da Fabricn 
do tecidos iresLu ciujuhj.

* \\J íil t.1 ! 1 .1 a  vi  1 I n r A
O I V J 1 1 Ç , )

1 t + n  _

uhçiro meciiauíco c clectricista.

-----A Àíucidítilc CuihoUca
reune sc amanhan. sob a 
nresidcncía do sr. Luiz Soa
res.

nvftirrau i«iii........
m • n m u ii

Labim/UFRN
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/>?. MAÜOSL DANTAS
» * t D A C T O i < - ü H E F t t

4níonio de Souza —redactob/ ___
GERENljE-José Pinto

a s s i n a t u r a s
Por um ãnno....... .... ,16$000
Por aenysstre................. 8$000
Por u rry mez................. 1$500

PAGAMENTO ADTANTADO
Editoes, an núncios e solicita

das—Na, falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $300 
por linha simples de composiç&o, 
quer se trate da primeira publE

ç5es.
. . * < ■  n A  f t * a f i i  r1 tf v t n i k P A f l i i / i .  t l l l l S I  A n  I t U S V U  U u u i  A O U I V / U U U

da Côrte Intertiacionai Sul 
Aiu^flcatia, que considera de 
grande utilidade e beneficio» 
inestimáveis, tornando se um 
tri&unai por çujo meio os 
litígios seria.n resolvidos e 
evitadas as guerras.

f c t e t r e t »

o gns vas pelo inirao
«»

Inulaterra—O “ Daily Tea 
legruph” , em despacho de 
Tokio, diz ter sido extrema- 
me n te torte o d age Ho da fo
me. o a mio passado no Ja~ 
pât) Cerca de 2.SOO.000 pés** 
soas foram attingidas pela 
crise e G8&000 ficaram na 
maior miséria.

—Segundo um despacho de 
Toldo, publicado no “ Daily 
Telegrapli” ,a valia-se em mais 
de oitocentas o numero . de 
pessoas em tratamento nos 
hospítaes de pes ti feros em 
Ofcaka, Kabe e Japão Occi
dental.

—Telegramma de Berlim 
para o “ Standard desmente 
formai e offiçialmente que es* 
tejam tensas as relações enü 
tre a Rússia e a Allemanha.

— O correspondente do“ DaÍ
lv Mail” em Toulon informa
aue os crovernadores da Al
A i j

géria e d a T u n isia recebera ni
t rdens do governa*.

& se prepararem para o ca
©o ri/» î rniGÍtrpt© nprfnrhfir*rvps:
v r 1 , 4  V v  « wr w | /̂ WA U A W -J Wt ^  V V M

políticas em Marrocos.
França—0 “ Eclio de Pa

ris” publicou o resultado de 
uma entrevista enfcre o seu 
representante e o juiz de ins- 
trueção a quem está a flecto o 
processo dos accusados de 
es oi

Nessa entrevista, segundo 
o mesmo jornaJ, deeiarou a*- 
quelle magistrado que erarn 
muito vulgares as pessoas 
involvidas no processo ; ac* 
cresceutãndo, que com rela
Çao tiú» uuL'Uiucíiiuí'i ü u u u a ’'
hidos, não tinharj elles a im
portância que se lhes attri- 
buira e, muito pelo contra 
rio, taes documentos eram 
insignificantes c sem valor, 

Allemanha—Constava cm 
Berlim que,no intuito dc coa 
trabalançar a inã impressão 
produzida pelo Livro Àma^ 
rello, que íala cm attitudc a° 
meaçadora da Allemanha 
com relação á Franca, na 
questão de Marrocos, a AL 
lemanha vae publicar um Li 
vro Branco, desmentindo as 
aílirmaçõus contidas naquellc 
documento.

B o l í v i a —Constava em La 
Paz que o governo brasileiro 
dirigiu uma nota á chanceN 
laria boliviana, exigindo im 
demnização pela construcçí

À banda de muzica do Ba' 
talhão de Segurança exibir- 
se<? amanhan com o seguinte 
programtna^
1* Schaller, Marcha.
2* G. Zanfi, Valsa, Silvino 
3* T* Borrajo, Polka* QuL 

nha.
4* G,Òcyc.rfMa2ttrka,Rosa de 

Amor.
5* C. Morena, Valsa, Siesta 

al lago de Garda,
6“ C. Romzak, Poika* Da" 

mer Corse.
7* A. P. de Andrade, Valsa, 

Cocota:
8‘ P. Fanchy Gnvottn, Re-

P ar AÍ— O Congresso dos 
delegados dcytpartido repu
blicano; reunido no dia 28 
do passado, escolhera os 
candidatos para represeutan 
tes do Estado no Congresso 
Nacional. A chapa ficam 
assim organizada ; Para se~ 
nador: capitão-tenente Ar- 
thur índio do Brasil ; pafa 
deputados : drs, Arthur Lc 
mos, João Ilosannah ilc Oli 
veira, Antomo Felinto de 
Souza B istos, Rogério Cor
reia de Miranda, Antonio 
Passos de Miranda Filho,

guia.
*) J. Cardor», Valsa, Izabel 
10* F. Farina, Dobrado, Eli'

reka

Notas Religiosas
MISSAS

Celebra-se ão missas, a - 
manhon, nas seguintes igre
jas e capellas : -

- — Na igreja do Bom Je
sus, ás oito horas ;

— —Na capella da Imma- 
culada Conceição, ás sete 
horas;

-----Na capella de S. José
às oito horas;

-----Na igreja de .Santo
Antonio, ás nove horas.

r t i c f i i i i o r i n  
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clecio Campos.
Começára a funccionar em 

Belém a nova vi ação iirba* 
na The Pará Electric RaiL 
ways and Lyghting Com- 
pany, Limited.

Fora removido o dr. Fran 
cisco Fonseca Figueredo, juiz 
de direito de Moutealegre, 
para a comarca de Breves.

Seriam creados, dentro em 
breve, dois logãres de medi" 
cos legistas iia cheiatura cie 
policia, independentes do ser
viço sanítario do Estado.

A Alfande^ji de Bclcm fc - 
ehára o annò com o rcm 
dimento de 30,404:5043$074.

Regressara cie Manaus o 
conhecido, aeronauta Figue- 
rede, que pretendia fazer mais 
algumas ascensões em Be
lém. ,

Receberam o diploma de 
pharmaceutico pela Escola de 
Pharmacia do Estado seis 
estudantes.

Falleçfram os nossos co? 
estadatios, João Domingos,

Faíteceram : a sjfà. d. Fraiw 
cisca Maria de Lima, espo 
sa do sr. tenente do bata* 
Ihão dc Segnranea, Rnymnn J 
uo rcú cü u  Lirúã, e o ur, 
Ray mundo lie rara d ito de 
Carvalho, engenheiro pela Es 
côia de de Minas.

Par ahyb a—O Partido Re
publica no tia Parahyba pu 
blicára a seguinte chapa pa
ra as próximas eleições fe- 
deraes: Para senador, dr
Álvaro L^pes Machado ; pa 
ra deputados, drs. Apolonio 
Zenaydes, João Pereira de 
Castro Pinto, João Leite de 
Paula e Silva e descinbnrs 
gador José Peregrino de A»* 
ranjo.

Pleiteariam extra-chapa o 
5 logar na representação da 
Catnara d,os Deputados, o 
desembargador Antonio da 
Trindade, drs. Antonio Seme 
ào dos Santos í^ení Abdon 
Milmez e Francisco Cas 
miUo de Ilollanda e Arthur 
Achvlles dos Santos,

Hores Históricas

Recebemos a seguinte com*|Anseln*o Francisco de Lima

Joaquim Pelinca dc Oh-
d Hnrlíí íl fliítvflp dt*

t  V<« 4 M  V  *»■*  fcA -  - -  -

Oliveira participam o nas
cimento de sua lilhiuha Rau- 
linia Athaydé de Oliveira. 

Natal.—11—1—906.-

Vindo de Belém, acha-se 
nesta capital, o nosso digno 
coestad uno, í aiiz Segando Bt*̂  
zerra da Trindade, quarto 
annista de Direito, que teve 
a gentileza de visitaremos.

Banco do Natal
Conforme aviso do encor- 

porador, que publicamos 
noutra sccção, a assembléa 
geral de accionistas do Ban
co do Natal realízar^se á na 
quarta tVra próxima, 17 do 
eui lêiiLe.

»v- * A *

deirós.
A ̂  • f' * ■ 7
i V i  a  —  c /

/i  ̂4 rJ /\ L tiU V A

puOItcauo situacionista apre
sentara a seguinte chapa, 
para as próximas eleições 
federaes : Senador : <Jr. Ur>
bano da Costa Araújo ; de
putados : drs. Luiz Antonio 
Do mingues da Silva, Etizebio 
de Carvalho Oliveira, íoão

B r_' f  - ~ — A 1 ,  — 41 r t L  A  i-»U U U M 1C C  UC t% U l a u v u v o \  t f  4 +  .
4llV b» —
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da vxtrada, de len*o que n
Boliv ia tem em proj reto, ,V s-*
segara*se que nessa nota o
Itrasi 1 aecusa a Ibilivia de
ha vim- víoiado O U*í* tado do
Acre.

í ' ■* ▼L11 fc *■4 Ci 1 i m-*
. \pn o 1H 1 1 i 4 1 “ Fi 1̂á 4  i oi er

Consôl ho s 'D ray ei L oso s
a

PARA DKSKMjORDUUAR O 
OALDO. —Em ííeral para bem des 
engordurar o caldo, é necessário 
esperar que esteja frio, antes de o
n n íQ ij*  r . f i l i i  nn  nf»Ia nm.(/ j - -j- w ir I • .1 I . n ■ A V > W k' I / >i l. Ci I t  \  t

neira. Si í’nr vííiss^do ornquaüto 
quente, a gordura acompanha-o. 
E ’ poiã preferível vasar o caldo 
quente para uma vasilha de barro 
vidrado, osrle esfrie. Entílo a gor
dura fixasse na superfície e sepa
rasse fücilnieiivc do caldo com uun 
escumadeira.

O dr. Jourdan fjccointe diz quo 
p^ra desengordurar completa mente 
o caldo coa-so pov* um pauno branco 
que tenha sido anteeipadamoiiL; 
molhado cm a^u;i fria. A frescura 
do panno fatV coalliar a gordura 
e o caldo pesara1 inteiramente 
rmro.

Seguiu hoje pura Mossoró,
(> Víl jhM LilMeil u, o nosso 

t\f* Ssfi m li*v;i n t ri 1 eminent f* o m i, . . * ,1,- a 11. ,.. *14 i  i w  f ..................................  M *  ^ * » * * v *  t,K. ' ^ 1  » ,  i t 1 , t \ |l í | ;

gpplnusos á idea da ereneãol Maranhão.
1 ^ 1  
V-"

ra, José Christino Cruz, des 
embargador Francisco da 
Cunha Machado c coronel 
Aristidesde Lobão*

O intrépido andarilho Se
bastião Campos chegara á 
capital, no dia 28 do pas
sado. '

0  dr. Manoel Lopes da 
f'in li? f* v ívovr*rn aflor do
Estado, fõra nomeado oar i

f 1 í >r» v  r  r/a /ir OÍ«
l l . l

t f i  t i ; t * i  W*C
1 Vil 1 V \  ' ■' V

A  . 4 » iM . s  ̂ f  % i 1 4'
| / L ; %_ LI l 1 1  ' â A

|*/\ / I 1 í 1 i'  *
a i  u  w

Estado.
Estava publicada a lei or

çamentaria da Camara Mus 
nieipal da capital, p ira o

\o v m v líM M
V- rf fc * _■ * V * ' I r<*í*íM i uÍ K’ e r n n  í ' i '
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CKAKA’—Caliiram boas clm-
Vcis íicl zona e) ai‘iry,
Matheus, Lavras e Iguatu.

Cotnteára o concurso <ie 
%

1* cntraneiíi, na Delegacia 
Fiscal.

Chegára do Km o senador
joakim katunda.

Durante o anuo !mdo, !u 
ram registrados na capital 
dbS naseimeni os c 1 títiÕ obi 
tos. íti sc no mesmo
atum 1 7d easameiitos.

No dia 20 d o  enfrente,
Lí'ia n i i i, i i‘j íí 11 i iM>viip^!»vS
para os exam \s pareellados

A CULr.V fí’ DE VoLTATRE, A
CULPA E1 DR RoUSSEAU

Os grandes acontecimen
tos que marcaram o fim do 
século XVIIÍ c que levaram 
n’uma tempestade os dois po
deres mais antigamentegon" 
stituidos : a realeza e a re
ligião, foram a consequência 
do espirito de exame e das 
idéas philosophicas de que 
Voltaire e Roussean são os 
representantes mais lllustres.
Dahi a aevimonia, os odios, • . * * * as mvectivas que erigiram 

- * * ‘ '«es êp dois escriptores em in- 
des espiatorips sobre cujas 
cabeças cabiam todas as ini 
quidades de Israel. .

uni picguuoi. que llrtu lvu
desse cap tuio e acabava de 
pulverisar Voltaire c Rous- 
seau, imaginou.um dia termi
nar à sua per oração por 
uma dessas imagens surpre- 
hendentes que agem forte
mente sobre o espirito da 
multidão. Collocott deante de

1 T p jit«s  ú ê o fa
N* 4

LOGOGRIPHO
Ao dhtiucto cbaradistü Gil 

Braz, auotor do enigma “ São 
Peilro-caa’ ?> publicado no n*

Um parente de Maíorna, 7*2,6 
Oommaildunte na Turquia, 4.3.7 
Parti a Erança conduziu 3 ,i ,2,5,6,4 
Excel lente eayicciaria. 4,3,7.

No tempo em que Napoleffot7,2.6 
Num cpvalio da furor 7,2.6 
dou sorte em moitas batalhas 2,1,6,4 
Causando tristeza e dor. 1,6,3,6,7.

Poi recebido o visir 7,2,6 
Com festas e ostontaçSo, 3,1,5,7 
BebendofR« r.rua 
De licor cm profusão.

Polydo,

OUAUADA

[antiira]

Bou pé de beierro 
Kalo, tara ou tarro—2 
E n;to sendo vaso,
Com tu do sou jarro ; —2 
"Porém rnlo sou planta,
Adejo nos ares,1 Inonraon r lÍAfAQtil

v  » | * * u àA 4  %yrvr v«*

E vivo nos marea.
Dr Braz Ti sana.
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CHARADAS

r n t i K o  r t o t
t v tinta ifia

nn t»n na fn  
P « iuCom a maca 

ponto extremo 2~d 
TeTnpo temos com palito de Una 

par os dentes 2 - 2.
12 -1^-906.

a , Bruno.

Correspondência
Poi-too. ’ ' Pois n?to ! com muita 

satisfacçílo. D^oravnntc, contamos 
com o seu valioso concurso nesta 
secçito.

Dr. Ciiiquinho.

tPor telegramma particular 
que nos fji comnumicado,

l-\ rt í-m - a ^ C I  
U t U  4 V  I V

O
\ * K

siiüemOfcS tt?r seio
fr.Jprr**o n1vic»4o A■p! prrro n l i VA V

nnmenno
n 1  n «r* .■<-«
V iU  J J t  \ J

nosso amigo, Manoel Pinto 
cie Abreu.

n r i 1  v o

de rapé, exclamando : “ Aqui 
está Voltaire, aqui está Rous- 
seau !” Depois, despejou oii“ 
das de eloquência sobre a

rir-,© u(»iiQ íi nfrt crrvmcs—
V VA K/ V> ̂  i-t. »  V W ww w

tas. a proposito da graça, 
do livre arbitrio e das pe
nas eternas. Os dois adver
sários, contundidos, nada ti- 
nlmn a responder. A causa 
estava subentend;<ia.

Então, o pregador, figar^ 
rou com desdem o bar
rete e a caixa de rapé e, 
com um gesto triumphan- 
te, poz Voltaire na cabeça 
e kousseau no bolso.

Dahi essas palavras, tidas 
como nrovorilios. norém que 
ainda hoje se pronunciam 
em forma dc gracejo :

— A
Clll píl

ndna 6 de Volta ire.
‘ i t

é de Rousseau 1

L a u o i  s s ic  [ r . \ i o R .  •r
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Thesouro do Estado
Está correndo o piaso 

para o p* gamento d.» Íiun 
pasio de industria e nroíls- 
são eomuuTciaes, n ípiíd de  ̂
verá tvrminar, impreterivel
.44 i i 4 f tU I V M A. * fc r~\ I i mIjU 1 1 1 f l f \ ■ f  ̂fc M f \ l*l*< » II

IO  I IU  t t l |  H  I P

te, ;î  2 leoas da tardo.

SOLICITADAS
P a r a b é n s

Ao distinct^ cavalheiro, 
sr. Sidnev Clemente Dorc, 
pelo seu anniversario nata- 
licio, amanhan, 14 de Ja
neiro.

Natal, 13 de Janeiro de 
190G.

/. P
—■■ — .a* , m m  .

Irm andade d o  “ S en h orr>-------------------r -----------------------O u i íi jCòLtS f - 1 A "u vo  na^suí)
T-k urmuii uo .sr. iTuvctior, con- 

víiio os srs. irmílos para comparp» 
cerem a’ ses f̂ío extrionlinar a, no 
consistorio da Lrroja Matriz, piãus 
11. 1(2 horas do dia, amanhit, 14 
do corrente.

O 'rirnsouroiro,
/ * r 'i nrt  / /i s» m* l ■ » 4 » '  \  > « M >/ I IH I / I

Crenio Militar íi toii W
Sessão ordinaria, domiiiíjfo

J » t m .  ̂ ^1 1- do rorpMifc, n uma Inaa 
da tarde.

Lucinno 1'Htftn ini% 
i . secretario

D eclaração
< 1' i l\L w  J i * iManOfd Isiiln»

\ 1 ,.U, , . 1 . 1,
OI t li « » i I I

1 * ,I t I M | » » . .
' I m  I I H,

Mssignnr-sedui M annel ísidrn  
da Kocha.

v „  t „ 1
O t U i l l

fc '>I ■ >
UNL

tltr Janeiro de

n ra w H i MIINFII
u u u im
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Agradecimento
Ao distinco clinico dr. Raul 

]<Vr na tules*
Ku, Joaquirn Peliuca de O»

liveira, peço que me releve 
sli magoual o for em sua mu- 
de.s ti.'L relatando no publico 
o seguinte fucto :

Minha mulher, Maria A* 
thavdc de Oliveira,de 19 an- 
nns de edade, primo parto, 
: i j d i a s  dc cruéis soíTrL 
nientos ik* paralysia uLeruífi, 
auemi;i, e debilidade, teve a 
felicidade de ser aconselhada 
n chamar o mesmo illustre 
Doutor cpie ao meu chamado 
nccudlndo de prompto saK 
vou a.

Meigo em medicina, moço, 
sem n neeessaria pratica da 
vida, nao sei o que mais a*- 
irradecer no Doutor Raul; ser"S __ _ 7

a ?un proficiência na scien 
cia medica.se as maneiras lha 
nas e cavalheirosas, se os sen
timentos de verdadeira hu~ 
manitariedade.

Limito-me pois a tào sos 
mente, fazer patente ao pu* 
bíico, a minha gratidão sin- 
ccra a esse moço que princi
pia a sua brilhante carreira 
em nciirantados voos seiemO
tilicos.
 ̂ Dor mim, por minha mu«* 
llier e filhinha, salva da mor 
te certa, graças aos esforços 
dc tào novel quão íllustre 
clinico, receba o Dr. Raul os 
meus sinceros agradecimen
tos.

13—1—1906.
Joaquim Pelinca.

b a n c ^ B o T í a t a l

ASSEMBLEA GERAL
Ultimada a subscripçào de 

todas aè acções e feito o de> 
posito legal de 10 % do* . i ^enptmi. convino os snrs. 
subscriptorcs a reunirem»se 
na quarta feira próxima. 17 
do corrente, ao meio dia, 
no salão do Congresso Es 
tadual, para constituição 
definitiva do Banco, appro* 
vação dos respectivos esta 
tu tos c eleição da primeira 
direciona e Conselho fiscal.

Natal, 13 de janeiro dc 
1006

0  Encorporador 
P. Soares dc Araújo

Cartões
ím p rím e m -se  aqui

Lí̂ aArtistloo-Oporaria
l)e ordem do sr. presideu-

A R E R U 8 UG A

1-rwl f\i_______A O l*L<tc faço publico a 
companheiros, que, por m o
tivos justo deixa dr haver 
sessão amanhan, como esta** 
va nnnunciado.
Natal. 13 de Janeiro de 1905.

M. Cavalcanti.

UMA MINA
Francisco Antunos doa Santos 

dendo por cotnniodo preço 6 pte- 
viis, inclusive o seu sitio “ La
goa Secca” .

Quetn pret&nder podora’ dirigir so 
a > m i;? n >, V ren 9L de Julho 
que fara’ todo e qualquer negocio

■é i ■

A Sapatara ‘ ‘ Conclor"? __
Recebeu umas Cammas de ferro' 

com espelhos de f&ntazia o que 
pode haver de mais ehic, para 
ca&al e solteiros, vende barafcissb 
mo.—Rua Dr. Barata n, ‘2.

A os interessados
Em falta de casas mortuárias 

nesta capital, o signatário abaixo 
encarregar'se^a’ d’ora em diante 
do preparo de ataúdes para todos 
os tamanhos, compromctten do-se 
a enviar qualquer encommenda 
no pr&so máximo de quatro ho* 
ras, bem como do de banquetas 
ou catafalcos de qualquer tama
nho ou formato, tudo mediante 
pré-sio ajusto ; e, ccna relaçao & 
preços, serão sem compptencia, 
dependendo apenas do tamanho 
ou formato da- encominenda e das 
finanças de cada um.

Miguel Leandro.

Qrwii UWlieilâde M á  (!•■) ÍL (3. do .Norte
De ordem do exmo. sr.pre

sidente desta Sociedade, tra
go ao conhecimento dos so* 
cios e no publico ern geral, 
na parte ern que a uuã e ou
tros interessar, que se acham 
publicados os estatutos da 
mesma sociedade, a rilsposio 
ção dos socios em mão do 
Secretario geral e que, por 
todo este mez de Janeiro de
verá ser publicada a no.*sa 
revista com a denominação 
G Lavrádotj podendo ser,des 
de já, dirigidos ao secretario 
geral todos os pedidos de 
assignaturas e annuucios que 
quizerem fazer na mesma, res 
vista.XT _ * 1rsatal, e> ciejaneno de 1906

Manoel Dantas, 
secretario geral.

w E’ indisputável e não
cabe duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
t?o popular que d’ella se 
faz* Desde o soberbo 
aristocrata atê o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com f é , c 
convicção, porque já não 
s* ignoram suas virtu
des,
w %s, propriedades phy-

V sLíogicas da

Emulsão 
de Scott

A  E Q U I T A T I Y A
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

Fisilto i nwpnqmiK
SúUiIulgatliSeinliTÉ

Nego cios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

165:ooo.ooo$ooo
2:ooo.ooo$ooo

r-M Èm

01»* da Rgadt da I m A ^

!  HypophotphM*, da Qd a Sada I

são bem e geralmente 
conhecidas.

Suas propriedades me- 
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida
des pedoraeS; pulmonares 
e Mesünaes; na Anemia,

r\| a K,muruse, a uyspepsiUy u 
\ Rheumatismo e era todas 
' as enfermidades,que de

bilitam o systema ner
voso. NSo ha ihelhor 
tonico e reconstituínte nem 
digestivo melhor assimi
lável que a Emulsão de 
Scott
SCOTT & BOWNB, CUülee^Mon YoA. I

Opera lambem em seguros terrestres e maritímes
Uma ^ias mais vantajosas oomblnaçdes da

h*EQUITAT1VA
saõas apólices resgatavais a Dinheiro

M E D I A N T E  S O R T E I O

Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 
direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar matstpremio alem des da ta
beliã em vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, ree eiido, aquelles que se segura» 
rem em maior quantia, bantas poliees dessa importân
cia quantas forem prectsepara coampletar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
annual pago, na data do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá X xitG  
g*rrlj3Q.eiXte &X£1. d :E llX @ ÍX O  a importância do 
seguro. .

O segurado que, sorteado,contmuar com a sua apo 
lice em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

Side m M U J Í  i a  U M M  a . 7*

Rio de Janeiro

Succursaes em todos ^
os Estados da União

Imprimem-se aqm.

Agente ^eral para todos os Estados d 
Parahy)>n e Rio Grande do Norte—

F e fix  M ascarenhas .
Representante neste Estado--

D r. M a n u el D antas

Banqueiros-
Galvão &  Comp

iUGtÚl i&S, do sj .líegiado pi >IC.i.nedio approvaao peia ex:r? i. j  unta de H ygieu e  P ublica .dó Brasil, ; 
u '\to do G overno G eral, de 33* £ Junho de 1884, e ptem iado com

C I K I  O O  M E D A L H A S  d e  X? C L A S S E
em diversas A cadem ias e E xposições nacionaes e extrangeiras.

t

O Peitoral de Cambará ih:s«>bi:hta m-
0in;i prompta c radicalmente qualquer tofife ou rouquidão.

Cura perícitameute a broncliite aguda ou chrouica, simples ou 
Asthinatica ", * * •Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos attestados 
nn du os e particulares ;

C u ra  in con testá v e l a a sth m a , m eslia  d iffic il de u r  dc^
.1 ! t :>) ■ (H ';o í  meios ;

Cura admiravelmente n coqueluche, e: pc!» seu gosto ngraíVtvel, 
»* MpcVei itlu jieítis crcar.ças.

Peitoral d e  C am b ara ' de S O U Z A  S O A  R E

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.
* Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontraU 
nuriKMoroK attestados, não sõ de disünctos médicos  ̂ nacionaes ei* 
traligeiros, como (7e pessoas curadasde graves enfermidades com estft 
prodigioso rtmedic.

L,  > * f  .vxigtr sempre a nrma— SOUSA SOARSS
e a sua marca de fabrica.

í * . , . , , 1 J | F E I T C F A L  j q -q\ao coiucm ansoiumcnte morpnmu tiuuiqucr <-utra 3ii!,s{;.nça . .
mesina neança a mais tenra idade- 0  seu inventor olfence Encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias

a 3*700 cada frasco í íeUado)

Labim/UFRN
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SOLICITADAS
SAÜ O ACiAO

A' minha sombra, no
dia do seu anniversano
n 't f fi hrifi. >á « t i  %■ «■ » -

Daqui ba pouco, meu Joca, 
Rin tua casa estarão,
Tomando cerveja...... choca,
Amigos em profusão.
Antes que a festa se acabe, 
One se ncahe o alegrão,
Dá estará, já se sabe.
Teu am igo—

JuLlÃO.
3 6 - 1 —1906.

—. « ^ — ■*

kiciiatlti Agrítolt d) t  G. è Horto
De ordem do exrao. sr. presi

dente desta sociedade, convido a 
tudos os membros da direcfcoriu e 
do Com olho Directo.r para a sos* 
jfio ordinária que se rerlisara’ na 
terça feira, 23 do corrente, pelas 
4 h iras da tardo.

Natal, 15 do janeiro de 1906.
O secretario geral, 

Manoel Dantas

UMA MINA

Franoisoo Antunes dos Santos 
dende pur cmnmodo pre ;o 6 pré
vios, inclusive o sou sitio ^ L a 
goa Secca’ 1.
Quem pretender poderá’ dirigir se 

ao rmsnao, a* rua 21 de «Julho 
que fa n 1 t>io e qualquer negocio

I

Feio mesmo Vapor
Um esplendido sorti mento de 

calçados, esta’ vendendo quasi de 
graça—a’ Sapatahia Conuor de 
Cypriano Freire, rua Dr, Barata 
a, 2 .—Onde antigamente foi a Sa* 
pata riu Pessôi. - R i b e i r a .

A os  in teressados

C ollegio D iocesan o
“ S. A n ton io”

No dia 7 de fevereiro proximo 
reabrira1 as suas aulas, continuan
do a receber alumnos internos, se* 
mbinternos o externos. Estatutos 
a1 disposição.

Padre /. Irinêo loffelly,

0 Novo Progresso

CLUB DE ROUPA

Premiado o n. 41, pertencente 
Pedro Piloto.

i ’ cinb de caiçaao, premiado o  n. 
23 José deCerqueira 

2’ club'd* eaiçado, prçraiftá&£*«fe
1 Havmundo PaUcio.

3* club de calçado, premiado o □. 
21 Graciano Mello.

1* club Jo calçado, premiado, o n.
2 Cypriano Rocha.

Ein falta de casas mortuárias 
nesta capital, o hignatario abaixo 
encarregar^se^a1 d’ora em diante 
do preparo de ataú les para todos 
os tamanhos, comprometten do-se 
a enviar qualquer encommenda 
ao praao máximo de quatro ho* 
ras, bom como do de banquetas 
ou catafalcos de qualquer tama 
nho ou formato, tudo mediante 
prévio ajusto * e, com relação a 
preços, seríto sem competência, 
dependendo apenas do tamanho 
ou formato da encommenda e das 
finanças de cada um.

Miguel Leandro.

A Sapataría Coador
Recebeu umas C&rnmas de ferro* 

com espelhos de fantazia o que 
pode haver de mais chic, para 
cazal e solteiros, vende baratissi 
roo.—Rua Dr. (Barata n, 2

1  f  | T  r \A l ;UU
Uma casa á rua 13 DE

- R ib e ira ----- ir 25,
bom ponto para o cominer-
* \ / i  n Ofl rf*iri fl r
V .  |  O  \ - f  M A ,  K. b  k *  ^  » >  v

data, por preço razoavel, a 
entender se, na cidade alta, 
com o sr. major Raymundo 
F águe ira e na Ribeira, com 
o niiijor Paschoal Romano, 
com quem estão as chaves.

Natal—1 2 - 1 —1906.
JnUn Ohndinn da Silva.

D eclaração

Manoel Isidro da Rocha 
Mello, de hora em diante

Manoel Isidro
da Rocha.

Natal 13 de Janeiro de 
1905.
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Eureka.
v  E’ indisputável e não
cabe duvida: a Emulsão
de Scott não tem rival no
mundo therapeutico. A
melhor prova é a sua
universal fama e o uso
íjo  popular que d’ella se

»

fa z . Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com \U e 
convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu
des,

Xs propriedades phy- 
wiogicas da

Emulsão 
do Scott

k  E Q Ü I T A T I Y A
Sociedade de Segurou Mutuo* Sobre a Vida

E'í  a ilto  i  u ú p q M t e

StááévIiáauliSmaliliè
N e ç o c lo s  ra lisa d o s : 
S inistros p a g o s :

Rs.
Rs.

165:000.000
2:ooo.ooo

Oh* <• FlfMlo l i  Tiiffllhr *j

feitos da Cal «Soda

são bem © geralmente 
conhecidas.

Suas propriedades me
di cinaes são irrefutáveis' 
na cura das enfermida- 

aes, pulmonares 
e intesünaes;  na AáenUa, 

t, a Dpspepsia.o 
Rheumaiísma e em ' todas 
as enfermidades que de
bilitam o systema ner
voso. Não ha melhor 
/í? ̂ e  recmstititfnie hem 
digestivo melhor assimi
lável que a Emulsão de 
Scott

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das mais vantajosas combinações da

►wEQUITATIVA
sa5as apoiioas resgatavais a Dinheiro

MEDIANTE SORTEIO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenlia para isso que pagar malstpremio alem des da ta- 
bella em vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, bantas polices dessa importân
cia quantas forem precisepara cuampleiar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
antiual pago, na data do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá XXLtO  
g x a lx x x e zx tQ  e m  X D lX llx e ix o  a importância do 
egtiro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo 
ice em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
tçios quantas vezes a renovar:

S É  i t s i a l - E ü i  i a  S i H O Q M  a .  7
Rio de Janeiro

em todos
os Estados da U niãb

U
SCOTT & BOWNB. ChlmlBm, ITov* York. 

A’ venda nas Drogarias o H»annacias.

4P 3

. CARTÕES
Im prim em -sc aqui.

À^buto gsríil para todos os Estados d 
Parahyha o Bio Grande do Norte—

PeCix Mascarenhas,
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão & Comp.

R<une<lio a p p ro v a d o  p ela  extvM. ju n t a  d e  1 iy g ie u e  P u b l ic a ,d ó  B ra sil, a u c ío r is a u o  e prtv ileg>ado 
t< 4 ' G o v e r n o  G era l, d e  30 J u n h o  d e  1884, c  pt " m iad o  co m

i  «

m i diversas A cad em ias e K xp o siçô es nacíonaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DFSCOPKRTA DE

i'iír;i prompta c rudioalmciitc qualquer tosse ou rouquidão.
C u r a  pe r fe i ta  mente a bronehite aguda ou chronica, simples 011

A s t b mat iea *
Cura a tisiea pulmonar, com o o provam numerosos ai testados 

imc.Iicms c |>a 1 ticnla.rcs ;
Cura incontestmel a nstbrna, mestía difhcil dc ser d <' 

0!íida por outros meios ;
Cura admiravelmente n coqueluche, c, pcl * seu gosto agrada vel,

<> MpHpí‘i<|o pelas; crennças.
Pe .toral de C a m b a r a 7 d e  S O U Z A  S O A R Ü

Não cíjutem absídumente morphinn 011 íjnalíjncr outra sul»síanc;i 
mesma creança a mais tenra idade- () seu inventor ofletice

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

\ Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 
numcroiios attestados, não só de distinctos médicos nacíonaes cs* 
tiangeiros. corno de pessoas curadasde graves enfermidades com este 
prodigioso rcinedic .

E .isir sc„pr=  a l im a -  3 0 U S A  SOARE-B
e a sua marca de fabrica.

• X O Z E B -A .X - i  X3DE3 Q , A , X v 4 r T 3 , A , X 8 A ^ >

(aicontra-se á venría em todas as piiarmneias e drogarias
a 3#7ô() cada frayco íseliado)

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



A R E P U B L IC A

Park-CwBKíiil
NATAL

15 de Janeiro de 1906
CAMBIO 16 1(2

Tabella doCamblo
Liibr*........................... 14$545
SUílling........................ $727
Pdooy.«.♦..•••* «*«• $060
Franco.......................... v#04 4
Marco........................... $113
D olU r,......................... 31994

Astucar espéclal 
Àaâucar retdme
Milho
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate eiü folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhaine 
Ovos

it
ii

litro
garrafa

lata
k.tl
II
II
II
II

8oo Farinha de mandioca litro $2o°
Soo Feijão mulatinho li $9oO
16o de outros oualidades ** $160
400 F r o í" « ura

Í2oo| Utaii * uma á$ooo
6oo 1 Gonmm de mandioca litro $4oo

looo "  dc araruta tt l$4oo
9oo Milho «1 $2oo

12oo Mel de assucar $33o

libra
k.> i
tt

um

looo
15go
28oo
45oo
2oo°

16o
60

Praça do Natal

JE N E R 03 DE EXPORTAÇÃO
*

PHKÇOBCORRENTES
Ligo dão do agreste 15 k. por <>$008 
tígodão do sertão “  “  4‘ 7$000
Lssucar bruto u 1 . $000 

-  do uzina 11 “  “  41000 
"ouros salgados u "  ■ “  |̂00(|
'ellos de carneiro, uma $700 
►ellea  ̂ cabra, 41 1W00

Mercado Publico
P reços correntes

I I J H K t . M h  UÜ auçillâí» I I ♦  ifr tn  
H > * J  - v

Pernambuco
um $060 
k. $olo 

ütro $5oo 
um 4$oooii
ii

umaii
k.ii

Rio ârande do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 15 a 20 de janeiro
PREÇOS CO SUÍTES DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias Unidades
16 k.

Valore*

i*
•i

ii

k.ti
ti

ii
ii
ii

maço
k.

litro
k.

Carne verde 
Carne de sol
Carne de xarque superior ^ 
Carne de porco 1
Toucinho do reine 
8 acaiha’ o 
Gabolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do* ‘ ‘
Vinagre nacional 
S&l
Macarrão 
Aleiria
Pimenta do reino 
nraruta 
arroz 
Farinha
feijão mulatinho 
feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seceo 
Kalito 
Rapadura 
Assruca

ii
ii
ii
ii

ütro
ii

molhe
kii

um
maço
uma
k.

8o° 
12oo 
l^oo 
8óo 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
6oo 

lõoo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
26oo 
16oo 
6oo 
12o 
32o 
I 6o 
8o 

6oo 
12o 
16* 
doo 
2oo 
Coo 
5oo

t i

ii
ti
tt

t i

ii
ii
ci

ii
I»

litro
k.ii

algodão em rama 
“  caroço 
sujo ou resíduo l* 

ssucar de Usinas ** 
Christaiisado 41 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Ketame 

Aguarrdente >
Borracha

de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cúra de olho de carnaúba u 

“  de palha de “  “
Carneiros um
Cabras  ̂ uma
Chapéus de palha um
Cooros de boi sccco ou 

saigado 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros milheiro
Caroços de algodão 15 k. 
Carne de so! fsecca) k.

de qualquer modo

•i
ii
ii

9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
S$ooo
l$6oo
llOoo
§7oo
$6oo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$ouo
lo$ooo

$4oo
ii

centoit
l$ooo
2$ooo
Tfooo
8$ooo
$5oo

l$3ooii
preparada 
Bateiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em ro!o 
em folha

k.
kl
il

umaii
ti

2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

oo

II
II
II
1%

Ovos de gallinhas 
Ossos
Oloo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Periquitos 
Pelies de cabras 

41 de carneiros 
Pelo vegetal 
Fennas de ema 
Queijos de manteiga 

‘ r de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo - k.
Toucinho “
Unhas de boi cento l$ooo
Velas de cêra de carua1' 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Tbesonro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 15 de janeiro 
de 1906.
Pelo contador—Godòtredo X , 

da Silva B ritto .
O egeripturio—Afiònso Ma 

qalhües da Silva.

6$ooo 
$3oo 
$ loo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
jSooo 
$oo5 
$Õoo 
$4oo 

lUoc

Kecebedores
e vendedores

D E  S A L
E S C R IP T O R IO  DE

v a p o r e s  e s p e r a d o s  
m e z  d e  j a n e ir o

DO SC TF,

Alagoas * a 
Costeiro a 
Pernambuco a

JO
28
29

DO NORTE
a 17 ou 18Beberibe

S. Salvader a 25 ou 26
Maranhão a 
Un a i a

80
31

Commissões, Consignaçõe o
u

_E A G E N C IA  DE

EHBÂBGACOES À VELA
RUA M ADRE DEUS N. 8

E n dereço  T e legra p h ico

Benvenuto & Leite
H ST-A -T-A -U L.

A G E N C IA  DE

H V A T E SE B A R C A Ç A S
mercadorias em transito.

-Benveiiuto
N A T A L

C u stav  F reytag D B V E  £  H A V E R O L ífc j 'X ' X  AVi. T ra d u cçã o  d e  M . C. DA ROCH A
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O buraco ao poço tornava se 

cada vez mais profundo. Bem des 
pressa foi preciso descer por meio 
de uina pequena escada. O solo 
principiava a humedecer ; logo 
depois os homens trabalhavam ao 
iodo, foi preciso tirai o em pe° 
quenas tinas. Todos os percursos 
queriam carminas. As tinas anda
vam de mão em mão. Como cri»* 
anças, todos soltavam ruidosas 
gargalhadas quando a lama sal" 
picada o  vestuário des impacien-»

pxcedift ír ’ rrmiinfities. A muralha 
pés acima da cerca, c, como havia 
falta de relva, entravam madeira e 
pedras com tanta força no talude 
interior, que a terra endureceu 
cot vi o argamassíi ; A. ntonio apenas 
conseguiu deixar livro a porta

rarios que sahissem. Trouxeram 
um grande pano branco que pu 1 
zerani por cima do tonel, apanha
ram a agua em baldes e a filtra
ram no paurio. *

Primeiramentc preciso dar a 
beber aos meus cavallos, gritou 
um rapaz d? granja, c carrehou 
ulgun, baldes para os animaes 
csqniosos.

— Quando o liquido depositar, 
ficara’ tão clarão como a agua do 
regato, disse o ferreiro alegre, e

v t f t r ,  n o o D í M T n m  f i o« n n r o r m o

I .. *  . .  .  a  I in lci tt*.
Kntretanto houve um movimen

to 10 posto inimigo acampado per 
to do ragato, Muitos cavailciros 
gatopuvairr ao longo da cadei» dos 
postos observando inquietos a no*- 
va fortificação, alguns tiveram a 
anaudia rle íiproxi nar-se, mas o 
guarda ns nbrigou a fugir erguen
do a espin^&rdn por cima da mu*
folh*» Koi4 i i * 4 *  Ã L» * hA1*1# M f t U I  V

i>f rt
VA vot/w

S f RII 
% i %  ia

balhos que decorreram as horas ;
o sol baixa va sempre, e o claruo 
vermelho da tarde brilhava no ccu. 
<)>í operários nena se apercebec 
ram disso no poço, o homens tb 
nhiin agua pela cintura. Era 
am am la o salobra, mas todos 
olitavam attentamento T»ara o fun 
do f omo*,se brotasse ouro liquido. 
fMnaímrntr, quando sombras da
j lO .it :  t sCUi í Cc i  ttilt O U ü l iC íO  d ü
poço, >lntonio ordenou aos ope*

OS
apr.nhar

Cii urupgiea Dentaria Clnnca
DO

Cirurgião Dentista
PnDRoJIUMEP DE

Diplomado pela Faml.lnde de \Sed\cina 
do Rv* dt Janeiro e pelo Poü^Ora ■ 

duat Schvol de. phitadeíphia

=F

agua para provm**a, « 
todos fclizmento confirmaram a 
opinião do huinem tão considera
do como era o ferreiro.

Kniremcntc Autonio tiirigiu-so 
para a muralha, qno tinha attin- 
gido a altura do iirimciro andar 
mundoLi linear estacas solidas e 
pregar, a maneira de parapeito, 
taboas grossas arrrancadas do car« 
ro, A  obra estava concluída, quan 
do u noite cobriu o castello com 
o seu veu.

As mulheres foram incansáveis 
cm fitar a agua r.o tonel. /Antonio 
mandou transportar para a cozi°
n ! I. ! '.P íb í 1 i'iS f iet i t i f »  ^ , 1  a t l u c '  |j L U U \ . u a  u l  ^ “

o fogo ardia e a agradável pers
pectiva de umu ceia forlíl»cantc 
reanimou a ulrna dor sentidos.

Repentinamente, ouviu-se de 
novo no campo o rufar do t*m“ 
bor inimigo. Ao mesmo tempo o 
som do apito estridulou por en-

Kecci»te menie ch eg.t <1 o 
d oh listados Unidos onde 

foi o.xclusivíunpiit.e de 
dicsu*-so 'ít1 prntiea ditCi1' 

r u r o i a 1 >e n t a ria ?»e h a * so h n 
bílitado a ta/.or todos 

os trabalhos, garantindo 
toda perfíiir;5t).

252
quasi esquecido o inimigo. Mas 
lornaudo a si, logo correram todos 
para o corpo da guarda e pega
ram das armas. A guarnição do 
pavimento tarreó foi dobrado, o 
guarda seguiu p ira  o pateo com 
forte destacamento, e trepou na 
nova muralha.

— Aproxima-se o desfecho, disse 
Kink cm voz baixa a Antonio. 
Nestas ultimas horfs, entraram pa
ra a aldeiu tortes bandos 5 com o 
clarão do sol no poente, chegou 
ainda um grupo de c&vaileiros.

Esperas aoccorros ? disse Fink 
encolhendo os hombros, e mos*» 
trou pela j^pella as tropas iuic 
migas : se o soccor»*o não nos 
chegar dentro de uma hora, che
ga* nos tarde. Desde que desappa- 
rceeu o canhão de rebecca, osta* 
mos a’ mercê do inimigo, logo 
que este tentar um assalto serio. 
E elle o tentara’ ; escusado é ali
mentarmos vãs illusõ^s. Meu caro, 
da’ -me a tua mão'. Adeus ?

Apertou fortemente a mão de 
Antonio, e altivo corriso desê *

N̂ O nori r̂iM-nos resistir durante niioii-.se no seu rosto.
‘  ‘ *• * Í  .T 1 I _ a  c\ a  w n A t i i k t l

r
E s p e c ia l id a d e s

tre as paredes do castello. Os iio"
nicns reunidos no pateo foram 
aeommi Hiclos instantaneamente de 
in /oiuutario ierror ; porque d c- 
rãutc as ultimas horas tinh&ro

C'í lltOAN,
TUAP.AMIOS A » (UP FI.l.ANA

nunuiF wokk e.

r

r
7C O N ^ U U A -

praça A ufl^ ^ 5 Sevc fAl W

JUiüs noitrs consecutivas Elles 
atacarão ao mesmo teinpo de U>r 

dos os lados, c por meio da csca* 
das invadirão o castello. E cntílo 
persuadidos disto, porque cada 
bando qüe chega da akieía vem 
pi uv ido flc- machadinhas o sn»-..* 
das, Supportcmos com calma o 
destino a que não nos podemos 
furtai* ; sc succumbir^mos como 
homens corajosos e não fracos 
poltrôes. ati pertence todo o meri^ 
to. Estive com o barão ; as senho 
ras c eüe estão resignados, reunir- 
se-hão todos no qu&ilo delh*. Se 
te ficar algum sopro dc viua nu 
gargiinta quando algum ilos chefes 
iJo bando tiassar por cima do teu 
•jorpo, recommcnda*lhcs as rsenho" 
ras. Agora, adeus, Antonio, con • 
b»rmemo-nos com a vontade dc 
Dousí Eu tomo o lado do pateo. 
tu o da fachada.

— Barccenne impossível, excla
mou Antonio, que tenhamos dc 
sucumbir ; nunca tive. lão al<'gres
«t^pvranças eomO 
to.

neste mOiiion-

Ambos conservaram-se ao lado 
um do outro, encarando se atfecí 
tuosamente e com certa inquieta
ção como sc roceiassem nunca ihííj 
is tornar a ver se.

*-A deus[ gritou ainda Kmk, e 
pegou na espingarda desprendendo 
a s ja mão da do amigo ; mas. 
sem mexer-se, ficou como prega* 
tio no logar em que sc achara, e 
appücou o ouvido.

Por entre o rufar dos tambores 
do inimigo e do ruido dos siti
antes, soava ao longe musica a- 
logre ; um tambor de linha reapon 
dia tocando a rebate. Kinalmente, 
parecia ouvir^sc fortes descargas e 
hurrahs.

^\São clies I gritaram de todos 
os lados do castello , são os nos 
sos soldados que vem chegando I

O guarda pricipitou-sc para o 
vesti bulo.

— Os bonés vermelhos, gritmi 
clle, vêm a cuvallo ao longe do 
regato cm direcrã a’ ponte, no em° 
tal to que & iiifttiil-íiiia 
traz do lado da aldeia.

vem Ia* a

nnHrflH P flG IN ff HRNCHRDfi

Labim/UFRN



A R E P U B LIC A

NATAL
].'l cie Janeiro de 1900 

C AM 1110 1G 1(2

Tabella do Cambio
Liibrt»'............ - ........  14$545
HhiUing...............  $7‘i7
Penny...................... $0«0
Franco.....................  $577
Marco...........................  $713
Dullar..................... * 3$Ú91

Praça do Natal
d ENERÔS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES

Algodfio do agreste 15 k. por 6$008 
Algodão do sertão “  ** “  /r*AAn 
Assnear bruto 

4‘ do u/.ina 
Couros salgados 
Quilos lo carneiro, 
r*e)les a cabra.

Assocar especial 
AnSucar^retatnc 
Milho m .
1 ftítA
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
íuhame
Cl  e  a o/  I uo -

«t
*4

litro
garrafa

lata
k.
o
41
14
44

libra
k.* 4 
14

um

8oo
800
10o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
15oo
15oo
28oo
45oo
2oo°

lGu
00

Farinha de mandioca litro $2o°
Feijão mulatinho ,, $2o0

de outros qualidades ** $U>oti

41 14 
44 14
li li

44
44

uma44

7$0<X!
$600

4$00n
V$U(NI

$700
1Í300

Mercado Publico
* P reços correntes

K.44
44

44
II
14
li

Carne verde 
Oarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Cebolas 
Alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Àseite díK _
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão •

14

litro
k.

Ãietria
V*menta dn reino 
oraruta .
Arroz
farinha
)‘eijfto mulatinho 
j^eijüo de corda 
Feijão verde „ 
Batata ín&ieza 
Batata doce
COCO 86CC0 
Rali to 
Rapadura 
Assruca

ii
44
44
(4

litro
14

l í l I l l AI U I 1 I I /

JdL11
um

maço
uma
k.

8oO
12oo
liíoo
8oo

2ooo
tooo
looo
3oo

22oo
000 

lÕoo
4oo
loo

22oo
GinnM A V W

25oo
15oo
6oo
12o
82o
1 Í * A  . U U

8o
5oo
12o
m
4oo
2oo
6oo
5oo

P A  P T A
Riu Grande cio Wovte

Fron - * 
üall V -
Gomma do mandioca 

11 de nraruta 
Milho
Mei de assacar 

“  de abelhas 
Ovos de gal linhas 
Ossos - 
Oleo" de mamóna 
Perus *
Papagaio»
Periquitos 
Pelles de cabras 

“  de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga

de coalha ou prensai<
1 i i  j _ i  ______oeuimiteu u« <ii»mon&

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 8a 13 Je janeiro

PREÇOS CO a 4 fiS 3 DOS G E N E - 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 

EXPORTAÇÃO POR MAR

it
it
41
14
44

44

Unidade* Valores

9$000 
3$ooo 
4$ooo
3$5oo 
4$ooo

44

«I
I I

4*
41
44
I»

litro
k.

Merendaria*
Algodão era rama 15 k.

“  “  caroço
M sujo on resíduo

ssucar de (Jsinas
CltrisLalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Br‘**o 
Ketarne 

Aguarrdente 
Borracha

11 de maniçoba
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 11 

“  de palha de 
Carneiros un
Cabras uma lolooo
Chapéus de pãiua um $4oo
Cnnrns de boi seceo OU 

salgado "  l$ooo
Cbifros de boi cento 2$ooo
Charutos 41 Vfooo
Cigarros milheircr 8|ooo
Caroços de algodão Io k.
f  *  r \a  n  a  t  9 t-r
v a i  u o  u ü  o v í  i s o L t a ;  *  *

** de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

de junco 
de piriry

Fumo em rolo k.
____,, em folha

ü 
• 4 
44 
41
11

> 3$ooo 
ttfloo
l$0oo
$7oo

l$ooo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
I$4oo
l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$ouo

ii
14

11

ti

11

ODO1

2$coo
l$2oo
$32c
$32o
$5oo

oo

um
uroa
litroti

44
* w

14
um
k.

litro
um44
44

umaii
k.44 
14 
41 
14 
1»

l$5oc
2$ooo
$!oo

l$Ioo
$42oo
Í32o
$50o
Í0O0
$olo

4$ooo 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$Soo 

(>$000 
2 $000 
l$oo«

H Í E lT f l , LEITE k tm

Pernambuco
R e c e b e d o re s

1 4tnnfiA  |

$oo5 
$5oo 
$4oo 

l$4oo 
cento l$òoo

meio
k.41

Sal
Soía 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi 
^elas de eêra de ca^la,, 

úbi . k. fi«ooc
Vinho de cajú, geni papo 

etc htro i$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do ltio 

Grande do Norte, 8 de janeiro 
de 1906.

O contador— J. Nepomiu 
cJno S. ãe Mello.

O escriptnrario— B/eqwel 
Wnndertev.

S A L

VAPORES ESPERADOS 
M & P DEJANEIRO

DO NOH5SS

RebíTriba^ 19

HSCK1PT0RK) OB

Commissòes, Consignaçoeo
u

li A r.fiN C lA  DF,

RUA MADRE
Endereço Telegrapnico

S A VELA
DEUS N. 8

. $

B e m  enuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias, em transito.

TE —Benveiiuto
N A T A L

Uustav Freytag D E V E  E  H A V E R F O I ^  1E-X J=J ’  J -’ X j-v j. T raducção de M. C. DA ROCHA
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terei o deiroito de dizer-lhe a 
minha opinião, porque receio que 
possa influir na nobreza dos seus 
sentimentos, Alem de que. no meu 
iiiiorLiinio, Duo cotmeço mesmo as 
passos» que mc defendem, não 
posso julgar nem das suas posi
ções nem da sua energia. Entre
go tudo em suas mãos e abando^ 
no com inteira confiança o cuida.-* 
do de resolverem a minha sorte e 
a dos tneus. O céu lhes recompen
sara’ por tudo o que hão feito

r í í „ r „  .1 ,  í ' ,  ^
| > O l  l l i l l l i  :  m u  a i j l U l  U 4 J  l / c u » ,

não pensem 0111 m H t o 'Secrificio 
si*ria muito grande, accrescentou 
o bariío caiorosamente erguendo 
para o céu as mfíos postas c os 
*>!íios ex ti netos ; pensem só mente 
na causa que defendemos.

—Visto nos conceder tão alta 
coni'inça, disse Kmlí com nobre 
fi.*meza, estamos resolvidos a de
fender o seu castello eniquanto 
nos restar a menor esperança de 
sermos soecorridos. Entretanto po 
dem dar-se circunstancias graves ; 
a nossa gente póde rec isar^se a 
continuar u luta, ou então os i 1 i =■ 
migos forçarem a entrada do
rto n l  n  í I /\ 

l $ V >
4

— Mirilm mulher e mi ma (ilha 
pedem como eu que não pensem 
nellas neste momento. .Vão. sê  
chores, exclamou o barfio esten- 
ílendo os braços, a honra de um 
wdho soldado esta’ cm suas mãos.

Os dois amigos inclinaram (se 
profundamehte na frente do po
bre cego 0 sahiram do quar* 
ío. ‘ iripnns

pa vallpiro.
- ...................4 . .. .............................[^csiiiíi «4 iiraiiuii'
occorrer d^ra

[i »if n *om AnJpí ,'ÍIM TT» niinir u

donor, dis°e Ifink fazendo signal 
afíirmativo com a cabeça.
^T^bria a porta e o official apro^ 
ximou-se.

*_ O barão de Builisaíièí íigra- 
decc^lhe o seu ollcrecimcnlo, elle 
esta’ resolvido a defender até o 
extremo o seu castello e a pro 
priedade tVaquelles que se eon/]G- 
ram a elle. Nós não aceitamos a 
sua proposta.

—^Soffrorão todas as consequen 
cias, replicou o cavaiieiro. 0 so *
1 . . . . .  .  .  * . ______Glt; U» .-ílílUIOl U.>
sabilidade do que 
em diante.

Aceito a responsabilidade, disse 
Fink. Mas tenho um favor 11 pe
di rslhe. independentemente das 
mulheres e dos filhos do-* campo
neses, lia aindu no castello duas 
senhoras, u mulher c a (ilha 'lo 
senhor barão de Kothsattol. Se 
contra toda a espectativa 0 acaso 
fornecerslhe occasiào de invadir o 
castello, recommendo essas pesso  ̂
as indefensas a sua generosa pro° 
tccção.

“ Hou poiaco, exclamou com 
altivez o cavalleiro indireitando-

OhBvrt ri nepolln‘j v  'j v v i  v  u  v 4 «  w « & v  *

Cumprimentou e voltou a galG= 
pe para o pateo da granja.

— Parece um «ujeito ousado c 
nobre, dís -e Fink roltaudo-se pa 
ra o lado dos homens que vieram 
do Corpo da guarda. Alas, meus 
amigos, quando temos de cscô * 
lher entre as promessas do inb 
migo e esto pequeno tubo de fer
ro, sou do opinião que é muilo 
melhor confiar-nos sempre na ar-

f p t l l O M  L A  I lsTí> /  1* 1 j 1 J 1 1 f\’ W »  f  ■ H  • • ‘ ’ • ■ v  1 y  14 y

Ciruform hum Cl-mca
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Cirurgião Dentista
pílDRojNuNF? HE £a

Diplomado jxla Facul latle <h MrdiAna 
do Rio dó Janeiro e mio PonLhGra* 

duai Scheol de Phiíadelphia

=F
R cccí 1 tc p. 1 cn tc  ch e g a d o  

dos B síados U n idos on d e  

íoi e x c lu s iv a m e n te  de 

d ic íir -se  'a.’ [iratica  daOi - 

rurg ia  D m itariaac ha>se ha 

hilifcadr) a ía /e r  tod os  

os traba lh os, g a ra n tin d o  

todíL jie r íe içà o .
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r* suóas,

TUA UAI,HOS A P0KC1-U,ANà 

mniMíK-v, ouk c

248 -
eetas palavras brandiu no ar a 
63pingarda). O polaco se obriga 
a nos deixar partir livremente, 
porque sabe que d’nqui a um 
par de horas o seu bando fugiía’ 
na frente dos nossos soldados.
Nos seriamos um achado para eh 
les 1 Trinta espingarda? I E se 
os cavalleiros chegassem e não 
nos encontras em na casa a cujo 
soccorro nós os chamamos, e vis
sem esta crnalha com as suas 
foices, praguejariam horrivelmen
te. e a vergonha recahiría para 
sempre sobre as nossas cabeças,

Quem sabe so elle disse a ver
dade P perguntou um dos homens 
com corta hesitação.

Fink pegou familiarmente na 
iapolhí do paletóo do homem.

eu creio nua ln l>o>
; mas. diga*me au» 

uniu* viu a obediência deste jiovo í 
/penas passássemos a extremida* 
de do bosque, um or.tro bando 
cahiria sobre nós ; as mullieror 
seriam maltratadas na nossa pre
sença, e iiies seria roubado tolo 
quanto levassem comsigo. >4ssim 
sou dc oninião que procederemos 
muito melhor mostrando lhes os 
dentes.

( ’s ouvintes accederum vir m 
mente a esta proposta, c ergue0 
ram vivas aos senhores Fink e 
Wohlfart.
Nó•; lhes agradeceri
Fink. c agora vair.oí Iodos 
os nosso- postos ; ponj;U’

amigo,Meu 
ns intenções1

mu■, 1 j . n no

C O N S U L T A S

í fr;:3 Aujart: 5svc:o

disse
para

pouc
desdera’ ser que eilo.s voltem 

ja’ a incommodar-no-v isto nos fa/. 
har pelo menos uma liora,ui>>M:I gann

Jeile dirigindo sc u /lütenio. D c

mais, eu não creio que nos ata
quem de dia ; sera’ melhor paro 
os nossos homens posta 1-os em 
ccntinella do que deixahos reu
nidos conversando. Foi mau que 
ouvissem ja’ estes debates. _

O serviço regular estabelecido 
desde esse momento por Fink não 
impediu que a pequena guarnição, 
a proporção que o soi t-e auiaii' 
ta /ano seu curso, fosse esmore
cendo. /.s palavras do polaco fo 
ram ouvidas por muitas pessoas : 
algumas mulheres mesmo, incita^ 
das pela curiosidade, abriram as 
portas dos sots quartos e chega
ram até quasi 0 vostibuio.

Insensivelmente o medo entra- 
rihou^se em todos os coraçíV s. 
Boi no nunrt-o thiç rnuüicres ouc

? n  n í". ’ V *"■ f  - I 1 -  - w A r A A v J . ,
- V ■ i -  *J1 * ♦ ’ 4J\' L4 |)4J j > i  Í I M l l» U M l t . l k  «

Do rcípente algumas deliu» senti
ram grandes desejava de beber 
agua ; queixam se que tinham se
de, a principio timidamente, de
pois mais alto ; por fim reunir»nv 
se na porta da cosinlm e puze- 
ram-hc a chorar e a soluçar. Logo 
depois todas as crianças pediam 
agua gritando ; c muitos que,t i tr as circu m aça nc 1 as n u r.ca 
pensaram em beber agua, julga
vam-se agora cxccsnvameníe des
graçados.

iéntonio mando buscar na ade
ga as ultimas garrafas de vinho, 
cortou o ultimo pão que havia, 
ensopou alguns penaçes no vinho 
e o os distribuiu, aílirmanuo que 
era 0 melhor meio de preservar- 
se contra a Ic, o qno metton* 
uu o pão molhado da bouca, não 
se podia beber a agua durante 0

íiIiIíii:ííb;i:í;h.... .liàUiiJ
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Por um anno.............. I5$0(K>
l\yr semestre..............
Por u ru moz..................  l$50ü
* FAOAMKNTO ADIANTADO

Edifcaea* anmmcioa e soHcíta- 
das—Na falta de ajuste prévio* 
cora pagamento adiantado* $200 
por linha simples de composição* 
quer se trate da primeira publto 
eaçío, quer se trate das roproduc- 
ções. " ‘

mente amigo da paz, para 
tidario leal e convicto da 
*'*en tente cordiale” anglo- 
franceza, esse estadista -pró. 
seguirá na política inicíndn 
pelo seu antecessor.

0  gabinete tenciona esfors 
çar-se"o mais possível para 
dissipar a desintelligencia que 
se estabeleceu com a fíussia, 
desde o  inicio tia campanha 
do Oriente,

Fraxça—No dia 30 do 
passado* partiu de Paris 
para a Bahia o dr. Miguel 
Calmou Dtípm e Almeida, 
depois de uma util viagem 
pela ilha de Java e por vá
rios paizes europeus* onde 
estudou a situação do nosi . 
so assucar e café.

Cm Hamburgo estudou o 
Sr. Miemel Calraon os mo^ 
tivos da depreciação do nos 
so tabaco e os meios de 
remediado.

<———Os jui‘íÍciCS ÍTcitiCCZCS í 1 I >
zetti que as novas medidas 
àduaneiras anprovadns pefò 
Brasil denunciam uma po~ 
litica proteccionista incom** 
pativel com paizes desertos 
que cccupam superfícies de 
milhares de hectares.

-----O Mntin; em sua edt
cão de 31 do passado, re
fere-se a uma conversação 
que o rei Eduardo tivera ul
tima mente com eminente lio- 
mr»m nolitico francez a res.■ " " " L
peito da situação européa. 
Segundo o mencionado jor
nal, Sua Majestade declara
ra ao seu interlocutor que 
actualmcnte nenhuma das 
nações da Europa pensava 
cm guerra.

-----0  correspondente do
Echo de Pm is em Toulon * ♦ .annuneia mo vimeiito extia- 
ordinário no arsenal daquel- 
le porto. Existem ali cm 
concertos, actualmcnte, mui
tos navios da esquadra c 
os trabalhos de rena ração 
estão sendo feitos com de* 
susada actividadc-

tarihm durante os anuos em 
que o trabalho nás fabricas 
fosse interdicto. Depois* pro
porcionariam-lhes escolas tc- 
chnicas qué nada terlam de 
obrigatórias, porém cujas 
vantagens seriam tacs que 
enviariam a cilas todas as 
creánças. Para os trabalhos 
manuaes, o ensino começa* 
ria logo após a sabida da

i  * « ' -  • *escola primaria c seria niur 
to rápido ; para os futuros 
advogados médicos, enge
nheiros, o ensino começaria 
mais tarde e duraria mais 
tempo.

Os estudos superiores en
contrariam o seu logar en 
tre a escola primaria e a$ 
escolas preparatórias cias 
carreiras liberaes.

As despezas seriam monos 
elevadas para o Estado do 
que não o sfto actualmcnte, 
e mais espcrinlisada*. O en
sino techníeo rombnícrift 
pois- o proletariado cres
ceu le. ** *

Ainda uma soberana «au
tora, A rainha Marghridn 
vae pnLdiear, sob um pseu- 
donvnio, mn drama no qual 
trabalha hn dois aunos c 
que sem confiado a uma das 
melhores iioupes italianas. 
A alta cultura da rainha 
mãe da Italía é bem coube- 
cidii* assim como o seu goss 
to esclarecido por todas as 
obras (Farte e de sciencia.

*+ ■¥
O gosto dos londrinos 

parece pronunciar-se nítida* 
mente em favor das peças 
históricas; annunciairi no 
His Mojesty s Theater um 
Ne rol de Stephen Phillips e 
uma fennne r f 'Arc* (Ie Luiz 
Parker. Quanto h nova peç * 
da duejueza de Sutherland,

UI *1111 tx ■ -i. ■%
twül \ V.1 OU mna1 r

Os Estados Unidos tam- 
bem se preoecupam com o 
proletariado intelleetual, de
finido por um jornal ameri 
cano : uma massa de cida  ̂
dàos que vivem pobremente.
e v tr i ee i • d o *.• «jfíil ■ * ,» <_ 1 «d v,
gados, escrivães, proíessoies, 
quando poderíam ganhar lar 
gamente a vida como me* 
clianicos, ou cwino operários. 
O presidente do Yalc Coile* 
gv propõe como remedio a 
csie mal handormat* a edu 
(Vi ;;Íí). llavcria pruneiramen* 
o* ( vmlas Di iimu ias,e obriga

e um
se passa no mundo fantásti
co e que é intitulado Tlic 
Conqueror.

M a r c . D o r ia .

y yiièf ÉÉÉàW tii*4WV
----̂  *

A attracçao electro ma
gnética exercida por um sole- 
noide sobre um núcleo mo
vei collocado anteriormente 
que já encontrou vantajosa 
applieação na creação das 
perfuradoras de movimento 

vnrt.vem rápido encontrou 
em outra ordem

U \. * (IV.-
• 4 ^nfibcoonn

l l k l l l  ‘ r

dc ideas: depois de haver 
constituído por muito tempo,1a» a» A /-* / Tiiivici r n  / - » t  \ i \ r *' t ltw o  

*

d / ̂UIJJCUlO
professor Birkeland, levou 
a realizar um novo canhão 
dc que alias ha tempo demos 
noticia que passamos a des
crever em poucas palavras.

O esforço desenvolvido so* 
>

bre o projectií é bastante 
considerável, em virtude da 
enorme intensidade posta em 
jogo; é assim que uma haste 
de ferro de 25 centímetros de 
comprimento c 6,5 centime* 
tros quadrados de sccçâo po
dem dar lugar a um esforço
.1.- o o  1. u É,I I V.  0 « J \ #  U l I l l l U U ^ , .‘'v m .

Como c necessário, de ab 
guma fôrma,que a acção ma
gnética acompanhe o proje- 
ctii em seu deslocamento, a 
corrente passa, pois, sncces" 
si va mente em muitos seie“ 
iioides dispostos ao longo do 
fubo por onde deve escorre
gar o projectií.

Esse tubo, de cobre ou 
bronze, é munido dc uma 
ranhura comprida que serve 
para guiar o desloca mento 
do projectií no interior do 
tubo. Os selenoides enrola
dos dois a dois* cercam o 
tubo e seu desenvolvimento 
vem terminar^sc 110 inte-* 
riíir do apparelho na pro^ 
pria r*iiihurn do tubo, de 
fôrma que o piojectil* por 
meio de uma ehaveea dc. 
guia escorregando rfesta ra  ̂
nlntra, fccba na passagem, 
circuito dos solenoides C[Vi 
frente dos (jiiacs sc acha c 
suppítme a corrente dos so- 
lcnoides qj.Te iieam a traz d’cl 
la.

Como é necessário* entre' 
tanto, dar uma imantaçao 
inicial ao projectií, dispoz se, 
na visinhança da culatra, 
um sofénoide cido circuito 
basta fçehur da partida do 
projectjfc Esses di versos cí r̂ ' 
cuitos.jnrcuito destine: o dc 
solcidaçre de partida, e cir
cuitos punidos cm para!' 
leio, "dos selenoides distribui- 
dos ao -̂ longe do tubo, sfto 
alimentados por uma bateria 
de accwjbuladores.

Apesílf da intensidade con* 
s i d e r a d a  corrente nos so 
íenoideSv a com mu taça o não 
é acompanhada, dizem* dc 
faísca jfckmtna.

,ÜI i.l> ljí»e ascrcanças frcqucnlse torna

130 kiJugranimns por ceuti' 
metro, com umn corrente de 
intensidade dc 2300 aripé- 
res, mantida no solenoide 
durante IpO de segundo uni 
ca monte

E' graças a esta curta du" 
ração de npplicnção, (pie o 
íMjUceimeiito dw selenoide não!

Segiim hoje para o Acary 
o, noss«> joven anugo, aca
dêmico Felix Bezerra.

BATNCO^DOÜATAL
ASSEMBLEA OEEAL

Ultimada a subscripção de 
todas as accões e feito o de*'

t

|K>sito legal de 10 % do
capital, convido os snrs. 
subscriptores a reunircm^sc 
na quarta tetra próxima. a. í 
cio corrente, ao meio uia, 
no salão do Congresso Es 
tadual, para constituição 
definitiva do Banco, appiO' 
vação dos respectivos esta 
tutos e eleição da primeira 
direetoria e Conselho fiscal.

Natal, 13 de janeiro de 
1906. '

0  Cneorporador
P. Soares de Ara ajo

rs 11
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Lonssiiios proveitosos
Poniiada para beiços radiados—* 

Ponha-se sobre o fosro, espermas 
ectí, unia onça ; manteiga de ca< 
cau. uma onça; oleo de amêndoas 
doces, duas onças *« com raiz de 
arca na (ancora tintoriaí ; depois de 
estar :1 cr retido, e ter adquirido 
uma cor bastante rosada, tire-se 
da fogo e deixe-se esfriar um 
pouco, para ajuntar oleo essencial 
de rosss, 5 pingos ; despeje-se em 
formas de papel, e embrufbem se 
os pedacinhos era laminas de 
chumbo.

- — ■— 1

dí!M 0 ItEPAHADOU GEHAL 
raelhur reconstituinte conhe* 

ci 1 o e Ku ulsflo dc Scott.
De Ceara’ escreve o distincto 

medico Kduaado Salgado, doutor 
cm medicina pela Paru Idade do 
Kio de Janeiro, o seguinte :

“ AttesLo que teniio eu: {.'regado 
em minha oiinica civil o hospita
lar, a Kmulsão di. Scott e d’ella 
tcnlm dbtido os m e l h o r e s  

»rf'Moiudn« : iiiiiximc nurt casos em

peramento das forças do ortjanis - 
mo : rceonhecondo n’csso momento 
a sua snporíoridade como repa« 
rador geral, sobre qualquer outro 
preparado similar” .

D IG E S T IV O  M O J A Ü U IE T A ^  
E ’ preciso exigir <|û  etda hóstia 
levo as palavras %>Digestivo Mos 
jarrieta**, um uni ca estojo 
effcito que u .:a duzia de garra' 
fas de agua mineral ou dc qual 
quer ou ĵro rciuediu. Além do òcr 
o unico tratamento radical do <w 
tornago o do intestino, o Digestivo 
MojarrieU purilicu os alimentos 
tornando-os assimiláveis. O  íegiti® 
mo Digestivo Mojarrieta cura n’um 
dia indhíestõits, as dyspepsias ou 
gAslralgías* e em trez mozes as 
mais graves moléstias ehronicas do 
estomago e (io intestino, iv  uni 
versnímento t^conhecido que a ef 
íicacia do Digestivo Mojarrieta 6 
realmcRíe superior n’ d<¥ todos os 
romedios.

De venda nas principacs phar- 
macias da Europa e America.

OS M É D IC O S  mais illnstrns, 
como é fácil verificar neste jornal 
pefos st testados, nílo querem outro 
demirat-ivo do sangmç a não ser o 
'■‘Elixir de Nogueira’*, do pharma 
ceutico chimico Silveira.

0 :‘U!ixir de Nogueira’*,do phar- 
maceutico clámico Silveira, é o rei 
dos dcpuratiios do sangue.

Pensando criado
Sobre c.sle mundo v.!o em qn© 

vivemos, rodeados de penas e de 
dores, apresentemos hoje diversos 
conceitos cheios de alta {.hilosophia 
e vontade.

Assim:
Não existe maior snpplicio, qual 

o de recortar os dias felizes, na 
desgraça

Dante.

No tempo, ombora, c. ĉ raofto avança ! 
Seguro o eronto om tua fó repousa. 
fl'ão ag'raílasrol aclia o pão da esperança, 
Quo so nüo alimenta <Voutra eousa !

Al hum dv* notabilidades *
-  V verdade foi feito para 

a nossarintellígencia como a 
luz para os nossos olhos.

TARrARIX.

R E T A L H O S
-\T ,.1.

JSOVtl i ULJV íl n j». 4 4SÍV i #•>a
maior c kl ade do mundo em 
1920. ^

Actual mente é eehpsada 
por Londres, mas o seu 
augincnto de pojuijaeão c 
de area alegra os Mova-Yor- 
kenscs com r, certeza de rpie 
não hão de sempre occupar 
o segundo logar.

Um funccionario de Nova- 
York, Crtleula ene, em 1910, 
Londres terá quando muito, 
500*000 habitantes mais 
do que N ova-Yotk,c que se 
continuar a porcentagem de 
augmento de população ob- 
s 1 vada nos últimos rcecnses 
amentos, em T 920, Nova- 
Yor!; tera’ 9..SIS.O00 habi**
tantes e Londres apenas....
N. 910.000.

Lese no jornal Ifnmftut 
ger hnchrichtcn \

analphnbetisino está 
felizraente, urestes a desa]^ 
parecer por completo da 
Friissia, o que pode .jul
gar pelas estatísticas ofliei- 
aes relativas aos recrutas 
do exercito prussiano.

E111 lSo-I*, a proporção dc 
recrutas iIlustrados era de... 
1,91°/ õf áo passo que cm
H)04 não passou de ...........
0,05 J .—50 em 1 5 0 .0  9 5. 
Quanto a marinha, de 7.414 
recrutas apenas 9 eram a~ 
nalphabctos* o que dá a 
proporção de 0,12%

Brcndcrbargo e Sehleswig* 
ílolstein não pussuiani um 
vó illetrado” . ** # .

Na uitava Avenida, em 
Nova Yrk, ha unra em preza 
funerária para cães. Quem 
quizer fazer do animai de 
predilecção um enterro em 
regra, dirige se a esse esta.* 
btdecimento-, c u j o s preços, 
sao, aliás, elevados, como 
prova o facto seguinte :

•A uma millionaria, a quem 
um cao de fina raça irlandês 
za. apresentou a original em* 
preza a seguinte conta, que 
uma folha americana repio** 
duziit : “ embalsamamento,
250 francos ; caixão, com 
ornamentos de prata 500 
írs. ; mortalha, 300 frs ; 
carros, G50 írs. ; flores, 250 
frs. ; carros de acompanha* 
mentos, 375 francos.”

Em resumo, uma som ma, 
em doJJars* correspondente 
a mais dc 1:300$ parao en~ 
terro de um eão. _____

SOLICITADAS

Insere vera ra ŝe mais, até 81 de 
dezembro ultimo, os seguintes so* 
cios .

[Cont. do n‘ 233 d “ A  Republi
ca” , de 31 de outubro de lí>05).

Ique preclorpina um graudç depau«

20A Manoel Teixeira do Bouza 
4*0 d. Uelarmitta Pereira do An" 

di ade
411 José Gornca Cerqieira Car

valho
112 d. Antonis Abreu Cerqqeira 

Carvalho
413 Francisco Just-ino Ferrejra da 

Silva
414 Manoel Clodoaldo do Mello
415 d. Antonia (^amara do Mrilo
416 José Ignacio Jatoba*
117 d, Virginía Jatoba1
418 Nabor Alves Maya Pinto 

l.7 ílr. Octavio Bngido Ara*.tos 
420 Pelino Alexandrino de Mattos 
-t‘21 Houor de Souza Lemos
422 d. Maria Hermelinda Vilkr 

Lemos
423 José Leão de Moura
424 d. Euuoxia Gumes ué Moura
425 Joào Ignacio de Oliveira Gon° 

dim
426 d. EIvira Ay res Gondira
427 Enéas Varei!a de Souza Iíarca
428 d. Leopoldina Vianna Meilo
429 d. Maria II: 'runcio de Goes
430 Theophüo Christiano Moreira 

brandão
431 tloào Fehciano do Araújo
432 Ca. Maria For tu nit a Tji va 

de Araújo
329A Manoel Coelho Ferreira
433 d. Maria lieze rra Vare 11a Cof 

elho
434 dr. Juvenal L\marifno do 

ria
435 Getulio ('acho
436 Joào Pegado Cor tez Filho
437 d. A una Benigna de Oliveira 

Cortez
438 Estevam César Teixeira de 

Moura
131*1 çl. Maria I íahel da (.'amara 

Moura
Antonio Poliiirelli

441 Antonio de Castro Cacho
442 Joaquirn Martiniuno lVreira 
44H Antonio Cavalcanti de A Ma'

rauhão

i ih ím h i
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a l‘ de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL REDACÇÃO ETYPOGRAPHLA 
PRAÇA DA REPUBLICA

DIRECTOR POLÍTICO ! DR. PEDRO VELHO

b k i i  n u
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

C a n d id a tu r a s
Em reunião realizada a 

7 do corrente, a Con< 
venção do Partido, por ac- 
çortlo unanime de seus re* 
presentantes, interpretando 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen*
tal-os novamente candidap- 
tos à próxima eleição de 
30 de Janeiro, reeommen- 
dando egualmente ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário nao meuos 
digno de representai-o7 o 
d r  Juvenal Lamartine de 
Paria.

A velha praxe de decorar 
taes documentos com a’ enu 
meração átos méritos e ser
viços áòs ' eleitos dispensa* 
vel se nos áfigura no ino 
mento.

Tanto o Chefe do Parti 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or- 
gão e seus leaes companhei
ros de íncLas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral títulos que sobrem 
para justificor-ilits a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi 
d atos:

Para senador
Dr. Pedro Vellic d’Albuquer

que-Maranhão.

Para deputados
Dr, Alberto Maranhão.
Dr. Eioy Castriciano de Sou* 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria. .

do Superior Tribunal de Jus
tiça :

Communico a v. çxa., em 
resposta ao ofíicio de hon* 
tem datado, que ã£abo de 
expedir ordens no sentido de 
ser satisfeita a requisição 
constante do citacft) officio.

—Ao sr. commanpante do 
batalhão de Segurajiça :

Mandai apresentjbr, com 
urgência, ao exm^f presi
dente do Superior 
de Justiça do Est 
praça do batalhãj 
vosso coramando,' 
seguir para Maca 
serviço do mesmo

ibunal 
o,* uma 

sob o 
afim de 
ba, em 
ibunal.

Io The-

o presu 
Muni? 
Seve* 

50$000,

íiíWraN i nri mmuvim uiv uv/ uuim /u

devidos fins que 
Publico da Comarca do Ce* 
ara-mirim, bacharel Vicente
uv T Ü4M rtC

j .  . t .  .  . y  f A  K l  M  M  k i i  A  Ar■

o exercicio de suas funeções 
A dm iniStraçaÕ  d o  o x m o  no dia 6 de dezembro do an

sr. dr. A u e iu s to T a v a  
re s  d e  L y ra

EXPEDIENTE
Dia 11 de janeiro 

OFFICIOS

no p. findo, segundo com*- 
m unicação do respectivo juiz 
de direito, cm officio d ’aquel* 
la data.

-A o  mesmo :

—Ao sr. lnspecto 
sou ro : ’

Mandai entregar 
dente da Intendenci 
cipal da villa \ug 
ro a quantia de 
para occorrer ao pagamento 
do auxilio á cadei * 
strucção prynari 
femenino, no trig 
outubro a dezemtí 
no proximo findo.

— Ao mesmo :
Ao presidente da 

cia Municipal de S 
mandai entregar 
de 300$000, para 
ao pagamento d 
do professor publi 
la villa, no se«K

de m* 
o  sexo 
stre de 

d o  an*

*
tenden* 

ta Cruz, 
quantia 
occorrer 
subsidio 
d ’aqael* 

____ _ e ju *
i ~ * T i U  nm h‘n r 1 r  1 1 * 1 '  '• - ■lho a dezembro do nnno pro-ORrOvOr . r iximo nnuo.

\ „ A „ 1 »  L r w .  r111 LU1. r  r .  n  .  r í  rk . .  1> r t
|J1 CCIUV1I LV

dencia Municipal da villa de
Curraes Novos, mandai en 

Ao sr. Inspector do The- tregar a quantia de 150$,
souro : 4 importância do subsidio aque

ComniunÍeo-vos para os fem direito c> professor pp 
devidos fins que o secretario b|jco d^iquella villa, corres- 
(\o governo. Henrique Cas- 1 ponJente ao ultimo trimes- 
triciauo de Souza, reassumiu r̂e q0 anno proximo passai 
hontem o exercicio de seu car-1 qn 
gof renuueia ndo o resto da, ' DESPACHO 
licença cm cujo goso se acha-1 
va. !

—  Ao m p s n m  : \ .  i  / - >................... co cla comarca cio ceara

O bacharel Vicente de Le-
. - t - i  ^ r >

A j ; i  w u iu w '* i

Mandai pagar í.o sr, a d* 
ministrador dos Correios a 
importância de 10$0í)0, COr-

rl* ot̂  vimlniito n occurtio I nro 
I  \  * rv M IUCU LV l l

caixa para a correspondeu* 
eia do governo do Estado, 
no M-11icslro corrente.

Aí> mesmo :
Communico-vos para os 

devidos íins, que em data 
delimitem, o secretario do 
Aihem ii kio (irariiiense.Fraii- 
ciseo Theophiío Bezerra da 
Trindade, deixou o exercicio 
de seu cargo, por se achar 
tomando parte nos trabalhos 
da mesa de alistamento el_‘i- 
torai desta capital, tendo, 
na mesma data, seu substi* 
luto legai, José Julio Perei
ra de Medeiros, inspector de 
nlumnos, assumido o exer- 
cíc ti dbiquellc cargo. 

Com m imiro^vns pa rn os

mirim, pedindo para lhe se* 
rem justificadas as faltas 
por eíle dadas no exercicio 
de suas luncçòes do dia 20 
a 22 de novembro do anno 
proximo passado.

—Como requer.

Dia 12 

DESPACHO

Joaquim Andrade do Araú
jo, alíeres do batalhão de Se
gurança, pedindo tres mezes 
de soldo por adiantamento, 
visto achar se quites com n 
fazenda Estadual.

—Sino estando quites com 
a fu

—Ao mesmo :
Ao sr. alferes quartel-mes- 

tre do batalhão dc seguraq- 
ça, mandai entregar n quan 
tia de 100$000, para ser 
abonada, corno gratificação, 
ao alfcres Joaquim Andrade 
cie Araújo, que segue em com* 
missão para o interior do 
Estado.

P.PCJD * rvtt Ai# r .h r A U u ;

José dos Reis Mello, pedim 
do pagamento de 1:0826$98, 

de peças de fardamenque 
forneceu para o batalhão 
dc segurança, nos termos de 
seu contracto.

—Ao sr. Inspector do Thc- 
smtro para mandar pagar, 
em termos.

MARinCÃO ESTADUALò
Serviço para o dia 17

iiomla, o sr. capitílo CitpisU*ano 
Bitado maior, o sr. tenente Mou

ra
Dia ao batalhíto, o 1' sargento Jav 

cyntho ,
Duaríla de Palacio, o fornei .loíío

TELB6RAHHAS ESPECIAIS
Rio, 15

0  Supremo Tribunal Fe
deral organizou a lista trí
plice dos candidatoá ao car
go de Juiz Seccional do 
Espirito Santo, sendo clas
sificados, cm primeiro logar, 
o desembargador José Cly- 
inaco do Espirito Santo, 
em segundo logar, o dr.
Olympio de Sá, em ter
ceiro logar, o dr. Aiaujo 
Jorge.

Rio, 15

Realizou-se hontem, no 
Theatro Lucinda, uma gran
de reunião de eleitores nara 
o fim de adoptar as can
didaturas dos drs. Barbosa 
Lima e Bricio Filho, pelo 
primeiro districto desta ca- 
oital.
4,

R io, 15

Chuvas fortes e prolon 
;adaa po juterior dos Esta

dos do Rio e  Minas 
causando inundações e de
terminando grandes prejuí
zos.

Nas cidades de Campos,
Juiz de Fora, S. Fidelis, as eeituado jorn»l de Valparaizo “ L*

i Union” , o attestado abaixo traoa-aguas attmgiram uma ai- 
tura extraordinária. Grande 
numero de casas desabaram

A R E P U B L ICA
Natd, 10 de Janeiro de 1906.

M i i  lu in ti l i  I j i ia iw

A Sociedade Agrícola do Rio 
Grande do Norte recebeu o seguin
te telegramma '«

Rio, 15
Sociedade Agrícola

Natal
Sociedade Nacional Agricultura 

commemora hoje nono anniversario 
sua fnndaçSo e presta justa ho* 
menagetn aos exmos. drs. Lauro 
Muller elgnacio Tosta, acclama* 
dos seus presidentes honorários.

Congratulo~me sociedade co*ir« 
man pelas adhesOes sinceras que 
vão colhendo defeza interesses a* 
gricolas.

Oordeaes saudações.
Dr. Venceslaa Bello,

presidente Sociedade nacional agri
cultura.

jiãüirersânos
Completam annos hoje :
O major Marcello Barroca.
-----D. Maria das Dôres, esposa

do sr. tenente-coronel Ágripino 
de Mesquita.

——D. Maria da Costa, irman 
do nosso devotado amigo e corre* 
ligionario, capitão Julião Bento da 
Costa.

'-----iO nosso correligionário e a«
migo, capitão João Fernandes de 
Almeida» negociante desta praça.

-----O capitão Bemvennto Lima.
l ífcwí,>r— * —    — * *' -  . || i w t  + . . ,í.    

BRONCHITES (MRONÍCAS^Õ
insigne medico^cirurgião, sr. dr. 
Juan Peralta R., residente em 
Klqui (Chile), tendo applicado aos 
seu» ciieutês o (iiarãviiuoso Peitos 
ral de Cambara9 do Visconde de 
Souza Soares fez publicar no con»

_ _ > «  A a  nUuiiia^ »  r »  c i
I I . I I I 1 I U . P

tmava m

« ^  i  4 *1 /'/,Ks I 11 Ia.
I >i;l 1H 

Olí FI0IOS
—Ao cxnio. sr. prcsiilonU1

¥ > I . .I VI 1 UUASA
(luurila de 1'eaftou, o *.í’ sargento 

(ionrulo
Guarda da Odeia, o cabo Luiz 

K ernan3os
Guarda da Delegacia, o cabo Bu* 

iz Antor.io
Guardada Alfândega, o caboHay* 

mundo _
Guarda do quartel, n cabo Simiíto
Ordem ao sr. ntiiuial de ronda, o 

cabo André
Piquete, í. corneiteiro Francisco * * 1 Aiexanore

D n: forme, ü.

desabrigadas. Têm havido 
perturbações no trafego da 
Estrada de Ferro Central, 
da Leopoldma e outras 
ferrovias.

R ecife, 15

Foi publicada a seguinte
chaoa oíficiaí nara as pro

A *

ximas eleições federaes : se
nador, Gonsalves Ferreira,
deputados, pelo primeiro

» ’ * ■

districto, Afibnso Costa, Es- 
meraldino Bandeira, Tei
xeira de Sá e Pereira de 
L yra ; pelo segundo distri
cto. Malaquias Gonsalves, 
Cornelio da Fonseca, Julio 
de Mello, lístacio Coimbra

cripto, como demonstração de apre
ço para com o auetor de tão be-

n i*DeD3o remeato;
;iEl médico cirujano que sus-

nribft fiftrf.incft m ip  ai HRnecificii t i »
tu lado Peitoral de Cambara1 dei 
sr. Visconde de Sousa Soares, dei 
Brasil, me ha dado admirabies re
sultados en el tratamiento de 1m  
enfermedades dei apparato respi
ratório, especialmente eu las bron* 
chitis chronicas.—Dr. Juan Peralta 
K.”  (Firma reconhecida).

O Peitoral de Cambara’, que é 
o melhor remedio para as affecs 
ç.í5e«i nulmonares, bronchites, «o* 
quelucbe,asthina,rouquidão e qu»l« 
quer toi?se, tem o seu Deposito 
ger&l do Fstabelecimento Industrial

uza Soares, em
i(tu ^ _ _ Río Grande do

Sul). #
Vende-se .em todas as pharmacias 

e drogarias do Prasil.
Depositários *. Studart a Irmão 

c Garvalho bonseca a C.

t rC José Miiruelliuo ; pelo ter
ceiro districto, Domingos 
Gonsalves, Artlmr Oriundo, 
Fcdro Fcniiiinhnco e Me
deiros de All)iiiiuori|iu*,

I Phikwmoitant-inn 
Pa!/\tqü f Fot rln
JL UIVtoAO \ #*#+ *—

ErviarniiHiuis cartões e 
cnni irmientos Je festa» :

-----O nosso eminente ami-
senador Ferreira Cha?s0*0 ÍT» »

ves

Cartões
1 mpvi mom-se íkjui . | Diário Otlèeml,

---- O director e funecio^
na rios da Biblioteca Nacio
nal do Rio dc janeiro ;

-----O nosso prestante e
particular amigo de Manaus, 
José Renaud e sua exma. 
fn mil ia ;

-----0 nosso distiucto eo*
estadano, Manoel Francisco 

|da Trio d ade, empregado no

INI

Labim/UFRN
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õ T ra  V A E jm lra s D O
ITALIA—O padre Gappo- 

ne, que está visitando as 
praias da Liguria* foi entre- 
visiado em San Remo por 
um representante do jornal 
"Stampa”  a proposito de 
lima entrevista que .se dizia 
ter havido entre elle e 
os GrâosvDuqucs da Rússia. 
O ” pope” desmentiu cate* 
goricamente e veracidade de 
tal informação.

A sua peregrinação pela Ita 
lia prendesse á organização 
ila defesa operária Pretende 
ir a Bordighlera, onde tem 
amigos e correligionários.

-— Foi preso e recolhido 
ao cárcere de Regina Coeli 
c italiano Prímetti accusa 
do de peculato, suhtraçãc e 
adulteração de um doeu 
mento.

O facto causou grande 
escandalo em Roma, por ser 
Prunetti muito conhecido na 
capital. Prunetti é casado 
com uma r qmssima senlio*. 
ra éxferangeira de nome Smi 
th e habita luxuosos apo
sentos no palacio Odescaf 
chi.

------A Compagnia di N̂ i-
vigazioni Generale concedeu 
viagem gratuita nos seus 
navios a todos os capcllães 
alfeetados cspecSalmente ao 
serviço de emigração.

A instituição formada en
tre o clero para esse fnn

p rtmo uni n̂flGP̂
t C i - U  \ . m  x v u i i 4 u  u  i  i #  v U l J  C v

Iho director, presidido por 
um Cardeal. Nelle tomarão 
parte os arcebispos de Ná
poles, Palermo e Ge ao va.

CHILE-----O El Mercúrio
preconisa a representação 
do Chile na Conferência de 
Haya e no Congresso Pan* 
Americano do Rio de Ta- 
neiro, embora ache que am 
bos os Congressos não da 
rão nenhum resultado apre' 
ciavel.

FRANÇA—Na recepção de 
anno bom, no Palacio co 
Eliséo, o conde Torniclli, 
embaixador e i Ita Ita, felici
tou o sr. Enubet cm nome 
do corpo rlinlnm?] tieO ita. 
liano, esprimindo por essa 
ooensiào a satisfação que 
sentia ao notar o movimen
to expontâneo que atirava 
as duas nações para a paz.

O sr. Loubet, cm resposta, 
fez uma bella e viva alio 
cução, na qual significou cíû  
quentemente o seu contens 
tamento ao ver que tudo 
concorria para o restabele 
cimento dessa paz. S ex. as 
crescentou ainda, (pie só os 
sentimentos paeiiicos podiam 
condnzir íin nações a eon*1
elusões mais favoráveis.

— Nesse mesmo dia, o sr. 
Loubet recebeu no palacio 
do EKsêo unia commissão 
representativa de todos os 
corpos legalmente constitui 
dos que visitou s. ex. com 
o fim de apresentardhe os 
pézares das corporações que 
renresentnva. nela s/ihidaA • ' *
de s. ex, da presidência da 
Republica.

0  sr. Chaumié, presidente 
do Conselho de Estado, em 
sentido discurso, declãron 
haver motivos de inquieta
ção a proposito da termina
ção do período presidencial 
do sr. Loubet e disse que, 
se tinha ícalmeiitc de re* 
alizar-se a sabida do presi
dente Loubet, constituiría 
isso, só por si, bastante ra
zão de profundo e geral des. 
gosto.

Continuando, s. ex. saliens
*

tou,. em phrases coloridas, 
a sabedoria, moderação, in
tegridade e patriotismo do 
sr. Loubet.

SOFFREU TRES OPERAÇÕ
ES—O abaixo assignadu vem por 
meio bestes attestados, faser pu** 
blico a quem possa interessar, que 
soffremlo ha oito annoo de urna ii$c 
tula na nadêga direita e tendo tos 
mado muitos medicamentos, alem 
de tres operaçOas por que passou, 
e sendo considerado incurável,teve 
a felicidade de tomar o Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Guay " 
ace, preparação do sr. pharmaceu« 
tico João da Silva Silveira,graças 
a este importante remedio acha-se 
completamente curado.

O que acabo de dizer ê uma ver* 
dado conhecida por muita gente, 
e moro a* rua 16 de Julho n' 59, 
para mostrar a enorme cicatriz a 
quem duvidar. '

Pelotas, 19 de Fevereiro de 1886. 
i— Joaquim Antonio Bento. .

Vende-se em todas as pbarma« 
cias o drogarias, desta Cidade.

Realizasse hoje, no -Thea- 
tro “ Carlos Gomes*', a ex* 
hibiçãb artística dos distin«: 
ctos e afamados concertistas, 
maestro Amaro Barretto,pro
fessor de piano,e o violinista 
Carmo Marsicano, cqm o 
auxilio da orchestra daquelle 
theatro, sob a direcção do
maestro Smido.

Farà o concerto foi orga 
nizado o seguinte programma

[1 parte]
Tt1 ' F. v. SU PPB O uvertui 

“ Poeta e aldeão”  pela or* 
chestrn.

2- EDWARD G R IE G -1'Sona; 
t i  em Fã m aior’ para vi* 
olino c Piano Allegro com 
b r io  — a  '1 eg  re t o  —  a  1 I c tr r o v i * 
vacc—C. Marsicax > e A
t  \  «  1 > i
‘  --------------  U  1  l  u «a  m  j \  i v

3* F. CIIOPIN-a) “ Noctur* 
no em Ré b.
b) “ Poloneza” cm dó sust.
mCüOi
A SINDIGO-c) “ Onzouvil
1 / 1 1  n  a  n  í  / 1  !■* + ^ t 1 1 I  ys . 1 1  f  i. p  ^lUUUi t uu 11 > i f 111 k { >!n

4 P. SARAvSATIw») “ Ro
mance e Andaluza,’
F. IIITHAY—b) “ Ilnlluzón 
Ilallaton”
H.WENIAWSKY-c) “ Seher 
zo—Tíirantella” para v io 
lino e piano pelos mesmos 

5* F. BRAGa—Gavota "Ma 
rionnettes” pela orchestra

(2 parte)
0* P, vYaOIIS — Menuet “ Les 

Pas de Cámcristis, pela or* 
chetra

7- L. v. BEETIIOVHN— \So-
Nílta (MM ílf» SMSl . iniMlOr" —
Op. 27 —Adagío sostenuto4

—allegrítto—Presto agita* 
to para Piano—A.BARRBTOr 

8 C. LEQÍIARD -  “ Fantasia 
sueca Violino e IV,

turno ydos couccrlisLas.
9* E. GRliíG—“ Sonata em dó 

menor—Allegro molto—AL 
legretto expressivo—Allegro 
nnimnto para violino e Pi* 
ano pelos mesmos.

10' 0. CAROSIO -  Grande 
Valsa de Cpncerto “ Les 
Bíuets,, pela orcheatrn.
O concerto começítrá a’s 

8 1[2 horae da noite.

m m Y n m i
Conforme lemos no Jornal 

do Commercio,  tiveram gran 
de exito as manobras nava* 
es que acabam de realizar- 
se em aguas de S. Catharr 
na, sob o^ommamlo do al
mirante Alexandrino de Àlen 
car

O almirante Alexandrino 
encetou a serie dos exercici 
os com um exercício geral de 
tiro ao alvo com a grossa 
artilharia 4 com os navios 
em movinieiito.

Compunha se a divisão, 
nessa occásiào dos cruzado
res Bairobo, Tamandnrê c 
Benjamia Gonstaut.

Demandando o largo for> 
maram osJnavios em Unha 
de fila, tomando posição dí° 
ante da ‘ilha Deserta, que 
fora escolhida para alvo. De* 
terminadas as distancias i* 
niciaest por meio dos t  leme 
tros, corieçou o fogo, desfi
lando os navios diante da 
ilha que cobriam com seus 
projectis. D exercício durou 
ate ã noite. O tiro foi execu • 
tado com *'ftiarchas progres 
î vamen jje £ crescentes e em 

oístaficiaf^ fâfiávêís. Cada 
navio batia uma zona de> 
terminada. Do capitanea ,o 
almirante dirigia todo o fogo 
da divisão por meio de sig  ̂
naes, dando assim uma in
dispensável unidade à acção 
e sujeitando o fogo a uma 
efiieaz disciplina. Ao ealiir d  ̂
tarde, o tempo peiorou, ca 
hindo, uma forte icsiaua que 
levantou muito mar, fazendo 
eom que us unvius dessem 
grandes balanços. Nãa obs 
tante essas condicções desfa
voráveis, O almirante deu 
ordem de continuar o exer
cício afim dc habituar os ho 
mens a fazer pontarias com
f  v 4 ^  A  y-v ú 4  * a i  a> x. r t  n  y ,  1 a  r ,  a •

a j  m a u  C, o viu u s  U “t

fregas da chuva que começou 
a cahir torrencialm^nte, coin 
tinunram os canhões a troar 
met!iodicamen te,ba tendo com 
seus projectis a l>ase da Ülio-

R E P U B LIC A
ercíeio geral dè tiro ao alvo(irnpuzeram-lhe a necessidade
com a pequena artilherla e 
com a fuzilaria, em movi
mento terminando ao cscu* 
léeer. 0 tempo, que sc con* 
servára ,máo, melhorou no 
dia seguinte, permittimlo que 
se effeetuasse um exercício 
geral de escaleres. Formou*se 
uma fiotillm de 24 embarca
ções, que sob o commando 
do 1* Tenente Felinto Perry 
executou varias manobras 
tatictas e de evoluções de 
marcha. Dons dias depois te
ve lugar uni exercício geral 
de torpedos em todos òs 11a* 
viios, com muito bom resul
tado.

Muito proveitosos serão 
sem duvidas para a instru* 
cção e adestramento do pes
soal exercícios dessa natureza 
executados como tem sido, 
com methodo e rigor.

BANCO DO NATAL
AòSESÍBLEA GERAL

Ultimada a subscripção de 
todas as a ecoes e feito o de* 
posito legal de 10 % do
capital, convido os snrs. 
subscriptores a reuniretn^se 
na quarta feira próxima. 17 
do corrente, ao meio dia, 
no salão do Congresso Es 
tadiril, para constituição 
definitiva d o  Banco, appfo* 
vação dos respectivos esta
tutos e eleição da primeira 
directoria e Conselho fiscal.

Natal, 13 de janeiro de 
1906. .

O Bncorporador,
P, S>arcs dc Araújo

i :  ■  BHnitas ii itiig

Maravilhas da archítectura
LII

\ FACHADA DA OPERA

t k

ta. iNcsse exercício, executa 
cio pelos processos actnaN 
mente cm uso lias principaes 
marinhas, coube a maior por 
ccntagem de impactos ao 
Barroso,  cuias pontarias fo*■, ‘i • ,;aui uimtt> ixMs, vinuo em 
segundo logar o iam andai c 
e por ulí iiiio o Bcnjamin Con 
stant, cujo balançí) muito 
forte dillieuUnva eiiormemcn 
as pontarias.

A’ noite descMicadeou^se um 
í-pmnni-fil Ipvnnfotuln um tno»-
aItLM*oso c|ue castigava des  ̂
apiedadamente os navios. A 
divisão manteve-se cruzando 
ao largo envolvida em densa 
eerraeão e batida de rijas 
«aguaceira d as, regressando ao 
porto no dia seguinte pela 
manhã sem novidade cm ne
nhiim tiM «M̂

d i n ♦y»ví* lnfn *' n <ni  *  r  »  . n u  « v  i  v  i  i . i n . 1 i  i  i » ’ t i  v  -  i

O cubo representado 
pelo solo dos fundamen 
tos, as paredes exterio
res e coberta deste mo«* 
numenco c de cerca xn 
450.000 metros. Somcn
ce o tccíu, eobiC uiuci
superfície de 15.000 me
tros. O maior compri- 
to é de 172 melros, a 
largura de 124 metros 
e a altum 55 metros.

ror ei ma dos d cg rã os da 
escada exterior em pedra de 
Saint Ylie, ele va-se o pavi
mento terre ornado com
r o M  ^  * w j / u o  ^  r i  U  i,.; o

estatuas. A.cima, ex tende-se 
a Loggia. As dezeseis coium 
nas monolithos, em pedra 
da Ba viera, sobresahem sos 
bre um fundo cm pedra ver
me) ita do Jura. Essas co.* 
Iiunnas são ligadas por bal 
ções em ]>cdra polida suss 
tentados p>r balaústres cmu 
mármore verde. Estão a com 
panhados por dezoito Co*» 
lumnas em mármore íloi de 
pceegueiro, dc ('apiteis de 
bronze doirado. INsas ulti-

de sobrelevar o  a ttico .
(>• ftinlo. das esculpturas 

desta parte do edifício esta 
incrustado dc mosaicos. Mais 
acima rc*na sòbre toda a 
fachada uma fila dc mas
caras antigas.

Finalmente, acima de fai
xas em mármore de broca- 
tello, eleva mrse, de cada 
lado, os grupos em bronze 
doirado que dominam os 
ângulos.

O conjuncto apparece va* 
riado,brilhante,quente, quan
do a gente, se colloca longe 
do edificio, O effeito da fa*

yrt *1 jm n  A /\  rH  t l i l / l f  O / I  A  l l p l  #1U i r t u a  w L u i i i j ^ i V L á . l U Ü  j J C L l

cupola do solo cuja parede 
circular supporta um coroa* 
mento de uronze ornado de 
alguns dourados.

Mais longe, emfim, ele- 
va-sc até o nível das torres 
de Norte Dame o grande 
pinhão do palco, terminado, 
de cada lado, pelos Fégasos 
dc Lcquesne c dominado 
pelo grupo de Millet, que 
representa Apollo elevando 
a sua lyra d ’oiro. *

Ch . Nuitter.

f lo r e s  L a tin a s

B E A T U S  IL íE E  QVl P R O C Ü L  

N EG O TYVS

T raducçao : Felizaquelle 
que> longe dos negocios... 

E* o começo cia ode de 
Horacío nã qual o poeta 
canta as delicias d-> campo, 
que elle oppõe ás ruidosas 
occupações das cidades : 

“ Feliz aquelle que> longe 
do* - munéo» .  eatraubo - ^  
negocios, cultiva com os 
bois os campas hereditários, 
como no século d*oiro dos 
nossos antepassados !”

Laroussk Jltnior.

A vida anedoctica
dos grandes hom ens

mus eolumnns sustentam n-, t demoram

LORD BEAC0NSF1ELD

Esta aneedota iião data 
de hontem, mas veiu receti"< 
temente ntm jornal allemão :

De uma vez que Lord 
Beaconsfiel, então chefe da 
política inglcza, visitou o 
príncipe de Bismatck, em 
casa deste, perguntou*lhe a 
meio da eeremoniosn e grave 
palestra :

-  Como sc arranja o meu 
iilustrc coiiega para se des* 
embaraçar dos importunos 
de toda a espccie que tão 
lerozmente nos assaltam, a 
nós, homens <ic estado ? 
For (pie meio lhes dá a 
entender nue chegou o mn* 
mento dc se retirarem ?

— Nada mais simples, res
pondeu o principc de Bismar- 
rk. Minha mulher distingue 
perfeitaniente os nuissadores 
c, quando lhe parece que se

ma cortina crivada de o- 
Ihos de boi onde eslã.o cul-- 
locados bustos eui bronze, 
ornados dc consolos.

O primeiro pensamento do 
afchitecLo fõra estabelecer 
um terraço por cirna da 
Loggia. A elevação d i ca-

UIC(__
1 l i l l  If l

1 1 1 II  ' »  e
klfl l l l l i l

distancia da
o
% i

C M  M  
(  L

f \ ( 1 • 1 'Hlj mmi v < i
nova Opera,

lio mciÇga.hoicí e« t  V  h  >

nnutai

manda mn criado dizer-me 
(pie olm pciador me espera 
em palacio...

Mal o principc acabava 
dc profern* estas palavras, 
abre*se a porta do gabinete 
e apparece um iacuin (inc
Í .m Iança a íoimula fatídica :

~v)u«i .viajestaue ileseja ia 
üar a Vossa Alteza !

Labim/UFRN
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F UIVDAIJA
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I’ de Julho de 1389

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO

1 REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRAÇA DA REPUBLICA

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

Oaiiclictat cii*íx«
Bm reunião realizada a,

7 do corrente, a Cons 
vcnçào do Partido, por ac** 
corão unanime de seus re*- 
prcsentantcs, interpretando 
os sentimentos dc todos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen* 
tai-os novameute candida
tos à próxima eleição de 
30 de Janeiro, recommen- 
dando egualnientc ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai-o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Faria.

À velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
meração dos méritos e ser
viços dos eleitos dispensá
vel se nos afigura no mo
mento. *

Tanto o Chefe do PartL 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or- 
gão e seus leacs companhei
ros de lucLas c victorins no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandensc que com cllcs vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral títulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha.

São, pois, nossos candi
datos ;

Para senador
Dr. Pedro Velhc d’Albuquer 

que Maranhão,

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

Secretaria de Poiicia
Dia 28 de dezembro

a occorreu.

Dia 29
O nffl :i d ít r» Àpívnnijrc Pí\v

iismino dc Albuquerque Ma
ranhão communicou a esta 
repartição em officio de 2G 
do corrente, haver, nesse dia, 
prestado, perante a aucto- 
ridade competente o com
promisso legal c assumido o 
exercício do cargo dc subde 
Jcgado de policia do distri- 
eto de Arcz.

Dia 30
41 (* rtli i r]í f . . w , L a  ( /i

I f ' j f . i  i : ;

! lí .1 r\ ."1*- 1 'l M 1i tL w m  j i . n i i u u i w  u w  u i  , [n u m u

SSS6=S9=̂ :
ézçá dita

Euzebio da Silva, pelo que, 
após tenaz resistência, foi 
preso e recolhido á cadeia 
daquella cidade.

A mesma auctoridade to* 
tnou conhecimento do*facto 
e procedeu, a“ respeito, de 
conformidade com a lei.

Dias 4 e 0
Nada occorreu.

Dia 8

Na noite de 23 de dezem* 
bro proxinio lindo, nos su
búrbios da cidade dc Caicó, 
o indivíduo de nome João 
Ignacio, irulo pela segunda 
vez á eaza dc Maria do ()’ 
do Amor Divino, vitiva, nlli 
morad ora, 11 a vo u -se com
cila dc razões, fazendo'lhe

município em officio de 29, 
no qual declarou ter proce
dido, a respeito, as 4 diligen
cias legaes, ignorando se, en
tretanto, qual o movei do 
crime.

Dia 9 
Nada occorreu.

Dia 10

Por volta de 5 ¥2 horas 
da tarde do dia 24 do mez 
proxinio passado, 110 logar 
“ Porteirinha” , do município 
dc Touros, segundo com mu* 
nicou o respectivo delegado 
de polieia em officio- de 25, o 
indivíduo Valentim Borja 
desfechou no cidadão José 
Dias de Lima un# tiro de 
garrucha que lhe produziu 
diversos ferimentos,

A referida auctorifade to
mou conhecimento cfo faeto e 
procedeu, a respeitoj ás dili
gencias legaes.

Dia 11

Por acto desta «ata, foi 
nomeado o cidadi f̂c Hora* 
cio Mendes Saquettè para o 
cargo 'de 3‘ eup^lente do 
delegado dc policid do mu
nicípio de S, Odrnçãlp, que se 
àchavã vago,

DiaT2

lidado da canhonbeira “ Pa- 
tria” .

Rio, 16

A  enchente do rio P a - 
rabyba deminuiu em Juiz 
de Fora, porem continua 
em Campos e S. Fidelis. 
Estão inundadas muitas fa
zendas a margem do rio. 
As aguas subiram a uma 
altura que nunca attmgi- 
ram.

A r e ia  B r a n c a , .  1 6

0  dr. Alberto Maranhão 
acaba de chegar a este 
porto, a bordo do reboca
dor “ Macau” , sendo rece- • *
bido por grande numero 
de amigos.

Palcos e salões

. 1 . \ r  \
■ t * 4j - •“ ■ 1 I V  O U L b / v i i V// <b' * / M I

^  4 1 r*itiíj
ll 111pe» 1 r r>,

tor publico desta comarca, do olho direito, 
procedeu, nos termos da lei, 
â visita da cadeia da capi
ta.!, providenciando sobre as

lhe fizeram 
t nlli re

elusos.

1 f i l  ^ 1 1  t -  A  «Tl f \c s m i L u t u  c 1 v 1 1 1 1 li

qiU11 cela. mau ■< *(‘s 
ahaais dos presos

I \*  ̂1 1 * h 1 f  é . j  \  +1 na dc ja n e iro  tle i tum> 

Nada occorreu  

Dia 3

O delegado dc judicia da - 
<|uelle mui liei pio, que com- 
municou essa occorrcncia em 
officio dc 21- do mesmo mez, 
tomou delia conhecimento c 
procedeu dc conformidade 
com a lei contra o deliu-

m m a  m m

Serviço para q dia 18

Ronda, 0 sr. .tenente Moura
Estado maior. 0 sr. capitão Capis- 

trano
Dia ao batalhão, 0 1* sargento Igp 

nacio Moura
Guarda de Palacio, õ 2‘ êàrgento 

Pastel
Guarda de Pessoa, o 2’ sargento 

China
Guarda da Cadeia, o cabo Manoel 

Fernandes
Guarda da Delegacia, o cabo So* 

ter
Guarda da Alían lega, o cabo Pi» 

nheiro
Guarda do quartel, o cabo Fran

cisco Ignacio
Ordem ao ar. offieial de ronda, o 

cabo Lui7, Fsrnandos
Piquete, o corneiteiro Manoel 

Sabino
Üii iürmC,

liio, 11! "

Foi instalhulo o tribun al 
arbitra i bríizi lo iro—p eru an o
presidi lo polo Nhinoio A -

quente, que se c vadia após powtolico, monsenhor Tonti.
a p erp etra çã o  d o  crim e. ______

■No <ha 20 d o  c ita d o  mez , ..K10, 10; dc dezembro, no logar “ Sal-
gado“ , do município do Aca- 

! viris \) horas da noite dc ry, Pedro Vieira de Mcdeb 
’!P ,1c ilc/uuliro proximameiis ros assassinou eom uma pu- 
iciuido, na culade de Ma* nhalada no peno esquerdo 
c.iu. senundo eommumeou o a, sua concubina Izabd Ma

* i I

respectivo delegado em olli ria da Conceição, c cm se** 
cio ih> 1*7, o conhecido des- guida suicidoii-sc, vibrando 
ordeno João Cvrillo* do \as- na. carótida um golpe dc na- 
ciuuulo, vulgo Cviillo K;i,‘ valha.
p'*'-'11, arm ulo ilc resv>1 ver a ■ Caininunic ai o líu to o d c  . 
provocur <hst uri>Íos( tcnl.ou 1 gade; d*- pnh» i.t daqiiellc qmo.  ̂ pU st,ldos

O  con se lh e iro  O a m ello  
I j im p ie ia , m in istro  de D o r -  
t.uga!, realisou  em  F e t r o -  
po lis  a an m m ei.ida  “ ( ín r — 
d<*n Ihirl.v,”  otlereiada á 
soeiedíuh* bríi/dleira em  r e -

O concerto reafisado ho- 
ntem, no Theatro “ Carlos 
Gomes’J pelo maestro Ama
ro Barretto e o joven vio
linista Marsicano foi um 
verdadeiro sttccesso. Pena é 
Tptfr mtríta-̂ gentr ^nesta capi « 
tal, onde escasseiam as exhi- 
bições artísticas, tenha-se 
privado de ir experimentar 
as emoções que somente a 
grande arte, magistralmente 
interpretada, pode dar.

O concerto do Theatro 
“ Carlos Gomes’ ’ não teve 
uma nota dissonante, a co-* 
meçar da orchestra que im- 
poz^se desde logo ás nossas 
sympathias com a excellentc 
execução da ouvertura dc 
Suppc, até os concertistas. 
Um, Amaro Barretto, já a
famado nos meihorcs salões 
do Rio, muito nosso conhes 
cido, porém cada vez mais 
aperfeiçoado na sua arte, fa 
zendo com que o teclado vi
bre harmoniosamente sob su
as mãos, ferindo essas notas 
admiráveis que falam ao sen

 ̂ Arüucnto ’ fj o u tro , o  lovcn
• . '

violin ista M n rsvn n n . que se 
exi ia pela pritm ira  vez entre 
nós e m p o lg o u -n o s  á prU 
m eira cu rva tu ra  d o  seu arco  
m a ra v ilh oso . A m a ro  Barre- 
t to  soube escolher o seu cotns 
panheiro de Ununce e apre- 
scntou .-nos um a rtista  de um 
m érito  i 11 c o n testa  v c !.

Foi indcscriptivcl a impres
são que nos íicou do conjunc- 
to da festa artística do “ Cnr- 

(iomes” vibrante c ara- 
nciadora, toaa ímprogiiaua

A R E P U B L IC A
Natal, 17 de Janeiro de 1906.

mento e essa vibração, que 
não estão nas partituras e
so conseguem exprimir os 
que se apoderaram do segre
do supremo da Arté.

Marsicano é um violinista 
completo. O ouvido mais ex
igente não pode apanhar 
uma nota menos afinada, um 
tora menos melodioso nesse 
instrumento que Paganini 
quasi divinisou e que pare
ce destinado a transmittir 
os grandes sentimentos da 
alma humana, com as suas 
raivas e as suas bondades, 
as suas dores e as suas ale* 
grias, cantando e rindo, sol
tando a» imprecações da 
cólera, os gritos do desespe* 
ro. as doçuras da consolas 
çâo, a maviosidade do con?* 
certo harmonico da nature
za, essa especie de “ rouxí* 
nol de madeira” onde o ar* 
tista pode transfundir um 
pedaço da sua alma. Mar* 
cicano, no Schetzo de Wenias 
wsky e, sobretudo, na Fan
tasia sueca de Leonard, fez 
do seu violino o que quiz e 
deu*lhe todas as modafida* 
des do som, numa harmo
nia constante, sem uma no
ta aspera, sem um tom incer. 
to, passando de um a outro 
extremo da escala musical 
com a segurança de quem 
domina o instrumento.

Uma festa artística, a de 
hontem, como talvez nenhu^ 
ma nesta terra ; e felizes a- 
quelles que poderam gozal-a.

s^nui versa, n o s
Completam annos hote :
D. Maria Bar ros, viuva do ca

pitão Antonio E'erQaedes Barros.
------D. Idalisa Carrilho Pereira,

esposa do illustre dr. José Calix* 
trato.

------O nosso amigo, Luiz Fera
reira, commerciante no Ceara** 
mirim,

----- O pequeno João, filho do
nosso amigo, capitão João de Goes, 
intelligente artista desta cidade.

C o m p l e t a  annos  a m a n h a x  :
O oequeno Perieles, filho do 

nosso amigo e correligionário, ca*» 
pi tão Joaquim Policiano Leite.

lã nmiciP i i r% ^i .111\i\~r> duõih*í n ( J \ < I \^  x t  I  j

ií o!liei a —

da doce harmonia qnc tão 
111 e! o(l i os a 1 no n t c d esper 11\ ram 
cm nossa alma os dois abe 
mados concertistas.

No Aroetnino dc Chopin c 
na Sn na ia dc Bccthovcn A~ 
maro Banvlto, soube elevar" 
sc á altura dos grandes mes 
ttes, dizendo .aquellas inusi" 
^as dilliccis com esse senti*

SO* c o Yf n  ítwo n o  
X IR — Attesto que duranteseia auc' 
nos, tendo sotfrido de varias ub 
ceras nas pernas sem que ne9se 
tempo conseguisse curabas apesar 
de me entregar a um constante 
trata mento, tenho hoje, entretftn’* 
to, a felicidade de poder declarar 
que acho-me completamente resn
A  p» L  .. I  A  ^  ■ ã  ■. ^  4  <V »  »1 *  » v *  ♦-* ^* ^  «  * A  .

elusivamente com o uso do Elixir 
de Nogueira,Salsa,Caroba e Guay- 
aco, preparado pelo sr. pbarma- 
ceutico João da Silva Silveira.

E, como não possa escrever,por 
ter ainda & infelicidade de estar 
completamente cego, m&ndei por 
outrem passar o presente e pedi a 
Thomaz Francisco da Costa que 
assignasse por mim diante das tes* 
tem unhas abaixo firmadas.Pnlrttni- d iIa ITatTapAl̂ A flfk 1 MHí) 

i .  w  U L  A  v  • v i  w i k  v  U v  ^ *

A rogo de Maria Joaquina uos 
Santos, por não pod.*r escrever — 
i homaz Francisco da Costa— ('orno 
testemunhas : José Carloa da Sil
veira—João Francisco da Silva.

Vende-se em todas as pharma® 
cias o dtogarus desU Cidftde<

Labim/UFRN
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tfOLHA DIA Kl A DA TARDE 

R iídacçAo
D.Ji. MANOEL DANTAS

1H?ACTOR*OHBP«
Antonio de Souza—nniu ctor

GERENtE-J o s é  Pinto
A88IGNATURA8

Por um anno................15$000
Por semestre.................  8$0(H)
Por um mex...............  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO 
Editaes, annuncioa e solicita

das—Na falta de ajuste previo, 
com pagamento adiantado, $*200 
por linha simples cie composição, 
quer se trate da primeira publh 
caç$o, querso trate das roproduc- 
çOes.

0 PJE 7AE_PEL0 1CTD0
HESFANIIA-No dia tres 

do corrente, na occasião em 
que o rei D. A Afonso snhia 
de palacio acompanhado 
aos príncipes I). Carlos c 1) 
Fernando e dos ajudantes 
de campo para passar re
vista aos regimentos aquar* 
telarlos em Gctape, deu-se 
mn incidente que ia pondo 
em risco a vida do soberano, 

O cavallo em que Sua Mn* 
gestade cavalgava escorres 
gou, indo cahir a alguns 
metros de distancia, Devido 
á perícia c adníiravcl san
gue frio de Sua Mngestade 
o incidente não teve conse
quências lamentáveis.

Poucos momentos depois 
corria pela cidade noticia 
do desastre, porem tão exug- 
gerada, que immediatamen-

acredita que o Brasil exigirá 
o cumprimento dessa dis
posição.

O jornal *Tíl Porvenir 
accrescenta que as negocãi* 
ções entaboladas com o Bra* 
sil a respeito do nssumpto 
têm encontrado difliculd-ailes 
e que sc receia que surjam 
coniplicrçoes.

PORTUGAL--* O ministro 
das Obras Publicas, conse
lheiro Antonio Cabral, no
meará brevemente uma com 
missão incumbida de esLu 
dar as causa que deram 
origem à erisc por que ac- 
tuaimente está passando a 
região vinícola do Douro.

Essa commissão, termina" 
dos os seus trabalhes, apre  ̂
sentará a 3. Ex. um rela
tório indicando as medidas 
que devem scr adoptadas pa** 
ra melhorar a situação dos 
lavradores da região ilagel' 
lada.

....... ..

O nosso digno amigo, a ca1* 
deinico de direito, Luiz Se
gundo Bezerra da Trindade 
veio no nosso escriptorio d ri 
zer-nos que não se entende 
com s, s. uma pilhéria do 
Diário dc hoje, estampada 
na secçfio —Tcfegrapho sem 
So*

Acceseentou o digno m »ço 
que, chegado dc Belém ha 
o o u c o s dias, não coii' 
versou com pessoa alguma 
sobre política local, sendo, 
portanto, caíumniosa a pis 
lheria a s, s. referente, leva 
da talvez áquella folha p o r  
algum dcsMccupndo, que não

a sua
te, nas proximidades do 
palicio real, se reunio im- 
mensa multidão anciosa por 
saber a veracidade da uq- 
ticia.

INGL.\TERRA~Díz o cor
respondente do Morning Post 
em Washington que os 1Í 
beraes de Panamá contam 
com uma insurreição para 
obrigar os Estados Unidos 
a converterem o Panamá 
numa dependencia ameri 
cana.

FRANÇA —O Intvnnsigeant 
assegura que o rei D. AíFon 
so, em conversa intima com 
o presidente Loubet e com 
o sr. Rouvier, disse Jhes que 
o Imperador Guilherme lhe 
segredara ter necessidade de 
mais tarde ou mais cedo 
declarar a guerra á França.

------0 ficho dc Pariz diz,
em artigo, que Sir Henry 
Grey, ministro de extram 
geiros do gabinete inglez, 
deixou perceber á A He ma 
uha que a apptoximação 
anglosíillemau so poderá ser 
no caso cie melhorarem as 
relações entre a Allemanha
e a França, 

um íVi v o
Pinilia, ministro da Bolivia 
no Chili, declarou não ser 
verdade que o Brasil tenha 
reclamado contra a applíca 
ção da indemnização estipu* 
\zda no tratado do Acre á 
construcção de estradas de 
ferro que não passam pela 
fronteira do Brasil Não du. 
vida, entretanto, que seja 
verdadeira a noticia de ter 
o  Brasil tal proposito.

O art. 30 do tratado de 
Petropolis determina quo <> 
valor da indcmmzaçã 
em pregai 1 o  na 
rJe estradas de n 
teira do Brqzii

encontra onde exercer 
actívidade.

Seguiu hontem para o in
terior do Estado o nosso 
eminente amigo, ' út. Eíoy 
de Souza.

V isitaram -n os;
-— Os nossos presa dos a

migos, majores Ezequiel Mer- 
gelino e Miguel Rocha, d ri 
rectorcs do nosso partido em 
S. Cruz,

CHEFES de fanoilia, fazei vos* 
so& filhos usar o grande Depura* 
ti vo do sangue "‘Elixir de No
gueira” , do pharmaceutíeo chimicc 
Silveira*

to do rcamponez como
do aristoérnta. Pode-se di
zer seiii exaggcro que todo 
o Japonez* toda a Japone^ 
za e toda a criança japone 
za professam o culto dos 
antepassados.

Isto tanto se applic i ao 
convertido ao Ciiristianismo 
como ao Birhlhista fiel. O 
culto dos antepassados, ou, 
mais propriamente, a vene
ração dos antepassados, é 
alguma cousn independente

não in ter vem 
nclla, nem c influenciado por 
ella. Vale a pena notar que 
na China os padres jesuitas 
deram os maiores passos nn 
conquista de prosclvtos de 
pois que declara ram que, 
não sendo o culto dos nn 
tepassados um \ religião, não 
era o convertido ao Cliris- 
tianismo obrigado a a ba n 
donal-o. .

O culto dos antepassados 
não se linvta a veneração 
dos avoengos da família, 
Esta é apenas o primeiro 
passo ; segue~\serihe a vene  ̂
ração das divindades da tri 
bit, e, a 'mais elevada de 
todas, a veneração dos air 
tepassados do Imperíulor. 
Deste modo, ha uma fôrma 
perfeita de religião para o 
desenvolvimento do patrio
tismo e cta lealdade de um 
povo, bem como para o da 
moral do lar. Os Shiatois^ 
tas e os Buddhistas são 
eguaimente sectários do cul
to aos antepassados; o> 
ritos podem divergir um 
pouco, mas as ideas sâo as 
mesmas, e cm todas as ca 
sasjaponezas ha altares ou 
Iogares dedicados ao .culto 
dos antepassados.

CLcuLtá dos _aat£oas*ado$ 
não soAfreu nada com o sys 
tema feudal. Um codigo mo
ral podia não ser compre 
hendido pelas classes igno
rantes de tal svsteina, masw • *

NOTICIAS TS1E&BAPSICAS M  h>ÜC0 DE SG1KNC1A

Casos e Cousas

o i v. u lu w IO

eonstnr<\‘ã o

O C U L T O  DOS A N T K P A S S A D O S  
N O  J A P Ã O

I
A recente visita do Impe

rador do Japão ao templo 
üe Ise, paia éiai l-uiiUi à
Primeira Antepassada Im
perial da terminação feliz 
da guerra, põe em relevo 
aquiHo que deve ser sempre 
considerado como a força 
nacional mais poderosa no 
Japão.

O culto dos antepassados 
ou, mais propriamente, a 
veneração pelos avós. tem 
sido objecto pouco mcncio 
nado nos estudos subre o 
Japão e quasi obliterado pe 
la discussão do Bushido e 
dos seus efTeitos.

O Bushido, maravilhosos 
como são os seus ensina> 
meutos e influencias, não 
passou, na nielln»r das hv 
pothcses, de uma
UL - . 1 ___________

t  I ,  i . - i O V , • I Li 1 . l « l; ii ili
IV! ígí;«<) 
CodígO

* to 
< >

na ír< 
u ui i st m

l|N í
moral.
 ̂ O culto dos antepassados 

é univers.' i e loi s.anpre tat}*

Do serviço especial dbl 
Provind:h recortamos os se 
guintes despachos : ~

RÍC), 10.
Foram publicadas hoje as 

notas diplomáticas trocadas 
entre a nossa ehancellaria e 
a d a-Allemanha a respeito 
do caso da canhoneira Pfiti- 
thet.

O u a si todas eram já co« 
nhecidos em resumo.

Pni tc da imprensa desta 
cidade mostra-se satisfeita 
com a solução do alludulo 
caso; outra parte ainda nada 
disse nos seus leitores a’*res
peito.

Em geral entendt>s^ que 
não (íodiamos exigir nem de
sejar mais do que foi obtido

A uaCTERIOTooia nas kscoi as

ocura"Na qualidade de pr 
dor geralda republica, o dr. 
(íiivcira Ribeiro, -contestou 
a acção de reivindicação du 
territorío do Acre, proposta 
peio conselheiro Ruy Barbo
sa como advogado do esta 
do do Amazonas.

O marechal Paulo ArgoU 
Io, ministro da guerra, não 
compareceu ao Éupremo tri
bunal federal para ser inter** 
rogado no processo pelo mes
mo tribunal instaurado con
tra s, cxc-, cm vista da de  ̂
nuncia do alferes Penha— 
deixando assim correr á re
velia o citado processo

RIO. 11.
0  Financiai Times, dc Lon

dres, estudando as relações 
com m creia cs entre a Ingla-s 
terra e o nosso paiz, regis* 

que cm. 1905,^çp4n^>ara- 
do com 1904, hoiívcTestãs 
d i fferc n ca s n a ex p o r f u çã o 
cFain. ' . . ,

Tecidos de lã. diminuição
de 63 mil libras sterlinas; te" 

todas as familias possuíam cidos dc algodão, idém de 10
riil libras ; machinas, aug- 
mento de 931 nril libras,

antepassados e podiam ve 
neral-os. O Imperador, co° 
mo descendente dos ante
passados i m per I aes, i nca r na n 
do cm si todas as suas vir
tudes, direitos e deveres, é 
a figura central de todo o 
svstema do culto aos ante
passados. Não somente oe 
cupa essa posição, como 
não se póde avaliar exaeta** 
mente o enorme effeito do 
culto dos antepassados na 
fidelidade do povo para com 
elle, como personificação des 
se culto. Para os Japone- 
zes, de cada dia que passa, 
alguns minutos devem ser 
dedicados á veneração dos

RIO, 13.
t\ _ ..: ,1 , U“ V IUU -i r1r\ ei-cA lUQiaLtii^ifi uw v'i i

■' n '  ■, r .  < i -»-* t  \ < | i i L '
t  Ã Y ^  i / k j  i ; U  W à  A L.-V 1 ' c fp■*—# vv n
to diário de fidelidade é inin 
terruptamente praticado ha 
centenas de «ir:nos. Foi a cs 
sa grande f n*ça que o Im
perador se dirigío na sua 
Yisita ao templo da Primeira 
Antepassada Tmoerial, cm 
Ise.

Curioso

Paula Guimarães, que dese
ja que se construa no jardim 
da nr a ca da A cela ma cão ani ■» . j>
tigo campo de Sant^nna-—o 
palacio do congresso, tdéa 
combatida por outros ainda, 
hoje nada ficou deliberado so
bre esseassumptopelas mezas 
do senado e da camara dos 
‘deputados.

Segunda-feira próxima ha> 
ver á nova reunião.

RIO, 13
Foram dcmitfcidos o sr. Jo

sé Gomes, tliesoureiro geral 
do thesouro nacional, os res* 
peeti\os heis, srs Aureliano 
Colueei, Theophilo José Go
mes e [oaquim da Cunlia 
\ illa Verde, e o servente sr.r; -» * * _ T> • i *Ueucüicto oorges -■ uupiiea- 
dos no desapparccimento do 
caixote contendo 265 contos 
de reis

Serão igualmente d emiti ri 
dos os empregados na alfandc 
ga, iFesta capital que o in 
viuerilo aberto ubiqueila rc 
pariição indicar como res
ponsáveis pelos abusos ultri 
mamente dcsco!)crt<>s.

0 dr. Manwaring, da V* 
niversidade de Chicago, pre
tendo que as devastações 
da tuberculose e outros tia*' 
geiios que dizimam a liuuia 
nidade, poderíam ser dimi- 
tinidos pela iniciação do pu
blico, cm geral, e principal * 
mente nas universidades po 
pulares e nas escolas nos phe- 
nomenos baeteriologicos.

Quantas pessoas atacadas 
de tuberculose não tomam 
a menor precaução para não 
contaminarem os que com 
elias estão cm relações mais 
ou menos próximas ? B’ 
muitas vezes porque elias 
não sabem por si mesmas 
qual é ao. certo a natureza 
do maL

Muitos tuberculosos igno
ram, com effeito, que estão 
doentes e de que, sobretudo 
no começo.

O dr. Manwaring e outros 
hygienistas acreditam que b 
conhecimento da baeterioio^ 
gia, pelo menos a elementar, 
prestaria serviços dc tal mo
do preciosos a todo o mundo 
que se reduziría talvez de 
dois terços o munero dos 
tuberculosos.

Não sc trata de dar li - 
ções aprofundadas, nem mes 
tno de fazer conferências ex  ̂
tensas .sobre a bacteriolo
gia, mas simplesmente por 
todo mundo, a partir de 
certa edade, na posse de 
noções elementares, porem 
precisas.

Para isto, não seria pre
ciso mais do que uma pe
quena despeza que permittis- 
mc ojlquerir os apparelhos 
para fazer, nas classes su** 
periore^ dos lyçeus, as expe
riências de demonstração dos 
baeterios do ar, da agua, 
do leite, para fazer ver os 
effeitos do calor, do frio, 
da luz solar, dos autescpti
cos sobre os germens, afinal 
e jobretudo., para impor a 
necessidade de todos evri 
tarem a infecção microbríns 
na. Devemos observar que 
as noções reclamadas pelo 
medico americano já são 
ensinadas em todos os es
tabelecimentos de ensino pi í- 
mario e secundário da Fran
ça.

Du. Cazr.

H E M H ÍK  COM E S P L E N D ID O  
KX1TO -|>o Uiícife, IVrnumbuco, 
escroví; u uir-lindo im*òu;0 uixííí 
dor o prriciro, dr. Antonio
vaicjuili Uma, aos srs. S;ott lM
üowno, \ov‘i Voik, sohiti a efli- 
cacia da Emulsão dc Scott :

dt'.sdc o mi
cio da minl n clinica **m I ,
pregado u do Scott na.s
priRsoâ  cnfrafjuPcitLs e. principal o  RH EIJM ATISMO. molcstiq 
monto, cr o a no as oscrophulosas maÍR juva'>runluv a humanidado,
*■ I\iiiph iuots sciiipu com osplt*n- ooRctonarooi» c,nmo nor oucunLo, u- 
'<'*■> «'Xitu. t) " ÍOlixir .1;' Noifiioiru” ,

‘ ‘Df- <\ntoi)iu ('«vftlcanti l’ina• * tio piiacm cdutico , lilniico Silveira.

ULCEltAÇÕKS NA ROCCA DE 
UMA CREa NÇA —O liniTunilariu
cavalheiro sr. Antonio José Pereira 
residente em Bojuru, iíío Grande
í')o n ̂ li m fnpiro r? n n If r» 11 ! o iyt m^  ^   ̂ M 1 ■  * * * à í  * Lt t 1̂ . ki * j* M k W i it . t ' > ■  ■ ^

fez a applicaçíto dos Específicos a- 
eonseih«dos no Novo Medico, do 
que é auctor o visconde de Souza 
Soares, a uma creanv* que sol!ria 
de ulceracOos na I>occa, l)ü s“ .i 
resultado, fu l la abaixou mesmo ca** 
valheiro :

Cumprc-tuo participar-vos 
que tonlio feito ja ’ diversas cura-: 
cora os Espocificos do vosso No'o 
Medico. O primeiro doente foi unm 
c/eanva com uicerarties na bocea, 
a quem, com tres doses dos reme- 
lios aconselhados no referido Novo 
Uedicoaéccarum todas us feridas” .

(Firma reconhei.ida.í
O Novo Medico do Visconde, de 

Souza Soares, é um livrinlio de 
L7d paginas que se envia gratuA 
tamente e franco de porte a quem 
requisitar ao Deposito gorei no IS- 
Ldbrli;cmiunio industriai ríiarma- 
coetico Sou/.u Soares, rm IN b 11- 
(Kst* do Uio (íran !e doSul).

\ tuide-sc em todas us piei nnar.i 
A drogarias do Brasil.

Depositários’. Studart a Irm-To 
e (Virvalho Fonseca a C.

fT»m»,M?|g!l«líl!l

Labim/UFRN
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F Ü N D A 1>A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO : D lí  PEDRO VELHO
da

REDACÇÃO E TYPO G RAPH IÃ 
PRAÇA DA REPUBLICA

pmiN iiii
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

lím reunião realizada a
7 do cot rente» a Oon* 
vcnção do Partido, por ac*' 
eonio unanime de seus re* 
j)rescn tnn tes, in terpretand o 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
deiulo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado c 11a Camara dos 
Deputados Fcderaes, vem de 
cx pi ra r—resol veu a presen *
tal o s  nov emente candida
tos à próxima eleição de 
AO de Janeiro, reeommen- 
datulo egualmente ao “ suF 
fragio do Partido, como um 
correligionário nao menos 
digno de representai-o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Paria. ^

A velha praxe de decorar 
tacs documentos com a enu 
meração dos méritos e ser'» 
riços dos eleitos dispensa* 
rei se nos afigura no mo- 
nento.

Tanto o Chefe do Parti, 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or* 
gão c seus leaes companhei* 
ros de luclas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandensc que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral títulos que sobrem 
p ira justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr, Pedro Velhc d'Albuquer

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy* Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de

Fariak

G J M J  00 ESTADO
&dministraçaõ do exmo 

sr. dr. Augusto Tava
res de Lyra

EXPEDIENTE
Dia 15 de janeiro 

ACTO
0 governador do Estado 

resolve nomear o cidadão 
CasLão Marinho Palcâo pa
ra exercer o cargo dc 2' juiz 
distrietal de Nova Cruz no 
t rienuio de 1005 a 1007, fi-

m .  ,  ' C S  w v t ,  | J W *  t V  U U

gar em termos.
Dia 16

ACTO

Estado, 
s de for*

O governadoí^do 
attendendo ás razõ 

jça maior allegadas e com- 
i provadas pelo representam 
jte da companhia "Commer- 
‘ cio e Navegação” , resolve 
relevar a mesma companhia 
do pagamento da multa que 
lhe foi imposta por acto de 
2 do corrente mez.

; —  Communique^se.
! OFFICIO

Ao sr. Jnspector do The-

Guarda do Pessoa, o fo^rie! João 
Francisco 

Guarda dfi Ciuleia, o cabo André 
Guarda da Delegacia, o cabo Heis 
Guarda da Alfandega, o cabo Luiz 

Antonio *
Guarda do quartel, o caljp Mello 
Ordena ao sr. offieial de tonda» o 

cabo Soter
Piq uete, o corneteiro Bagassa

Un forpac, 6.

M m  i s m m s

Mossoró, 18

Chegou a esta òidade, 
houtem ás 10 horas da 
noite, o exmo. dr. Alberto 
Maranhao, que foi Recebi
do festivaihente pot seus 
correligionários, amigos e 
admiradores.

m M U jE U B
Os nossos adversarias, sen

tindo se sem prestigio na opU 
nião publica e certos da es
trondosa derrota que os a
guarda no pleito dc 30 do 
corrênte, procuram pbanta* 
siar violências e perséguiçòs 

por parte do ’ gõvef.

Banco do Natal
Realizou-se hontem, nesta 

capital, com a presença de 
quasi todos os accionistas, 
a constituição do Banco do 
Natal, instituição de credito 
destinada a prestar os me
lhores serviços ao desenvol* 
vimento do nosso progresso.

Ao meio dia, presentes 
os accionistas num dos sa
lões do palacio do governo, 
o coronel Pedro Soares, ins-* 
pector do Thesouro, na qua • 
lidade de encorporador do 
banco, em virtude da aus 
torização que lhe fora da* 
da pelo acto do exmo. gos 
vernador do Estado, de 22 
de Novembro ultimo, assu
miu a prèsidencia da grande 
assembléa, onde vimos re 
presentadas todas as classes 
que se interessam pelo nos* 
so engrandecimento, mos* 
trando assim a sympathia 
que em todas ellas despertou 
a creação desse estabelecia 
mento de credito. 0 coronel 
Pedro Soares, depois de 
exhibir a lista dos subscri-* 
ptores da totalidade do ca
pital do banco e a certidão 
do deposito da primeira en*. 
trada de 10%  do valor de

Hh
A REPUBLICA

.Natal, 18 de Janeiro de 1906.
e-sasKSEaaaasBs-s-Kasawaen^
fiscal, dr. Sérgio 3arretto, 
coronel Odilon Garcia, te
nente-coronel Francisco Cas- 
do e capm. Francisco The- 
philo; para supplentes, dr. 
Manoel Dantas, coronel Joa
quim Manoel, dr. Sérgio 
Barretto, dr. Pinto de A$ 
breu, tenente-coronel Anto* 
nio de Paula, cõmmendador 
José Gervasio e coronel Ro- 
munido Galvão.

0  coronel Olympio Tava~ 
res, depois de agradecer a 
sua eleição, declarou consti
tuído o Banco do Natal.

F e s t a »
Enviaram°nos cartões *de 

cumprimentos de boas festas:
-----O pessoal da Capitania

do porto desta cidade ;
-----O nosso prestimoso a

gente no Patú, capm. João 
Carlos da Silva.

jiiMiversãnos
Completam annos hoje :
A senhorita Maria Caro* 

Una Freire.
O jpveg Luiz

que dellas precisamos para 
venceKos em um pleito livre.

Velho e gasto expediente L,
origina-

eundo lhe marcado o praso souto : 
dc 30 dias para solicitar o Coinmunico vos para 
Gtulo o assumir o exercício.

—Coninumique-sc.

os

0FFICÍ0

Ao si*, inspeetor do The-
iiiro ;
An pivsidetUc da Intendeu 

«lu Municipal do Acnry mau 
d*!! ( iit tákl»,'ir o (}waiitia de 
1 .*<).>n<)<}, para oecorrcr ao 
pagaiiu-jPo do professor pu* 
biico dhiqucibi cidade, cor* 
isp< mdciite ao ultimo tri* 
meshv *lo anuo passado

i)i SDACÍÍU

\ eig.a N Filho, pedindo 
i111;!• i *iir íi [ o da quantia dc 
Íílsiiiii^ provenientc do ma-* 

t( 1 í 1 a I que lorncccram para 
‘ duas publicas do Esta* 

do, a -s tv.es dc ouí libro a 
divrlllbm <1 
sa i * ■).

devidos fins que, por acto de 
hoje, ícLvci a Companhia 
Commcreio c Navegação da

<* 1mm iilffi riíiíi
I  JA1 I t  A h  -L »  q ^ i v

por acto
_ mi posta 

de 2 do corrente.
DESPACHO

A Companhia Commcreio 
c Navegação, por seu repre* 
seutante neste Instado, pe
dindo relevarão da muita 
que lhe foi imposta.

— At tendido por acto des
ta data.

o atmo j). pus^

i i i s i K i t«i r iuu

GMHÇÁOJSttDM
Sorviçopara o dia 10

Uonda, o sr. alfnras ajudante Sy 
abra

Kstado maior, o sr, al foros Capis- 
trano

Dia ao batalhão, o ‘ ‘ sargonto 
,sd Ra.ymundoi

Guarda de Dalacio, o 'J* s^r^onto 
Gonvaio

Nem ao menos a 
lidade de arddosas inventl-A * <t«vas-tem esses curiosos poli* 
tiqueiros, que bmi sabem a 
razão por que seguiuham pe- 
pueno destacamentd ̂  para 
jardim de Vngicos, onde com 
ameaças dc desacato a um 
juiz no exercício de stías at* 
trihuições.c por meio de pia* 
nejadas arruaças, uin cabo 
eleitoral desabusado preten 
dia mascarar o fiasco de sna, 
estrepitosa derrota.

1'erdem o'.seu tempo os que 
procuram especular com as 
providencias tomadas pelo 
governo : todos sabem a
que ê e o que vale no Ess 
tado o pequeno grupo oppo- 
sicíonista, sem bandeira e 
sem idcál, que—presa da in ' 
coiitincucia de suas paixões— 
vive a es torcer* se impotente 
ante a força invencível do 
partido, que, desde o inicio 
do novo re.vimen, tem. en». j
Ire nos, as responsai).lidades 
fio poder.

Quanto ás aggressàes dc 
que foi alvo o integro dr. 
juiz seccional, so produzem 
uma impressão : ~ c a da 
tristeza,—por se ver <pie um
niOíncft^iíln imívirotol r* mofo

»  n «  j / u  L v i m  j u n L v q

gloria da classe a que tem 
sabido honrar cm imia vida 
publica de mais de quarenta 
annos, não está resguardado, 
depois de velho e eauçado, 
das invectivas desrespeitosas 
df»s maldizcntcs, simplcernen 
tc poiapic sabe cumpri, no*

de melhoramento, accentuou 
os , serviços relevantes e o 
inestimável apoio material e 
moral que encontrara da 
parte do chefe do governo 
e do chefe político do Es* 
tado, exmos. dr. Augusto 
Lyra e senador Pedro Ve* 
Iho, e depois de congratu* 
lar*te com os accionistas 
presentes, declarou aberta 
a assembléa geral de instai* 
lação, acclam&ndo, para pre
sidiDa, o coronel Olympio 
Tavares, que convidou o 
coronel João Galvão e ma 
jor Zozimo Fernandes para 
servirem de secretários.

Procedendo se em seguida 
á leitura e discussão dos es* 
tatutos e despensada a lei* 
tura, a requerimento do dr. 
Manoel Dantas, por já tes 
rem sido publicados, foram 
os mesmos estatutos nppro* 
vados.

Passando-se á eleição da 
directoria, foram eleitos c 
empossados : dírectotspresi-
(lente, coronel Olympio Ta
vares ; director-thcsourciro, 
coronel João (ialvão*; dirc^ 
ctor-secretario, major Zozi* 
mo Fernandes ; membros do 
conselho fiscal, dr. Pinto dc 
Abreu, commendador José 
Gervasio e coronel Joaquim 
Manoel ; su-pplcntes, Jorge 
Barretto c tenente coronéis 
Francisco Cascudo, c Ànto- 
nio de Paula.

Obtiveram votos i parca 
presidente, coronel João Gnl 
vão , para theamrciro, dr. 
Sérgio Barretto e c >ronel 
Odiloti Garcia; para sccrc'» 
tarjo, dr. Scrg o Barretto ;

Sociedade Agricolá 
do Rio G. do Norte

Pedem-nos para declarar
mos que a sessão ordinária 
da Sociedade Agrícola, que 
se acha convocada, é para 
o dia 25 do corrente (quinta 
feira) e não 23, como por e.
quivovo iOII.-.. «•.Ll.nn A /\

p U U U V A U V y T .

Visitou-nos:
"»-0 ilíustre dr. Dorain*

gues Carneiro, advogado em 
Limoeiro, que se acha ha 
dias nesta cidade.

i.... 11M v IV i ( t s i 11. l i L L < ) t l

À piscadela das palpebras
A piscadela vibratória das 

palpebras é, segundo as ob. 
servacões dc Al. G. Ullmann, 
um indicio de uma affecção
rpn;il Pm* r*r»ncti*rtnpnfMn nnnn-- - --  _ . - A . - , í. . - - - -
do esse signal pathognomico 
se manifesta, deve*se logo 
consultar o medico, porque, 
no seu começo, a moléstia 
pode scr paralysada ou cu* 
rada. A piscadela vibrató
ria produz-se as mais das 
vezes numa so das palpebras, 
e na superior.

Ó HECKELPHONO

11cvvi .) p■ 11 a iií' iiiiü’ íS ■ i«« . % : k ■ * r*V.GG *1

O keckelphono é um in- 
sfrnmonto de sopro, nova
mente introduzido na or* 
chestração da Allemanha e 
inaugurado pelo maestro Ri* 
ciru d Stnmss,, na sua opera 
Snlomc. O som do heekelpho- 
no api>roxima-se do do oboé 
c produz rlícitos rnusicaes até 
lioje complctainente desço*

j-iliirt i \ 11 i {1 (  ̂c \tii i i fr nfPQV l * i u  i n  ( v  u  1 ‘  * - - • » * • , ♦ i  '  '  * * .  l  i .#  *  -
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PAOAMKNTO ADIANTADO
E d it a e s ,  a o  n ú n c io s  e  s o l i c i t a 

d a s — N a  f a l t a  d o  a ju s to  p r é v io ,  
c o m  p a g a m e n t o  1 a d ia n ta d o , $ 2 0 0  
p o r  l in h a  s im p le s  d e  c o m p o s i ç ã o ,  
q u e r  a e  t r a t e  d a  p r im e ir a  p u b l r  
c a ç ã o ,  q u e r  s e  t r a te  d a s  r o p r o d u c -  
ç g e s ._________ ___________________ ___________

Casos e Cousas
O CU LTO  DOS AN TEPASSADO S  

NO JAPÃO

II

Para o culto da Primeira 
Antepassada Imperial ha 
tres logares reservados : ”0 
Templo de I) iijingu, em Isc, 
o Kashikodoro, no Sanctua* 
rio-do Paiaeio imperial, e o 
kamidana, que se encontra 
em todas as~casas” .
^Nos dois primeiros logares. 
a Antepassada Imperial é 
representada por um Espe
lho Divino, O espelho foi 
dado á Primeira Antepas* 
sada Imperial, assim reza a 
tradição, "acompanhado da 
recommendação de' que os 
seus descendem tes consídc 
rassem esse espelho como 
representando a sua alma e 
o adorassem como a elia pro** y j *pria. . ,

À principio, b  EspètíroT>U 
vino era venerado no Pa 
Iacio Imperial, mas foi mais 
tarde removido para o tem
plo, em Ise, sendo o seu 
logar tomado por tuna du
plicata. Comquanto todos 
venerem a Primeira Ante
passada Imperial em suas 
casas, consideram unia ne
cessidade visitar o templo 
dc Ise pelo menos uma vez 
na vida. E’ para o povo 
japonez mais ou menos o 
que Mecca é para os Ma" 
hometa nos.

Do templo de Ise se irra * 
dia o systema do culto aos 
Antepassados, o qual tem 
logar em todos os lares do 
paiz.

Os dous logares sagrados 
cm todas as casas japone
sas, â\z o professor Xobu^
illge iiüZUUll, sao u i\auin>
dana ou ” a partelcira do 
deus,” e o Butsudan ou 
” altar buddhista.” 0 pri- 
ineiro é o altar Shiuto, que 
cnmprclt.n 1c uma simples 
prateleira de m ideira. No 
centro desta prateleira sa 
grada está collocado um 
Tnima ou Ornuxn (grande oK 
íerciida), que faz parte das 
offerendas feitas ao Daijin- 
gu de Iser ou o templo de
dicado a Amater^asu Omi

roz, sakc c ramos de sakalsi 
[chaera japonien] c todas as 
manhãs os membros da fa* 
milín rendem homenagem 
rèverenfe deante delle, b i-  
tendo as mãos e curvando* 
se ; á noite coTlócamsse lu* 
zes na prateleira. Nesta se 
colloca também a imagem 
Ugigama, <m deus tutelar da 
família, e cm muitas casas 
as imagens de outras divin 
d ades shintoistas também.

Nas casas shintoistas ha 
um segundo altar ou kanii- 
datia, exclusiva mente dedi 
cado ao culto dos antepas 
sados da família. Nesta se 
gunda prateleira ou altar 
colloca m-se cenotnphios, com 
o nome dos antepassados, 
sua idade e data da sun 
morte. Essas lapides com- 
memora ti vas denominam se 
” Mitama*shieo,”  o que sig" 
nifica “ representantes de aK 
mas*1, e são geralmentc col 
locadas cm pequenas caixas 
em forma de capellas shin* 
toistas. Fazem°se neste se 
gundo altar, como no outro, 
offerendas de arroz, snkó, 
peixe, galhos de snknki c 
lampadas accesas. t 

Nas casas buddhistas, ha 
além do kamidana. um Bit- 
tsutlan, onde se collocun 
ccnotaphios. tendo no íron- 
tispicio nomes buddhistas. 
posthumos, e na parte pos
terior os nomes usados pelos 
antepassados durante a sua 
vida na terra,

Collocam _se geralmente clL 
autedo*cenotaphio offerendas 
de flores, ram os da arvore, 
io shikimi (líllciuni religio 

sum), chá, arroz *e ou tres 
alimentos vçget-aes ; queima- 
se incensojdiante delle con^

dem-se^lhe pequenas lampá- 
das 0  Butsudan toma o 
logar do segundo altar das 
famílias shintoistas, sendo 
ambos dedicados ao culto 
dos antepassados da familia. 
Cada família no Japão tem 
occasiões determinadas para 
o eulto dos antepassados,t t 1* 1 • p •tta uias ae- saeriuciOs, que 
são os dias de cada mcz 
correspondentes ao dia da 
morte do antepassado ; os 
mezes de sacrifícios, que sa- 
são os dias do mez cor- 
r e s p o n  d e n t e  ao dia e 
mez em que falleceu o ante** 
passado ; c os armos de sa
crifício que são os anuas de* 
terminados em que em um 
dia do mez correspondente 
á morte de um untepassa* 
do se realizam commemora- 
ções, A copartiçipaçâo nas 
ceremomas liea geralmente 
limitada aos membros da 
Lunilia e aos parentes pró
ximos ; mas, ás vezes, rore 
lizamsse festividades maiores, 
nas quaes eílieiam sacerdo
tes shintoistas e buddhistas, 
quer nas casas particulares, 
quer nos templos buddhistas.

Cukioso

Os movimentos das plantas
sida Imperial. O Taíma é 
distribuído, no templo dc 
Ise, para todas as casas no 
Império, no fmi dc cada 
anno, c é venerad > por to* 
dos os jnponczes Icacs como 
a representação da IVimei 
ri Anlrpussrnht Imperial 
Nesse aitar, são usuriim-n v
c. Ilotvídas oflcrcndos d»- nr

S c g u i v l o  o  h e t a n i c e  Ü a

Borlandt, os movimentos das plan
tas resultam :1a sua Ucuidaíle i!e, 
P r mei.0 das Of.i li rw
mnas que são como que Os ^ms 

perechemn as iiiciíliuinias 
<!a luz c -c orimãirom portanto 
para cila.

O hi>11r desta liieona o r.r̂ vo 
que quando a hi ; f.»rc uma folha 
(to Mni/ulo 1111< il*>(, a turma pl^uo 
Cuis* xa rías c('hulas cpidtqunieâ  
Uz com qm* <( i i i *  .h> (>a:! \

collula éUumtnailo maio, vivn« 
uiôDto no centro do que u* pori- 
pheriâ. y

A planta prooara & luz vob 
tasRO para SL a luz fere a
folha obliquamente, o» pontos lu 
luinosoa das cellulas, n> interior, 
não se acham mais no centro. O 
peciolo da folha curva-Re uosto caso 
do modo $ trazei-a a* sua posição 
normal em angulo recto com o raio. 
do incidência.

K’ isso qâe determina o movi 1 
mento da planta, que agita-se 
quando o ponto luminoso não c 
■centrai c volta ao repouso quando 
cada uma das suas ceilulas epi- 
dermicas âilluminada central mente.

INSTITUTO I-IISTORICO

Presentes no logar do cos
tume os srs. Olyrapio Vital, 
Luiz Fernandes, Pedro Soa 
res, Josc Correia, Thomaz 
Landim e Amorini, às 12 
horas da manhã de 7 do 
corrente, abre-se a sessão, 
sob a presidência do sr. 
Olympio Vital. Não S2 a 
chando sobre mesa a a ac * 
ta da sessão anterio-, passa 
se ao rxpedíexte. Circular 
dos srs. N. Falcone*& C-, de 
S. Paulo, com o catalogo 
das obras didactícas do dr. 
Benevides, lente da escola 
normal tlp mesmo Estado, 
Archive se. oFEERTASrdo con' 
socio Perèira 'Simões : Grã* 
ciemn, romance brasileiro, 
por Américo Wernech, Rio 
de Janetrò, 1898, 2 vols. ; 
Lucteciã, tragédia em 4 ac 
tos, ,do mesmo auctor. Mi 
nas, 1900--da hibliotheca d > 
“ Centro-Acadêmico 11 de 
Agosto”  Qonfereücia s >bK* 
o jury, pelo dr. Raphael 
Correia da Silva, S. tPauío

reèpeutiva^ re 
dacçõet? : sid lacem, revista 
scientifica, ns. XVIII e XIX  
de outubro e novembro de 
1905 ; Tapa, orgào da of 
ticina de lettras, anno 2. n. 
10 dc 15 de novembro de 
1905, Pará.—Belém ; O Mos 
soroausc e o Comincrcio dc 
Mossoró, da cidade de Mos
so ró ; A: Voz Potygaav, da 
Yilhí de Curraes^Novos ; A 
Repabhcci, o Diário do Natal, 
o Oito dc Setembro, O Se* 
calo e O Trabalho, desta 
capital. O sr. Thomaz Lan
dim propõe que se nomeie 
a com mis? ão que deverá rece
ber os consocios Alberto Ma 
ranhão, EIov dc Souza e 
Henrique Çastriciano, es()e- 
rados do sul da Repuliea. 
O sr. Presidente nomeia os 
snrs. Tiiomaz Landim, Vî  
eeufe d** lemos o Amoritn. 
Auctoriza se o sr. Vicente de 
Lemos a mandar concertar 
diversos livros de doeumen^ 
tos amigos, pertencentes no 
archivo, c em seguida levan 
ta'se a sessão.

Os muniõipios
Jardim  d o  Sor«dó

u caro reJactor,
 ̂ sunJrirM ■'í d. ciimjn-l .

rncMtoR pc.Ia enlrad-i .Io r.imo novo 
Sou ,qr;\t(> ;i (juo o »u-ri'

too a nr̂ fiosí), v î t.DOci \m
sur do l)t'oj pu\u'iu tur, ;iurvis í) 
tiue uic reŝ r*Tara' !!><>♦! : 1

Spgunoo o vatir.nio .]«, nr.ŝ o ,v 
inavid lii(1u,o niDÜior “ prop!if*t:i” 
local, oste auno sera* pcor que o 
pasnado, rjiJinto a invvrno 10 d" 
i .loto, a e11«aa<I• l.> 11*>\. > .ii-qo iíã*í

A9 p i r t c s  d o  c i m t  
dc ospcfunça l (

H v n tü N R  - t í o n t iu Ú A  r u im  o  os*  
t a d o  h y g i o n i c o  d a  l o c a l i d a l c .  O  
a a r a m p a  c u n t in f i*  . a  fa * o r  v io t i -  
m a s , R u ccu m b im J  >, u o  e* o o  i\ a - 
ta l, v ic t im a  d essa  e p id e m ia ,  a  di* 
lo c ta  o 'p o s a  d o  i- s s o  h o m  a sr .ig o . 
P e d r o  O .y p r ia n o  <U IV Íoiloiros, chá- 
x a n d o  t r o s  i i ite ic s s a n U w  crca n ça R  
o r p h a n a  d o s  c a r in l io s  m a to r n o s .

F k s t i v i d a p k s  - l t u i l z i r a m ^ s c  a s  
fe s ta s  d c  8 .  S e b a s t iã o  o  d c  N . S . 
d o  U o s u r io ,  h a v o n J íj  e m  a m b a s  
m issa  c a n ta d a  p e lo  V i g á r i o  d a  f r c ~  
g u c z i . i ,  t o c a n d o  a o r c h e s t r a  d o  c l u b  
M u s ic a l  E u t u r p e ,  . .

I l o u v o  p r o c is s ã o ,  a c o m p a n h a d a  
p e lo  ” çe i d o  R o s á r io '’ *, c o u r o  se u  
s é q u it o ,  c o s t u m o  e sse  a n t ig o  c  po>  
p u la r  d o  t e m p o  e m  q u e  se  s o le m -  
n iz a v a  a c h a m a d a  fe s t a  d o s  p r e to s .

S k o c a — C o n t in u a  o  l la g e l lo  in-* 
g r a t o  d a  s e c c a .  O s  c r ia d o r e s  o s tu o  
a l im e n ta n d o  o s  g a d o s  c o m  x iq u o ^  
x iq u e  q u e i m a d o , j a ’  tã o  e s c a s s o  n o ?  
c a m p o s ,q u e  s e  a ca b a ra *  b r e v e m e n t e .

R k u is t u o  — D u r a n t e  o  a n n o  f in d o , 
r e g is t r a r a m -s e  1T c a s a m e n to ? , 13T  
n a s c im e n to s -  e  9  o b i t o s .

Co v resp o n úen te.

Vullo?. ,  ̂ ^
As experiências começarã‘> 

proxiinanientc.
—Um grupo <le pessoas 

sympathicas a Portugual vac 
mandar elevar eni Paris um 
monumento em memória fh» 
poeta nacional Luiz de Ca
mões.

Já vários homens de lettras 
da França adheriram á idéa 
e o reí D Carlos aceitou o 
aí to patronato da commis*. 
são que tomou a si A realiza> 
ção da idéa c de que são 
presidentes honorários o vis
conde de Souza Rosa, miuis * 
tro dc Portugal em França, 
e o  sr. Chulcs Rouvicr, m i
nistro dá França em Por
tugal. ........ ..............

mCMSE COIUWSS
CU&IUĴ O DA SUPERSTIÇÃO

■T itn n ir'T ü ü fc j

nem um RÍgnil kilos e tem a força de 24 ca

Jardim—Janeiro —1906.

o pis mm mao
Fkaxça—No tíia dois do 

corrente, Santos Dumontcn 
tregou ao presidente do Aero 
Club dc França uma caria 
em que lhe pede que o in
screva no concurso ao prem o 
de acrostaçao Deutsch Arch- 
deoeou, uo valor de 50.000 
francos.

Santos Dumont, de ha tem
po a esta parte, tem-se con-- 
sagrada ao estudo do “ mais 
pesado que o ar” , imit »nd</ 
assim o procedimento dc vá
rios seus notaVéis confrades, 
entre os quaes alguns ame
ricanos.

Santos Dumont e o aero*1 
nauta canadense Welmann 
pretcn dem ernprehénder rtii 
Julho proximo uma viagem 
do Spibzberg ao Pólo Norte. 
Essa viagem abrangerá um 
percurso de 1.200 nildas ida 
e volta, e necessitará cinco 
dias para ser ultimada.

Para reaíizal-a vão aqueb 
ies acro nau tas construir um 
balão cujos característicos 
princip ies são os seguintes : 
comprimento 19G pés ; diâ
metro 49 pés ; força propul- 
siva gerada por tres moto
res de cerca de 70 cavallo 
cada um.

Entrevistado pelos repor- 
ters, Santos Dumont c.leela- 
rou-lhes que acha realizável 
a tentativa dc unia viagem 
ao Polo Norte em balão e 
que se manifestou ao “ Re* 
cord IleraM” dc Chicago so
bre as condieções cm que s,- 
Dodcrla MI  ̂ - - I * ■'->*•■ •
cia. k

O aeoronauta desnunte, 
porém, que houvesse nccei- 
tado qualquer proposta, nes
se seiHÍdo: mesmo p-irqne nr- 
nlmma lhe foi leita

0 sen actual systema do 
“ mais pesado que o ar” con
siste em um “ helecoptero” 
munido de duas hebees de 
seis melro:; de diâmetro, m o
vendo jse em sentido mverso 
u c  u m a  l a T e e i r a  l i e Ü e c  d e  

propulsão eolloeada na fren
te de todo o niaehinismo, eu 
ja parte traze’ra é oeeapada 
peio leme do ;tj >p;u eJlm.

1 » c >mpt*imento totaI do 
appnrelho 0 de 12 metros, 
sua altura 50 metios, a sita 
largura. se«s

A maiduna é (jtrasi toda

Os n o rfce-ame rica nos, laJ pot* 
que sejatn uai povo ultra-tnoJerno 
e batem o “ record”  de todos os 
progressos, nem por isso se mos* 
fcram espíritos fortes deante dar, 
supefátiçòis que perseguem toda n 
humanidade. Alia’ s dessas super-, 
stiçães podem tirar se, a5s vezes, 
eífeitoâ salutares. Lis uma noticia 
publicada pelo ‘ 'Correio dos Es« 
tados Unidos5’ :

“ Acaba dc ser condemnado a 
treze annos do prisão um iudivii 
duo de nome Thomaz Buckley, 
por haver praticado um roubo a’ 
mão armada e depois se ter 
evadido da prisâ). Si bim que, 
ao principio, protestasse contra 
essa pena, achando-a severa de 
mais, Buckley terminou por pe* 
dir ao Tribunal que )h'a augmen* 
tasse em um auuo, do tpreferencia 
a conservar lh’a nesse numero fa* 
tidico de 13

O juiit, poré;n, contente de ha
ver pronunciado uma pena Uo 
eflicaz, mostrou se intâexivei  ̂e 
manteve a condemnaçãOr

A pÓ3 # .leitiura da .sentença, o 
accujadolleviatou-se e,drriginlo se 
ao tribunal, disse, que desejava 
apresentar uma petição, o que lhe 
foi permittido :

—Teço, disse eüe, que o Iri® 
bunal seja sorvido de não man~ 
ter a rainha condem nação em 13 
annos de prisão. Tenho por esse 
algarismo a maior das ogerisis, e 
só a idéa de que elle Hgura na 
minha pena basti para rae encher 
de terror.

Saria, pois, para mim, motivo 
da maior gratidão, si o numero 
de annos a que fui condemnado 
pudesse ser elevado a 14. porque 
assim evitaria o numero que, te-* 
nho certeza, rae sera’ fatal

Mas o - juiz, implacável, inter
rompeu o ladrão, annunctando que 
a sentença seria mantida o rnins 
dando o official de dcügencias ias 
zer as chamadas, do processo se
guinte.

-------- -Este ladrão, que tinha tan
ta ogerisu e tanto pavor ao nu-» 
mero 13, era bim capaz de roíub 
querir a consciência, &i esla fosse 
a expressão de 13.

T h . Ldpota.

O Díulre rrapíMio, o pro
tagonista da ioninlu do 22 
de Janeiro do anuo passado, 
mi capital da Knssi/i, foz 
appa.rcccr cjti Londres a his
toria da sua vala.

Nascido n ona aldeia da 
1 krania, era hiiio do um 
ca! n potiez (pu'. zan ranotn 
c sem colora, rimtavasjlp- 
as iniíjuidados do que fóra 
lo.stcmmiha ua sti.i vida o 
qi»c se i ciiovu vaiu soiiu 
ta la a torra russa. O 
•mvm e "eiM-lho a o<>Kr a 
Whiram-no tão nitidljoonli 
que destinaram-uo á car
neira ocolcsiast ica.

pó1 i i:i s-t  ,u‘'ji. N4*ni o d a 
*iio céo, riem ufo nd.-unp*

,1.1 vl‘111
í" r»'* ra

! (‘ M i < ■*«' f f: ( »;; t 111 t - j k - s. i , 11 icn;ts 
1 D I 1 K Jns «1 i)| n I • »r | *r s. i ' *

v • .•Vf| S'!fM!| I |-1, , t ;[n< ( j I [ | ; i
iIJ'í ICU I' * > I > | <>i, • Mllip

fiM rra mm MflNCHdDdi
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A REP(JBLIGA
hciideu citie a religião não 
existe nas cerimônias, po
rem no coração, e renunciou
a Oi vflivco nrtnp

l l l l j k  i I'
Uma moça, que encontrou 

mais tardo, mostrou-lhe que 
o melhor meio de ir ao 
povo era tornar-se padre; 
ilcspou-u e, com eflfeito, reee- 
heu ordens. Morta a mulher, 
veio hahitar nos meios ope
rários deS, Petcrsburgo.Dean- 
te dos esforços inúteis da ca
ridade, pensou que o único re 
medio para a miséria dos hu
mildes seria organisaUos pa
ra a resistcncia aos grandes 
o aos poderosos. Fundou so* 
ciedadcs, que tiveram che- 
ies, programmas e uma dis
ciplina. A primeira fora or - 
gnnisada a 11 de Abril de 
1901 com 150 pessoas; um 
mez depois, contava 300 
membroSjCni Outubro,50.000, 
em Janeiro, de 1905 22,000.

Foram essas uniões que 
lizeram a greve de Janeiro 
c foi o padre Gapone quem 
teve á idea de, a 22 desse 
mez, levar em procissão a 
representação dirigida ao 
Czar. Ne ŝc dia, depois da 
rejuessão sangrenta, arrass 
tado pelos seus arrdgos, con 
seguiu passar a fronteira.

* +
Rudyard Kipling vae pu

blicar uma serie dc histo 
rias para as creanças nas 
quaes Puckt o rei do paiz 
das fadas, evo^a scenas ma- 
ravilíios. as Pelo successo do 
seu “JList So,” pocleise â  
va bar que elle desenvolverá 
nesses novos o mesmo hu  ̂
mor c a mesma alegria.

M a r c . D or i a .

SOLICITADAS
U M A  M I N A

Fr&nriaco Antunes dos Santos 
dende por com modo prc.jo 6 pre* 
vi os, inclusive o seu sitio “ La
goa Sccca” .
Quem pretcnlor poderá’ dirigir s© 

ao mesmo, a’ rua 21 d© Julho 
que fand todo o qualquer negocio

Pelo mesmo Vapor
Um rsplendido sortímeoto de 

calçados, esta1 vendendo quasi de 
graça —a’ Sapata ui a Condob de 
O.ypriano Freire, rua Dr. Barata 
n. 2. —Onde antigamente foi a Sa* 
patarh Pessôa. — R ib e ir  a .

A os interessados
Em falta de casas mortuárias 

nesta capital, o signatário abaixo 
encarregar se=a’ d’ora ein diante 
do preparo de ataúdes para todos 
os tamanhos, cornprorr.etfcen do-sç 
a enviar qualquer encommenda 
no praso máximo de quatro ho* 
ras, bem coino do de banquetas 
ou catafalcos de qualquer tama 
nho ou formato, tudo madiante 
prévio ajusto ; e, com relaçSo a 
preços, sorão som competência, 
dependendo apenas do tamanho 
ou formato da encommenda e das 
finanças dc cada um.

Miguel Leandro.

A Sapataría Condor
Recebeu umas Cara onas de ferro' 

com espelhos de fantazia o que 
pode haver de mais chic, para 
cazal e solteiros, vendo baratíssi
mo.—Rua Dr. Ilíarata n. 2.

ED1TAES
Caixa Economica

De ordem do lllni°. Sr. 
Delegado Fiscal, são convi
dados os depositantes a a
p; escutarem nesta Repar
ti eã o as suas cadernetas du
rante o mez de Janeiro cor. • ■ • •icnte, para a respectiva ca
pitalização des juros vencí" 
dos no 2o 'semestre do anno 
proximo findo.

Delegacia Fiscal do The* 
souro Fedeial no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Janeiro de 1900,

O 2 J. escripturario, 
Palro <Jc A. Viveiros.

Declaração
M anoel Isidro da Rocha 

.Mello, de hora ^em diante 
nssignai>sediá M anoel Isidro 
da  R ocha. '

Natíil 13 de Janeiro de 
1905.
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Eurika,
*  E’ indisputável e nao 
cabe duvida: a Emulsão 
de Scott nao tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova ê a sua 
universal fama e o uso 
t-o  popular que d’ella se 
faz .  Desde o soberbo 
aristocrata atê o humilde 
aldefto a consomem com 
[perseverança, com fê  e 
convicção, porque já nüo 
se ignoram suas virtu
des.

As propriedades phy- 
jlsíuíogicas da

E! m u I s st o 
de Scott

Ote* da Fígado da I méIIkk

HypapliaapUtas da M  aSada
s ã o  bem e geralmente 
conhecidas.

Suas propriedades me- 
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida
des pectoraes, pulmonares 
e iniestinaes; na slnemia, 
a Chlorne, a Dyspepsia, p ' 
Rfutumafísmo e  em  todas 
as enfermidades que de
bilitam o  systema ner
voso. Não ha melhor 
tonico e recmstitufnU nem 
digestivo melhor assimi- 
lavei que a Emulsão de 
Scott.
SCOTT & BOWNfc, Chhntam, tfova York.

A’ venda na* Drogarias o Fharmacias.
 ̂ *tf?

A H Q U I T A T I Y A
*áade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

riBtlk Miuiinnmitt
ftea»iiSmialriiá

Neçocios ralisados: 
Sinistros pagos:

Rs.
Rs.

I65:ooo.ooo$ooo
o$ooo

CA8T0ES

2:ooo.ooo

Opera também em seguros terrestres e maritimee
Uma das mais vantajosas oomblnaçdss da

►wEQUITATlVA
saõas apólices resgatavais a Dinheiro

M E D IA N TE  SO R T E IO
Consiste esta com binação em facultar a o  segurado o  

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar nial&tpremio alem des da  ta - 
bella em vigor.

Para esse fim em itt irá esta Sociedade apólices de Rs. 
5 :000$000 cada uma, rcc endo, aquelles que se segura
rem em m a:or quantia, bantas polices dessa im p ortâ n 
cia quantas forem precisépara eoam pletar o  quantum  d o  
seguro desejado.

Etn cada semesCe serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o  prêmio 
annual p ago , na data d o  sorteio.

0  Segurado pela apolicc sorteada receberá X x l t O  
g r ^ a ln c i e n t e  e m .  X D i n l x e i r o  a im portância  d o  
eguro.

0  segurado que, sorteado,con tinuar com  a sua a p o  
tee em vigor, poderá, si quizer, concorrer a ta n tos  sor 

ios quantas vezes a renovar:

Síle suiil-RUi ia CM IM  a. 7
Rio de Janeiro

em todos
os Estados da União

X 1 conto geral po  tj i OlQm m Ja /Iaci na TilfitiiHofi ri
I fV V I V U  V  W J j w  w  V W  —

Parahylin o Rio Grande do Norte-“
Z? jry n. A/L tsVbSV Mascar cnhao ,

Representante neste Estaco--
Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão & Comp

Rem édio approvado pela e x m . Junta de H ygieu e Publica dó Brasil, auctorisado e i)rivileg'adc- 
f  G overno Geral, de 30 c c J uuho ae 1884, c premiado com

em diversas A cadem ias e l^xposições nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DHSCGPFRTA DE

thira prompta c radiealmente quah|ticr l-.?sse ou rouquidão 
Cura perfciffimente a bronchite aguda ou chronica, simpU-s r.u 

Asthmatica ;
Cura a tisiea putniomir, come - o provam numerosos at testados 

m.-d;eos particulares ;
Cura incontestável a nstiinm. nusfia difbcil <U t c  d c  

^Inda por outros rneíos ;
Cura ndruiravelmente a coqueluche, e, pcl rtu gosto agrada vcl, 

v apetecido pelas crcnnças.
Pe.toral de Cambava’ de SOUZA. SOARti

v,iit  . ' d i S o l u i i i C i i l C  i  i i i  i  i ‘ i  t l  t i i i  * i m i  i K i í i n i u u  • 1 u i. 1 i 1 m i i  »—í ; 1• ”* * * mmesma ci rança a mais tenra idade- Osai inventor olh-i\ee

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lèdc o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontiatu 
numerosos a 1 testados, não só dc distinctos médicos nacionaes es
trangeiros, como de pessoas euradasde graves enfermidades com t. U 
prodigioso remedie.

Exigir sempre a firma—

e n. sim marea de fabrica.
SOUSA S O A R E

l-.neoiitra—f*c a v̂ enoa cm inuiío «iS c r]i<̂ .11 ia,o• y** r v  4*4  4% .

a 3^700 cada frasco (selladol

Labim/UFRN



A R E P U B LIC A
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Farte Comercial
NÃTAL

18 de Janeiro de 1906
C A M IU O  16 1(2

Tabetla do Cambio
Libra..............................UtoM
ShilliDg......................  $727
Penny. . . ..........................................................  $060
Franco...................   $577
M a rco .....................  $718
Oollar............................................................................  3$994

wiiTMn ■SI mm
Assucar effpocial 
Assacar reiamc 
Milho 
Ltite.
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
(Jufé do ltrcjo 
Café moca 
Mate om folha 
Mate ona pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
ínhame 
Ovos

o

litro
garrafa

luta
k..t
<*
11

Roo
Soo
10o
too

12oo
Ooo

looo
Ooo

Farinha de mandioca litro $2o°
Feijão nmUtinho ,» $2o°

“  de outros ouaüdades 14

libra
k.
* .

ií

um

15oo 
15oo 
2Soo 
45oo 
2oo° 

16o 
00

um l$5oc 
uma 2$ooo 

$loo

$2oo
$82 n

ti
ii

ii

Praça do Natal
JENEKOS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por C$008
Algodão do sertão 44 44 44 7$000
Assuoar bruto 44 44 44 $C00

44 de u?.ina 41 14 44 4$000
Couros salgados 44 44 14 7$u00
Pelles do carneiro» uma $700 
folies i *i. cabra, 44 13300

Mercado Publico

P A U T A
Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADQ
Semana de 15 a 20 de janeiro 
preços co a < râ s dos g ene-

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR *

Mercadorias Unidade* Valores

Preços correntes
k.ti
it
il
U
li
*(

Carne verde 
C lame de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Cebolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do 44
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
t* raruta 
Arroz 
'Farinha
Vcijão mulatinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coca seceo 
Ralíto 
Rapadura 
ssrAuca

maço
k.

litro
k.tt
K
il
*«

litro
«i

molho
kii

tt m
maço
uma
k.

8o° 
12oo 
12oo 

800 
2ooo 
looo 
looo 
3oo 

Q2oo 
600 

15oo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
15oo 
5oo 
12o 
320 
: 6o 

80 
5oo 
12o 
16o 
4oo 
2oo 
600 
600

11
ii

Algodão em rama 
44 caroço 
sujo ou resíduo *" 

asucar de Usinas

15 k. 9$ooo 
44 3$ooo

ti n
ii
i«
11
11
it

II
11
it
it

Christ&lisado 
Branco 
Someno 
^Mascavado 
Bruto
Retame **

Aguarrdente litro
Borracha k.

44 de maniçoba 
Banha de cevado 
Ceboí&s 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

“  de palha de 11 44
Carneiros um 1o$í>oq
Cabras uma lò$ooo
Chapéõs de palha um $4oo
Couros de boi seceo ou 

salgado u l$ooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 ,, Tfpoo
Cigarros milheiro Bfoòo
Caroços R3 algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secca) k. 

de qualquer modo

11
. t 
ti 
ti

á$ooo
3$ 5o o
4$ooo
B$ooo
l$6oo
m oo
$7oo
$600
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo

$600

li IÍS00

preparadaÎ CttpirdCi ria nqUtn
de junco 

“  de piriry 
Fumo em rolo 

em folha

k.
M  i » - * - .II

(t
k. ̂ 11

2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

00

um
k.

litro

Fro t -
Gall r:*"
Gomma de mandioca litro 

44 de a raruta 
Milho
Mel de assuear 

44 de abcllias 
Ovos de gallihhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Peunas de ema '
Queijos de manteiga 

4Í de coalha ou prensa 44 
Sementes de mamona 
Sai
Sota melo
Sèbo k.
Toucinho 44
Unhas de boi t cento l$ooc 
vielas de c6ra de carim* 

uba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc * litro l$ooo
Vassouras de pallm de 

carnaúba *: cento 6$5oo
Thesouro do Estado do llio 

Grande do Norte, 15 de janeiro 
de 1906.
Pelo contador— Goâolreào X , 

da Silva Bntto.
G escriptnrío— Aflbnso Ma 

qn Uni es da Silva.

$o1o 
$5oo 

um 4$ooo 
5$ooo 
$800 
$ 100 
$loo 
$800 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
l$ooo 
$oo5 
$5 00 
$loo 

l$ 4oo

ti 
it

umait
k.11
ti

ti 
1 *

S ff l l l lT Í L E I T E  k

Pernambuco

e vendedores
D E  S A L

KSCRIPTORIO I)E

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO

DO SUL
Alagoasr /a 
Costeiro >• a 
Pernambuco n

DO NORTE

jo
28
29

S- Salvader a 25 ou 26 
Maranhão a 30
Una "  a 31

E AGENCIA DE
. •»»

E H B À B C A G O E S A VE LA
RUA MADRE 'DEUS N. 8

Rndereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

Deposito para recolhimento de 
mercadorias em transito.

T l
N A T A L

Gustav Freytag BP̂UÍlíMJL Jgy
D E V E J S  H Á t f E R  F O L H E T I M T raducção de  M. O. DÁ k OCxxá

T r „  n

255-
dar-vos realidade ? & tu, desdi* 
toso pai sustem & respiração e es 
cuta : reina o socego no castellõ c 
no cimo das arvores, 0 entretan
to não ouves mais a unica voz cm 
que sempre pensaste quando edr 
tscavas os teus casteilos aereos cer
cados dos teus títulos hynothcca0 
r;os ; nílo ouves mais pulsar e 
coração de teu filho urnco, do cs 
perado morgiido dos Ko th saltei.

' V, 'um*"

_ ■ r--

6* PAIÍTE

3 h V O L U M E
i

Tristes dias raiavam no casLcllo, 
dias diiu*ci.s d ■; sufiportar para toc 
dos os que. habitavam dentro de 
suas paivdt.s. A dor murtyrisava 
a íaiiiiliH .lo barão como verme 
roedor. !><v,de a hora da agonia 
i*ui qm* íora Je.vado para a casa 
do pai o filho moribundo, o !>r' 
ruo não siJiiu mais do quarto. As 
poucas forças que llm rc.slavam 
tinham se extinguido * u mv‘1 era 
anl-‘s d* alma do que do eorpo 1 
rolhei v a v t!i»s inLeiros sileip 
<0 0-0 n Ncísmar sódnho. e muii as 
‘MMqãwis de l.eoim 1(1-01 U | • I* t * -1 • 11 ̂  
*. 1 ,;s iiitdle r poduiu; distraiiibo. 

f/mmdií ríi ujjifjiiü a • jiij ,i* b,i u-
1 ii* .1 a mit'í;iu da horrível desgra*.

ça, Antonio rcceíou que so que* 
hrasse o jfrago laço que ligava a 
vida a seu corpo, e durante mui- 
tna semanas Leonor nílo abando ̂  
nou a cabeceira do seu leito. Mas, 
contra a espectativa de todos, 00 
correu o inverso. O estado do 
marido oecupava por tal sorte os 
30us cuidados que parecia ter-se 
esquecido de sua própria dor e dc 
sua fraqueza. Rcvelouwse mais 
forte do que havia estado ato ali ; 
ocuupada hiteiramiciito err. cur 
dar do marido, tomou a resolução 
de conservar 3c horas inteiras 
perto da sua cadeira. O medico, 
entretanto, diante de Antonio 
meneaví1, a cabeça e dizia que 
om iirudentu não confiar muito 
nas melhoras repentinas

Louur, nas primeiras soma'1 
nas que decorreram depois da 
morte do irmão, tornou-se invi
sível a todos.

Quando por acaso sabia uma ou 
outra ves do quarto dus doentes, 
mal respondia as perguntas que 
lhe faziam sobre a saude dedos, 
ou podia a Antonio que fo-s-e 
chamar o ruedico.

A péssima primavera que fin
dara toi seguida de um verãu 
<ompostuiiso. A oropríedade nada 
mai- tínha a temor dos fiiroiTs 
0;i gueria CiVií, ;#<-{.í w 
lardo do Lompo !a'ia dolorosa 
pressão sobro toda a rasa.

Nesta solidão, no meio do Ims 
que, ouvia-se todos os dus o 
rolar ou tambor nu o leque da 
corneta llasi.i na allei>* o* lí 110

Cirurgião Dentista
‘P e d r o J^u n e s  d e  £ a

JYtphmmdú jirla Faculdade dc Medicina 
do Rio de Janeiro e pelo PosUQra* 

duai Üchooi de Rhiíadeíphia

ILcenLniic;;ie íihcírgdo 
dos hLdauo  ̂ Unidos ondo

foi í’ aH wsiVíur.entr «lo, 

<lií*ur- ç̂ a», praui< ;i ilaUL 
niri;ií*. ! ícnt.nLinr- Íia^ o loi 

UiüUulo n Wvm*r ú>iíi;s 
os tra b a lh os , antindo 

tf oín | m t íi p/ào.

í í^ iu ^ i C ia ! Kl rUhrtfc

< * UO1 A •,

l U .*■ U ■* nI .* * .s A 1 '1 . !e i I U A s., A 

e.íu 1.1! i'. viiciv i-

or r? 600

f er diduh muiLtH ve/e.s, dutoMÍo[

t 1 * l'J ' 1 . 1 j , i ,
praca

tinha grande trabalha para acom- 
raoilar os homens 0 os cavallos e 
prover as suas necessidades, Os 
fracos recursos uo cuatello esgo- 
taram^se promptamente; se não 
fosse Fink, que tinha pago o ar
rendamento adiantado, seria inro 
possível acudir c.s despezas. Os tra
balhos da granja estavam desor* 
ganisados. 3lais de um acre fora 
calcado pelos pós dos homens e a.- 
patas dos cavallos ; a obrigação de 
fornecer carros não deixava um 
só para os irabadltós ; os homens 
perdiam os hábitos do trabalha 
moísos tempos agitados c ja’ lhes 
ia fallecendo o gosto pelas oecu 
paçoes regulares. Nãu obst-.nte, 
mantevejse a ordem e os trabtta 
Ihos do anno foram executados so- 
gumh) 0 plano traçado n - prima
vera.

O oulab/Loimentú dos ffraílos 
(.uminhava ainda melhor.

Nem lodosos trabalhadores que 
Kmk tinha trazido augmcmUram,
?nas foram r.nbstiluidoS por 0:;trns.
I > i!;mu'i'o 1 ia"- piquetas ein/.m1'’ 
Ias e «i<;s eháj.o, s prelos aegm, ir 
Isvít todos diaa. e e?n Ioda a 
redondeza LUva^so d i gu.;r<Lt d<? 
senhor de KmU como d11 uío.**.
companhia de bravos, a queí era 
b joi mío piovocur, <) j»roprio 
Fnth estdva ({Uíisi sempre ausmr

f'.dae.imiara- ô como nuii(.os r.íit

fesa que organisara no castcllo 
torãou-o na visinhança persona 
gem terrivol, tão odiado pelo 
partido ininiigo quanto admirado 
pelo seu.

Algumas semanas depois da 
liberfcaãão do castello, Leonor oro 
caminhou*se para a porta do pa- 
teo, na frente d.\ qual Antonio 
conversava com o guarda. Seus 
olhos dirigiram-se para além do 
ptibio, onde havia agorr uma 
bomba, c por cima da cerca que 
tinham desprendido do solo. olr 
ser va va 0 campo coberto de res
plandecente verdura do verão 
que principiava Finalmente disse 
suspirando.

—Ja1 estamos no verão iVo 
furfc, (? nem parece,

Antonio observava com Snliví- 
tudo 0 seu rosto pai!ido

— A limo.sla agora esta1 bndbsi * 
ma os tive it'mte;n em casa do 
guarda, vi q::o depois da nifi * 
ma chuva, as arvores e as flores 
estão vordejantos. Si a sen!ior:i 
qui/esse re-olver-se a -ahir mna 

v-/ ao menos \
h-umor mencou eal»eça farme. 

h> signa) m-gativo :
_..('oiqiie Mi mvrnp-i coíuniigíi {

ols-»', vila ainargurroia.
dnlv> de ti.du, iKtei uma no 

tim. rjne o guarda acaba de dar-.
!!!:*, CíHltiílílO» .IntuUIO. < ) llOHU*fíl

/«
O  i V

encontrara antigos e.onhooS j s»)I>re qneip » si-nhora fey, fogo ora 
■ r norem-n-t o pai/, e seguia! o miserável BriPyJ;;,, q.;.- > l;-,
eom interesse us operaço ŝ da morreu. Si linha remorsos iliss**,
gue.iTj. Tomoti parte como vo- sinto-me. fpii/ pnj* outho- livrai a
.MiUiírin fe, iMlaUis. (sutli.t . i. - j ! v -,,i do;'.
stmontos k ftl.pmms milhas de J Lou ado m i l Deus i i- , ( | ;i,,lAi
) is ia n cm s um p *qu ifnà\iC-- t\ uí. 1 ju v . lu i  !,>

gm m *w
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REDACÇAO E TYPOGRAPHÍA 
PRAÇA DA REPUBLICA

pbtiw tiPiini n
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

C a n d id a tu r a s
Em reutnão realizada a 

7 do corrente, a Cons 
vcnção do Partido, por ac** 
cordo unanime de seus re* 
prcsentantcs, interpretando 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
e x p i r a r—resol veu a presen *
tal-os novamente candida
tos à próxima eleição de 
30 de Janeiro, reoommen- 
dando egualmente ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai o. o 
dr, Juvenal Lamartine de 
Faria.

À velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
meração dos méritos e ser-* 
viços dos eleitos dispensa* 
vel se nos afigura no mo
mento. •

Tanto o Chefe do Partu 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or- 
gào e seus Icacs companhei* 
ros de luetas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, tem no conceito 
geral titulos que sobrem 
p ifa justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc d’Albuqucr- 

quq Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Elojr Castriciano de Sou 

«a. *
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr, Juvenal Lamartine de 

Faria.

JIM GOlHEItCliL
Sessão ordinaria de 18 de 

janeiro de 1906.
Prksldkncia : do sr. coro*.

ta r , o  sr, presidente decla* 
ra  encerrada  a sessão , a o  
m eio  d ia .

w m ú ú w mA

Serviço para o dia 20
. CULLI*. j

nel O ivm pio T a va res . j Rorida, o sr. capitão L uhIozíi
t t | Estado maior, o sr. tenente Britto 

SiíCRRTAUio : Joaqu im  Sei*; Dia ao batalhão, o 2* sargento Ja-» 
p iã o . Gyntho

Guarda de Palacio, o forrie! João
A's onze horas Ho Ma, pre- G^ oz(?fi Pcsso 0 2- sargento 

sentes, na sa la  d a s  sessões china
da Junta C om m ercia l, os srs. Guarda da Cadeia, o ^ b o  Luiz
depu tados, co ron e l O lym pio Fernandes
l  avares dr. Ser<do " Paes : Guarda da Delegacia, o cabo Ray* 
i» . . * , . -i r  * i m u rui o1».u rreito , coron e l lo a o  i _  «  m, ’n  , ,  J , rT Guarda da Alfândega, o cabo Ala'
sestom o  G a lv a o  e m a jor  L r»j noel Fernandes 
bano dos Reis M ello, a h re s ' Guurdn do quartel, o cabo Simiito 
sc asessão, so b  a p resi--, Ordem ao sr. oíticial de ronda, o 
dcncia o  sr. d ep u ta d o  O lym s 1 cabo Lu <z Ântonio 
no la v a res . >i •

Lida e a p p ro v a d a  a acta  
da sessão a n terior  passasse 
á leitura d o  expediente, que 
consta  do  seguinte :

OFFICKKS :

Lm do sr. dr. Arthur dc 
Deus c Costa, secretario da 
Junta Commereinl da Para- 
livba, com data de 2 do cor 
rente, eoininunieando que, 
durante o anuo proximo fin
do, torair. expedidas pela 
niiMiia imita cartas de ma
tricula aos cornmerciantcs 
<la .mdhi praça, Felinto Ay 
r«is Pereira da Silva, soei o 
da (irma Trigueiro -ív Ayres ;

M I I í ' O t *•/,
' \  |  ( l i * '  '  1 V .  ■. •. . * '  ' ' A I  I  I  L  1 -

Regis, so c io  da  firma P into 
Rcgis X: C om p . ; c A n ton io

juizos são consideráveis, a
valiados em mai$ de seis 
mil contos (le rci^ Foram
destruídas fazendaS inteiras*

v$ • 1

O governo da União a
brirá um credito J>ara soc- 
correr as victimai

namente 
minis- 

Eteriores.

B erlim, 18
*■ « •

Falleceu repeiíj
o barão Richtoffei 
tro das relaçOes

P aris, 18

Foi eleito pres 
Republica, Mr. 
presidente do Sena 
to foi muito dispu 
Falliéres, que o 
votos e Doucner, 
da Camara dos 
que obteve 391

Falliéres fòí multo accla- 
mado.

ente da 
liéres, 

i O plei
to entre 

e 449 
ente 

ptados, 
los.

residí

lilÉ to» it tó ii kál»
Do exmo. dr. Olynbio Vital, 

íntegro e competente séccio*
guio to : i

MEm 8 do corrcnto, recebi dal* 
supplente do meu substituto em 
Jardim da Angicos um ofiiaio, de 
80 de dezembro passado, transmita 
tindo me, em original, o telegram*

M  M  A

o pedido de immediatas provideu* 
cias, que não poderão ser demora* 
das, sem considerável risco para 
a manutenção da ordem e seguA 
rança individual.—Saúde e frater* 
íidade.
Joaquim Teixeira de Mello,
V supplente do juiz substituto sèc- 

cional.

TELEGRAMMA
Jardim de Angicos, 30^12—06. 

Exrao. dr. Juiz Seccional—Natal. 
Junta org&nizadòra mezas eleb 

toraes coacta era vista ameaças 
publicas por parte Marcolino Pai
va. representante opposição. A lei 
ha de ser cumprida, mas dou-me 
pressa communicar esse facto, para 
que v. exa. digrae solicitar provi
dencias quem d e direito. Sauda
ções.
Joaquim Teixeira de Mello,
1* supplente do juiz substituto sec

cional.

á: mraDSím
Rio, 15
Têm causado aqui funda 

impressão as noticias de en* 
chentes em Campos, do Esta
do do Rio, em Juiz de Fora, 
de Minas Geraes.

Todas as informações ^di 
zem que o bairro bai* 
xo de Juiz de Fora ficou in
teiramente submergido, co
brindo a água atét> telhado

PínnM.p »> rr» A rlbur
■ • I  * -  * * -  -

Un’ forme, 5,
O ̂VWi

R io , 18

Organizou-se j ui, defi
ni ti vai nente, si. com missão 
encarregada de festejar a 
cheirada do cardeal A rco-n
verde,

liin 1 8

> 1 * T." I 1..,'i t'i cil M i u m u w , m;i «i 
T > Ti T <1 . 1 l lAflU.

11. i

— Inteirado. A rcl fi v e se.

(A*ssoii a imnmdaçrio do 
rio ibirahyba e jkdia-se res- 
fnh(‘loí‘ido n tr.db o cm to 
das .as estradas de ferro. 

Km * himpos, Barra Man 
sa, S. Fidel.s. dui/j <h‘ l'A»ra e 
outras locafiilades, os pre—

itja que me Uavi-, dirigido e que 
não foi transmittido por interrup
ção no apparolho telcgrapLico. Jíea 
se telegramma me comaumicava a** 
quelle cidadão achan*se coacta a 
junta orgdiiisadora das mesas elei 
toraes por ameaças de Marcolino
P i l l l T l  * Çk n  «A I A f l  A
A. í u  ? 4 «  )  \ j  n u  v / u i u i v  i *

que, continuando mesmas ame' 
oiças, reiterava o pedido que mo ÍL 
zera de immcdiatis providencias 
para a manutenção da ordem e 
segurança individual. Como não 
podia deixar de fazer, passei aTs 
mãos d j exmo. governador do Es*- 
tado o ofíicio e o fcelegramma,
ailtu vlt? quo o. 6au. piuv
se coroo lbe parecesse mais acer
tado. Tendo a consciência tranquil- 
!a de haver sempre, na rainha lon 
ga vida de magistrado, procurado 
cumprir os meus deveres com a
maior isuuçãu, jjuuuu u.e inqiuî
tam as aggrcss5*3s injustas que a 
e.sse respeito mc tem sido dirigi’ 
das.

Publicíin lo em F.eguidi o o Ui cio 
recebido, tenho somente por Ihn 
mostrar o motivo que determinou 
o meu procedimento.

Natal, lb de janeiro de 10oq,
Olympio Vital,
Juiz Seccional.

Copia—Juizo Substituto Seccio® 
nal do Jardim de Angicos, 30 de 
dezembro de 1b ),>.

Exmo. sr. dr. Manoel Olympio 
dos Santos Vital, M. D, Juiz 
Seccional da secção :!o Rio Grande 
(io Norte. -Tenho a honra de rc* 
melter a <r. exa., no pronrio ori' 
ginal, com as notas dc apresenta' 
çao c impossibiiidaíic de transmis* 
silo. o telegramma que dirigi a v. 
e/a., iioje as v h. c tib m. da ma- 
nl»;1, por ver coacta rm sua li 
dado c dever de cumprir a lei, a
liHita o; miiii/j t*h*i a du-i iimtíüs «deD 
lorai s. Continuando as ameaças e 
ikío navemio lorça publica ilesta- j ’ • *
cada n\‘sLa villa, reitero a v. exa.' ilc cíuIíi iujz.

As igrejas, os clubs, a ca 
deia e diversos outros edi- 
ficios da parte alta da cida» 
de aebam-se repletos de gen
te, a quem falta melhor as 
brigo.

Calcu!a*se que excedem de 
3 mil contos de réis os pre
juízos materiaes.

Em Campos são menores, 
mas ainda assim considera* 
veis os prejuízos. Muitas pes 
soas estão sem habitação. 
Todo o trafego das estra 
das de ferro acha-se suspens 
so.

Felizmente, as ultimas no»- 
ticias dizem que as aguas já 
comecaram a baixar.

.t

O governo do Estado de Mi 
das abriu o credito de 35 
contos de réis para soccor*

A R E  P U B LICA
Natal, 10 de Janeiro de 1906.
CARDEAL ARCO VERDE
Rio, 16
Principiaram, com enthu- 

siasmo, as confabulações pa* 
ra se deliberar sobre o modo 
mais digno de receber aqui o 
cardeal Arcoverde, em seu 
proximo regrssso da Italia*

Houve reunião hoje na ca« 
thedral, tendo sido avultada 
a concorrência.

Estiveram presentes todos 
os membros do cabido e ou
tras multas pessoas gradas.

(Do serviço especial d\4 
Provincià),

Jlxini rersan os
fijvJOMPLKTAM AN NOS HOJE 1

Silvino Dantas, filho do nosso 
Hlustre redactor-chefe, dr. Manoel 
Dantas.

----- Sebastião, filho do dr. José
Guilherme, juiz municipal no Es* 
tado da Parahyba.

----- A senhorita Iracema Ramos,
filha do nosso digno amigo, dr. 
Hevculano Ramos.

Completam annos amanhan :
O pequeno Antonio, filho do nosso 

pq»#do amigo, coronel Antonio

nosso amigo, SebastiAl 
José Leite, commerciante*

ALIMENTO NECJ 
O preparado Emulsão de S^ott nfio 
é sÓ ura medicamento se nSò um 
alimento necessário.

Dr. Marinho d’ Andrade| distin* 
cto medico de Sobral, Estado do 
Ceara' declara o seguinte ;

“ Attesto que tenho empregado 
na minha clinica a Emulsfto de 
Scott, com proveito não só nas 
moléstias pulmonares como em ou
tros estados morbidos do orgauis' 
mo carectisando por dystrophiaou 
diminuição da nutrição geral, o 
que firmo e garanto em fé do meu

X y fiilta ria entrada dc v i
veres, se vae to rn a n d o  difii- 
cil a a lim en tação ,

Nas igrejas e praças n ão  
subm ergidas, ta n to  de Juiz 
de F ora  co m o  de C am p os, 
ha eonstan  tem ente preces 
pubLeas.

(D o  serv iço  especial fVA  
Pro vinda,)

Correio
C on form e eom  m nnicacão

■■ * i

que teve a fineza de lazer nos 
o d ig n o  a d m in istra d or d os  
C o rrn o s  m a ior A rthur M (h  
reira Dias, será installada no 
dia'-M d o  corren te a a g m - 
eia de S. R otiça lo , cendo as 
m alas es pedalas pela ngen-

ImO i i 1 '1 O
* '  ' f i .  • f  I I .  ■

f l K 1

Chapa eleitoral
Porto Alegre, 16,
Os chefes federalistas srs. 

Rapiiael Cabeda e Zeca Ta* 
vares apresentaram a chapa 
definitiva do seu partido ás 
próximas eleições federaes. 

Os candidatos são os srs. :
1 '  TT*   I  A------^YVUKJCSIUU n u g u otu

Carvalho e Pedro Moacyr.
(Do serviço especial â’A 

Província.)

1 3 1.....lit.K.»l l ( |  l  I i I | \ l  i l l  | | I |  i  i í i i

I *»

O Peitoral de Cambara*, que ê 
o melhor remedio para as affec- 
çõír pulmonares, bronchites, co
queluche, usthma, rouquidão e 
qualquer tosse, tem o seu Depoc 
sito geral no Estabelecí mento In
dustrial Pharmaceutico 8ouza So  ̂
ares, era Pelotas (Est. do Rio 
Grande doSul).

Vende-se em todas as pharmacia? 
e drogarias do Brasil.

Depositários \ Studart *  írraào 
c (Carvalho Fonseca a C,

Casamento civil
Aobam-ftft aílixados no carterio 

respectivo o primeiro proclama de 
casamento de Manuel Tertuliaoode 
Souza, eom a senliorita Alina Ma  ̂
ria da Miva c o í.egumio ue ínüiw

j íjOll uucivuirt* I jiiiCI CiiCüníí CO!T3 I
' senhorita Dulce Ribeiro Dautas,

j • i«i u  111 * ̂ ^rfjyriiiffiiiT il
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A REPUBLIG A

POLUA DIA UI A DA TARDE

DÜ. tá ANOIiL DANTAS
RKDACTOR-CHEFH

intonio de Souza—redacto r  

GERENl í ’—Josó Pinto 
ASSIQNATU R AS

Por um anno....... . 15$u00
Por soraeHtre.................  8$000
Por um raez.................  1Í500

p a g a m e n t o  a d ia n t a d o  
Editaes, aonuncios 6 solicita

d a —Na falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $20Q 
por linha simples do composição, 
quer se trato da primeira publi' 
caçSo, quer sé trate das roproduc- 
çOes.

Cartas de Paris

KkdacçXo

AS FESTAS DO NATAL

De todas as fesias do an 
no, a que se espera com 
mais jubtlo é o Natal, que 
constitue para os povos 4p 
velho continente uma ocea- 
sião de divertimentos em 
familia e urnas horas de ol
vido dos pezares e semsabo- 
res que a lucta pela vida 
traz comsigo Porisso os 
francezes que, melhor do 
que qualquer outro povo, 
conhecem os azares da for tu* 
na, se entregam corpo e al* 
ma á mais expansiva ale
gria.'

N’estes dias, o povo es 
quece tudo quanto diz res
peito á política, á diploma 
cia, e atè os boatos de guer
ra que andam no ar para 
tratar de festejar, dignatnen* 
te tão grande dia.

São as crianças que 
se divertem,pois todos se em  ̂
penham em satisfazê-las. Os 
bazares, armazéns e as lojas 
estão repletos de brinquedos, 
tão linda mente apresenta 
dos que se tornam verda* 
deiras tentações para as al 
mas infantis. Os pequenos 
andam doídos de contentes, 
nem sabem o que huo de 
escolher; tudo os encanta. 
Os bilhetes postnes retratam^ 
o Tio Natal, esse bom ve
lho tão amigo dos meninos 
ajuizados.

Os que já passaram por 
aquellas alegrias parecem 
querer assocíar^se aos pc* 
qneninos, como se desejassem 
renovar as iílusões (Vaque! 
les dias abençoados que já 
vão longe.

Com tudo, para clles, ha ou 
tras diversões. Os cafés atr 
nunciam com grandes car 
tazes <|ue ficarão abertos 
toda a noite, na vespera do 
Natal para a Ceia do GnJIo, 
depois da missa da meia 
noite. Escusado ê dizer (pie 
não faltarão as bebedeiras, 
pois aqui não ha festa sem 
muito vinho. Todos se pre
pararam para comer chou 
rico dc sangue, que é de 
praxe nessa noite.

Nos bulevares improvisa* 
ram, 11’um abrir e fechar de 
olhos, grande quantidade em 
qne se vendem milhares de 
brinquedos baratos o que 
uenuitte contentar os filhos 
de paes menos arrcmediauos. 
!y muito inteiessantc ouvir

natal nas' salas rle especta* 
culo, á custa das famílias 
ricas, arvores carregadas de 
brinquedos e fatos que õs 
meninos ricos distribuem aos 
pobresinhos, aprendendo as* 
sim a ser càritativos, Quem 
festeja com maior cntíuisU 
a Sítio o dia de natal são os 
empregados e os operários 
que levam os filhos ás lo 
jinhas e gozam da sua ale* 
gria quando lhes compram 
um brinquedo invejado ha 
muito tempo,

A gente tein de distrahir- 
se mais seriamente, muitas 
vezes sentem não poder fa- 
zçr como o povo, por isso 
não é raro ver tun diploma 
ta ou um fidalgo metter- 
se entre a multidão dos bu° 
levares para visitar as bar 
raquinlias e admirar o fran
co contentamento das fami? 
lias dos trabalhadores.

Os nam rados levam as 
amigas ás lojas para ellas 
escolherem o que mais lhes a* 
grada. Que promessas então 
de amor eterno para verem 
os caprichos satisfeitos, ca 
prichos bem caros às vezes, 
e que muitos amantes com 
pram com grandes sacrifícios.

Foi nesta época de maior 
venda que os mercieiros, ou 
antes, os caixeiros de mer
cadoria imaginai am 
gréve. E’ divertido ver as 
mercearias .guardadas pela 
tropa e os freguezes servidos 
pelos patrões, patroas, fa* 
milia e amigos. E’ de crer 
que não dure este estado de 
coisas, pois está chegando 
a epoca da consòada (An
uo Novo) e toda aquelia ra 
paziacla não ha de querer 
perdêl-à. EJ provável que 
fizeram greve parã poderem 
ir ás barraquinhas !

Paris, Dezembro de 1905
E. L.

Sitiàli Agricalt it Bio!. io M

tor bra^É^o em vez de a * 
pplicar üjp suas economias 
na compra de machuias a
perfeiçoadas, que produzindi> 
mais c melhor, barateiam 
o trabalho, empregou-as na 
compra do infeliz africano.

De facto é dn incúria dos 
TOSSOS proprios lavradores, 
que devemos o anmquna

Associações
Kbumuur*

Riunesc hoje, ás sete hon
ras da noite, a directoria 
elub Carlos Gomes.

BUONOUIT F, ASTH \1 AT10Anento dessa inesgotável fon Kis qu„ j iz 0 conhecido proprios 
te de riqueza nacional. |tario, sr. José Carneiro da Silva

’ * ~ lieg), residente to Ihhiu, em car
ta dirigida ao visconde de Souza 
Soares, auctor do Peitoral de 
Cambara’ :

“ Cora a mais viva satisfação, 
lanço mito da panna para dar lhe

E’ que nos, fascinados pe
la nossa própria riqueza, 
deixamo-nos arrastar, in 
dolentes, sem proc irar me
lhorar o que produzimos,
ate que fomos levados ao noticia de uma importante cura re-
estado geral de abatimento|álifinda pelo Peitoral do (.ambira

A z noal .servira’ de grande utilidadeem que nos encontramos ' .para a huraanidado soffredora 
Ha cerca de ciaco aunos, pessoa

“Jornal do 
n^Csltâ d orinueza Noticias” , desta cinit-d, ifb lh m r

d 1 parou se-nr.e um annuncio do Poi- aovsmo  ̂a  <■ ü» 1 rl a í V» ha i HA 1 A *VI /H M A O V*A

m qu 
act uni mente.

O 
que 
ctu 
te
tel li gentes» agricultores, co-l preparado$ e rheeibis mriicis in 
mo do lado dos poderes nu dicidas para esse fim. 
hlicos, será, de futuro o| L?nlo, porém, o 
salvador de nossa
levada para um ai/vamuL fl| Cambara7, em que eram 
profundo g ameaçador, relatados os seus efiiiazes cffeitos.

Tenniná o dr. Dantas a Era vista dusto, rosolvi coraprar 
sua bella alocação com asjo preparado e dei o a’ doente,qae,
seguintes ipalavras :Y£tt _ * i- - i „ ii.: l oeieceû sa cumpiciiauittUL; w  «sr-Um So indivíduo a ct t |rj7ei incoramodo, quo por tanto
var o Solo. realtsa o milagreUcmp0 a perseguira, 
do RobinSspn Crusoc. S-.irprehen lido por trio ndrnira

Ima<riüe.'3e o que não fasUel cura. com o coração repleto d_*
rá um p o w  Fort; pela co - »«'»»'*“  »*o*ri*, «ao como do fa-. _ t- j i *  ._1-ser votos pela prosp.rnJidc do v.hesao, ligado Pef  ̂ interesse tiXa., a quem a huimaidade sof*’
communi do trabalho, . I fredora taqto devo.

Serei um utopista- e bem- Anctorisandow a fazer _ d’estas 
j-, . hnhas o uso que lhe convier, sú
dita a utopia ] t bscrevo me, etc,—José Carneiro da
menta unia esperança e nos guva Rego” .
encoraja tíuma jornada—por,| (Firma reconhecida.)
rem creio, com a fé das cren
cas arraigadas, que o Riolfl Q T T ^ÀS P2L0 Myi?D0 
Grande do Norte tem ele* * VAiy ■■■» mVinwâ
mentos naturaes de yida ROSSIA_Devidameote auc- 
para ser Wma terra fõtu rosa toriga4o pelo. ministério da

solucção das questões suh' 
uettidas á apreciação da 

conferência. A guerra contra 
os Estados que viviam na 
mais absoluta barbaria, deu 
em resultado cessar a pir i* 
taria do Mediterrâneo, e dahi 
resultou o primeiro tratado 
regulando o funccionamento 
dftquelles Es.ados e os que 
depois concluiram as potên
cias e Marrocos com o fim 
dc conseguirem para o sen 
commercio a. dausnla de na
ção mais favorecida

O governo americano é de 
opinião que lhe corre o dever 
de tomar parte na confere»* 
cia c salvaguardar ali o re- 
gimen de porta aberta; a 
proposito da questão de po~ 
licia da fronteira, nenhuma 
resolução tem assentado por 
emquanto o mesmo governo.

—Telegramma de Cap Hav- 
tien diz que a situação na 
Republica dc S Domingos é 
em extremo grave. As tropas 
do general Ronion Caceres, 
segundo o alludido despacho 
travaram liontem- renhido 
combate com os partídarios 
do presidente Morales nas 
immediãções do Puerto-Pla- 
ta, sendo avultadissimo o 
numero de mo?tos c feridos 
dos dois l idos.

O general Rodrigucz, um 
dos com m a nd ante? d as t ro * 
pas revolucionarias, morreu 
algumas horas depois de ÍnÍ~ 
ciado o combate.

e - prospera.
M.

A respeito da allocução 
proferida pelo nosso reda- 
c tor-chefe dr. Manoel Da»'* 
cas, ao installar a Socieda
de Agrícola do Rio "'Grande 
do Norte, lemos as seguiu-
;cs —NOTAS A ^ M A R G I v M  —  110

nosso illustrado confrade A 
União, da Parahyba, de lkr 
do corrente, que pedímos 
venia para transcrever :

“ 0 illustrado dr. Manoel 
Dantas, oíTereceu, attencio- 
sa mente á redacção desta 
Colha um liem impresso fo
lheto,contendo a sua substan
ciosa oração, pronunciada

Pensando e rindo
Depois de ceiar nao dorrai^mas 

sim passear.
A?fN. Por. 

SONETO

M  ( B  «>a  f a*—  ^  ^  ^G w EU Sfl 7*
(P a>

tlU < « n  í .  1 L i  « 41 .1A.Ki •» ^  T 1
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os mimcuí Si>.i do:' homens das
bm rneas4 gabando a tuer* 
cadori.i jiar.i chamar a fre 
gutvãa Para as cr.anças p<- 
u.cs, annain.se arvore;» do;

do visinlio Estado do Rio 
Grande do Norte, a socicdai* 
de agricola, utilissima insti
tuição que vem dar uma 
prova do movimento rege
nerado r da agricultura, que 
agitasse no visinlio listado.

E’ o salutar clíeito do re 
ílexo do movimento agrieO" 
la que se nota pelo paiz 
inteiro.

Esta util associação de 
laboriosos lavradores, que 
acaba dc scr fundada, é um 
grande passo dado para o 
soerguimente do estad > de 
abatimento em «jue se a 
eham as energias da agri* 
cultura etu todo o paiz

í^embia em sua alloeuefm 
com muito critério, o iilii;? 
t re d*. Dnilns, o ntnv/o 
<ie nossa lavoura.
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ClllIZ E Souza.

Diccioiufio ila Acafiontia 
Livre de Direito :
(jraçiis -À lemanes do cor* 

po que os reis ía/.nín, e os 
papas cont*,ede;n sen; custar 

dinheiro.
Grade - Instrumento agricola 

eom que se fecha, portas, o por 
onde as freiras conversam.

Grama — I ler va vulgar que se 
usa nas pliarmacias.

Granadeira - Arma de í »go d<* 
estatura

Taui AIIIX.
grande

AS AFKEíVOfíS sypbiliticas, o 
rcnmatismo.as inl] unmaçòcs do 
fero q̂ o cnriflas coto o pode
roso Küxir dc Noijrueira, do phar- 
Jiiucouiiiuu ptiiinice S ovuuí».

marinha, o almirante Eod~ 
jestvensky escreveu uma car^ 
ta ao “ Novoie” “ Vremya^e.n 
que afiirma ejue por occasião 
da batalha de ísu  shírna, a 
esquadra ingleza estava em 
Wei*hei-wei prornpta a ata
car a esquadra russa si os 
yqsos de guerra japonezes 
não eoijscgqissem pqi*a fqra 
de combate.

O correspondente do “ Dai> 
ly Telegraph°entrevistando a 
tal respeito o conde de Witte, 
disse-lhe este cpte o ministro 
da Marinha da Rússia quan* 
do lhe foi apresentada a car
ta, antes de publicada, ape
nas prestou attenção aos 
pontos technicos (le que ella 
tratava, mas não notou o 
trecho relativo á presença da 
esquadra ingleza em aguas 
de YVei dici-wei, com o fimH .‘ 1.. i . ’ ,
q ilL '  JH C  « L L L D J I R ’ U  U  111111 <_l ÍI LC

russo.
0 ministro das relações 

exteriores da Rússia declarou 
ao correspondente que o stir- 
prohcnilcram rmito os eoneei 
tos do almirante Rodjestven* 
fky, umiuclla carta.

Í;staih)S Unidos —.\fiirma* 
se que os a rs. Gumuicrc. côn
sul geral dos Estados Uni 
dos cai Tanger, c An- 
drew White serão os dele 
gados dos Estados Unidos 11a 
reunião inicrnacional de A D

i r r ln  r1fiin»ll#r  ( M t i f c^.. v.. .. - -......... , ------ -  ̂ ■ - ’ -
reneia no g-o/o de u na .ab*o 
luta indepen lencia de vistas 
relativa mente ás reivindica
ções tanto francezas como
?ill['Hi:*IS,

O governo dos Estados Vc*
nidqs é de parecer que fem 
mni* direi?o que as potências

G I e ♦ t \P( M \ f i O » Y \ ̂ t ’ * /^n llo  K.-xeíi **
fa '  i  * |  *

tl o «tb

mma GIHfl HRNCHROfl

Club de roupas
de Polino de Mattos

No 18* sorteio foi premiado o 
o. 47, pirtoncente -ao sr. Joilo 
Botelho Filho.

Depois de experimentar todqa 
Os remeaipstl luso rios que Se 
annunciam e qae mais se a- 
grudeee á efficacía radical 
do “ Digestivo Mojarrieta’q 
cuja superioridade está hoje 
universaimente confirmada 
nas doenças do esto mago,
Foram as curas desesperadas de 

pessoas muito conhecida?, que o 
tomaram durante trez messes, quo
ihe uilo iMii] a fania i nrn ró petnio^
poréra, produz tqeihor resufiaclq 
que uma dazia de frascos do qnaL 
quer outro rernedio. pois que, além 
íe sor o único curativo radical do 
eatomago e do intestino, sem illu- 
soria acção calmante, é Digestivo 
e Purificador dos alimentos.

E’ prcciao exigir que cada hos* 
tia tragj gravado o norao :• “ l)is 
iíestivo Mojarrieta” .

Deposito geral no Brasil ; Pliar- 
maeia dos srs, bslva Araújo o, G., 
rua I* de Março, n’ 3, Hio doJa-  ̂
neiros e nas principies drogarias 
ia Europa c da America.

0 finipr ŝtínio do
naldo Comineocío1

Rio, 16
0 empréstimo de ISO mil 

libras, hoje lançado para o 
novo edifício do [ o r n a i  d o  

Commercio,  que está orçado 
em 2000 contos de réis, foi 
coberto antes de 2 horas.

(Do ser viça1» especial iPyl 
FTovincin.)

UMA DOli RIIEUMATIG V— 
Ittesto que, com o uso do Elixir 
U Nogueira, Salsa,Garoba o Gua.y- 
aeo, íiquei curado do uma ddr 
rheumatioi (jue me perseguia lia 
mais de dois nonos, Urado usado, 
entretanto, de outras preparações, 
sem resultado algum.

Antonina, 5 de Janeiro de isp>. 
-Peilro Fonseca de Magalhães 

Castro.

Vende-se
«jHUi < ’

om todas as pharmi** 
düjgarias desta Cidade*

Labim/UFRN



A  R E P U B U O A
ED1TAES

Caixa E conôm ica
De ordem do Sr,

Delegado Fiscal* são eonvU 
dados os dcpositantes a a- 
prefeen tarem nesta Repar
tição. as suas cadernetas du
rante o mez de Janeiro cor* 
rente, para a respectiva ca
pitalização des juros venci
dos no 2n semestre do auno 
proxiino findo.

Delegacia Fiscal do The* 
souto Fedetal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Janeiro de 11)06.

O 2 . escripturario,
Pedro de A . Viveiros.

SOLICITADAS
Collegio Diocesano

“ S. A ntonio”
No dia 7 do fevereiro proxituo 

r< abrira’ as suas atilas, continuan
do a receber aluirmos internos, se»1 
mhinternos e externos. Estatutos 
a’ disposição.

Padre /. Irinêo JoffeHjt.

Uma casa á rua 13 DE
MAIO-----Ribeira n’ 25,
bom ponto para o commer- 
eio com a nova carta de 
dita, por preço razoavel, a 
entender se, na cidade alta, 
com o sr. major Raymnndo 
Filgueira e na Ribeira, com 
o major Paschoal Romano, 
com quem estão as chaves.

N atal-12-1 -1 9 0 6 .
Julia Ghndina da Silva.

Aos interessados
Em falta de casas mortuárias 

nesta capital, o signatário abaixo 
cncarregar^e^a* (Fora em diante 
do preparo de atavies para todos 
q-s liiniíiníios, eonspronietten do-se 
a enviar qualquer enoomraenda
nrt nrann m a v im f l  dí» nilfttro llO**k J 4/ | & k +M ‘ • V* * U  H  * * ■« «  “  »  . .j  -  • ■ “

ras, bem como do de banquetas 
ou eatafalcos dc qualquer tama
nho ou formato, tudo mediante 
prévio ajusto ; e, com relação a 
preços, serão sem competência, 
dependendo apenas do tamanho 
ou formato da encommenda e "das 
íin mças de cada um.

* Mnrucl Leandro.f  i  ............................... ......

0 BARATEIRO
Sob o M ulo acima abrir-se á brevemen

te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas, dc, sob a firm a individual de

\

0
)

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do pais, de 
conta propiia e alheia.

P i evine desde logo ao publico em geral, 
para evitai fu tu ? os resentimentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X C L U S I V A  M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ' V I S T A , sem excepção.

Tera' por leixima, s

Garante sinceridade em todos 
os seus negocios.

S. José de Mipibú
JAN EIRO  DE 1906
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Cartões
Im prim em —sc aqui.

A Sapataría CqpAor
Recebeu uma  ̂ Cammas de ferro, 

com espelhes de fantasia o que 
pode haver de mais chie, para 
cazal e solteiros* vende: baratissi* 
rao.—Rua Dr. Barata n, %.

Feio mesmo Vanor -*
Um èspJcndido sortirnento de 

calçados, esta’ vendendo quast.de 
graça -a ’ Sapatauia Condor de 
Cypriano Freire, rua Dr. Barata 
n, 2.— Onde antigamento foi a Sa* 
pataria Pessua.— R ib ô i r  a .

D eclaração

Manoel Isidro da Rocha 
Mello, de hora cm diante 
assignar**sc-há Manoel Isidro 
da Rocha. #

Natal 13—-Janeiro—1905.

A  E Q U IT A T IY A
eàade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

riwlk t tuiifmpniu
kátafuiaMliSifwlifíii

Negocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

I65:ooo.ooo$ooo
2:ooo.ooo$ooo

Opera também em suores terrestres e maritímes
Uma das mais vantajosas combinações da

►«EQUITATIVA
saõas apólices resgatavais a Dinheiro

M E D IA N TE  S O R T E IO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para -isso que pagar malstpremio alem des da ta- 
bella- em vigor.
 ̂ Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 

5;000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, bantas polices dessa importân
cia quantas forem precisepara eoaropletar o quantnm do 
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
untiual pago, na data do sorteio.

0  Segurado pela apólice Corteada receberá X xxtO  
g‘Ta?u3^Q-^X3bt© © x x i ÍDlBjfcXDlXO a importância de 
eguro.

0 segurado que, sorteado,continuar com a sua ape 
}* em vigor, poderá, st quizer, concorrer a tantos sor 
i*j s quantas vezes a renovar:

IAn. 7m
Rio de Janeiro

• -

Succursaes em todos
os Estados da União

Agente geral paia todos os Estados d 
Parahyba o Rio Grande do Norte—

Pehx Mascarenhas.
Represontaute neste Estado—

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão <& Comp.

1 ) , . . .. . 1 »  ̂ *-* «• v v n 1̂ O ^ V t l  T 1 1 ti f* Q /"I r í  \inriíii f P  11 h  1 1 /I A T3 l*n n.1 nt.n4..xmi.Mn J  ̂ _i v r  i i t c m u  -■■** j  * u w *n ..«  u u  i^ i  a s i i j  a u v /b u n d a u u  c
v:r, ti d r  G overno G eral, de 30 Junho de 1884, e px' miado com

— : . . : i ___j „p i  1 v i i c g i c t u » ;

M EXJAlI jU ülS  cio Xa O X iA S S K

eiu iiversas A cadem ias e Exposições nacionaes e extrangeiras.

O Peitjjral de Cambará DESCOBERTA DE

Cura prompta e radicalmentc qualquer tosse ou rouquidão.
Cura perfeita mente a bronchite aguda ou chronica, simples ou

A st lima tica \
Cura a tisica pulmonar, come o provam numerosos attestados

médicos c particulares ; . ,
Cura incontestável a astluiííi, mestm <1íííkiÍ Ge str de^

Ind ada por outros meios;
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pel . ,1 ( i Ia vel

v apetecido pelas creanças.
Pu .io ra i d e  C am bava- du S O U Z A  S O A R ^ i

Não contem nbsolqmente morphina ou qualquer < utra substn nca

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

IXdc o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 
numerosos nttestados. não sã de distinctos médicos nacionaes’ es
trangeiros, como de pessoas euradasde graves enfermidades com este 
prodigioso remedic.

Exigir sempre a firma—

e a sua #mrca de fabrica.
SOUSA S0AR£

r .i. .  1 . —k » i  * / \rpcstna ereança a rnai» iruiu yt m:ii nivu-.ui . . ir....X H M 1 1. u bucoiitra-sc a venda cm todas as pharmaci&s e drogarias
a 3^700 cada frasco íselladc)

Labim/UFRN



A R E P U B LIC A

Paris C o « á l
NATAL

18 de Janeiro de 1906
16 1(2

Tabeila do Cambio
uibra........................*
ShiMing......................
Penny......................... 9000
Franco........................ $jj77
Marco»...................... * $713
DoiiM...........................  3 $ m

Praça do Natal
JENEROS DE EXPORTAÇX.0

PREÇOS CORRENTES
Ajaodâo do agreste 15 k. 1*» 6|008 
Algodão do sertão 7?U0U
Assuoar bruto ............  W*>

** dc uzina 11 11 11 4$00f>
Couros salgados “  “  7$000
pellea de carneiro, uma $700 
Palies v h cabra, XÍ300

Mercado Publico
Preços oorrentes

k.tl

(I
<1
tt
II

maço
k.

Oarne verde
r;arne dc sol 4|
Carne de xarque superior 
Carne do porco .
Toucinho do reino 
B&calha’o 
Cebolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite d^' u
Vinagre nacional 
tíal
Macarrão ‘
Aletria
Pimenta do reino 
/craruta  ̂
arroz * 
farinha
Vcijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doca 
Coco secco 
Hálito 
Rapadura 
ssrAnca

i
litro

k.ii
ti
it
«i

Sitro
ii

molho
kii

um
maço
uma
k.

8o° 
12oo 
12oo 
Soo 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
600 

16oo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
I600 
5oo 
12 o 
32o 
:«o  

80 
5oo 
12o 
16* 
loo 
2oo 
600 
Soo

Assacai* especial 
Assacar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga iugleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame ,
Ovos

i« Hoo Farinha de mandioca litroti 3oo Feijão nuilatinho ,i
litro lüo “  de outroe oualidades “

garrafa 4õo Fro*i * 't um
lata 12oo Gall :r  -' * uma

k. 6oo Gomma (le mandioca litroii looo “  de araruta it
41 9oo Milho 41
11 12oo Mel de assucar 4í
14 15oo “  de abdhaa 14
Li looo Ovos de gallinhaa um

libra 28oo Ossos k.
k. 45oo Oleo de mamona litroi % 2oo° Perús um44 16o Fapagaios

um r<) Periquitos a *
Pelles do cabras uma

“  do carneiros it

$2o°
$2oO
$100

3$5oc

P A U T A
Rio Grande do Norte

THES0U.R0 DO ESI ADO
Semana de 15 a 20 de janoiro
PREÇOS GO 3 l Cá S DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

it

ti
A
II
(1

Mercadorias

Algodão ém rama 
w “  caroço 
“  sujo ou resíduo *’ 

ssucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Àguarrdente 
Borracha

“   ̂ de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba “  

11 de palha de "  “
Carneiros um

Unidades Falarei

16 k.

II
II

I* 
f I 
(I 
li 
II

.. II
|l

litro
k.11

•1
ti
11

9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$0oo
$7o©
$600
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo

$600
lo$ooo

Cabras
Chapéos de palha

uma lo$ooo

salgado 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroços de algodão 16 k. 
Carne de sol (secca) k. 

** de qualquer modo11
$600

l$3oo

preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
de i;iriry 

Fumo em rolo 
_____,, em folha

•1
11

k.
umak

K
k,11

2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$ 9 0 0

00

k.11
11

1,

meio
k.11

$k»o 
19*0 0 
$‘2oo 
$32o 
$500 
9o(k> 
$olo 
$5oo 

4$ooo 
6$ooo 
$3oo 
$loo 
$ioo 
$Soo

6$ooc
2$ooo
l$ooo
l$óoo
$006
$5oc
$4oo

l$4oc

Pelo vegetal 
Pcnnas de orna 
Queijos de manteiga 

"  de coalha ou prensa vl 
Sementes de mamona “
Sal 
Sola 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi cento l$ooo
vielas de cêra de carna” 

uba k. 2$ooc
Vinho d© cftjú, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras dé palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesoaro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 16 de janeiro 
de 1906.
Pelo contalov—Godolrcdo X  

da Silva Bntto,
O escriptorio—Affonso Ma 

çnlhãeB da Silva.

Pernambuco
Becebedores

e vendedores
I ) E  S A L

ESCRIPTORIO DE

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO

DO SUL
um

) OU
$4oo * • > . 

Alagoas a 2111 l$ooo Costeiro a 28
oento14

mílheiro

2$ooo
79ooo
8$ooo

Pernambuco 

DO NORTE

a 29

S. Salvador a 25 ou 2(5 
Maranhão a 80
Una a 31

H, uonsignaçoes
• E AGENCIA DE

e m b â r g a q o e s  à  v e l a
R U A  M A D R E  D E U S . N . 8

Endereço Telegrapnico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATES E BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.
m

N A T A L
Gustav Freytag D E V E  E  H A V E R Í P  O  L  i k  X 3  T T  'hJL iraducção de Ivl. O, DA ROQĵ à

257-
JV na noite enr„ que 0 guarda 

voíu ao castclio viu o tratante 
assentado na bodega com um bra» 
ço ao peito.

Montem foi levado pela tropa 
como prisioneiro para Rosrnin.

Sim, disso o guarda approxi* 
mando se, uma bala não lhe faz 
ruída, elle aspira a cousa mais 
elevada.

Passou a mâo ao redor do pea* 
coço e fez a pantomima ia exe* 
cucão forca,

— isso mc opprimia dia c noite, 
disse Lconor em voz baixa a An" 
tonio ; e i mo suppunha amaldiçoa-  ̂
da - na escuridão, sonhos horríve
is me perseguiam; acordava ro- 
bresaltada e gritava. Via sempre 
esse homem na minha frente, a 
cerrar os punhos n cahindo en
fraquecido pelo sangue cjuu llie 
corria do hombro. Ah J Wohlw 
tart [ de quantas líonsfis não fo
mos nós testemunhas !

Kneostou"sc a porta e, como 
que esquecida do que «i ceicava, 
■eouservomse alii com olhar immo 
vei o dirigido par.i um mesmo 
ponto. Km vâo An tonio procu
rava consoIaKa ; elía mal ouvia

<—0  que faz ellc em nossa 
casa ? Leonor : a nossa desgra
çada casa não é o lugar que lhe 
convem.

—Si ao menos quizesse ter ma
is cuidado em si ] disse o guarda ; 
os Tarow estão furiosos contra 
clie, jurara matabo, e elle vai som- 
pro sosinho a cavallo e durante a 
noite.

“ K* inútil advertibo, disse An 
tonio.

U **> * \ A in ifDol't á i*q<

Entretanto, como viu nesse nic<í-
mo momento o seu amigo que sa** 
Ida de casa, disse* lhe :

Cuidado, Krílü, não andes por 
ahi sosinho, c sobretudo nos cam
pos de Tarow.

Fink encolheu os Íiomi»roR 
— A)i ! a senhora esta* ahi J muito 

tempo quo não temos o prazer do. 
a ver ! o tempo nos tem parecí 
do bem longo som a sonho 
ra

— os conselhos do seu amb' 
go, respondeu Lconor inquieta, c 
acautele sc contra os maus.

-Píira que { replicou Kink. 
Não ha que receiar agora o perC 
go dc um combate ; e querer 
livrar^nos dos tratantes cobardes

i>i.spertou«a desse torpor o rui * 
do dos cascos tio um cavallo a 
andar sobre as pedras; era o 
cavallo baio dc Fink quo Irazi 
a in para |Ara.

Onde ira’ elle a cavallo i per
guntou Leonor com vivacidade.

Não sei, respondeu /ImIouío ;
fcalie agora muitas 
Luas vezes pa>su 
tem o ver.

vezes5uias
aignf' * .... IlUÇll

q*tG .-iiy ocgí<• taiü por bTu/i tit' doía
arvore, ninguém póde fa/eLo nrs 
te tempo : smúa impórmo.*, um
grande trabalho.

—Se o não fuz jior >i, pense ao 
menos na angustia des ‘■eus amim-s. 
disse Leonor com voz supplie;,n 
te-

--'Terei ainda anii u>u '■ nnpruiif ’ • t F , , , ” ^lou emu rumo. muitas ve/(>s n»'*

Ciraraim Mm (!!«
0 DO

Cirurgião Dentista
pEDRoJ^UNf? DE

Diplomado }>ela faculdade th Medicina 
do Rio dc Janeiro t pelo Fofa Gra

duai Sclu-vl (h Fküadeíphia
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ilos IÍkííuIos Unidos ondo 
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i i ! ( : ; i r - ^ e i i  p - t u t l r . a  o a t q -  

r u r ^ i í i  i l i o i í . H  i < i . « o  i i i i - s i '  l i , !  

DiÜLiílo a íh/.nr todos 
os Lrnirniíios. ír.trnuíindo1 â 1

todi! (íoríeiçrto.
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H snecialífifK les
i >' 11: (1A s,

l itAítA Mil »ü A !'' ; Kf m.r.ANA

JUU o<; (V* u K e

C  < f '  t o  t i ..  i  - \

I , í!* ■ -• ( f i r o  i o■ - - I LÍ I I 1|>aí f:;í: fllf.S _
infiéis, (L meus hons amigos per AufiuVic- Severa

tencem a* classo das pessoas qne 
sabem consolarão facilmente. O 
nosso respeitável Wolhlfart pora’ 
na algibeira um lenço limpo e se 
revistira’ do seu ar ‘mais solem 
ne, sc ou um dia perder a parti
da, e nm outro companheiro d’ar* 
mas se consolara’ ainda mais fa-- 
cíímente. Cheguem; me o cavallo 
para aqui, grito elle, c depois de 
montar partiu fazendo um leve 
cumprimento com a cabeça’

— iíirigfvse em direitura para o 
campo do T‘arow, disse, mmiuím- 
do a erbeça, o guarda quo o acorn* 
panliavu com os olhos,

Lconor entrou silonciosa i^ra o
tiçiri pais.

Quando a noite ii jfg adianta* 
(ly, o todas as lu7.i-s do oastolío 
i*sl.íiv5mi apagadas dosdo muito 
l,>ni|»o1 unia cortina de uma ja- 
m íla nícx’u'sc com o v< nto, c 
uma mulher esperava cofii anciec 
dade o rumor d.is patas d«> cavai 
So que devia voltar.,

As horas suceerliam se o a jantd - 
la iVí-liou-.se só pula madrugada, 
quando um cavalhdro parou em 
fn-nle ao portão e. conduziu |>es 
soalmente o cavallo para a os- 
h-ibaria ranlu rolarvln :un:l aria 
Cepois de uma noite de vigilia n 
de inqunq.iiçuo Leonur reenstoii a 
eahsçn pesada uas aímoladas do 
seu leito.

/P-ini se pcssuram meres. Final-1! . 1 ii/» t oiIfi<4 | ■ ^ • á <i K * * -I H  I I l  ’  ■ ' i  < ’ • - i  . i v í  ,

b w.gd i e guiado pelo braço da 
Jiliei, de-Ji-ia algumas vezes fiara

respirar o ar ; então ou assenta 
va-se silencioso a’ sombra das 
paredes do castello, ou ouvia cheio 
dc mau humor qualquer futili
dade que lhe servisse do protexs 
to para ralhar. Km taes occasiões, 
os aldeOes gostavam dc dar gran
des vo!tos sô para não passarem 
junto dellc. Antonio que não fa^ 
ziu como clles, era quasi sempro 
a victima sobre quem derrama'’ 
va a bilis do barão.

As relações de Antonio com o
1 _ A . * . . . .  ,  ,  „  ^  ^  J — , v ■ , »

IOI lia i a ill nij wiú iiiGGiii iiiij
das que cra preciso excessiva p:i' 
ciência para resistir, 'iodos os dj- 
»s o barão ouvia os aldoiões res
ponderem, para juAiíioaf-so, es’ 
suas perguntas ; "Foi o senhor 
\\ uh! fart que ordí nou,”  ou : “ o
senhor intendente não quiz, ”

Filo procurava todas as oceush* 
òes tio contrariar com as suas 
ordens as que Antonio havia da 
Io : todo o rancor e animosidade 

une tiaLyu iccuminuL lo na al 
ma do tlc^raçado barão concen" 
travam- so ern um sentimento dc 
udio contra o pobre Wohlfart.

Fink pouco sc oceupava agora 
do barão ; sempre que se pe.rs 
oobia nu questões coui Antonio. 
franzia silenL-iosamenti1. as sobrai. 
telhas <4, quando muito, dizia ,

‘ ‘ Isto tinh i de acontecer.(Jm- n 
s-iiua tratar eom o harso í-ra 
('arln-u iLste nunca o chamava de 
; :P:m maneira senão meu coronel 
e fazia refinar miülarimmte os 
ralcanhaies um no outro Iodas a- 
vi’ / í's q ir li))1 dava nlgum-t nOnr- 
inação ; o ss lh<> cegm o o'ivia, t- 
iss) iho agradada, Foi ao seu

■iraffwniIIUÜJÚU liilQliliHdiMflüliíllf
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F  Ü N I>A D A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889 DIRECTOR POLÍTICO : Dfe. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

MTIM «  « 1
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

Candidaturas
Em reunião realizada, a 

7 do corrente, a Cons 
vcnção do Partido, por ac-’ 
conlo unanime de seus re* 
prcsen tantos, interpretando 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários c . ren 
dendo justo e merecido prei* 
to aos beneméritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
c x p S vut—resol veu a presen *
tai-os novameute candida
tos h próxima eleição de 
30 de Janeiro, reeotnmen- 
dando egualrnentc ao suf- 
ímgio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai-o. o 
dr. Juvenal Lamartinc de 
Faria.

A velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
mcração dos méritos c ser'» 
viços dos eleitos dispensa*» 
vel se nos afigura no mo
mento.

Tanto o Chefe do Partu 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or- 
gào c seus leaes companhcN 
ros de luclas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio» 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, tem no conceito 
geral titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candb 
d a tos : ‘

Para senador
Dr. Pedro Velho d*Albuquer

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr, Juvenal Lamartine de 

Faria.

(34d813$717), proveniete de 
benifieio de loterias. federaes 
no segundo semestre do anno 
passado. ;

Ao sr. Inspector do The* 
souro :

Providenciai para que o 
thesoureiro Francisco Heron* 
cio de Mello, receba, da De- 
legítcia Fiscal, a importância 
de 34:813$7l7, de jbeueficio 
de loterias no ultimb semes* 
tre do anno proxkiio pass 
sado. ■

j —Ao-mesnf#. 
t Mandai entregar ao presí» 
! dente dá Intendencia Municia 
pal da villa .de Fores, a 

'quantia de 150$000, impor
tância do subsidio a que tem

A d m in is tra çã o  d o  exm o. direito O professor cTaqticlla 
- — ! villa, correspondente no uL

tinu> trimestre do anno pro 
ximo findo.

GOTERHO DO ESTADO
sr. dr. A u g u sto  x a v a  

res de Lyra
EXPEDIENTE

Dia 17 de janeiro 

OFFICIOS

Dia 18 de Janeiro 
ACTOS

Ao sr. Inspector do
ro

O governador do Estado
mi ' resolve exonerar, a pedido,

do cargo de 2° juiz d is tris
\ i * • i. i i clal do Apody, o cidadãoAo administrador das o- z , . J u ^» i r  • r̂i íoão da C osDi Mello, c noshras publicas, major íhco- d . ’ T, • ‘ t . mear para substitml-o Joad<‘Zio Paiva mandai entregar " . 1 , J i .

a quantia de
jiaga mc
etuada. durante a semana 
de X a 12» do corrente com 
pessoal empregado nos re--| 
paros de diversajs obras pu

Expediente do Secretario
- i

OFFICIOS |

Ao sr. Juiz de Difeito in 
terino da com arcj do A 
pody.

Comurunieo vos, dk ordem 
do exmo.. governndãr do lis
tado, que, por ac tolde hoje, 
foi aeceita a desistéllcia que, 
do cargo de escrivãt do dis- 
tricto da sede d’essv comar
ca, tez o culaciao «oaquim 
José Carlos de N orojla .

—Ao mesmo :
De ordem do cxm 

nador do Esta d o,cò 
vos que, por 
loi exonerado, a [ 
cargo de 2' juiz ,db  
Apody o cidadão 
Costa Mello e nomi 
substffcuibo ]oa ui
' . • ' •• -  . -L. T .. .

de Noronha, sendo memarca
do o praso de 30 dias para 
solicitar o titulo c assumir o 
exercício.

DESPACHOS
'Joaquim José Carlos de 

Noronha, escrivão dstrictal 
vitalício da comarca «lo Apo
dy, pedindo desistência do
i-pfpt-iíl r\ r* rnrr»
*  V I . V  4  ^  '  » f

—Attendirlo com o acto 
desta data.

go ver • 
m único - 
e hoje, 
ido, do 
ictal do 
oão da 
lo para 
Dativo

as chapas. A discussão en
tre os dois grupos vae tão 
accesa que o conselheiro 
Maciel, pediu licença pa
ra andar armado*

— i r»d»/'or\t ........... ................ . Dativa de Noronha, iicandoitia uc uiu.puou, liava ,, , _. i i 1 jf lhe marcado o praso ucenro de despezn dle* ,ur , . V .i . 1 _ trinta dias para solicitai otrinta dias para soiieit 
titulo e assumir o exercício. 

-----Coniniumque-sc.

h!ica-‘ como se ve dos docu
mentos jun í os.

■".Vo mesmo :
Mauãai entregar, no pre* 

sidente da Intendencia da vd- 
ia -in ba tu, a < pia mia de 
1 proveniente do sub
sidio a que tem direito o 
proícssor publico (VaqueiUi 
villa, eorrespodente ao trr 
mestic vencido de Outubro a 
be/embro do anno ultima* 
mriitr lindo,

■"Ao mesmo:
Ao presidente da Inien  ̂

demi.a da villa de Luiz Go*
i  - -

() governador do Estado,

José dos Reis Mello, pedin
do pagamento das peças de 
vestuário fornecido aos re 
meiros do escaler da Policia.

—Ao sr. Inspector dò TIicn 
souro paia mandar pagar,

i  * -—

em termos.

Kio, t ()

Os llumíncnsos e os m i-
attendendo no que requeieu o I nJsti*os residentes nesta cn—
cidadão íoraiiian íor-è Carlos . , i1 ‘ ' 1 - v . i pitai, numa gramje reumao

(pie acabam de eífectuar, 
nomearam diversas com - 
missbes com o fim de an
gariar donativos para as 
victimas da innundação (lo 
rio Paraliyba.

PoUTO A íJ/UIK, li>

m< s, mandai entregar a
guaiiti;! de 1 ÕÔ OOo, pi*ovi>
:iiiM'i I <' (1 o subsidio a nut^+pui
•dreito o professor publico 
■! •upiella villa corrvspoiv 
•'•ente ao ultiiuo Iriiuc S re do

1 T I  / W  ,  u r r i V i o K ,  t i  f  w 1  / ,
’ * * W  J| / ■ 1 V I  1 1 1 1  «y f A 1 l l \ l  V  •

deXoronhn,escrivão districtal 
On ç(‘il(' íbi i.-oinar-% 1 S. W \. • k 1 V > W  . . . »

ca do Apody, resolve ateei 
tar a desistência que do re* 
ferido cargo ícz o tnesnio 
cidadão.

------CotiitininirpiC'Se.

OFFICIOS
.V ~) snr. Deleg ido I; iscal 
Peço vos (pic, dc aeconio 

com a ordem da contabdi’ 
<bnle do Thcsouro, dc 1<>

1111rc-

P aris, 19

O governo francez, aca
ba de romper suas relações 
diplomáticas com a Vene
zuela, mandando entregar 
os passa-portes ao minis
tro dessa republica em 
Paris

M 0SS0RÓ
Alberto Maranhão •

R ’

ALMEiÜA CASTRO
Hontem nos foi mostrado um re

les papelucho em que um anony- 
mo (nenhuma pessoa decente as- 
signaria aquelle documento, em 
que a inépcia desintilligente corre 
parelhas com o despeito apasqui- 
nade) conclama imaginarias hostes 
para darem combate, em Mossoró, 
aos nossos candidatos.

Hoje» anmmcia-nos o telegrapho 
que o Mossorò republicano, o Moe- 
sorá -que- tem uma t̂radiç&e» 4e 
honra e de trabalho, é, como Be 
fosse um só homem, a prestigiar 
na pessoa do nosso querido chefe, 
o glorioso partido, que aqui tem 
praticado, com altivez e correcção 
inexcediveis, os dogmaB poiiticos 
da revolução de 15 de novembro.

Em longo e eloquente despacho, 
dirigido pelos (lrs. Alberto Mara
nhão e Almeida Castro ao senador 
Pedro Velho, aquelles distinctos e 
prestimosos republicanos procla
mam a unificação das forças poli- 
ticas do futuroso município, que 
concorrerão às urnas de 30 do 
corrente, no maiB completo ac- 
cordo de vistas, suffragando os 
nomeB dos benemeritos cidadãos 
que a Convenção do nosso partido 
apresentou ao eleitorado.

Nunca duvidámos que a lhaneza 
encantadora de Alberto Maranhão 
e a probidade civica de Almeida 
Gastro se não ajustassem no mes
mo diapasão de amor ao seu tor
rão, e o que ora constituo, em 
Mossorò, ura padrão de gloria, bó 
alcançavel por espíritos abnegados

I - -  ■ ■ -  1 ^ . . .  * *  a  ^  r \ n r í  m l
c  u u o  n a u  o i 4 t  j j i  l . i i o u i L w i A  *

Mas seria descabida modéstia oc- 
cultal-o aos bons rio-grandenses 
({ue acompanham a marcha das 
coisas ]>ublicas, como verdadeiros 
patriotas.

A R E P U B LICA
Natal, 20 de Janeiro de 1906.

Associações
REUNIÕES

A manhan, a o  m eio dia, 
haverá sessão ordinaria dd 
Instituto Historico.

------Na próxim a quinta feis
ra, haverá sessão ordinaria 
da Sociedade Agrícola.

Enviaram^nos cartões de 
festas:

#-----O nosso digno patrí
cio ,---Theoppilo O rosim bo
Sauto M aior, residente em 
S. L eopoldo  do  R io Grande 
d o  S u l ;

------0  joven  Lelio Soares
da Cam ara.

Visitaram-nos;
V

— -O nosso presado a* 
m igo, coronel J. À pollinario 
de M edeiros, influencia po** 
litica e vice^presidente d o  go-» 
verno municipal de Augus * 
to  S e v e ro ; y

—  0  nosso prestante am i^ 
g o  da mesma localidade, Çj0: 
p itão  Ananias Cunha.

O Et IXIR DE 
cio phRnviaceutico chi mico Silvei r», 
é preciso ues moléstias da pelle.

A banda de musica do batalhão 
de Segurança executara’ o seguinte 
programma na retreta d*amanhan :
1 Ed. Vobaron, marcha Esperança 

da França
2 M. da Costa, ‘valsa Lembranças 

de um amigo
3 A. A. Santos, polka Doo Carlos
4 G. Tarditi, Dança Hespanbola, 

A andaluza encantadora
o R. Eilenberg, serenata Ao luar 
0 J. Marques, valsa Lembranças 

de minha mãe
7 E. Ilecucciipolka Os grauadeiros
5 J. Sinesio, mazurka Minerva
9 J. líorrajo, vulsa Alice Harata
10 Ad. G», dobrado Oá mestres de 

esgrima.

PRODUCrrO PERFEITO,-Como 
preparado plmrrnacologico a Emub 
são de Scott é reconhecido como 
um produeto perfeito.

“ Attesto que tenho empregado 
frequentemente em minha clinica
6 Emulsão do. Scott preparada pelos 
srs. Scott & iíowne, obtendo sem
pre bons resultados.

Os f<.!<lom.lishvs que sc
(lo corrente, iiíiiihii uiíre- nclbioi em <i
(t;ir on 11 lonuú íi (>, br.iri*- ii)o!Ííic;i sitiuicionistu, mmo
cisco Iicroneio d ' Mello, 1 j(íIhm̂ uyuii a um íu.conlo 
(,urmti;i dc t rinta ’• ítnat l > sobre a próxima eleição

c apreaenta <lu*
c o n t o s  o i t ocr l l tos  C UcZC lilil _ .

('ren t < s í1 d (' s c l. H.is f( tlcrtll

Aiérn do úMegniimiià u quo aci
ma nos referimos, o exmo. se
nador Pedro Velho recebeu da- 
queíla localidade muitos outros des
pachos congratulutorios, dentre ob 
ípiaes destacam-se o do venerando 
coronel Tito Jacome e o do nosso 
devotado e prestante amigo, dr. 
tloiio Dyonisio, uma das figuras 
mais sympathieas do nosso partido 
e que. <Tii sua comarca, é. além 
de uma atalaia da justiça., uma 
garantia da “boa política republi
cana .

COM o uso (io Eiixir de No
gueira, do pimrmíiceutico chimico 
Silveira, pode se usar banhos frios 
ou mornos, M o tem resguardo.

*+ Tn c f  L r - f  Mrtíli m  w r i r tMl « t/ \ / I y  1T4VAIL.I I Ví3v

Fortaleza, Ceara1

Kallecimenton
Escrcvcm^nos :
“ Na visinha cidade de Macahyha, 

no dia Ifi do corrente mo/., fal • 
leccu, victimada epidemia reinante, 
o sr. Clauuiuu rernaudes i'imenta. 
irmão e tio dos nossos prosados a* 
migos Vicente Fernandes Pimenta, 
c ('yrilino Pimenta.

(.) cx ti neto era solteiro e contava
armos il"* i l®de ♦ cea morte f?ii

dolorosnmente sentida por todos.
A todos os men broa de sua il*1 

íustre famijia, Apresentamos as 
nossas stiuiuas conuoiencias/'

tmm H E B B I

ORGAM DO PARTIDO REPÜÊLIOANO FEDERAL
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A R E P U B U O A

fo lh a  d ia  ui a  d a  t a u d e
T»---- AIVUUAV̂ AU

DR. MANOEL DANtAS
; RKDAOTOR-CHirt

i;úonío de Souza—ris ua cto r 
GERENÍf-J o sé  Pintoi _

AS8IGN ATURAS
Por ura anno 15$000
Por semestre............... 8$000
Por ara mez. . . . . . . . . .  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO 
Editaes, annuncios o solicita- 

das—Na falta de ajuste prévio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linüa simples de composição, 
quer se trate da primeira publr 
caçSo, quer se trato das reproduc- 
çõés.

0 p  wn&o M31IDQ
França—O correspondentc 

do Tem ps cm Berlim disse, 
em despacho de seis do cor
rente, que o ‘ ‘Livro Branco” 
se Iiniitariaja consignar uma 
stricta justificação da attF 
tude da Allcmanha na ques
tão de Marrocos e demons
traria que o ministro francez 
sr. René.St. Taillandier, nas 
suas negociaçães com o Sul
tão, arrogando se a investi
dura de um mandato das
potências europeas aliinters 
essndas, prnenrou pôr Mar
rocos -em .situação idêntica á 
daTunisia em relação a-Fran-

U “ Temps*’ diz que õ £iLi 
vro Branco” também dccla^ 
m que o sr. Delcassé, ex,mi
nistro das relações exteriores 
da Franca, nenhum a commu 
nicação fez a A lie manha a 
respeito do aceordò conclui -  
do entre a França e a Ingla
terra.

—Diz o Tem ps acreditar
que as casas bancarias fran
cezas estão promptas a a*
deantar o ouro necessário
para manter o valor legal do
rublo e evitar a dcoreciação♦ ■
da moeda, o que permittiria 
aguardar occasião mais pro
picia para o lançamento do 
empréstimo projectado.

—No dia seis do coriente, 
falando a Agen sobre a po
lítica externa, o senador FaL 
liêres, que era indicado como 
o mais viável dos caudída- 
tos á presidência, disse que 
“ a França retomou o logar 
que lhe competia no mundo 
e raminha serena mente para 
a meta dos seus destinos,com 
a justa preocupação do que 
lhe é devido e ,do que deve 
às outras nações no concer
nente á manutenção da paz; 
mas quando os povos per
dem o sentimento da sua di 
gnidade têm que soffrer o me 
iiosp.ee;> alheio c mais tarde 
o horror da própria deca
dência.

Ligamos um grande valor 
a paz, mas não podemos nem 
devemos decahir.”

—O Echo de P&ris, notici
ando a chegada da esquadra 
americana ao Mediterrâneo, 
attribue-lhe uma certa s -  
gnificação que se prende por 
affinidades ao boato propa* 
iudi» de que 02 Estados IN 
nidos desempenharão na con
ferência de Marrocos um pa
pel favoravel á França.

Esirroos Unidos—No dia 
seis do cor rente,a terceira di 
visão da segunda esquadra 
do Atlântico, sob o comman 
do do contra almirante Sí-j

gsboe, partiu para Gibraltar, 
onde devia chegar n 12 do 
corrente. Demorar se-a ali 
tres dias e partirá para Tan
ger, bndeestàrá de 17 a 19.

Em*seguida, visitará Alger, 
Villefeanche, Nápoles, o Pireo 
e os portos do Egypto.

~As instrucções dadas aos 
delegados dos Estados U
nidos na Conferência de Al 
geciras insistem na ma nu* 
tenção do “ statu quo ” 
e ordenam.lhes qtte se esfor*- 
cem para diminuir a cau
sas do attrito que ali pos* 
sam suscitar-se entre as po 
tências.

Os Estados Uuidos estão 
dispostos a não manifestar 
interesse algum pelo futuro 
político de Marrocos; dese
jam, caso possível, manter 
nv Conferência a mais com 
pleta neutralidade

Inouatekr v—O Stíindnt t 
publicou nina noticia de c a 4 
racter diplomático na qual 
diz constar què sir Edward 
Grey, actual ministro de e »  
trangeiros, notificou ás po
tências europeas que a Ingla
terra apoiará todas as' rei
vindicações da França na 
conferência de Marrocos.

— O sr. John Burns pro
nunciou um discurso em que 
verberou bs esbanjamentos 
de dinheiro commettidos pe 
iés conservadores por occa
sião da guerra no Sijl da A- 
frica. - .

Perante a mesma Assembléa 
falou Lord Roberts instando 
na conveniência de serem mi 
litarmente instruídos- todos 
os filhos da Inglaterra.

—Diz o correspondente do 
Morning Post em Washing
ton, deputada Mc-Cali
propoz que o congresso vo** 
tasse uma resolução solici
tando que o presidente Roo - 
sevelt negocie com as potên
cias a neutralização das 
Phiiippinas

Italia -Por accordo conclu
ído entre a Santa Sé e a ad* 
ministração d o Thesouro 
da Italia, relativamente á 
antiga questão das congruas, 
ficou estipulado que o Estado 
entrará anu uai mente com 
a somma de 305 mil liras,que 
a Sauta Sé se obriga a ap 
plicar em auxílios a ordens 
religiosas estabellecidas no 
extra ligeiro de conformidade 
com a lei de 1873.

começariam no dia 3 de fc* 
vereiro.

-----O dr. Álvaro Machado
era esperado hoje(20)a bordo 
do paquete Alagoas.

-----Fora nomeado o sr.dr.
Adolpho Gosta Cunha Lima 
para o cargo de engenheiro 
chefe da com missão de me
lhoramentos do-porto.

—  Na estrada do Macaco, 
Lucas Marcos Eduardo a s
sassinara barba ram ente o in
feliz Braz Joaquim, pardo ve 
lho muito conhecido e cstN 
mado.

-----Estavam abertas as
matriculas das aulas do Ins
tituto' Maciel Pinheiro.

-----No domingo ultimo, de
ra-se um lamentável conflicb) 
entre menores da Escola de 
Aprendizes Marinheiros e o 
menino Antonio Lacerda dos 
Santos, resultando sahir este 
gravemente ferido

—— O algodão cotava-sc a 
9$500, inata,c 9$8()0, sertão.
-------- Falleceram : o veneran*
do sr. coronel Jcão Caval
canti de Souza e o sr. coro
nel Domingos Trigueiro Cns 
tello Branco, abastado fa
zendeiro residente na vílla do 
Ingá.

QUEM nãosconhecc o Depurativo 
do sangue, Èlíxir de Nogueira, do 
phfcrm&ccuLiep chi mico Silveira, 
neça ao plínrmaneiitico ou dros 
guista. /  ■

F lo r e s  H is t ó r ic a s

AS INDIGESTÕES SE ALLU 
VIAM EM DEZ MINUTOS - to
mando duas obreiss, e c;iramasc 
radicalmento antes do acabar o prj* 
tneiro estojo do Digestivo Mojar* 
rieta. As dyspepsias e gastralgias 
dufsiiippãieeerii r a d í cr. í ir. c r. tc, to m c n ° 
do tres ou quatro estojos.

Nas doenças ehronicas mais gra« 
ves, gasfcrobntestinaes, deve-se to
mar durante tres rnezes o Diges* 
fcivo Mojarrieta ; que e o unico 
verdadeiro gastro-intestinal com
pleto e radical, universalmente re
conhecido, muito superior a todos 
os outros remédios para curar as 
moléstias do estomago. c para pup 
rificar os alimentos.

Deposito em Brasil : drogaria 
de Silva, Araújo * C., no Rio de 
Janeiro.

Os Estados
Parahyba

Em Barra de Na tuba ap* 
parecera um grupo de humlU 
dos, capitaneado pelo celebre 
CocndiL A policia conseguira 
flcspersal os,depois de renhida 
luctn.

-----Os exames parceiladosi

CIIAPEO DE GESSLER

Albertovl, im p era d or  da 
Allcntanh.qf ten d o  tido mo
tivos de queixa dos cantues 
dc Schwitit, Üri, IJntefSfcajden 
clL u cerna/^rd eu ao- ao^jseus 
baifios que redobrassem de 
severidade’. Um delles, Her* 
iii ann Géssler, exagerando 
ainda as ordens do amo, as 
signalou o seu zelo por actos 
da  mais revoltante tvrannia. 
Fez arvorar um cliapéo so
bre a nraca nublica de ALi  ̂ .
torf e quiz obrigar todos os 
suissos a saudaLo na passa
gem. Um homem do campo, 
Guilherme Teii, recusou sub
meter se a esta humilhas 
cão, O governador mandou 
prendei o e sabendo-o há
bil archciro, condemuoiuo a 
abater com uma flecha uma 
maçau collocada s 'bre a 
cabeça do seu joven filho, 
prova terrível da qual sa~ 
hiu victorioso.

Alguns dias depois, elle 
traspassava o proprio ty> 
rantio e o episodio do clia
péo de Gevssler terminava 
pela libertação dos quatro 
contões.

Lembrasse o chape o dc 
Gcsslcr a }>roposito de uma 
prctençào humilhante, a qual 
recusam submc11crssc.

L.\Korssr; Junior.

QUASI DEGOLLAD.O ! -SO K  
RI MENTO 8 HORROROSOS -  

O sr. Ela ar do da Silva Faula, cs. 
tabclecido com uma importante 
casa dc jóias em Pelotas, soffm  
horrivelmente de cscrophulas e rhcn 
matisrno durante io  annos, a ponto 
de parecer um degolado.

A conselhos de amigo recorreu 
como ultimo recurso to Grande, 
Depurativo do sangue Eiixir d- 
Nogueira do pharmaceutico chimico 
Silveira, ach:indo'se completamontc 
restabelecido e nroropLo a mostrar 
as cicatrizes a qino.i duvidar. 

Firma reconhecida.
O regen^rador da Haminidadc 

Elitir de Nogueira vendr/se em 
todas as /phiinvj&cias c drogarias 
desta cidade.

Pensando e rindo
Um bello rosto é o Inala bolla 

dc todos os espectáculos, o a liar* 
rrionia mais doce ê o som da voz
daquella que se ama.

L a fiuurKiiti.

Nâo tomes, embora, ao serio 
Miqhas palavras, meu bem,
Has de cedo convencer *tc 
Do certo que ellus cotitéra.

O raedico—Agora que o se* 
nhor esta’ melhor, trate de 
mudar o chiqueiro para longe 
de sua casa.
O roceiro—fí, porque, dou

tor ’i
O medico - Porque faz nial a’

saudo-
O rveeiro —Qual, o que,doutor 1 
O porco, alli aonde esta’, nunca 

esteve doente d«u*do nasceu.
Taktakin.

Jlããirersarios
/V OM ri.RTA AN NTOS 1I0J R l

A pequena Vranciacii Inicoma 
Kiigueira, fillia dc d. Joaquina No* 
bre de Moura.

Co.UPI.RTAM AN NOS AM ANU AN :
----- D. Sopbia Maranhão, e&po

sa do nosso eminente amigo, extno. 
dr. Augusto Lyra, Governador do 
Estado.

----- D. Dali Ia Maranhão, esoosa
do nosso prosado amigo, dr. Ser‘ 
gio líarretto.

- V senltorittiv Ignezilla Fon- 
arca filha do coronel Joaquim Ron*
seca.

----- D. Maria Leopoldhm* o^po^
Sft do tenente Adolpho Fagundes.

— *-D. Maria Amélia, esposa do 
Jo nosso amigo, tenente Virgílio 
Beuovides.

R E T A L H O S
Em 1907, terá o porto-de 

Hamburgo o maior dique 
fluetuante do mundo e que 
ainda está cm construccâo 
nos estaleiros de Blohm & 
Woss daquella praça. O novo 
ditjuc será Ú(± 170 metros de 
comprimento e poderá levati 
tar pesos de]35.000 toneladas. 
Os mais fortes 'couraçados e 
os maiores paquetes poderão 
entrai nelle.

0 dique deve scr transpor 
tado para Brconshansou, a
fim de servir no caso de 
guerra naval.

Para se avaliar do poder 
do novo dique fluetuante, 
basta lembrar qne os mais 
poderosos dos diques ora ex 
ijtentes só podem levantar 
pc;?os de 17.500 toneladas** »

Conta um escriptor belga 
que os siamezes são mais su
persticiosos do que os povos 
latinos, a proposito do nu* 
mero 13

C x 4 v / /.oin os stamezes nao e so 
c? ü. 13  que rem ne^sima re  
putação de agouro, todos os 
números impares também. No 
Sião as casas tê‘in quatro, 
seis ou dez jauellas. nunca 
trez ou cinco ou sete, e os 
moveis também. Os sianiezes 
têm seis, dez e doze cadeiras, 
duas mesas, etc , nada em 
numero impar. Quando pas 
seiam contam os passos para 
que sejam sempre em numero 
par. ^

Julgam assim cseonjurar os 
espíritos máos.4».

Jornaes a lie mães oecupam- 
se muito dc uma estatística 
organizada pelo economista 
austríaco, sr. Alexandre vou 
lhiz, que íica o balanço de 
uma guerra da França, AN 
lemanhi e da Inglaterra.

. TV. - • i aiuu .-* <« /iJJíUH U 1 XuijÇli V. U1U X •

para a Allcmanha avalia o 
sr. von Puata despeza total 
incliisivé os prejuízos diver^ 
sos etn cincoenta milhões dc 
marcos, tendo como unico 
activo a cventfial indemniza 
çáo de guerra de dez bilhões.

Quanto á Inglaterra, con
sidera elle que o risco a Inn* 
çar no começo de tal guerra 
não excedería de treze bilhões 
sendo o lucro directo pelo 
monopolio reconquistado da 
navegação e do commercin 
e a baixa dos titulos extran 
geiros,'dc mais de 64 bilhões, 
Não levou cm conta as in- 
numeras vantagens moraes e
políticas da victoria.

—  ---------

f f i r a t o s  ú  F o f a

N. 7 '
. L0G0GRIPH0*

(Por syUabasJ

Ao eximio char;idi*in Dr.
Kempis

A primeira a’ quarta uniila, 
AíUrmo, por scr verdade,
No.s da’ planta conhecida 
E de muita utilid&de.

A segunda mais % prima 
Mostrarão bello animal,
Que sendo de nossa estima 
Tem p’ ra nós valor roal.

A tercia e a quarta ligadas 
Ver-sa-a’ quo ambas clías,
Gomo assim vão collocadas,
Dão vasilha de aduellas.

Si a prima a’ segunda unir 
Com ellas fosso ha de ver,
Si a’s duas prima adduzir 
Biscoito tom p’ ra comer.

C O N C R I T O

Ponha as seis seguidamonte 
E nesta collucação.
Encontrara’ Uf̂ cilrâente 
Sublime composição.

Pa hi medes
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CHARo D. i S

Ao distineto Je exinúo chn* 
Víidistn Dr, Jirnz Tisnno, 
ruwtoi dn chnrndn ‘ ‘ T n - 
tnm, puhhcndn no n. iü 
d' “ .1 Repuhlien,\

Ia.
A filha do oceano passeava po«

!os prados noc oavídlos /lo Vnn. 
tuno - 2 - 2

iem co;n ai>undancia na China 
esta horva-*2^l

• > i
Ha um marisco' qne é a pri

meira concha—z —í
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A R EPU B LIC A
4*

q, 10 antipathía tem o mílÍQ̂ ai-íò
juii* t.»■  ̂n 2(

17-.1 -  í>0fi.
.A. Bruno.

Decifrações
(Do n, 4) ,

A\. i, de Pedro Malaaarte, Câ  
n.ondoníío ; n. 2,. de Pythonisa, 
r:inl i ; n. 8, dte Frei Pescoço, Koir
ciitnlha. .

1)r , L i h &u i n i -i o .

EL1TAES
Caixa E conom ica

* v . « A />*pe ordem do iiim '. br, 
Pelejado Fiscal, são cem vi- 
dados os depositantes a a- 
pi eseiitamn nesta Repar
tição as suas cadernetas du
rante o ir.ez de Janeiro cor.* 
icnte, para a respectiva ca* 
pit nlizaeão des juros venci
dos no 2n semestre do nnno 
proximo lindò.

Delegacia Fiscal do Tlies 
somo Fcdetal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Janeiro de 1906.

0 2o. escripturario,
*

Pedro de A. Viveiros.

0 BARATEIRO
m m

Sob o titulo acima abrir-se-â brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de 'fa 
zendas, miudesas, ferragens, gêneros de es- 
tivas} <£, sob a firm a individual de

SOLICITADAS
GRUPO FA1 1 LUR DAHQA8 TE
Convido, de ordem do sr. Pre

sidente, todos os socios desta as* 
,socift<;ílo, para uma sesiílo, amanha, 
a’s 7 lioraa da noite, no logar do 
costume, afim dc tratar-se de ne
gocies correspondentes a mesma.

Pelo secretario, 
João M oieh a .

UMA M IN A
Frandsco An tu nos dos Santos 

dendo por commodo pre;o 0 prc~ 
ví os, inclusive o sen sítio “ La" 
goa Socca” . . . . . . .
Quem pretender poderá5 dírigiri s« 
o mesmo, a’ rua 21 de Julho a 
u o rara5 todo c qualquer negocio.

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta proptia e alheia.

T f evine desde logo ao publico em geral, 
para evitai’ fu tm o s resentimentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X C L U S I V A  M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ' V I S T A , sem excepção.

T e r a ' p o r  le m m a  :

V IM  M M  M i M l
«

Garante sinceridade em todos 
os seus negocios.

S. José de Mipibú
J ANEIBO DE 1906

Collegio D iocesano
“ S. A ntonio”

No dia 7 de fevereiro proximo 
reabrira5 as suas autos, continuan
do a receber alumnos internos, se* 
oileinternos e externos. Estatutos 
a’ disposição.

r T.... , . , -A T /V* t I|Vndrc /. m u c o  /OuCuV.
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A  Sapataria Coador
Recebeu umas Oarnmas de ferro, 

com espelhos do fantazia o que 
pode haver dc mais cjiic, para 
eazal e solteiros, vende baratíssi
mo.—Rua Dr. Barata n. 2.

r
Cartões

Imprimem- bc aqui.

* UXU AÛ OAilu V ftJJUi
Utn r&plcndído sortimento de 

calçados, esta5 vendendo quasi de 
graça— a3 Sapataria Condor de 
Cypriano Freire, rua Dr, Barata 
n, 2.—Onde antigamente foi a S«t 
patarh Pessoa. — R í b e í r  a .

A  K Q U I T A T I Y A
edade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

rifldkor t tuAmmitt
Witaliàntiitaniiriii

Negocios ralisados: 
Sinistros pagos:

Rs.
Rs.

465:ooo.oooSooo
$0O<2:ooo.ooo$coo

Opera também em seguros terrestres e maritimes
Uma das mais vantajosas oomblnações da

| i^  R  I I I  * 1 A  H T1 \ /  A* u w * jl n a i v ri
saõas apoiioss resgatavais a Dinheiro*

M E D IA N TE  SORTE IO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o 

lireito dc receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar malstpremio alem des da ta* 
bellá em vigor,

Para esse fim emittirãesta Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura* 
reoi em maior quantia, bantas polices'dessa importân
cia quantas forem precisepara coampletar o quantum do
seguro desejado.

Em cada semest.e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
nnnual pago, ria data do sorteio.

0 Segurado pela apólice sorteada receberá X xit&  
^ r a l m e n t e  e m  H D lz llx e irO  a importância do 
eguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo 
ü em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
i o  s quantas vezes a renovar:

S É  social--R üi la  U U D E U S U  i .  7
e

Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

D eclaração
Manoel Isidro da Rocha 

Mello, de hora em diante 
assignar^se-lul Manoel Isidro 
da Rocha.

N a. tn 1 13—J a neiro—1905.iiĵ igÍ3Tjjjnai«gjBi^ag^

A goiite  geral p a ia  todos os E stad o s d 
Parahyha e l l io  G rande do N orte—

Fefix Mascarenhas.
R epresentante neste E stad o--

Dv, Manueí Dantas

:jg j*g!3ã£

Banqueiros—
Galvão & Comp.

SgaiiiJiSiBlE

. *k>,

T T rv i i»K em edto ap p rovaao  peia ex im . ju m  i cie n y g ie i.c  ru o iica  a o  jorasn, a u cton sa a o  e privuegiauc 
\-rctc dr G overno G eral, de 30 de Juuho de 1884, e pi-m iado com

... i\,Tí'kr^^í; A mfííüV: i nc n b v n n c !r n ‘C’ tv-irtnnupc o DYtrunrreiracJ J | V t  l V  V  I O C I l O  Jfek V» ^  k/ V  Mk rf* íí \ I J \/ k-r # Y  ** ^  V  4 ■, x.v v  * V  a v w  v y v  # * « • ' ■ ■ 1^, '  ■ »  •

O Peitoral de Cambará DESCOBERTA I)E

Fura prompta e radicalmcnte qualquer tosse ou rouquidão.
Fura perfeitamente a hronchitc aguda ou chronica, simples nu 

Asthmatica \
Cura a tisica pulmonar, com< o provam numerosos attestados

t i ii •! ? ir*< * (-■ r» tinrhcrtlareQ- - - - - -  ■- I  • k «  t  ■ —  . . . .

Cura incontestável a asthma, mestin (hííicil dr s r  de* 
! ;:n;i |,or outros meios ;

C iom. admiravelmente a coqueluche, c, per1; seu gosto agrada vel 
■ .-tpeUvido pelas creanças.

F e.toral de C a m b a ra 1* de S O U Z A  S C A R E
Não contem nbsolumente morphinn ou (junlcjutr t utrn Fubstnncn 

mesma ereança a mais tenra idade- O seu inventor olhr• ce

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
j numerosos ntíusiados, não só de disfinctos médicos nacionaes es 

trangeiros, como de jiessoas euradasde graves enfermidades com este 
prodigioso rtmedic * u i .- -  g0U3Â S u A R E
e h sua marea de falírica.

P E I
Encontra-se á venoa em tooas as finarnncms c uiuguna»

a 3&700 cada frasco (sellado)

Labim/UFRN



A R E P U B L IC A

Pí é  Ctnatercial
NATAL; • .*/

20 dc Janeiro de 190G 
C A M IG O  16 1 (2

Ta&elta d» Cambio
ü ib » .................... . 14 í 545
Slúlling....................  $727
Penny...................    $000
Franco.... ...............  $577
Marco.......................   $7X8
Dollar............................  3$994

■ I II ■ f
Praça do Natal

JlíNEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

AIgod$o do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 44 44 44 7$000
Assaoar brpfco 44 4 1 11 $800

“  de u/dna 11 14 44 4$0i>0
Uouros salgados v‘ 44 44 7$00f)
Pclles de carneiro., una $700 
r*«Uea a e cabra, 14 1#800

Assacar especial 
Assacar retame ‘ 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sâbáô d
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inharue 
Ovos

•« $2o»
y.,.; iiu l .!

litro
garrafa

lata
k.ii
ii
ii

. ii 
ii

libra
k.* i
ii

um

8oo|tfjurinha de mandioca litro 
SoojFjsijfto mulatiüho ,, $2o0
16o t“  de outros qualidades '* $10o
4oo FVoq ' * * um l$5ot

12oo G hltaV \ , uma 2$ooo 
6oo Gomma éè mandioca litro $too 

looo 
ífoo 

12oo 
15oo 
15oo 
28oo 
45 oo 
2oo°

10o 
60

P A U T A
Rio Grande do Norte

Mercado Publico
Preços correntes

k.ii
ii
ii
it
i»
ti

Carne verde 
r ;urne do sul 
Carne do xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Chhol&s 
aIIio ' niaço
Banha ] k.
Vinagre d$ Lisboa, garrafa 
Açoite d*>
Vinagre nacional 
Sal
Maca r ríto 
Aletria
Pimenta do reino 
oraruta 
arroz 
Wariuba
VaijiLi mulatinho 
Feijão da corda 
Feijão verde

il
I

litro
k.ii
ii

ii
litro

& i

Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seeco 
Rali to 
Rapadura 
ssrAuca

molho
k

8q°
J2oo
12oo
Soo

2oüo
looo
looo
Soo

22oo
6oo

J6oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
looo

6oo
12o
82o
:<>o
So

6oo

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 15 a 20 de janeiro 
preçosco a^ras dos gene-

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias 

Algodão em rama
«i

15k.
11 caroço “
sujo ou rosiduo 4* 

«socar de Usinas 4‘
44 Christalisado ft 
41 Branco
“  Some.no
44 Mascavai! o
44 Bruto
44 Ketama

SM

Unidades Valores

9$ooo 
8$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$8oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo

ii
ii
ii
ii
í*

litro
k.k
<i
ii
ii
ii
ii

'OO
l$2oo 
$6oo

Aguurrdente 
Borracha

44 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cora de olho de carnaúba 14 

44 de palha de 1 
Carneiros' um lo$ouo
Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha um $4oo
Couros de boi secco ou 

salgado 44 llooo
Chifres de boi. cento 2$ooo
Charutos 44 Tfoco
Cigarros milheiro S$ooo
Caroços de algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secca) k. l$3ooii

44 de ar&ruU M l$4oo
Milho II $2oo
Mel de us&ucar K $32o

44 de abelhas II $500
Ovos de gallinhas um $o0o
Ossos k. $olo
Oleo dó rhamona litro $5oo
Perfis um 4$ooo
Papagaios ii 6$ooo
Periquitos ii $3oo
Pelles dç cabras uma $loo

44 t de carneiros ii $loo
Pelo vegetal k. $8oo
Pcnnas de ema 11 G$ooo
Queijos de. manteiga ü 2$ooo

41 de coalha ou prensa 4 l$ooo
Sementes de m&raona ii lÉooof T %oai ii YWLÍL' j

$5oojSola meio
Sêbo k. $4oo
Toucinho 11 l$4oo
Unlias de boi 
delas de cêra dc cari

cento
MV

l$ooo

úba k. 2$ooc

k C.

Pernambuco

e vendedores
D E  S A L

IvSCRlPTORlO DE

Vinho de cajú, gerai papo 
etc litro l$coo

Voasse uras dc palha dc 
carnaúba cento (>$5oo
Thesouro do Estado do liio 

Grande do Norte» 16 de janeiro 
de 1906.
Pelo contalor —Godol recto X .

da Silva Bntto.
O cscri pfcti ri o —A lTovpo Aí a 

£>nlhãe$ da Silva.
m lénMMr i í ̂ ia 'í ♦ .

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO'v.

1)0 SUL

II. 12o preparada * k. 2$coo
um 16© Esteiras de palha uma l$‘2oo

maço 4oo de junco ii
-  $8Üo

uma 2oo 14 de piriry u $3‘2o
k. 6oo Fumo em rolo k. $5oo

6oo ,, em foíim it 00
Gustav Freytag

Alagoas .
Costeiro
Pernambuco

DO NORTfe

S. Salvader
Maranhão
Una

a
a
a

21
28
29

a 25 ou 
a 
a

20
80
31

Commissôes, Consignaçõeo
u

H A G H N C IA  n r ;

BARCAQÕES i  VELA
R U A  M A D R E

Hndereço Telegrapnico

D E  U S  N . 8

Benvenuto & Leite
AGHNCIA W!

Deposito para 
mercadorias em

recolhimento de 
transito.

--Benvenuto
N A T A L

B E V i ;  B  H A f B R  P O L H E T I M T raducção de  M. O. DA ROCHA

. ii .ene deuÃuumiigtrador cpuo 
primeira prova de interesse 
Com o calor do sol desconjuntou* 
se um banco do jardim e amea° 
çavii cahir. Carlos passando vin o 
banco e lançcu *o por terra com 
umsocco.

- O senhor cestumu bater com 
a míío direita, caro Stnrm ? per-
fTimfn11 nv M vW M V VUI uO»

— E” conforme, meu coronel, 
respondeu Carlos.

--Não deve fazeRo, disso o cego ; 
uma ferida como a sua Êxige cui
dado, Agangrena apparccc algumas 
vozns depun’ do muitos annos. O 
senhor nilo pó le sp.ber se isso tam- 
bem iiie ucontecend mais tirde

-Viver alegremeute, morrer 
santtimr-.nbe, mou coronel, respon
deu Carlos, é o meu unico cuidado ; 
nfio trato <ío futuro.I*  ̂ ! l  A  >V^  A  iVN m "  n  I t r t  l - , t  * 1 d .  y-sSé liUIULUI I14U1VV UU11| tl hVL \J
barão a* sua filha.

As espigas começavam a abrir, e 
a sua cor esverdeada era subs ■ 
lí tu ida pela anua rei ia dourada ; co
meçava também o ruido alegre da 
colhei;p, Antonío estava na grartjn 
quando entrou o primeiro carro a 
cuji descarga assistiu.

Leonor uproximoucse delh».
Que tal ser a’ a colheita ?

- Kvf.p atino as apparencias níTo 
São m ió, Ao menos, Carlos esta’ 
.satisfeito com o numero de fois 
xcs ; parxrx;c iuais considerax ri 
do que havíamos previsto, respon 
deu Antonio com semblante alr
/V |S A

- Esta’ pois contente, WohK 
fart, i perguntou Leonor.

----- 2 5 9 ' -
a -t,íocjos. Reconhecesse pela nctívi- 

dade dos aldcOes, O proprio 
preguiçoso trabalha com duplo arp 
dor. A senhora ê qne tórnounse 
tão indifferente para a granja e 
para tiido o que é-conccrnente a’ 
propriedade I

— Mas não para o senhor, disse 
Leonor com olhos abaixados.

— A senhora assim fica doente, 
continuou Antonio com vivacidade. 
Se cu tivesse o direito, ralhar ia 
com a senhora por ter pensado 
tão pouco em si própria todo este 
tempo. O seu oavallinho ficou 
aguado na estribaria. Carlos vO se 
obrigado a montar nc.lle para que 
não dosapreuda o correr,

— Bó ie ir também como o mais, 
exclamou Leonor ; eu não quero 
montar mais no pone.y. Tenha 
compaixão de mim, Wohifart ;

uiuitàs VÇ-/A5.- que vi.>ü perder 
a razão : tu Lj mc t; indiffcnmte 
neste mundo.

— O qnc a tornou tão insonsivçi, 
senhora í dii.se uma voz zombando, 
por traz delia.

Leonor estremeceu. Jfink quo 
havia estado mais do uma semana 
ausente, aproximou-se deli es.

--Trata de despedir a Braz. dis 
sc elle a Antonio sem se oocupar
rnfiis m m  í  ,i'nnnr t o r>í• í ’ ♦ **1 r»̂ I i 5
outra vez bebedo ; bate com lan 
ta força nos cavailo: qi;e os po
bres í-mnises <‘stã ) lodo/ feridos. 
Tive vontade dr- cjstígaho em prr 
sença xlos cavalhos, pare, ;is-irr, d;ir 
a estes uma Nãti&i »çàv>.

-“ Espera :ité o tim xla collieita, 
rx^spondee Antonio ; não é p.osíi

Ciiururm Dentaria tlinifa
DO

Clrurgião Dentista
*p z  d r o ] n u n r  ;ã n e a

pria Fatuliade <U Medifina 
do Rio de Janeiro e pelo pmd^Gra

t  i  í v  V 1 r . i  • • «■ ✓  i  ■cí«7it acnvoi as j-nuannpnin

* « -

Rtíccn tem ente chegado
■ ! ini/lj-it- r\ ♦ > i 1, ■' v_, 11. , t T i » I I * l.

ex( n'sÍv;t/nonto de
r 4, ■ ‘M t i

0 *Ic L
i • j i - i / <*•«. nratfc.‘i uaCi’

i tirgia Dentaria,ac lia-se Itan
• i ■ i í í’ ..)im,Hüo ;t i i /.et j ix,< m

granja reina a aiegm cmivei aub t̂iiuii o agorn.

o,s t.ríthaiÍH)̂ , garantindo 
toda pei iiMrào.

EspOCiaíRíados
rx.iid.vs,

TIÍA i’ Al ip iS A !'i.'' :riO i.XNA

! - 1 : 11 i , ( - \ x  • i s  i v  i ;

c o ''y .n : . : 'A ■,

» ̂  » f, .  .   ̂  ̂A** f**

2 G0 o
-*Elle parece se? bom homem, 

não 6 verdade 'i perguntou íieonor 
timidamente.

- - A  bondade é um titulo coirr 
nioíio que se da’ a tudo o que é 
mau, disse Fink. Nos homens chi- 
rnà'Se bondade, e naã mulheres 
.sen-ibiliiiade,

E olhou para Leonor./ \ rw f '  r* 1 l \ |T1 nv/ 4UU AL./J V or ?-vrto uiu (A/ •
ney, que não quer montaho mais f 

Leonor respondeu corando •
— Montar a cavallo faz me dor 

lic cabeça. v
-  Oh í disse Fínk zombando, 

outrora a senhora iinha u mento 
dc ser menos fraca ; não posso di
zer quo esse estudo de tristeza lhe 
iiquo bem ; o que é certo é que 
não lhe fara’ passar a dxir de ca  ̂
beça,

Leonor voltou^rc etiiicla para
A nl íiiiio :

■ Cilegaram o3 jornar-: i Vim 
ju>Lamente para pedir-lldo? para o 
rraoj pai.

. . /"A t\ ap am tw ps rtíiiiiir.\ J l, | lOMl.f l ̂  P»í* * I* w | • 4 m* .
to da senhora batenoza,

Fii.k observou a quundo se rc-ti 
rava e xiisse para /.ntonio.

--() preto não lhe diz bem ; da’ * 
lhe ares exqiicsitos. destes 
rostos qne só agradam quando 
realçados por cures vivas o bri * 
lhantes.

/intoeio oüiou para o soe amigo 
com semblante triste.

ÍYníVs-o que o Leu ramioorta- 
mento corn L-mimr tem si K> nes-
tnc i ’ ! t i ■ i ■. ( t. , ! i • -T i ■, w ,, . .. I, ̂  ■
t» <i i > i w i i • i «• i «i * ,' 5É$i|i ia«Éf

dmte que algumas vezes sinto 
grande przar. Não sri se o fa

i m * e ti e i ftm exi ♦« nms íwmríi

a tratas com certo desprezo d 
qual não ê só cila que SC tem 
seniiuo ouLMidida.

—Tu também, mestre AVohlfart, 
disse Fink encarando o amigo 
com semblante irritado e os olhos 
inteira mente abertos. Não sabia 
que oras a aia desta nobre monL 
na.

Essa zombaria não ê resposta, 
replicou Antonio com mais calma. 
Sustento que tratas desattenciosa^ 
monte um nobre- caracter, que, 
agora, tem*duplo direito ;i exigir 
toda a condecondencia.n -i ... j . 11. ijçu vv; ipj.: lvíiíi:* rt í. _ 1 i .

de manifestar-lhe essa condi sçcns 
deiíiga. o não to incommodes com 
o que eu te faço, disse Kínk src 
ca mente.

Fink, exclamou /mt.onio, não 
comprohendo o teu procedimentn ; 
é verdade que Lu nunca Pm*s 
runtom phiçòes.

Tons razão de Le queixares í 
disse Fink interrompendo-o,

jessn r\Gn rruníAndíin AnfiAnin ■
pelo que me diz respeito posso  ̂
almente, tu sempre te tens mos 
irado comungo tomo rculnient^ 
és no fundo do Pm coraçãn, 
cheio de sentimentos nobres e at- 
tençoes, mas e justamente por is 
so que soiíro mais do que pn-Mi 
i-xprendr quando te v<-jo tão iiiih  
ibi.do a rrspeilo fie Leonor.

Então, deixe^mo lazer como f n 
tendo, replicou Fink ; cada nu, 
tem a sua maneira dc ensinar
j i-!: : — r j \; ’ \ " , ■ 1’ .,.,v + - . > . , ,
p u o  I r t l b o .  t  . $ V* I / I 1 t b  Kk , .

sagem que, se ninguém saeudir 
a srnnhora Leonor para tira! a
i1ocq«i drvrMAt’  ̂ rui"'. ri / i ' > f»

PAGINO' HRNCHADR

Labim/UFRN
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I r I I V D A D V
|>HI,0 DIÍ. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTTDO REPUB

DIRECTOR PO LÍT IC O : DR.

I t t T H  M W I L M  M L
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

C a n d  id a tu r a s
Em reunião

/
realizada a 

do corrente, a Con 
vuiçfio do Partido, por nc- 
eonlo unanime de seus re*- 
pivscní antes, interpretando 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido preí* 
to a os  beneméritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
ex pi rar — resol veu a presen*
tal os no vam ente candida
tos ã próxima eleição de 
30 de Janeiro, recommeu- 
dando egual mente ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Fa ria.

A víllia praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
mernçâo dos méritos e ser
viços dos eleitos dispensa* 
vel se nos aíigura no m o
mento. ,

r Tanto o Chefe do Parti
do disciplinado, homogeneo 
c invicto de que somos or- 
gào e seus leaes companhei
ros de lucias e victorins no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha.

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Vclhc d*Albuquer

que Maranhão.

Para depu tados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.„ „
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

Va 17

REDACÇAO E TYPOGRAPHÍA 
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i l rn n«« I» UiUi

Rio, 20

ugsi
íif^firiíie d pãriklo situa
cionista neste município.

syndieatos, seria talv 
revolução na orga 
política e ecouomi 
França.

Quanto a* política jiextes 
rior, ninguém sob e l qual 
seria a attitude de Df 
e seus partidários n 
cção dos negocíos alé 
fronteiras. Falliéres, a 
pelo presidente Lou 
quem foi um dos pri 
collaboradores na sui 
tão sympathica de 
cação e engrandecime 
patria franccza, defii 
discurso recente o se 
sarnento quanto a a 
da França, perante 
do civilisado, deseja nd 
nutenção da paz, maa 
justa preocupação 
lhe é devido e do qui 
ás outras nações, de 
retomou o logar que 1 
petia.

O novo presidq 
Repu bl ica Fra nceza, 
em 1841, é um % 
do de t Á t o ,  de cói 
simples, alheio ns

sabem impor pelo talento e 
pelo caracter, dar-lhe-á em 
consideração e apreço a justa 
compensação a que tem di
reito pelo ataque injustifica* 
vel dê que foi vietima.

E, quanto a nós, não es* 
tamos dispostos a dar pa* 
lha a ...... desoecupados.

G reneral M it r e

A REPUBLICA
Natal, 22 de Janeiro de 1906.

ípeir
[tude

Hontem, o exmo. gover 
nador do Estado, logo que 
teve conhecimento official da 
morte ,do general Mitre, 
mandou hastear a meio páo 
a bandeira nacional em to 
das as repartições estaduaes.

A Capitania do Porto 
teve ordem do ministro da 
Marinha para hastear 
bandeira em funeral.

a

Foi concedida a exon e- B E i m i c A  m m  
ração pedida pelo general! -----------
Leite de Castro do c o m - 1, Ar eIei,Çf!° 4 °  Pres!dc" te
mando supenoi da guaida as g ranç]es complicações
nacionai nesta ca pitai. ' da política muiiaiaJ, cies*

Foí nomeado o general pertava um interesse bem
Barbosa para subatituil—o justificado.

1 | Na França, a eleição do
novo presidente tinha uma

Rio, 20 ; grande significação política,
—  j porque, apezar do regimen 

A canhoneira portuguc- constitucional, tão digna e

y,a 1:,tna Part,n Para °,h fldo pelo presidente Loubct,
Uí,Uo. I estavam em jogo, principal

—  — | mente, duas fortes correntes
JUiunos- A ykes, 20 ide opinião. Oe um lado,

j os interesses da democracia
.. !franccza, representada pelos
Falleceu o general M itre.! radicacs, pelos republicanos
Foi decretado lueto na— jindependentes, pelos demo-*

cional por dez dias. jeratas, pelos indicaes socia-
n  . - distas e pelos socialistas,
jhisi todas as nações1 ^reg^jgjando a candidatura

sul americanas sc represou- (jo sr. Falliéres Do outro
fumo nos hinoraes, lado, a rcacção social, per*

sonificada na candidatura 
do sr. Düumcr, cm torno 
da qual se agrupavam os 
monarchistas, os bonapar* 
tistas, os republicanos mo* 
derndos, os progressistas e 
os naciolistas.

A victoria de Paul Dou- 
m.cr li'vnw'in di* va lnr  1 11 ~ 
contestável, desses que os

,. * ■ , 1 , \ i i  \  / 111 1 1  t  11  - 1 11- ’1' C 0  // f  m  q
t lí  t  1 J  ^  t  1 l_  í  1 1 à \  * * ’  \  I i  I t  I I  i  I < I » l  » ’ " • « >  -  -  -  T

- *

d c  U1/U1, .Mitigo o p e r a n o ,  
j o r n a l b t a ,  prolessoí ,

mundanas, muito n*j 
apezar tle gascão. F« 
pré notado c respeiti 
la sua clarividência 
gocios públicos, a tirá 
suas opiniões e gral 
dépêmfencia dc caracÇ 
m á presidência, ■ 
tçr passado por 
distineções políticas, desde o 
cargo de conselheiro inunfc 
cipal até n presidência do 
Senado.

scido 
oga* 
umes 
tnpas 
esto, 
sera  ̂

pe** 
lie- 

a de 
e in* 
Che

Vieram hontem do sul os 
nossos jovens patrícios, aea** 
demicos José Moreira Brau* 
dão Castello Branco, filho 
do nosso presado amigo co* 
ronel Joaquim Manoel, Ur
bano Reis Junior, filho do 
nosso prestante amigo, te* 
nente coronel Urbano Reis, 
João Coelho, irmão do nos* 
so presado amigo, coronel 
Manoel Coelho e U baldo 

iiti, sfihrftihq: d a iU l

O palacío do Congresso
Rio, 17
Este* deânitiramsnic assentado 

que o palacio do congresso seja 
cònstruído na area limitada pela 
praça Tíradentes, outrora largo 
do Rocio, e as ruas da Constitui* 
çffo, Visconde do Rio Rn|poo p 
Regente.

Esse local 6 todo edíficado, es* 
tando n’elle comprehendidaá a se* 
crotaria do interior e as officinas 
typographicas Leuzinger.

Parte da imprensa considera ias 
feliz a escolha.

(Do serviço especial d* **A Pro1' 
viaciaM]

K a l  le e i m e n to »
Na villa de Nova Cruz, es* 

tá grassando, intensa e mor
tífera, uma verdadeira epide
mia de sarampo. Em poucos 
dias, foram victimadas, além 
de outras pessoas, o capitão 
Thomé Soares, o  adjuncto do 
procurador da Republica.ma- 
jo r  L. Vieira d ’Alustau, e a 
exma.esposa do capitão M a
noel Leitão.

A’s dignas famílias dos ex* 
tinctoe nossas sinceras con* 
dolencias.

as nado vigário João Maria.

COLMEIA

A  conferen»íà ;
de Marrocos

1 e«o ii Mu is

 ̂I s \ t> *> O O

O <*M('ssoi,0(m.se” , noti
ciando a chocada do dr.o
Alberto Maraiibão nesta ci-

I . ,  3 , * *’ 1 - -1J ‘ i (‘Mumpoii na puiuvi- 
|K»giini, o retraio (lesse 

líliotn* l)ra//deiro. annun- 
^auidn ao mesmo tempo 
h‘r o dr. Almeida Castro 
• tuilenilo ;| política (|oini — 

nu lOsfado, sob a 
el‘e!i;i do senador Redro,

Rcfn tirte li o Kí (-r,® iio^^  u  V t a . r ai i » •_*_ ■_» < b\ Jfc, «A U  v/ O

processos do pequenino grus 
po que aqui se intitula de 
partido opoosicionista n troar 
céos e terras a proposíto dos 
factos mais insignificantes, 
no intuito de ver se encon
tra algucui que o leve a 
serio.

À ida para Jardim de An
gicos de um destacamento 
que contivesse em qualquer 
excesso criminoso arruacei
ros desabusados que procu
raram desacatar um juiz, 
serviusliie, desta vez, de prei 
texto para suas explorações, 
nas quacs quizeram envolver 
o nome respeitável e vene* 
rando do integro dr. Ohnn- 
pio Vital.

T  ^ F ‘» . *  í l  A  l  \ .  í  i  J 4 4 FSi UUtm Ŝ 4.l
A nggrcssão estúpida e 

grosseira não attingc o alvo
TT1 COf l  A  *
V l O L A  V.A v y  »

o  f 1 f e f 111, • f  n
L./ U  I O  r  I  U L  L U

111 o rr-

rx g o 
vernador O a indiji ‘LliiU 
grande agenciador de nego* 
f' i / w t miin iii:mi M » n(‘K»s III-
teresses das grande'’ com 
panhias e dos poderosos

f/iSs
trado que, apóí uma vida
publica dc quarenta aiiuos,
cheia dc ininterruptos, va>*
liosos e brilhantíssimos trF
umplios, tornou-sj para os
une eomeeaiu i;.u'!r,n!n c  K * t, *mestre, nada solírcrá cm sua

firmada a moines 
de talento, de trabalho e 
de honradez, com as in

do-*; nnc
• i ' ' * ' ’

a perder.
A o111mã< i (nu- sabe eu!-

a •

Utar as grandes virtudes 
civiças e respeitar os que se

PETIÇÃO DE GRAÇA

Ulustre redacção:

Forque assim nos con- 
âemnasto, com tamanho 
desamor e crueldade, a 
esta aposentadoria força

da, que nada justiflea e os leitores la
mentam? Mal proposital, intencional, flga- 
dal e fatal nunca fizemos a ninguém.

Os íavos que fabricavamos continham 
aponas o innocento, dosopilante o sabo
roso mel da jovialidade, sem um atomo 
sequer do substancia ca us ti ca oti nociva ; 
e até as raras o leves ferroadas com quo 
mimosoavamos, em bom delles, os tolos 
e os porvorsos, eram sempre de oxtrema 
cortozia e inexcedivel genorosidade.

Sôde, pois, (demente; indultao-nos, 
soniiora.

As AHELHAS.
DKSPÀOHO : Fie? lovflntftHn n iníor- I

dicto por quarenta dias. Conformo o pro
cedimento, sor-lhes-A concedido o indulto 
definitivo.

A redacção.

\ ?>!' r í t k
d m i>i <i '4

A f ri’T r» %
. 1 1  Kl ibifc. *> I• * k ‘ • t  ̂ *

Viva a l>olia alegria !
Mauiboxoo— Fóra a ohariatanioo ! A 

baixo a ostnpidoz i
Cd RO DK l- RUÇOS V. JANDAHVHAS — Apoi

ado 1

Está conformo.

Abelha Mestra.

í > carrasco

Xa sessão—Contos K .\<>- 
vicllas—coincçíiinos boje a 
onbliear O Cnrrxsco, um 
eoiito dc Balsac, que evoca 
mu ti.>s mais tragieiis epi  ̂
sodios das guerras de Napo i 
leão na llespanba.

Paris, 18 
O duque dé^ÃIraodovar dei Rio, 

presidente da çonfe renda de A D 
geciras, em longo discurso, insis** 
tiu na demonstraçflo da necossida» 
de de basear as reformas de Mar« 
rocos nc tríplice principio da so** 
ber&nia do sultfio, da integridade 
do império e do rngimen de porta 
aberta.

Os delecrados do nosso paiz e da 
AUemanha declararam nfto desejar 
outra cousa — o que produziu ex- 
cellente impressAo.

---- -Os delegados de Marrocos
na conferência reunida em Alge* 
ciras mostramsse muito pessimis** 
tas, dizendo que jamais permittL 
rfio exerça qualquer potência eu-, 
ropéa soberania ou protectorado 
sobre aqueile paiz.

(Do serviço especial, d* “ A Pro- 
vincia,,)

m r a y m Ã D T A i
Serviço para o dia 23

Ronda, o sr. capitão fiscal 
E-tado maior, o sr. capitfio Capiu* 

trano
Dia ao baUlluto, o 2' sargento Jas 

cyntho
Guarda de Palacio, o 2' sargento

Chinar. .  i. .1 ~  tf ___________ivxuu m a  u c  x ty t;niyu it ia m ic i
B rboza

Cu'i Ja da Cadeia, o cabo Manoel
F rnandes

hUti ‘ fa da ! 'C!ojjí\cií», o cabo Ray^ 
mundo

Guarda da Alfandega, o cabo Reis 
Guarda do quartel, o cabo Pinhei

ro
Ordem ao sr. oIHcía! de ronda, o 

cabo Mello
Piquete, o corneteiro Sabino

Un‘ forme, 4.

Rio, 17
() Pd*ú ac»ba »*" ciicommendar 

na liurlalorru v ^eroso cru«
/jit 1 11 i i

11 ).i serviço 
vincia“ i

i iX Pro-

f n r a v m rütarranfiainiiTii I H

Labim/UFRN



A R EPU B LIC A

FOLHA Dl A Kl A DA TAKDE

RlíDACÇÂÒ
DN. MANOEL DANTAS

hedactor-cu*f*
íntonio de Souza—r e d a c t o r

GERENíE-J o s é  Pinto
ASSIQNATURAS

Por ura anno ......... 15$G00
Por soracntrè............... , 8$000
Por ura moz................. 1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Editaes, annuneios e solicita

das—Ka falta do ajuste prévio, 
cora pagaraonto adiantado, $-200 
por linha sim pios de composição, 
quer se trate da primeira pubii 
eaçSo, quer se trate dag roproduc- 
ções. .

bastante cpnaicleravcís pare
laser crer a V ictor M árchand « p e f Àip ito  tão fltnesto que

C on tos  e N o v e l la s
O CARRASCO

Traduzido para ” A Res 
'pubI,:ca,,

O bompanario da peque’ 
na cidade de Menda aca 
ba va de soar meia noite. 
Nesse momento, um joven 
official francês, apoiado só 
bre o parapeito de um lon 
go terraço que bordava os 
jardins do castello de Men
da, parec:a abysmado numa 
contemplação mais profun 
da do que a ligeireza da 
vida militar comportava ; 
mas convém egualmente di
zer que nunca hora, logar 
e noite foram tão proprU 
cios à meditação.

O bello ceo da Hespãnha 
ex tendia uma abóbada azu 
lada acima da sua cabeça. 
O brilho das estrellas e o 
doce clarão da lua illumi 
na vam nma plamçáe delicio^ 
sa que se desenroKíva7garri- 
damente a seus pés* Apoia 
do sobre um a larangeira em 
íi >r, o chefe de batalhão 
podia’ ver, cem pés abaixo, 
a cidade de Menda, que pa« 
recia ter se posto ao abriga 
dos ventos do norte, ao 
pé do rochedo sobre o qual 
fora construído o castello. 
Voltando a cabeça, via o 
mar, cujas aguas brilhantes 
emmolduravam a payzagem 
muna larga lamina de pra
ta. O castello estava illu
mi nado. O tumulto alegre 
de um baile, os tons da or  ̂
chcstra, os risos de alguns 
offioiaes e dos seus pares 
chegavam ate elie, mista 
rados ao longínquo murmú
rio das vagas. O frescor da 
noite dava uma especie de 
cneigia ao seu corpo íati- 
gado pelo calor do dia. FF 
nalmente, os jardins esta 
vam plantados de arvores 
tão odoriicras e de flores 
tão suaves, que o moço 
aclmVa-SC Com i inorjniíhridu' * * n * ■
num banho <!c perfumes.

O castello de Menda per
tencia a um grande d'lies 
paulia que, nesta occasião, 
habitava o com a Jamilia. 
Durante toda esta reunião, 
a mais velha das filhas olha 
ra o offlcial com um inter- 
rorisc impregamlo de uma 
tristeza tal que o senti men
to de compaixão exprimido 
pela h espanhol a bem pode 
ria causar a scismn do frati 
cez.

que a moça tona um dote 
avultado.

Mas como pensar que a 
(ilha do Yclho mais encas
quetado da sua grandeza que 
havia em Hespanha poderi ♦ 
ser dada ao filho de um 
mercieiro de Paris !

Além disso, os írancczes 
eram odiados. O general G... 
t...r... que governava a pro* 
viíicia, tendo suspeitado o 
marquez de querer preparar 
um levante em favor de 
Fernando VII, mandara o 
batalhão commandado por 
Victor Marchand aquartelar 
na pequena cidade de Men
da, para conter' os campos 
visinhos que obedeciam ao 
marquez de Leganez.

Um despacho recente do 
marechal Ney fazia receiar 
que os inglezes desembarcas 
sem proximamente na costa 
e assignalava o marquez 
como um homem que ein 
tretinha intelligencias com 
o gabinete de Londres.

Assim, apesar do bom a~ 
eolhimento que esse hespa 
nhol fizera a Victor Mar° 
chand e aos seus soldados, 
o joven official vivia sempre 
de alcatéa. Dirigindo-se pa
ra. esse terraço onde vinha 
examinar o estado da cida 
de e dos campos confiados á 
sua vigilância, indagava co 
mo deveria interpretar a 
misade que o marquez nào 
tinha cessado . de testerau* 
nhar^lhe e como a tranqui° 
lidade da região podería 
se conciliar com^ as inquie 
tações do seu general. Dès> 
de momentos, porém,- esses 
pensamentos tinham sido 
expdlidos «to dá.
joven commandánte por um 
sentimento de prudência e 
por uma curiosidade bem le
gitima.

.Acabava de ver grande

De «^epêiite, percebeu um

ficou tibtnovel de surpreza, 
neeuBamjo os sentidos de 
erro raios prateados da
hmpeypittiram-Ihedistinguir 
velas a íi ma grande distan 
cia, Estremeceu c tratou de 
convencer-se que esta visão 
era uinâ iliusão d’optic;uofo 
fcrecidat pela fantasia* das 
ondas c, da lua. Neste mo* 
mento, <«*mn voz rouca pro 
nuncioií o nome do official, 
que olhou para a brecha e 
ahi viu èrguersse lentamente 
a cabeça do soldado pelo 
qual se fizera acompanhar

i\ | n
f ^  ^  ^  A A  s /  |

lhe por cima da cabeça ; po* 
rém attingiu o valle, cucou 
trou o eavallo, m nitou e 
desappareceu com a rapidez 
do raio. -

H . nií Ba l sa c .
{Continua)

Impostos de importação

meu com-

quantidade de luzes na cida’

Clara era
tivesse tres 
irmrin, o? 
qiiez de

i c. em bora 
»s e uma 

do mar*. 
»;i recia in

de. Apesar da festa de S. 
Jacques,ordenara, nessa mes
ma manhan, que os fogos 
fossem apagados á hora 
prescripta para o seu re 
gimento. Somente o castel 
lo fôra exCeptuado desta 
medida. Viu perfeita mente 
brilharem aqui e ali as baio 
netas dos seus soldados 
nos ̂ postos do costume ; 
porém o silencio era solem no 
e nada annunciava que os 
hespanhóes estivessem ás 
voltas com a embriaguez 
duma festa.

Depois de ter procurado 
explicar a i n f r a ç ã o  de 
que os habitantes se torna** 
vam culpados, achou neste 
delicio um mysterio tanto 
mais ineomprehensive! desde 
que deixara ofíiciacs euce r** 
regados da policia noctur** 
na e das rondas, Com 
impetuosidade da mocidade, 
ia se atirar por nma brecha 
para descer rapidamente os 
rochedos e chegar assim 
mais depressa do que pelo 
caminho ordinário a mu pe* 
queno posto collocado á em 
trada da cidade, cio lado 
do castello, quando um ruí- 

parou-o na sua

—E* o senhor 
mandante?

—binj. E então ? dDsc-lhe 
em vos^baixa o moço que 
uma especie de presentimen 
to advertiu dc agir com 
mvsterio.

—Esses patifes raexem«sc 
como vermes c, com sua 
licença,'#npresso**me a com 
munieardhe as minhas pe 
quenas observações.

FaUfc; respondeu Victor 
March&pd.

—Acabo de seguir um 
homem*Mo castello que se 
dirigiu para aqui com uma 
lanterna, na mão. Uma lan
terna ê■-'furiosamente suspei
ta, NãÓ acredito que este ca 
tholico tivesse necessidade de 
accender Veias a semelhante 
hora... ...-.^Querem U togolir' 
nos ! ” pensei e puzMne a 
examinar-lhe os calcanhares. 
Assim, ;meu commninfante, 
descobri; a tres passes daqui, 
sobre um pedaço de roche^ 
do, um Yôerto montão de 
lenha.

Um gífcto terrível, que de 
repènte^ifcftoou na cidade, iu 
terrompeu o soldado. Um 
clarão súbito illuminou o 
commâtídarite. O pobre gra 
nadeiro recebeu uma bafo 
na cabeça e cahiu. Uin fo 
go de palhá e lenha secca 
brilhava como um incêndio 
a dez passos do moço. Os 
instrumentos e os risos ceŝ

Rio,
A propaganda contra os 50 *|. 

om ouro e quanto no pinho extran- 
gciro começou ja* w produzir os 
seus! elteítos nVsta capital.

Koi suspenso hontem o traba*’ 
fli) de construcçito de diversos pre  ̂
(lios.

O leilão de terrenos cm ruas uK 
timamentoaiaruadus fracassou qunsi 
de todo, apparecendo poucos ii 
citantes* Estes fi/.-ranr oífertas in- 
si^niíicantissimas.ncntiuma das qua- 
cs foi acccita.

Parcco que vamos ter criso uc 
trabalho.

(Dj serviço especial d1 “ A Pro-

iw

vincia” )

o gtrs m im n s r a
RussiA-^Entrevistado, o conde 

Witte, primeiro ministro, fez as 
seguintes declarações ;

* ‘Estou convencido que sito fah 
sas as asserções attribuidas ao Ira* 
perador Uuiíherrae relativamente 
ao seu proposito do seguir uraa 
polifcicu aggressiva na -conferência 
internacional que se vae reunir era 
Algeciras.

Durante o reinado do impera* 
dor Guilherme II, o notável sob 
todos os pontos dc vista, a polí
tica da Afleraanln foi constante*» 
mente pacifica. Oreio que os espe*̂  
culadores de Bolsa tenham sido os 
auctores da divul^açao desse3 boa* 
tos alarmantes e só mo causa ad' 
üuraçíío que o publieo e a imnren 
sa so tenham deixado illudir por 
e3sa c3pecuíaçiío dirigida espceial- 
raonte contra a Rússia.”

Sobre a .situaçSo interna do paiz, 
disse q condo Witte que “ ella é 
grave incontestável mento ; si, po
rem, fosse verdade tudo quanto a 
imprçéwa extrangeiwir dtariatpepte 
publica, a Rússia ha muito tempo 
teria deixado de existir, fíntretan

de um discurso feito por urn allp- 
milo do nome Arent, ex-general 
do exercito, quo aqui esto ve cnn»* 
truetado e foi dispensado da sua 
commiàftíto, nor' motivo de ordem 
moralv pelo general Roca, quando 
presidente da Republica.

Nesse discurso o referido Arent 
chamou a iiUençlto dos seus com  ̂
patriotas para a facilidade de co- 
lonisar a 1*aUgouia conservando os 
colonos as suas tradições, co t̂u  ̂
mc.s e sentimento r.acional, con  ̂
trariaraente ao quo succedo no 
Danada*, onde n:: segunda geração 
de desccndcncia alleraff so observa 
uma identificação completa com o 
ambiente local e a perda de todos 
os caracteristicos da origem.

China -Oornraerciantcs procedeu, 
tes de Kharbin contam que as auv 
ctoridades - russas naqueila cidade 
tratara de repatriar a? tropas da 
Mandciiuria com a maxiraa ruc 
pidez possível, pois os soldados 
ameaçam revoltar-se, a exemplo 
do que fizeram os seus companhci* 
ros do VUdivostock, 3i cora ur«* 
geticia os nito fizerem regressar a’ 
Rússia,

Accrescentam que na linha da es- 
truda de fe/_ro tora havido diversos 
incêndios e que os empregados da 
estrada ^6 se querem occupardos 
trens militares, cora prejuisos de 
todos os demais.

Entro outras coraraunicaçõos in
terrompidas citam a do serviço 
Irkutsk*Pekira qbe n5o funcciona 
desde novembro.

Eleição presidencial
Paris, 18
A i *í*.prensa governamental reju- 

bilft-se com a victor!a do sr. Fab 
iiéres; os jornacs moderados, po~ 
rem, dizem q.ue a eleição níío raô  
liíica a sítuaçao da.,Frauçae las* 
timam todos qae nao tenha sido
eleito o sr. Paul Doumer. iLquem

3Ü1alguns aconselhara que se ponha a1 
frente dos partidos opposicionistas.

(Do serviço especial d* **Â Pro* 
víncia” )

L iu ro s  e R eu tsta s

*3 e» Pii f il
O V I I  L . 1  «  ( A por completo no na*'
lão do baile. Um silencio de 
morte, intefrompido pelos gé 
midos, substituira repentina* 
mente os rumores e a musica 
da festa.Um tiro de canhão a- 
troou sobre a super fiei 2 bran
ca do mar. Um suor frio cor
reu pela fronte do joven of 
ficial. Estava sem espada. 
Comprehendia que os seus 
soldados tinham perecido e 
que os inglezes iam desein* 
barcar. Viu se deshonrado si 
sobrevivesse, viu se deante de 
um cotiselbo de guerra ; en
tão, mediu com o olhar a 
profundeza do valle e ia ati
rar-se quando a mão de Cla
ra agarrou  a sua.

do fraci
corrida.

Julgou ouvir a areia das 
alk< s g n ta n d o  ao passo 
hgen «> duma mulher. Voltou 
a cabeça e nada viu ; poiém  
os scüs olhos loram • an?i- 
nhados pedo brilho evtrhor 
d inano do Oeeano.

—Fuja : disse d ia  ; meus ir
m ãos seguem-me para matal- 
o. Ao pé do  rochedo, por a- 
li, encontrara* o andaluz dc 
Jnanito. V a ’ !

E m pu rrava -o  ; o  m 'ço  h* 
tou a mn m om ento, cstujic 
tacto ;poiém ,obedecendo logo 
ao instincto de conservação 
(|ue jamais aban lona o  lios 
meni, mesmo o mais forte, 
atirou-se no parque, toman 
do a direcção indicada, e 
correu atra vez dos rochedos, 
que* somente as cabras tis 
nhani até então praticado. 
Ouviu Liara g rila r  aos irmãos 
oiií* n perseguissem ; ouviu os 
passos dos seus assassinos ; 
«uniu as balas sitalarcm

to, a Rússia coutioúi a vivor e de 
sua crise actuai sahira’ sem duvi‘ 
da rejuvenescida.

Os correspondentes dos jornaes 
todos qs, dias annunci&m noticias 
sensacionacs, nem se importarem 
com a fonte dondo ellas procedera, 
e cogitando tâo somento dc satis; 
fazerem a cusiosidade do publico 
reuzraente a toaos os governos 
extrangeiros, e cspecialmenfce a 
França, cstào perfeitaraente a par 
dos negocios da Rússia.”

Isoí a t e r r a — Na sua írensagem 
ao eleitorado, Sir Heury Carâ  
pbell Bonnerraann diz que, si se 
mabtivcr no poder, consagra^se-a* 
a’ reparaçào dos erros do governo 
unionistn e a’ prompta execução 
de reformas de ordem soei aí c 
econoraica, demasiado tempo adi 
íiíiiis p«iO gabinete anterior. 

Aiíuentin/. —Num artigo, pubii*
oado a 7 do corrente, diz a 4‘Na
cion”  ser sua convicção que a po 
iitica proteccionista que o Brasil

-  *: . . .  -  ~ t  . .  „  ^  .|Mi cvu a
ra’ represálias dc parto dos paizes 
extrangeiros com quem esse tem 
commcreio.

As vantagens de prosperidade in
terna, que por ventura dalii ndvcs 
Jiham para o brasil, não compen
sarão por certo os seus prejuízos 
externos.

Accresee que a industria brazi« 
leira ainda não conseguió Icsen 
volvinuento que a ponha em con  ̂
dições de competir cmn a extran- 
gi*ira.

Quanto ai» gido e aos produetos 
da industria postonl, o Hrssil com 
tinuara1 como ald agora obrigado

importar da Kepul>lica Argen* 
tina.

RECEBEMOS;
xxi ^-efpkndi- 

do magazine artistico e lis 
tter*ario, editado pela casa 
Laemmert, em cujo novo 
fasciculo nota-se sempre mais 
um a perfeição c mais um 
melhorameuto. O numero 3, 
que temos á vista, contém 
o seguinte suminario ;

1 - 0 j grandes brazileiros — 
III — Francisco Octaviano, 
(com o retrato e um auto- 
grapho) (João Carlos de Sou
za Ferreira).

3—Manoel Deodoro da 
Fonseca, seus irmãos c sua 
progeiiitora (desenho de Hen
rique Fleiitss, publicado na
"S em  a n a Uhistrada” cm 
1865).

3— Chronica - (Y),
4 — Officiacs do “ Bcnjamin

Constant/’ no Egvpto, cm 
1903. - 1

-  * -  .  -  1 > * H .  t t t  1 . ^

f *  I  ,  —% •  1_

aiKil], com illustrae/

V T

■ — IJill tí X tiipi.Jfll.il.;, i ijS.Tl), Ijiif*
ja’ serviu no Uio da flrata o actu-

. . , ío di
Lucilio de Albiujucrtjiic—(i\c 
nitino R ocha).

6 Na t a l —baixo relevo th 
Benevcnuto Berna.

7— Victor Mcircllcs, com 
o retra io  Li to por S<m i 
Vaile e cinco ilíustm 
(M a x  Feíciuss\

8 — Um num ero de llrim  
keh r— ( A lei b ia d cs l< 11 r í a, I u )

9 — C orpo de BombeiiM 
d

YH < K S

alrncntc sc aclu oir» Paris, <locla-
rou ter visto no EstadoMaiur om
Berlim um mappa do brasil onde, 
r̂ stão assignaladiH ns /egiões quo 
apresentara a possibilidade do so- 
roni incorporadas a soberania alie
mu.

com doze illustraçVs (\i 
eira Fazenda).

U) -Rosa -(iílustraefio de 
Arciiim edcs Si! va e ' Vei - -

I 1

r m u i i i i i i i
^2~*Criiieão nn ti‘ rp:~nn t 

Coincidoritemente os jornaes de dro dc João Macedo j ' 
iluenn  ̂ Ayres receberam l 'F -b ;iv s é ; Rcclus

de Domingos dc Castro L 
pes).

1 ( -  - institu to 1 í isl oj ie* ► 
tScssfio M agna] com  m.ii 
liit straçâo.

unnrm PQRlNQ KPNPH
ibera n»

m
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A R E P U B U O A
] ! Raul Pompdfi.
15 jollegio Militar, com

seis illnstrnções. ^
16 -Portugal : A Bibüo-

tiic»ca da Universidade de 
Coimbra (com Ires illustm- 
cO-s), — ( Leite Velho).
' 1^-0  procedimento do 
lK*scmbnrg;idoi Picalugit -  
(Marques Peixoto).

IX..Caricatura, feita por
Augusto Rocha.

10 - 1)eseu lu>s do Barãode 
Telle, sobre a Batalha do
R incluído, ^

20 - -C11 ro n ica d os 1 i v ros.
21 —Pontos de vista—(Ar* 

íluir Guimarães). ^
22—0 Senado Imperial em 

julho de 1889, (coUocação 
dos Senadores]

25—0 Realejo (çonto) de 
Ve idiano de Carvalho.

21— 0 estudo das línguas 
modernas-Agliberto Xavier),

21 -Revistas estrangeiras.
2p ,-M od a s-(com  duas il • 

lusl rações).
27—Notas.
28 -M usica -  minuete — de 

Leo^adio Rayol.

o prefeito  d o  A cre

Rio, 17 0
Toleíírammas do Manaus dissera 

ser gravíssimo o estado de moles* 
tia <To dr. Jo?é Marques Acauff 
liiboiro, prefeito do Acre.^

(1)3 serviço especial d1 “ A Pro*
vincia) ... m ■ m —
Generosdeconsumo

Lemos no Jornal do Com
mereio : ■ ■ f

Agora que se está discu
tindo o resultado do augrneu- 
to dos direitos de importa
ção que incidem sobre certos 
artigos, parece nos Interes
sante pôr em aridew iír^  én* 
carecimento qué, apeasr da 
alti do valor da nossa moe 
da, soffVcram alguns generos 
de primeira necessidade no 
deccnnio decorrido de Janeiro 
dc 1896 a Janeiro de 1906.

Em 7 de Janeiro de 1896 
tinhamos a taxa de 9 l j l 6 d 
por mil reis. Valia a libra 
stcrnna p-juanLu,
0 agio do ouro era dc 197,93 
'[. A ultima taxa deste mez 
foi de 16 13|16, ou libra a
1 f$27f>,agio do ouro 60,60’J.

0 nffio do ouro diminuiuo
137 q ; foi dc quanto aug" 
incntcu.dc então para hoje, 
o poder aequis/tivo da nos
sa nu.eda.

Pois bem. veja>se o que a° I vinej*l,)„

con teceu a alguns dos gene
ros que importamos agrara 
com importavamos em 1896.

O sacco de arroz que se 
vendia cm 1890 a i7$750, 
menos dc 15 shillings, custa 
hoje 22$750, ou, ê taxa de 
1 6 1 3 il6  d. por 1$, 31 shil
l i i l g h .

Dobrou o preço do arroz.
Por 16 litros de azeite d o 

ce pagnva^se a quantia de 
24$ em 1896 epaga-se, em 
1906, a 21 $250. Quer dizer 
que, de menos de 19 sli. su
biu essa unidade a inais 
de 29 sh., o que representa 
o augmento superior a 10 sh. 
(meia libra) em 16 litros de 
azeite.

0 bacalháo foi vendido em 
1896 a razão 37$500 (35 
shillings] a tina ; e vendido 
agora a 44$500 (62 shillings) 
A tina de bacalháo, alimen
to  declasfespouco abastadas, 
encareceu, portanto, de 27 
shillings.

E a carne secca ? A do Rio 
da Prata, que se vende hoje 
a 600 réis, vendia-se a 550 
réis o kilo em 1896! E a 
nossa moeda valorizou-se, o 
agio do ouro desceu de 197,93 
■[. a 60,60 q . !

Acompanhando esse movi
mento, a carne sicca do Rio 
Grande subiu de 330 réis a 
460. t .

A farinha de trigo e o vi
nho seguiram o mesmo ca* 
mmho.

A farinha do Rio da Prata, 
que se adqueria por 25$250, 
cada dous meios saccos, em 
1896,custa, actualmente,20$. 
Ora, 25$250 eram 19 shil
lings e hoje 20$ passam de28.

A pipa de vinho virgem, 
pela qual' se está pagando,

390$ em Tanw o d V  189 6 ; 
mas esta importância equi
valia a menos de 15̂  libras 
sterlipas e aquella dá hoje 
20 libras e tanto...

O \Jn*rn P^/fjiflonA u inniu i t  ugxyoou
CLUB DE BOtTPAS

19* Extração premiado o n’ 
30 Ue Antomo K. ue Paiva.

CLUB DE CALÇADOS
18 extração do 1* Premiado 

o iv24 de José Abílio Garcia 
17' do 2* premiado o n. 20 

dr. Rodrigues Leite.
14' do 3 ‘ premiado o n* 20 

d-d Raymutido & Irmão.
9* cio 4* prem ado o tv 25 de 

dr. Josc Monteiro.

u m a Tvu n a

Francisco Antunes dos Santos 
(lende por comrnotlo prc;o 6 pre' 
vios, inclusive o seu sitio “ La* 
goa Socca” . . . . .
Q-iera pretender podor*’ dirigí ri 
o mesmo, a’ rua 2i de Julho a 
u o fara* todo e qualquer negocio.

0 BARATEIRO

rw

Collegio Diocesano
“ S. Antonio”

No <lia 7 de fevereiro proximo
reabrira’ as suas aulas  ̂ continuan
do .a receber a! ura nos internos, se« 
mi«intornos o oxtcrnoS Estatutos 
a’ disposiçJo. \

Padre /. Iritíêo, Jotíelly,

M obilização d o  exercito

Beriira, 13
Jornaes d’esta c i d a d e  pus 

biicara uma nota do ministro dasrp .“ “ a a cteriores desraentinJo o « S  oera co.no uo-u» u,uq<.u«v
m o b i l r n c í t o  s e c r c t »  d o ! o u  c a t a f a c o s  d e  q u d q u o r  t*roa

Uma c isa á rttfi 13 DE
M A IO ------Ribeira^?--------nv 25,
bom ponto para a  coramer- 
cio com a nova,.; carta de 
data, por preço razoável, a 
entender se, na cidade alta, 
com o sr. m«ajor lfcaymundo
Fílgttf íjtíi ^  ná. 
o major Pasclioaj í Rotnano, 
com quem estão qs chaves.

Nata 1 -1 2  -1 -1 9 0 6 .  - 
falia Gímdinu da Silva.

A os interessados
‘ Eu falta de t \sas mortuárias 

nesta capital, o signatário abaixo 
encarregir .sê a’ d*ora em diante 
do preparo de ataú les para todos 
os tamanhos, comprorr.etten do-se 
a enviar quídqncr cncommenda 
no praso máximo dc quatro ho 
ras, bera corao dô  de banquetas

boato do mobihsaçífo 
exercito de Metz o accrescentando 
que o nosso paia esta’ prep irado

nho ou formato, tudo mediante 
prévio ajuste ; e, com relação a

- amoríTAiifia indo^ ‘ preços, serão sem competência,
espeeiMS. i j e p e n d ^

(Do serviço espocial d’ Pro- «nanças do

Sob o titulo acima abrir-se-â brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferra gen s, generos de es
tivas, &, sob a firm a individual de

Tombem comprara (a  dinheiro a vista  
e sem adiantamentos) generos do fa iz , de 
conta própria e alheia.

Previne desde logo ao publico em geral, 
para evitar fu tu r os resentimentos,  que as suas 
vendas S E R Ã O  E X C L U S 1 V A M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ' V I S T A , sem excepqâo.

T e r a ' p o r  le n im a  :

VENDER M
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

8. José de Mipibú
JA N B IE O  DE 1906
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C a r t õ e s
Imprimem-so aqui.

A Sapataría Condor
Recebeu umas Caramas de ferro* 

com espelhos de fantazia o que 
pode haver de mais chic, para 
ca^al e solteiros, vende baratissi^ 
rco —Rua Dr. Barata n. 2.

Pelo mesmo Vapor
Um esplendido sortimento de 

calçados, esta’ vendendo quasi de 
graça—a’ Sapataría Condor uc 
Cypriano Freire, rua Dr. Ba *ta 
n. 2.— Onde antigaraente foi a Sa* 
patam V essôa^ -R lbelr a .

D eclaração

Manoel Isidro da Rocha 
Mello, de hora em diante 
assigtiarvse-há Manoel Isidro 
da Rocha.

Natal 13—Janeiro—1905.

n . . u : . - .3 f t>___ :i
M C I . l  1 U U l l t t l  U U  J J I d M I j

„  • .  , s  * « «  «  r »  n  r triLH* UU1 VRi-1 medio approvado pelei exm a. j  anta ue n y g  
crot,  • e r  G o v ern o  G eral, de 30 de Junho de ,884, e p. rn.ndo com

0 X 1 * 0  O O  M E D A I j H a s  d o  X “ C I j A S S E

, I < 1 O/VIrt 1 1 v

em Giversas ÂcailcíViias c T? .n r r r lr - f in e  i v j r i n i r ' í > í  (> f'X t r a i l t fe i  HlS,

O Peitoral de Cambará
nromr.ta o ra.1ical.neuto qualquer tosse ou rouqualâo 

i „râ jierfeitaiuente a lironcliite aguda ou ehrmma, Minples ou

^ ''''''cV .ra  ’’ a tísica pulmonar, com*, o provam numerosos nttestados
rn.l.o) e particulaie^ ,  ̂ ................iltfii.il íl«- .^r

ijnra incontestável n ■"'*'*..............
b*-l!:»d;i por onftos niaos ; ,  ̂ q.r-oi Lq vc*l

(m a  admiravelmente n (oquemem, , f *
t ido pelas creanças.

^ a . t o r a l  d e  C a m b a r a ’ d e  S O U Z A  S O A R 
............. ...... nho,aumente ntnmhum ou qualquer outra ^ '^ fan ea
• ••2 , , ;^ c ;* n n v a  n umi. tenra idade- O *•« .«ventor o,

DUSCOPIviiTA PE

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contiario. . M

I,éde o folheto que acompanha cada frasco, ornle se encontram
numerosos attestados, não s<V de distinctos meilicos nncionaes es.
t r u  tii r/>trrco e o m q  tHQI . . i, < 4 W . 1 c /  ̂ ». w | ' * ‘ ■ -
prodigioso retnedic .

Exigir sempre a firmn-

«•nmdnsde graves efifcntiída.í!es com  este

S O U S A  S O A R Ê
e a sua marea de fabrica.

F E I  T C B A L  3D!E3
Km-unlu.-dc- á venda em todas as pharnsarina e drogarias

a 3$7O0 emla fraseo (sdlailol

Labim/UFRN



Partí t a r d a i
NATAL

2'À de Janeiro de 1906
C A M B IO  1 G 1(2

Tabella do Cambio
uibra........................ 14Í545
Shílling.........................  $727
Penny......................... $060
Franco........................  $577
Marco.........................  $713
Dollar............................ 3$994

Aaanc%r «apeeial 
Aaftuear reume 
Milho 
Leite
Leite condensado 
oauSo
Café do Rio 
Café do Brejo * 
Café moca 
Mate cm folha 
Male om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inliame 
Ovos

litro
garrafa

Uta
k.u
II
II
ll
11

libra
k.• i
it

um

8oo
8oo
18o
4oo

12oo
6oo

looo*
9oo

12oo
15oo
l5oo
28oo
45oo
2oo°

ido
G<J

Pracado Natal

JENEROS DE EXPORTAÇÍO
PREÇOS CORRENTES ,

A Igodão do ãgresto 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 44 44 *4 7$O0O
Assaca r bruto 44 44 14 $600

“  de nzin* “  44 44 4$000
Couros salgados “  “ 44 7$ü00
Pcliei de carneiro,, u.*na $700 
PoUes i •** cabra* 44 1$3C0

Mercado Publico
Preços correntes

tf.ii
ii
ii
tt

i i

u
no aço 

k.

litro
k.

Carne verde 
' larnc de Sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
(Lbolas •
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aceite do- 
Vinagre nacional 
Sai
Macarrão 
Aletírm
Pimenta do reino 
h.rafuta 
arroz
tfarioha ,
Tcijão mufatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Ralito 
Rapadura 
ssrAuea

ii
ii
ii
ii

litro
i<

molho
kii

ura
maço
uma
k.

8t>o
12oo
12oo
800

2ooo
looo
looo
3oo

22oo
600

15oo
4oo
loo

22oo
24o0
25oo
15oo
5oo
12o
82o
16o
80

5oo
12o
16e
4oo
2oo
600
5oomm

P A U T A
D tn  f ô r n n d e  Wn K lm ifa

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 22 a 27 de janeiro
PttEÇOS CO Z I r i 5 DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE. 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Farinha de raifaH ioca litro 
Feijão mulatippo , **

de outros çttaUdades <4
ura 

uma 
litro

Fron ̂
G ilin  t
Gomma de mandioca 

- “  de araruta 
Milho
Mel do assucar

"  d') JibidftuR
Ovos do gallinhas 
Ossos
Oleo dc mamona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pellcs do cabras 

44 do carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos do manteiga

de coalha ou prensaK

i«
II

11
11
l(
11
11
II

11

<1
II
II
11
11
I*

JíereadcrioM Unidade*

Algodão em rama 15 k. 
“  caroço 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
ChristaKsado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retarae 

Aguarrdente 
Borracha

“  de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cora de olho de carnaúba 41 

44 de palha de “  “
C/rneiros um
Cabras
Ch&péos de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 44
Chifres de boi cento

Valores
9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
8$5oo 
4$<k>o 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$600 
|3oo 

l$2co 
2$ooo 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$600 

lo$ooo 
uma loiooo 

$4oo

litro
k.ii

* 1

11
11

Sementes de ni&iuoiiâ

ti 
11

ii
ii

um
k.

litro
um11
11

uniatt
k.11 
11 
11 
11 
ii

m
' $2o° 

$2oO 
$160 

l$ftoC
2$ooO
$too

l$4oo
$2oo

__»

$500 
$060 
$olo 
$5oo 

4$ooo 
5$ooo 
$Boo 
$loo 
$Loo 
$800 

6$ooo 
2 $000 
l$opo

k C.

Pernambuco
iecebedoms

e vendedores
D E  S A L

i i f t r m  n â i á

KSCRTPTORIO DE

meio
k.11

$oo5 
$5oo ( 
$4oo 

l$4oo 
l$ooo

*2$odc

f 8al
Bola 
Sêbo 
Toucinho
Unhas de boi cento
vrc!as dc cêra de cama* 

úba k.
Vinho de cajú, genipano 

etc 1‘tro l$coo
Vassouras de palha do 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janeiro 
de 1906.
Pelo contaior— Godoireáo X  

1:1a Silva Bnito.
0 escripturió-r-^jffõnso Ma 

çalhúes da Silva.

Ifooo

ChAtutpft. **!
miuieíro

Caroços dc algodão 15 k. 
Carne de sol (secca) k.ii de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

*4 de junco11 1_ * .de pinry 
Fumo em rolo k.

era folha

11
it

|>ooo 
$5 00 

l$8oo

2$coo 
l$2oo 
$32o 
$32o 
$5oo 

òo

VAPORES ESPERADOS 
M EZ DE JANEIRO

L)0 SUL

Costeiro a 
Pernambuco a

>0 NORÍtE

S. Salvader. a 
Maranhão a 
Una a

28
30

25 ou 26
30
31

Commissôes, Consignaçõe 0u

Ii AGKNCIA DR

ehbàeoagocs à teu
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Fndereço Teiegraphico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

--Benveiiuto
N A  T A L

T raducção de  M. O, DA ROCHA

el!a tem do melhor ira’ tudo 
para o diabo. Sei que o poney sô - 
sinho não o fara’ : mas tu, raeu 
menino tão pouco conseguira’s com 
a lua tão Unguida compaixão. 
Duixa pois andar as cousas. Von 
boje a Rofiruin ; quere^ cncarreB 
me dc alguma commissão ?

Esta conversação não esfriou a 
amisade dos dois amigos, mas An- 
tonio conservou entretanto recor
dação penosa. Soffria em silencio
as maneiras imperiosas do seu arai_ “ W tgo evia com inunietaçSo os en
contros fortuitos com Leonor. Fink 
não a procurava nem a evitava. 
/Is reuniões da família não conti
nuaram nem mesmo no outono. 
Quando luuk estava em casa, jan 
tava no seu quarto com ^ntonio, 
e só se encontrava com Leonor

í l r t  o n r . i  
v i  u

v;* . . ,
f

n  I  n  i i h
| / t „  | Ck V  KÂ 1

da joven o embaraço que sentia 
cm presença de Fink, e est*, des 
de o dia da conversação com An
tônio, tratava a como se fôra cs* 
traniia.

Cumpria a Antonio csclarccor- 
se sobre a sua própria situação. 
Comquanio evitasse com grande
cu»dado falar a 1.uni (tu ciu áS1'
suuiptOH dosagradaveis, havia en* 
tr< tinto uma cousa que olle' 
mio podia prescindir por 
mais tempo de lhe di/.cr : era a 
liquidação das dividas dc seu íi’ 
lho, Kllectivamente, pouco tempo 
depois da morte do tenente, recec 
beu sc no casttiio grande quanti
dade dc curtas capeando contas de

fornecedores. Leonor entregou-a® 
a Antonio as enviou todas ao con* 
conselheiro Horn, inclusive o re* 
conliecimento de divida de Sturm, 
para que as verificasse c lhe indi* 
casse o caminho a seguir. O con
selheiro acabava do responder ao 
pedido de Antonlo. Não lhe oc 
cultava que o reconhecimento as* 
signado pelo joven liothsattel ao 
carregador era tão defeituoso na 
formula que seria considerado po* 
lo tribunal como um recibo de 
dinheiro nmrn O barão «ãopsta*1 /-» ' “ -
va lega!mente obrigado a pagar 
essa divida do íiiho. Ás dividas 
importavam em sorr.ma muito 
considerável para poder?m ser na- 
gr-s tolas ao .mesmo tempo, O 
proprio /intonio tinha emprestado 
ao joven prodigo raais Je oito
Gtrutus Císcuiu.;?:. Q.i.:itin.íú tii‘ OU dcíi
tre os seus papéis o reconheci
mento de Eugênio, examinou por 
muito tempo o retrato cio tenon*» 
te. Era a som ma pela qual havia 
comprado a sua entrada na tamis 
lia de Leonor* E, o que tinha ga
nho í Então fora para clle ques
tão de honra auxiliar ao seu amb 
go para r.ahir de um embaraço ; 
agora reconhecia quanto a sua 
infeliz eomioicendencia havia fa- 
editado ao estouvado os meios d<? 
pedir dinheiro emprestado, Com 
semblante triste guardou novamen 
te na gaveta o titulo cie sua 
divida.

Com 0 coração siiHicto mandou 
pedir uma entrevista ao barão. 
Logo u primeira mrnção do nome 
uc seu 1'iho, o i>aião iin sli ou* se 
vivamarlc commovido, 0, como /n

Cirurgião Dentista
P edroJ^uní:? HE

pela Fácullatle ila MtdtíÀna 
do Iiio deJa*ieiro e pelo PosUGra- ' 

duat Scheol de I hiladAphia

-F:
Heconte m ento chegudo 

dos Estados Unidos onde 
foi cxclusivamente de 

d ica r-sca ’ pratica d a Oi' 
i-ur^ia Dentariaac ha*sc ha 

hdlitado a fbzer todos 
. o  ̂ garantindo

toda perfeição.

Especialidades
COUÓAH,

TltAIíAI 1IOÍH ;A rn»̂  í.il.ASÁ 
niíierK-WOiiK 1*

262
tonio, no seu açodamento, tratava 
o tenente simplesmente pelo seu 
prenome, o pai sentindo-se oL 
fendido no seu orgulho, interrom 
peu-o' furioso. *

Peço-lhe que se abstenhi de 
tratar meu filho de maneira tão 
familiar na minha presença : vivo 
ou morto, elle é sempre para 0 
senhor 0 barão de Rothsattel.

Antonio respondeu contendo-se 
com dificuldade,

—O  senhor Eugênio, barão dc 
Rothsattel, contiahiu durante a■» 1 * * I -----sua  ViUil UlVlUttft Ul* uiij; uh ,i i«

O

-r

COV5:///7 4 s

\ r x * à  A u í ^ c  SsYrro

(inatro mil escudos.
E’ impossi -rel, interrompeu 

liarão

As copias legaíisadas das divi* 
das e das lettras assim como o 
simples exame dos documentos 
ongimes depositados nas mãos do 
conselheiro de justiça Horn, .tor
nam o facto por si mesmo in-1 
contestável. Quanto a* divida mai
or, a de mil 0 novecentos escudos, 
não se pode pór em duvida que a 
quantia fosse entregue * integrah 
mento porque o pai do adminis
trador Sturm, que emprestou esta 
somna á homem da maior probi
dade. Adem de que, cm uma ear* 
ta que 0 senhor seu filiio me cs 
ereveu sobre este as^umpio, 
conhece positivamente a divida.

—O senhor tinha pois conhecia 
monte destas dividas, exclamou o 
barão com colora crescente, e no 
cmtanto guardava segredo \ H’ 
esta a sua lealdade tão approgoada i 

Por mais nmi Antonio explicas--
fp 08 detalhes circumnstanciados'que reside no seu intimo

deste negocio, o barão não s 
dominou.

Ila muito tempo que r^conhe^ 
ci, exclamou elle com colem 
crescente, que o senhor procede 
em todas as cousas de autorida 
de própria. Aproveita* se dos me* 
us incommodss para arrogar*se a 
disposição da mi^ha fortuna. Con** 
trahe dividas, c deixa outros 
contrahir ; recebe dinheiro, e 
entregacme o que lhe parece . . .

Não diga mais uma palavra, 
senhor barão, gritou Antonic com 
voí forte, A comp?.ixr*̂  min ido 
inspira o seu triste rstado é só o 
que me inhibc de dar-lhe a res 
posta que merece. Mas para pro 
vardhc quanto sinto a sua des--, 
graça, esforçar-me- ei por csqueç 
cer as suas palavras. Neste mo
mento, peço-lho apenas uma de- 
ciaração formai : quer reconinv
:cr ou não as dividas do falh- 
cido penhor Eugênio dc liothsus 
ttel ? quer. dnr ao carregador 
Sturm ou ao seu lilho, seu ad
ministrador, uma garaantia le* 
gal ?

Não quero fazer nada do que o 
senhor me exige com tanta pro* 
tonção, exclamou o barão fora de
si*

Então c inútil falar Ilie por 
mais Lumpo. Peço-lhe, senhor ba* 
rão, de considerar bem o negocio 
ante:- de pronunciar se maneirado* 
(imtiva. Terei a honra de voltar 
esta tarde para ouvir da sua boca 
a resolução que houv*r tomado, 0 
compraz-me acreditar jue d,aqui 
ate la’ o , smitmenio de ju.-aiç.*

prova *

n mm HflNCHaofl
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a Ia de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUlLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO : oft. PEDRO VELHO

REDACÇAO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

PARTIDO R I P 1 FEDERA
ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

*4_

Km reunião
7 do corrente,

realizada a 
a Con* 

vcnção do Partido, por ac- 
coreio unanime de seus re* 
presentantes, interpretando 
o ! sentimentos de tudos os 
seus correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Caniara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu aprçsens 
tai-os no va mente candida
tos à próxima eleição de 
30 de Janeiro, reeommen^ 
dando egualmente ao suf? 
fragio do Partido, comounl 
correligionário não menos 
digno de representai o. o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Faria. *

À velha praxe de decorar 
taes documentos com a enu 
meração dos méritos e ser*» 
viços dos eleitos dispensa* 
vel se nos aíigura no mo
mento.

Tanto o Chefe do Parti, 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or~ 
guo e seus leaes companhei
ros’de luclas e victoria-s no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandertsc que com elles vae 
pleitear a lionra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral títulos qne sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos condi 
datos: ,

Para senador
Dr. Pedro Velho d’Albuqtier* 

que Maranhão,

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria.

no Cruzador “ Bavroio pa
ra a enseitida de fJacue- 
canga, afim de ex^ninar o 
local escolhido parada cons- 
trucção do novo arfenal de 
marinha

de guerra a fim de parti
rem para as aguas de Vene* 
zuela.

Parte
GOVKRNt) DO ESTUDO

Administração do_exmo. 
Augusto 

res de Lyra
'•» #la* >■ • ui

EXPEOIENTE
Dia 19 de janeiro 

OFFICIO
Ao sr. Inspector do The-

ro :
Mandai entregar ao presi

dente da Ititendencia Muní-» 
ei pai do Caicd a quantia de 
150$000, para oceorrer ao 
pagamento do subsidio do 
professor publico cVaquella 
cidade no ultimo trimestre 
do anno proxítno findo.

DESPACHO

O Conciro Francisco Seve

proximo findo, cumpre-me

sos protestos de estima e 
consideração.

nm s^m D üü
Serviço para o dia 24

Honda, o sr. cüpitüo Capitrrano 
Estado maior, o ar. alíeres Oipis3 

Irano
Dia ao batalhito,Q 2* sargento Mou 

ra
Guarda de Palacio, o forriel Joilo 

Francisco
Guarda de Pessoa, o forriel Joslo 

Barboza
Guarda da Cadeia, o cabo Luiz 

Aütooio
Guarda da Delegacia, o cabo Ave^ 

lino
Guarda da AifanJoga, o cabj Luiz 

Fernandes
Guarda do quartel, o cab:> Simüo 
Ordem ao sr. offbial de ronda, o 

cabo Manoel Barboza 
1 Piquete, o corneteiro Artimr: ITnfî pmp fi

Rio, 22

Todos os edifiefos pú
blicos desta capital, forta
lezas e navios dey guerya
hastearam a bandeira em*
funeríd durante ties dias 
em signal de peàar pelo 
falleci mento do gen ia l Mi— 
tre.

O presidente 
blica, o ministro 
rior e as redac 
jornaes enviaram 
rôas para serem 
das sobro o feretro;#* gran
de morto :

S. Paulo, 22 
í__

O senador Peiá||tç U o- 
raide, presidente, dfe sena
do estadual, que foi alguns 
dias apresentava syiáptqnias

Rio, 22 [á tarde]

I.) nnnraoado “ Aauida—t JL
bam” sossobrou na enseada 
de J&cuecanga, onde acom
panhara o cruzador “ Bar- 
ròso” . O desastre deu-se em 
consequência da explosão 
de um paiol de munição, 
indo o couraçado pelos ares 
e afundando-se rapidamen
te. Ma numerosas victimas. 
Faltam pormenores.

E’ indescriptivel e emo
cionante a consternação que 
reina nesta cidade.

O “ Barroso,” neste mo
mento vae entrando a bar
ra, cotn a bandeira em fu
neral. Consta quo traz a 
bordo grande numero defe
ridos e alguns cadaveres.

G e n e r a l  M itre, que aca* 
ba i fc j^ t in g u ir  se no  fim de 

ií nittÉrSaiifítirada .toda  con sa -.■t* ■. &>■

tou a tiros de- ífevolver a 
sua própria filha, 3e nome 
Soplua, noiva do dr, Baptis- 
ta C \zellas, suicidando-se 
em saguida.

Esta horrível tragédia cau- 
consternação e -sou

uorme.
uma

1 Ulllll .Io mi pu t*.
L l l v * à

T? />
1 I ^ U L L I w H G j

regrido desta ireguezia, pc* 
d indo para serem resgata*?
do.; ap.aÜceij no valor de.....
: M)' >f de conformidade
eum anctorisacão do art. 4 ‘ 
S 6* da lei

ultimo.

- lELEGKAlfflA' E5PECUEI
lílo, 22

TTT . . . J -u -L 1 / t tl f'\ 4, 1
f} U li l lL l

n. 23S de 12 de
i  ' i a  . 1 1 1 11, 4 »  / % ̂v i i lll i M \ )

—  0  dr. Xavier da Sil
veira membro da junta

4 r administrativa da Caixa de
Ao 1 besouro para iazer, . .

»PP*,nunameute, o resgate. Ainoitisaçí o ,
*— O dr. Vcrgnc de A -  

bren inspector das Compan
hias de tíciruros;

Dia 20 dc Janeiro 
OFFICIO

Ao r:uno, sr. presidente do 
l-.st:i*l*»(U* Santa Catharina i 

Aaaisando o recebimento 
ni* vosso >lhcio dc 2 do coi> 
rentr v dc mi) exemplar ua 
, :dl ;̂;'io de ieis de^se í^ía" 
•I > , inmloadns no a mm

i > .Itio, O OL4 U

Marinlia.O ministro ua 
acompanhado de outras au-

B ueno»s A y r e s , 22

O corpo do general M i- 
tre foi trasladado para o 
palacio do governo, donde 
sahirá o enterro hoje: Vão 
lhe ser prestadas homena
gens extraordinárias. Forma
ra um corpo de exercito 
durante os funeraes. Todas. i * •as i uas c avciiiuus pruiOL— 
paes estão adornadas de 
preto,

O cdiíicio do jornal “ Na— 
ciou” está com a fachada 
coberta dc rica iazeuda pre
ta agaloada dc prata. Não 
ha uma nota discrepante no 
julgamento favorável da 
personalidade do grande es
tadista.

Foi aberta subscripção 
popular para lhe Ser erigida 
uma estatua.

Fauis, 2 2

O governo acaba de expe-

ses da sua ^Sitrta,era ura 
maiores estadistas da Repu- 
bHca Argentina e um dos 
lioraens eminentes da Ame»= 
rica Latina. s

Politico, publicista, histo^ 
riador, jornalista, admiras* 
trador, e guerreiro, o gene* 
ral distinguiu*se em qualquer 
uma dessas múltiplas ma
nifestações da sua activi- 
dade, como um homem de 
acção, espirito liberal e cuN 
to, intrépido e amavel, pos
suidor na mais larga escala 
desse typo.cavalheiroso que 
caracteriza a civilização la  ̂
tina.

Era um grande homem, 
por isso mesmo amado e 
venerado pelos seu concidi* 
dãos como o representante 
da grande nação platina, 
respeitado e admirado pe* 
rante u uíuücio cíviiizacio 
como um dos vultos salien*» 
tes do Novo Munido nos

A R E P U B L ICA
Natal, 23 de Janeiro de 1906.
B---------  t -  .....
da Camara dos representan* 
tes. Ministro da guerra da 
Republica Argentina,em 1859, 
no momento da lueta entre 
esse paiz e o Estado de 
Buenos Ayres, foi ferido em 
Cepeda e veiu a ser o go
vernador da província de 
Buenos Ayres, quando esta 
voltou á federação.

À paz não deviá durar 
muito tempo. Tendo o ge» 
neral Mitre pedido ao g o 
verno a demissão do gene
ral Sax, que condemnara o 
dr. Aberasthein, o presidente 
Derqui recusoma. Começas 
ram então as hostilidades. 
Vencedor em Pavon e em 
Rosário, Mitre alliou-se á 
Urquiza, que guardou o 
governo de Entre Rios, e 
foi eleito presidente da Re
publica, levando para o 
governo todo o partido fi* 
beral.

Desenvolveu a agricultt**» 
ra, o commercio e a indus« 
tria. Em 1865, fez parte da 
tríplice alliança braziliò-ar* 
gentinosoriental contra o Pa- 
raguay e commandou os 
exercitos alliados, distinguin- 
do-se na passagem do Para
ná e no ataque de Humayt&é 
Não sendo reeleito era 1868,

O siaó derrotado ndvmrren- 
te na eleição presidencial de 
1874, tentou depor o seu 
competidor, Avellaneda. Ven
cido, preso, coíídcmnado, de* * *1 - * pois agraciado, emigrou e
viveu durante algum tempo 
em Bordeaux e Madrid. Em 
1892, os seus partidários 
chamaram-no à presidência 
ua Republica, porem a maio
ria preteriu-lhe Saenz Pena, 
deposta tempos depois oela 
União Cívica.

O general Mitre era pro* 
prietario do grande jornal 
portenho, La Nacion, e ess 
ereveu, entre outros livros, 
uma Historia da Republica 
Argentina.

F a l  leci m e n to »

f ni.iMMC1 m AfLf l̂lnQ LV_ 111 j J V/J inuv.1.»
Fazer

pubiica
a analyse da vida 
uo general Mitre 

sen a escrever nm dos peda* 
ços da historia da Republi
ca Argentina, o mais p to - 
duetivo e o  mais fecundo, ce
tal m odo clle confundiu-se • * • w e personificou as aspirações
c a grandeza da sua patroa.

D. Bartholom eu M itre nas
ceu cm Buenos Ayres no 
anuo dc 1.S21. O brigado a 
fugir dc Rosas, refugiou-sc 
na Bolívia, depois no Peru c 
r .n  Chili, o i k 1c trabalhou a 
c ti va mente na imprensa, T o 
mou parte nas insurreições 
fomentadas por Urquiza cm

et.nridadcs navncs, rguiuMir onlcm a div(krsns naviosj íxõí ** í n t u tc» íuemU

Por carta particular hon-
b vJ- rt 144 «4 / 4 /l rkl"l l l l  >LU. I IA LL̂ VIJIUlI r *  A i i b a  i «  a

ver fallecido, a 15 do corren
te, na cidade do Açu, victU 
ma de antigos padecimen- 
tos, a virtuosa senhora d. 
Salvina dc Siqueira Cortez, 
esposa do nosso digno amigo, 
capitão Joaquim Targino de 
Siqueira Cortez, conceituado 
commerciante daquella ci
dade.

A virtuosa cxtincta gosa-. 
va de grande estima no seio 
da sociedade açuense, onde 
a siui tnorte foi geral mete 
sentida.

A todos os membros de 
sua numerosa família envia * 
mos sinceras condolências.

SENDO o sangue a vida, é pre* 
ciso Lrazel-o depurado, o que sn 
consegue co;n o “ Elixir de No* 
£tiôira” ,do plnrraaceutico chimico

* y li
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POLIIA DiALUA DA TARDE

Rkdacção
I\'i. MANOEL DANTAS

RBDACTOR-CtfKPIl
SiU(Ult'J il'.‘ S filÃ.i — i< Ki»,\CTtiIÍ

GERENlE—Jo$é  Pinto
ASSIGNATURAS

P*>r um anno.  ........... t;í$000
Por semestre.................
Por um raez............1$500

PAGAMENTO ADIANTADO 
Editaca, annuncius o solicita

das—Na falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $‘200 
por linha simples <ie composição, 
quer 3e trate da primeira pubir 
cação, quer se trate das reproduc* 
çOes.

ISLE&SAUUáS ESPEClâES
Kio, 23

Envio lhe esses pormeno* 
res sobre o desastre do AquE 
rfahan.

A explosão do paiol da 
munição deu-se ás 10 horas 
e 35 minutos da noite.

O nqmdsiban sossobrou 
em menos de tres minutos.

Pereceram os almirantes 
Rodrigo José da Rocha, João 
Cândido Brazil e Calheiros 
da Graça, os commandantes 
Serra Pinto c Santos Porto, 
este da caia militar do pre* 
sidenté da Republica. ■

O numero de mortos ainda 
nao é .conhecido. jPresume se 
que expederá de 220.

O presidente da Republica 
logo que teve sciencia do de> 
sastre desceu de Petropolis.

O Barroso entrou, condu* 
zindo o ministro da marinha.

O arsenal de marinha es
tá cheio de famílias.

A consternação em toda a’ ,»

cidade é profunda.
Grande multidão estaciona 

nas immediações e na frente 
do Arsenal de Marinha.

llontem, os jornaes da tar
de foram assaltados pela po
pulação avida de noticieis.

codificação, pela evolução, 
constante e cada vez mais ele-, 
vada, dessas ideas e pela' 
comparação dos trabalhos 
do Mestre couro de outros, 
nacionaes e extrangeiros, sn* 
bre os quaes tão poderosa* 
mente inílniu.

Mas ainda pela simples 
biographin, como éadinirt* 
vei a vida de um homem, 
n’mn meio infenso, como ain 
da hoje é, aos altos estu
dos scicntificos, absolutamen
te consagrado a tacs es tu 
dos, isento de preoccupaçòcs 
políticas—phenomeno raro - 
alheio a todas as ambições 
que nao scj.ün a ambiçao 
soberana de saber, sempre 
mais e sempre melhor, e n 
essa ambição, a mais nobre 
e a mais pura de todas, sa* 
crificando interesses, saeriíi 
cando honras, sacrificando a 
saude, sacrificando até a 
própria família I

Os interesses, os lucros da 
primeira banca de advogado 
de sua epoclia, Teixeira de 
Freitas quasi abandonou0 
os para se dedicar á orga
nização do projecto do co° 
digo.

As honras, despresou-as

db estado dos filhos da mu
lher escrava libertada so<

Bibliographia
Stí Vianna : T eixeira 

F reitas, Rio, 1905.
DE

0 bello livro do notável 
advogado sr. dr. Sá Vianna 
é uma digna homenagem á 
memória do grande jitriscon*» 
sul to e um cxcel lente serviço 
prestado á litteratura jurí
dica nacional.

N ão se trata, cftec ti va men
te, de uma simples biogra* 
phia. A vida de Teixeira de 
Freitas fiá toda consagrada, 
exciusivamente e brilha nte* 
mente ao estudo do direito, e 
dando conta delia, o livro do
sr. ir. Sá Via nua dá ram
bem noticia proveitosa da 
cultura do direito no Brasil 
e na America latina, parti0 
cuíarmente no que se refere 
aos numerosos projectos do 
Lodigo Civil, dos quaes o 
primeiro cm data e, por is 
s > mesmo, o mais admira** 
\< I pelo ndenuíameuto das 
ideas, ioi <> m■ > gomai jurls* 
la bahiano.

Sob esse ponto de vista, 
alem de outros, c altamente 
is Ornei;vo o trabalho do 
illiislre secretario do Insti- 
Uito dos Advogados pelo 
estudo mimaioso das ideas 

Teixeira <K' Freitas sobreiH

sempre, e, alem do cargo de
advogado do Conselho d*lis
tado, e do logar de juiz de 
Direito, que exerceu por al
guns dias, nomeado por unia 
revolução—aSabinada— que 
a penas lhe valeu um processo, 
nada mais foi que o bacha 
icl Teixeira de Freitas. E 
como parece nobre e alto 
esse titulo tão barateado 
quando usad"»porum mes  ̂
tre daquella estatura.

A saude, mais que tudo 
sacrificou porque certamente 
essa ancia insacciavel de 
saber e de faz?r melhor foi 
que lhe combateu o podero* 
so espirito nos últimos annos 
da vida. A familia, a quem 
poderia ter legado relativa
1U A V U iiU t  VJ ULUJI a a «̂% 4*4 U v*

hoje se acha ao desamparo, 
porque, trabalhando com 
ardor tantos annos na con- 
fciçào de um projecto de co- 
digo civil, a sua dedicação 
a esse objectivo privava-o 
dos rendimentos da sua pro
fissão, e a sua honestidade 
de sabio impedia-o de re* 
ceber do governo prêmios 
por trabalhos que elle pro- 
prio não julgava completos 
nem perfeitos.

Essa figura tão nobre 
de jurisconsulto, á qtinl, já 
ha duas gerações, todos 
quantos passaram por uma 
academia de Direito estão 
habituados a respeitar e ad 
mirar como o soberano pon/ 
tifice da sciencia soberana, 
destaca-se com empolgante 
relevo do livro ora publica 
do. O seu immcnso saber 
jurídico, sempre e ca (ia vez 
mais aprofundado por aqueb 
la sede de verdade e dc per 
feição, (pie o fazia n cada 
passo reformar o trabalho, 
modificar os planos c dar 
como simples esboço o que 
os outros jà achavam per- 
leito ; o incomparável espi  ̂
rito aiiavltico, h ibü cm in- 
terpretnr e conciliar os lex 
tos mais complexos c app t 
rente mente mais eont radie* 
torios ; a luminosa da rosaj . . . _ * * *  ,' * O SVi* i < i v. i w V i i i m i v. iici r-, Ui
arguintnlação, de que ali ha
!i;n m t i ioso r\ rm i *h» iia * «
carta a'» Iiisiímiím dos Ad'* 
vogados sobre a questão

condição ; ttido contriluie p n 
rn renlçar a phvsionomia 
única do grande jurista pá
trio.

Ila, porem, nesse livro um 
aspecto que para muitos 
seria uma rcvelaeão, tuas 
que, apesar da antithesi qp 
parente, é bem natural á 
indole dos bons. Teixeira de 
Freitas, o jurisconsulto d* 
sudo, nieito desde a moci
dade ao estudo tão a ri 1 > 
do Direito, que parecería so 
mente eousentsiico com a 
seriedade mais completa e a
< • «< / '/ ■ * ! *  I  ,  1 C* < W * . '*.•-»/> f l l / »  ! C  l * ' l
Ví  fc 4 W  A I á - i t > \ 4 V  * i  .1 1
dratica, o autor da Consoh*
daeào e do Esboço do Co 

* %

dico Civil, era um aprecia
dor i n de fosso das comédias 
de Martins IVmia e do seu 
interprete, o actor Martinho 
Vasques.

Xem a sciencia, como pa
rece a muitos conselheiras 
mais ou menos rabujentos toi 
jamais incompatível com o 
riso.

Não é possível deixar de 
transcrever o trech > da in 
formação dc Ar a ripe Junior 
ao a pior da bi grapina :

’ 'Teixeira de Freitas, re 
feriu-mc Francisco Vasques 
(irmão de Martinho) era 
um dos devotos de Ma*, tins 
Penna, edaquelTe actor. Ape
sar de occupadissimo 
com pletame n te c x t ra n h o 
vida ' theatral, apesar de 
v.ver recluso em u n  casa 
entregue aos áridos estudos 
de jurisprudência, o grande 
jurisconsulto, toda vez que 
via anuunciadas as peças de 
Martins Penna por Martinho 
Vasques, lá estava na pia 
téa, antiçipando o prazei 
que lhe davam as farças do 
autor nacional executadas 
pelo artista que mais o a 
gradava, E era tal o effeito 
produzido pelos gestos da- 
queÜe comico, que dava es* 
candalo na pia téa, rindo 
estrondosamente, até ás la* 
grimas.,.M Nestes tempos de 
circumspecção affectadae tris 
te, cm que a seriedade tan
ta vez encobre apenas a va* 
cuidade preteneiosa ou o char
latanismo atrevido, não é 
admiravel esse exemplo do 
Adestre ?

0  fivro do sr. dr, Sá 
Vianna, alem de precioso 
pelo assuinpto, é um attes- 
tado eloquente dc quanto 
oode a forç i dc vontade 
bem dirigida. Resolvido a 
escrevei vo, o autor poz se 
em busca, com as difqcuN 
dades que c faeil imaginar, 
de quanto se referisse ã 
vida e á obra ' do Mestre 
Documentos oihciaes, infor
mações particulares, inves 
tigaçòcs c pes(juisas de to 
da sorte, tudo pôz em con* 
trilíuição o perseverante e
0 perossissim o í)iograph >.

E para se vei cpianto era 
diflieil a tarefa, basta lem
brar que alé a data do nas 
cimento do grande juriscou 
sulto era duvidosa e eon 
tro ver tida.

Alem do «pie, é tainbeni ao 
autor desse iivro que prm- 
ci]>alincnte deve o Rio de 
Janeiro essa outra ; d mira* 
vcl homenagem <pie é a pri. . .  . i t .  i -p 11 I I { ) i I L* i  ̂.■* L . í L ti ( i ú v 1 • f i '

* •*reil is, reeeiilemente mau*
111 a d a a!i. ( leiicrus.i nu .11 e

auxdndo pelo grande eseul 
[dor nacional Ro lolplio

Bernanlelli, (pi *, sem nenUu 
ma remuneração e espontâ
nea meuío, fez essa obra que 
já agora é eon siderada a mais 
perfeita das suas obras prii 
tnas, o dr. Sá Vianna conse
guiu—sem nenhuma subvem 
ção do governo da Repit 
bliea —o que agora ate parecia 
impossível : a consagração
publica, no bronze de mm 
estatua, da ir.cmmáa de um 
jurisconsulto—nuiri pa*z em 
que a noção do Direito é 
ainda tão rudimentar o in* 
completa. ^

E eomquauto esta not cia 
já se vá tornando um tanto 
xtcnsíi, não, todav a. q»t'*.” - 
o o merece o livro de que 

trata, não se pode passar 
em silencio timri nota 
altamente sxnnpathhvi. Re-’ 
íere*se ao eximio artista' 
aut >r da estatu i, que tó 
conhecemos na provincai p'- 
la ívproducção phoiogra 
phiea dos trabalhos com que 
tem enriquecido a arte n a 
cional.

Historiando os projectos e 
as diíficuldades encontradas 
para a creecão da estatua, 
diz o dr. 8á Vianna, pug. 
323 : '

“ Tendo a Commis^ão (a 
com missão nomeada cm XS9S 
pelo Instituto dos Advogados 
para promover a aequisição 
dos meio*) obtido já alguns 
recursos, julgou conveniente,

msmm
díscí*

para seu governo, saber cm
quanto importaria o monu* 
mento, segundo a forma já  
indicada (o simples busto de 
Teixeira de Freitas, que era 
d projecto.)

“ Consultou verbalmente 
um artista que orçou as des 
pesas completas em sessen
ta contos de reis. A Coin* 
missão que não possuía nes 
se momento mais da duode 
cirn i parte daquella quans 
tia, em vez de desani
mar, pensou, em boa hora,í* j* rt /d /iyti /i c\ «-* irntJUt UL \ ICl O 11 F r* / \

W L I  U  \ » nrf to
t i  i b to

ta, Rodolpho Bernardelji.
“ Effecti va mente exp íz ao 

insigne professor o que d esc
java, e dentro de curto pras *
tinha sob seus olhos uma 
bellissima maquette que a to 
dos encantou. Mas... o or 
çatneiUo ?

“ Bernardelli prometteu cui* 
dar disso e dias depois, quan 
do a Com missão voltou ao 
seu atelicr, á rua da Rela
ção, nao encontrou ma s a 
maquette do busto, mas uma 
admiravel maquette de es* 
tatua.

“ 3i não temos ainda os 
«1 i:-;-íí' a F om m issã o . 

[iara occorrcr ás despesas 
coiii um modesto monumen
to, cujo projecto traçamos, 
como pensar em fazer ume. 
estatua ?

—u() Instituto,replicou Ber 
nirdelli, não tem recursos 
para atlender á fundição, 
transporte c colloeação da 
estatua ?

—“ Não tem ainda, mas 
com  algu u tem p o poderá  
obter.

— Fois bem, vou 
fazer a estatua. A

* 1  " q \  '  '
> ' D \ m  <4 | , \ i

C I U  l l  '  '  U M H O  I  V  I

tas iiàn sc1 deve presLar si* 
n ão  uma hom enagem  na al 
tm a  da seu gran d e m érito, 
Eu la ço  a esta i ii a e nu d i 
custa o  meu tra b a lh o  a o  íu 
*tii uí o  ”

desde já 
ifii bra*

I I A i. a,, i,\.,.;
* i  V | l  V  (  -

terMade si teve um 
pulo como o dr. Sá Vianna e 
um artista como Bernardelli 
para glorifica 1 o' vinte e dois 
annos depois de sua morte, 

O livro traz ainda um co- 
píoso appendicC dividido em 
duas partes — AVc/vi/ogài, no 
ticias e uiauiíesiações pm 
occasião da morto de Tei
xeira dc Freitas em 12 de de* 
zembro 1883, e A Estatua, 
t ra b a 1 h os p rei i m i n a res, a sse 11 
taineuLo da pedra fundanien' 
tal e a inauguração no dia 
7 de agosto domino passado, 

Finalmeute cumpre consig* 
nar que o autor do livro 
faz merecidas referencias, cin 
mriis de um ponto, no illus- 
tre desembargador Meira e 
Sã, a quem confessa dever 
valioso auxilio para a victo* 
ria da campanha de glorifica
ção em que tão ardenlemente 
e proveitosamente se empe* 
nhoír.

A. de S *uz,\.

O novo arsenal
de Marinha

Rio, 17
O cruzador “ Barroso”  sahiraí 

para .o sul no dia 20 do co: rente,
ievando o ministro da irinrínha fc
outras iiltas tntcntfís da armada, 
quo vuo examinir o local escolhí lo 
para o novo arsenal e porto mi* 
litar.

(D j sarviço espocial d’ “ A Pros
vincia15

/Liír i rêrsctnos
Completam annos amakhan *•
Miricttt Torreüo, cunhada do 

nô so amigo, tenente Virgílio Be* 
neviJos, empregado de fazenda,

------D. Emilia Leite, esposa do
nosso digno amigo, capít.lo Joa*
quim Policiano Leite.

A FABRICA do “ Elixir dç No  ̂
ga«3Íra” ,do pharniaceutico chi mico 
Silvcba envia folhetos e preços 
correntes a qualquer pessoa que 
pedir.

C om pensação
de im postos

Rio, 17
O ministro da fazinda pretende

f.i urt̂ rtrtoi. •» Anl-̂ aílo om nrtâ o nlíil
L U  T  U  t  V í U V > I  1% V j í l  U Í  l A M í l t  L l L l  LA v !j í i v  [ / m i  * i

dos produetos de n^izes quo faci« 
fitarem a imporfcayíto do assucar e 
do álcool brasileiros.

(Do serviço especial d ‘ “ A Pro* 
vincia'“ 1.

UM DOS MAIS PRECIOSOS 
— A gordura do oleo de ligado dc 
bacalhau 6 um dos mais preciosos 
elementos para reconstituir o 
tema.

“ Àttendcndo aos bons resulta
dos em crcany&s c senhoras cní!ra- 
quccidas com o uso da Emulsíto 
de 8‘Cott, nào «bivido o.m dar um 
attestijo em le dc meu grau, pois
m nnntion mn̂ Iprntl rnUPOS«‘nr
— -  —  -  -  - 1 -------------- . . . . . . .  »  ■■

ta o papel dc magnífica o fácil ro* 
parador, prineipalmentc no me i 
paiz, “ Dr. Silva Ferreira. —Re**
A  ■tiltlá n-’ -oambuco.i  C l

! n n \ / r u T A

*'

T f !

\ á n  sv  j> >ílr n  g r a m i t *  pt 
nst‘iuísiiUo «|in‘i\ar «la pos■*

Consta vino, antos ilc
«lia :ío, aiMsnwerii »m

. manilosto do paHid<r ü o

^ ininunto, soli<*itan«lo iiivu-
ma votíirfui para *< Air-usto l»a|M*sn. K 
opinião ronvnto. n;'> iodas polilii-;

lojo ;*.»s sil o acionistas si o lioinrm 
t«»l' MtllVâ adt» rm pi-tq»,u*yj\o inlorior aos
juros da loi.

K |*oio armar da hósPi •• o «jm* âo
‘ i r ki m  t « u * n r

^ 4
Niimm Inmvtt m*sta nora 
I >i'ri*uta ilt̂  lavcr il-i 
( omo a <|no o,a.i ad.<

esto partido ooio

m m MR IU

Labim/UFRN



A R E P U B LIC A
\ diiwloriíi do Lloyd tolograplion ao 

«•oÍmuo! Odilon qun nfto vondofiso passa* 
!_'<>(11 i*;um "  sal ao candidato eoló. Borla 
uttLt o um roubo rondou
ecmloi* mm soinoüiaoto auto do lunonsa-
ttí/i o perdtduih i<(.

Som força, som eleitores, 
a uy' ti cara yé,
Cantando serena ostrella *
Nosto partido eoiò.

<) línoas {íordo do Urná, o Medolrílozílo, 
anda arrepondidissimo do tor mudado de 
iimiio, inutilr/ainlo assim a soa eertidao 
do «dado pura os elVeitos do alistamento.

Para vingar-so, diz que roduzirá o nos
so purtidu om Cauguarotania a monos do 
i:oro. quo iiílo tem sabeiiços porquo es
cravo—harrnt, ajxnx, muir, cud, pimnddcf 
cutiaurs, oi(v, mas i|u« timi dinliOiro c 
que vao tu d o raso.

Jirubo que anda que nem ouça parida, 
pica manso, mano...

Foi peor que dynanute 
A bomba de Mo&soró,
Botou os cacos na rua 
Dosto partido roib.

SOLICITADAS
íi a
ui v

nu

J o s é  cie P a n la
Exceliente aeeom m<ulação 

e boa cosinha.

Encontrando os Snrs. hos 
pedes todo o conforto e 
modic idade.

A lagoa Grande 
2 1 -R IJ À  DO R IO —21 

Parahyba tio Norte

Collegio D iocesano
“ S. Antonio”

No dia 7 de fevereiro preximo 
reabrira’ as suas aulas, continuan
do a receber alum nos internos, sc* 
oai«interno8 o externos. Estatutos 
a* disposição. *
N Pndrc I. 7 ri nr o lofíbllv.

-m*
UMA MINA

Francisco Antunes' dos Santos 
dende por cotnmodo prc;o 0 prrr 
vios, inclusive o seu sítio “ La" 
íroa Sccca” .
Quem pretender poderá* dirigí ri so 
o mesmo, a* rua ‘21 de Julho a 
que fara> todo e qualquer negocio,

v^artoes
Imprimem-se aqui.

A E Q U I T A T I Y A
Made dc Seguros Mutuos Sobre a Vida

U  wlk i miipqmlu
kiálBf«im«ííS»irBÍiTiij

Nego cios ra lisados: Rs.
Sinistros p a g o s : Rs.

I6 5 :ooo .ooo$ ooo
2 :o o o .o o o $ o o o

Opera também em serros terrestres e maritimes
Uma das mais vantajosas oomblnações da

0 BAMTGIRO
Augusto Raposo telegraphou ao Zé do 

A ranjo pedindo-lhe ao menos um voto. 
i) pago do Papavy respondou : “ Cordeaes 
saudüçftos. Perdoe, irmão.” Em vista da 
qual resposta anioaçou o João Pegado de 
íw\iüirttlhaf-lho a egrejinha eleitoral em 
Arez. Informado do incidente, o murubi- 
xnba das Guaraliiras mandou roçado ao 
Raposo, dando-so pór sei ente o prompti- 
íicaadu-so a roce boi-o, sem fogaotes, mas 
com uma boa poixada para contentar o 
odonmgo e uma oxcollentc rède para es
pancar us tristezas da derrota. O Pogado 
iic.uoscontott em post escriptum : *‘Faço 
isto com pena de v., porque aqui coiós wo 
hão)'

Agora, ninguém o salva, 
Nem 8. Cruz, nom Caicó. 
Cantemos o de pro fundis 
Deste partido uoió. . *
Telegrammas esperiaes

Mossnré, 2<1

Ronto Alvaiade, omocionádo ultiraos 
acontecimentos, acaba mudar nome Bonto 
Carbureto.

Mueahyba, 23

1 >r. Bem to ví Dopennado grande cabala 
feira. dá conseguiu moio voto.

Caie A, 28

Manifesto favor Leopoldo publicado ahi 
npocrypho. Todos qno assignnram votar&o 
govorno.

Fm pedrovelhista confessou ostarrecei- 
osn, o pousando que a gonto da opposi-
( ã-i faz mesmo o to rço . . .

Faz uma óva ! . . ,

Abelha Mestra.

Sob o titulo a,cima abrir-se-á brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas ̂ dê, sob a firm a individual de

Também comprarei (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta propiia e alheia.

P ievm e desde logo ao publico em geral, 
para evitar futuros resentimentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X  C L U  S I  V A  M E fN  T E  
A  D I N H E I R O  A ' V I S T A , sem excepção.

l  era  p o r  íen u n a :

■ I I  tiMTii M l ftltl r n
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

S. José de Mipibú ”
JA.NEI.RO DE 1906

a *^.EQUITATIVA
saõas apólices resgatavais a Dinheiro

M E D I A N T E  S O R T E I O

Consiste esta combinação em facuUar ao segurado o 
direito dc receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar uialstpremio alem des da ta- 
beüa em vigor.

Para esse íim emittiraesta Sociedade apólices de Rs. 
5;000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em ma;or quantia, bantas polices dessa importân
cia quantos forem preeisepara coampletar o quantutn do 
seguro desejado.
- , Etn cada semest e serão sorteadas tantas apólices 
quantosí-forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
anmiaPpago, ha Jata do sorteio.

0  Segurado pela apólice sorteada receberá I :n . t ©  
g r a l n c L ^ x i t e  © n a  Z D i n i x e i r o  a  im portância  d o  
eguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apOF" 
ce em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
íu s quantas vezes a renovar:

Si sscili—EUA ia GàU a. 7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

A gen te  geral p a ia  todos os E stad os d 
Parahyba o Rio G rande do N o rte—

FeCtx Mascatenhas.
R epresentante neste E stad o --

Dr. Manuel Danfàs

Banqueiros—
Galvão & Comp.

Sií

Remédio approvado pela e x m .  Junta de íly g ie i.t  Publica dó Jbrasii, auctorísado e privilegiado 
ea tr dr G overno G eral, de 30 de Junho da 1884, e pi  ̂miado com

C I K  O O  l U C E Í I ^ ^ X - . J E a i i ^ í S S  d o  X “ O J L . A . J S J S 3 E 3

em >n ver*>as A cadem ias c tixp osiçoes r - ,  r t y t - V M t l í l  ^ v a u  un^*-iu4u,

O Peitoral de Cambará DESCOBERTA DE

Gtir;i prninptíi c rndio;i’ ucii te (jtiíiiquer toSsc ou roufpüdít*».
F :ii*,1 períeil amenie :v lu onrluít* agtula ou ehroiiu a, sumpio <m

Astluuatica *,
Cura a tísica pulmonar, <*naií o provam numerosos aí testados

1 • |
H t í * -  h e r u '  í > f t ' H  *■ 1 1 ' • 1 W |I<4ÍLI\ ^

Cura incontestável a astlmia, mestin ddlicil de s.t <iĉ  
hui a ]íor outros meios ;

(.'ura admiravelmente a co-pieiuebe, c, pcl ' seu g t*l > agra .ia veí 
** Rpotecido pelas creanças.

P .;to r a l d e  C a m b a ra ’ de S O U Z A  S ; i M 8

S O U S A  S O A R E S  
V IN T E  C O N T O S  DE REIS

a jueni provar o contrario.
Enle o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 

I luuikToiios :il Listados, na o só dc distinctos iium1Í(*os tiacionaes es 
irangciros, como pessor^s ourndnsde graves enfennidadea ami este 
prodigioso rLiuedic .

Exigir sempre a firma—

\;io contem absoiiiiucntc tnni///////;# rui ípmlíptcr * >o r.» îíosI mo .i 
mesma crcança a mais tenra idade- U m-u inventor o!l«*r ce

SOUSA S O A R E
e a sua marca dc fabrica.

FJZZZ X J S
neontra se á venda cm todas as piiarraunas e drogarias

a B&TnO cada ísellado)

ILEGAL mm  HRNCHflD9

Labim/UFRN



A RBPUBUCA

Pirtt Conunetciil
NATAL

23 de Janeiro de 1906
/A * -* « 1» T ■* C* -1/0<wrtlVll->10 JL VJ

Tabella do Cambio
Libra....... . ................ 14 $515
Shilling......................  $727
Penny......................... $060
Franco....... ................  $677
Marco....... . .............   $713
Dollar............................  3$994

Assuear especial 
Aeaucar retame
Milho
Leite
Leite oondensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café nioca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhamo 
Ovos

«t
««

litro
oarrafa
u

lata
k.i»
ii
ii
ii
ii

libra
k.* *
d

um

Soo
Soo
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
16oo
15oo
23oo
45oo
2oo°

16o
60

Farinha de sttradtooa litro 
Fei jSOí raulalinho ,,

44 de outros puaüdades 44

$2o<
$2o<

>* 
!2oO
$16o

um l$5oc 
mha 2$ooo 
litro $k»oii

ii
K

1.1m ç a  ao n au í

JENEROS DE EXPORTAÇÃO
PBEÇGS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 44 44 44 7$000
Asstw&r bruto 44 14 u $000

“  do uzina 14 i4 44 4$00í)
Couros salgados ** 41 44 7$000
Pi Ucí de capoeiro* uma $700 
Petles i *s cabra, 44 1$S00

Mercado Publico
Preços correntes

Carne verde k. 8o®
t;arne de sol U 12oo
Carne de xarque superior ^ ^ T2ou
Carne de porco,- ^w--- II 800
Toucinho doreiuo 1% 2ooo
Bacalh^tT 44 looo
Cebolas 4( looo
alho maço 3oo
Banha k. 22oo
Vinagre j '2 Lisboa, garrafa 600
Azeite dÜK . 11 15oo
Vinagre * nacional it . 4oo
Sal litro loo
Macarrão k. 22oo
Aietria 11 24oo
Pimenta do reino ii 25oo
üraruta *« 15oo
arroz 11 5oo
farinha litro 12o
feijão raulatinho 32o
Feijão de corda 11 16o
Feijão verde molho 80
Batata in&leza k 5oo
Batata doco 11 12o
Coco secco um 16v
• % < * .  m u to maço 4oo
Rapadura uma 2oo
ssrAuca . k. 600

P A U T A
Rio Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Setnana de 22 a 27 de janeiro
PREÇOS CO í ICjIS D03GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXFORTAÇAO POR MAR

Mercadorias Unidades
15 k.

Valores

iiAlgodão em rama 
41 44 caroço

_  41 sujo on residuo4* 
ssucar de Usinas '* 

Cimstalisado "n
ii i*
ii ii

- n '■
ii
ti

ii
«»
i*

litro
k.ii

Branco 
-Somen<r^ 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha

44 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cdra de olho de carnadba 14 

de palha de 44 14
Carneiros un;
Cabras
Chapéos de palha

3$qqú 
4$ooo 
3$5oo 
4$0oo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3 00 

l$2oo 
2$ooo

ii
i» l$4oo 

l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
uma lo$ooo 
um $4oo

Soo

Couros de boi secco ou 
salgado 44 llooo

Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 7$oo^
Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços ds algodão 15 k.
Carne de sol Lsecca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

A  t  1  é £ £de junco "
41 de piriry "

Fumo em rolo k.
em folha 44

um
k.

litro
nraii
ii

umaii

k.ii
ii
ii
ii

Fron~ c 
GallnV*
Gomtna de mandioca 

44 de üraruta 
Milho
Mel de assacar 

** do abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de m&raona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros .
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

11 de coalha ou prcusi*
Sementes do mamona 
Sal '
Sola meio
Sê-bo k.
Toucinho 44
Unhas de boi cento
/elas de cera de earmi* 

fiba k.
Vinho do cftjó, genipapo 

etc litro I$coe
Vassouras de palha do 

carnaúba cento C$5oe
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janoiro 
de 1906.
Pelo contador—Godoiredo X,

da Silva Bntto.
0  escripturio— A  f l o r t è o  M a  

pfilhãcs da Silva.

d

l$loo
$2oo
$3âo
$í>oo
$oõo
$olo
$5oo

4$ooo
6$0oo
$3oo
$loo
$loo
$8oo

6$ooo
2$ooo
l$ooo
l$ooo
$oo5
$5oo
$4oo

l$4oc»
l$ooo

Pernambuco

2$ooc

Recebe dores
P«l Ut-M i

e vendedores
I )E  S A L

HUM

P srttIP T O R T O  DE

E AGENCIA DE

EMBÂRCAgOES À VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

E ndereço Telegrapnico

VAPORES ESPERADOS 
M EZ DE JANEIRO

DO SUL

l$3oo

2$coo 
l$2oo 
$3 2o 
$32o 
$5oo 

oo

Costeiro a 
Pernambuco a

-28
30

DO NORTE

S. Salvader a 25 ou 26 
Maranhão a 30
Una a 31

Benvenuto É Leite
AGENCIA DE

HYATES E BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

- - Benvenuto
N A T A L

Gustav Fraytag D B V E  E  H A V E R ©  31. X I  2E3

*—  2 6 3 ------
lecera’ sobre o mnu humor que 
não desejo soffrer p;?Ia segunda 
vez.

Dizendo estas palavras, deixou
barão c ouviu°o ainda atirar com 

uma cadeira no aecesso de cólera, 
c revolver todos os moveis. Mal 
j4nlonio chegou ao seu quarto, ap 
pareceu João, o fiel criado, e pe
diu cm nome do barão os papéis 
e os livros da esei ipturação que 
àté alí Antonio conservara em seu 
poder.

Antomo entregou silenciosamen 
te os papeis ao criado que se mos* 
trava pczaroso.

Estava despedido ; despedido da 
maneira mais brutal. Suspeitava-sc 
da sua probridade. Depois desta 
ruptura era impossivel qualquer 
r.oneiliação. Bem podia o barão 
mudar de opinião, c Ãntcnio sabia 
que a b&roneza e Leonor conŝ ** 
^uiriamsem custo fazer com que 
o pobre doente voltasse & melho 
ros sentimentos ; para elle poré n 
não hairia mais meio de permanc 
cor no castello. Devia forçosamen 
te partir. Fossem quaes as obri- 
çõe.s que contrahira para com es-» 
tf»s senhoras, o dever que tinha 
pura comsigo proprio era agora 
mais imperioso du quu Iouum t>s 
outros. Era um momento afilicti 
vo, e, passeando zangada de uniu 
para outra extremidade do quar
to, elle reconhecia que na otfeii^* • • « • i ,saque lhe era reita, navia tam
bém ura castigo para elle proprio.

Se a sua conducta havia sido
“5~ /■}/> í« i*a ,po)iArtim’n| /\q

V I M  Atf # i  è v p *  v « « w i .i  . 1  .  , ; T

sentimentos cnthusiasticos que o 
|iuham feito çntrar para a famí

lia Kothsattel não poderíam esta» 
belecer entre o barão e elle os la" 
ços que existem entre o amo e o 
empregado. Não era a livre von'* 
tade de ambos nem a yesolução 
calma e reflectida que os havia 
posto em relações, mas o concur* 
so do circumnstancias imprevistas 
e a exaltação própria da juventu
de. Antonio podería ter tido pre* 
tenções acima do papel que ha
via aceitado, e o barão se julgas 
ria cm posição incomraoda e infe
rior.

Foi interrompido cm seus pen
samentos por Leonor, que entrou 
precipitadümcnte no quarto.

— Minha mui deseja falar-lhe, 
exclamou cila. O que pretendo 
fazer, Wohlfart i

— E’ iieceSS^rio ni:e nu parta, 
disse Antonio friamente. Nunca 
imaginei que teria do rae ver na 
necessidade de deixaha quando o 
sou futuro não osta1 ainda firmai 
do. Nada deste inundo me pode^ 
ria resolver a afastir«-me d’aqui 
antes de ter entregue a adminis° 
tração do dominio cm mãos mais 
fortes do que us minhas ; mas 
infelizmente occorreu uquillo que 
unicamente mc constrangería a 
a deixais».

--Va f gritou Lecnor fúra de 
*i. 'Pudo desmoronara sc ao redor 
de nós. Não ha mais remedio pa- 
râ  ro?, e nem o senhor ;-oJo nos 
s.iivar. Parta, e separe \>e u^aquel- 
les que trm do snecumbir.

Quando Antonio entrou no quar’ 
to da ba.."o?1 a, aot
tendida nu sofa’

t i m
I _ira a u cça o  u c KJT1U . O. DA ROCHA

Cirurgião Dentista
■Pe d r o JJuneê de

Diplomado pela Facul lade <le Medicina 
do RI) de Janeiro c peto P úrU Ora - 

duai Sch&ol de l ‘hi(adelphia

■V
Recentemento chegado 

dos listados Unidos onde 
foi cx chi si va monte de 

dicav- se vi/ pr,< ti( a daCb 
rüi*oi;i DciitariariC ha*se ha 

hilitiulo a liízcr todos 
os tnihallios, garantindo 

toda pcrfei^lo.
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senhor AVrohlfart, disse ella em 
voz baixa. E* chegada a hora de 
fazerMhe uma commiinicação que 
reservei para os últimos instantes 
que tivéssemos de passar reunidos, 
e em que pndessemos ter ura para 
o outro inteira franqueza. Em 
consequeucia da enfermidade, o ba 
râo chegou alestado de irritabilida
de que não comprehende mais a 
nobre dedicação dos seus interea 
sados serviços. A sua presença ser
ve para aggravar todos os dias o 
seu mal. K?t? vim dos sons acces- 
sos de cólera, elle oífendeu viva
mente a sua susceptibilidade a 
ponto de torner sc impossivel a 
reconciliação. Hoje, a presença Bo

sua palavra. As provas deste des
graçado facto devera estar, se* 
gundo todas as rqbabilidades, nas 
mãos dos miseráveis que se apro* 
veitaram deste segredo para pren
deiro. Se lhe coramunico este tris 
te negocio a rsta hora. ê para 
lhe provar de que maneira con* 
sidero as relações que o prendem 
a’ nossa casa. '

Tiroa uma carta de debaixo da 
almofada.

^Com esta carta, entrego em 
suas mãos a fortuna do barão o 
o luturo da sua familia. Se al
guém pode impedir que os í̂ cus 
perseguidores se utiliscra contra 
elle desta arma fatal, ó o senho»,

senhor aqui nãoserii mais umaje, sc for ainda possível restituir 
humilhação imaginaria, mais real. j um pouco de calruu ao seu espi

tc:

Especialidades
( íi.OjS S,

TKAUAi.IlOS A l‘OieU'.LI.ANA

Ri:i!*(ir,-wui:K e

n n v s w j  A c>

Nós mesmas, ainda quando pudés
semos esquecer o ullnigc, coriòide- 
rariamos u sacrifício que tivesse de 
fa/er por nó? como excessivo 
para que o pudéssemos aceitar.

uuixar

A !‘ í *í i: * ■ )<l:íi jo MitGi iidn r -*g* 4 ̂ ustf 5iV2:e

— A minha intenção 
quanto antes o dominio.

— Eu não posso reparara injus 
tiça que meu marido commetteu a 
-eu respeito, rv.as desejo fornecer^ 
Uic occasião dc vingar-se do barão 
de maneira digna do senhor ; a 
vingança nue eu, sua mulher, lhe 
olFereço, é dc procurar salvar a 
própria honra dclle.

AiÓ qui cila falou tranqnill>\- 
monte, cm tom de uma conver
sação comnium. Mas neste mo1- 
mento parou etnbaraçucia e 9 mui 
to ciü-to poude continuar.

Ita alguns annos, o b*irão con
traiu u uma obrigação, o, nn um 
j*‘ij:j■ r'*n11> i!í' du- pern, fall.qu í\

rito alterado, o senhor o farahÍ4 nlflUiirtii 
A JO tL  l i  HUM

nwTia rvo ftní rnirmi nI. II VI V- ̂  w m --
carta a Antonio.

Antonio iaproximou"sc da ja* 
nolla c reconheceu com surpresa 
a assignatura de Ehrenfhal. Duas 
vezes tevo de ler para decifrar o 
sentido. Via-se que tiniu sido es 
cripta por mão tremula e espiri - 
to desvairado. Era um momeiL 
to lúcido, o pobre homem, trans
formado por assim dizer em cri
ança, recordara se da sua posi
ção cm face do ii iaígo. keceuLUo 
perder os seus c&pitaes, falava- 
lhe dos ti tu 1 os roubados, c recla
mava o sen dinheiro por meio de 
ameaças. Tudo isto entremeado 
de queixas e lamentações sobre a 
sua própria fraqueza e a mab 
vadez d<-s homens.

ü  que c-stf carta contn-a nu* 
deivava comprohender. Reln^ -r

ILEGÍVEL na
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OIíGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DiRECTOR POLÍTICO ! DR. PEDRO VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHÍA 
PRAÇA DA REPUBLIOA

HlillDO REPUBLICAM M i
m

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

O íh k I id a tu r a s
Em reunião realizada a 

7* do corrente, a Cons 
vcnção do Partido, por ac- 
conl» unanime de seus re* 
prosou tantes, interpretando 
o s  sentimentos de todos os 
seus correligionários e ren 
dciulo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Catnara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen* 
i a Los novamente candida
tos à próxima eleição . de 
30 de Janeiro, reeommen- 
dando cgualmente ao suL 
frngio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno de representai o» o 
dr. Tu venal Lamartine de

t r

Faria,
A velha praxe de decorar 

taes documentos com a enu 
nieraçao dos 'méritos e ser
viços dos eleitos dispensá
vel se nos. afigura no mo
mento. *

Tanto o Chefe do Partk 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que sornos or- 
gào e seus leaes*companhei
ros de luetas e victorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral titulos que sobrem 
p ira justificar-lhes a acerta* 
do escolha.
\S ão, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc d ’Albuquer

que Maranhão. '

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za.
Dr, Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartine de 

Faria. ■

Kio, 23

A guarnição do Aqaicla- 
hnn compunha-se dos se- 

offieiaes : commans 
dantes, ranitnn
guintes

de frnfmtfi 
Sena Pinto, im media to, ca

dê corveta Luiz Nopttqo
ioiiliíi, ofijriaes, capitão tê  
nente Be nj a min Goulart, pri j 
niciros tenentes Juvino Dias, 
Raul Daltro, Aimibal Cabral, 
Guilherme Richen, segundos 
tenentes Celestino Cardozo, 
Armando Roxo, Rayruundo

ma
Carlos do Nascimento. M or
reram cgualmente todos os 
machinistas, com excepção 
somente de dois, morreram 
noventa foguistas e cincoen 
taje quatro praças da guar
nição e diversos operários. 
Moirêu Lambem o 
Francisco Valente,

repórter

O commercio desta capi
tal fecho lí cui signaí de pe- 
zar pelo horrível desastre.

do cerradas ns 
tas.

.meias por-

Todos ofe theatros sus
penderam os espectáculos.

Ila muitas outras mani
festações de pezar e a po- 
ouiação, cüj geral, traja ue 
preto.

Rio, 23

O cruzador Barroso,  tra* 
zendo a bordo o almirante 
Noronha, ministro da Ma* 
rinha, fundeou neste porto 
cerca de 3V2 horas da tarde 
de hontem, 0  ministro;des-

.. f

embarcou protundamenté a
batido, porém resignad 
grande desgraça feriu** 
elmente, porque, alé 
tantos camaradas itfi 
o nobre ministro perde 
tratas trophe um filho, se 
gund o-tenente Mario deNbto 
nha, e um sobrinho, o aapi 
tão de corveta Lu!z d ep ío - 
ronha.

Quando fundeou o Barijgsó, 
deram se scenas pungenfeissis 
mas, impossível de uafrar. 
Os oíficiaes do criízador^que 
iam desembarcaud ), abraça
vam banhados em lagrimas 
os cpmpanjieiros que £$ta- 
Vam no Arsenal. As famílias
angustiadas pediam noticias 
de entes queridos. Muitas 
senhoras desmaiavam, ao sa
berem da morte de um ma
rido, um pae, um filho ou 
um irmão. Era uma verda* 
deira explosão da dor.

As immediaçòes do Arsc 
nal de Marinha estavam 
quasi intransitáveis.

Rio, 23

0  dr. Rodrigues Alves, 
Magalhães Braga, Raul Ca l presidente da Republica, a- 
Iinllo, Juse ile Moraes e ncn;is informado da catas-penas iniormrido da catas 

trophe, desceu de Petropolis 
ern trem especial e dirigiu sc 
inimerliatamente para o Ar  ̂
senal de Marinhi, onde per^ 
maneceu até ás sete horas 
da noite, visitando os feri*

Silva, Ilorac o Guimarães,
Oscar Suzano, Mario de No*
V< nha, Oscar Yianna, Álva
ro de Aguiar, Affonso Ca* 
margo, Benjainin Ca 111 ara, e 
Cimlm Costa, dezoito ma-
eliinistas, ajudantes, sub aju- (ios e ordenando .......
il.iiilrs, c praticantes, noven- ,'ièndas’*que 'se faziam
la loguistas e cento e qua- 
1 *111a. u cinco praças, um 
medico, o di\ Prudencio Su- 
yam> Brandão, uni pharma- 
''■miico, Luiz Francisco San-
‘ •'S mn commissario. Luiz 
lh l.irt.

«  n t * n  .
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A divisão fundeou em Ja«* 
cuecanga no domingo, ás 
cinco horas da tarde.

Hontem, o ministro No** 
ronha devia fazer uma ex
cursão em terra, durante o 
dia, para examinar as con* 
dições de defeza local.

Fundeados os návios, o 
ministro recebeu a bordo do 
capitanea a visita dos com* 
mandantes, e oíficiaes dos 
outros navios e dos repor* 
ters, entretendo com todos 
elles agradavel palestra até 
dez horas da noite, quando 
os escaleres transportaram 
os visitantes para bordo dos 
outros navios, ficando a 
bordo do Barroso os almi* 
rantes Pinheiro Guedeâ, Ba* 
celiar, Marques Guimarães, 
Leão, o capitão de mar e 
guerra Lemos Bastos, os 
capitães de corveta Carlos 
Sampaio, Gomes rereira e 
outros oíficiaes.

O ceo estava encoberto, 
porém não muito escuro.

0  Aqüidaban achava*se 
fundeado cerca de oitenta 
metros do Barroso e do 
Tiradentes,  guardando dis
tancia equivalente entre um 
e outro.

As dez horas e trinta e 
cinco minutos, foi ouvido 
uma detonação horrível e 
a yistonsae jogo. 11 m

11c-
ccssanas.

Foi decretado o luto 
cional até as exequias.

na-

l

Morreram 
lein <los t res 
rim, Brazil

Todos os edifícios públi
cos, todos ns navios de gtier- 

desastre, a  ̂ ra c mercantes surtos no 
almirantes R<>- ancoradouro, todas ns for- 
c < ira ca e dos talczns, todas as logações c

nn 8 11/

Entre os ofliciaes feridos 
110 desastre, vimos os capi
tães  ̂tenente Benjamin Goiv 
I irt e Bellart, os primeiros 
tenente Guilherme Richen, 
Raul Daltro, Çunha Lima, 
Moraes e Silva, o medico, 
dr. Suzano Brandão, o úni
co foguista salvo, Àrthur 
Lcpes de Carvalho, o segun 
do tenente Raul Camillo e 
grande numero de tripolan- 
tes e marinheiros c pessoas 
dc outras classes, que sc a- 
chavaiu a bordo do com 
çado.

Rio, 23

-  ̂c t a

guira

'Bis commamlaiites Serra consulados estrangeiros, to 
11 * 11 (1» c Santos Porto, os das as redacções de jornacs 
‘ ‘■ipitacs dc corveta Mario c casas dc commercio, todas 
!\ilu-ij-i) ijir/ Xnrnnha.ns 1 p as sédes dc institutos c as- 
luieiitts Juvino Dias, Annibal suciaçõcs arvoraram ;\ bnn* 
t nbraí, ns segundos-tcucntc deira nacional em ht-icral e 
t « i( ainn C uainzf), Maga- assim a conservarão emquan 
'h ‘(> Braga, Marif> dc No- to rimar o 
‘ i11111,1 * Pinto Brav%>, Oscíir 
 ̂ramiíg Alv;*n> dc Aguiar, As casas

* " -Mi/ann, Benj uniu í.'a- conscrvam-sc f i n

luto nacionrd. 

dc commercio(» * > « 1 1

O almirante Noronha se
para a enseada ele 

Jaeuceanga, nlim de exami
nar o local apropriado para 
a eonstrucção do novo Ar
senal dc Marinha, nrvoran* 
do o seu pavilhão, a borw 
do do Barroy,n que era 
icompanliRílu pelo Tira 
dente* c pelo .oifmihihnni 
que levava a bordo, além 
da sua gnarniçfo, muitos 
outros oHiciacs superiores e 
oíficiaes generaes da arma 
da. aiem dc vários reppor- 
ters da imprensa desta eapi

enorme illuminando a  bahia. 
A luz do incêndio moatrava 
o Aqüidaban envolto em 
fumo e charamas.

Dadas immediatas provi
dencias de soccorro, parti* 
ram logo todos os escaleres 
do Barroso e do Tiradentes, 
porém o navio adornava 
rapidamente,sossobrando em 
menos de sete minutos, mer- 
guinanuo primeiramente a 
popa, onde se dera a expio* 
são, pouco depois, a proa.

De botuo do Barroso e 
do Titrdentes, ouviam-se gri
tos lancinantes e viam~se 
alguns naufragos nadando e 
outros sendo recolhidos pelos 
escaleres.

Chegaram ao navio capi* 
tanea os poucos naufragos 
salvos da ca tas trophe, in
clusive o segundo tenente 
Mario Roxo, uuico que sa-
l i . M  i t i r t z - i l  1 1  m / i

< 4  V  V /  4  V »  I  i  J  t

Nenhum cadaver foi ain 
da encontrado.

O Tiradentes ficou cm Ja- 
cueeanga procedendo a pes* 
iiuizas,

O total dos mortos eleva* 
se a duzentos e vinte e trez 
e o dos salvos a noventa e 
oito

Perdura, cada vez mais 
intensa, a impressão doloro- 
sissima.

i m  ü ' m m
A catastropbe do A q u id n ^  

/),-!/) foi um desastre terrível, 
uma dessas provações extre** 
mas que aliiigcm os povos, 
um acontecimento trágico, 
taivez sem precedente ni>s 
tempos hodiernos.

A R E P U B U G A
Natal, 24 de Janeiro de 1906.

do mundo têm sido mais ou 
menos alcançadas por essas 
desgraças que tanto pungem 
e tanto doem, porque vae 
nellas um pouco da alma 
nacional.

Não é de hontem o abai* 
roamento do Victoiia nas 
aguas de Malta, levando pa* 
ra o fundo do mar um ais 
mirante e toda a tripola— 
ção desse vaso da marinha 
de guerra ingleza ; sente se 
ainda a impressão do desas* 
tre do Petropawlosck, v o h  
ando pelos ares em pleno 
combate e sepultando nas 
ondas revoltas de P orto  
Arthur o almirante Makas 
roã, a esperança da marinha 
russa; data de mezes a 
grande explosão dó Mikasa, 
o  capitanea da esquadra 
gloriosa de T ogo, afundan
do *se no porto de -Sasebof 
em plena effervescencia d<V 
delirio da victoria de Tsuss 
chima ; nós mesmos, teme^f 
sido duramente feridos por 
catastrophes navaes, com o ft 
da corveta Izabel,  nas cos
tas de Marrocos, e a  Soli- 
mõés,  em aguas do Rio 
da Prata.

humas dessas catastro- 
pnes, ^ r é m r * ^ p ^ c n r ^ « ^  
Aqmdaòan, sobretudo pela 
importância e pelo valor das 
victimas. a  fina flor da nos * 
sa marinha dc guerra, 09 
mais illustres representantes 
das classes armadas de mar, 
tudo quanto forma esse e* 
leneo brilhante de eapacis# 
dades, de saber e depa« 
triotismo a serviço da de
feza e da segurança do 
paiz, estava reunido na en
seada de Jacuecanga, em 
torno do ministro ülustre, 
que tanto tem trabalhado 
pela reconstrucção do nosso 
poder naval. Procurava-se 
assentar solidamente as ba> 
se? de um poderos*.» arsenal ç 
um grande porto militar, de 
que tanto necessitamos para 
a segurança do nosso teis 
ritorio c salvaguarda da nos
sa honra.

No meio dessa elevada 
mhsão rle previdência e pa
triotismo, uma simples ex* 
plosão, consequência de um 
descuido ou de um acaso, 
destroe todos esses pianos, 
paralysa toda essa nctivi- 
dade, despedaça e mata mui
tos dos mais illustres repre* 
sentantes da nossa marinha 
de guerra, fere de morte a 
nação, levando para o fundo 
do mar um pedaço do seu 
território e o melhor das 
suas esperanças.

A catastropbe do Aqilida 
hnn é única.

O Brnsií tem sobejo moti* 
vo para cobrir-se de luto.

U, acompanhando» essa 
grande manifestação de pe
zar que agíla m ste momen
to a alma nacional, dizemos

V., L I I. • » t 11 I 1 t í. 1 1:« • »<4| ** M  4 .
í t I i  I !  ! % • I • 1 1 • t I  -  | l i .  | |  | £j| 1^1
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—Armas, em funeral! que 
a patria chora !

Honteni, logo que teve nov 
ticia* cia horrorosa ^ata«tro" 
phe do “ Aquidaban” , o exm* 
governador dirigiu-se, em 
longos tclegrammas,. aos 
exms. snrs. Presidente da 
Republica e Ministro da Ma*‘ 
rinha. nv nifestandorihes, eni 
seu nome t tio do Estado, 
sinceros sentimentos de pro» 
fundíssimo pesar pelo lamen
tável desastre que eniutou 
a Patríae a gloriosa armada 
nacional.

Ao Capm. de Cor veta Ar* 
thur Alvim, ilUistre capitão
1  ■ .  i  -  —  ^  M  J .  , i 4 *  r t  A VUO poi tu  ̂ fct plCSCHCWrtl H.tu
bem s. excia cordialissimas 
condolências.

Em signal de luto, foi hoje 
hasteada, em funeral, a 
bandeira da Republica em 
todas as íepartições esfca- 
duaes. .

V ABJOLÃe I m ÃC AH7B A
Nâo e exacto que a vario^ 

la esteja assolando ern Ma 
eahyba. Excerto qnè ultima 
mente,apparecerauí ali diver 
sos casos, porém as auctoriv 
dades locaes tiveram o eufe 
dado de remover todos os 
doentes para tim laza,reto dis 
tahte na cidade, onde estão 
isolados, em via de restabele
cimento, não havendo casos 
nof^os.

Reuniões
•«MM»

Aníanhan,as quatro noras 
da tarde, reunir-se-á a Socie 
dade Agrícola do Rio Grande 
dc Norte, no salão da Junta 
Commercial.
V isitaram -nos:

—Os nossos presados ami 
gos, tenentes-coroiieis Mano* 
el Lopes, Rodopiano Aze ve ~ 
do, José de Araújo e Affonso 
Belmont, chefes do nosso par
tido em Villa Nova, S. An- 
tonio, Goyaninlia e S, Bento

—0 joven e sympatliícü 
terceiro annista.de direito Jo* 
sé Moreira Brandão Sobrinho

+ 4- ̂

/ ânmrersãrio-s
Completam annos amànhan :
O nosso presado amigo, José 

de Viveiros, eserípturario da AF 
fandega.

----- O respeitável major Aííon-
so Maranhüto.

-------- D. Izabel Filgaeira, espo
sa do nosse amigo, capitão Lu eia ou 
Filgueira.

Casamento civil
Acha-se affixado no cartorio 

respectivo, o primeiro proclama 
do casamento de João Freire do 
Nascimento com d. Anna Maria 
Teixeira, bem como o segando do 
Manoel Tertuliano de Souza, com 
a senhorita Alina Maria da Silva.

cuusul allcmão si isso era a 
verdade, retfpondendo*lhe en
tão este que a Allemanha já* 
uiais havia dado mandato 
algum ao sr. Rcné de St, Tail 
landier para negociar em seu 
nome.

Commii uicações enviadas 
mais tarde pelo conde Tat- 
tenbaeii, qutaudo acreditado 
em Fé/ no caracter dc mínis 
tro allemão, dizem que logo 
depois da sua chegada a ca
pitai de Marrocos, o sr. Rcné 
de St. Taillamler, em nome 
do sr. Téophile Delcassé, en
tão ministro das relações ex 
tenores da Franca declarou 
ao Sultão que a França,
consideraria enmn pontea
ria aos seus interesses em 
Marrocos a c >m mu nica cão 
que o governo marroquino 
pretendia fazer ás potências 
expondorihcs o projecto de 
reformas que a França lhe 
propunha. Acerescentara o 
ministro fraucez que o.direi
to de intervenção na política 
interna de Marrocos perten* 
cia tão somente á França.

O “ Livro Branco”  desmen
te que houvesse a França 
oommunicado á Allemanha o 
accordo concluído com a In
glaterra no verão ..de 190̂ < 
sobre refo£V"í*s em Marrocos 
e accrescenta que como o 
prinçipe dé Rodofin, então 
ministro da Allemanha em 
Paris, houvesse extranhado o 
faeto e pedisse explicações à 
chancellaria, o sr. Delcassé 
respondeu ri he que s. ex. de 
tudo encontraria informações 
no “ Livro Amaridlo” .

Desmente egualmente .qtie o 
accordo franco hespanhol ti
vesse sido communicado á 
chancellarfa de Berlim.

Um longo telegramma-da 
conde de -Tatteu bachy en via- 
do em 30 de Maio, diz que o 
plano de reformas proposto 
pela França para a organiza
ção do exercito do Sultão 
estipulava que todos os offi 
ejaes e interiores seriam iran- 
cezes ou argelinos. Outrotan. 
to se estipulava quanto aos 
instruc fores do exercito e 
da policia.

U projecto de reformas fi
nanceiras comprehendia entre 
outras o cstabelleciniento de 
um banco do Estado euma 
serie de medidas cujo lim era 
tornar impossíveis as opera
ções dos syndicatos extran-

0 9S1 VAS PELO roo
Ali.Emaniia — A primeira 

pai le do “ Livro Branco” pu
blicado pela chancellaria al 
leinan, no dia 7 <lo corrente, 
relativamcnte ao caso dc 
Marrocos, refere diversas con 
versas que o cônsul allemão
i'iu T>— i v/. I V -  V V h L . W I I I

A < í f  *1 / \f \ miLuij
em ([iie este lhe nfíirmou (jue 
o ministro irunecz, sr. Rcné 
i!c St.TaiNaudier, se dizia ser 
mandatario da Europa para 
Nolueçáo das diversas (pies* 
lões (|uc suhmcUia ao seu

nos diversos distrietos do
Impertp/

Na Jiegunda parte do, “ Li* 
vro fra n co ” -o priucipc.de 
Butowí explicando a altitude 
da Aliem anha na conferência 
dc Al^ecitas, diz que os i in
teresses deste paiz são perfeb 
lamente uléuticos aos dos 
demais que coneorrem áque). 
Ia reunião. As reformas pro 
jectadas consultam ás neces
sidades do Império' marro
quino c das nações qnc eom 
elle tem relações, mas somou 
to serão viáveis mediante o 
assentimento dc todas as 
potências que tomaram por 
te na Conferência.

geneI T íitbe

etyvflr o fnoUídndA Jo dízoi* bohaguns iité 
afí*.. Pois, como ia dizomlo, itopoi* do 
manifesto, o mhigáo oppoaicioiiiíjtrt da- 
qmdlo munioipio virou agua, (juefoi uiua 
dos diuhoa. a

Kiúrutuulo, já ia tão h«m oiioattiiuhutla 
anu corta oandidaturu !Até fax raiva um 
dosoalabro assim. Uma .sonaionuNiuiM 
«luani (‘orta. * rv

geiros.
Outras rei o rm as diziam 

respeito á proposta de nomes 
ação de engenheiros france
zes para reeonstrucção dos 
portos, á creação de u«na 
linha telegraphica costeira.

O “ Livro Branco” encerra 
ainda vruios tclegrammas cio 
conde de Bulow ao represcn 
taute diplomático allemão em 
Fez declarando (jue a política 
que a França estava ’ 
do em Míiiiuruí) puiiiKi

segum
em

risco os interesses extrangei 
ros ali radicados. Esses te* 
legranimas já propunham a 
reunião ue uma conferência 
epie sanasse esse estado de 
coisas e declaravam que as 
reformas financeira e policial 
deviam scr dc iniciativa in
ternacional, Nessas com mu * 
menções o clianccller allemão, 
reconhecendo embora o direi 
la da França a fazer a poli 
cia na Ironteira «argelina, mm 
nifestava a sua opinião de 
que seria preferivc» que fosse 
partilhado entre as potências

BUENOS AYRES, li).
Fallecen hoje «as 5 horas 

da manhan o general Par 
tholomeu Mitre.

O governo ordenou que 
fosse immediatamente has 
teada cm funeral nos cdtfi 
cios públicos e vasos de guer
ra a bandeira da Republica.

Todas as despezas do cn 
ter»o c outras ccremonias 
funebréS correrão por conta 
do thésouro.

O corpo será embalsama- 
do amanhan e exposto no 
salão de honra do palacio 
do governo.

—O " governo do Brasil 
telegrapliou ao dr. Manoel 
Quintaha dando pezames e 
avisando que enviará para 
assistir aos funeracs unia 
esquadra.de tres vasos de 
guerra.

—A republica do Chile 
mandará um corpo do ex> 
ercito, cotnmandado por um

—:0 Peru e á Bolívia en 
viàrâo delegações civis e mi 
fitares é o Uruguay manda 
rá. uma brigada sob o com* 
mando do general Castro.

- - A esquadra italiana, sur
ta no norto, associar-se á 
ás demonstrações de pezar.

—0  povo argentino deli 
berou tomar luto por oito 
dias, depois ue eífcetuado 
o enterramento.

—Sabe^ae por telegrammas 
que a imprensa vespertina 
de Madrid publicou sentidos 
necrologios, salientando os 
serviços que o morto pres
tara á sua patria.

(Do serviço especial d’ A 
Província)

"T "\ »“ -riT
\

^ L.V̂ Lj I A
U UiTIIlUU, muii-o nuiian,

a outro kagaflo não monos 
rofolluido :

—Vamos botar o Amo- 
rim p’ra isca. aoonsolliamlo-o a não j-**- 
irar o imposto do industria o profissão. 
Si pqrurom as bichas, a p-onto vao nas 
a'.uas ; o si o Cornarão íoiuar nliümpu- 
lcfadíl,tít*íl-SO <plioto,a que. o lov*1 o <Ü,ibo.

<)-. rohVs -ao [mio-os, mas sao muiio 
unidori o solidários, boa/.a-os l >ous, Aquillo 
até parco o uma àimilia do...

Daqui ]>ara t> dia trinta 
líu íi(n» niosino damnado. 
Soltando tarpas hoiaadas 
No Jiomtuvi J loponuado,

juízo. G Sultão pcrgunfi u ao 'o  serviço de policia inferna

lumo ii;n 
Porqii1'

I aht\l!',:i,

Dapois d-) íiuiiitosto dado a 
Mosvoró }.<do Itonto Al vaiado. ,

<’í :.lo Í‘.ríi;o, Oii oii UÕ'* s.
Na a.n/.o,ni'ia do l’<'dro daqnoira o dada 
a moitostia. o inrsmo nina i orta roputr- 
iiiiuria do vtjiho Nloo /!oiiu polas lottiíis 
rodondao o quadradas. s<) o áulico Al- 
voiado nin^uom nm tira dis.̂ o ora oa- 

;io mu imr do i)utas lao ill-

Ao dopois do dia trinta,
t£OO.it ío‘,ti líî otiuadw,
Va fazer qimixas ao bispo 
Do tíointovi Doponruulo.

0 línóas (iordo — o Modetrãozão^riu-.so 
valor da reportagem das abolbas o 

disso numa grossa gaitai liada a saru- 
tlirdiio d pausa :

—Assim mesmo 6 quo ou gosto.

a

Km maré do oitípora Aoda mesmo aperroado, 
Sem aobar consolação 
O Beiuteyi Depennado.

Andei polo quartel gonorad dos cóiós— 
0' gaudiíi, & rogabofo, ó panrtega !

Uoproduzo textual monto o dialogo qno 
ouví, contendo o riso : '—Vocò não imagina como sou ílno o 
manhoso. Não ha nada que so diga ou 
que so faça no gabineto do governador 
ou do sonador Pedro Vollio quo não chegue logo ao meu conhecí monto, tintiin 
pòr tintim.—Compadre, doseulpo, cu não mo.a- 
foito a oHaiiial-o tolo, porém simplorre 
e pascovio vocé bem parece quo ó. Voeé, 
ou o os outroa só sabemos do quo ellos querom quo so saiba. Já ouvi um graúdo 
lá dollos dizor á pessoa do sua confiança: 
«Voja el acha modos do pòr no olho da 
rua a sogainto historia...» Era uma pura 
invenção, uma patranha ; o, no outro dia, 
a nossa folha dava radiantomonto a no
ticia,como umjfuro do esperteza o de repor
tagem. Digo-lho mais : nesses últimos 
tonipo3 oleitoraes, olles toom feito coisas 
do arco da velha e nenhuma, ao quo nio 
consta, lhe chegou ao bico,—Pois voja lá, amigo velho, ou estava 
mesmo compenetrado de quo ora mu alho. 

—Mas ò um tolo.

190(* a 1908, f<»r«niu clritns 
para a mesa eleitoral tia pri
meira secção : tenente enros 
ucl João Toscnno <1e MeJvi. 
ros, Manoel Pereira tfe Mes 
íieirnH, Manoel Fernande.s dc 
v\ ra ujo Nolirega, apresenta ̂  
dos por grupo de trinla e 
mais eleitores, Manoel Jon-
;iiámi d#* YTedrirns  ̂ Manorl
Ensebio do Amaral, mes i- 
rios effectivos, Francisco Ci 
eero da Silv«a, Tíiomaz lv - 
lieiano Pessoa, Thomaz Pe
reira de Medeiros, Sebastião 
Nobre de Almeida e Pedro 
Justo de Medeiros, supplcn' 
tes ; e para a meza eleitoral 
da segunda sccção : An tonio 
Giffoni Sobrinho, João Tos 
cano íle Medeiros Filho, Joa
quim Toseano de] Medeiros, 
apresentados por grupos de 
trinta e mais eleitores, Igiu»* 
cio Toseano de Araújo e 
Silvinõ Alves de Farias, me* 
sarios eftéctivos.Beraldo Fer
reira de A ranjo, Joaquim 
Francisco de Lima, João da 
Matta Toseano, An tonio Pe
reira do Rosário e José Pe
reira de Medeiros Filho, snp 
plentes.

Os mesarios effectivos, ns- 
sim como os supplentes, são 
nossos amigos dedicados, 
e todos adeptos a política 
situacionista ; c, aqui, nota- 
se muita animação por par
te do eleitorado, que mani
festa pmpositos resoltrtQs de 
contribuir para o ttiumplio 
das candidaturas patrocina* 
das pelo exmo. dr. Pedro 
Velho, no proximo pleito de 
30 do cot rente mez.'

E assim cumpre ser,deante 
dos valiosos favores presta
dos pelo eminente chefe rc< 
pubficano a este mtmicipio, 
desde sua creação.. „ ■- 

Gontinuamos ã acreditar 
que n’utna localidade como 
esta, onde os representantes 
da classe eleitoral são, em 
geral, amigos e parentes uns 
d«,s outros, jamais possa se 
formar partidas dc opposição 
que somente arrastariam 
péssimas desharmonias no 
seio da familia florense.

Hoje. teve losfar, ã hora 
competente, a reunião psra 
a organização da commissão 
que tem de proceder á re
visão do alistamento eleito* 
ral no corrente anno, a qual 
ficou organizada da maneira 
seguinte : Manoel Pereira de 

. Medeiros, Joaquim Toseano 
que o digno sr. capitão dc-de Medeiros e Felix Carnei-

Náo quero, nfto vao, nâo voto 
Era.candidato amuado, .
Quor sqja Augusto ou Raposo,
Ou Bemtovi líopomiado,

0 José Eustaquio do Amorim Guima
rães Pequiça mandou-nos om eartu fe
chada a Koguinto quadra, quo, por signal, 
está mal foita.

Publicamos, sem exemplo, pois si o A- 
morim quizor adherir doixo-so do negaças.

Ahi vae a obra :

Tetéo 6 bicho agoureíro.
Ninguém pode duvidá...
Quando surge n’um torrolro 
Caipora ’stá p’ra chegá ! . . .

Abeiíia SWIesti a.

Capitania do  Porto

Conforme communicação

corvet^L Àrlhur Alvim teve a 
fineza de enviar°nosf «a ca
pitania do porto deste Es
tado resolveu tomar luto 
por oito dias e mandar suf-
ll a . 11 O (\t7 V4VÍ \r\JL A VO L, \w J

as «almas dos mariniiciros 
mortos na catastrophe do 
A<fui(hi hnn.

Os municípios
FLORES

I lustre Redactor :
Minlias respeitosas sa*.ula- 

ções pela entrada do novo 
anno, fazendo votos arden 
tes para que vos seja elle 
propicio, bem como aos de* 
mnis habitantes desta que* 
rida Pot vguanmia.

A 30 de dezembro ultimo, 
tendo se procedido á eleição 
das mesas eleitoraes que de

scí* vir em todas as elei

ro de Mctlo, commissarios 
eleitos pelos membros da 
intendencia municipal ; Àn- 
tonio Giffoni Sobrinho e Sil 
vino Garcia do Amaral, sor
Ltlctuos ufeilLlC OS LUHLl l!nn

vem
<‘Õi‘S oenfine se ver ificarem

jNiii. I.U • i«>n Mdi im irum ’ n»vr m  ̂ ■ * * ■ * « * -

íoiriçaincnto bost.iningiru. M »ni;i do es-1 tro do período legisl«*itivn) d(d 3 de janeiro de 190(5

intes do imposto predial ; 
João Toseano de Medeiros 
e Eduardo Marques dc Aze 
vedo, sorteados d'entre os 
contribuintes dc imposto rn 
ral

—A receita do niimieipio no 
exercício de 1905 orçou na 
quantia de rs 1:1(59$(510, a 
despeza na de rs, 3:1(32$ 1-0. 
verifieando-sc o saldo bípii 
do de rs 707$220 que pas* 
sou liara a receita do pir 
sente exercício.
— Hontem, cahiu ligeira cltns 
va sobre esta vTdln 
bastante eopiosa 
ex tendeu para o 
sul.

An tcvoír.
- F. X.

na retvnd< > 
a (jue *a- 
la d o  do

ilegível

Labim/UFRN



Associações
li\M m ' i u  íxioTOEICO

Presentes na sede do Ins« 
t-luto, ás 12 horas da ma-* 
nh * de 21 do corrente, os 
sivn Ülympio Vital, Luiz Fer- 
n i udes, Pedro Soares, José 
Correia, ílonorio Carrilho, 
Thmnaz Landim e Joaquim 
Bourival, abre-se a sessão 
sob a presidência do primei
ro, iada e approvada a acta 
da anterior, o sr. 1* secre
tario lê o seguinte Expedi- 
i«,NTji : Circular do Comitê 
da Exposição colonial de 
IP00, remettendo o calalo^ 
go das obras publicadas so* 
bre as colonias fráncezas,no 
coineço do scculo X X , pela 
commissão das publicações e 
noticias e solicitando do In
stituto em auxilio ã sua o- 
bi a de propaganda e vulga 
uízacão, suInscrevendo-se a 
respectiva collecção. Resol
ve-se examinar o catalogo 
remet tido para opportuna 
deliberação a respeito. Car-* 
tas de felicitações, pela en̂  
trada do novo anno, do 3' 
Congresso scientifico Latino 
Americano e do Director de 
1V: b 1 iotheca N acional—Àgra\ 
deça^se. Offertas : do Dire
ctor da Bibliotlieea Nacional: 
A s minas do Brasil e stia le* 
gislação, pelo dr, Calogeras, 
tres vols. brodi. Rio de Já*» 
neiro, Imprensa Nacional, 
19<M?—das respectivas reda
cções : A Cultura Acadêmica, 
anno II, vol. II, tom, I, 
fase. 2 , setembro e outu- 
brode 1905 : Onzede Agostoi 
orgão do “ Centro Acadêmico 
11 de Agosto” , da Facul
dade de Direito de S. Paulo ; 
Commercio de Mossórã e 
Mo$$oroenseê da cidade de 
iMossorõ : A voz Potvguar, 
de Curraes Novos ; A Repu* 
hlica,  o Diário do Natal,  o 
Oito dc Setembro, O Século, 
0 Trabalho, , desta capital. 
O sr. Thomaz Landim, obs 
tendo a palavra, declara que 
a commissão, de que fez 
parte, incumbida de apresen
tar as boas vindas aos nos 
sos dignos consocios, drs, Al
berto Maranhão, Eloy de 
Souza e Henrique Castricia- 
no, sq desempenhara da sua 
incumbência. 0  sr. Vicente 
de Lemos offerece, na quali* 
dado dc membro da commis 
sfio de pesquizas de doca

A REPU&LlGA
P K ü M M H W H V

mentoç. Copias <lc setenta e Carneiro do M. Linto, Francisco 
um, referentes â í ndação daM arinho d© Oliveir»,João Viter*>
cadeia publica do Natal c A n Ü  d a ^ X t d e ^ a ,  eS&  
cnsaQ dos caiatães mo^s, de ,ies <Vn«iro Ismael Ri.
1718 a 1770, período co^ beiro, Aleixo Ferrèir|jde MesquE 
c o l o n i a l .  A* secção de t», Galdino J. de Xtidrado, José 
dc manuscriptos. 0  sr. Pres Filho, Manoel Olomentino
sidente declara que, de « 1 ^ ™ - ^-?*r*°«ííul**ílopReB
co rd o  com  o  art. 37 dos Bs 
ta tu tos , deverá realizar^*, 
no dia 3 de fevçreiro entran * 
tç, a  eleição dn Directoria, 
e com m issões permanentes do 
In stitu to  e ercom m enda que 
seja feita a con voca çã o  da 
assetftbléa geral, nos term os 
d os  mesmos estatutos.

Nada mais havendo a tras
.'r»í<r> 

t t L L  v J V  ,
Mf O. Í1

I bi 4>M u V «- V cpcafin

A VBSUIHBM RUO
Os abaixo assignados residentes 

n’e$ta cidade, vêm possuídos de 
verdadeira indignação protestar 
contra as ia ve rei* d es contidas na 
pablicaçíio . feita no *'Diário do 
Natal”  de 17 do corrente sob a 
epigraphet4Variolu em Macshybft” . 
E* realmente preciso terfse muito 
pouco amor a9 verdade para’transa 
mittir a’ redacção do mesmo “ Ri- 
ario” , que os doentes recolhidos 
ao isolamento dos variolosos 
morrem a9 falta de re médios e ali
mentos.

Toda população (Testa cidade 
reconhece Agradecida os relevair 
tes serviços prestados nesta emer
gência pelos poderes campotentes 
do munísipío ; fazendo com prom- 
ptidSo inexcedivel a remoção dos 
doentes para o lazareto e despeo- 
saudo-lhes tratamento regular sem 
que tenham até agora resentido  ̂
se de falta quer de alimentos, quer 
de medico.

Devido a prompfcidão e acerto 
das medidas tomadas ê que espe- 
ramos ver muito breve completa- 
mente extineta a epidemia ; pois 
todos os doentes estão np I&zarêto 
distante da cidade cerca de meia 
légua e a 6 dias não registrasse um 
caso novo.

Não devemos terminar sem um 
voto de louvor e agradecimento ao 
cidadão José Ribeiro, fiscal da In** 
tondencia, peio zcio incançavei e 
açtividade com quo tera prestado 
seus serviços aos quaes muito de
vem os habitantes d’est* cidade. 

*°ta a verdade muito emboraCOi

leviano uotiriarisia dopese ao 
“ Diário” .

Cidade de Macahyba, 18 de j*'- 
neiro de 1906.

A ureliano Medeiros,Manoel Mau
rício Freire, Manoel Joaquim Tei
xeira de Moura Filho, José Sobral 
Correia, José Felix Mesquita, An 
tonio Adolphof Gomes, João Çid, 
José Luiz Fernandes, Antonio 
Fernandes de Souza, Lydio Ma
rinho de O l i vei r a. Antonio

raneiftoo Hetiastião (Jo-< 
olho, João Uaptista de Mello Pinto, 
José Januario de Mello Pinheiro, 
João Uaptista Muniz Pacheco, 
Francisco Bezerra Campos, Joa* 
quira José (xomes, Victorino Go* 
mes Teixeira. Miguel Januario, 
J. Soares da Konsêca Lima, Ma
noel Carneiro Filho.

6 as c o m
Nós abaixo assigtiados de  ̂

claramos que nesta data ven
demos o nosso bilhar denos 
minado CVisa Moderna con  ̂
st ante de um bilhar e perten* 
ees uma bagatella e perten
ces um Zonophone e perten'* 
ces 2 dúzias de cadeiras, no
vo mesas de pedra mármo
re mn apparelho completo 
de acctylene e ni ai s objectos 
miúdos existentes na referida 
casa como também as bem- 
feitorias que fizemos naquel- 
le estabellecimento. ficando 
nós embolçados da quantia 
de trez contos de f*éis 3:000$ 
preço por quanto vendemos 
conforme o recibo'que assL 
gnámos.

Natal, 23 ds Janeiro de 
1906.

Bmanoel fosy 
Francisco Meira

Collegio Diocesano
“ S- Antonio5,

No dia 7 de fevereiro proxuno 
reabrira1 as suas auks, continuan
do « receber alumnoá' internos, se* 
mirinternos e externos. Estatutos 
a* disposiçãó. f;

Padre j. ttíttèo loOèlly.

r hos&coana
DE

J T o s é  d e  P a u l a
Excedente accommodação 

e boa cosinha.

Encontrando os Sn rs. lios 
pecies todo o conforto e 
modicidade.

A lagoa Grande 
21—RUA 00  RIO—21 
Parahyba rio NorteffTiiî wfiwniiias" ~i rri -Mftwmbbí ~

5 E Q U I T A T I Y A
«àade dc Seguros Mutuos Sobre a Vida

I'íwlk i imlimnlu
SoGUiittfgiiittfi ft&fiitt ii Tiii

Negocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

165:ooo.ooo$ooo
2:ooo.ooo$ooo

Opera também em segares terrestres e marítimos
Uma das mais vantajosas oomblnações da

1 1  n r  a  n r i i /  A
^ L V ^ U I  1 i-k i  I V A

sa5as apoiioes resgatavels a Dinheiro

MEDIANTE SORTEIO
Consiste esta com binação em facultar a o  segurado o 

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar m alstprem io alem doa da  ta - 
belfa em vigor.

Para esse fim em ittiráesta Sociedade apólices de Rs, 
5 :000$000 cada  uma, rcc endo, aquelles que se segura
rem em m aior quantia, b a n ia s  polices dessa im portan - 
cia quantas forem precisepara coam pletar o  quantum  d o  
seguro desejado.

Etn cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os- grupos de cem que tiverem o  prêmio 
annual p a go , na data do  sorteio.

Ó Segurado pela apólice sorteada receberá X X lt O  
f ^ r a l m e n t e  e r a .  Í D I n l x e i r o  a  im portância  d o  
eguro.

O segu rado  que, sorteado,continuar com  á sua-faj?
: n v ig > r , poderá, si quizer, concorrer a ta n tos  sor 

qu t nta s_ vezes a renovar:i j i

Slis snial-JSI ta 7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

Agonte geral para todos os Estidos d  
Parahyha o Rio Grande do Norte—

Pefix Mascarenhas<
R epresentante neste E stad o --

Dr. Manuel Dantas

üBBHEtfMl

Banqueiros—
Galvão & Comp.

Riíincdio approvado pela exma. J unta de H y g ie u c  eu blica  áó Brasii, auctorisaáo e privilegiauc 
ti i)< G overno G eral, de 30 Junho de 1884, e p rr.rniado eom

O I 1X  O O  M E D A L H A S  d o  X a C L A S S E

ciii diversas A cadem ias e fcxposições nacionacs c extrangeiras

O Peitoral de Cambará DESCOBERTA DE

l uta prompta e radicalmcntc quahjuer tosse ou rouquidão.
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chrouica, siinples ou 

Asthmatica ;
Cura a tísica pulmonar, comc o provam numerosos attestados 

ti>' li('(>s e particulares;
Cura incontestável a usthiua, mc-tia d-tHicil de «er de«

•■ida nnr outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, <\ not  ̂ seu gost > agra da ve!

1 ■ ;mt*i ecido ]>elas crefloças.
Fti Joral do Cam bara^ do S O U Z A  S O A R E

,\;ki contem íil.soltimeiitc morphina ou q?onqm*i «mim Mibstanca 
mesma creança a mais tenra idade-O  sru um t-íor olt^r ce

im am i PhGINR HRNCHRDfl

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 
numeroms aí testados, não só de distinetos médicos nacionaes es* 
trauí^ciros, como de oesson s tmradasde craves enfermidades com este

f í  < ,*

prodigioso r».medie.
Exigir sempre a firma—

e a sua marca de fabrica.
SOUSA S 0 A R £

Bncontra-sc á venda cm todãs as pharmaems e urogariu»
a 3^7*M) cada frasco (sellado)

O H
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A R E P U B LIC A

NATAL
24 de Janeiro de 1906 

CÀMBJO 1 R  1/0
4  V J  X V  ^

Tabelia do Cambio
Liibn..............    14$545
Slnlling.................... .
Penny........................   JÕ60
Franco............................ §® *7
Marco.......................... §713
Oollar............................  3$99á

I Asaucar ospteial 
Àwmefcr retame 
Milho 
Leite
Leito condensado 
Sabão .
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca'
Mate cm folha 
Mato cm pá 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Ifihame 
Ovos

n . . _  • •  •  a  a!r~l d v a  kãxj

li 8ool Farinha de mandioca

l!lí“ € !» ■ !
$8o°II 3oo Feijfíò tn n lati nho *2oO

litro 16o u do outros pualidades ‘ $ !6<>
garrafa 4oo Fron -- o um l$«oc

lata 12oo Glll '.f - uma 2$ooo
k. 6óo Gomma de mandioca litro Ikioki looo ** de ararnta li l$looíí 9oo Milho d $‘2ooi» I2oo Mel de uftsuc&r $32ok» 15oo "  do abelhas » » $r>oo

Pernambuco
t»

libra
k.
ii

um

15oo
«Soo
46oo
20Q«

16o
CO

vJENEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por C$008
Algodão do sertão 
Assucar bruto^

“  de nzioa 
Couros salgados 
Folies de carneiro» 
leiloa * e cabra»

ii ik 
(l ll

k k  k l

k k

k k

k (

umakt

7$000
$600

4$0OO
7$000
$700

Mercado Publico
Preços correntes

k.kt
kk
k k

k k

kk
k k

Carne verde 
‘ 'arne de sol 
í lame de xarq u e su per ior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 

_  ^olasr '  

alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aseite do*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletría
Pimenta do reino 
**raruta 
Arroz 
Varinha
Teijaa mulalinlio 
Fcijiío de corda 
Feijão verde

u 
1

litro
k.
k k

t(
k l

II
litro

k k .

8oo
12oo 
12oo 
Soo 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
t>00 

1ÕOO 
áoo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
15oo 
Soo 
12o

Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Ralito 
Rapadura 
ssrAuca

níolho
k

k k

um
maço
uma
k.

16o
8o

5oo
12o
16©
áoo
2oo
6oo
5oo

P A U T A
Rio Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 22 a 27 Je janeiro
PREÇOS CO SÍTiS DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXFORTAÇAO POR MAR

um
k.

litro
um

k k

I t

umaki

Mereadcrios

algodão om rama 
“  11 caroço

16 k.
k k

' sujo ou residuc
ssucar de Usinas I  •

“  Cbristalisado
"  Branco k k

“  Someno I t

11 Mascavado k k

“  Bruto k k

“  Retame
Aguarrdente litro
Borracha k.

“  de maniçoba u

Banha de cevado •i
Cebolas 1 4

Café k k

Cêra de olho de carnaúba
“  de palha de 11 k l

Carneiros un;
Cabras uma
Chapéos do palha um

Unidades Valores
9$000 
3$ooo 
á$000 
3$5oo 
á$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
llOoo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
i$áoo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$Ouo 
lolooo 

$áoo
secco ou

41 l$ooo 
cento 2$ooo 

7$ooo 
milheiro 8$ooo

Couros de boi 
salgado 

Chifres de boi 
Charutos 
jíginràt 

Caroços da algodão 15-k. 
Carne de sol [secca) k.

14 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

de junco 
de pirir.v

Fumo em rolo k.
,, era folím

• k
ki

kk
(<

kk

$5oo
l$3oo

2$too
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

00

Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de m&mona 
Perus 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

“  de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
QueijoB de manteiga 

11 Aa p«»lh* rui nrensa
- '   ..........................  A

Sementes dc mamona 
Sal 
Sola 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi conto
Velas de cêra de cama'

k.
k k  

kl 
k k  

k  k  

kk
meio

k.ik

$060 
$olo 
$5oo 

4 $ooo 
5$ooo 
$3oo 
$ 1 oo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
l$ooo 
$000 
$5oc 
$áoo 

l$áoc 
r$ooo

uba k. 2$ooc
Vinho de ca já, genipapo 

etc litro t$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5co
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janeiro 
de 1900.
Pelo con ta  lo r—Godoivcüo X.

da Silva Bntto.
0  escripturiò—Áffonso Ma 

çalhâes da Silva.

VAPORES ESPERADOS 
NIEZ DE JANEIRO

DO SUL

Recebedores
e vendedores

D E  S A L
U'QrPTPTOTÍTO nu

Commissões, Consignaçoes
li AGENCIA DF,

A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  Aí. 8

Endereço Telegraphico

Benyenuto & Leite

Costeiro a 
Pernambuco a

DO NOÍJTB

S. Salvader a 
Maranhão a 
Una a

28
30’

25 ou 26
30
31

AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
• para

—  . n r  ' *  A  * * v  " V  _mercadorias em transito.
de

m

Ij UIj --Benvenuto
??ÍW!3P5»

G ustav Freytag’ BB1ns E H A^R
265------

F  O  L  X~1 T I T raducção de  M. C. DA ROCHA

explicado pela copia de um titulo, 
provavelmente segundo um rasem» 
nho redigido pelo barão de com** 
binaçâo com Ehrenthal ; porque 
este dizia nu carta que o origina! 
tra escripto pelo barão, e que se 
serveria desso documento contra 
ell?.

jántonio dobrou a carta c disse.
-- Não se incommode, senhora 

baroneza, com as ameaças feitas 
em virtude da copia do documen^ 
to. O esboço não tem a assigna^ 
tma do barão, e, comquanto u car
ta de Ehrcntlml seja muito obscu  ̂
ra, eile não se esquecería de meu-, 
cionar u Ms.signatura se existisse. 
Aleni disso, a somniu de que piw 
dariam pedir o einholço, U vista 
do bilhete do barão, não 6 COnsis 
deravel.

bi acredita que a carta diga a 
verdade í perguntou u barone* 
m.

Ku creio, disse vlntonio ; cila 
me explica muitas èoisas que não 
tudia podido comprrhendor.

Soí <|ue Im alguma verdade 
iii- .sa carta, disse a baroneza, *com 
vo/ lãi; baixa que as suas pttlâ  
vr?is mal chegaram ao ouvido de 
yíntonio. ( .'oido adquiri esta core1 
vioção pouco a pouco é o quo não

I m  A > - ' l k ■“*** / 1 i. .
I 1  ’  I  /  I  |  I M

ta.s palavras as suas faces colori’ 
ram se de leve rubor.

K quer sr, Wokifari.encirrega)- 
se fazer tios entrar na pos 
«o dos documentos roubados ( {.•cr'-, 
gunloti (dia levanLnndo -se.

(Jiicro, disse giuieronancntc Ao-leloiouid:* nolin- ‘ uuiiore.. 
tonto Mas hh niinhas  ̂ i^pci ruças | alm;i era prandii.s.-i, o im/o 
«Ao ninito fruea» /Ué agora f)lformy\n <liu nnim* i . < i-

barão não tem direito aos docu
mentos roubados, pertencem a 
Ehrenthal ; e sera’ preciso, antes 
dc tudo, entender me com elle a 
este respeito, o que não sera’ mui« 
to faci!. AI6m de que nãome acho 
ainda bom informado deste nego® 
cio receio mesmo que a senhora seja 
obrigada a communicar°mc tudo o 
que pudor saber acerca do rous 
bo.

Eu tratarei de escreverslbe, dis° 
se a baroneza. Indique^mc por 
meio de. perguntas distmctas o 
que deseja saber, que eu lhe rfís* 
ponderei o melhor que puder, 
t^iuhjuer que seja o resultado das 
suas dcligenclas, eu li.e agradeço 
do intimo do coração. Se até 
aqui nos mostrou dedicação illr 
mitiida. sn lhe resta dar-nos a

t

muior prova. Quanto a dívida 
que minha família contrahiu cum 
o serdior, não poderemos nunca 
saLiftfuzcUa. Mas si as bênçãos 
de. uma moribunda podem espar
gir mei<ía luz sobre o seu lutu  ̂
ro, leve ;\s com sigo.

Antonio levantou-se.
Nós nãó nos veremos mais, 

disse a doente, digtHhe adeus 
neste momento solcnme. Seja fo 
bs, VVol11fui t ; v a ultima vez 

*i vejo nesi.c mundo.
Antomo ciieio de emoção in 

elinou se e beijou a mão que e)Ja 
lluí estendia, C depois de (mnipri1 
mrntaba profundamimto, salnu do 
quarto.

Sim. a baroneza mereeiu ,q. r
A i tiu

riínP!iMÍ/*:i v;ii uiujgiul ílúni riPhiUUUliUMU
DO

llli-fliam

Cirurgião Dentista
•pEDROĵ luNUg OE A

nipUntmdo jKsln Füeulhide dc. Alcdirina 
do Rio dc Janeiro e pelo Posl* Gra

duai School de Phiíadeíphin

I? i mr*iíf o í*hnrrí»<J/v—......... .. ■ ■ n ' * ’
dos Lsíaíl.ts U judos ontle

Íí, : ç ;i iliOnió (!o

nrntira < 1 a< íi *
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> - * . . /  1 1 4 1

UiiiLado n Íb/íq- io d o s  

« tt a.i>:dhos, g\-iruiií.iudo 

í.od.i |X‘ i feÍ<‘ào.

i
Esjt»ec>a!i'.tactes

i < >J.‘ÓA
i l;Al-Ai.ili)ki V Kl.l.ANA

Ulf 11><, l A t i,;K e 
i

0'!':'fLlAr
q ue 

O dc S^vprr

um espirito fraco e 
do. A meneira pela q»ial recom° 
pensa ra o zelo de Àntonio tinha 
alguma cousa de dístincto e de 
verdadeiramente nobre. Aos olhos 
lella, elle havia trazido sempre 

cabelleira empoada e fivelaa de 
jarreteira*

A ’ noite, ouviram-se os passos 
de Fink no corredor. Immedia-
.  .  -i  ■ .   ...............................................................  . . i . .tailíCiilC uiqiui"-, mimni H«.í Ijuaii/U
do amigo.

roJes^ v.e dizer, Antonio, o que 
se passa nesta casa Juão escon» 
de se de todos, como si tivesse 
quebrado o mais lindo vaso de 
porcelana ; a velha Babeta, quan
do me viu, poz-se a extorcer as 
mãos *

'lenho dc deixar esta casa, meu 
amigo, disse Antonio com sem* 
blanto triste ; tive hoje um scona 
desagradarei com o barão.

E eonloiHhf: o que se tinha 
passado; repetiu da sua conver
sação com a baroneza tudo o que 
se podia dizer sem indi>erição, c 
terminou por estas palavras.

Nunca a posição da família foi 
tão desesperada como neste mo
tiiriito, picci.M̂  ao iiií:iio.-t
.<m eiipital de vinte mil eseudo.s 
para sal vai-a de nova cris;1.

deixou se ciilor sobre uma 
cadrira, e disse :

A . t 1 ■, . . i ........ .. « .
/ ■ i  m . 1  i  i i l '  u n a ) ,  c o u i . u  i j m  L l *

aprovoitase o meno9 pussivel da
híf-i    mie livrsm* nara

t «

iMiroIrn í̂ir- te. Nâo falemos da hoi**-

tem conscieicia dos seus actos. fí, 
a falur francamente, este sucesso 
não mo surprehendeu. Era de pre- 
ver que semelhante coisa acon« 
tecesse. Eu esperava ‘ cm todo o 
verão o dosonlace das relações 
sentimentaes em que vi vias. E’ 
evidente que, como factotom e 
confidepte. das senJiQras, tu Ilics se
ja indispensável. E eu ppo tephp 
necessidade de accrescentar que a 
tua súbita partida me contraria 
singularmente e transtorna muitosllitQ m í i n u  t i t > A

----------- - .  J  —
\ í  ■ f  1 I r . ( ! ( ■  t l l d

o que contas tu proprio fazer !’’
Partirei logo mc seja pfissivel 

para a capita!, respondeu Antonio. 
lerei ainda de me uceupar alguns 
mozo.s comoos , n^gocíos do biufiu 
de Rothsatel. O meu serviço no 
cistelío cessou desde nojo ; logo 
que se venda a propriedade da 
íamilia, considerarei como termo 
nadas as obrigações moraes que 
contrahi com esta casa.

-  Isso tudo é muito bom disse 
Einl», Mas olha que, se escreveres 
ainda a menor palavra a o.sLu gen 
te, não o poderars fazer senão com 
inteira independene.ia e porsym  
patliia. Um Otitro ponto é que 
liotÍi->att'd st; ueha, p^U loucusa

i  i H t  
I  L

1 * 0 -  k  s O  k« A  ( I a  I  . I n  r t  
l  I  1 4  14  1 I  k U

I» 1 i (j'* ( l I I'MJÍMfi, fwrííjiM’ #»j ir h;m

va crise ; poripie, -imi ti, a casa 
não poder a' subsistir um me*/, 
Kosts it gora a questão, m< slrc An 
tonio ; (> que ha dc fazer aqui °

t I  4 > «  - • $ . s l  I « » ! . » ■ # .%.v a 11 \ ti a i - i ‘ ir>jn nu  u u ia u t r
todo o dia. tespondeu Antonio, r
iltida sei. !̂ ;i hlt liMIR (l)UHH pus*
-■ivel ; i* i j propino te eui:arMq'a‘ 
n i ‘>* d< p.-pl.o dii\ Oii deis <di/ iyi
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Pousando o rindo
() tralfcfo valho deita‘'lhe a lebre 

e nfio o coelho.
A n n . Por. 

I Í P I G R A M M A

Para curar febres podres
J;|,| UÚIÍLÁm íiíi iíí* tliottn I 1
Que, feitas as cerimônia*, 
CWpyou a recetnr.
A cmla pennada sua #
O enfermoarrancava um ai,
Nf:ío se as;uste (diz Galeno)
Que ainda deita n;lo se vai”
“ Ah ! senhor ! (torna o coitado 
pomo quem seu fado espreita) 
L>a moléstia nílo me assusto, 
A justo me da receita,

Bocage.

Í O& eternos diabretes.
Matreiro, gordo e pansudot, 

vae fazer uma visita de co- 
remonia, conversação anima
da. Acode a filha da dona 

ihi cüsm, uma petjuenifca do seis an- 
tio?, arehi endiabrada* 

b) Mitrciro, pira fazerese ama* 
vel, di/. a menina :

me um beiio e senta te aqui 
no meu collo.

— Nito p >sso,responde a pequena. 
Os joelhos ja’ estilo occupados com 
lua larrign.

Tartarin.

UMA MINA
Franeísco Antunes dos Santos 

dende por com modo pre;o 6 pré
vios. inclusive o seu sitio “ La* 
poa Sccca” .
Quem pretender poderá’ dirigir se 

ao mesmo, a’ rua 21 do Julho 
que fara’ todo o qualquer negocio,

A REPUBLtGA
m&smmm*

. . . _____________ ,'IJ U

SOLICITADAS
H ú à

Feio mesmo Vapor
Um esplendido sor ti mento do 

calçados, esta’ vendendo quasi de 
graça-a* Sapataiua Condoh de 
Uypriano Freire, rua Dr. Barata 
n. 2.—Onde antigamenfce foi a Sa* 
patarh Pessoa. -  Ribeira

A os interessados

o E. G. do Norte
; De ordem do exrao. sr. presi
dente desta sociedade, convido a 
todos os membros ua directoria e 
do‘ Gon?:eIho Director para a scs* 
sito ordinaria que sc rerlisar.V na 
torça 1'oin, 23 do corrente, pelas 
4 hm as da tarde.

Natal, 15 de janeiro de 1906.
O secretario gciral, 

Manoel Dantas.

CoIIegio D iocesano
“ S. Antonio”

No dia 1 de fevereiro proximo 
reabrira5 as suas aulas, continuan
do a receber a! um nos internos* se
mi-internos e externos. Estatutos 
a’ disposição. #

Padre /. Irinêo lofíidlrs

Em falta de casas mortuárias 
nesta capital, o signatário abaixo 
encarregar sèea1 cVorti em diante 
do preparo de ataúdes para todos 
os tamanhos, cornprometten do*se 
a enviar qualquer encommenda 
no praso máximo de quatro ho* 
ras, bom como do de banquetas 
ou catafalcos do. qualquer tania- 
nho ou formato, tudo mediante 
prévio ajusto ; e, com relaçito a 
preços, sertlo sem competência, 
dependendo apenas do tamunho 
ou formato da encommenda e das 
finanças do cada um.

Miguel Leandro.

A Sapataría. Condor
Recebeu umas Cammas de forro* 

cora espelhos dc fantazia o que 
pode haver de mais chic, para 
cazal e solteiros, vende baratissi* 
mo.—Rua Dr. jBarata’ n. 2

D e c la r a ç ã o

M anoel Isidro da Rocha 
M ello, de liora em diante 
assiguár^se-há M anoel Isidro 
da Rocha,

Natal 13 dc Janeiro de 
1905. ‘

Uma c.vsa á rua 13 DE
MAIO---- R ibeira-------n* 25,
hnm nnnf-n nara o commer-—  i' ' ■ * -cio com a nova carta de 
il itn, por preço razoavel, a 
entender se, na cidade alta, 
cvm o sr. major Raymundo 
Eügucira e na Ribeira, com 
o maior Paschoal Romano, 
com (piem estão ns chaves.

Natal—12 -1 -1 9 0 G .
Jnltn (tharlinn dn Stiva.
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^  E’ indisputável e  não 
cabe duvida: a Emulsão 

I  do Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova ê a su a  
universal fama' e o  uso 
t?o popular que d’ella se 
faz .  Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
nlcieâo a consomem com 
perseverança,  com H e 
convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu
des,

As propriedades phy- 
£ sioíogicas da

Emulsão 
de Scott

A  E Q U I T A T I Y A
*óade de SeQieros Mútuos Sobre q  Vida

M

I MIlIlMHlilI
teMÉháiIiftpwiiWi

Nego cios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

I05:OOO.OOO$OOO
2:ooo.ooo$ooo

Oi*» 4* Figad* 4* laulh^

I

Hyp*pbotpMt*s 4* Cal • So4a
sã o  bem e  g^almente 
conhecidas.

Suas propriedades me- 
dicinaes s3o irrefutáveis 
na cura das enfermida
des pcctorats, puptonares 
ê intestinaes; na Anemia, 
a Cklorose, a Dyspepsia, o 
Rheumatism e em todas 
as enfermidades que de
bilitam o  systema ner
voso. Nfio ha melhor 
tonico e reconstituínte nem 
digestivo melhor assimi
lável que a Emulsão de 
Scott.
SCOTT & BOWN&, CbfariM* » <wa York.

^ A’ venda nu DrdfMki «Fhmiwdas. J

*  ‘  J!

CARTÕES"
Imnrimetn—sc anui.

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das mais vantajosas combinações da

w»EQUITATIVA
s a õ a s  apoilcas resgatavais a Dinheiro

MEDIANTE SORTEIO
Consiste esta com binação em facultar a o  segurado o  

flireito dc receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar m alstprem io alem des da ta* 
hella em vigor. .

Para esse fim em ittiráesta Sociedade apólices d etRs. 
5 :000$000 cada uma, rcc endo, aquelles que se segura
rem em m a:or quantia, ban tas polices dessa im p ortâ n 
cia quantas forem precisepara coam pletar o quantuxu do 
seguro desejado.

Em cada sem est.e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o  prêmio 
annual p a go , na data  do  sorteio,

O Segurado pela apólice sorteada receberá T X X t@  
gTXalXXXQXXtO 0X30. X 33 .X l3o.O lX O  a im portância  d o  
eguru,

O segurado que, sorteado,con tinuar com  a sua apo 
Cí em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 

rn o s  quantas vezes a renovar:

Séás stciil-Eüi h HiKHEUIlIi i. 7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

A gen te  geral p a ia  todos os EstadoB d 
Parahyha o R io  G rande do N o rte —

Fefix Mascatenhas.
R epresentante neste E stad o --

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvâo & Comp.

Rfímedio approvado pela exm,i. Junta de H ygiei;.- Publica dn Brasil, auctorisado e privilegtadr;
ocotf d ?  G overno G eral, de 30 c s  Junho de 1884, e prem iado com

OI3M O O  M E D A L H A S  cies Xa C L A S S E

em diversas A cadem ias e Exposições nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DliSCOBiJKTA i)li SS O U
Cura prompta c radical mente qualquer tosse ou rouquidão.

Cura períeitamente a bronchite aguda ou chrouica, siínples ou 
Asl Imiatica

Cura a tísica pulmonar, coim o provam numerosos a 1 testados 
médicos c particulares ;

Cura incontcstím cl a astlor.n, irefiíin difl>cil de m r d <v
elnda |íor outros meios ;

(atra admiravelmente n coqueluche, e, pd • reugosto agradavel. 
é ;q>Ha‘cido pelas creanças.

Pfi io r a l  d e  C a m b a r a 7 d e  S O U Z A  S O A R 3
NíV.) contem nbsolutncn-te morphinn ou qualquer outra suUstanc í 

mesma crcanca a mais tenra idade- O seu inventor oflcr.ee

1

1

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acom panha cada frasco, onde se encontram  
numerosos attestados, não só de distinctos médicos nacioxtaes €•« 
trangeiros, com o de pessoas curadasde graves enfermidades com  este
prodigioso rt-medic.

B , i p ,  « m p re  .  S n » —  3QUSA S O A R E
e a sua marea de fabrica.

hncontra-se ã venda em todas as pharm acias e drogarias
n  •. f  \  r  \a -t uu eadíi fiasco fscííadu »

PfiGINfl HRNCHRBB

Labim/UFRN



A R EPU B LIC A
KOLliA DIAIÜA l»A TAKDK

K hdacção
/).V. XlANOl-1. DANTAS

ftEDACTOH-CHKFfl
A ri t o n i o  d e  S o u z a  —  r k d a c t o r  

GERENi E - José Pinto
ASS1GNATURAS

Por um arnio................. 15$000
Por scmeatrc..................  8$lXK)
Por una mcz.................  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Editaes, annuncios o solicita

das—Na falta do ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer se trate da primeira pubii' 
cação, qaerse trate das reproduc- 
çOes.

íü p m  m « i
Km data dc hontein, 

cebemos a seguiu tu com muw 
nieação do digno capitão 
do porto deste listado so~
DLL, .  t  r *  ' i  i l  f ' i  i  ■ '

| l à i | l l i l i - < H i L v  t > v  ■ <
Dl"»

seguintes as deliberações to
madas pdo governo, cm lace 
da catastrophe que enluta 
a Nação c u Maiinhn bra
sileira : 1 tomar luto ale ;i 
celebração das oxcíjutas, fa
zendo hílStcar a bandeira cm
í M M rt 1ItlftlVI 1* i l-.M f! í4 o M U I I I k>

do Livro Branco sobre a 
questão de Marrocos não 
destruiu ̂ is incertezas reinan
tes sobre o resultado da 
conferência de Algeciras.

Os poli ticos mais intelli- 
gentes estão em duvida so
bre si a França cederá na 
questão da policia interna* 
cional.

Em certas rodas, liga-se 
uma grande importaucia a 
noticia de que um syudicato 
de capitalistas parizienses 
está prompto a fazer á 
Rússia. um empréstimo de 
.100 milhões ‘ 'em occasião 
mais favoravel” , o que aqui 
se ^traduz : ‘ ‘depois da Con* 
ferencia de Algeciras se clía 
resultar tavoravel ás preten 
ções da França,M

Todos em Berlim conside
ram que a França com a- 
quclla condicional pretende 
exercer uma pressèo sobre 
a Rússia, no relativo à sua 
attitude na conferência de 
Algeciras.

A intervenção da Françp 
junto ao Sult#io da Turquia, 
relativamente ao caso Joris, 
é egualmeutc interpretada co* 
nio obedecendo ao interesse 
de obter que a representa *• 
ção da Beigíca na conferên
cia seja favoravel á França.

Japão^N o dia dez des 
te mez, foi publicado o tra
tado sino—juponez que com— 
preiiende tres artigos, apes 
nas confirmando a entrega 
da península de Liao-tung ^
ao Japão por ai rendamento couraçado Aquidaban, em 
e a concessão de exploração consequência dc incêndio e

zar pela earastrophe do A "  
qnickiban. Publicando a as 
seguramos ao distincto oíli- 
ciai a nossa inteira solida* 
riedade.

“ Capitania do Porto do 
Estado do Río Grande do 
Norte—Natal, 24 de Janeiro 
de 1900,

Ilim°. sr. dr. Manoel Dun* 
tas, M. I). Redactor —Chclc 
da “ A Republica’1

Levo ao vosso conhecí* 
mento que deante do lucluo- 
so acontecimento do coura
çado “ Aquidaban” , 111 ba
hia de Jacuecanga, no Esta^ 
do do Rio de Janeiro, esta 
Capitania délibet ou tomar 
lueto por o; to d ias, conser* 
var a bandeira em funeral 
até o dia 30 do corrente, 
em que mandará suffragar 
as almas dos mortos na 
catastrophe, na igreja ma> 
triz d?esta capiral.

Contando com a vossa 
perfeita solidariedade n’essc 
solemne testemunho de pczar 
pelos camaradas extinctos, 
antecipo-ivos o meu corcieal 
reconhecimento pela coopo** 
ração que vas approuvér 
prestar áquelle piedoso in  ̂
tuito.

Saude e fraternidade
sirthnr Alvim 

Capitão do Porto.

: > f ". #» f*j ' * \ *

da estrada de ferro entre
Chang-chun e Fort-Artilúr.

O appendiee do tratado
com preiiende doze artigos e
trata, entre outros pontos,
da abertr ra de dezeseis ci*
<1 ades daMandchuria ao com
morcio internacional, da re-
guiaiiieiiLação uo u i ) d.i e?
trada cie ferro entre Antung
e Mukden.* t 

Num desses artigos está
consignada cm favor do Ja*
pão a cl insula dc nação

DESASTBE_B0 APUIDABAB
O exm. sr. governador re~ 

çebeu do Rio os seguintes 
teíegranimas :

Rio, 23 dc Janeiro—
Exm* governador Estado

Natal
Em nome do sr. presidente 

da Republica e no meu pro- 
prio nome, cumpro o dolo*
rnso dever de cotnmunicar a 
v. exc. que 11a noite de 21 
do corrente, ás 10 horas e 
45 minutos, subiuergiu"se 11a 
Bahia dc Jacuecanga o en

explosão, cujas causas são 
ignoradas, mas que se pre
sume terem sido/casuaes. Pe 
receu a maior parte da guar
nição do navio, apesar de 
im medi atos soccorros. Fo 
ram victimas desse grande 
desastre, que consterna pro-

tiVt l
* •  ♦  » < I

r\ í ' i  i n ilavoiveida para 
mercio pela fronteira sino* 
coreana.

i r a s

Enviaram nos cumpriincn* 
tos fie festas :

-----O nosso presndo amigo
e.ipnt.Luiz Aiiíunin Pimenta, 

acíivo agentr i-m Ca* 
raubas;

-----A cxinn, sra. d. Maria
l)» »s Xavier da Fonseca, nos
sa preslimorn agente em S 
Miguel. ___

o  ELIXIR DE NíX»UKIR \, 
U*m M-‘I| *U<"U<lü 1 1 1  voz tio po.o 
$ dfl milhares de curaríoa.

r . . .1 ........... ..t U 'Ulit llHJIi tc (.L 11 < LV. au, VJO OVw
guiutes ofticiaes : contra-al
mirantes Francisco Calhciros 
da Graça, Direetor da Carta 
Marítima, Rodrigo Jose da 
Rocha, coinmandante da 1. 
divisão naval, e João Cau 
dido Brasil, sub chefe do cor* 
po de engenheiros mivaes ; 
capitão do mar e guerra José 
Pedro Alves de Barros ; ca° 
pitães tenentes João Angus 
Lo dos Santos Porto, sul) 
chefe da c tsa militar do sr. 
presidente da Republica, e 
Mario Ribeiro da Silva, lenle 
substitui o da Escola Naval; 
n commaiidantc c immedia** 
to do couraçado, capitão dc 
fraga tri Artliur da Serra 
Pinto, c capitão-tenente Luiz
Henrique de Noronha, rflém 
de outros olíieiaes.

IViiviu í.amhcm rr.iiuasco 
\ a len lc. n^nvsentant / do 
fnrrrt! do Ur r if Koram as

tiçòes jmhlieas e navios de 
guerra ; 2 . fazer coml 11/.ir a 
esta capital todos osj^adaK 
veres encontrados ainda em 
condicoes de serem trans*1 
portados ; 3, fazer os func*
raes por couta do Estado ; 
4  revestir as exequias dc 
toda a solemnidade ; 5, dar 
pczames ás famílias e insti 
tnições que soflrornm com a 
ca tas trophe. A arm ada, a 
imprensa, toda a popus
lacào e com mereio desta*
capital associam^sc a estas 
mnnifest.ições dc pesar, cer
rando portas e hasteando 
pavilhão em funeral. O es
pirito publico, protundamen** 
te abalado deante do immon- 
so desastre, o m aior que re 
gisíram  os factos de nossa 
maiinha dc guerra, lamenta 
dolorosam ente a extensão 
d a  perda.

Seabra, M. do Interior
•-1 _ _

Rio 24*.
Exm. governador Estado 

- Natal
Em nom e arm ada e meu 

proprio, agradeço a v. exc. 
expressões pesar triste scena 
Aquidaban.

Julio Noronh 1, M. da Mai
rinha.

CASCAVEL M ORTA,-Sra. ÍL- 
ruel a 0  , S. Paulo— \ins. e srs.^ 
Posto que ja’ esteja com a sua iv> 
putaçilo firmada, c que seja muito 
reconhecida como infallivel para a 
cura das mordeduras das cobras - 
& Tintura de Plumoria do Vi?conde 
dc Souza* Soares, todavia é derpeu 
dever levkr ao conhecimento de 
v*.v s.s. mais urn triumphò obtido 
com esse grande remedio *.

O colono desta fazenda Antonio 
Suarez, hespanhol. chofe de nu
merosa familia, foi, no dia 2 dv> 
corrente, pela manhü, mordido poi 
ama cascavel. Uma hora depois, 
comecei o seu tratamento cora a 
milacrrosa Tintura de Plumeria —cm
interna c cxtermmente. Tros dias 
depois, estava o homem restitui lo 
a' sua família c ao soa trabalho, 
sem ter sentida nem 0 mais leve 
eaCüuiiuodo, além da iiiílirniuãgílo 
do braço correspondente a’ mào 
esquerdu onde foi mordido.

Da cobra, que foi morta, extrahi 
o guiso e uma das suas mortife- 
rac presas, que enviarei a v*v.s.s. 
si julgarem que tem algum mérito. 
Esse homem esta’ pro fundamente 
grato ao sr. Visconde de Sousa So
ares—de cujos agradecimentos eu 
sou 0 intermediário e aus quaes eu 
junto os meus, por te»* podido,com 
0 seu reme lio, restituir, a5 nume-

i* * 1 * 1 r*' í,? * 1 « '•* r k »* I * ' • ■ » '> n n •• . • w 
|  4  1 ' A  4 I  4 1 1 J .4 ^ U  U L 1 . . L V  ^ V . q  U U . l

viços desta Uvoura, um bom traba 
Jhador.

Si v. v. s.s. julgarem, como det- 
positarios desse remedio, que a pu~ 
blicaçíto desta lhes pólo servir - 
fazei-o corn toda franquezu.

ÍIAIU 0 V.WJ/LV
. Í V - L í  f  ' /  4 i  J  » n  » < ■ « * » * _ > •  , _  » ♦ « .  • i  ' « • / L ^

etc.— Luiz Saraiva Iielém do Des  ̂
calvado (Est. de S. Prulo).

(Eirma rcconliccida).
O Novo Medico do Visconde do 

Souza, Soares, é um livritmo de 
1T í paginas que >e envia gratui * 
lamente e franco do porte a qmen 
o requisitar ao I )eposilo Geral do 
Estabelecimento 1 ndustriaRPhar 
maceutico Souza Soares, em IN* 
hdas (Ivst. lo ll!o ( ! i .tíide dc Sul),

A’ v e n d a  em tolas as jdnrma- 
cias e drogarias
í Depositários no (V:uu\ Slndarl, 
,t Irtn?To e ("arvallio Koiiseea .v (S

f i o  w f
UUJL UV_/V_zO

0 1'iMCUS íiordo (*(UUMM1 
nleou da Penha ijue 
jan ta  eleitoral, «nAo que- 
reniin alisiar a opnnssvae, 

‘'•/itiff HCihtiii . ItOill t'.'-;se
14naus, iiiquns ip o  ICm u  rico, ih iiiii o m * 
e>ii(UOsirD ! N;ff» (pior se alistar o, em vo . 
do ir dorm ir simi soiiun* socoeado, vive 
nnidando os (jaiiitucs d a , j u n t a  (doitorul.

Mons amifros, do vagar.
Ndo paroçum ofios do tíla : 
Vamos vor, nrimoirament?, 
Quom tem roupa da mochila.

Lomos 11a folha opposleionista do hon- 
tom :

^Amaiihan, (vir^ula) daremos nm abai
xo fiíídgníulo, (vilania) dai li, (virgula) 
remottido. (viiiTiila) sobro variola, ( ' ír- 
fiiila) (j quo nílo lizoiuos liojo, (virgula) 
por ter-nos chegado, (virgula) hontom, 
(vírgula) já tardo, (vírgula) as míloí? 
(ponto ítnal).» .

E ... arro là eom tanta virgula. Só os 
manilo.stos sonatoriaos do l.íonto Carbu- 
roto ou 03 tülogrammas quo o Knoas 
irnsíja poia porta do detraz.

líemtovi aiida voando.
Ao sol a ponna seintília;
Mas soiuonto ó doputado 

. Quem tem roupa 11a mochila.

A folha opposiciomsfca declarou hontom 
com a bocoa choia d‘agua ((uo faz tudo 
quanto quizorom, monos adhorir.

Devagar, mano ! fí‘ só a gonto quoror 
0 tór tompo do preparar os commodos.

Chico Zona ciunios ndo tor sido candidato 
senador.

.Mncahyba, 25 .
ID iilovi, despennado, nfio podemb» \ t ar 

azulou. Meio voto ad((ii( rim», harntx*.

Abelha Mestra.

l ÍAnoan/ ln  n ri minJ| 1/liniUUIU D IIIIUI/

Manda o sabio com embaixada, 
o ndo lhe diga» nada.

A n k . Pop.

EPIGKAMMA

Um homem rico, outro pobre, 
Grave moléstia prostrou,
Qual dellea morreu ? O rico,
Que mais remedios tomou.11__.....JJUl/AU I*.,

Um arabe casou sua (ilha 
com um francês. Um dia vue 
a filha toda chorosa queixar 
ao pai de que sen marido lhe 
dera um sôco.

—Ousou I ivantur a milo sobre t' ( 
exclamou o arabe 2heÍo de indi^s 
nação.

Sim, papai.
— E’ a injuria mais grave quo 

elle mo podia fazer, 0 is jj pedo 
vingança.

E za’s da’ na filha outro 
tremendo sôco, exclamando :

—Volta para esse miserável, e 
dizMhe que homem sou eu. Elle 
deu em minha filha, en bali em sua 
mulher. Estamos quites. -

T a r t a i i i x .

Collegio D iocesano
“ S. A ntonio”

Si p*ra uma sonatoría 
Basta só íormar 11a fila; 
Mokiuo assim, só ó oloito 
Quem tem roupa na mochila.

Petição
lllustro chefo e rospoitavol dit̂ ee- 

tora Abelha Mestra

O abaixo assignado,estando na rosorv», 
porém não sondo ainda reformado, re
quer quo vo;í dignois do transforil-o para 
a aetivu, afim do poder tomar parto nas 

as dossa eolmoia.
K. deferimento

Mario oxno,
DESPACHO: Afio 0 ferrão 0 venha, 

querendo, porém desarmado, porque não 
ha hiota, nem nada. Bomtovi. Carbureto, 
FiTines Cordo o sen ranelio não são conto■ ' " ' ' ' ' ' u
quo rosista. Coíh tros a quatro chanipu- 
lotadas, (<ori'cm como gampa cm parol. 
Pode oscrovor com a sua lettra natural, 
porque tomos quem passe a limpo 0, pelo 
cheiro do mol, já conhecemos 0 cortino 
donde saliiu.

A. Mestra.

A coisa osl;i divertida,
(.'oin calma é bom discuti 1- íi, 
Para então lirar a limpo 
D.uom tem roupa na moehii;L

Postaes
* 'iiholãn BoiiId < ãrlmivto. ov- 

Alv.liado, jorii.iliste M*n;i|oi*ial e 
ilc-.-inioctad'* )[íi,v«.pi.

O maniio.stM, ti canto o p:quÇ íjito nflo 
é lá dos molltores, está mesmo pandevo, 
fíontiiiho da minha alma. Peru- do (juo 
a<piillo só aquillo mostiui. pj' nusino de 
não sc eiitcndm'. Snppaninv-te uma capa
cidade bostlaloutca, tuas o manifesto 
ov.vbon .1 minfta e>po;-tali\a : porém nào 
:iIov 1 ■ -11 (. ::,íj^ (■andidalo ;V l■:i *t.«ri,i.

I1. tl! U i! o / i t ‘ :<■ ■■l-i.
, Iieniiiiloi (í . Oaiuna t«*.

Tou 11> 1 • t;' n X11 o
1 I Mi

Tdegrammac?
\tiv. wiil'.. -O,

Impriincm-sa ;i(|iiÍ,
(■i.iiuío ni.iuiíooaç.c• ' i-'iInt.11 >c 11 a 1 d 1 

ai. • .iieioiatu t urnuroOi cl.-ir.i i corta 
Ponto ro!íant-\ l,’.»iou tc caiiit do co-.lii

No dia 7 de fevereiro proximo 
reabrira* as suas aulas, continuan
do a receber alunonos internos, sc* 
ramnternos e externos. Estatutos 
a* disposição.

f  7*“i 7/rffitflT*
*  V *  i  U  i  *  Â  i  i l i l r  V  |  ( / l i w n  1 ^

ESTAVA CANÇADO — Eu abai® 
xo assignado declaro que soffri hor
rivelmente de umas feridas n*uma 
perna que cada dia ficavam mais 
feias e de ura mau caracter ; can* 
çado, porém, de experimentar rec 
médios estrangeires e : nacicnaes, 
tiwnP» felicidade Me ^^nContr&r o 
sr. pharmnceutico J0S0 da Silva 
Silveira, proprietário da Phariüaaia 
Popular, que aconselhou me pura 
tomar o poderoso Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaca e 
com eifeito, fiz uso de algun.as 
garrafas deste preparado c em pou*
oG iOiúpu f*tiipim .1 \ ? * - —  ̂. . r ■. 1 1. nlauiunimcubC
rado, e por ser verdade pas°o este 
attestado. .

Pelotas, 2 de Fevereiro dc 18S0, 
Pedro Morotó, ■

Vendesse ern todas ivs pharmas 
cias ou drogarias desta capital.

imrncu mzm
EDITAL

Re ordem do senhor coronel 
Presidente da Intondcnciajaço pu
blico para conhecimento de to.lv s 
os commerciantcs d’este municipio, 
que,até o diaoido corrente,iícvímu 
estar munidos dc suas licenças de 
portas abortas, assim como os <

-  . . . .  w . .  ‘  l i  1 ' V  1 V  t ’x l l  V  V.  1. ã  ■

portaçíto, de joias a pedras finas, 
de livraria e papelaria, de enci- 
dernaçao, de typographia, do ph>» ̂
tographia» de talho dc carne im:i 
do r.ieieado, de padaria, de p!mr- 
macia, dc barbearm e oílicinas do 
rpjaiquer rspccie, lIc: hospedaria e 
botei, do casa de posto e pensão, 
diapelaria 0 sapaíaria, de caieiras, 
de agencias de bilhetes de loterias, 
de escriptorio de com missões e con . 
signaçòps, com ou sem deposito,de 
jogos licitas, de cafés c casas ih; 
íiuídas, de est beh.cer-so marchan
te, de fabricas, ou vendas de l< 00, 
‘irtdiciaes, qualquer que seja o Pnn 
po ou qualidade, de vender aguar 
o ente a retalho, dc estabelecimento 
de te.lcpiione, de salgailoire, (' moé~\ I A O O » drt ' r 1 u #0. ( i ü ti 4: . . . .llLd I I t lljtTILON ?Í ttillM'1
de í>$ & ;V»$. Outrosirn, faço ai 11 ia 
puliheo, que, a riI'--riçilo de pezns 
•np(líiIük o balanças, sera1 feita no 
posto municipal, a* praça do Mor 
cr.do Publico alé a(|uella data.

 ̂decretaria da Intendencia Mm.i- 
cipal do Natal. 2 d ' .laiuoru do 
I >»;Y

l) ‘.ecretar (».
/n/Hfnim S v v crm n  (In S ilvo

ILEGÍVEL
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A R E P U B U G A
SOLICITADAS

V  1‘1 il£ f í l I O ü l

M̂ ias para homens, senhoras c
cre.-iliças.

/ * 11 ■ * ■ 1- ■ • ■  ̂ i r. f “iÎIIIUIIIIIllW, » vi
('«mi/íis fr&ncr.xa, em cores, o 

(jiií* ]ih de*ioais chic.
Gorros pam meninos.
Malas de muitos ttiumnhos.
ÍO mais um importante sortimen 

t.n de c:il<;ados *ystem» norte anift' 
l u ano, -Kecebev a nova Sapataria 
‘ '(YjmloF’ de Gypriano Freire, 

lí p a  Du. l í ; i tA T A  n , 2
Ribeira.

UALJLa -
Hoje, <\\u>. as flores abrem as 

Mias cordas graciosas para perfir 
mar os céos coni a suavidade das 
8u:is essências ; que, das harpas 
relestiaes, ouve se o mais terno 
(Tinto pelas alegrias do dia dc hoje, 
o que os anjos, duma attitude bc- 
stilica de amor e do carinho, on-* 
1<Wm puríssimos e encantadores 
liymnos i>clo brilhar ridente de 
nt'.is uma pérola no santuario de 
tua caríssima existência, eu venho, 
querida priminha, com a alma 
e hei a de. júbilo e o coração aberto 
nu flor, saudaste amavelmente, 
p. Io teu feliz anniversario.

Acceitü, portanto, nm beijo c um 
abracito de tua prima—

Arcei ina Fernandes,

Aula Primarfa
Clementino Camara, com 

bastante pratica de ensino, 
avisa ao Publico que, as 9 
horas da manlian do dia 5 
dc Fevereiro proximo vindou 
ro, abrirá uma atila para 
ensino primário,incluindo por- 
t-nguez geographia, arithme- 
tiea e historia Eatria, no 
bairro alto desta Capital, á 
Rn a dos Tocos, n* 106 B.

Avisa, outrosim que quem 
com clle quiser tratar a res
peito, pode procurab-o na re
sidência do Rev. Teronymo 
(iticiros, das 4 ás 5 Ve horas 
da tarde, na mesma rua.

Natal, 25 de Janeiro de 
1906.

is fiil:!', t ii imn
Nos, abaixo assignados,dc * 

ela ram os que nesta data ven
demos ao sr. Evaristo Leitão 
de Almeida o nosso bilhar de* 
iiotiunado L.\-isa ISdodcrtmcon
stante de um bilhar e perten*»
. % . . • »  n  L a  « v / i 1 r~k f / . l f l  ■.t  ̂>, Uillci LViiLi ^
ees, um Zonophone e perten* 
ces, 2 d azias de cadeiras, no
ve mesas . de pedra marmu

rc, um nppnrelho completo 
de acttylene e mais objectos 
miúdos existentes na referida 
casa, como tombem as bem- 
feito rins que fizemos naqnel- 
1c cstnbclleciniento. ficando 
nos embolsados da quantia 
de íre/, contos de reis 3:000$, 
preço por quanto vendemos 
conforme o recibo que assL- 
gnátnos.

Natal, 23 dc Janeiro de 
1906.

Fmnnocl Tosv 
Francisco Meitn

n  i  n n u v n r i
U M I U f i D

Imprimsin-se aqui,

6
J>B

José Je 1 *0,111 a
Iixecllente accotnmodação 

e boa costnha.

Encontrando os Snrs. hos 
pedes todo o conforto e 
modicidade.

A lagoa Grande 
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0 BAR&TEIRO

A E O U I T A T I Y AW -

«ãade de Seguros Mutuos Sobre a Vido,
^  A  ^BB A, Í  ti,  B  1 B  B  u i  a  * ^  B  A  u. B  _

i i i w i  iwptipttui
StdákfuiawiiSipiiiTÉ

Neçocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

I65:ooo.oooS ooo
2 ,o o o .o o o $ o o o

Soi> o titulo acima abrir-se ã brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas, S , sob a firm a individual de

i Ui

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta própria e alhêia.

Previne desde logo ao publico em geral, 
para evitar fu tu ros resentirnentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X C L V S I V A M Ê N T E  
A  D I N H E I R O  A ' V I S T A , sem excepçâo.

Tera por lemnia :
ifowmn nmwfi ruiu ™m?n uiíta
hítor dAqâíu rima rauMi itiuuu

Garante sinceridade em todos

s
os seus negocios.
Jnftp rio AJinibQ• v k jv /  v*.v/ oiTJLm. J. rvy t l

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das mais vantajosas oombinaofios da

h«EQUIT ATIVA
saõas apoiioes resgatavais a Dinheiro

M E D I A N T E  S O R T E I O

Consiste esta com binação em facultar a o  segurado o  
direito de receber eni vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar nialstprem io alem des da ta* 
beíia em vigor.
_ Para esse fim em ittiráesta Sociedade apólices de Rs, 
5 :000$000  cada uma, rec endo, aquelles que se segura* 
rem em m aior quantia, ban tas polices dessa im p ortâ n 
cia quantas forem precisepara coam pletar o  quantum  d o  
seguro desejado.

Etn cada sèniest e serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o  prêmio 
annual pago, na data  do sorteio.

O S?gurado pela apólice sorteada receberá X n t o  
^ r a l i x i e x i t e  eiaa . "O I t i Ti o í x q  a importância do 
?guro.

O segurado que, sorteado,continuar com  a sua ajfc> 
e n vigor, poderá, si quizer, concorrer a ta n tos  sor

tos quantas vezes a renovar:

ÜÉ stcial-EIi ia 5ÍMEIM a. 7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

Agente geral para todos os Estados d 
Parahyha c Itio Grande do Norte—

Feítx Mascarenhas.
R epresentante neste E stad o --

Dr. Manuel Dantas

T A A T T P T R n  T)TP 1 Q()Bc; í  i. 1 .j o  . i . •*_ v  v./ W  i ’j  A  v/ *

Banqueiros—
Galvão & Comp.

! v . medio approvado pela exm.a. Junta de H ygieL f Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado 
d- G overno G eral, de 30 dc Junho de 1884, e p i 'raiado com

f l T T N l C C 5  "U~ ->3 C 3 Cj£3L f e >  d o  1 ® O T _  J A

em diversas A ca d em ia s  c B x p os içees  nacionacs e extiangeiias.

O Peitoral de Cambará niiSCOPIvlíTA L)F T J S A . S O A R E S
«•ura iiromnLa « ra.lk-al.iienio .[ualqu-r tos.se ou roíiqiih i/.o.

«'•na (icríeiLaincnlc a hronehiU- *íUrt»iw-.«. «unpu* <x
Astlunalica ; ' ,

C n rn  a  l.isioa |inl.n.M.fir, «onn =» p i o v a i n  «(u i i k -i-o s o s  a lK -sc.-u lo s
4 j » • ' -.1 tr nl'l **M.’ ■1 1 1 I M 1 I v 1 ! M I I I\ H 1 ' t 1 v ,J , a T 1

í. tira* incontestável n stlmm, nics / m áiíheil dc s.-r uc<
I tfi;t pi>r outros meios ; , , .

Fuiíi aiirniríivehnente n coqueluche, e, pel ' seu gost ) ag. oiavel
c ,tmío pelas creanças.

Pe toral d.e GambAVa’ d «  S O U Z A  S O A R í#
tu(c 111 1 >s(dinncute nwrphinn ou qualcjuer outra substa ma

•nrsma crcança n mai» tenra iílade- U seu msen^oi o l u i t c

1 1 VINTE CON I OS DE REIS
a quem provar o contrario.

l ede o folheto que acompanha cada frasco, onde se cnciuifratn
I111 ti \ f'n w :nc n I t ,  ̂i ■ - -1 ....■

.  m  u  . . i  1 1 . u i  1 i i  | «  1  .• «■ Ic disLim ío» íiietiicos n aciona es es
trangciros, como de pessoas eurarlasdc graves enfermidades com este 
prodigioso runedic .

Exigir sempre a firma—

e a sua marca de fabrica.
SOUSA SOAR£

C E A L  JDJE: ^  ^
l{ncontra-se á venda em todas as pdiarmaeias e drogarius

a 3^700 cada frasco ísdlndol

Labim/UFRN
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Tab«lla do Cambio
Libra.......................  lílíílB
Shilling........... ..........  *727
Penny...................  fOflO
Franco........................ ÍV?7
M a rco ... . . ...........   $718
Dollar............................  S$294

Praça do  Nataí

JI5NEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 41 44 44 7$000
Assuc&r bruto 14 ** 44 $d00

4* de usina 14 44 44 4$000
Couros salgados 44 tf 44 7$000
Pelíe3 do carneiro, uma $700 
r*elle8 v e cabra, 44 1$300

Awucar especial 
Asàucar retame 
MiHio
Leite
Leite condensado
Sabão
Cafrf do Rio 
Uttfá* do Brejo 
Cafd moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

44
*1

litro 
rãrrafa 

lata 
k.u
u
ti

ti
libra

k.< i
41

um

ftoo
8oo
16o
•too

12oo
Coo

íooo
9oo

t2oo
lí>oo
15oo
28oo
45oo
2oo°

16o
m

Farinha dejgapdioca litro $2o° 
Feijão mnliprtho „  f2o*>

41 de o u tr j oualidadeg 44 $160
Kron - - i i  m

Mercado Publico
Preços correntes

k.(t

«4
il

Carne verde 
Carne de sol
Carne de x&rque superior44 
Oarue de porco 
Toucinho do reiuo 
Bacalha’ o 
Caboláe 44
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite díK 
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
uraruta 
Arroz 
farinha
Yeíjãa muUtinlio 
Feijão de corda 
Feijão verde

u 
■»

litro
k.
41

II
II
II

litro

Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Rali to 
Kapaduia 
ssrAuca

. ...44

molho
kii

um
maço
uma
k.

8o° 
12oo 
12oo 
Soo 

2ooq 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
. 6oo
■ÍP. ^i.DW
4oo
loo

22oo
24oo
26oo
15oo
5oo
12o
32o
100
8o

Soo
12o
16c
4oo
2oo
6oo
Soo

P A U T A
Rio Grande do Norte

THESOÜRO DO ESI ADO
Semana de 22 a 27 Je jam dro
PREÇOS CO u m  DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXFORTAÇAO POR MAR

Unidades
15 k*

tíereaderias
Algodão em rama 

“  caroço 
sujo ou resíduo *' 

ssucar de Usinas
Christalisado

i,
it

ii

•i

* * 
/i

44 -Branco <•
44 Someno «i
44 Mascavado ii

Bruto ii
44 Retame ♦*

A-guarrdentc * litro
Borracha k.

44 de maniçoba i«
Banha de cevado •i
Cebola3 14
CafÓ 44
Cêra de olho de carnaúba

44 de palha de 44 41
Carneiros - un;
Cabras uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou

salgado ii
Chifres de boi cento
Charutos i»

d 3 algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

44 de qualquer modo 
preparada 
Esteiras de palha 

*4 de junco 
14 de piriry 

Fumo em rolo
pm foliuí

Valor et
9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
S$ooo
l$6oo
l$0oo
$7oo
$6oo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo•* 4a „  „  IfAHU
$6oo

lo$ouo
lo$ooo

$4oo

l$ooo 
2$ooo 
7$ooo 

milbciro £$ooo

k. 
umati

k.ti

-$5oc
l$3oo

2$uoo 
l$2oo 
$82o 
$32o 
$5 oo 

oo

Gail pV uma
Gomma de Sbandioca litro

44 de&rarnta M
Milho 44
Mel de «ssucar li

«■4 1 ( liU« li
Ovos de gallínhas um
Oasos k.
Oleo de mamona litro
Ferús um
Papagaios ii
Periquitos 14
Pelles de cabras un.a

44 de carneiros 41
Pelo vegetal k.
Pcnnas de ema 14
Queijos de manteiga li

de coalha ou nrensa
Sementes-de mamona II
Sal II
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho
Unhas de boi cento
/elas do cera de carna-

úba k.

um l$f»oo

$2m>
$32o

&  c.
Pernambuco

5$ooo
$3oo
$Loo
$Loo
$Soo

6$ooo
2$ooo
l$ooo
l$ooo
$ 0 0 5

l$ loo

2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha' de - 

carnaúba cento 6$5oo
Tbesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janoiro 
de 1906. .
Pelo contador—Godolrcâo X , 

da Silva Bnííu.
0  escri piqrio—A ffonso Ma - 

çalhaes da Silva.

Kecebedores
e vendedores

D E  S A L

VAPORES ESPERADOS 
IMÉZ DE JANEIRO

DO SUL

Costeiro a 
Pernambuco a

Q & ftD R T S

28
30

S. SalVãder a 25 ou 26 
MaranhãO a 30
Una * 81

KSCRIPTORIO DE

nuonsignaçoes
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

Benienuto & Leite
a T * n f . '

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

A—Benvemito
N A T A L

Custav Freytag D E V E  E  H A V E R F O L  E L  B T I T radu cção  d e  M. 0. DA ROCHA
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çSa» de que Carlos nâo se pôde 
encafcregar.
t Mgrwdeçoste, disse Fink, pelo 
teu amakel offerecimento e pela 
coníÍança\ que em mira depositas, 
íhur or; riegeeios de um louco que 
ainda «inda nãv) tem curatela, é 
lazcrpsc lòucov a si proprio. Não 
tc zangues, mçu amigo, fostes 
muito ingênuo edl acceitar, eu não 
me sinto com fo\ças para isso. 
Ao cabo de qito tíias eu rae ve** 
ria íorçosameúte »a necessidade 
de maltratar cfcso pobre homem. 
Não tens 'nenhum hutro conseliio 
a ínc dar í \ \

— Nenhum, N>.vclarnĉ j Antonio. 
Sí tu não tc coliocareít a’ frente 
de.-ile domínio com ioda a tua 
energia, tudo o que ' / kh orga^ 
nisumos este anno íicara5 perdi^ 
do, e a nossa colonia alicmau de* 
sappareccra\ A propriedade caiii • 
r;A provavelmente nas mãos dor. 
parentes collateraes do sntíco pro
prietário. que tem a principal h.v~ 
potheca sobro o domínio, c movi
mento polaco comprara’ de novo.

— La’ isso e, disse Fink
—‘ K tu. Fink, continuou AntO' 

pio, as tuas relações commigo ar 
rastaram^W, tam\>em a cmp.regav 
o teu dinheiro nesta ptopnedttd'.', 
tu também corres o risco de so 
Ôrer prejuízos.

— Exactarrento,disso Fink, fahs 
como um livro. Mas, tu vais tf 
embora e deixas*me aqui com a 
minha gente entre os íidalgos du 
terra. Queres saber uma cousa í
KspernM nr- VüVi po*UCO, voví p
ram ente dizer duas pnlaiiA' 
t^>nor

. . . . .  ,

-  O que queres fazer ? gritou 
Antonio segurando-o.

—Não -tenho nenhum desejo de 
fazer-lhe uma declaração amorosa, 
respondeu Fink ; podes ficar cer
to, meu bom amigo.

Tocou a campainha e mandou 
pelo criado dizer a’ senhora Lm 
onor que tivesse a bondade de vir 
falar-lhe na sala de visita.

Quando Leonor entrou no salão 
com os olhos vermelhos de cho
rar e quasi desfallecldu, Fink foi 
ao encontro delia com toda a ur
banidade e a conduziu para o sofa’

■—Abstcnho-mc. disse olle, na 
.sua presença de qualquer juízo 
aeerca do que ?c passou hoje. 
Admittamos que seja mais vanta
joso para a sua família que o meu 
amigo vaJ morar na capital em 
vez. de ficar mais tempo no ess1- 
telio. O que certo 6 que Wohl- 
farfc pa-jo depois dbimanhan.

Iittonof oeeultou o rosto nau 
mãos.

Fink continuou friaraente *.
-  Achando-se em jogo os meus 

proprios interesses, devo pensar 
cm obter alguma garantia para 
a po~ição que occupo aqui. lia 
muitos oy.?7os que moro nesirr dí)1- 
minio, no quai empreguei íugum 
dinheiro. L ’ por isso que tlm 
rogo que tenha a bondade de en- 
carregar se tie uma eonimissão 
jopto do senhor s<m pai. a o uai 
estou certo que desempenhara' 
per feitnmante. Queira dizer ao 
senhor liarão que estou Jisposp■À ~ - .  - - .  ii -

de.
Aís * 4 k f , p. I V»
M M IU M iM

.11... 
i l It ‘ i * k l i

| >I • I II <J,v

n i

DO

l i.miiol t -í 11. } » ! i 1 * L

Cirurgião JDentista
Í e d r o T ^ u n e p  d e  S a

Diplomado pela Facultade de Medicina 
do Jtio de Janeiro t jxlo PodcQra* 

ditai Schwi àe Ehiíadelphiu

:p

Reee.u U\ m p. tl ttt ch C STiuIo
■l. I

do.s Estados Unidos onde 
!ri extdusivíunente de 

íiícar-rio’;»/ jrnitiea daCi' 
nn-uia DeiiLirinac ha*se ha 

hiliUdo a fazer todos 
os trabalhos, garantindo 

t<»da. |H*r!'< ição,

zr:
E sp e c ia lid a d e s

A' < I I ■ I ! 1 .
Uí.AH,', I lio;* A i,' ;in II.LANÁ 

n: > m; »•.-e i u.K e

CD'!*1;!!)

’ * - rA Av,íjLif»t: G; varo
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sc do sofa\ e extoreendo as mãos 
exclamou.

—Pela segunda vez I
Queira ouvir-me tranquillamen- 

te, continuou Fink. Não tenho de 
maneira alguma a intenção de re* 
piesentii* ante o senhor hirão de. 
Uothsattel o papel d o  anjo salva
dor. Não son tão paciente nem 
ts>n hoiidoso corao o meu caro 
Antonio, c, mormente, neste mo
mento, não me sinto de modo 
algum disposto a fazer ao senhor 
cpn pai uma oíferta que poderia 
ser considerada como abandono 
completo ou esquecimento dos 
meus proprios interesses Consh 
derenoa a senhora neste momen
to como adversários, e a minha 
proposta, tal como e feita, do 
meu interesse pessoal. Lis o que 
proponho ao senhor seu pai : o 
domínio, avaliado pelo seu nvais 
alto valor, não vale hoje nuns de 
cento ti sessenta n.íl escudos. Of- 
íereço-lkc, segundo a minha apre
ciação, a maior som ma que se 
pode dar uc.-te momento Kncar-
rego-me d:iu dividas de qee si
judia onerada a propriedade ; pas 
garei dentro de vmte e quatro 
horas vinte mil escudos no senhor 
iunio, c entrarei immodiuiamcnte 
n:i po^se. Desejo que administrem 
o casLrdln utó a IVadioa, e, si for 
pn.vsivcl sem inconveniente para 
;is de:is partes, desejo ale l:.' í-er 
i-unsidi ra lo eotm» hosp.ede. Ksti1 
t*ei sempre ausente, e, por eon- 
M’quenem, não lhes serei pesado,

l/'mmr »òhou com anciciUde 
naq.irlle rosto que tinha üüsm? íiIO- 
m< tP - appfireneia severa de um

yankee. Perdeu o resto da presen 
ça de espirito que tentava conaer- 
.var ; e no conflicto impectuoso de 
seus sentimentos, as lagrimas sal
taram de seus olhos.

Fink, inclinando^se para traz, 
accommodou.se tranquiliamenlo na 
cadeira e, sem se importar com a 
disposição de espirito de Leonor, 
continuou :

~Veja que ihe proponho que 
co^sinta no seu prejuízo ; a parte 
que'lhe quero usurpar ó prova
velmente a metade da sua heran
ça ; C justo quo a pere». O ba
rão arriscou com muita precipi* 
tação a sua fortuna nesta proprie
dade. Não m poder:;’ evitar a’ 
família o pezar de expiar csLv INI 
ta de precaução ponjue d certo 
que o preço dc venda do do 
minio, no estado em qmy sc ardia 
actunlraente, não excedera’ a oí 
ferta que acabo tio fazer-lhe. 
Fu procedería dc<ihr>neslamr-nl,e si 
íhe occultasse que esta proprieda 
de, liabiimentc explorada, podera' 
vale.r o dobro d’aqui a alguns an ' 
nos ; mas Umlm, ]>or outro linJo, 
convicção firme rjue, A\ continuar 
nas nulos do senhor seu pai, (dla 
nunca adquirira1 esse valor. U\ 
Antonio permemf^s^f-* aqui, i.mo 
seria vih\ mas *s reiarões rm

t

qUO temes vivido ato liojo, qnr 
poderíam favor1 lhes readipiiiir 
esta fortuna» /(gora e>l.a ultima 
esperança desvaneceusse.

Não lhe oív.ullo tão |)(ti|(,i> rjui' 
\\ ohliart acal>a de exigir qoe eu 
occupe o eaotello o seu lugar.

rHHUÇAIIUU'
mão um movimento

r*HV/( ( imii 
eonio

HUI

Labim/UFRN



ANUO M I . ESTADOS TOIDOS DO fflASL SATAL.. HIO DIAVD1 DO VOBTL

I <’ U m ) A D A
]'KI.O 1)11. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO : D H  PEDRO VELHO

m t  n |J IUu

ELEIÇÃO DE 30 Db  JANEIRO

REDACÇÃO E TYPOGRAPH IA 
PRAÇA DA REPUBLICA

almirantes c outro* offi- 
ciaes mortos, cujo4 valor 
enaltece.

C a n d id a tu ra s
Em reunião realizada a 

7 do corrente, a Core* 
vciição do Partido, por ac- 
cordo unanime de seus re** 
i >resen tan tes, in terpre tan d o 
os sentimentos de todos os 
sons correligionários e ren 
dendo justo e merecido prei>» 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Catnara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen* 
títl-os nova mente candida
tos à próxima eleição de 
30 de Janeiro, recommen*- 
dando egualmeute ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário nao menos 
(iigno 4e representai o; o 
dr. Juvenal Lamartine de 
Faria.

A velha praxe de decorar 
tacs documentos com a enu 
meração dos méritos e ser* 
vicos dos eleitos dispensa* 
vd se nos afigura no mo
mento.

Tanto o Chefe do PartL 
do disciph ; ido, homogeneo 
e invicto ue que somos or- 
guo e seus leaes companhei
ros de luclas e victorins no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandetisc que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têirr no conceito 
geral titulos que sobrem 
p ira justificar*lhes a acerta* 
da escolha.

São, pois, nossos condi 
datos:

Para senador
Dr. Pedro Yelhc d^Albuqtier- 

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castriciano de Sou 

za. '
Dr. Maiioel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamàrtine de 

Faria. ’ .

ifioação de todqs os o -
AgÉi ,.i »i..—

Spor Tribrnl i Jistip
Sessão extraordinária etn 23 de 

janeiro de 1906.
Presidência do exmo. sr. desem** 

bargador Meira e Sa\
Ao meio dia, na sala das cons 

fercncias, presentes os exmos. srs. 
desembargadores em numero le
gal, íoi aberta a scssâo, previamen
te designada para ter logar' o jul” 
gamento seguinte :

IIabe as carpas

N. 252—Natal --Impetrante, Fe* . 
bppa Maria da Conceição, eni fa- * se p u lta d o s  cin  A n g r a  d os  
vor de seu filho Luiz Casimiro^“

Na Santa Casa de Mise
ricórdia, onde fora recolhi
do em estado gravíssimo, 
fallccen o tenente Moraes 
e Silva. .

Os outros feridos apre
sentam melhoras.

Appareceram mais qua
tro cadavercs dc fognistas 

marinheiros, que foram

O presidente da republica 
luaudou uesanujar o* almi
rante Noronha, ministro da 
marinha.

e

presidentêRelator, o exmo. sr,_ n n 1 •'! -t «'• în /I na p ru n u  Jitiprui auu,
paciente devida*

I A . J A ™ *i M;urgmi“ r̂
visto achar-se o 
mente pronunciado em crime inu 
íiançavel, segundo as informações
MtA j 1*14 VJU UltltibU
Ceara1 mirim,

1  .  .  s . . . .  . . . .  .lí a \j\j 1111*; vi * uo

Jlontom, á tarde, seguiu 
para Jacueeanga um re
bocador, munido de e$ca- 
phandros e dr pessoal com— 
petonte para eontmuar as 
pesqui/jas e ver o que e 

L t ta n n n  ik ' S i( ( i ic ira  V a rc jã u  p()tssivel salvar do material
f'i!aurii :i, ’ - A - i i ”

Rio, 25

Foram nomeados:"
— commandante dá Esco* 

ia Superior de guerra, o co
ronel Carlos Cam pof;

— commandante la  es
cola de engenharia,|o co
ronel Bento Monteiífc;

— chefe do estadwmaior 
do exercito, o gen^Bl G i- 
rard.

Rio, 25

Foi reformado o general 
Serra Martins.

Rio, 25

Foi promovido aigeiie— 
ral o coronel Q a n t»  Bar-

o Qús m m  hdsdo
F r a n ç a —O Temps noticia 

que um syndicato de capita* 
listas parizicuscs adiantam 
á Rússia 266 milhões de 
rublos, ao juro de 2  ¥ 2  %, 
ficando os capitães nos bah* 
cos francezes, a credito da 
Ruisia.

Os titulos não gozarão dc 
garantia especial.

O correspondente do Temps, 
em Mau ri d, íolegraphoii a 
1 1  do corrente que em cír
culos ofiiciaes c diplomáticos 
se presume que serão labo 
idosas as sessões da conte** 
rencia de Algeciras não seir 
do de estranhar que dellas 
resulte a

rui recrudesce em toda a 
Andaluzia.

As autoridades locaea te* 
legrapharam ao governo de 
Madrid pedindo, além de 
soccorros immediatos, medi-
\A «*• m.A n4»** b\,iiuaiu ^_  JJ1 UJJUl -
cionar trabalho aos opera' 
rios, como a continuação 
de varias obras publicas que 
se acham paralyzadas.

Italia—No dia onze do 
corrente, iniciaram-se, numa 
das salas do Collegio Roma* 
no, as conferências da* Só.-* 
ciedade de Instrucção das 
Senhoras,

Assistiu sua majestade a 
rainha Margarida e incon
tável numero de pessoas 
gradas.

O poeta Pescarelle recitou 
perante o elegante auditorio 
seus sonetos sobre a ”Ca* 
duta delia Republica Roma* 
na," que foram apolaudidis- 
sitnos.

A R E P U B U OA
Natal, 26 de Janeiro de 1906.

—■—O governo vae introdu
zir reformas de melhoramen
tos nos serviços das estradas 
de ferro de Bolonha e Vene* 
za. Sabe se que es§e assumpto 
foi objecto de diversas con
ferências que o ministro das 
obras publicas Tedesco teve 
ali ultimamente com as au
toridades loca es e com as 
principaes notabilidades -do 
eommercio.

Fevereiro proximo, coin to* 
da solemnidade.

O bispo sagrante, ao que 
consta, será o exm. d. À- 
daucto, occupando a tribu* 
na o talentoso orador sa* 
cro, d, Luiz de Britto, bis* 
po de Olinda.

D. Julio Tonti, núncio 
apostolico, virá assistir a 
esse acto.

Fm Patos, a vários 
la toma proporções assusta
doras. O povo afastou-se 
da cidade, onde reina gran
de consternação.

-----Com sua exma. famis
lia, chegou ã capital o sr. 
dr. Álvaro Machado, chefe 
do Partido Republicano do 
Estado.

F a l leci m en toü
■ • # '

Falleceu hontem, nesta cas 
pitai, o honrado cidadão, 
coronel Thomaz Antonio Pes
soa de Mello, antigo nego
ciante da Macahyba e infiû  
encia política no regimen 
passado.

A todos os membros de 
sua illustre família apresen
tamos sinceros pesames,

açude do Quixada*

/ 1,

Nada mais liavmido a tratar 
íoi encorradn a

O secrotario,

W f.líM A W U A Íi M O T ffÂ !J ?*éíMMUéUkêkêkkà» dyèMMtéààyy
Km, o "1M

du “ Aquidabnn
lísse serviço foi confia

do ao tenente* San Juan, 
do corpo. (1c engenheiros

__ navaes.
As 1 ■ xt*ijiiiíis pelo suífra-

gio dns ;dmas dos (jue fo—' Continuam a ciliegai de 
»-«m \ u■ i iii,;i.s da (*aía.slro- toda parb* as mais ineijiii- 
|»lir d.) 4• Ac|ni<l;il»;iii” , j,>- vo< as manifosíações de pe-
imiu mareadas para n dia í riu- sar.
Oi d o  oiinvnte, j,or s e  julgar A imprensa d;j, fairopa 
!'NSe jiiMsu siiilieii nlemeníi* e- dos listados Fmuus 
Kashiior para as pesqui - sagra artigos stadidos a 

a 1 j l l r  S e  i ’ s t a .  p r u r e  - < * a í a s i  r n p n e .

gterra.
/ I "1 1 íl n r-i ♦•*«■+ nn LUill l i  ----- ‘ —  - - - - -Ki\J VUllUHt,

ao assumir a ca d ei i a da'
presidência, 11a Oamara dos 
Dcpulados, o sr. Paulo l)ou- 
mer felicitou a casa ])ela o'* 
bra realizada na ultima scs* 
são legislativa e aconselhou 
i[ue 11a presente sessão se 
evitem os debates estéreis.

” A Camara, disse s. ex.

V/OMPLETA ANNOS HOJE I
O nosso amigo Carlos Polycarpo, 

gerente da typographiado1 ‘Século” .
C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a n  :
O nosso digno amigo, coronel 

Manoel Lins Caldas, commandante 
do Batalhão de Segurança.

----- A senhorita Luciíia Ncpos
rauceno, (ilha do nosso presado a« 
migo, capitão João Nepomucono.

-----Dulce Dantas, filha do nosso
velho amigo, José Ésteves Dantas.

A  i\ j  o

Falleceu boje, nesta cidade, o 
innocento Heliodoro, filho do nosso 
dedicado amigo, capitão Hermogo* 
nes Ilerminiano de- Medeiros, a 
quem senti mentamos, bom como 
a’ sua esposa. ^*4

O cíWb' MW vwvtvw

Parahyba
Por ordem directa do sr. 

ministro da fazenda ã De
legacia Fiscal do Thesouro 
Federal nesse Estado, foi 
posta a disposição do go* 
verno estadual a importai!*

Colhemos os seguintes da« 
dos sobre o grande açude 
do Quíxadá :

"A barragem central e de 
alvenaria de cimento com o 
volume total de 60.000 me* 
tros cúbicos. .

As duas barragens Jate— 
raes, do norte e austral, s£o 
de terra socada, sendo a 
parede de montante revesti* 
da cie pedras, com ligação 
de cimento,

O volume d agua represa* 
do no açude é de 137.500.000 
metros cúbicos,cobrindo uma 
nrea de 21.000.000 de me
tros quadrados.

i\ nnna oe contorno, na 
curva de 15 metros, mede a 
extensão de 01.000 metros.

A muralha central, projec— 
tnda de accordo com o typo 
Krantz, fnl posteriormente 
modificada, com economia 
da despeza e sem prejuízo da 
sua estabilidade.

A altura da muralha so** 
bre a soleira da galeria de
descarga é de 1(3 metros,

,1 - or rn ar\  ̂ „1 i.___UV x..#, \r\J ti UI l Ui ar t . i  y  1

mostrou que é capaz de coad |cia dos 150:000$ que o
Congresso Nacional decre
tara ,  cm sim intima ses.são, 
como auxilio ao Estado.

/.as 
d*‘i a b> »* para a ti\aetii ve— ferindo—sc com elo<',i os

1 r —
nos

juvar unaninicmente o go
verno nos momentos difíieeis, 
Ivssc facto não passará des*' 
percebido dos eicitorcs e es
tes saberão por sua vez rc* 
clamar Inturamenle dos elei* 
tores uma política que as 
segure o desenvolvimento 
d.as inst if tti.;õcs n publicanas,... ■ i 1 . 1a pi i’-nj n i ;ak1 v a L;iaime 
za nacional."

() discurso I. a muií o ap 1 
platulido.

111; s I * A N11A - . \ cr>se opera*

----- Serão iniciados, b r e -
. . . 1 11. 1 .vemente, os  Liaiiaiuos ut:

ca p ta çã o  d ‘a gu a  para  o
abastecim ento  da capita l ,

- -  Foi in a u g u ia d a  a illu
m inação  puldica da vtlla de
A ra lama.

\ ca rra cã o  d o  tiinii' ■  ̂ .  ' ,  , . .  ,  

senhor Joaquim de .Aimeitlu
naiizar^íesá no

*̂1 o m n UUIAIIIUI * TI /»! H * O / I n ( 44 /I fyH i v i u i i i u u  u n  i i i i i u c v
coes.1 ■

A arca que se pretende ir
rigar nttinge a 1.22(3 hec
tares.

Da galeria de descarga, 
parle o cariai mcdidot, com 
a extensão de 3(35 metros, 
sogiuiiflo-se o canal principal 
com 1.515 metros, o qual 
divide as aguas pelos dois 
ramos norte e sul, aquelle 
atãualmeute rom n extensão 
<ie iími metros e este com a

dia !• d e b lr  2 M 1 metr<>s.

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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C o n t o s  e  N o v e l  I a s
O CARRASCO

Traduzido para ” A Res
publica” *

4
(Continuação)

Em poucas horas, o joven 
official chegou ao quartel do 
general G...t...r, a quem en
controu jantando com o seu 
estado maior.

—Trago-vos a minha ca* 
beça ! exclamou o chefe de 
batalhão ao apparccer paN 
lido e / des fig ura d o .

Sentouvsc e contou a hor
rível aventura. Um silencio 
aterrador acolheu a sua mir 
rativa.

—Acho-vos mais infeliz que 
criminoso, respondeu aüual 
o terrível general. Não sois 
culpado da falta dos hespa* 
nhoes ; e, a menos que o 
marechal não decida de ou* 
ira forma, eu vos absolvo

sidos dc terror, oiTereceram 
entrega rein*se c dcscripçâo. 
Por um desses devotamentos 
que não são raros na Penín
sula, os assassinos dos fran- 
cezes, prevendo, segundo a 
crueldade conhecida do ge 

;11, q\1e !\lcnc 1 a scria tri! ve?. 
ás cliammas e a 

p.o[)iilaçAo inteira passada a 
lio de espada, propuzeram 
denunciaram se no general, 
que acceitou o offerecimento 
com a condição de que os 
moradores do eastello, desde 
o ultimo ereado ate o mar- 
quez seiMhc-ia entregue. Con 
sentida essa capitulação, o 
general prometteu agraciar 
o resto da população e im* 
pedir os soldados dc piili i
rem a cidade ou dc incendia- 
remMia. Foi fixada uma con 
tríbuição enorme, e os habi* 
tantes mais ricos constituí 
ram sc prisioneiros para 
garanti va do pagamento, que 
devia effectnatvsc dentro dc 
vinte c quatro horas.

O general tomou todas as 
precauçõeé necessárias à se
gurança dns suas tropas c 
recusou alojar os soldados 
nas habitações. Depois dc 
tel-os feito acampar, subiu 
ao eastello e apoderou-se 
delle militarmenfe. Os meais 
bros da família Leganez c 
os criados foram cuidadosa0 
mente guardados ã vista,

quereis pertioar o seu filho 
mais moço;

—Assim / respondeu o ehe* 
fe. Os seu* bens já pertencem 
ao rei José.

Calou*se.v Um pensamento 
dc despreso enrugou-lhe a 
fronte, e neeroseentou :

— Vou além do seu desejo. 
A d vinho a importância do 
seu ultimo pedido. Pois bem, 
que elíe compre a eternidade 
do ~eu nome, porém que n 
Hcspanha lembre se para 
retnprc da sua tra ção e do 
seu supplicio 1 Deixo a sua 
fortuna e a vida ao íi'ho que 
desempenhar o papel de 
carrasco.,.. Vá e não me f de 
mais.

H. 1)15 B ai-sa c .

amarrados c encerrados ua
 ̂ti la em que se realizara o 

baile. Das jançlías desta pe 
ça, podia se facilmente abra
çar o terraço que dominava 
a cidade. O estado maior 
estabeleceu-se numa galeria 
visinlui, onde o general reti
niu prime ira mente o conse
lho dc afíiciaes sobre as me 
d idas a tomar para impedir 

Essas, pala vra$deram uma-  ̂ desembarque. Depois de
consolação bem fraca a .> 
desgraçado offieiul.

—Quando o imperador 
souber isto ! exclamou.

—Quererá fuzilar-vos, disse 
o general, porém veremos. 
Afinal, não. falemos mais 
disso, accrcsoeiiton num tom 
severo, si não para tirar 
unm vingança que imprima 
um terror salutar a este 
paiz, onde fazem a guerra n 
modo dos selvagens

Uma hora depois, um re
gimento inteiro, nm desta
camento de cavaílaria e um 
comboio de artilharia esta
vam n caminho. O general 
o Victor marcha vam ã festa 
da eolumua. Os soldados, 
instruídos do massacre dos 
camaradas, estavam possui- 
dos de um íuim sem lauh'. 
pio. A distancia que separa
va a cidade de Meada do 
quartel general foi vencida 
com uma rapidez mirneuloi 
sa. Xo caminho, o general 
encontrou aldeias inteiras em 
anuas. Cada um desses mi
seráveis burgos foi cercado 

•  » » * ♦  r os seus haDitantes dizima*
dos.

Por uma dessas fatalidades 
inexplicáveis, os navios in 
glezes tinham ficado a capa. 
sem avançar ; soubesse mais 
tarde que esses navios sé> 
iraziam ;u (.dli,ina c que £í 
nham .andado melhor q ;e o 
resto dos transportes./! ssim, K 
n cidade de Mcnda, privada 
dos defensores que espra- 
v;i c que o apparecimento das 
vélas iuglezes parecia prome

fer expedido um ajudante 
de campo ao marechal Ncy, 
dado- ordem para estabelc 
ecr baterias sobre costa, o 
general e o estado maior oc- 
cuparam se dos prisioneiros. 
Duzentos hespanhoes que os 
habitantes tinham entregado 
foram immcdiatamente luzí 
lados sobre o terraço.TV.1 l'*2
ütar, o

1 /-lir.IS í i í1 - /‘/MlíS í*l /  ̂ ) w | .T OLv Ctl  C wt: vt i í n  1 %. * * * %
' >■( Vneraí mandou m

linear so!)re o terraço t mtos>
postes quantas eram as pes
soas existentes na sala. do 
eastello c fez vir o carrasco 
da cidade. -

Victor Marcham! apro\ei 
iou se tio tempo que ia cor 
rcr antes do jantar para ir 
ver os pnsioncirt >s. Voltem 
íogo para onde estava o 
general.

— Venho, disse elle et)m 
uma voz perturbaria, pedir- 
vos graça..

—Võs ! replle u o general 
com um tom de ironia a 
marga.

—Ai de mim ! respondeu 
Victor, peço tristes graças. O 
marquez vendo en fincarem os 
postes, esperou que mudari
eis esse geuero de supplicio 
para a sua lamina c supphea 
vos de íazerdes decapitar 
os nobres.

— Seja, dis-ç (\ g /m anl.
—IVd.ai am la q:e- lhes 
•acedam os soccorros tia

ndigiãi > e que livrem .m* d.is 
cordas ; ptom ttem não teiri -
t a r  l u g i r .

■ — Consul to ,  disse o general;11V I : t

Os municípios
WlarDns .

Martins, 10 de-Janeiro de
1900. ‘

Snr. Red ac tor :
Realizou-se este annoi a 

festa da nessa cxcelsa pa» 
droeira com algum realce e 
grande concorrência de fieis. 
A cidade esteve movimenta
da e, felizmente, nenhum incl. 
dente desagradável tenho a 
registrar O povo martinien 
se é excepcional mente ordei
ro c pacato, razão por que 
torna*se fácil a missão das 
auctoridades.

—No dia 27 dc Dezembro, 
ás 7 horas da noite, teve lo 
ira r o levauta mento da ban 
deíra, com grande pompa. 
Da Matriz desfilou imponen
te prestito, divididas as sc 
nhoritas, trajadas de branco, 
em duas extensas alas con 
duzindo lanternas multieores 
guiadas por seis outras, que 
eonduziam a bandeira. Feito
0 percurso, ao soul da banda 
musical, alternado por liym- 
nos sacros, foi hasteada a 
bandeira entre o cuthusiasmo 
popular e o es pouca r da fu* 
guetana. Iniciou-sc o nove 
nario a 28, distinguindo >se 
entre todas as noites, a das 
moças, por seu bnm.HiUsmo 
excepcional. Foi reeebcdora 
do tra Jiccion.il ramo à gen 
til senhorita Igmra Gambar- 
ra, tendo feito a entmga por 
parte das moças Dr. Abdon 
Sá, distineto clinico que foz 
nesse ac to um bom discurso, 
respondendo o digno vigário 
que, com a sua palavra fácil, 
eloquente, encantadora, «a to 
dos arrebatou, provocando 
estrepitosas salvas de pnl 
mas. tV tarde foi hasteada 
novo estrovbi rti1 eond nzi 
do até o mãstro, por trez 
ercaneas, em carro triumphal 
ae<>uiproiliado de enorme mns 
sa de povo.

—De Ml do Dezembro para
1 ■ do corrente, quantb> o re*
logio mareava 11 Ví* danoU
te, o sino convidou os fieis# » •para uma cenmoma previa- 
iiicuteannnneotda Trotava se 
do anno que ia findar e do 
novo que ia surgir —190o ■ 
que tombava na voragem dos 
tempos, 1990, que om breve, 
despontaria ! Reunidos na 
Matriz, nrgauízuse enlào 
uma prt)eissã(', que percor
reu as principies mar, liuc-
11 li 1 ) i i ■ l
d artes do C. de J e de X 
alçados p :r distineta*

eloquentes plirases, em nome 
do povo,agi adeeeu ao C. de J 
as graças despensatias no 
íiuno ultimo impetrando a 
N. S. novas graças no que se 
inciava. Em seguida liou ve a 
consagração do anno novo 
N S. com a benção do S. S 
Foi um quadro soberbo :

Desde a mais elevgd<a auto 
ridade locai até ao mais 
humilde cidadã ), todo o povo 
martiniense, agrupou-se ao 
pé da cruz pedindo luzes e 
invocando benções para f *zer 
a travessia da nova epoeha!

—No dia 1' do corrente, 
realizou-se a primeira coni' 
mumiâo de rncnmos e meni
nas tomando parte também 
nesse banquete celeste, ou
tras muitas senhorUas da 
elite de Martin^, e diversas 
pessoas elevando se o nume 
ro de communhões, a mais 
de cem. Os primeiros com> 
mungantes trajavam, con
forme o sexo,branco.grinalda 
e véo, e preto, tendo os des* 
te trajo um laço de fita bran
co pendente do braço, e to 
dos empunhavam uma vela 
branca, symbolo da fé. Nesta 
occasíão, o vigário, sempre 
iucaueavel, falou ás ereancas 
sobre o texto dc J. C : Smite 
par valos venire a d me. “ Era 
de silencio o m )mento ; o 
Mestre pregava, os apostolos 
temiam que as crianças o 
interrompessem e daini o pro. 
curarem afastal-as Quando, 
porém um cVelles erguia>s* 
para fazel-o, o Divino Mestre, 
mansamente o impede, cb* 
zende : Sinitc parvníj« ventre 
nd me, deixai virem a mim 
creanemhas ! íím beilissimas 
expressões, depois de ter fe:to 
o panegyrico dos meninos^ o 
talentoso vigário concluiu fi 
gttrando 'para os primeiros 
com mungantes, a mesma soe 
ua do Divino Pregador. Foi 
feliz o notável orador nessa 
ailocução, que viva mente im 
pressionou c com moveu a 
quantos ouviram-na sendo 
(liífieil c >nl 'r as expansões 
do enthüshismo que todos 
manifestavam Termin/ida ;; 
miss g o povo acouijianhou 
o vigário até sua residência, 
com a musica, sendo ücrvdíh;

 ̂ fi n r
HLVJs  - . i-

iiajio&o, muito oatsaiuido 
o inoditabundò, i*oU* far
tas o toUvíiammas do in
terior f<oÍ>ro o ploito do

dia trinta :
— Alto ! Isto uma dosmoralisiivíio som’ 

no:uo! Alo o iliiooi i/aroco ipio mi oju 
íbioram oaiulid ito, poajuo tinlmni (‘orlo/a 
do sQíNolhaiito ospiga. ATó o Zó do Ara
újo faltou-m o...  ! Von vincar-mo, ros- 
tituindo ao Lui:i Uoquo os que mo
pa^ou para não fazor um oloitor cm l’ .i- 
pary. Garantiram-mo o torço o, no frigir 
dos ovos, nem os juros da lei. b ’ do on- 
ealistrur a (jiioiu jú vivo enealistrado. 
Findo botando uma bodega do soeiodado 
com o Gamaloão Poquiça, porque, nosta 
tutriea do opposlçtlo, ostá provado quo 
riito passamos do dois bodos.. .  03piuto~ 
rios, um ololtoral, outro commoreial.

A hi. Ranerinli? do moo ' ‘Ai*wnnks **

já  vi vocó tor juízo um dia. O que ad
mira 6 vocíS ííondo Raposo, pogar no 
rabo da raposa para íiear eom as mãos 
nessa lastima. Si vocò não fosso tão 
brabo eom a gonto, ou já  tinha contado 
polo miado o quo o Cyrinou o outros 
coiós andavam propalando sobro a sua 
candidatura do sobremesa. 0  monos quo 
llio chamavam, com o mou protesto, ora 
do palerma o tolo. Um dolles, quo gosta 
do fazor espirito, chocou mesmo a dizor 
na minha prosonça quo a sua candida
tura, com iico.iça tia palavra, cheirava a 
aiTÔto ehòcu

Daqui para o dia trinta, 
Muito kagado ostà na toca ; 
Mas todos repetirão :
—lSomtovi tomou taboca.!

abnmhinLe vinho. No mesmo 
Mia, missa e mveníuuh liaven 
Mo jiralicíi solire a solemni- 
tia ie no tiia. No una b, íi 
nalmcMitc, mssa cantada, 
[)roc'ssão, sermão e ladainha 
terminando assim a festa.

0 vigário mostrou-se inean-
çaveí. a tudo jíiaivcntlo, nã<>
ooujiamlo sacrilieios, nem es*
forros oara dar realce nos •» ■
festejos, iilusirado, talento 
so, dispondo com superior 
vantagem da palavra, que 
lhe é scuqn e íaeif clofjuen te c 
jiromnta, pode sc aílirmar 
que S. Revma. é um comsn 
mado orador.

Correspondente

R-̂ cebftinos a seguinte comirmni- 
oaçüo :

M í )ttoni do Ar.iuj i rjioaa oM i

1:: [' \ \ l

‘M l \ íhoDh F
- * S l i  I I 1 . .  L H  - 4

\  » í % í  i •» n  .) i i1 \ I T ! O 4 j I ’ « I L, lJr*̂l
ticijuim o nasani Mil) lo su i IÍUm 
Dharciliu.

liam Jarüm, ia jamaro líhní

Sociedade Àgnooia
do R. ü. do Norte

AVISO
Não se tendo real izado

0  Enéas gonlo, do Uruàjoi visto,ploo- 
fiasticiiiuontc montado num pampa, em 
oxcaisão do cabala ; porém, louvado soja 
Dous, não arranjou um voto. I)o volta ã 
Ponha, ondo, justiça Jiió soja feita, gosa 
do justas o gorao.i antipathius, apeou-so 
com aros do íiscal á porta da lntondon- 
cia, ondo acabavam do torminar, á hora 
logal, os trabalhos da rovisão do alista- 
niolitó, 0 disãõ ;

— Quantas horas ó y dá so acaimu-so o 
iiUistramonfco V Antoncos o mou cronomo 
ost-á dostriorado.

—Ha do sor isso, rospondou um mo- 
dosto artista, dovotado oloitor podrovó- 
lhista, o i-ologio 1‘ogula com a caboçu, 
Gom prosampção não se luz política.

Assim mesmo ó quo eu gosto.

1’or pousar quo oloição 
15' como torrar pipoca,
Foi quo. todo doponnude.
Hoiutovi tornou tabóf-a.

Depois da cloição, vao apparocor uma 
estatística, por municípios, dando a No
tação obtida polo nosso ultra recreativo o 
'dopomiudo Raposo (tambom, com um can
didato daquollcs, táo enfezadinho o dos- 
goitoso, sò inosmo uns coió.o som sorto 
so lombrariam do iiloitoar uma clon:í*(> ; 
o ííoriío tovo mais tino com a sua can
didatura senatorial); mas já  portemos ir 
adoantando algumas infarniaçíies.

Por ok :
Papary................. .. zoro
Ceara-mirim........ nàoso diz para í;cni-

tovi não tor uma syne.opo.
1'lmíim, Vaio a pena esperar,para muita 

gente rir quando verificar o q u o b o /r iv e .  
na arithmotica dolies.

Ora, sou iCapeso, omio foi que voeé ja 
teve o terço, nem quarto, nem quinba 
nom deciiun. frire o cav.-ilb» da chuva !

- v

pão nmllii cm eamiiitalo 
gcc1 tem cara íb‘ minlmca 
Dá vmiíado do borrar1 íem ícv i tp iíí111a !a |h ;:m

¥
ii Postaes

Amigo o encalistrado iòip.t.o
!J-“ > Oii I icmoitiaiio

Adorável Rcmtevi :
.Naí.il

líoa r'miaria faz.quem na sua casaca1 ’■ tti |j;i . o - r i i V m .  0][ia ijaf1 i • fw, i laani

r'l

I|-Oi UI|i ‘ IIí ier*l luk, Im siuan i p a . i s n u  j p>: f ; n ie>;ciM KiM poi 
• pns franecza* (piast sein m1*; velna =-if-n. ei a n
.sistencía,(.)s htal)Ítantcs, transI(hg toda a sua tortuna si jnesta ocoasiào

nhoi'as. Reeolhtila a multidão s s* Va onlinaria, e m vmend i
4 1 t í • 1 J I
i k l  v  » , I I I I I I 111 n i i ■ 111 I ' I ! 'I

I I
n ;M

D mi v e  v x p i i s . e . i - '  G o  S, r j a G r i G a  ,-\ r \ i p r n v ;  m  i ( j mi i

o vtgano cin 11G*leira, [M uiieit <i d > cot t'en Lc.

1'bu'ra, laoenl o  <ii*sj, /i.í - ijm* )m >> c-t.i 
nos liabilo^, para alifial tomar  dc o . <■ 

uma espiga d-rs dia - Tu. amigo lá-m 
T,e i ,  um jol l f . i  .‘si-,n'a(tn e 0 esoilCoU 11 ,01 ••,  

< ■ -  um rapaz upi‘"\oi t avc l ,  apesar  d<* < o 
pora. Forqai '  não adliorcs :J Ta!\c  
eli.'!os taç.nn beioiubo. ( nr causa da taia

• l 1 í 4 i \ M j | \ t I ■ i l L I Í í « - | |,| tf Im ti D i ' : 4 , lie .I | irr.in; i o nlroOoi \ c opOp m- \ 
r i ' i  'i i‘uv, i ! gn ,i«■ . <> n i a - | .i io! ■
p " r q U ' p r  'siMi 1 --n f n !«'. in-- . i t ' .  ■ m
roama auú eleitural . da vontade d

11 o rl
r
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A REPUBL/GA
Itimpa o frontespício o uppuveo© 

jmi',i ©dh versarmos.
Toa - '

MarihóMjo,
:*r. 1 -Oli. .
I*. s, Ilá vao ama quaririnlin, mou

«■iirn Bóiittovi :
Noat» mundo do amarguras,
Anlosí sor-w© dojtonnado 
1 tu <juo sor-ao, coiuo tú, 
t ’ ■*! l-íi^miovi dcdlivftdo.

d *

Uivar üulo na risada,
I msdo Natal à dacoca., . .  
lí irriiar por toda u |>arto : 
- Uemtovi tomou taboca !

Tara moer:
,\íoss< tró aprosontou-mo,
A I J . ... . . t  ' . . . f j . w i  ^\% sl l  i V n i n  •

A I « ' V l  t v  ^ ' p U U  i i i v  *■  K J l s . i t  J

Mo ditía, Bento Al vai ado :
O une fko nenâo agora ? ‘

Pedro I que responda.

Coubemos á ultima hora quo o coronel 
làicMH do Poqnory ostá cm toda margem 
(ia linha ferroa comprando votos a 500$. 

Nada romo so tor dinheiro !
Antas, o honrado capitalista botasse o 

sou rico dinheiro no banco. ,

>
O partido coió orguo-so o clama, 
Aivontimndo assim sua existência ! 

estamos, segundo o Mestre Gama, 
l)a oloiçiío na em inência !

Muita gente anda por abi so lambendo 
para ser talada lia Colmem, ,

Nem uma pitada !
Nòs só gostamos do bulir com gouto 

quo dá o cavaco !

C lovís B kyil >qu a—As slu\* 
ressoes em direito interna
cional privado,

Dukval dií Bkitto—O recon
tro de Aleaiiccr»Kmr (so
neto)

J. I V -  AíTonso Ulindcusc 
Garseu Viliílla — A ora

rão <ie 6. 8yi ventre. 
Adelino F ilho -Ideal (so>* 

n e to ) .
A. M. Julio Pires.
A DAI.B E U TO Plí R IíG RI NO — D O 

voto.
PlíAELANTE DA CAMARA—Vir 

probns ( s o n e to )
J. !>.—Barros Sobrinho, 
Odilon Nestor-*Recordações

/ — \\ V Li / .
O C orreio  A c a d ê m ic o .

—A EstaçSo, o apreciado 
jornal de modas, ir 24 de 30  
de Dezembro com este sum^ 
ma rio :

I o Capa contendo indica' 
ções uteis e prcciosstmas.

2 o. T e x to  com 8 paginas 
de figurinos modernos para 
senhoras, moças e crianças e 
modelos dc trabalhos e orna*' 
mentos.

3»* Figurino gravado a ta 
lho e colorido a aquarella.

4' Supplemento lítterario 
com 4 paginas.

Uma folha de moldes ris* 
cados.

Dizia, honteni, Amovim :
"At© na villa de Arcz 
Tomos mu tal do Ibmhim,
Ono forma um grupo,, .  do troz» !

Garantiram-nos, já  ao fechar a Col- 
nm u, quo o major Pinheiro tolographou 
ao dr. Pedro Voiho, arthomdo.

Qua&i, quasi u/io encontrou vaga ! . . .
—Vi\a o major Pinheiro ! Vivóo !! !

Abelha IMestra.

Liuros e Revistas
R í-C E D E M O S  :

—  A C u l t u r a  A c a d ê m i c a , 
do Recife, fnscicnlo II, de 
Setembro a Outubro, com o 
seguinte summnrio :
Viciíx i'k F erkiír -1 ) r. Braz 

bíoren tino.
J. 1b -Constando Pontual. 
Biaxor de M edeiros— Las- 

I heuia (pncmcLo)
T. R. Samuel Mno-Dowell.

Club de roupas de
Pelino de Mattos

No 19* sorteio foi premia* 
do o ii* 30, pertencente ao 
snr. Coronel Antonio de Pau 
ia.

Continua a inscripção pa* 
ra o 2' club.

irameu n iu
»

t)e ordem do senhor coronol 
Presidente da Iatendencifl,faço pu
blico para conhecimento de todos 
os eommerciantes «Peste município. 
quo,alé o dia31do coerente,devem 
estar munidos de suas licenças de 
portas abertas, assim como os es* 
Ubelecimentos de importação o ex- 
portaçao, de joias e pedras finas, 
do livraria e papelaria, de cuca* 
demação, de t-ypogmphia, de pher 
tographía* de talho de carne fóru 
do mercado, de padaria, de Phar
macia, de barbearia e officinas de 
qualquer especie, de hospedaria e 
hotel, de casa de pasto e pensão, 
chupelaria e sapataría, do caieiras, 
de agencias de bilhetes de loterias, 
de escriptorio de commissões e consA*iJ£uaVvv?», vjuiu uu íscíu ucpübi wj,üê
jogos licitis, de cafés e casas de 
modas, de est belecerso marchao* 
te, de fabricas, ou vendas de fogo, 
artificiaes, qualquer que seja o tem
po ou qualidade, de vender aguar 
dente a retalho, de estabelecimento 
de telephone, de salgadeiru, e não 
o fazendo, ficam sujeitos a multa 
de 5$ a 50$ Outrosim, faço ainda 
publico, que, a aferição de pezos 
medidas e balanças, sera’ feita no 
posto municipal, a* praça do Mer
cado Publico até aqueila data.

Secretaria da Intendcneia Muni
cipal do Natal, 2 d  ̂ Janeiro de 
1905.

O secretario,
Joaquim Seicrino da Silva.

Caixa Economíca

De ordem do Illrn0. Sr. 
Delegado Fiscal, sào convU 
dados os deposiiantes a as 
presentarem nesta Rcpíir- 
tiedo as suas cadernetas clu- 
rante*o mez de Janeiro oor* 
rente, para a respectiva’ ca 
pitalizaçfio cios juros venci
dos no 2* semestre do anno 
proxinio findo.

Delegacia Fiscal do T!íc 
souro Federal no Fstado do 
Rio Grande do Norte, 2 dc 
Janeiro de 1906.

O 2* escripturario, 
P ed ro  de A .  V iveiros .

SOLICITADAS
Artigos
Meias para homens, senhoras e 

creanças.
Oolíorinhos, punhos, ctc.
<Jamiza3 franceza, em cores, o 

que ha Ue mais chic.
Gorros para meninos.
Malas do muitos tamanhos.
E mais um importante sor ti men

to do calçados system» norte ame* 
ncano,-—iiecebev a nova Sapat&ria 
“ CoQdoi,n de Uypriano Freire,

IU ta D r . B ^ k a t a  n , 2

Ribeira,

rem gozar das regalias que 
lhes competem pelos nossos 
estatutos.

Natal,25 de Janeiro dc 1906  

O thesoureiro, 

Manoel Augusto,

GRIW MIILUR DANÇANTE

Y e n d e - s e  o sitio
"Quiistás,”  contendo tres grandes 
cercados, sendo ura para criação, 
um pura o plantio da canna (ala- 
gadiçej e da m*Ui do madeira de 
construcção, por preço rnzoftvcl.

Quem diNŜ jar comprai o ente^' 
du «e com o proprietário abaixo 
assignado,
R odoiphc Ferreira dc G ocs,

Socimióiií Ágrltula >i-s íí. G. d; Norte
Dc ordem do sr. presidente, 

ooiivi Io os senhores soe.os 
em ritrazo <a virem satisfaz! 
zer as suas joias e mcnsalit 
íl/ules vencidas, para poílc-

Convido, de ordem do sr, P re ’ 
sidento, todos os socios desta as* 
sociação, para uma sessão, amanhã, 
aJs Y horas da noite no logar do 
costume,

' O secretario,
João Moieiia.

Martins
Muito contente fiquei, caro 

redactor, vendo publicada n* 
“ A Republica” a minha tos 
ca missivz, sem ter vmee. 
nella tirado nem botado 
nada. Assim é que deve ser. 
Por isso venho novamente 
rogar a publicação da prc~ 
seute, Estamos na festa ; o 
roçado acha-se queimado e 
prompto, somente a espera 
do inverno para as plantas 
ções ; e eu, com um olho no 
nascente a espreitar as tor
res e o outro no poente a 
ver a barra do sol posto, 
vou-me entre tendo com a 
política, o melhor prato da 
aetualidade aqui. Ouvi o ma
jor Patrício dizer que na Ca
pital Federal faz-se a politi
____  _ ... „ „  i s~\ * 3 •»~ci ua i utí üo uuvíúor | uqui, 
porém, cila é feita no Bar
racão, e, portanto, alli sem
pre rae acho a ouvir, ver c 
calar. O assumpto mais em 
meda ultimamente foi ainda 
uma outra miséria do “ Dia 
rio,n noticiando que o sub** 
delígado da Barriguda dera 
um tiro nhnn traseunte para 
iiMhe aos bolsos, ou para 
roubar, o que vem dar no 
mesmo,

A indignação foi geral, 
porquanto, o subdelegado da 
Barriguda era o cidadão Be- 
nicio de Paiva, honesto e 
probo fazendeiro, membro 
de respeitável íamilia marti 
nense, c o imligitado autor 
do tiio era um tal Francisco 
André, 2 ‘ supplente d’aqueF 
la auetoridade.

Ora, dizia se, a confusão 
de pessoas tão conhecidas/ * i *era teita na missiva somente 
por perversidade c dahi a

natural curiosidade de snm 
ber-se quem podería ter sido 
o noticiador do “Diário". 
Foi o J. Onofre, diziam uns ; 
foi o Manoel dos Santos, 
affirmavam outros ; foi o Gi« 
raído snppõem hoje todos !Vi 
o offendido, com elle conver» 
sei e nenhuma allusão ao 
Benicio e nem a roubo! ! 
Si o Giraldo assim procede, 
que conceito pode merecer 
dc»s homens de bem ? O boti
cário, que é do Catolé, foi um 
dos peritos e teve occasião 
de interrogar ao offendido 
e quando leu no “Diário a tal 
noticia ficou indignadíssimo 
cuiisLuiiuo-me que dissera ; 
Por semelhante noticia, bem 
posso julgar da coragem de 
semelhante gente.

Outro assumpto da ordem 
do dia, é a carta assignada 
por O. P. inserta no“Diario“ . 
Assim como pelo dedo si 
conhece o gigante, dizia o 
imu avô, do mesmo modo 
pelo lattnorio fiquei pensan
do tratar-se do J, Onofre. 
Entretanto, ponho duvidas, 
poroue um professor apose’  ̂
tado não deve desconhecei o 
manual da civilidade....

Portanto, é de esperar que 
não tenha resposta.

—Partindo em breve, aqui 
deixo a minha despedida :

Àdeas coronel Giraldo 
Não ceda o sea logar, não ; 
Continúe a chefiar 
O grupo da oppo&ição.

Adeus, oh! Manoel dos Santos, 
Amigo do coração ;
Não saia do directorio. , .  
Darane^se embora o J o ã o ...

Onofre, meu velho amigo,
Tenho de ti compaixão !
Talhado esta,s para chefe, 
Soldado, jamais, nunca, não.

Não rebaixes, professor,
Teu saber, illustração,.......
Deixandovte com mandar 
Por velhote ignorantão

Um Veiamsta.

Collegio Diocesano
“ S. Antonio"

No dia 7 ue fevoreiro proxinio
reabrira1 as suas aulas, continuan
do a receber alumnos internos, sen 
mieinternos c externos. Estatutos
jt? fjíímnaífíírt

Padre /. Jrinêo Joffelly,

Cartões
Imprimem-se aqui.

•(!
Riincdio approvado pela ©xpm Junta <ln Ilygicia Publica dó Brasil, auctonsado e privilegia d c 

d'" Governo Geral, de jn J unho d -. \ 8X4, c pi rnuido oni

& m cio X“
cm diversas Academic.s c Exposições naoion.ics 0 extrangoiras.*'A

O Peitoral de Cambará ©ittcopR U TA m<: 8 O Ü 8 A
Eaira ^rompia c nulioíihnoii t.e «ptalíjuer ío>sc uti rouquiii.V).

V‘1 1 , poríp!-a-uoute a bronrhste aguGa r-u chruaira, nu
A s í l i m a t . i c a  ;

Cura a tísica pulmonar, conir o provam nunicrnsos a ! i^síaflns
!i '̂• ■ ■ ■ ' < :  p;t; tida!a ve* ;

- ata mconíoínscl a tlima, iv.r* in  li iomi g-* s r iks 
p.or outros meios ;

, t'ui a jM Íaiii a w l i i t e  íhc a e o q u c l n e h i ’ , «\ prí ** s e u  go^l • • í
*■’ peiuy crianças.

P r .«oral d o  C a m b a r a ’ d e  S O U Z A  S O  A K S
• 'm - V o . i i v m  iM »M »lm iiC il tC i U O r p h i r . i l  OU q u a i q - U T  ”  *•'*•«

VINTE CONTOS 1)E REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
mjuiv; (Í..OS nlUstados, não \ó de distinctos médicos naeionues es- 
11 auLd-iroe*, como (V* pessoas euradasde graves enfermidades com este 
prodigioso ia medie .

ívxíuir sempre a firma— SOUSA S0AR£
tJ O 
V * •

nesma eieança a mais tenra idade- O mu mvctgoi o li^ v  ee

sua niroca de fabrica.
P . E X T C E A L  X D S

Encontra -se á 'renda em todas ns pharinacias e drogarias
a 3$700 cada frusco (scllado)

Labim/UFRN



A RBSmjBUGA

Farte Connemal
NATAL

24 clt Janeiro de 1006
4 t  ̂p •% / riJL U Jl V ~

Tabeila do Cambio
Libra.......................... 14$545
Shilling.... ..................  $727
Penny.........................  $060
Franco........................  $577
M arco.......................  $713
Oollar...............................3$994

Of

Praça do Natal
ENBBOS DE EXPORTAÇÃO

FttEÇCS CORRENTES

ií ii
ti ii ii

Algodão do agreste 15 k. por 
Algodão do sertão 44 44 44 
Assucar broto 

41 dc. uzlna 
Üouros salgados 
Pclles de carneiro, 
rtdlcs i ‘S cabra,

ii ii
II I' M

uniaii

6$00S 
7$000 
$600 

4$()00 
7$000 
$700 

l í  800

Mercado Publico
Preços correntes

k.II
II
• I 
II
II
II

litro
k.

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalba’0 
C abolas 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite dor "
Vinagre nacional 
u*im,* imm.
Macarrão 
Alctria ^
Pimenta do reino 
Rr&ruta 
arroz 
Farinha
Yeijã:r mulatiuho 
jfeijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingieza 
Batata doce 
Coco secco 
Hálito 
.Rapadura 
ssrAuca

ii
ii
ti
ti

litro
ii

molho
kit

um
maço
uma
k.

8oO
12oo
12oo
Soo

2ooo
looo
looo
3oo

22oo
Coo

15oo
400
loo

22oo
24oo
2Ôoo
looo
5oo
12o
32o
16o
8o

6oo
12o
16'-
loo
2oo
6oo
5oo

Assacar especial 
Assacar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

u
litro

garrafa
lata

It *ii
ii
ii
ii
ii

libra
k.i
ti

um

8oo 
Soo 
16o 
4oo 

12oo 
Coo 

looo 
9oo 

12oo 
15oo 
lõoo 
28oo 
4obo 
2oo° 

16o 
60

tl
M

Rio Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 22 a 27 Je janriro
preços co  s i ri; 3 dos g en e -

ROS S O JEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Unidades Valores
algodão em rama- ii

ii

ii
ti
ii

Mercadorias

15 k.
caroço 44

sujo ou resíduo4* 
ssucar de Usinas 4‘

44 Chriatalisado “
14 Branco “
44 SomenO
44 Mascavado
44 Bruto
44 Retame 4‘

Aguarrdente litro
Borracha k.

44 de mariiyoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 14 

44 de palha de 44 
Carneiros un; .
Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha um $4oo
Couros de boi secco ou 

salgado 41 lfooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 14
Cigarros milheiro
Caroços de algodão 15 k.
Carne de sol [secca) k.

ii

it
ii

i»

9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$ loo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

1o$ o«jo

Farinha dflBtfendioca litro 
Feijão muHfcho „

44 de ou trop* uai idades 14 
Fron ' ; um
Uall nV- uma
Gomma de Mandioca litro 

14 de àfarula 
Milho j
Mel dc asaucar 

44 de abçbuts 
Ovos dc gaílinhas 
Ossos
Oleo de mamons 
Perós 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Penn&s de ema 
Queijos dc manteiga4 f *i |1ue cuaitta ou ptuû u 
Sementes de maroona . 41 
Sal 44é-m — •Soía meio
Sêbo k.
Joucinho 41
Unhas de boi cento l$ooc
/elas de cera de cama' 

úba k. 2$ooc
Vinho de caju, genipapo 

etc litro lfooo
Vassouras de palha de  ̂

carnaúba cento 6$5oo
Tbesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janeiro 
de 1906. -
Pelo contador—Godatrcào X, 

da Silva Britto.
O escrí p turi o—AíTon s>o Ma - 

çalhães da Silva.
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litro
umii
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$2oO
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$ Ino 

t$loo 
$2oo 
$32o 
$í»oo 
$oOo 
$o1o 
$5oo 

4$ooo 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooo'i ip__i*UUU
l$000 
$oo5 
$5 oc 
$4oo 

l$ 4oo

7$ooo
8$ooõ
$6od1

l$3oo
ii de qualquer modo 

preparada k.
Esteiras de palha uma 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo k.
em folha 44

kl
II

tl
It

,,

2$coo
l$2oo
$3 2o 
$32o 
$5oo
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DO NORTE

S. Salvader a 
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Una a

28
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Pernambuco
Recebedorea

e vendedores
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§

Commissoes, uonsignaçceiO»u

li A G ü N C I à  D E

EHBÀRtÁQÕES 1  TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

--Benveuuto
N A T A L

Gustav Freytag D E V E  E  H A V E R Tradueoão de M. O. DA ROCHA

____

para repellir  ̂ este offerecimento.
—lEstou muito satisfeito, contia 

auou Fink, que a este respeito es
tejamos de accordo. El declinei 
a proposta de maneira muito po11 
sitiva e para sempre. .

Calou' se e poz se a examinar 
com semblante prescrutador a io* 
ven, cujo coração estava dilacera • 
da pelas palavras que dlo acaba4 
va dc pronunciar. O homem a 
quem sanriliearia tudo para nbtor 
delle um sorriso ou o olhar alíec 
Luoso, falava de sen pai com des' 
prezo mal ilissimuiado, c a sun 
linguagem era a do um iníloxivel 
v.goisLi. E entretanto, quando o 
Su.;* severo do sua voz deixou de 
vibrar, aoeiidin ao espirito dt*lD o ' 
imr t}uo a olí-tt- de Kink era 
lambem uma fopi ni isâ a ella c 
jiara a sua desgraçada fu mil ia. 
Côiii a íUluição dô unj COfâçilo 
amoroso, iiresentia que occulUva- 
se sob esta idéa que cllc nào con 
cebiu. mas que derramava como 
que um fraco raio dc esperança no 
meio da sua dor profunda. Qual
quer que fosse a attitude tomada 
em presença delU, o tom da sua 
vo/, c as suas mum-irus ore) expri-
IüÍhuí M*iitoiierii,o inl^ai. í )» solti' 
ços repremiiios do L^onor con\ cr-' 
teram-se cm lagrimas abundantes. 
Tentou levantar se do xof.t\ nias 
escorregou o cahiu no chão, Con 
servou-se assim ao lado ila cadei- 
ia di* Finlc, tcfido apoiada a ca
lava sobre o enco t̂.o e parecendo 
a imagem do .souriritmio re^ígfia
Jo. I* itiulou hte, eiit recortada pe»
la - U g i  i 1 u*ih, e l la  disse :

— O senhor não mc illude ; fac 
ça de nós o que quizer.

Altivo sorriso pairou no rosto 
'Jc Fink * elle inclinou^se para 
Loonor, passou o braço em volta 
tio pescoço da iovon, beijou a sua 
cabcllcTra c disse :

Meu camarada, quero que seja 
livre e independente.

A cabeça de Leonor escorregou 
sobre o peito de Fink. Ella con® 
tinuava tranquilhuncnte a chorar,
emnuíintn elln a segurava nos sens
braços. Finalmente elle pegou-Iko 
na mào e n apertou com força.

A partir de hoje viveremos em 
neríeiLa intelligenoia. Sera1 livre, 
L;oiior, livre na minha presença 
e livre de tudo o que a opprime 
aqui, Perde um amigo que lhe 
dedicava a allcição e dedicaçao r!e 
um irmão, e eu n; tou satisfeilo 
que cllc se separe da senhora. Não
mn p o i g U u t o  h o j e  : Q u y i '  rmii'  a
sua existcncii a1 minha tornauflos 
se minha mulher ? porque a se
nhora não dispò * hoje da iiberda 
de necessária para resolver de 
conformidade com o seu coração* 
Não quero que o seu orgulho diga 
‘ 'uão4’ e si a senhora disser 4\sim'’ 
não quero que com isso >1 sinta 
ha■ m!!i;id<i, Quriiido dc.-.;! ppareívr 
u maldição jjne pesa sobre e-t:i 
casq e rpiari io puder escolher In 
vremeule entre iieur junto de min* 
ou deixarcme, então lhe farei o 
meu podido. Até li\ meu rima 
rada, vivamos como bons amigos ( 

Eívnnr levantou-se.
K agora, penamos -énierUe n:i 

propro-daih*, di-si* I ink um 
lUn ío lie tom. Enxugue aslugri-

M I II ir.nnnrufum UUPilglva JPI‘I ui UI IU
DO

Cirurgião Dentista
■pEDRoJSlJNKÊ Di; Ŝa

Pijilmuailo jxla Ftic-uUãde âe Medicina 
do fiio d* Janeiro t  pêlo RoftUOra- 

dwd Sihool dc Pkitadrlphiii

1 1 • > .4 »(4 <h • . ) l .1 M* >1 I ) . Ii 1 IU mriiuv '.II \ « \r
ílos Ksfjulos líhiduí' onde- 

í/;5 õx<'iíisí va niopto iio 

duMi-si- n jírat/uqi daid - 

n irg in  íb -ntnri:r ir  h-v^st» ha 

M litüdo .'t r*/4‘ r tod os

os tnihuiliON, pãtriintindo 

toda  jM*i íVirào.

E Ã oeosaH ílacJes
a '-j,

ICAuAM in- A i n io  KI.I.A NA 

|>orl I *«,»; \\ * MOV í-
f1-t

I i V.ã//7 7,-1 ã

pr̂ qa Sevcr:
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mas, que eu não gosto de ver nos 
seus grandes e lindos olhos, e coítp 
munique a parte oflicial da minha 
proposta ao senhor barão e a’ ba- 
roneza, sua mãi. Peço lhe que te’- 
nha a bondade de dar-me a res
posta amanhan a esta hora, si não 
m'x puder transmitlir antes.

Leonor dirigiu se para a porta, 
depois parou, e, vo!lando--so auida 
uma vez para o lado de Fink, 
estcndeudhe a mão sem profe
rir palavra.

Fink voitou vagaro.samenLe par» 
o quarto do Anlomo e aproxi* 
moir do amigo que, com os 
braços <:ru/,adps, eslava a jtmdia 
e- contemplava os f.ampos lran 
eaniente illuminados peL lua.

- lieiordas-te, /lutemio. do que 
mc eoiitasp' soi»re o ten patrio
tismo no .dia da minha ehegn 
da ;

Sobre isso Lemos falado tantas 
vtvrs depois, respondeu Antonio 
!'<í!)í «emldante triste.

-!vi conservei na memória, 
continuou Fink. A propriedade não 
reeahira1 sob o '(u ptrn dos llratz- 
ky. Vou comprai a, sí o barão 
ui*a qui/er vender.

/ , 'íImuío voltou-s ’' snrnrebendi
■b* _ ■

h ij^ono* í
Parliliiara’ da sorte de seus 

pd-, segundo HCubo de CoriVimeio' 
tjar nüi ella.

( ontou a /'uitonio a proposta
que 11 /, e , ;

Espero agora t ido caminhara1
*'1111 f v ,> t 'l Ml I l'1 Á iiImMiii

'  '  '  t  . . . .  . '  ' 1

\ piar i',,ni»- o r<vlo, d:--e Fink. 
N*'tr u.(U;,.eito o pobre pe. eader

est»7 passando peio fogo do pur' 
g&torio, o estimo bastante não tci 
de ouvir as suas lamentações.

Xo dia seguinte pela manhan, c 
criado trouxe uma carta para ca
da um dos amigo* : eram escríp
1  «  n  »■ »;>** T  e  a  e  a  n  t i n  I a  e  n e .
l i J k -’ 1 | M J I  I W k  )  Ajt ~i\ l A  | f u i  $4 . 1  CA,~> j

signaru’ com n mão tremula. N.i 
carta dirigida a Antonio, o barão 
em termos cuidadosamente esco
t ’ : ) l : - li . . . - J -  . . ... „ l „ - .niiut-n |n nm um ruiuiiu »/v;i nam i
oítendido cm uma crise- nervosa, e 
expressava os seus agradecioientos 
pelos lieis serviços que Antonio 
Sbe prrestara até então.

Na carta escripta ;í Fink, acei
tava a proposta o pedia lhe que o 
livrasse o mais breve po^ivA, 
a a elle, pobre invalido, dos em 
dados lie uma admistreção acima 
das suas forças1 Os dois amigos 
trocaram em silencio as duas mis 
siv as.

---Esta1 tiicelido, exclamou 
Fink ; percorrí a metade rio mim 
do c em toda a ‘ parte encontrei 
sempre alguma consa que mo de
sagradava ; o agora enterro-mc 
neste arreal onde mo sera’ preci
so talvez todas us noites acrender 
iwgucira- ci-nira cs hd'o.- poli* 
cos. Mus tu. Anionio, ergue u 
uaheça e olha para a tua srcute. 
Si imi agora encontrei um hir, 
tu tamtjcío voltas para onde dei 
* i-b' ■> mrlbor pirle do teu cori 
ç ã u

l’Ar imm T-iitiro doiim1
..............................................  t m h * ‘  V *   ̂ « *

um- aiu U urna \ miIi.v a- . * 
i- obrigo ò'*- tu i e i nu mi /c de- a

Labim/UFRN
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ORGAM DO PARTIDO R E PlSLlC A N O  FEDERAL

Dl RECTOR POLÍTICO :

REDACÇÃO E TYPOGRAPH IA
PRAÇA DA REPUBLICA

PEDRO VELHO

PARTIDO ll ?MU i

ELEIÇÃO DE 30 DE JANEIRO

C a n d id a tu r a s
ííni reunião realizada a 

7 do corrente, a Cons 
vcnção do Partido, por ac- 
cordo unanime de seus re* 
proscntantes, interpretando 
os sentimentos de todos os 
seus correligionários c ren 
dendo justo e merecido preis 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado e na Camara dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apresen* 
tal-os novamente candida
tos à próxima eleição de 
80 de Janeiro, recommen- 
dando egualmeute ao suf- 
fragio do Partido, como um 
correligionário não meuos 
digno de representai o, o 
dr, Juvenal Lamartine* de
Ia ** ana,

A velha praxe de decorar
(■jA2f!míiní'íi.t? com  í! Cfltl*

méração dos méritos e ser* 
viços dos eleitos dispensá
vel se nos afigura no mo
mento.

Tanto o Chefe do Partk 
do disciplinado, homogeneo 
e invicto de que somos or* 
gão c seus leaes companhei
ros de luc as e viçtorias no 
Congresso Nacional, como 
o joven e talentoso rio- 
grandensc que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, tem no conceito 
geral titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha.

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc cVAlbuquer

que Maranhão.

cedente e cessionário on seus pro
curadores e pelo di recto tweeretário 

Art. 13. A cessjlo d^acções ao 
portador offectuar-se’ *  ̂ por sim* 
pies tradição dos tituloí 

Art, 14. À transferencia de ac
ções ficara' suspensa trírêa dias a i- 
te« do fixado para a Teuniíío da 
assemblea geral ou paglmento dos 
dividendos. ,

(Coétinita), 1

EXPEDIENTE
Dia 24 de ja n ç tro

OFFICIO
Ao sr. capitão de cfrveta Ar~ 

thur Alvim, capitão dçf Porto do 
Estado: 5

De posse de vosso f  officio de 
hoje datado, apresao=máom levar 
ao vosso conbecimenfcA, que este 
governo associasse a uffas as ma
nifestações de pesar quelôrem pro
movidas em homenagetr a’ mê  
moria das viefciraus do Iifcuoso de* 
sflstre do “ Aquibaban”

Dia 25 d e ja n ü ro

OFFICIQS

representar em ambos es
ses enterros.

Appareeeu o cadaver do 
enfermeiro Coelho Rosas.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.

Continuam as pesquizafl 
no logar do sinistro.

za.

Parte

Ao si\ Inspcctor doifhesouro \ 
A’ vista dos docnoieijos juntos, 

mandai pagar a comp&mia Great 
. . ^Testern a quantia d lDr, Eloy Castriçiano de Sou j jm?art*nc;a das pà̂ agáuTô. trans*

portos concedidos e dítelegranis 
ma expedidos por cont» deste Es
tado, durante o tuez dif novembro 
proximo findo.

—Ao mesmo :
Mandai entregar ao^tafota do' tôro jurídico para■ Hwincrjiiw— —*.. i nfiaíHí idM, n» wflionai

Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Laraartine de 

Faria.

GOÍMJ w  estado

todop. ofc-ef feitos legais:
I Àrt. 4. O prazo de sua duração 
sera’ de trinta annos, contados da 
data de sua instaliação, podendo 
ser prorogado por deliberação da 
assembléa geral de seus accionistas.

4 a rr t in i$ tra Ç 3 C  d o  e x m o .  duzentos contos de reis, divididos 
$r. d r. AuÇUStO T a v a '' 'era acções de duzentos mil reis, 

r e s  d 0  L y ra  O qual poderá’ ser elevado por
deliberação da assembléa geral, 

i Art. (V As acções sorãG imlivi* 
eiveis e nominativas, podendo, de*- 
pois de integralisadas, ser conver-. 
tidas em acções ao portador, por 
deliberação da assembléã geral, a’ 
vontade de quem as possuir,

Approva os Estatutos do Art 7 0  capiul sera> realizado
Banco do Nntnl. em prestações de 10 *1. a primeira

no acto da subscripção. a segunda 
() K<ivftriudor do Estado do Kio trinta dias depois de installado o 

do Norte, usan lo das Banco c as outras a juízo da dl 
&Uril)nii‘õi's pue lhe siío conferi’  rectona, cora ínlurvaLos nun_& ia- 
■Ias indo Decreto n. Ml de l  <le fenores a dois roezes, contados

.. i,. das chamadas nor annuncio no jori j < 11 • -
o presidente

Actos do Poder Executivo
DECRETO N. 102 DE 20 DE 

JANEIRO DE 19 0

" n i i i>iii , 11 . . 1 1 ............ ..fujjjtísji; ) 's,», |. au unu - , ,
do íbinco nal om quo for publicado o cx

do Nutil, coiistituido nesta Capi* 
tal a l í do corronte :

. Decreta :
Art. Único Ficam r.pprovfulos 

os nstdutos do banco do Natal,
'l>m co:n oste b&ixam-

i,iiiacio do governo, Natal, 20 
do janeiro do PM-fí, ls* ii* Renu  ̂
blica.
At oi ro T-warE' ne Lvi;a 
liem  h/ uc CnsLriciann dc Sou*

7 \.
CA IMT15LO I

ha n* g //nr/.açno, sc Ic% dnrn- 
ç/m» c cnpiinl d<> Jinnco

An. i. Fica constituída uma 
■':<11• 11>í|■ j,]11 anonyma, sob a denomi- 
n irfto de 111Vinco do Natal” , que 
M* por estos estatutos, de
aeconio com a legislação em vigor.

A D. () banco tera’ por c.irs 
eiiinsri ipr;io territorial o Fstado lio 
•tío Draodc do Norte, podemlo os’ 
l:ibe|tMM‘r agencias onde julgar 
eoiiveniiMiLe.

Art, :t. A sí-dc do banco e sua 
d111111 ■ ̂ i r!\i :io gera! senlo na <ú

t'o (pir ’ >.e

pedi ente do governo.
Art. 3- () banco podem1 iniciar 

ctiac iransac.ções lo£?0 OUC esteja 
legalmcnte constituído.

Àrt, U. Quando o accionista não 
otiectuar íis entr das no prazo es
tipulado, cabe a' sociedade o di
reito de fazer vender as acções cm 
leilão por couta o risco de seu 
dono, a' cotação do dia, mediante 
uma intimação judicial publicada 
pela imprensa por dez vezes du*- 
rante um ir.ez.

§ unico : Quando a venda não 
se realizar por falta dc compra« 
dores, o banco poderá4, perdida a 
acção, apropriar-se das entradas 
feitas ou exercer contra os sub5 
scriptore3 c ccssiònarioa os direitos 
derivados da sua responsabilidade.

Art. 10. As acções não serão ne 
gociaveis senão depois de realiza  ̂
dos 40 'I. do seu vulor nominal.

Art. 11. Os accionistas cujas a c  
ções estiverem caucionadas não 
perdem o direito de representação 
nas assembieas geraos, aSm,Ti como 
o de receberem os respectivos di 
videndos,

Art. 12. A transferencia das ac 
çõ^s operar^sií po'" termo *:*L'jblnra v 
vrad.) no livro de registro do bam- f
CO, termo que sera' a^signado pelo ’ ( , Í H '

sé Barboza a quantia de.........
1.195$129, proveniente de tele* 
grammas transmettidoa em serviço 
deste governo, nos mezes de no
vembro e dezembro do »nno pas1 
sado, conforme verificareis dos 
documentos juntos.

--Ao mesmo \
Ao carcereiro da cadeia desta 

capital, Pedro Paulo Pessoa mans 
dai entregar a quantia de 33$500, 
proveniente do concertos que man" 
dou fazer, dc ordem do dr. chefe 
de policia, em objcctos perten« 
centes a* mestra cadeia, conforme 
a inclusa factura.

IELEESAH1ÍA5 ESPEEIAES
lílM1 ii U J 20

Continuam a chegar de 
toda parte immensas mani
festações de pezar a prnpo- 
sito da x catastrophc do 
“ Aquidaban” .

Foram abertas diversas 
faibsoripçõs, para as <juaes 
eomauTem valiosos donati
vos.

O enterro do tenente
/> v feo \ A i;t i rMoraes e Si ha teve 

ordmaria <;oneorreneia,
Aemnpauliaram-no mais d< 
tresenbis carros.

' % i' u f > H  1  J 1  f  i  I  i  t  
l i t i i l l l r ,  i i i

o íogm sla  
( -osla.

i ' t  p  i  t  l  l  i U  l  w

S a n lla o o  <la

1) |> irm O rolo  da K e p u - 
<* as abas a u o ó ir i-  

uavaos fiV irra m -s i1

Os profissionaea attri- 
buem a catastrophe á de
composição da cordite ou 
então ao curto circuito da 
installação electrica, que 
passava por compartimen
to visinho ao paiol.

Foi excluída a hypothc- 
se da elevação de tempe
ratura, porque a tempera
tura maxima do dia do 
simitro fôra de 38°., quan
do era frequente 45°. e a
té 50\

0 Qtrc VAE PÊLO UwlTEO
C h in a  -O movimenta de 

revolta que se annuncia em 
diversas regiões do Império 
é egualmente dirigido contra 
o governo e contra os es
trangeiros.

O nartido da sreracão mo* 
ça na Cnma queixa-se do ex 
cessivo adiamento que têm 
soffrido as reformas projec- 
tadas, por influencia do par
tido conservador,

Qs funccionarios, por sua 
parte,oppôem se a toda e qual 
quer mudança do actal esta
do de coisas.

Apezar dos protestos do e* 
lemento nacional, os minis
tros extrangeiros persistem 
firmes no seu preposito de 
retirar as guarnições dos seus 
exercitos destacadas na rê  
giáo do Chi li, pois declaram 
que consideram o governo 
perfeitamente capaz de prô  
teger os extrangeiros se vier 
a produzir-sc algum movi  ̂
mento de caracter ycnonlio. 
bo.

França—Respondendo ris 
criticas dos aeronautas Re- 
nard e Arcluleacon, Santos 
Dumont disse que o motor 
do seu apparelho c bastante 
poderoso e que o seu appa 
rolho c sufiicientemente íorte.

Dentro em breve i n i — 
ciara as suas expericncias. 
Quando cilas mallogrcm, ain
da assim encerrarão precio
sos ensinamentos para os que 
se dedicam á solução do pro
blema de navegação aerca.

Annuncia Santos Dumont 
que simultaneamente com o 
seu helicóptero, esta con« 
st ruindo um aeroplnno afim 
dc verificar qual dos dois 
sistemas c o melhor.

—O Monde iIlustre, em seu 
numero de treze, publica uma 
bbçgraphia do dr. lYreira 
I’ass»w prefeito do Kio de 
laueiro, algumas vistas da 
ca pilai do brasil e diversas

A R E P U B U OA
Natal, 2 T de Janeiro de 1906.
que a Municipalidade tem 
em andamento.

Allemanha— Os médicos 
assistentes dc sua magesta.de 
o Imperador Guilherme II da 
Aileamnha aconselharam* n o 
a fazer em Março uma pe
quena viagem por mar, o que 
reputavam favoravel á sua 
suade.

Por esse motivo foram ex* 
pedidas ordens para Kiel, 
mandando apromptar para o 
cruzeiro o hiate imperial 4<Ho- 
henzollernM.

0 porto do Eio Grande
Lemos no Tornai do Com- 

m crcio :

“E’ provável que muito 
breve seja assignado pelo 
sr. presidente da Republica 
o decreto autorizando o go<* 
verno a fazer com o engeíi-* 
heiro dr. Cortheli o contra
to para a execução das o* 
bras da barra do Rio Grande 
dq ,Su! e *o estabelecimento 
do porto da cidade do Rio 
Grande.

Para indemnização daS o« 
bras da barra serão emitti-* 
das 19 mil apólices da divi
da publica 4e conto de réis. 

&
to .está feito em cerca de 28 
mil contos, sendo o capital 
fornecido por uma compan
hia americana, em organi* 
zaçâo, sob a direcção do 
engenheiro contratante das 
obras.

O porto do Rio Grande 
terá duas secções. A prh 
meira, que ^começará a ser 
feita até*meiados deste anno, 
custará 15 mil contos, e 
a segunda terá execução 
mais tarde, servindo para o 
desenvolvimento do porto.

Tanto a barra como o
porto permittirão navega
ção para embarcações de 
dez metros de callado, sendo 
nestas condições o primeiro 
da America - do Sul.

O tempo marcado no con
trato para essas obras será 
de seis annos.

O p o r t o  será adaptado a 
receber os navios de nossa 
marinha de guerra e terá
2.500 metros de cães, sendo
1.500 da primeira secção 
e mil da segunda.

O porto, pelo contrato, 
terá todos os apparelhos 
modernos, armazéns frigorí
ficos, docas, depositos para 
matérias inflammaveis e ex* 
plosivas, deposito e desem® 
barcadonro para gado e 
madeira e grandes arma
zéns.

A importância <In abertu
ra da barra, segundo sabjM 
mos, só será paga ao con
tratante depois de ser verí1 
ficada a ellieaeia das obras 
executadas, ficando o mes* 
mn contratante obrigado a 
conservais:» nas condições da

in ibnnneões si*bre as obra:' enttagn durante fiO annos.

ILEGÍVEL PAGINA HANCAAOA
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A REPUBL.IGA
POLIIA DIA Kl A DA TAUDE 

R u d a c ç í o
DN. MANOEL DANTAS

RBDACTOR*âHEFB
Antunio de Souza—k e d a c t o R

GEREN1E-J o sé  Pinto
ASSIGNATURA8

For ura anno..................
For semestre.................. £$000
Por uno moz.................. 1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Edifcaes, *n núncios e solicita- 

das—Nfi falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por Unha simples do ixímpüààçãü, 
quer se trate da primeira publr 
caçSo, quer se trate das reprouuc 
çflca,

Õs municipios
Illastrcs Rcdnctores :

D a  g ra n d io so  a rv o re  d os
te m p o s  m ais  um a fo lha  des*
prende-se, para  em seu lo * *
g a r  surgir  um  v içoso  c au 
rifulgente rebento .

P a r a  nós  caraúbenses, o  
a n n o  de 190G fo i  um  p o u co ,  
o u  to ta lm en te ,  pernicioso . 
N o  reg is tro  d o  ob itu a r ió ,  
t e m o s  a  la m en ta r  a  dccla* 
r a ç ã o  de f inados  a  n ós  c a 
r íssim os e prezados, cu jos  
desapp arec im en tos  e faltas, 
difficilmente, e m u ito  diffi. 
cilmente, senão preenchidas.

Uieição hstãdtJfii—Ã cpie 
em re co m m e n d a çã o  e desígnio  
d o  d irector io  centra l pruce-* 
deu-se nesta  villa a 1 7  d o  
p. p. resultou serem sttF 
fra g a d o s  c o m  1 7 5  v o t o s  o 
dr. M o re ira  Dias, e 174 , os  
d e p u ta d o s  dr. S eg u n d o  W a n  
derley e m a jo r  C esar io  Fer 
nandes. O pleito  correu *em 
ã  m inim a a lteração ,  notan* 
d o -s e  d istincta  mente, a sã** 
t is iaeão  característica  d o  
e le itorad o  corren d o  pressu^ 
r o s o  às urnas p ara  votar  
em ca n d id a to s  tã o  distinc* 
tus c o m o  os apresentados .  
X a  noite  desse dia, os  nos  
sos a m ig os ,  precedidos da  
p h i la n n o n ica  caratíbense, — 
s o b  a d irecção  d o  maestria 
no  Klisio Fernandes, encor 
p o r a d o s  ta m b ém  à alguns 
a d versár ios  nossos , d ir ig í '  
ram -se  a casa  a o  m a jor  Ce* 
s a n o  Fernandes, onde foram  
recebidos co m  a n o ta  mais 
fida lira nue cai acteriza a tã o

M  A

d ist incto  e j o v e n  chefe polG 
tico . Depois  de bem a c c o m -  
m o d a d o s ,  de entre a c o m 
p a c ta  m u lt id ã o  que enchia 
os  v a s to s  salões e a d aja 
cearias da p itoresca  vi venda 
d o  m anifestado , surgiu a 
bella e sv m p a th ica  figura d o  
jo v e n  c ta len toso  sacerdote , 
revr. Lueio G a m barra ,  que, 
em linguagem  ílueute c ar 
r e b a ta d o ra ,  prendeu a o  luzG 
d o  au d itor io ,  m o s tr a n d o  em 
svntbese concisa , as bellas 
qualidades  d o  consp icuo  m a 
jo r  Cesario, nosso  querido 
chefe local. Este, repassado 
de verdadeira  e m o ç ã o  e m o j 
dcsti.a, em pou cas  palavras, 
agradeceu  as honrarias  que 
a c a b a v a  de lhe ser d ig n a 
m ente prestada  p or  Carau 
bus em peso.

F indas as primeiras ceri
m ôn ias  de m anifestação e 
d iscurso  oflicial pulo c i ta d o  
padre G a m b a r r a . su iv w n v n  
mente a sso m a ra m  ã tribuna 
os  iílustres e ta len tosos  m o

ços* Luiz  Guerra, A ü to n io  
M ira n d a ,  de M o s s o r ó ,  pre
sente a  m an ifestação ,  e o  
n o sso  d e v o t a d o  a m ig o  capm . 
L o u r e n ço  G urgel de Oliveira, 
- q u e ,  c o m  ch a v e  de ou ro ,  

fechou a serie d a s  allocuções. 
[\os in terva los  uc caua 
cCrso, o b seq u iosos  c id a d ã /s  
destribuiram  p ro fu sos  c o p o s  
d a  tTpfcciíula l írauera  qual 
era suav izada  pelos accordes  
sonantes  da  nossa  afinada 
b a n d a  de musica que habil
m ente  executava  bellos d o '  
b r a d o s .

E sta  m anifestação  teve 
or  fim d em on stra r  nue o 

m a jo r  Cesario  Fernandes es 
tà prov idenciahncnte  ta lh a 
d o  a ser o  chefe p o l ít ico  des
te m unicíp io , p o r  que reune 
as qualidades inherentes a 
ta espinhosa carreira de 
de h om em  publico.

Pnileci mento—As 3 Vá ho 
ras da  tarde de 2G de I)e 
zem bro  p a ssa d o ,  na  fazenda 
" A t o le i r o ”  deste município, 
sucum biu, v ict im a  de p e r '  
tinaz e cruel m oléstia ,  a vir 
tuosa  e presada esposa  d o  
coron e l  M a n o e l  P etron illo  
F. P im enta , exm a . d. Hercu- 
lana Gratulina Praxedes. A 
finada n ã o  deixa  filhos deste 
e nem d o  prim eiro m atri  
m on io ,  e fallecéu corri a eda 
de de 65  annos ,  po is  nas" 
cera no  e n tã o  d istr icto  da 
Im peratriz ,  hoje  M artins ,  a o s  
1 3  de M a io  de 1 8 4 0 ,  e era 
irm ã  d o  s a u d o s o  e sempre 
c h o r a d o  d e p u ta d o  M a n oe i  
P raxedcs ,  sendo cunhada  d o  
n osso  respeitável c querido  
chefe, coronel Luiz M a n o e l /  
a o  qual, bem c o m o  a o  d e 
s o la d o  v iuvo ,  Luiz A n ton io ,  
F a u s to  Anelio e Delfino Fer* 
nandes, en tea d os  da  falleci* 
da ,  apresen ta m os  sinceras 
condolências .

Instrnceão Puhlicn — Du
rante  o  atino lectivo  findo n 
Í 5  de n o v e m b r o  preteri to, 
as  nossas  aulas  foram  fre^ 
q u en ta d os  p o r  85  a lum nos, 
sendo 5 0  d o  sex o  m asculino  
e 3 o  a o  sexo  íénim m o. m e 
rece especial l o u v o r  o  m o d o  
dçsvan ec ido  e co rrec to  c o m  
que p o r ta r a m  se os  n ossos  
do is  preceptores d a  infancia, 
n a o  en ca ra n d o  sa cri h cios 
em pro l d o  bem  das aulas.

Rcgístt o civil — F ora  ni re
g is tra d o s  durante  o  a n n o  ; 
67  nascim entos  ; 19 casa ' '
m entos  c 19  o b lto s .

LIGA
do inostro Uanm, woU ogo nuih titubifca- 
ti» latttlúüdus’ Obt fíút-ob teuuuute tabiu.o 
ono pó.

Ks viro bodororos !

Raposo, no sou gnbine- 
do pbiiosopho (Digna 

* doce, róo as unhas o coça 
v ' as o rolhas, ouvindo cantar 

num ltamboyqnt fronteiro um üoiutlvi 
depounado, syniboio ci;* sua «tiniu.

—Dorrotado ! ridiculamonto derrotado !
Batom á potta.
—Quem ó?
—Vim trazor ostas 27 cartas p’ra vos- 

mecô sellar o botar no corioio.
—E/ o que mo choga. Si ao monos 

ollas mo ronáfcssom 27 votos.... -
Batom novaSnento.
—Quo quor?
—Aqui estàr osto tologramma, p:ra vos- 

rnocé passar a um tal do Carbureto cm 
Mossorò.

Raposo faz a conta da taxa; 7S45U.
- Que diabo dc figura ando ou tV/íwite' 

nosta palhaçada eleitoral...
Fntna nm flntüsuisiin o POURulta :
—Além do Cyrínou o do Camaioão Pc* 

quiçá, devemos convidar tambom o Nu- 
nos, da Parahyba, para tomar assonto 
no banquoto do dia 80?

—Soi tá, compadre! Qual banquete, 
nem qual carapuça! Isto ató parcco um 
dobocho. : ■

Batom mais uma voz.
—Quo é lá isso ?
—0 patrão mandou pedir hOSOOo para 

adoantar ao foguotoiro, quo, por sitiai, 
ó um mãlcroado. Quamlo eu disso p*ra 
quo ora 0 foguetorio, caMn na risada o 
disso que ora molhor fazor tudo do... 
lagrimas.

Kaposo pordo a cabeça.
—Irra ! já hão sou bomtovi: o quo os- 

tou sondo ó pato, um grandississimo pato. 
Pola agora, nem cartas, nom tologram- 
nta, nem dinlioiro, nom foguetorio, nom 
nada. Uma ova !

Quamlo virbs um navio,
Vogando ató a, sem norte,
Porguntao: Quem vao là dentro ?
1-r um tal ooío soito.

Maribondo apparoco fumando um cigarro 
—Onde filaste osto pacaia?
—-Pacaia. não senhora: lumo do ílrojo 

legitimo. Boto vintena o maço, som soijo. 
Comprei na Macahylm. Havia lá. na fa
brica do Mosquito, miliotas do maços o- 
guaimonte por baptisar. idz olio quo isso 
do sollar cigarros é uma formalida
de dosnocossaria o ridicula ; o que as 
taos Minhas, além do tirarem a elegân
cia des rotules, até ostragani o sabor do 
fume.

—Esto não é colo, ó kagado o lanzudo.

Abelha Mestra.
trt'Ti1'i t L D . / U i- UJ w * * A

Viscodúc ue Sousa Soares, ob-

Consta quo o supracitado Nunes foi 
convidado ]>ara vir a Nova Cruz para ver 
si manipulava alguma trapalhada oloíto- 
ral. da expedimos um maribondo caboclo, 
com aviso ao dclogado fiscal do visinho 
Estado, o ficamos do olho na ostrada...

Um bonitovi «topQimãtte,
Bom força, som «tór, sem porto 
L>á juHtnmõuto á medida 
Do quo é eoié som sorto.

2 ?
O Mede irão vae mudar-so para o paiz 

dos pampas. Amla de christa cabala quo 
faz dó.

Bom feito ; quem to mandou ?
lia do amansar.

Um partido que ao nascer 
Ferido é logo de morto, 
(iento direita não tom:
K* sò do coié sem sorto.

3 1 —X I I — 905.
Coi resp o n de n t e

NÃO IIA no Hra/.il íjnom dos 
nonheça as o;raM<irs virtudox do iC- 
lixir do, Noíínoira, do \>harmaeçir» 
tico cbimico Silveira.

"V apores
T e n d o  saliido Jhoje d o  Rc 

eife, deve entrar  depois  d 'a  
inanhan em nosso  p o r t o  o 
Bchcrihe da C o m p a n h ia  Per 
nam bucana .

Postaes
m

IIEMOP
TlTStóS-O Peitoral ric Cambara' 
dO
teve mais um triumphc.

Lêde com attcnçíío a carta que 
segue.

“ Illmos. sr3. Silva Gomes C., 
dro^uí^tas no Kio de Janeiro. — lia 
mais de cinco anuo? que eu sotlría 
de um bronchito, acoinpánlmda de 
homoptyscs, que não me deixava 
dormir noites inteiras lnvendo 
dins de lançar mais de meia gar 
■rafa de cangue,

' Recorri a todos os médicos d'este 
municipio de Uantágallo, ja7 sem 
gosto nem forças para cuidar de 
rainlm lavoura ; não tinha nenliU' 
ma esperança da minha existência 
por muito tempo, apesar do não 
mo faltarem recursos o bom tra
tamento. .

Por milagre de Deus. um smh 
go e negociante d’esto logar, não 
querendo que eu deixasse meus in* 
noçentes filhos 'por croar, aconse* 
lhou me o Peitoral de Cambara1 c 
eursem fé em mais nenhum remeL' 
dio rne pôr bom, resolví que esse 
negociante me mandasse vir da 
casa do v.v. s.s. li vidros para oX' 
perimentar, e, findos eücs* ja! dor
mia bem,cessando do todo os escar  ̂
ros sanguíneos. - '

Agradeço a v/v. s.s. o peço lhes 
publicar este,a bom da humanidade 
soíTredora. Âo mesmo tempo, peço 
a Deus pela saude, prosperidade e 
felicidade do auotor de, tão grande 
e wodigioso reme lio, a  srj" Vis-* 
conde de Souza Soares.

Estação do Rom Jardim (Estrada 
de Kerro dc OantagalhA^doão José 
Jjibondo’7.

(Firma reconhecida).
O Peitoral de Cambara’ , que 6 

o melhor remédio para as a (Facções 
palmonarcs, bronchitos, coqueiti» 
che, astUma, rouquidão o qualquer 
tosso, tem o seu DepusitoGeral no 
Estabelecimento j n d u s t r i a I -1 * h a r 
maccutioo Souza Soares, cm Pe 
lotas (Est, do Rio Grande do Sul), 

A ’ venda em todas as pharma- 
cias e drogarias.

Depositários no Coara’ , Sludart 
a- irmão e Fonseca a C.

Estilhaços
. c

O H O M E M  QUE VIAJA

bem íhi tem p o  e das c o 
lheitas,

Durante vinte a trinta 
dias, é lyrieo, gen eroso ,  c o m 
pra brinquedos  c cnriosida* 
des, arruinasse no  baearnt ,  
ralha contra  a  cos inha d o  
hotel e acha detestável a 
orchcstra  d o s  cas inos  ?. cn* 
fes con cer to

Depois d is to ,  v o l ta  d er 
retido, declara que as viagens 
sã o  m ortíferas  e que a sua 
casa, a sua c idade c u 
família tem t o d o s  os  
can tos .

E stá  curado ,
H e n r i o t .

sua
cn*

A  nn cia A o  1 Iotf\J GtlOU U tU U iJ

O ca so  de J o ã o  Gallay, o  
falso l iarão  G rava i,  v o l ta  
a g o r a  á baila, dev id o  ás g r a 
tificações que p o r  essa cnp^ 
tura o  C o m p to i r  d ’ E scom p te  
enviou para  a  IJalna.

C o m  effeito, esse estabele^ 
c im ento  env iou  p o r  in term é
d io  d o  B a n co  d a  B ah ia  
2 5 ,0 0 0  francos ,  sendo 5 .0 0 0  
para  distr ibuir  pelos em pre
g a d o s  deste, em reconhecí'* 
m ento  pelos serviços  presta  
dos ,  e 2 0 .0 0 0  que ficaram  á 
d ispos ição  d o  cônsul francez 
para  recom pensar  os  auxilia* 
res da prisão.

O B an co  da Bahia j á  in 
form ou  á directoria d o  C o m -  
p to ir  que recusa a referida 
quantia .  Q u an to  a o  resto, já  
o  cônsul retirou gra n d e  p a r 
te.

Cum pre dizer que desde o  
principio d o  ca so  de G allay  
a polieía b a h ia n a  recusou 
os prêm ios oíTerccidos c n ã o  
m odificou  essa reso lução , O 
Jornal de Notícias recorda  
e$s£ fa cto ,  d a n d o  a n ot ic ia  
das remessas d o  C o m p to ir ,  
e diz que assim procede para 
ev itar  as ca lum nias c no^ 
vas oflfensas d os  jo rn a e s  p a 
risienses. -

f O O O O O  vidros I annualm^nte 
exportados para o Norte do grande 
rei dos depurai)vos do sangue.

P e n s a n d o  e  r i n d o
Em geral, os mestres pertencem

discípulos a’

AJUDA A TRANSFORMA VÃO. 
-A Emulsão de Scott favorece o

Ao euiaéão Amorim CotAoo, ox- 
Ouimarãos Poqulça—Mnndo «IaLua

('otôfo o amiiío, salvo.
( îio riot^ossidado fous tu ão aruiaros Oi- 

zeu âo <pio os oolós só iionlora a oloiçuo 
ponjiio o «loputaflo Bomtovi tem oura do 
muraoujá do «javota o u sonatoria do Bo.n- 
í;i subiu l>o)a porta do dotraz? E* foi o 
dosür/oies uos outros, nvin(‘q»aln\ento 
ijuanfo ao frouíò^jáeio, porquo o tou nao 
ò lá aara quo d'samos Aiéai di.-so, para 
«piei «iosaostaivs o Bomtovi? I*mlc soí’ tou 
advogado, quamlo (jui/oros ponlor a ar- 
ção da mamitonção contra o govorno. 
Toma juizo, atui vo Cotóco.

rfou

TT . _U 111 t-. rt) 1 WVMO í'l í rl u  m

Ma ioíídndo.
p.S, Disse-)''''' o Cyrinou quo i»rote]i- 

dois aUbcrir, Do.oide to lotm. h s um tan
to liai\oto, porém podos at*- prestar bons

V
desenvolvimento do systema osseo ^rviços no n ^uotorio do dia da siiM i 
e tijucla a transformação dos ali
mentos em carne museuiar.

De Fortaleza, GeatT, f.scròvu o 
distincto dr. Augusto Menezes, 
doutor em metiiciiiE. pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, o seguinte ',

“ Attesto rjue tenho empregado 
em minha rUnica com magnilico 
resultado e proveito para os dor 
entes o |ii'ep,ii‘a Mi dcno;mnad.o !v 
mulsáo de Scott, em t ulu*. os c.\ 

morbi ios ciracieri -̂nSo-, po'HO.S
dyserana sanguínea e miséria.

Voilà du jarpmi

Ils s(' sout uHrapés la ipirui' d*’ ia qui - 
jDUiilh* paiv('iqm ‘ Dieu iiainuvi lara le- 
t,*its di1 la MMOimtn poiuiatK ia ^aisnn mu 
Mr. vii' ♦ o b:irlé<-ln' iüi B-'mti'\i
avo*- la * > ni ‘ |;i t.* ii<*̂  ''Mi- i* '
( ' .uaniha ! Mai-aquilur., N<■ i■ >• \ lit.MÓ.i 1 í'mii- 
VDrout iId la mMi'ii'' 4’t 1. -m. - iT.uif i1 * o- 

f ciiuu e por bttU.o du quoi churai uu cama

fiUnncxul«,.1 A V 1 i 1 I v- S l » * \ - 5
pela epidemia, que a ataca 
os que tem temo > c din ■
linira

E' uni i espeeie de febre 
locomotóra. O homem tem 
sede dc pó de estrada de 
ferro. Sente-se febril oito 
(lia? antes da partida, com 
pra ternos brancos, meias 
dc todas as cores e pana,-* 
más sumptuosos. Mime-se 
de um guarda-pó, de um 
‘ 'necessário” e só lc os in
dicadores de caminho d<- 
ferro.

Toma o wagào emocio
nado como si fosse fazer 
uma subida em balão.

O trem apita: partem. O 
homem onc viaja esquece 
os assumptos mais palpi
tantes do dia. Está cheio 
de piedade c despnso pelo  ̂
que não podem viajar.

U on versa na plnta-lonna 
dos va gnus com os passa' 
geiros ; desenvolve ideas de 
philosoplua geral e fala tam

menos q in or, seus 
escola que olles mesmos fundaram.

AxaTOLV KKANOIO

Prosperidade na terra 
ÍJ7 cousa quo pouco dura.., 
Tudo definha o fenece 
Na lousa da sepultura.

Ma
MF\

v

Um inglez jogavs o xíulro.í 
Entra um nmígo,que ŝ  snnD*
«íi.ivf  ̂ a n i 1 m n.n rnr M n f.X T>, lc ,sl t ip
t  ■  ■ ■ 1 w  ‘ n -

-  (,'onio tem passado í 
Duas lioras depois, acahada 

a partida, respondo o inglez tran-*
qudlamante

— Bem, obrigado.
'Taptauin .

T v a f o s »  J  f o l d

N. lo

P k O Y E R lim  E N ir.M A  T IO  >

Anacieto üizarria. 
liapazola pintalgado,
Gozava na fr*'guo/aa 
A fuma de namorado.

quoPetulante como 
A ’ cata sempre (io amores, 
Andava no ‘ Megagé”
(^ueera mesmo um pisa florev

Monocnlo inip̂ .rtiornlo 
No oi i io  .st-mpre Im/da,
K iinalli  it * f l o t v s c o n t e  
Da lapçlla t:áo salua.

l I l M f f l l

Labim/UFRN



A REPUBLICA
As>im janota e casquilho 
p.w maridos era o horror 
( viam no peralviiho 
'IVrrivol conquistador.

Km continuas diabruras 
A’s moças todas engana, 
i «mia suas aventuras 
Tolos dias da semana.

A lfa n d e g a
Imposto de consumo

De til modo com portou-se, 
duos coizas foz o trafcante,
Que um dia o caldo or.t>rnou*&e 
K foi pilhado em flagrante.

() que depois succedeo 
De repente so espalhou :
O rapaz adoeceo 
De um:i pisa que levou.

JU quem o facto assegure 
10 o conceito aqui bem cabe, 
N;to ht mal que sempre dure,
Vn.yj lia hnm mm n-To se ncflbft.

Ter tinas cm seu fadario .
Quer proseguir o fedelho,
Mis queixando-se ao vigário 
JJeu-lhe o cura este conselho :

•

Mru amigo, se console 
K o prorerbio ntlo esqueça :

N. 11

De ordem do sr. Inspe- 
ctor, faço publico, para co* 
nhccimetito dos interessados, 
que até o dia 28 de Feve
reiro proximo vindouro, de 
conformidade com o art. 2 * 
do capitulo 2 ' do regula
mento que baixou com o 
Decreto n1 3G22, de 26 de 
Março dc 1900, procedersse 
á á cobrança das taxas de 
registro das casas commer* 
eiaes que negociam com ar*
* sujeitos ao imposto 

de consumo, observando-se 
as disposições constantes das 
alterações a que se refere o 
Decreto jp* 4345, de 18 de 
Fevereiro de 1902.

Pela expedição da patente 
do registro cobrar^se^ão os 
seguintes emolumentos :

a) fabricas 2 0 0 $ 0 0 0
b) depositos de fabricas e 

casas comtnercias cm gros
so 10 0 $ 0 0 0

c) casas ’ commerciáes re> 
talhistas exclusivamente de 
pfoductos ttibutados,quando

Ao distincto charadista I i* c lasse , 5 0 $ 0 0 0  
l*o. " , 0, aactor do logogri, dem aig 3 0 $000

n. 10 desta folha e a min l d) casas commerciáes re-

do» no 2 * semestre ào anno 
proximo findo. i

Delegacia Fiscal % o  The * 
souro Federal no Bitado do 
Rio Grande do Norte, 2  de 
Janeiro de 1906.

O 2  escripturario, 
Pedro de A. Vivettos.

m q m s j O L s m s
Em suffr&gio das victimas 

do ‘‘Aquidaban” .
A Capitania do Porto 

d'este Estado, auxiliada pes
concurso1U rrnn p mvi v/ow

Padaria Japoneza
Prevenimos aos nossos fre- 

guezes que os prêmios deste 
niez. serão distribuidos por 
sorteio no dia 31 no nosso 
Estabelecimento, a vista dos 
que quiserem nos honrar com 
suas presenças ; e que conti
nuamos a distribuir os nos 
sos bilhetes aos nossos fre* 
guezes.

Rua do Commercio 89 
Natal, Janeira 906.

Aula Primaria T

Clementino Camara, com 
bastante pratica de ensino,

W-% V 4 <

Dr. Jimz Tizaiu..

LOGOORIPIIO

(ilfcrucido.
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talhistas, com outros ramos 
** ^ ̂ . de negocios alem do de pro
§*J?c?Ç|du<%*s tributados, exccpto 
Z ç jcbaiutaria 30$000 
"  ‘ “ e) casas commerciáes reta

lhistas dc mais dc um pro* 
dueto tributado, por cada 
patente ate tres 2 0 $ 0 0 0

f )  - mercador ambulante 
por conta própria ou a 
lheia 2 0 $ 0 0 0

g) pequeno,fabricante, tra* 
bathando só, ou com um

*Q UQ ^C w B ^® 5
p- *  —  E *  »  
CD a .  N  E£r je £3
®:b &?
1  g 2  õ ̂ _ çr o S ©
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03
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0 q £2. U 1 « *.■g n ® 5 : 1 numero dc operários que naoÍD Í° ” O— »  GP03- 5®SP *r 03

■Oi

® oa? § I exceda a seis 2 0 $ 0 0 0
de mais de seis até doze 
50$()00.

Alfandega do Natal, 25 de 
Janeiro de 1906.

O 2‘ escripturario,
Josc dc A - Viveiros.

03
*

—í
bD

fcOm

03

Caíxà Economíca

DecifracçÕes
(D o  n. 1 0 )

N. 4, ilfí PolyJo, Algalia ; n. 5, 
uo àr. T>mz Tí/ana,Ttiiat&ia ; n. 0, 
(l.i A. líruno, Ápice, Mondadcn

D r . C h iq u in it o .

., , , avisa ao ruouco que, as ymuitos natalenses, convida | horas da m an h an 4 do dia 5

De ordem do Illn/1. Sr. 
Delegado Fiscal, são conV!-> 
dados os depositantes a as 
presentarem nesta Repar
tição as suas cadernetas du
rante o mcz de Janeiro cor* 
rente, para a respectiva ca 
pitalização dos juros vencia

as diversas autoridades pu?- 
dicas, a todos os funccio* 
íariòs federaes c estaduaes, 
ao commercio e ao povo em 
geral, para assistirem ás 
exequias solemnes que manda 
celebrar no dia 30 do cor* 
rente, ás 9 horas do dia, 
na capclla de Santo Anto*- 
nio, cm suffragio d'alma 
dos officiaes e marinheiros 
que succumb*ram na pavo» 
rosa catastrophe do coura« 
çado <‘Aqaidabaní^

Natal, 27 de Janeiro de 
1906.
Liga Artístico*Operaría

De ordem do sr. presiden 
te, convdo todos os compa 
nheii os para uma sessão as 
manlian, ãs 1 1  horas do dia, 
no logar do costume.

«  *  . 4 , •

/H. Lavnicami.
2m secretario.

Socíed ade Agrícola
do R. G. do Norte

AVISO
Não se tendo realizado 

sessão ordinaria, convocada 
para hontem, foi a mesma 
adiada para-a próxima quin- 
ta"feira, primeiro de fevereiro.

y  en d e-se  o sítio 
“Qrtint?is,” contonJo tres grandes 
cercados, sendo um para criaçito, 
um para o plantio da cárína (íila- 
gadiço] e da matta do madeira de 
construcçâo, ]ior preço razoavel.

Quem desejar comprai o entoa-* 
da-se com o proprietário abaixo 
asdgnudo.

de Fevereiro proximo vindou

ro, abrirá uma aula para 
ensino primário,incluindo por- 
tuguez geographia, arithine% 
tica e historia Patria, no 
bairro alto desta Capital, & 
Rua dos Tocos, n* 106 B.

Avisa, outrosim que quem 
com elle quiser tratar a res
peito, pode procurako na re** 
sidencía do Kev. Jeronymo 
Gueiros, das 4 és 5 V2 horas 
da tarde, na mesma rua.

Collegio Diocesano
“ S. Antonio,>

No dis 7 de fevereiro proximo 
reabrirá’ as suas aulas, contincr - 
do a receber alumoos internos . e>* 
mî internuM é U&lõruõS. EãtatuvOS
a* diaposiçSo.

Padre /. Irinêo loffellyt

0 BARATE1B0
Soh 0 titulo acima abrir-se-á brevemen

te nesta cidade um estabelecimento de fa 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas, &, sob a firma individual de

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos)  generos do paiz, de 
xonta propr ia e alheia.

Pt evine desde logo ao publico em geral,
Ipara evitat fu tm o s resentimentos, que as suas
vendas S È R A O  E X C L U S 1 V A M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ’ P I S T A , semexcepção.

Rodoipho Ferreira de Goest

C a r t õ e s
Imprimem-se aqui.

T e r a  p o r  le m m a  s

m u  u m  n u  i m  muito
Garante sinceridade em todos 

ós seus negocios.

S. José de M ipibú
J  A . N K T R O  D E  1 9 0 6

\V

r  t  j> -  4 A i  f »tql X JL y £  li ' P..K 14 A a U i*ncil '■mrf/MMCtwln CJL 'IV/ I JKi.ine-.lio approvaao pem cxri.i. junií
•ir «)r Governo Geral, de 3 0  r?c Jimho de 1S84, c p t '  miado com

£ 3  d o  1 ?  O X j k í S l J E S J S I I D

n riv ileo i a d fv ........  O

Ji

cm «Iiversas Academias c Exposições nacionaes o extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DlíSCOniJRTA OIí

Cura p r o m p ta  c ra d ica im en te  qua lquer  tí)^^c oti r o u q u id ã o .
Cur.í perfeitam ente a b rou H á te  a g u d a  ou citruniea, simples ou

A si luna tica ;  ̂ ,
Cura  a  tísica  pu lm onar, c o m c  .j p ro v a m  nu m erosos  a t te s ta d o s

médicos e particu lares  ; . ..
Cura in con testáve l  a t h m i ,  i i h n ju d: $'t l

!ada p or  o u t r o s  m eios  ;
Cura adm irave lm ente  a coqueluche, e, p c U  s e u g i s t )  a ' n  la v e i  

*■ iipefecmo pelas creanças.
Pe .toral do C a m b a ra ’ de S O U Z A  S O A R S

Não contem íilisoinmcnte morpUltm ou qual(|tier < utrrt substanca 
mesma crcan<,a a ruais tenra i(buie- O svu inventor .,!!< r ce

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 
numerosos attestados, não só de distinctos médicos nacionaes t r 
trangeiros, como de pessoas euradasde graves enfermidades com 
prodiginsn n  medir .

Exigir sempre a firma— SO U SA S O A *
e u sua imirca de fabrica.

^PJEIX T O T 2 A L  U X 2
Encontra-se á venda c»n Iodas as pharmacias e dr'

a 3$700 cada fr»i«co (sellado)

PflGINfl HRNCHBOfl H

Labim/UFRN
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Tabella do Cambio
Libra........................  14$545
Shilliog...................... $727
Penny........................  $000
Franco........................ , $5^
Marco.........................  $713
Dollar............................  3$991

Praça do Natal

olENEROS DÈ E X PuR iÀ yÂ O
PREÇOS COKItENTES

Algodão do agreste 16 k. por 6$Ô08
Algodão do sertão u “  “  7$000
Aasuear bruto “  41 “  $600

“  de uzina “  “  "  4$000
(Jouros salgados “  " 11 7$Ü0Ü
Piiíllc? de carneiro» um* $700 
^elies v  ̂ cabra, M 1$3G0

Assacar especial- 
Assacar rctame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Cia fé do Brejo 
Café moca
\Utn í»m folliA
Mate cm pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inharao 
Ovos

litro
garrafa

lata
k.u
ii
ti
ti
t>

libra
k.• t
ii

um

8oo 
Soo 
10o 
loo 

12 oo 
Goo 

looo 
9oo 

l ‘2oo 
15oo 
16oo 
2Soo 
15oo 
2oo<> 

l(io 
GO

Farinha díumandioca litro 
Feijão mufetinho ,

de outros oualidadcR t%
um

uma
litrott

ü

P A U T A
Rio Grande do Nonte

- * •  ha .* *

Mercado Publico
Preços correntes

Oarno verde 
Carne de sol 
t 'arne de xarquc superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Hacalh&’o 
Cí bolas 
alho 
Banha

k.it
ti
ti
ii
ii
ti

maço
k.

Vinagre de Lisboa, garrafaA H m l r t  « 1
ti

Vinagre nacional 
Sal
Macarrão - t 
Aletria
Pimenta do reino 
araruta 
arroz 
farinha
yoijAo mul&tinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Rali to 
Rapadura 
ssrAuca

litro
k.M
II
II
II

litro
ii

molho
ki»

um
maço
uma
k.

8o°
12oo
12oo
8oo

2ooo
looo
looo
3oo

22oo
6oo

I finov **** w
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
15oo 
6oo 
120 
32o 
10o 
8o 

Soo 
12o 
16fc 
4oo 
2oo 
Goo 
5oo

THESQURO DO ESI ADO '
Semana de 22 a 27 Je janeiro
PREÇOS CO íSMfES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias 

Algodãol(
II

era rama 
"  caroço

Unidades 
15 k.ii

Valores

9$000 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
í$4oo 
l$2oo
"I ÍO.rtAW
$6oo

Carneiros um lo$ooo
Cabras ' uma lo$ooo
Chapéos de palha um $4oo 
Couros de boi secco ou 

salgado “  l$ooo
Obifres de boi cento 2$ooo
Charutos "  7$ooa
Cigarros milheiro 8$ooo

sujo ou resíduo * 
de Usinas 1 

Christalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha .

“  de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café

Rsucarii
ii
ii
ii
ti

\ii

d 
it 
ii 
ii 
ii
p

litro
k.ii
**
ti
ti
uCêra de olho de carnaúba 

“  de palha de “  “
um

Caroços da algodão 15 k. 
Carne de sol Lsecca) k. 

de qualquer modo11
preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
,, era folha

k.
*i
ii

umaii
ti

k.it

$5oo 
l í  Soo

2$O0
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

Oo

i<

um
k.

litro
umn
K

umati

Fron'1* «
O a llv -  .
Gomma de mandioca 

“  do araruta 
Milho
Mel tio aasucar 

“  do al>elli«s 
Ovos de gallinlms 
08SOS
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios'
Periquitos 
Pclloft do cabras 

“  de carneiros 
Pelo vegetal 
Pcnnas de ema 
Queijos de manteiga 

tf de coalha ou prensa “  
Sementes de mamona '*
Sal
Sola meio
Sébo k.
Toucinho u
Unhas de boi cento
Velas de cêra de carua’1 

úba k.
Vinho do cajfi, genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 22 de janeiro 
de 1906*
Pelo contaiov—Godoiredo X , 

da Silva Britto.
0  escripturio—Affonso Afn 

qalhãeê da Silva.

k*u
ii

$2o°
$2o<>
$ I GO 

t$6oC 
2$ooo 
$too 

1$4oo 
$2oo 
$32o 
$f>oo 
$oGo 
$olo 
$5<>0 

á$ooo 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$8oo 

G$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
íiooo 
$oo5 
$5oo 
$4oo 

l$4oo 
l$ooo

2$ooc

.4* «r is"

VAPORES ESPERADOS 
IWEZ DE JANEIRO

DO SUL

* Beberíbe ; a 
Pernambuco a

DO NORTE

S. Salvador a 
Maranhão a 
Una a

29
30

2 8
30
31

Gustav Freytag
■RUM
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tarefa de descobrir certos papéis 
roubados, Mas não percas de vis
ta uma outra tarefa não menos im
portante. Faxe o que puderes para 
garantir a’ lamilia deiLioths&ttel os 
poucos bens que eiia sulvou aqui 
do uauftagio» Fazo dc modo que 
o antigo dominio dos Rothsattei 
seja vendido por preço que cubra
as fixiwnmas Hp tníloc o«í
res hypothecarios. Convém que 
partas ; não te peço mais que pros 
longucs a tua estada entre nós masc?o lirtil nnn fim Í>1 PflH IVlC_____ _̂_ __ fniolrtiini*
tancia encontrareis a tua casa no 
lugar em ijuo eu habitar. Agora 
tenho airnia uma cousa que dizer- 
te. Com grande pczar prescindi' 
rei du presença do nosso adminisr 
trador Ca.dos. Emprega portanto 
a tua eloquência para resolver o 
teu liei lancho pança a ficar aqui, 
ao nn*ims durante o inverno, 

--‘ Ninguém ainda sabe quo eu 
deixo esta propriedade, disse Au- 
tohu/llevuntando^sc. Cnrlos sera* o 
primeiro n sabel.^o. Vou procural- 
o ja’ .

O quarto immundo em que Bra  ̂
t/ky exercia outr ora as suas íie* 
prefhK'6es» achava^se, graças aos 
cuidados de Carlos, transformado 

o lugar liübituvel que apenas 
i um unico i.ieo\emento : er»' - i  i ■siur oeinaísittuu cneiu >ue

niYin%1 ê »* ôíirr»da, um polvarínho, 
uma míichadinha, uma regua e 
uma esquadria. Perto da janella 
existia um |)equcno banco de aplai 
nar. Sentia-sc por toda a parte o 
cheire de colla. Oa pinta roxo? 
esvoaçavam aqui e ali. Antonio 
muitas vezes descançara no quarto 
do Carlos, cuja alegria e cora
gem o avigoraram nos .íHinnnc 
momentos, em que a vida do 
castello se tornava para ellc mais 
cheia de trabalhos e difliculdrdes.

/ Í  i \  í l t r t  v*
j  ,  i #  ■  i  i  i

r t  i *  n  
|  # «.* S M

vmí vriíl oo 4 ÍTr\
p  l l  ■  » r V I  ■

as cònhecidas, santiu grande op- 
pressão no coração pensando que 
ia deixar um homem tão franco 
e dedicado como era Carlos. En
costou-sc íio banco e disse :

Deixa as tuas contas, meu amh 
go, e vamos conversar serirmeio1 
te.

E’ agora ! rxdamou Carlos 
ha muito tompo que anda alguma 
cousa no ar. Vejo pelo teu ms* 
to que todas as bombas estoura-' 
ram.

Carlos, meu amigo, retiro^nrn do 
castello.

Curiós deixou oahir a penna e 
observou silenciosamehtc o rosto 
gravo do Antonio na frente delle.

A propriedade lien a cargo <le 
Kink. Elle a comprou hoje.

Gifupurgica Dentaria Olinira
DO

Cirurgião Dentista
- P eüíiqJÍÜNFÊ hl

Diplom ado j>da F acul lads, dc M edicina  
do R io  de Janeiro e p d o  P a ste(tra *  

dwU Fchwl dc PnxiadHohxa

V

LU*
ic de cousas uteis. Carlos 

qnarUj/ dc cór de rosa 
' pendura**

*V ll u> Bluchrr em 
Mura dourada ; ao 

grande culleção 
‘ run: cistos- do 

a rs pingar^

v r »—-1i urran ! exciamou i;arios
si o senhor Kink se encarregar. . 
tudo ira’ hem \ meus parabéns, 
disso elle apertando a mão de /ln 
tonio, pelos negoeios se terem 
arranjado deste modo. Na pri • 
ma ver i, pu andava ja’ com uns 
pensamentos tolos; mas agon, tu 
dn esta arranjado. E os nossos tr#

! i íteo ií U\f! i (* n te c!i epfíulo 

ílò:; ívdíl<I<f:' U hiílos OHílc 

íb i oxrlusívaiPÉ ‘n lc  ilt>

<liu;t:--tfp, !a,’ <!;iCi■-i
n irg (iít Ih -n E im q r  liu

b iiiC u io  ;i íit/.iir  l.o<los 

o* t.rglmlho.M, iç ír iin í.in tlo  

ioH.i [K*i-trn ;L-j.

E s o e c i d l u l a d e s

t i u u a i  i m s  a mi t r  KI.I.ANA

& E.
Pernam buco

" OKti c e b e d o r e s
e vendedores

D E  S A L
HSCRIPTORIO DE

n  ‘ — H  ’CommissoGs, uons..
íi AGENCIA DE

S Â YELA
RUA MADRE DEUS N .  8

Endereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
* r\n\T^T \ nr?u  l.

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

—Benvenuto
N A T A L  _

t ___ i___^j/, T\ir n  h a  T ín n iT AI I d u u o y a u  u ü  iyx. o , u/ia avw vxj.ü

272

Hiüiiin. WnitK e
\i r

CONSULTAS

fr:ca Sr/cro c

lar*<lho dò uma cousa de que eu 
não entendo nada. O senhor não 
rae disse algumas vezes que n.eu 
pai tem guardado muitas saccas 
cheias de dinheiro? Que tal se"' 
ria 'l continuou elle hesitando een-* 
costando a plaina na cadeira. Si 
não fosse muito pouco o que exis 
te no cofre . . . o  senhor poderia 
aceitar, e, talvez fizéssemos algu-

n  ■ *! n  I ,  ."..■ % U  r t  ■» • • ■  » J1» f  n  ,  r t  M  • L i  i I A
1 1 1 1  k « * è M \ J  U I V  A

de minha parte, mas eu pode
ría talvez prestardhe alguns seri 
víços como associado. Isto ê um 
pensamento aerco, não mo ieve ;i 
mal.

Antônio respondeu com movido. 
Carlos, reconheço na tua pro

posta o desinteresso que te dis 
tingue r mus eu procedería mal 
acc.itando^a. <> diniiciro pretem-e 
a teu p.tí, e, ainda quando elle 
desse o seu consentimento, o rpm eu 
não duvido, isto tornaria .Vim 
própria posição mais procaria do 
que é netuulmente. Em todo o 
caso» viveraks melhor com as eco
nomias do teu pai, na proíiss.-io 
que phraçastes por gosto, do (pi*1 
seguindo, levado pela amizade qm* 
me Jtens, uioíl nova carreira, com 
a qual seria necessário que pri- 
moiramente le faniiliarisasses. l*or 
estas razoes, meu aiiiigo, é me 
üior separarmos.

Carlos tirou o lenço, e, de
pois de tossir, pergunte.n com 
vo/ forte e cdarã :

Mas, sem me tomar por asso* 
ciado, não quererá1 utilisar se do 
nosso dinheiro í () senhor nos daQ

ctfmiiii t.iít.r, i l u c r o s  \
orn grande ncanhamento vou fas l E’ impo^ivel, respondeu 4nt0'

balhos também não ficam perdi* 
dos.

—Eu assim espero, disse Antô
nio sorrindo.

— E o senhor é continuou Üar» 
los, e o seu rosto espantado tor* 
nou -se comprido.

— Eu, volto para a capital, res- 
Ijondeu Antonio; tenho ainda 
que puv em ordem alguns nego- 
cios do barão ; duqmis, piocina- 
rei um lugar em alguma casa 
eommercirl.

—Trabalhahnos juntos aijui um 
sumo, disse Carlos uillicto ; o so- 
rí11or teve o trabalho e outro Lera’ 
o lucro.

— Vou entregar-me novamente a’ 
vida a que estava acostumado. 
Mas, meu caro Carlos, não se 
trata agora de mim, imis do teu 
1‘utw ro.

— /.h I eu naturalmorite puiLo 
com o senhor.

— Venho, pelo contrario, podir- 
te rjue. renuncies ess:i idéa. Si nos 
pudéssemos collocar juntos na ad 
ministração de alguma em preza, 
t-u empregaria todos o? esforços 
para te conservar junto de mim ; 
.nas é impossível. l‘.u preciso pro
curar um lugar para mim. Nun* 
ea me vi e-n estado de por mim 
só angariar posição independente. 
Bcrdi parte do:; poucos henr, .que 
possuia. Não vou daqui mais rico 
do que vim. Seria pois preciso 
separarmos um do outro quando 
chegássemos a no.ssa terra.

t a.idos conservou^se com a ca' 
beçr abaixada o pozsso a reflectir.t l *  ̂rtU I

ILEGÍVEL
r a r a
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OI RECTOR PO LÍT IC O  : DR. «PEDRO VELHO
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PRAÇA DA REPUBLICA

MTItO ItIPILItll R U I u

ELEIÇÃO DE 30  DE JANEIRO

« J a n d id a tn r a e

í
Km reumão realizada a 

do corrente, a Cons 
uitGio do Partido, por ac~ 
cordo unanime de seus re-* 
present antes, interpretando 
os sentimentos dc todos os 
seus correligionários e ren 
(lendo justo e merecido prei* 
to aos benemeritos republi
canos cujos mandatos, no 
Senado c na Camara, dos 
Deputados Federaes, vem de 
expirar—resolveu apfesen* 
tubos novameute candida
tos à próxima eleição de 
d<) de Janeiro, reoommen- 
dando cgualmente ao suf- 
Iragio do Partido, como um 
correligionário não menos 
digno dc representai o, o 
dr. Juvenal Lamartinc de 
Paria.

A velha praxe de decorar 
laes documentos com a enu
meração dos méritos e ser'* 
viços dos eleitos dispensá
vel se nos afigura no mo
mento.

«No DO ESTADO
ftdministraçaõ do exmo. 

sr. dr. Augusto Tava 
res de Lyra

Actos do Poder Executivo
DIÍORKTO N. 102 L)B 20 DK 

.1 AN BI RO I)!C 1906

Ap(>vnvn os Iistatutos do 
li:meo ilo Natal.

(Conlinu&çíio)

C A P IT U L O  It

D/is nnet nenes do Banco

Art. 15. () Banco poderá’ :
1 Km prestar sob garantia de 

,]o ii»*rul nof.íín a it ri 0,0— 
1'», nãô  sujeitas a facií deteriora** 

Mó (1 )H terços de seu valor, 
'Mie sejam depositadas em 

‘ (-umcJics ou ímnaztMis que oítore* 
irn segurança, designados pela 

'' r« <;lor i a*,
'! I>o.<-eo?!tar saques cobrindo re 

!,)! ' i' adoantar di ihei ro sobre 
'■'■.'iurc/mcntos ou guias de generos 
^'•ibarcados, devidamente segura
dos e quo sejam de facil venda ; 
. ' Lncurregarrse de mandar ven* 

i*,)r conta do remetteníe,(|uaes’ 
<'n*nilorias :

•cr,
» j.-r

! í îinirostar, a pra/o fixo, sob 
|,“:'1‘/ )r '1° ouro, prata c pedras 

ínndianto previa avalias 
'.<n« bem como do quaesquor va' 
WM'\ ou e d oi tos nue possam ser 
1 ;‘). Uií)oí OU fiados om CAliçlo o 
1,4 uuiios de valor

’ Ka'■ober om deposito quan- 
^  1m* a •> ono$t ao juro Je
■ s- ! anno,jiago seinestraímentr 

° !n J;lUl‘:ro c jnliio, com reembolso 
i'!u e)>oea, rToenrír>r!d

do l-V.dias pu

notoriamente

3 -
l I i < > [ < y. ira as quantias

a m «</$ ,

Tanto o Chefe do Partia 
do disciplinado, homogêneo 
e invicto de que somos or- 
guo e seus leaes companhei
ros de lucLas e victorias no 
Congresso NacionaJ, como
0 joven e talentoso rio- 
grandense que com elles vae 
pleitear a honra do novo 
mandato, têm no conceito 
geral  ̂ titulos que sobrem 
para justificar-lhes a acerta* 
da escolha,

São, pois, nossos candi
datos :

Para senador
Dr. Pedro Velhc d’Albuquer- 

que Maranhão.

Para deputados
Dr. Alberto Maranhão.
Dr. Eloy Castricianó dc Sou 

za.
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Juvenal Lamartinc de 

Faria. “
t T.

, íiofaes. ai,mi4c5
leposito ou a juros em couta oor' 

rente de movimento ou por lettra 
a prazo fixo, nominativa ou ao 
portador ;

7. Fazer cobranças, pagamentos, 
remessas, liquidações e-receber em 
deposito titulos ou valores

8’ Servir do intermediário para 
a aequisição de rnacliinas, instrua 
mentos agrícolas ou outros quaes^ 
quer objectos, mediante prévia 
caução de 50 *[. pelo menos, do 
valor da oncoramenda*,

0* Pazor empréstimos aos funccí’ 
onario-» públicos estaduaes, nos 
termovS dos arts. 2* e 3* da lei n, 
191, de 19 de setembro de 1903*, 

10’ Descontar lettras garantidas 
por duas ou mais firmas commer- 
ciaes, uma das quaes, pelo menos, 
desta praça e todas de reconhecida 
idoneidade*,

11" Realisar todas as operações 
bancarias que nâo repousem sobre 
garantia de hypothcca.A »>l 1<! A a
accordo coin o n. 5 do artigo an
terior, forem depositadas e retira-*
das dentro de 30 dias níto vence"’ ___ •1 Úw jií i uni

Art. 17. O juro cobrado pelo 
Banco cm operações a prazo nâo 
poderá’ exceder a 'J, ao mez e as 
coinmíssões sobre quaosquor tran 
saçôes que faça como intermediá
rio de terceiros serfio arbitradas 
pela directoria c pagas de uma só 
vez.

Art. 18. Nenhuma transação do 
Banco, salvas aqueilas cm que for 
simples intermediário, poderá’ scr 
superior a 5 'j, de seu capital.

Art. 19, K’ vedado ao Banco:
1* Comprar dc conta própria ou 

aeceitar onc. • uç.ão suas próprias 
acções',

2‘ Ter quacsquer transacções com 
os directores, membros do Conse 
llio b iscai ou empregados do Banco, 
bem com» com o liso d do Governo" 

3' Aeceitar cm caução titulos 
que não tenham o valor integrado*, 

T Subscrever, por conts própria, 
acções de companhias ou ompre®'/AO*

5‘ Fazer nova traiwação com fir
ma ou iudividuo que ja' tenha 
procedido de n u 1 fó ou lesado o 
BiUico.

munhisQ nu»>- d(»
i  ...........................  A I

Art. 20. O Banco podeis  ter 
uma sccçíto para seguros terrestres 
e maritimos uté o maxAno dc 
25.000$000*

§ unico. JSsses seguros.que, pode° 
râo ser feitos quer contra todos os 
riscos casuaes de fogo, quef con
tra quaesquer riscos dn mar, pro* 
venientes de força maior, reger se 
âo pelas clausulas expressas nas 
respectivas apólices, observadas as 
leis reguladoras da especie/

CAPITULO III

Da Asscmblca Gerêtl

Art. 21, A assembléa geral se* 
ra’ constituída por todos c$ acci® 
onistas possuidores de acções, 00  ̂
minativas ou ao portador, jtavcn* 
do estas ser depositadas a^Banco 
t»*es dias antes da data fixa^i para 
a reunião,

Art. 22, A assembléa Poc 
dera1 deliberar achando-se fflmidos 
accionistas quo representA ac
ções cujo numero equivathjF pelo 
tnenos a1 quarta parte do^fàpitai 
social.

s unico. Si no dia desig 
te numero não for verific 
va reunião sera’ convocad 
antecedcDcirt de oito dias, 
núncios pela imprensa, de0Í 
se que na segunda reunitL 
liberara’ qualquer q ie seja 
ma do capital represent 
accionistas presentes.

Art. 28' Quando a . 
geral tiver de deliberar 
dificações ou alterações dos! 
tos carece, como por oc 
constituição da sociedade, 
seoça do accionistas, 
nimo ‘

IEL93BJUOU3 3SFZCÜ2S
Rio, 27

x> ea' 
, no*1 

com 
an- 

ndo- 
;e dc*» 
:k)nor 
pelos

Falleceu o segundo te
nente Raul Carmillo. quo 
fôra ferido na catastrophej

A R EPUBLICA
Natal, 29 de Janeiro de 1906.

o m m m m m

que,
capitai socia

§ unico. Sí nem na primeira, 
uoin na segunda reunião verificar- 
se a representação dos dois terços 
do capital exigidos neste artigo, 
convoear^se-a1 terceira, cbm a de
claração de que a assembléa pode
rá1 deliberar, seja qual for a som-* 
ma do capital representado pelos 
accionistas q u e  nomparecerem, 
com tanto que a convocação soja 
feita, sempre com a anfcecedencia 
de oito dias.

Art. Serão admillido-à a voK 
tar na assembléa geral :

E’ <le uma importância cx- 
na catastrophe I cepcional o pleito que se vae 

do <fAquidaban. Kerir a»»anhan. em todo o
Appareceram mais dois para ai rr  , . irenovaçao do terço dos nos^

caaaveres, sendo um de um!sos representantes no Sena- 
foguista e outro de um do e para a eleição do» 
marinheiro. I nossos deputados ao Cou-

Até hoje foram ««0 0 ,,-  ^ ! ^ ° “ ' ' ” * Pr“ "
trados os e,adaveres do en - O nosso partido, cada ves

eluiais fortet mais arregiuienw 
Itado, mais conscio da sua 
I elevada missão na vida po* 
I litica do paiz, concorre a 
lesse pleito com uma chapa 

—  Ide correligionários distin-
Começaram os trabalhosJctissimos, cheios de serviços

de pesqu izas co m  esea-\ t ^ f f d? len,Ç< M isc“ tiveis- i * v -» le n^turalmente indicados pa-
pnandros na enseada de I ra receberem a honroSa invess 
Jacuecanga. Teni havido Itidura, E essa circumstancia
grandes diíüculdades por e s - v a l o r  pessoal dos can-

“djdatos, unida á admiravel 
disciplina e ã cohesão sym-* 
pathica das grandes forças 
ooliticas que constituem ò

fermeiro, tres foguistas 
sete marinheiros.

Rio, 27

tar o mar 
revolto.

muito turvo e

O üV l3 tvwn<rfnlh o rl Ai*aü f r n n _Iri. o  u —

0 O1’ D tutor pelo tutcllado 
curador pelo curateilado ;

2* O murido pela mulher e os 
pais pelos filhos menores ;

3* O socio da firma social pela 
mesma ;

4' O representante da adminís* 
traçao de sociedade anonyn.a ou 
corporação ; 4

5 O inventaríante oelo acervo
pro iiidiviso”  ;
5' Os syndicos pelas massas faD 

lidas.
1 «... J. n » n Tí "*Tr‘ * v i n ^ l . . » A nl y i l S J  V O

da administração do Banco e do 
Conselho h íscaí, bom como para 
todas as deliberações cm assem* 
bléa gerai ordinária ou oxtraordN 
liaria são admittidos votos por 
procuração, co?ntanto que seja esta 
outorgada a acciouista que não 
pertença a directoria ou Conselho 
Fiscal.

^ As procurações deverão con^ 
ter poderes especiaes,

i? 3. Tanto ;is procurações de
quo lfalaiii c'»> pai agrá jihu.-i aii- 
lecedentes, como os documentos 
com que os procuradores provam 
a sua qualidade de representantes 
das pessors comprchendidus nos 
ns. 1 a (í deste artigo^ devem ser 
entregues na .socmtaria do Banco 
tres (lias. pelo menos, antes da 
reunião da assembléa e t^rão vigor 
somente por um anno. ^

A R E R U B L tG A

seguem as pesquizas.

xeram um espadim e um|nosso partido, dão-nos a 
segundo uniforme de almi—|certesíf  ^l,ie a e*e*Ção de
rante, bem com o uma ca—I pio fecundo e alta mente
deia de  ̂ouro e um relogio, I de uma eleição
q u e ' paroct “á3T ~tO~~ lloilttl y 11 i f f  qa»
55 minutos. Viram presas t j” 1 reaÍ*?ado no Rio, . . v  | Grande do Norte com a
as vigias uma perna e n -  UOssa responsabilidade, - u 
ma cabeça que não pode-1 ma verdadeira parada dos 
ram retirar. As machinas H e.mentos sâos e incorrupti- 
estão completamente d e s - u ’8 em nossa terra
pedaçadas. A  Camara do praticar o regimen repnbli*
almirante está int mta. Pro— Icano.

J Além disso, trata-se da 
I primeira execução de um no- 

U 0 7  |vo System a eleitoral, feito
iXI 1 |sob a preoccupação salutar

—  Ida maxima garantia ao di«
As chuvas, que têm s i - j re^ °  sagrado do voto. E’ 

(lo quasi continuas, tiesde KertP. que’ Kio ‘ Grande
os últimos dias de D ezem -jveio innovar, garantias nen- 
bro, produziram extiaor- jhunias ella veio trazer, por"* 
dinarias inundações e mui — °  respeito ao direito do 
tos desastres, áqui e no 
interior.

Desabaram dois prédios 
na rua dos Ândracias, ma
tando nove pessoas ; e 
um chalet no Morro de 
Santa Thereza, soterrando 
uma.

Amanhar.. ♦ » ' *  i - \  f  1 Í j  , * / ■ » ,  > 1  i ' í o*.t»w u n í A
» A

jquencia uo desmorona- qe gcnie, inepci
K‘nto do uni nterro, , j r c c i - ; ? 1 .  ’ ncal)ac'^ aí-e. m enos

, l , fnlta dc garantias; semni itamlo no no Caral.yl.a o as tcvc (k. so!)ra ’ n'â

O trem nocturno de São 
Paulo descarrilliou o\xx con
sequência do desmorona- 
me 
pit
carro correio c dez carros 
de bagagem. A  causa do 
desastre é attribuida a des
cuido.

Km, 27

Desappareeeram dois em* 
pregados do correio

aclversario, a preoccupação 
da verdade eleitoral semore 
esteve na índole da nossa 
organisação, fia desde o co> 
meço pregada como um e
vangelho politico pelo nosso 
preclaro chefe e eminente dis 
reetor,

O adversário político, si, 
entre nós, nunca obteve um 
resultado apreciável nos piei* 
tos eleitoraes, pode se quei>* 
xar de tudo, falta de animo 
ou íalta de gente, inépcia

dc
sempre 

(pie nâo 
piccisa dc artimanhas, nen -̂ 
de victorias fictícias o par* 
tido que repousa sohrfe a 
maioria tsmagadora de uma 
população quasi inteira.

Ivra possível,* porem, que 
os eternos maldiientes, para 
acobertarem o seu pouco 
vaiimento, clamassem contra 
sophisnms e postcrgaçãe.s
do seu direito, consoante a

oor.iun yokiruonánnarran

Labim/UFRN
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Â S S I S N  A T U R A S
Por um anno................... !fí$000
Por scmeíítre..................  8Ç00O
For um mo'/...................  l$50o

PAGAMENTO ADIANTADO
Iftlit&ea, amiuncios o solicita

das -—Na falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por linha aimpies cie composição,
Qiitír se trifctiê o a jm iiuíirii plíhli *
cação, quer se trate das reproduc-
çOívs.

fa lta  de g a ra n t ia s  tia lei 
antiga .  .

Veio a lei n ov a ,  a ppn ro
lhada para  fazer valer a 
verdade eleitoral Teve  aqui 
loa! execução. Os adversa "  
t io* puzeram s-c  em aeB\m
dade. S im ularam  as mais\ ■
espa lh a fa tosas  arregim enta  
çòes. T ra b a lh a r a m  es força 
da mente n o  a b s ta m e n to  ts  
leitora!. Requereram, re cor 
reram  e g r i ta ra m  a v o i b  
tade. Ninguém lhes creou 
*mn 1;:t ra ç o s . Nào encon t rara ;n , 
de nossa  parte, o  m enor 
t r o p e ç o ,n o  c a m p o  p a rt id á r io

Q u an d o ,  term inado  o  Ira 
b a ! h o d <> a h s t a meu t o , t i ve m os 
de d a r  b a la n ç o  ás nossas  
fo rça s  polít icas , v im os  com  
satis íaeeão  que cilas tinham 
n u g m en ta d o .

Q u a n to  a o s  p o u co s  adver  
s a íd o s -e s s e  a m a lg a m a  de 
despeitados , incapazes e r o  
jei la d o s  de t o d o s  os  par* 
t i d o s —sem se poderem  arre* 
g im en tar ,  sem poderem  has 
tear  um a bandeira  de- c o m 
b a te  que n á o  seja a a g g re s -  
s ã o  pessoal c  soez, o a ta*  
que ferino c a maledicência 
mexeriqueira. sem um  ideal 
p o l ít ico ,  sem a mais ligeira 
co n ce p çã o  das necessidades 
d o  l is tad o ,  e s tam os  vendo 
em que se to rn a ra m  : um
g ru p o s in h o  desage itado ,  ver 
(ladeiro saco  de g a to s ,  que 
nem a o  menos poude arre* 
üimentar-sc em to rn o  de«. j
u m a  cand idatura  natural e 
apresentável.

B ’ preciso porem fazer va* 
lev o  d ireito  (pie e!!e tem 
ao ,. . .  r idículo,daiuhvdhc um a 
lição  de mestre, para ([ue de 
o u tra  vez n ã o  se afoito  a 
com parecer  num pleito elci* 
tora l sem um a cousa  que 
justif ique semelhante prete » 
são .

' íh l .lL L L L e .E Á fL tL a á

(ã  .MlM.KTAM AN NO 3 IÍO.TK :
O m R-o ãifitinem e prosado a»* 

migo. dos.i:nh:ir<M'íar Meira c Sa\ 
lVoidonti’ do Sjporior Tribunal 
do Justiça do Fstiio,

--- -O cap itT o  Francisco de Sal 
les da Silva Barros, contador da 
Dele^aci* Fiscal.

— O nosso tiinijro o corrídigio- 
iiíirío, capitão Francisco Thornaz 
lic Oliveira Muiio, empregado da 
S^c reta rio do (roverno.

A koENTINa — X o  dia treze 
à  noite, a prefeitura m a r í 
t im a  e x ig io  d o  c o n im a n d a u 
to d o  ])acpiete MRegina Mai\ 
g h e r ita ”  a entrega de tres 
m arinheiros a ccu sad os  de 
terem n e g o c ia d o  cm terra 
varie ~ pequenos c o n t r a b a n 
dos .

O com  m a n d a n te  d o  n Re- 
g ina  M a r g h e r ita ”  acccdeti á 
ín t im a çòo ,  m a s  a tr ip u lação  
sub levou -se  c. a g g rcd in d o  a 
esco lta  que ciTeetuara a pri* 
sã o ,  l ibertou  os  presos.

O faeto  causou , c o m o  era 
natural,  grande  escam la ío .

As a u tor id a d es  argentinas 
repetiram  a sua rec lam ação  
a o  co n im a n d a n te  em chefe 
d a  d iv isã o  ita liana, que tem 
o  seu p a v i lh ã o  iça d o  a 
b o r d o  d o  c ru za d or  “ Fíera 

'* O nfiicial de gmar

i i  4*%*^

Kinnu^sc Iioritem, n c-ti ca;>ü:i!, 
na ídudi; dc á> annos, 'f-uno ii.m* 
t»vn tnosnm sepultado. o honrado 
cidadão cioitão M ir.o •! (íahv. I do 
(Orvalho Pimo.

:imOs. I u )<> tu-tC aĈ Pl * 
c n n o n io ,  a io d e s  us us-inD ios 
„ u 1 .i, ii' d * a.

m osca  . w iMiici;n <u s  
d a  m a n d ou  en tão  ã terra 
5 0  hom ens a m ia d o s ,c o m  ins- 
trueções para restabelecer a 
ordem , o  que de faeto  ioi 
feito.

O a lm irante  em chefe e n 
tregou  e n tã o  os m arinheiros  
rec lam ados  e o  oflirinl que 
com in s  m iara  a força  que * s 
havia libertado.

—  Diz a /V c/js-t correr  o 
b o a t o  de que os  territórios  
de Taeena e A rica p re le n -  
dem c o n s t i t u i r ã o  em repu* 
bliea indeoendentc,

O b o a t o ,  diz a “ I T e n sa ,“  
tem antecedentes que p o d e 
ríam servir de p re tex to  para  
os  representantes d o s  paizes 
su lsam ericanos  no  C o n g r e s 
s o  P a n -A m e r ica n o  d o  Rio 
de Janeiro  * inquirirem d os  
11 elega d o s n or  te-a m c rica nos, 
si a d o u tr in a  de M o r r o c ,  
d a d a s  as  suas mais n o v a s  
interpretações, tam bém  a u 
toriza  os? l i s t a d o  Unidos a 
fom entarem  correeções  fim* 
dam entaes  d o  n c t u a lm a p p a  
g e o g r a p h ic o  e po l it ico  da 
Am erica  L a t in a .

F rança .— O correspondeu  to 
d o  “ Bcho de Paris**, cm Hei*' 
l.ni, anintncia (pie o  ptvjec 
to  de co n c i l ia çã o  que será 
apresentado  pelos de legados  
da  A llem anha na Conferência 
de AlgeeVas consiste  em c o n 
fiar á B ranca  a o rg a n iza çã o  
e o  com  m a n d o  suprem o da 
policia da  fronteira  terrestre 
e á I lesp an h a  iguacs a Ü rB  
buijòes  nas fronteiras m ; u iy
limas.

0  S u ltã o  será scn k or  de 
confiar  ou  n ã o  a uma p o 
tência o en carg o  de a s s e g u 
rar a ordem  no in ten or  d o  
p.dz, m as na
a Branca poderá  reivindicar 
o seu direito  á preíercncia na 
incumbência dnqueila missão.

INVíLATKNKa —No dia treze 
dcsle, à noite, r s j o m a s s  o u -  
nunciavLi.m os resultados 
das eleições p or  meio de 
transparentes, s o  b r c os 
quaes se iaziam pro jccções  
lum inosas co m  os  nom es 
dos  ca n d id a to s  e suas v o 
tações.y

A m u lt id ão  apinhava-se em 
írente ás redacções dos  j o r 
na es em Idect Street e K ing 's  
W ay e ale, cada  vez que era 
anilueiauda a v:et:--ria *le 
mais um über .1, :> j-.ovo .•ra 
jireso de verd uitar i (L-íudo.
Os poí>ul:ir.-'  a i iraca\'nna 'v1 
uns a o s  ou trãs  e a t iravam  
a o  ar os  cliapéo.-, LuiUud^ V •*' ” ?'' “ V; 
cm c o r o ;  B oor  F anuv  .• r îniúo acousdir

C o m o  se sabe, “ B a n n v ”  
c <iJ o e M s ã o  o s  sobrenom es 
porqu e  o  p o v o  conhece os 
srs. A rt lm r B alf  mr e Juseph 
Cham berla in

I t a m a — N o  dia (p ia r to i /e ,o  
e:\!'ã(*al br lyíleiro. í). foa  
c[uim Arco verde t o m o u  pos 
se solemne d o  seu tiíulí ' 
de Cardeal, na igreja de S 
Bonifácio  c S. A íe ixop io  M on  
te Avon tino.

O illustre prelado foi rec:- 
!)ida á p or tp  ao  som 
d o  Irvmno brasileiro e deu 
entrada na igreja a c o m p a 
n h ad o  p or  luííhaJitc jues

Subindo a o  t i i ron o  (jue 
lhe fora reservado a um dos 
hui os d o  tem pio', recebeu a 
profissão de obediência d os  
religiosos Som a seus que d i 
rigem nquclln igreja. O SU'' 
periur da Ordem p r o n m v  
eiou c u iã o  um discurso e-m 
gr . itu ia tor io ,  a que o C a r 
deal Arco verde respondeu 
com  nma alloetiçuo m uito  
expressiva.

Depois dessa cerem onia  l á 
reaiisado um solem m e **'ÍV* 
Dcuni“ . ,

U iievnou a festa uma pe 
queua releiçào, em qm: to 
ma ram parte o  M inistro  e 
Secretario d o  P»rasil junta  
a o  V aticano , o  pessoal th 
L cg a eã o  brasileira p in to  ao  
Ouirinaí, as irm ãs d o  Pon* 
ti!ice. vários  Príncipes ro* 
m anos, m uitos  d ip lom atas  
e jirelados c t o d o s  os  mem 
bros da co lon ia  brasileira de 
Rmna.

O o i i D o r t o

S abem os  tpie no  p ro x m io  
di;i f  de Fevereiro se reali
zará  no T h ea tro  *'Ca rios 
d o m e s ”  um gran d e  con certo  
cm  beneficio das  fainilias das 
v ict im as d o  “ Àquitlahan^, e 
no qual t o m a r ã o  parte os 
distinetíis m aestros  A m a m  
B arrctto  e C a r m o  M arsicano ,

C O L M E I A

Ivaposo íuiíla r-«*m os hi- 
mos <lo intoilocio um fim* 
to amortofidos (ha do sov 
íla convonioncia — aquillo 

t.do- í rjuo nom varíola): mus-justiça llio 
soja—não ioi üsoripta cíhii ponna doJJom- 
trjvi a nu.inístruoya '/aroiiuia «i’’ ‘ a im
prensa eoid estampou h aitom. Tomos 
visto irouto do miolo duro, que. sdic.ira á 
velhico com as prinir iras jotíras aí mia 
iiitíUdleieníos: ma.s o notável pnldioPta 
f| uo osorovou ; A'* (íis moscas o
ás urtiiras á que olio.s hão do íf) ó na 
vordado idionoiiicnal. Pedro daqueira, o 
proprío !P.jnto Carbnr.it*.* ropcáloram a jrn- 
rornidado do mojístrenpo. IT só  uma co-
I lll t 1 ll.l . JLttífi U ..lll II. i i.| v,.

-  puo a oppo-i.-ào, ainda que comporta
de. meia duPia ae qseos j;!a|j,ad,.»s, teivi 
divmii.* IIo HonTuss.i. oaiâv» os so-
nh.mos não valem am dortmo v querem

d piea por eentn : Naruruimeiit“ aeiiam 
que- dt.‘V0 ’M0 S Votar no ii ípasiuiiD. i>tn;
• 'íOs)i'li' f f 'ti. Sít'? ( t \1 i'lll gc*.

- Mas isio não ik»  d‘ V.' intimidai, 
mon • I>, ,̂.,rer do resuírado;..' (tevtuaP, guo 
iinin > de liuq ua o e.-ta / A inqiren.-a í oLo 
sempre toi um tanto iiidispliiiada o miav- 
eliiea, no toeaníe à graniíiiatu-u : mas 
assim também ê :le mais.

— Que a apuração .-crn íeita pela in- 
tomleneia da capital ! ’ ’ , . . Veja sã, smi 
K iposo, edm (jiu? ireute \. se toi moitcr. 
Aí elle> i unÍKVGiu a h*j rPAroiiit de oim- 
formidade eom essu amostra, esta t» a- 
ami*ro aviado.

— Que no Riu de Janeiro está tudo pro
[‘arado para nn untn.n1■01* u Ihmitovi. Aqiiib
In Ú * 1 1rhcjrar r lun i.u- as>(‘lifn. I a
Vn*, ■v«vi du' 1’apary. Sunlji[D <m. ‘Il;!’n<i ^
\ .U‘ (■A cara u«' Jr. An:.ai-tu 1 j*'n j 1.1Id- » quan-
UU IIM! ("•tn i; ■.,b;>i‘ (jaçMr.

' ( nn'Ihur. 1 u • .a ilii fln-
nn i!\ i«, *v!a ■ íva:iU'U'.‘ .a r '■ U. \ã r ím irn
Sn ()■iOi i.-tn t'ia rr a ;n-: q*- n-ça« >
’ O 1 1« »• ; lili k * : ! qjin'; “ * il•j*‘ ‘ i i11 v ■ V T\1( \ ’
!' e :\AV\Hí, DA r.MMin 'M n qu:l!t <) ! dil A-
| , 1 ' - 4 |1" i f M1 vn n ; 11 I ’ii 1 d 11 'V. (il ii--, > ■ t v. . .

l'oetVu>y nem duvidas ; o quo ooiitam eoni 
u viidoria o eom o roeonhooiiuoiito do 
lvtipomnho. Amou 1

A tmm üom soja levo, seus rolos d uma 
Hga. Atuvnr-lh ' as maleroayfiox jú ò boi’- 
viyo «|d ttaurho : de mais a miuik ii u-
queile portnguoz... só a nossa horoiea 
paciono.ia.

Kmíim, seja tudo pelo santo amor do 
l hms.

Uoijuicscat, ilcmnevi.

Al mell 1 >eus! quanta doyum ! 
Nes*a vida folgazan.
P r  os euius, quania tortairu !
O hielnt eorro amauhau.

/-Ti

Partas auonymas ! vt.lho true desmora- 
üsado i' eynii-u ! t.)s taiíufos rpae as in
ventam, pura suln\; eü.is 'ourdaiem *a-- 
mnntayòos i‘ hravuvns. y-no il e-.poeie mais 
lastimuvol do eharlotães malueos (tue on- 
vor^unhaiu a C.sput 10 liumana.

— listamos ameaçados... mas eotitiim- 
amos em nosso posto, tlrmos, de pe (uma 
iiiverc-simiU-ança) em faco ã Çyiannia, 
no dosíMirpoulio do uma missão do honra, 
q.uerom ari^hontar-mo a íutriea typéirra- 
phioa o mais a nossa própria o avariadis- 
sima oure iça. 81 são ídodí-us, que venham!

-?á <.’• |’í‘ ,''!-’ 0 s. !‘ pothn uüi i:r,*u des- 
e.unpavadt-. para p.euse.r u-ue u ‘.-:a t e r :  
!Íüdn haja ivdos do uma ‘-roduiídnd- ãu; 
emnral 0 aosoluui qm-- onquiam tas's a- 
ruras.

Os malandros deselíi&sitieado.s que, á 
aoito, loigicam papel uehos contou do phan- 
tastiras amoaças a si proprios,para no dia 
sojnimto Imtarom a boroa no mundo eom 
aros do victimas in toro-.santos, só podem 
inspirar piedade aos oondoseoudontes, 
dospreso aos homens do eritorlo. Depois 
a nota imbecii o sempre uqediila : m 
tntiiM pareeo de «emío do governo, o 
missi.ista ató se eonlos.su amlu‘o da si- 
i^avão.

Ora, isto eomo habilidade ,'ptrnalistiea 
• * ditçnit de Calino, e eom>t porversidado 
ó peeonha do euseavid iíiu período da des
carna. St não sabem outra coisa, podem 
limpar :i mão á parotie.

Kní:V», r nino tom certeza tio que niu- 
j;nem vo lembra de Hm-sir-llie o  pinho, 
está voeô Idazunamlo <[ue não tem modo 
Jo apanhar...  (Jrandissimo traste.

O s  m u n i c í p i o s
AÇU’

T iver  '40!  c x t ra o rd i n: i r i a 
coneorrcr.c íu  as festas c o n 
sa g ra d a s  a o  S a lvad or ,

Desde o  dia 21. a eidãde 
apresentava  a sp ecto  g a l l ia r -  
do ,  re inando  a mais c o m p le 
ta ordem , durante  as festas.

— S ab ia -se  que um a piei 
ade de m o ç o s  am an tes  das 
letras t r a ta v a  d a  fundneção  
de um a sociedade cu jo  o b je -• • 4 • ■
e to  pnneqKil seria a o r g a n i 
za çã o  de unia biblíotheea.s

—R eabriram -se  as aulas da 
Bscola Paroeiiia l s o b  a dí

as-

- Ijvriinm uuda mais noiíão, 
l'oi‘d».m a (mi-íi Ivmçun ;
.Uomtovi ip oa okdojiso.
O birhí» rorrn amanhan.

.:Sov:imm-Tso entras annmuutura 
-im rosa a iransnripoòo dc mnu armi.íra 
quo tron pamhvna <k' truz mándaram ar
ranjar c, puhlirar aqui. A iv-dai^ao nstá 
muito disfarçada, mas vurio.s (-oiás. o pro- 
prio Cymwu, d o-.-tarou quo ò obra do 
iíuposo, ‘

Vimos o original; as taos asaijrnaturai 
ocvruititos oram catas: Rampa, iíomtoví, 
Camaleão, 1’an-Deitado, Totóo o Carim- 
rofu.

Si são capazes, provem o contrario. 
CNibin-lo o autoü-rapho.

Corre a^’1 como certo quo um dos tres, 
um ia! Je Raleim, jã voou na opa, iles- 
nuiiei imh».

Dosuc qa ióiav tiV/inliOt-a, 
h‘ ;iío a caixa ran-fan-jdan. 
Commo ninniiom ao meUa. 
0 bicho corro amanham

ix^cçao uu ic\, 
• * n e n ___Uiu i»t u in n u 1..

..... i ....p. i111 \ i T f* ; i <i i 11 LW

-Fora nomea do pura ex 
ereer as fuueeões do c'irgo 
de secretario da Inteudeneia 
o intclligeute moço Palmcrío 
Fiiiio, re.laetoi ehcíe dLl' * i f ̂ vnu!t\

—() sr. capil.ã > Luiz Au
gusto Varclla Tavares, (pie 
oeeupava o cargo de procu
rador da Intcndenci.a, fora 
transferido, n pedido, para 
o logar de administrador do 
Mercado Publico, tendo sido 
nomeado para substituil o 
naquelie cargo o ii mirado ei 
dadão Manoel IVrcira de
Paria.

— Bõra n om e a d o  •escrivão 
da receita edespeza o c id a d ã o  
A lexandre R odrigues  de-Mel 
lo Filho, que ,prestan do  o res
pect ivo  co m p ro m iss o ,  .assu
mira o  exercício.

— P o r  in iciativa  dc um a 
co m m is s ã o  de exm as. scnho> 
ras, realizarani■'■se na rgre ja  
matriz, eom  tod a  so lem ni-  
dade, a s  festas em honra  a o  
g lo r io s o  S. S ebastião .

-No sit io  Serra Bmncr,, 
íaílccera, v ict im a Hc a n t ig o ,  
sofíVimentos o  s r  M anoe l 
Lins W anderlev  ^egm ido, 
m em bro  da numertfSa fatni- 
lia W anderlev , deste B stndo.

L i u r o s  e  R e u i s t a s

Oã eviò-í ;■'!](■ imm a? bucliccha^ ilo / / ví- 
r■ f A t e  vci* náo i-' turUe : o>picivmi mais 
;ái- ' ’ 'VK li iists o. hão J.\ ii'!1 Uni iria. não 
Sn uni, ItlãS (lo VíU*io,s quo
’ ÍC::-; tcnl lio cailíl* Sob 1-0 0 qui‘il^c (ks- 
míolado e ompe im-nido.

tá UUpCÜct rc-.v\ \ (■Cn’i s,n- CiCn;i ,-0111 
vor!0, I‘is ; l'aita-lhi'S l-UiUIslrZ HC-
üiiiiirã c níjuüífn in nt(':a!. ! ma \ id,: \ r>- 
-1 ■ í;11i \.t -io ivics pniirir.tL-ctu uimla pode- 
111 < Dicr, ncî  íím i -ícn.-ia j..JiT‘á-a a
pc .'in\ i-l c liiuqiiMnauto j am ii> »►  11- < ui - 
ráu,

\ ou muci* a i-nii^.jJa 
< iiíii" qiD-in qii--!i),i a velian 
Não tomem por caçoaila,
O bichu i‘uiti‘ am.tnhan.

solhando quo não toiiliam

!■ !ac a- ). :U: ■’ Viu !U t V ikIim
n(i\>M'n;j a rcj-neta^ONl (bl »/,M c (It1-

'■ iai'0,1 achai-as um tanto racutcs, ^ciu 
- laça. .■' (1 m hi ■ . scni l o v i s a . . .  pareceu-

.tríio'o> (!.' ftlliilo (ic ímpivh. ,| rnin.
'< 1*m razão a Mi‘>tra. \man(:.ui náo 
niZ '' I,:!. qi!" U> IU .t, ,> «.<» ( n p a f U

ai tc ir fn: .c rcs : mas na quarla-fotra sac
tramálio >upunpa-

Abelha M estra.

RiíCRniiMos :
” 0  segundo  e terceiro n u 

mero cB O Pnpn£:iio% uma 
alegre e espir ituosa  revista 
que a ca b a  de surgir  ã luz 
da  public idade no Rio de ja ^  
nçiro, sob  a d irecção de M o  
reira de Vnscmiecllos e Veiga 
C abra l ,  t ra ta n d o  de littera 
tura, Im m orism o c p r o p a 
g a n d a  d o  com m ercio .

0  n 2 estam pa um reira* 
to  dc Cruz e Souza e o  n d 
o de M ore ira  de V aseoneeb  
los.

0  IJapnt>nio publica se aos  
s a b b a d o s  e assigna se a 7$ 
por  anno , 5 $ 0 0 0  p or  simes 
tre, na rua d o  H osp íc io  m 
1S2 ( s o b r a d o j  Rio de Janei
ro.

— A L a v o Tr a , o rg a m  da 
Sociedade Xaeional de A g r i -  
culttira lis' í a í), (ic julho 
a Setem bro  com  este s u m -  
m a n o  ;

Y a lor isa çã o  d o  eafe -S vN  
vio Ferreira Rangel.

Q u a tro  im portantes  legu 
minosus forrageiras  e ferti 
l isadoras  d o  sohj.

C ap im  cidade.
i\ui>iMslris díi Riít - j fj .  \ 

mador Bueno.
U poder  pulibet. am ericano 

e a «agricultura.
Pela lavoura .
F o rm ig a s  C u va banas.
C urso  prat ico  dc mee 'ar  '*

a gr íco la .

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



MW1J1J. Ml
( 'onsidcrações  s >bre esta* 

ljs( itwi Agricoln 
A cultura Ha bau n ilh a  nos  

Ksladoí d o  Kio c de M in a s  — 
C umolio Einia.

Variedade.
1 is l a tu tos da  S oc ied a d e  Na 

pimud de A gricu ltura .
kVguInmento da Sociedade 

\,'uiojial de Agricu ltura , 
Noticiário.
Sobre a mesa.

A REPUBUGA
Caíxa Economíca

. V I  í U n d e g a
Imposto de consumo
K ’ d o  sr. Insnc—1 _ I

niov Iaco m ib lico ,  tiara co*v 1 * i *
tihccimeuto d o s  in teressados ,  
(|ite ate o  dia 28  de  F e v e -  
iviro p r o x im o  v in d o u r o ,  de 
conform idade c o m  o  art .  2* 
do cap itu lo  2 ‘ d o  r e g u la -  
iní a lo  que b a ix o u  co m  o  
íhvre lo  tr .'>(>22, de 20  de 
M arço  dc 1000 , p roced crssc  
a (\ cobrançar d a s  t a x a s  de 
registro das ca sa s  c o m m c r -  
ciaes que n eg oc ia m  c o m  a r 
tigos sujeitos  a o  im p o s t o  
de con su m o , o b s e r v a n d o -s e  
as d isposições co n s ta n te s  d a s  
alterações n que se refere o  
Decreto ir  4 3 4 5 ,  de 18  dc  
Fevereiro dc 1 0 0 2 .

Pola ex p ed içã o  d a  patente  
do  registro  c o b r a  r*se*ão os  
seguintes e m o lu m e n to s  :

n) fabricas 2 0 0 $ 0 0 0  _
h) d ep os ito s  de fa b r ica s  c 

casas com m erc ia s  cm g r o s 
so 1 OOfjíOOO

c) casas  co m m e rc ia cs  re- 
taihistas exc lu s iv am en tc  de 
prnducto.s t t i b u t a d o s Tq u a n d o  
dc 1.* classe, 5 0 $ 0 0 0
as dem ais 3 0 $ 0 0 0

d) casas  co m m e rc ia cs  rc- 
talíiistas, c o m  o u t r o s  r a m o s  
dc negoeios  alem d o  dc p ro  
duetos t r ib u ta d o s ,  e x cep to  
ehai utaria 3 0 $ 0 0 0

c) casas con im evcíacs  reta  
lliistas dc m ais  d c  um pro«= 
dueto t r ib u ta d o ,  p o r  cada  
patente ate tres 2 0 $ 0 0 0

/") m e r c id o r  a m b u la n te  
por co n ta  p ro  [iria ou a 
iheia 2 0 $ 0 0 0

g j  pequeno fabricante , tra*

He ordem do Illm°. Sr.
Delegado Fiscal, são convU 
dados os depositantes a as 
presen tarem nesta Repar
tição as suas cadernetas du
rante o mês: do janeiro cor* 
rente, para a respectiva ca
pitalização dos juros vencia 
doa no 2 ‘ semestre do anno 
proximo findo.

Delegacia Fiscal do The 
souro Federai no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2  dc 
Janeiro dc 1906.

0  2' escripturario, 
Pedro de A , Viveiros.

halhando so, ou com um 
numero dc operários que não

ihisiotcia m iam

celebrar no dia 30 dp tor
rente, as 9 horas do dia, 
na capclla de Santo Anto  ̂
nio, un suffragio d^lma 
dos officiaes e marinheiros 
que succumbiram na pavo* 
rosa catastrophe do coura» 
ça do 11A q u id aba n ’ V

Natal, 27 de janeiro de 
1906.

I Padaria Japoneza

Attenção

Antonio Xavier de Souza, 
tem para vender duas ino- 
bilias em perfeito estado, uni 
guarda roupa, dois guarda 
louças, dois guarda comidas, 
um toalett, uma commoda,

i d  r »  I r y i  ^ O  r j  m  f / i  f i  r w . .

De ordem ilo senhor coronel 
Presidente da íntendencia,faço pu
blico para conhecimento de todos 
os comrueremntes Teste rnunicipio, 
queuilé o dia 31 do corrente,de vem 
Citar munidos de soas licenças de 
portas abertas, asúm como os es
tabelecimentos dc importação p ex
portação, de joias e pedras finas, 
de livraria c papelaria, de encii-  
dernaçào, de typographia, de pho1 
tographia, de talho de carne fora 
do mercado, de padaria, de Phar
macia, de barbearia o officinas de 
qualquer especie, de hospedaria e 
hotel, de casa de pasto o pensão, 
chupelaria e sapataria, de caieiras, 
de agenciis dc bilhetes de loterias, 
dc escriptorio de cof omissões c con
signações, cora ou sem deposito,de 
jogos licit?s, de cafés e „ casas de 
modas, de est belecer se marchans 
te, de fabricas, ou vendas de fogo, 
srtificiacs, qualquer qne seja o tem
po. ou qualidade, de vender aguar 
dente a retalho, de estabelecimento 
de telephoue, de s&lgadeini, e não 
o fazendo, ficam sujeitos a multa 
dc 5$ a 50$ Outrosim, faço ainda 
publico, que, a aferição de pesos 
medidas e balanças, sera’ feita no 
posto municipal, a’ praça do Mer
cado Publico até aquella data.

Secretaria da lrtiondencia Muni- 
cipal do Natal, 2 d*' Janeiro de 
1905.

O secretario,
Joaquim Severino da Silva,

SOLICITADAS
m m i .solei®

uMirodn a seis 2 0 $ 0 0 0
de mais de seis ate d o z e ...........
50$000.

Alfândega d o  Natal,  25  de 
janeiro  de 1 9 0 6 .

O 2' escripturario,
José - de Viveiros.

Em suMrfcgio das viotunas 
do “ Àquidaban’\

A Capitania do Porto 
(Veste Estado, auxiliada pe< 
ío generoso concurso de 
muitos natalcnscs, convida 
as diversas autoridades pu* 
blicas, a todos os funccio- 
n a ri os federaes c cst-ulunes, 
ao commercio c ao povo em 
geral, para assistirem as 
exequins solemncs que manda

«.aituiú  ̂ ui ■
llOS. gfnrfintmrln omimindidr».

iaio li vvTIILsio

Prevenimos aos nossos fre 
guezes que os prêmios deste 
mez, serão distribuídos por 
sorteio no dia 31 no nosso 
Estabelecimento, a vista dos 
que quizerem nos honrar com 
suas presenças ; e que conti
nuamos a distribuir os nos 
sos bilhetey aos nossos fre-» 
guezes.

Rua do Commercio 89 
Natal, Janeiro 906.

Aula Primaria

Clementino Caraara, com 
bastante pratica dc ensino, 

| avisa ao Publico que, as 9I u   J1 — . . .  -  ̂ 1_ „  __ j  _ ,i*  ̂ i-

de nos preços.
Quem pretender pode diri

gir-se a rua 13 de Maio ir 14
Sociedade Agrícola

do R. G. do Nort

AVISO
Não se tendo realizado a 

sessão ordinaria, convocada 
para hontem, Toi a mesma 
adiada para a próxima quin 
ta*feira, primeiro de fevereiro.

i * "V "© n < l e - f e ,ü  o si
Quintas,”  contendo tres grand 

cercados, sendo uni para criaçã 
um para o plantio da canna (al 
gadiçoj c da inatba de madeira d 
consfcrucção, por preço razoável.

Quem desejar comprai o entc.i- 
dft se com o proprietário abaixo 
assignado,
Rodolpho Ferreira dc Gocs.

otol c Is tedaria
ms

J o s é  ĉ e P a u la
11 x eel len te n ccoin m od a çà o 

e bô.i cosinha.

Encontrando os Snrs. hos 
pcilcs todo o conforto e 
modchlnde.

Alagoa Grande
2 1 - RUA DO RIO—21
P a r a h y b a  d o  N o r t e

iMJLítO Utl IliclUUcIll UU Cliít O

ro, abrirá uma aula para 
ensino primário,incluindo por-
tuguez geographia, arithme% 
tica e historia Patçm, no
bairro alto desta Capita! á 
Rua dos Tocos, n* 106 B.

Avisa, outrosim que quem 
com elle quiser tratar a res
peito, pode procuraKo na re
sidência do Rev. Jeronymo 
Gueiros, das 4 ás 5 % horas 
da tarde, na mesma rua.

Collegio Diocesano
“ S . A n t o n i o ,,

No dia 7 de fevereiro proximo 
reabrira’ aa suas aulas, continuan* 
do a receber alumnos interaoa, sev
ü jí- iü tõ iu O õ  6 externos.

de Fevereiro proximo viudou I Padre /. Irinêo Joffelly,
a’ disnoftícío.

0 BARATEIRO
Sob o titulo acima abrir-se á brevemen

te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es- 
tivas, ét, sob a firm a individual de

Também comprara (a  dinheiro a vista  
e sem adiantamentos) generos do pa iz, de 
conta proptia e alheia.

P ievin e desde logo ao publico em geral\ 
para evitai fu tm o s  resentimentos, que as suas
vendas S E P  A O  E X C L U S 1 V A M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ' E I S  T A , sem excepqão.

T e r a ' p o r  le m m a
V
\ ■ lU m P i U M I ! ITli

1 1 W

Garante sinceridade em t o d o s

_irmicm-.se aqui,

Cr

os seus negoeios.

S. José de M ip ib ú
J A N E IR O  D E  1906

K.‘Mnc<lio approvaüo pela ( 
-tr (L- Governo Geral, d

j u n t a  d e
e

r.- í
H  v g i  e e e

1 *ruüuca (1(3
junho de 1884, c pi ' rasado com

T \ * 1
i ^ r a s i i a u c L o r ib M u u | # i iv u c g  idU C

C I K  C O  2MEAüíX> i X . X - X d o a

em •uverens 1\cad V. U L t \ ^ Hu .s j.vposiçoes nacionaes o extranjrciras.

O Peitoral de Cambará DESCOBivRTA DE

Cura p r o m p t a  c ra r l ica b u cn te  q u a lq u er  tosse  ou  r o u q u i i lã o ,
Dura jicr lc ícam ente a b r o n c h i t e  a g u d a  ou  ch r o n ica ,  a\z

^^Unnatiea ;
Cura a tisíca  p u lm on a r ,  c o m t  o  p r o v a m  n u m e ro so s  n íL estad os  

íu í!h‘os c part icu lares  ;
r**i a th m n , miH im d n h r i!  de ser d i^

VINTE CONTOS DE REI!

í * * * » n  .  * 1  A n n f  r t c f n  t ' i
u  l  t l  M l e O i l  I

■ ‘ h\ por nutros meios ;
( 'ura a d m ira v e lm en te  a coque luche , e. p c 5 i g o s t a  a g r a d a  vei 

r apetecido pelas crennças,

Pa .íoral de C a m b a r a ’ de íTL SO  ã 2?/ê£
■ \"iu nminii :i1 iS(iliimci,te morpliiiui ou ( ] jíror ''« 'm  n,

mesma creança a mais tenra idade- () sou inventor nlmr ee

a quem p r o v a r  o  c o n t r a r io .
Ecdc o folheto que acompanha cada frasco, onde se 

j numerosos níDstados, não sô de distinctos médicos naci 
trangeiror, como de pessoas curadasde grades enfermidade
tu 'o ; i ig íoso  r. íncdir ,

Exibir sewprc a hrm a- S O U S A  60/
c a stja mar ca dc fai>ricn.

P E I T C S ^ L  XDZE3

í ncontra -se n venda cm Uidas a.s plnumacias e d’
a 3$700 endn frnsrn íselladot

ILEGÍVEL NRNCHflOR MEU

Labim/UFRN



A ' REPUBLICA
[surr

Farte C ü n cc iil
NATAL

29 dc Janeiro de 1006 
CAMBIO 1G 1(2

Tabella do Cambio
úibm ...................
Shílling...............
Penny.................
Franco.................

. . . .  14$545

. . . .  $060 

. . . .  $677
M arco................ . . . . .  $713
TViIlar.................. ...... 38994

■ /J Ar i a y a  u v M a t a i& V M •

JI5NEROS DE EXPORTAÇÃOt
PHEÇCS OORKENTES

Algodão do agreste 15 k. por 6$008- , iiH  41 7̂*Al»AAlgodão do sertão 
Assucar bruto 

•* de uai na 
Oourns salgados 
!*alle3 de carneiro» 
rNdies . *  cabra,

n
ti
(4

ü
t»
41

U
ü
tt

umaü

7$ouo
$000

4$000
7$O00
$700

1$300

Mercado Publico
Preços correntes

k.tt
tt

tt
tt
II

il

Carne verde 
Carno de sol 
Carne de x&rque superior 
Carne do porco 41
Toucinho do retuo 
Bacalha’o 
Cj bolas 
alho maço
Banha k.
Vinagro de Lisboa, garrafa 
Azeite dO'
Vinagre nacional 
tíal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
araruta 
arroz 
Farinha
:*%ljáo mtiiaUnbo 

* de corda

litro
k.ti
ti
t«
ti

litro
41

Feijão verde 
Batata iügleza 
Batata doce 
Coco seceo 
Uai i to 
Rapadura 
ssrAuca

molho
ktt

um ' 
maço 
uma 
k.

8oO 
12oo 
12oo 
800 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
Coo 

15oo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
25oo 
1500 
5oo 
12o 
82o 
:co 
80 

5oo 
12o 
16c 
4oo 
2oo 
600 
5oo

Assucar especial 
Assocáwr retaine 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate cm folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
lnkame»
Ovos

11
tt

litro
garrafa

lata
k.11
tt
ti
tt
t»

libra
k. "11 
tt

um

800 
800 
lfio 
4oo 

1200 
600 

looo 
9oo 

12oo 
1 fino
15 00 
28oo 
45oo 
2oo° 

16o 
60

PAUTA
Rio Grande tio Norie

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 29 a 3 de fevereiro
p r e ç o sc o  a ^ ra s  d o s g e n e - 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

ti
ti

11
ti
ti
ti
ti
it

it
1 #
I *
d
II
it
11
11

Mercadorias Unidades

Algodão em rama 15 k. 
44 caroço 
sujo ou residuõ 

ssucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Som ono 
Mascavado 
Bruto 
Kctamo 

Aguarrdento 
Borracha

“  de maniçoba 
Banha do cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho dc carnaúba 11 

“  de palha de “  "
Carneiros 
Cabras
Ch&péos de palha

Valores

9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo
3$ooo 
l$6oo 
íéõoo 
$7oo 
$600 

,$3oo 
l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$600 

lo$ouo 
uma lo$ooo 
um $4oo

i*
litro

k.it

11
11

um

Couros de boi 
salgado 

Chifre6s.de boi 
Charutqs 
Cigarros

itsecco ou
l$ooo 
2$ooo 
?$ooo 

milhei ro S$ooo

centoti

Caroços da algodão 1f>k. 
Carne do sol [secea) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha urna

de junco 
44 de piriry 

Fumo em rolo k.
em folha ”

11
ti

$5 00 
l$3oo

2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

*1

u
II

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatmho 

“  de outro? qualidades 
Fron"' s um
GatlnV* uma
Gomma de mandioca litro 

41 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 Ho nbelhnc 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Parús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles dc cabrás 

“  dc carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

1 f de coalha ou prensa 
Sementes de mamona

ii
tt

um
k.

litro
um11
it

umatt
k .tt
11
tt

aUAI t i
meio

k.

m s. 
$2o° 
$2o®
$16o

l$5oc
‘2$ooo
$kjO

íiioo  
$2oo 
$32o 
$500 
$060 
$olo 
$5oo 

4$ooo 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$íoo 
$800 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
l$ooo 
$oo-r» 
$5oo) 
$4oo 

l$4oo 
l$ooo

P ern am  b u co
Kecebedorea

2$ooc

Sola 
Sêbo
Toucinho 44
Unhas de boi cento
Velas de cêra de canui" 

úba k.
Vinho do enjú, genipano 

etc litro l$coo
Vassouras palha de 

carnaúba cento C$5oo
Thesouro do Estado do Rio

Grande do Norte, 29 de janopfo 
de 1906. t
Pelo contadlpr—Godoircdo X, 

da Silva jBrrtto.
O cscriptunjo—AlTum.o Ma 

çníhfics dk Silva,

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE JANEIRO

DO SUL

Beberibe
Pernambuco

DO NORTE

Maranhão
Una

a
a

*29
30

a
a

80
31

tf
Gustav Freytag

0)1*****

e vendedores
D E  S A L

BSCR1PT0RI0 DE

CommissõGS, Consignaçoes
E AGENCIA DE

EHBÀHCACOES â  v e l a
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Bndereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

H Y AT ES E BA RC AÇ AS
Deposito

mercadorias
para recolhimento de 
em transito.

--Benvenuto
N A T A IMU*

D E V E  E  H A V E R FOLHETIM Traducção de M. ü„ DA ROCHA

-----273- -
íSi é assim, voltarei para junto 

de meu pai, e metterei a cabeça 
em algum celleiro de feno da nos° 
sa terra, exclamou Carlos irrita
do.

—E’ o que decididamente não 
deves fazer. Tu sabes melhor do 
que qualquer outro quaes são os 
recursos desta terra. Soria íamen- 
tavel que si perdessem tacs co 
nhecimentos* Fink tem justamente 
necessidade de um homem como 
tu. A  casa não pode prescindir) * 4.-4.Vi W fc/* < M -----jü

a U A H I U  U V V . J

n»i,*■
O t liV

uiArwio r>o **o umi)
I I V < M  V U  ^ / < i |  M  U V j  U  > f

pi UAI
. - . não
foi pura n-s distrahirmos, mas 
para crear alguma cousa a* força 
tle trabalho. A minha obra esla’ 
concluída ; tu cstu\s no centro da 
tua cspheia de aeção. 8ería fazer 
mal a ti proprio e ao teu futuro, 
si partisses daqui neste momento.

Carlos abaixou novamente a ca" 
beça.

— O que rao contrariava alguman 
vezes, continuou Autcnio—eram os 
diminutos vencimentos q^e o bas 
rão te dava / agora isso mudara’ .

N;io fiileíiiuS ulsmc t-arlos
«li» tom altivo.

Convém falar, disse Antonio, 
ue o homem faz mal se de 

da a sua força e inteiligem
liauaiuo que üuu í 11e e

do segundo o seu mc  ̂
to acearreta o mali1» t» ' '■l Al V 4 Lí . V | C  ̂llrtVAI Çi r.A«|in VW l s u,

dur do seu pro** 
acreditar *rae. 

aqui ao 
\ximo. em 

•To que
<) rí»

ues

] _ |U t.):4JIIo />)>o rnn p.U .........

administrador habii poderá5 subs> 
tituirste

— E depois, perguntou Carlos, 
som' preciso também que mc re* 
tire ?

—Fínk te conservara' sempre ; 
mus se nessa epoca tu quizeres 
retirar-te. recorda-te, Carlos, do 
que conversa5mos tantas vezes 
no correr deste anno. Tu to habi® 
tuaste a esta vida entre estranhos, 
possues todas as qualidades que de
ve ter o colono em um qovo so'* 

ttÍ£üivv dcver superior não 
paaa longe daqui, do- 

vera’s conservar^LO nesta terra co
mo um dos nossos. Si deixares 
esta propriedade, compra algumas 
terras entro os estranhos, Não 
terâ a vida tranquilla, e te vera’s 
privado de muitos prazeres ; mas 
não estamos em tempo qnc o ho
mem energico possa viver descan
sado e contar pacificamente as su- 
is espigas, Tens coração ousudo 
e não esta’s habituado a gosar, 
mas sim a adquirir. Guiando o 
arado, ?cra\s aqui um soldado nL 
lomão que alarga, a’ custa dos 
nossos inimigos, us fronteiras do 
nosso idioma e da nossa 
çào.

i ,

civdisa-

Di^undu Ihlo, apontou * » a|'4t .» O
oriente.

Carlos estendeu a mão a Anto^
ui u n.̂  A:__nu: u í>si-

-F ico .
Quando Antonio sahiu do quars 

to do administrador, encontrou 
Lconor na 1’rcnte da porta. 

-Esperava-o, exclamou cila com
Vivacidade. \n 11/inmrniírn. AV’/)!.'T • r Hv

! CiiiíRpifía Denlará Clinxa, ■ (j  - -

DO

Cirurgião Dentista
P edroj^üNPg oe

Diplomrulo pela Faculdade de Mrdiebia 
do Hio de Janeiro e pelo Post^Qra- 

duai Schwl de. JhUadelphxa

■V
Recente mento clie^tido

» r 7i / i  t t - í iti t )s Lstiuiosí Ijiuíios oi ide 

íci oxclusivíi/nonto de 

dienr-scTi’ pratica duCi- 

rm^ia Dentariauc lia>sc ha 

hilitado a fazer todos 

os trabalhos, garantindo 

toda jierfeiqào.

-  -é- -

E specialidades

í'< ■ 1 ■ 11 ÁS,
tua ha u i as a rouer.u.ANA 

RlllíKlM-WOÜK "

CONSULTAS

1 4  M aqui, oíiítavt; ernquanto estiver 
senhor mo pertence.

—Si as suas palavras fossem mo° 
nos coidiaes, respondeu Àntonio, 
eu acreditaria que a senhora si re
gos) ja va secrolamente por ver se 
livre de mim ; porque, minha cac 
ra senhora, ha muito tempo que 
não a vejo tâo animada. Vem ao 
meu encontro com a cabeça ergui 
da e o rosto risonho. Despiu uté 
o seu vestido preto. .

Sim, para vestir o que eu tinha 
no corpo quando passea'mos jun- 

|tos de trenó. Naquelle tempo eiio 
lhe agradou, Eu sou vaidosa, eon* 
tínuou elía com triste sorriso. 
Quero que a ultima impressão que 
receba de mim lhe seja agradá
vel. Antonio, amigo da minha mo
cidade, qual é o que nos obriga 
a separar^nos justamente neste 
momento, o primeiro momento 
tranquillo que tenho desde longo 
tempo \ A propriedade foí vendia 
da ; hoje principio a renascer.

274 —
Seus olhos

falava. Deu o braço á Antonio, o
Isw.Il.n t? ̂  1,1l.M I ■ ll£L V rtlll a } v ) r t  n a n f nl, Lll̂ l MUII w

/ t tQuai foi a minliá vida . .  .  ^  4  .  ^  . . In^atch ui-*
ti nos annos J sempre íncommodada 
e lieniilhadit tanto pelos amigos 
como pelas inimigos; sempre de  ̂
vendo alguma cousa, ou dinheiro 
ou favores, ah \ á horrível. Xâo 
digo isto pelo senhor, Wohlfart, 
que é o amigo da minha modda 
dee Si lhe sobreviesse alguma des
graça ou necessidade, eu me consi
deraria feliz se, quizesse também 
chamar-me e dizer-me : “ Agora
lenho eu necessidade de ti , apro
ximaste, travessa Lconor.”  Não 
quero mais ser tão travessa, hei

que até então nunca fizera, e o le
vou para agranja.

—Venha, Wohlfart, atravesse^ 
mos ainda pela ultima vez a grans 
ja que nos pertencia. Esta vaeca 
com a estreliu branca, nós a conr 
p ra d os  j Cm tos, exclamou elía, c 
para a comprar, o senhor pediu- 
me a minha opinião, e eu sentiame 
muito regosijada,

Antonio fez signal dc nssenti 
mer.to com a cabeça.

— Nós pouco en tendí amos, quer 
um qcor outro, e Oarlos teve 
que decidir cm ultima instancia* 
Boi o senhor quem pagou, fui eu 
quem primeiro deu feno a d  In : 
por consequência ella nos perten3 
ce a ambos. Observe ainda uma 
vez o vitello p^cto. K’ encanta^ 
dor. O senhor Sturm o ameaça 
de pintarHhe as orelhas vermelha, 
para que se assemelhe corapletamen 
te a um dj&binho.

Tí u ! C n - ] a r] i> « í a t: iUOtiUU A  dkhjuw 1 ■r» I \ n  1 1 4 A  ■  ,  »i, v .ftiJdl.URi .n:

J
u c  r t ;

disse,
r  v »  -  s .  •

uc reuuruur-im- iò tudo o q * i-\

para afagar o vitello. De repente 
levantou"se e exclamou.

"Não sei porque o acaricio ian . 
to : ellenão mc pertence mais a um 
outro.

Mhs a sua colora apparento mal 
dissimulava 0 gracein. Levou An 
tonie pTra mais longe,

- Venha ver o poney . í pobre 
animal zinho } Tem envelhecido des-> 
dc o dia em que eu o montei, 
acompanhando o senhor no nosso 
jardim.

Antonio afagou o poney, quei» f\ 11 a, O
* O l  t  MP r  n  K / > n n

V n U  w
r t  * *  
v a i »

t\i%
ra seu lado, ora para o lado de

mim PflGINfi HflNCHROfl mmi

Labim/UFRN



ASSO m i. ESTADOS D3ID0S DO DDA5IL. DO 3AIAL. BIO &SABDE DO 80SIE.

i < ' n r N i » A . i > y V
1*101,0 Dlt. IMCDKO VELHO

a r de Juino de 1880

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DiRECTOR POLiTiuO: 0ft. PEDRO VELHO

REDAOÇAO E TYPOGRAPH IA 
PRAÇA DA REPUBLICA

P V À / X I A J L .
A R E P U B L IC A

Natal, NI de Janeiro ãc 190(1.

Parte Òfficiaí
ClíVKRNj DO ESTADO

ÃcimínístraçâÕ do exrno. 
sr. dr Augusto Tava

res de Lyra

Actos do Poder Executivo
d e c r e t o  n . :im d e  20 d e

JANEIRO DE 1900

Approvn os Estatutos do
Banco do Natal,

(Continuação) 

CAPITULO III 

Da Assemblén Geral

Art. 25* Não podem votar nas 
a-^embléiis geraes os directores, 
para approvarem seus balanços, 
emitas e inventários; os raem- 
bros do Conselho Piscai, os seus 
pareceres.

Art. 26, Cada acção dara* ao 
accionista o direito a ura voto, 
não podendo ter cada um mais ^e 
duzentos cincoenta votos, qualquer 
que seja o numero de acções que 
possuir ou representar.

Art* 27. Compete a’ assembléa 
geral ;

a) Reformar os estatutos;
b) Augmentar cT” cSfifcàt sõclatr 

garantida aos accionistas a prefe*» 
rencia proporcional das novas
acções ;

c) Tomar annualmente contas 
a’ direetoria, em face do balanço 
e do parecer do Conselho Fiscal ;

d) Kíeger os membros da dí 
rc.ctoria de dois era dois aonos, e 
os do Conselho Fiscal mrau&lmen- 
t" ;

0) Destituir por motivo de in
capacidade, negligencia, infracção 
da lei ou destes estatutos a qual3 
quer dos membros da direetoria 
ou do Conselho Fiscal c raandaLos 
responsabilisar, quando a lei o 
pormiltir ;

1*| Deliberar sobre tudo que for 
;i bem da marcha, regular c dos
interesses do Banco, não previsto 
nesses estatutos.

Art. 2-3. A assembléa geral res 
unir sc V  ordinariamente, no mez 
de ievoveiro ; c extruordinariamen- 
h\ nos casos seguintes :

r  (guando a direetoria o julgar 
roíivemcntc',

2' Quando a sua reunião for re
querida por accionistas, cujas ac* - .... * 1, % lí 0*1\ W\ . *i l» p » v. Al‘ i> < * ■ • ...... **■*._!
quinto do  c a p ita l ' ,

P or  c o n v o c a ç ã o  do  C o n se lh o
I* Im:,i I,

Alt., :íp . A co-tvocuçãü  e x t i iu a  
din unj, sera* sem p re  uíulivuua o u 
se.M-ndíhci gera l som ente  poder,-/ 
tr:it;Lr do  u h / c t o  fiara qUC liou ' 
\er sido co n v o ca d a .

A rt. do* A o o n v o c a ç ã o  s c r a 1 n a 
ta p<í? íu im nicio  p u b lica d o  na i m ’  
prrnsa com  an tecedência  nun ca  in '  
b*rinr i lã dias, para as re un iôe  
ordinárias, c 5 para as ex traord i- .  
liaria-..

.■\ n . ->i .v av (■iubír.i. g era l  o r _ 
doiaria om '-x traord in ar ia  s e ra ’ pre* 
si lida pelo  d irectn r -p ros id en to , que 
m d irara ’ dois  accion istas para so- 
«■ ietarn <►>'quaes, scpuw n p p r o - 
\iida a indicara." pela avMMnbiéu, 
l.ouiarão a -sento  n;i mesa.

Á un iro  U  accion ista  qu e  c o m *  
pareei*r a' assembhvi gera l opcr e 
verá" o  n om e e o  n u m ero  de ac* 
'.ues quo possu ir  no l iv r o  de p r e 4- 
sença, e o  p ro cu ra d o r  ou retiro- 
suituile. e s c re v e r a ’ no m esm o 1 /  
vr«i, ii|dui de sou nom e. o do  m an 

dante ou representadot declarando 
o numero de ticçoes que este pos
suir.

Art. 32' A assembléa geral, em 
soa reunião ordinaria, tera’ por 
íim especial tomar conhecimento 
do parecer do Conselho Fiscal, 
examinar, descutir c deliberar so« 
bre o inventario, balanço e contas 
annnaes e proceder a’ eleição do 
Conselho Fiscal e a’ da direetoria, 
quanufr csíi dever vci-iílcar w.

§ Uníco. Si, para debberar,pre
cisar a assembléa de novos escU* 
recimentos, poderá* adiar a sessão, 
determinando os exames o inves
tigações necessárias.

Art, 33* À approvação do balan° 
ço e contas'importa a ratificação 
dos actos e operações referentes 
ao anno bancario, salvos os casos 
de er^o, dolo, fraude ou simulação, 
posteriormente descobertos.

Art. 34. Um mez antes da reus 
niSo da as?err-bléa geral ordinaria 
a direetoria tara* annunciar pela 
imprensa aos accionistas que se 
acham a* sua disposição, no lían 
co :

1# Copia do balanço, contendo 
a indicação dos valores sociaes, 
moveis e ira moveis, e, em synopse, 
a’s dividas activas e passivas, por 
classes, segundo a natureza dos 
títulos/

2' Copia da relação nominal dos 
accionistas com o numero de acções 
respectivas e o estado do pagas 
mento destas,'

3‘ Copia da lista das transferen 
cias dc acções?, em algarismos, re-- 
alisadas no decurso do anno.

Art. 35. Até a* véspera, o mais 
tardar1 da reunião da assembléa 
geral ordinaria sera’ publicado pe
la imprensa o relatoríp -Baítco, 
coftv o t o i
selho Fiscal c a demonstração do 
fundo de reserva.

Art. 36. Dentro de trinta dia3, 
depois da reunião da assembléa 
geral, a acta respectiva sera* pu« 
blicada pela imprensa.

CAPITULO ÍV

D a  a d m in is t r a ç ã o
*

Art. 37» O Banco .sera* admiras* 
trado por uma direetoria compos
ta de tres membros : director- pre 
sidento, dircctor-thesoureiro e di* 
rector^secretario, que exercerão o 
mandato por dois annos, podendo 
ser reeleitos.

Art. 38, Cada director deposita
ra’ por termo no livro compcten 
t«, como caução a’ sua responsabi
lidade, vinte e cinco acções —pro* 
prias ou de outrem—̂ quo serão 
inalienáveis cmquanto exercer o 
cargo cr.uo forem tomadas as res- 
peetivas contas.

§ unico. Eatende*so quo o dmr 
ctor que não prest-ir a caução cm 
trinta dias não íicceita a nomeação.

Art. 39. Não rodem ser directo- 
res os impedidos de comnr.crciar, 
nem podem servi-- conjunctamens 
te -asccndentos e líescondcnlc, ir̂

nomeação do substituto sera’ sem* 
pre feita de accordo cpm o Conse*
Iho Fiscal,
, Art. 4L’ O» directores reunem*» 

se cm sessão, ordinariamente, uma 
vez por mez, e extraordináriaraen* 
te, sempre que convícV, a’ requi
sição de qualquer um lelles.

§ 1* As deliberações?da directo 
ria são tomadas nor maioria d<» vosI 1 ‘ í ’ I IWUIMItos o lançadas nas aesas, no livro ,. • • * I rt /*« A 4Q rt V «v% /\ •> 4*respectivo, l

§ 2* Para haver scsíÇo, basta a 
presença de dois directores. O pre* 
sidonto era c:iso de impate, tem 
voto dc qualidade. (

Art. 42. Compete a| direetoria :
1* Crear empregosí nomear e 

demittir os re*spcctiv<4 serventua  ̂
rios o marcarclhes os Ancimenfcos ;

2 ; Administrar e Sscalizar to» 
dos Os negocios do Balco, regular 
o seu serviço, pratic* as opera" 
çõ9s necessárias ao seí^objcctivo’, 
cumprir e fazer curawr as roso-* 
luções da assembléa Arai e con> 
vocaLa quando julgar ASnvoniente, 
tendo sempre em vistosos interes-̂  
ses do Banco ;

3' Realísar as despô^s nccessa'- 
rias para a bôa ordenfto serviço 
do estabelecimento, efcedindo os 
regulamentos exigidoaXara a d'p 
recçâo interna do m e » 6 /
■4‘ Celebrar contracwB o provia 

denciar nos casos urpXtas o imc 
previstos/

5" Apresentar a1- .asXmbl éa 'ge-» 
ral o relatório annualiom o ba
lanço, conta de Jucrol c parecer 
do Conselho Fiscal/ 4 

6‘ Fixar o divíden® semestral, 
que deva se£ diatríbuiA aos accio  ̂
nistas/

T Ouvir o ConselhcÉÍiscai sem- 
pre que convier e^fowícerdhe os

Rio, 29

Em Paris, Londres, Lis
boa e Porto celebraram-se 
solcmnes exequias.

Toda a imprensa da Eu-
»*nno lfloflnr-.omlrv rv fvioffl
L U P t V ^  A i « O U l U t « l i \ . t U  V #  U I  i M  L V

r t  A A » i  A  « «  4 ~ ^  /-ri 4 - 1  A  ^ *1  A  1 1aLUUbCV/UUCUUU l|uv; - VViMUU
de lueto a armada nacio^ 
nal, faz a esta as mais 
honrosas referencias.

Rio, 29

Continha interrompido o 
trafego de diversas estradas 
de ferro, em consequência 
das grandes inundações. Ces 
saram as chuvas.

^ L n n la e ^ Á c L ^ L a á

C o m p l e t a  a n n o s  i i o j e  :

Beatriz Dantas, filha do 
nosso digno redactor-chefe, 
dr. Manoel Dantas.

citar para o bom desempenho de 
seu mandato*,

8‘ Determinar as condições em 
que so devem realizar as transa* 
ções que ao Banco é licito fazer 
quando eílas não estiverem expres* 
sas neates estatutos.

Rio, 29

Em quasi todos os tem
plos desta capital foram 
hoje rosadas missas por 
alma das victimas da c a -  
tastrnphn do AqnMlaban.

Rio, 29

Eoram encontrados os 
ca.favores do commamlan- 
.tc Alvos líarros, do te-

- /1 i j ■ /1 _ i .ncnie v^eiertinio v^iuumu u 
de sois inaviulieiLOs.

iiíãDS, sLUr- i-.iiins noa iucsmo> j horaiU í;unl)clii (.qiC<qi—
raos a Hocioa >ía mis.ma Jinua. 'irados vários (!oi oos esnlia— 
\rt. -to. O director impedido

irr
h-* -

por mais dc Sn dias srra' suhstO 
tu ido j)or um accionista nomeado 
pnlos outros directoros.

g 1* Eiu caso de vaga. o iogur 
c preenchido do mesmo modo c o 
nomeado funccionara’ até a1 pri
meira reunião ordinaria ou extra» 
ordinaria da assembléa geral, que 
d-vvt'' f b-HipT n novo d.ínjctoiq ser' 
vindo este pelo tempo qmi ialtar 
ao tubstituido, obscr\;v.l& a dis
posição do art. 33.

>í Ü' K<jui parasse ■/ vag.» o im* 
pediraente que exceder de tres 
mozrs.

;-r Não con>titue.( i..ipedimento 
a ausência em serviço do Bineo, 
podendo durante eiia rei muneadu 
pelos demais directores um diro*: 
ctor '"ad -boc” .

§ 4 '- í> a d ;i  a lgu m a das h y p o t b c '  
SC8 deste a t1 l ig o  e pseug» M'i ■'

c u l i i t l u s  t* m u i l .o * .  ( l i -s fr u t .in s .

R i o ,  2 0

/»<mli(jM(»ir‘i iinrl no-iie-i L vb ii iV * i iV/i i (i< j/v» in ̂  l 11 “
Zít Piilriq l(*vc o rd e m  do 
í) .  (ífirlos pura vo llnr  d,i 
Bíiliui, o n d e  so nohn, ptira 
cstii cidade», a í im  d c  tom e

DEUSTSE DO AQUIDAM
Da Commissão Central da 

imprensa fluminense recebe* 
mos hontem o seguinte tele 
grarama :

HOTTOa
Nata1

Commissão Central im
prensa appeíla sentimentos 
generosos collegos pedindo 
abram subscripção favor viû  
va, orphãos collega Valen* 
te, feridos desgraça Aquida- 
ban* Espera valioso auxilio.

Commissão Central im
prensa” .

Correspondendo ao appel? 
Io que nos dirigiu a com* 
missão da imprensa flumU 
nense* abrimos em nosso 
escriptorio uma subscripção 
cm favor da viuva e ors 
phãos do inditoso Francisco 
Valente, esperando que os 
nossos leitores não se re" 
cusarão a contribuir com 
um caridoso obulo para 
amparo da familia do nos 
so collega, tão tragicamen
te morto.

dante e offieiaes do Bata<* 
lhão de Segurança, com- 
missão do Grêmio da Guar* 
da Nacional, e muitas ou-* 
tras pessoas gradas.

Deu a guarda de honra 
uma companhia do Bata
lhão de Segurança, sob o 
com mando do capitão Ca* 
pislrãúu.

Concerto
Sabemos que foi transfe* 

rido do domingo para a se* 
gunda-feira o concegto em 
beneficio das victiraas do 
“Aquindaban,” no qual to
mará parte a companhia 
Cardozo da Motta.

M ovim ento d e  fo r ç a

Estamos auctorizados a 
declarar que é inexacto ter 
seguido força, arite-honíem, 
para diversos pontos do 
Estado.

O unico município para 
onde seguiu um pequeno 
destacamento foi Canguare* 
tama, e, isto mesmo, á 
requisição de auetoridades 
d’alli.

Companhia Dramatica

Pelo vapor “Una” , vindo 
hoje dós portos do Norte*.
v ê f e ^ Ô r m r a  a'
Dramatica que era esperada 
n’esta capital, da qual é dire
ctor artístico o actor Car* 
dozo da Motta, trazendo 
como emprezaria a artista 
Clementina dos Santos.

S  *t3 H*.■ a ,S o-s g o
^  O Oo a « ' 3  .

.►*3 «J ! “
o s ’5 n *

53 g § «  I"
O CC sa <d A - 2SL. rr-i Cri 05^  «  1—1 J3*-» • w.B— CÍM ■ • f
fi-ã-s-gCQ ^

Otá
UiHPá
Pi
W
Oo
QW

f í x c q u i í
Realiza m m -s e  hon tem ,cons  

tbnne lora  annuneiado, as 
exequias solomncs em íiO'* 
meiiagem á ir.cmoria das 
victimavS da cn tastrop l ic  ^  
Aqnidaban.oífieian*1 
C o n e g o  l7ran<': 
v ir tuoso  ' 
guezia < 
llio, co 
foi
\ y

Padaria Japoneza
Foram sorteadas os se

guintes números.
1. Prêmio
o*wJ b . » •

< i
* í

003
5(>3
669

t v i r r : ̂M L l 5 ^I : > n ■ í ('»*■> Míb*sí lií»v
i v a  « v  % V '

naovns <iito o uro’i--' 1 n
m o v e  em honr  
umria (ias vieíii 
sivslre d o  A qnii
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Pelas noticias que temos, 
correu na mais perfeita or
dem o pleito que hon*em 
feriû se etn todo o Estado 
para a eleição de nossos re. 
presentantes no seio do Ccn 
gresso Nacional.

Assegurada, como foi, em 
seus minimos detalhes* a 
execução da nova lei eleito
ral, o resultado que acaba
mos dc obter vale por mais 
uma affirmaçào positiva c 
eloquente da vitalidade c ar
regimentado do partido de 
que somos orgão na imprensa.

Conhecendo a insignificau 
cia, heterogeneidade e falta 
de cohesão dos elementos 
que nos sáo contrários, ti*- 
nhanios, de antemão, a ab
soluta certeza de que a vic- 
toria de nossos candidatos 
seria brilhantissima e esma
gadora ■ mas, nem por as
sim pensarmos, deixavamos 
de tei* o natural desejo dc 
dar, quanto antes, essa pro
va pratica dc nosso valor 
político.

Sob o regtmen de uma re
forma, quê tirou aos nossos 
adversários a velha e r'- 
dicuia desculpa de que a 
lei se prestava a fraudes, 
fizemos com que-—abatidos e 
dostnoralisados mordessem 
mais uma vez o eh fio  da 
derrota, demonstrando, dc 
modo inequívoco, que o nos
so partido, reflectindo os 
sentimentos e ns aspirações 
da grande maioria dos rio- 
grandenses, c, no Estado,uma 
forca invencível.A

Abaixo publicamos o resul 
tado já conhecido, do qual 
se verifica que, apesar do 
voto cumulativo, o candida
to opposicionista está muito 
distanciado do menos vota
do dos nossos.
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A nomeação do duque- dc 
Aujou para o throno hes 
panhol e a famosa plirnsc— 
Nào ina is Pyrineus—attribuc 
se á pressa com que sc de- 
sejdva conhecer esse segredo.

O sábio, porem,recusou aiti* 
da : e aiíirmou categórica* 
mente que não fala na sem 
que nos canos das espingar 
das houvesse baionetas.

Luiz XIV impacientava sc. 
Mas Louvais correu a Uayon 
na c trouxe a bayoneta

O snbio pedia, suecessíva* 
meute, novas moratórias, e 
a expulsão dos protestantes; 
e Luiz XIV as signa va n 
revmrarão do edito de Nan-t? *
tcs. Em fim, ameaçado de ser 
conduzido a Bastilha e en
cerrado alii para o resto 
dos seus dias, o sabio coid 
essoti que diria tudo, (juan 
do o grande rei se tornasse 
a casar. Luiz XIV, muito 
interessado, desposou Mmc. 
de Maintenon. Procurou-se 
o sabio :—tinha morrido, lê  
vando para o turnulo o seu 
segredo.

Não havería um tísico que 
deixasse de se submetter ao 
processo curativo dc tão 
illustre sabio, tendo as deli'' 
cias que Luiz XIV saboreou 
nos seus setenta c sete a mios 
de existência.

Tu. L o r o t a

riiffiOuldaílos:

Dr. Alberto Maranhão 2.125 
Dr; Eloy tio Souza 2.221 
Dr. duvenní Latnartiue 1.$88 
Dr. Pereira Reis 1.023
Dr. Augusto Leopoldo $85

; í 
l ; 
: t

H o iiiu s  e s n n m s n s
A CURA DA TUHKRCULOSR

E ’ dc H cn riot, o  cspiritiios- 
ca rica turista , a seguinte his

” -........i..U ll  II lítiLUUCLii s u m i ;  íi
tuberculose'’ ;

“Como Luiz XIV estivesse 
ameaçado de tuberculose na 
sua juventude, Mazarino 
mandou chamar um medico 
illustre que pretendia ter en
contrado o remedio para a 
cura do mal. O sabio, porém, 
negou-se a revelar a sua 
descoberta declarando que 
apenas falia ria. quando um 
general ganhasse uma ba
talha

Em lG4á> o grande Conde 
venceu a batalha de Rocoi.

Anna d’Austrra pediu ao 
uo que cumprisse a sua 

f'“sa, O sabio declarou, 
a. redactnr da 

dc l'rança. que 
tomar eonhê  

iccc.ta senão 
neto do rei
fli‘ 1 I n n n L íi \............. I .........

COLMEIA
A promottidn estatística 

sobro a poroonta ôm da 
votaçáo eoió om cada ?im- 
nioípio apvosontii já duas 
1’ftjííiry o M;u’uhyba não 

pudotn figurar. Nos dois horoieus* imnii- 
oipioe os eoiús Há*» tiveram um torno 
and© pendurar a carapuça. Maribondo 
lembrou—cv foi approvado pola mostra— 
o alvitro dó i*rear-sõf aioni do quadro es
tatístico, um quadro do honra parn os 
uiuniripios miauintos.

Oh ! fulKM*a, oh I rhampülotaila, oh ! 
sova... .

Agnonta. líaposinho !

Então, sou Arara, vo<>6 tom a ]»auí*a 
vorüronha do declarar om lottra dc forma 
<{íio os sonv oormiitrionarios voaram na 
opa, ih ando ajtonas alimus rari lem íes  a 
«provado foíroV* deixo-so disso: ó que 
oíles-erani mosmo jam eos...  ó o quo 
lucra uma possáa de<*onto om motter-so 
n'uma canOa furada, fanoiuio a^ua por 
todas as juntas, som lastro, sem lume, 
batida dos ventos da discórdia, uproada 
ao-rumo do despoito e da inveja?

Suo d ahi, Arara !

Não ha nntieia dos podorosos exerci
tes das três armas, expedidos para Nova 
Cruz (nosso município, ah'*m da esplen
dida virtoria republicana, só apparec-ou 
de extraordinai iõ a verônica do Chiniba. 
já muito entre as ltí o as 11. ) Vilh» Nova, 
Macau, etc, er<\ Expedidas, como foram, 
pelo fio toloeraphieo, so a uma interru- 
pçõo «ia ^orviço so pódo atívihuii' o ex
travio das tropas.,,

líoa reportagem. Aqnitlo é nu ti ei ar um 
farto —logo vonti<*ar-so quo é mentira.

líem feito. Andam a fa^er obra por 
cartas anonymas, <> resultado ó cahiivm 
dc ventas, imprimindo patrnnhas e sam- dieos,

\ oeòs andam tantos, seus eoius , a nossa 
foiya não ò do iiao furado,é de eleitores.

(̂iiLiibLu.Àvi tem mdo 'iiiuiio felicitado
pédos projM-ios adversários . Pobre IV- 
qiiiÇa, alem das facas,t- m-ic te dão.ainda 
por cima ie dcãiocham. r,'t*‘ Camaleão 
naseoo do 7 nr7.es, não se cria. J*ois é 
pena—um bom typo de entremez.

! amentam õs ceb.s auv não tenha ha
vido eleição na capital... da o m-sto dc 
apanhar ! Nesta santa t̂ rrinha, onde 
ímaica Aliiu<|Uori[ue c nasceu Miiruelinho.
V';Cr.'. jiã'> df ÍtM- stmipjc O | lb.'.
iiicaj.u/o> e u valimemo tlcs millos. . . : 
t.1 a sana sen.» th !*;; . d.t VutUçâu lo
m Sa!v'‘, 'coo '''O.OModo _
i'cm-.'V‘ a tnumjdi" nvtral... ,l’em<»̂ gos-

: abneoãçã" '-en* coa osi • % * * w ’+ ■» 11 . , dfl V I*

oolóa decluram eonUMitaf-so com u vh‘- 
toria moral!

Papary : noin mu voto,.., Vutoria
ntora!.

Macablbu : id om ...  Vietoria moral.
Ceará-mirím : (torra do Bemtovi, q u<> 

lá esteve a dirigir o ulistamonto) votação 
ridícula... Mctoria moral. Ora bolas !

g r
Utiu ' liiit »>0»a l i v i i O G  iim floacc d; r, 

diabos. Por lá upparocüo o Modoiráo do 
Uruá e doclarou:

«Eu dou os mastigues pros inleitò. 
Piaram-se no Jiomom.

Barbado, pausado, tolintando uo bolso 
das calças as eliavos da burra, poiecia 
imjmssivol quoroosso a coitla ; o os raros 
coiás do município- flearam traiiquiUos 
no tocanto ao almoço. Pois. sonhoros.nom 
almoço, nom lancho, nem jantar, nem 
merenda, nom ceia, ucm coísíssima ne
nhuma. Eram 3 horas da tardo, o pes
soal do olho na estrada o nada de mas
tigues.

Abelha Mestra,•m * »> ~ >

Casos e Cousas
DAQUI A CEM ANXOS

I
Oit tis cspectativfis de um 

optimistn, tal c o titulo <le 
um grosso volume que acaba 
de publicar em Inglaterra 
Mr. J. Baron KusseIJ.

Não é facil o papel de pro* 
pbeta quando sc, vaticina 
para tm futuro proximo, 
isto é, attingivel dentro da 
existência do proprio vítte, 
que assim sc expõe ao ri
dículo de ver pelos seus pro 
prios olhos as suas previ
sões desmentidas pela reali 
dade.

Quando, porem, sc prophe** 
tiza para daqui a cem ãnnos, 
o risco é milio c pode con  ̂
siderar sc como um spott in- 
tellectiui! agradável ê sem 
responsabilidade.

Assim se explica n multi
plicidade dc obras que se 
propõem a desvendar os ar
ca nos do porvir, entre as 
mais sensatas e engenhosas 
das ques se me a figura que 
merece scr catalogada a de 
Mr, Russelh

O que distingue Mr. Rns~ 
sell dos seus outros collegas 
em prophecins é o seu gran
de optimismo c a sua cren
ça no progresso, que. a seu 
ver, nunca interromperá a 
sua marcha acceíerada. E 
uao c so no progresso ma
terial que ellc conlia, senão 
também no progresso moral, 
tnercé da educa cão orienta s 
da mais no sentido de di\ 
sen volver o caracter c a ener
gia do pensamento do que 
dc atulhar o ccrebro de 
noções indigestas e c«>nfusas.

V ejam os  a g o ra  c o m o  Mr. 
Russell entende quo serão 
reso lv idos  pelo seeulo futuro  
certos  p rob lem as  da  vida 
pratica, de que o  aetnal nos 
oiíerece ainda um a so lu çã o  
m uito  insuthciente ; ] jor  ex 
eniplo, o  prob lem a d o  ves1 
tuavio.

A vida alta  mente intellec’ 
tual d o  p r o x im o  seeulo im- 
pacientar-seMia dc c e r t o c o m  
tu d o  q u a n to  llie r o u b e  o  
tem p o  com  occtipnções des^ 
titnidas dr interesse, íjuaes 
as dc vestir e despir fato 
para  efieitos mera mente a N  
tra ct ivos .  Neste ca p itu lo  lia 
dc p r o d u z is s e  indnbita vei1- 
meute umo giaiiile  simpiiíi-
ra çã o  nos  detalhes e a ma"
xima redueçào pratica  no 
num ero d o s  o b je c to s  que
co m p o e m  o vestuário  m as-. .. r
v u i i m i )  u u  i x n u i i l i M » ,

Os eienicntr.s ensseiu iac s de 
um traje rpeinnnl <erào

ÜBÜLRDO O 0NTCO fãNEMPEAR KTa 'ONTRADO
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T." :ij;Lr l A REPUBLICA
i.mn vestimnta interior em

com tacto com a pclle, parti * .  ♦ o asseio ; outra. por cima,
para o resguardo do frio ; e, 
iinalinente, uma capa ou ca
saco.

À veste interior será indti 
bitavelmentc feita de algum 
produeto analogo a esses

:  1  .  . . . - i . .  a  . .  r ■p;ipci> uC &cua ucJViVeiS C
malleavc:s que o Japão está 
agora fabricando, de manei
ra a poder ser destruído 
uma vez tirado do corpo. Não 
é dc resto desejável que uma 
profissão tão insalubre e de 
gradaote como a de lava 
deira sobreviva numa civili 
sacão realmente adiantada.

* 4 * .  ‘  É
I  1 «— í j  *-» «  # V /H A  « 4  y% <l> a  i-*\j tiojc nui^uuiiu v iviur

nino scrà praticamente idens
firo cvccnti nn orternn •
mas ahi as dilTcrenças serão 
importantes.

Realizan lo (como de facto 
realizaremos) a tendencia dos 
sexos para se tornarem me 
nos divergentes nas suas 
carne tcristicas naturaes e 
moraes, procuraremos ins- 
tinetamente manter entre 
cllcs todos os contrastes 
possíveis.

>Si a roupa interior da 
mulher não differir muito da 
do homem, os nossos des* 
eeudentes femininos adopta^ 
rão, vem duvida, um traje 
semelhante ao da Rosnlinda, 
«lê Shakespeare—tunica e ca 
misa até o joelho, com po* 
lainns feitas de algum tecido 
daslico. :

\ tranquilidade com que 
Mr. Russcll legiféra no do* 
minio das modas femininas é 
sorprendente. Como si a e«
v oltiç ) sl se
guias jões de
cominodidade ou Ue lógica !

Cftmiòso

ED1TAES
Alfandega

Imposto de conâumo
De ordem  d o  si\ Xnspe- 

ctor, faço publico , para  co~ 
niuríincnto d os  interessados, 
• pie até o  dia 28  de F e v e 
reiro p r o x im o  v in d ou ro ,  de 
con form idade  com  o  nrt. 2* 
do cap itu lo  2' d o  re g u la 
mento cpie b a ix o u  co m  o  
Decreto ir  3 0 2 2 ,  de 20  de 
Mareo de 1000 . nrocederssc 
á á co b ra n ça  das  ta x a s  dc 
r-‘iOstro das casas  conim cr* 
ciaes qnc negociam  co m  ar* 
tí:j(»s sujeitos a o  im p o s to

de consumo, observando-se 
as disposições constantes das 
alterações a que sc refere o 
Decreto n* 434*5, dc 18 dc 
Fevereiro de 1902.

Pela expedição da patente 
do registro cobrar*se*ão os 
seguintes emolumentos :

a) fabricas 2 0 0 $ 0 0 0
b) deposítos de fabricas e 

casas commercias em gros
so 100$000

c) casas commerciaes re> 
taihistas exclusivamente de 
produetos tributados,quando 
de 1* classe, 50$000
as demais 30$000

d) casas commerciaes re- 
talhfetas, com outros ramos 
de negocios aiem do de pro 
duetos tributados, excepto
0 ^ 1  O  1vwu*  t+bUWU. u v y v / w

e) casas commerciaes reta- 
Ihistas de mais de um pro  ̂
dueto tributado, por cada 
patente ate tres 2 O$OO0

f )  mercador ambulante 
por conta própria ou 'a 
Ihcia 2 0 $ 0 0 0

£•) pequeno fabricante, tra* 
balhando só, ou com um 
numero de operários que não 
exceda a seis 2 0 $ 0 0 0
de mais de seis até doze.........
50$000.

Alfandega do Natal, 25 de 
Janeiro de 1906.

0  2 1 escripturario,
José j l .  de Viveiros.

Attençfto

Antonio Xavier de Souza, 
tem para vender duas mo- 
bilias em perfeito estado, um 
guarda roupa, dois guarda- 
louças, dois guarda comidas, 
um toalett, nma commoda, 

j camas e mais alguns utensw 
lios, garantindo commodida- 
de nop preços.

Quem pretender pode diri* 
gir-se a rua 13 de Maio n- 14

Padaria Japoneza

( V e u d e - s e  o sitio 
“Quintas,”  contendo tres grandes 
cercados, sendo um para criação, 
um para o plantio da c&nna (aIaTi 
gadiço] e da mattu de madeira de
winfitrntipfín mtt* nr<t/»n i*n7/t9 ral

Quem desejar compr&l-o ente> 
da-se com o proprietário abaixo 
assignado.

Rodoípho Ferreira de Goes.

Prevenimos aos nossos fre- 
guezes que os prêmios deste 
mez, serão distribuídos por 
sorteio no dia 31. no nosso 
Estabelecimento, a vista dos 
que quizerem nos honrar com 
suas presenças ; e que conti
nuamos a distribuir os nos
sos bilhetes aos nossos íre* 
guezes.

Rua do Commercio 89
Natal, Janeiro 906.

Aula Primaria

Clementino Camara, com 
bastante pratica de ensino, 
avisa ao Publico que, as 9 
horas da manhan do dia 5  
de Fevereiro prüximu Yinuou-*

ro, abrirá uma aula para 
ensino primario,incluindo por- 
tuguez geographia, arithnie* 
tica e historia Patria, no 
bairro alto desta Capital, á 
Rua dos Tocos, n‘ 106 B.

Avisa, outrosim que quem 
com elle quiser tratar a res
peito. pode nroctfraKo ua re* 
sidençia do Rev. Jeronymo 
Gueiros, das 4 ás 5 V4 horas 
da tarde, na mesma rua.

Collegio Diocesano
"S . A n t o n io * ’

No dia 7 de fevereiro proxFao 
reabrira’ as suas aulas, cootift 
do a receber alumnos internos, se* 
oairinternos e externos. Kstatutos 
a1 disposição.

▼  • A ■■ i V *  4  t

ra a re  / .  irm eo  lo n eu y ,

0 BÀRATEIRO
e H

Caixa Economíca

Dc ordem do Illm°. Sr.
j - ^  | | *  w*4 f  | ,Delegado Piscai* sao convim 
dados os depositantes a as 
presentarem nesta Repar
tição as suas cadernetas du
rante o mez de Janeiro cor* 
rente, para a respectiva ca
pitalização dos juros vencí* 
dos no 2 * semestre (lo atino 
proxinfo findo.

Delegacia , Fiscal do The 
souro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2 de 
Janeiro dc 1906.

0  2 ' escripturario, ,
P edro de A . V iveiros.

d O L lW lX A U ild
Sociedade Agrícola

do R. G. do Nort
AVISO

N ão se tendo  rea lizado  a 
sessão ord inaria ,  c o n v o c a d a  
para  liou tem, foi a mesma 
a d ia d a  para  a p róx im a  q u in 
ta-feira, prim eiro  dc fevereiro.

DE

J o s é  n e  p a n l a
Excel lente accommodação 

e boa cosinha, •

Encontrando os Sn rs. hos 
pedes todo o conforto e
____ r t  /  1  1 á f l  *'-» * 11 AAV̂V-4 IV lUauCt

Alagòa Grande 
21—RUA DO RIO^21 
Parahyba do Norte

è  ÂgíbUi II4, tlí
De ordem do sr. presidente, 

convi lo os senhotes soc os 
em atrazo a virem satisfa* 
zer as suas jóias e mensolii 
dades vencidas, para pode
rem gozar das regalias qtte 
lies competem pelos nossos 
estatutos.

Na tal, 25 dc Jane Vo de 1906 
0  I hesoureiro, 

Manoel Aiwusto.

Sob o titulo acima abrir-se á brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas, &, sob a firm a individual de

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta proptia e alheia.

P i evine desde logo. ao publico em geral, 
para evitai fu tm o s  resentimentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X C L U S 1 V A M E N T E  
A  D I N H E I R O  A ' P I S T A , sem excepqào.

CARTÕES
Imprimam—se aqni

T e r a ' p o r  le m m a  s

nmn mim riu m r
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

S. José de M ipibú
J A N E IR O  D E  1906

n 1 * m—*. ^  v  r  r Jrl / N  l /■»iVCíUCULU U v
\;*-otc (V Governo Geral, de 30

i . . l * ' ,  ■— d n M. LlKJLLK.d, VIU JL>J dblJ
r*

II  T r f v m . i  t .
â  j l  y  ^ i \ > u  i

Jimho de 1884, c pi raiado com
)

j .  _  • . . 1a u u o n . s a u u  d ^ n v i i e g ia u G ’

OX3>*3 O O  d e  ■  a  « « i f .

r-in .liversas Academias c Exposições nacionaes

O Peitoral de Cambará
e extrangeiras.

DESCOBERTA 015

t nra p r o m p t a  c ríifiicais'iK**i quíiíqucr t.)í>sc ou ro i .q ü ;( iã o .
Cura perfeitameute a  bronciíite  011 chrO iiea, simples

\ th ma tica ; u I
C ura  a  tisica pu lm onar ,  c o m c  o  p ro v a  m n u m erosos  a t te s ta d

mcíhcos e j iarticulares ; >
Cura in con testáve l  a tlnna, metia  diíhcii de ser dc*

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encor 
numerosos aLtestados, não só de distinctos médicos nnciom1

a ! i o >r o ior,>3 ni.Mos ;
Cura admiravelmente a coqueluche, o, pcl ' seu gosto agra tavcl c 

apetecido pelas creanças.
P e ít o r a í  d e  G a m b a r a ’ d e  S O U Z A  S O A R S

Xão contem absolumente tnorphina ou qualquer outra sub*stanca 
mesma creança a mais tenra idade- O seu inventor wÍÍhac

tr ngeiros, como dc pessoas curadasde graves enfermidade
I  >* « b  . ,  p  . j . . 1 .P k 1 »KiObO l UDCUKL ,

s o u s a  srExigir sempr? a firma-

c a sua marca de fabrica.
PEI TCP

Lncnntríip-eí' n vo

líia u m i
•ias

C H IO ÚNICO EXNMPLAR ENCONTRADO

Labim/UFRN



A REPUBUCA

Partí Co b t o í i I
NATAL

31 de Janeiro de 1906 
C A M B I O  16 1(2

Tabella do Cambio
Libra........................  14$545
ShMing.,..*.............. $727
Penny......................... $060
Franco........................ $577
Marco.........................  $718
D o H a r ........... 3$994

Praça do Natal

3 ENEROS DE EXPORTAÇÃO
PftKÇOf) COttBP.NTKS

Algodão do agreste 15 k. por 6$00S 
Algodão do sertão 44 “  44 7*000
Assuc&r bruto 44 44 41 $000
* . “  de usina 4 4 44 44 4$00o

Oouros salgados “  41 44 7$o00
PeJIes do carneiro, um» $700 
folies » ri cabra, 44 l#3t)0

mé
Assucar espacial 
Aasucar retamah 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabflo
Cafd do Rio 
Café do Brejo

u
ii

litro
garrafa

lata
k.

(V .......VMU-
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

t»
il 
I I
t *
I i

libra
k.t k
' i a
um

HoO
Hoo
Kío
doo

12oo
Ooo

looo
9oo

Farinha de- mandioca litro $2o° 
Feijão mulatinlio ,, $2oo

de outros ruaUdades "  $llioii
Fron t t;
Gall n*" "
Uomma de mandioca 

44 de nrarnta 
Milho

12oo|Me| de ussucitr 
15oo "  
ir>«o 
28oo 
45 oo 
2oo°

16o 
(>o

11
tl

P A IJfA
Rio Grande do Norte

Mercado Publico
Preços correntes

k.I»
li
II
II
II
II

II

litro
k.

Oarno verde 
Darne de sol 
f íarno de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do roiuo 
BacalhaV»
O i bolas 
aIIio maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do 
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
arara ta 
arroz 
Farinha
?‘eijão mulatinho- 
iTeijüo de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doca 
Coco seceo 
Uai i to 
.Rapadura 
Assucar

i*
<i
ii
ii

8o°
12oo
12oo
Soo

2ooo
tooo
loao
3oo

22oo
6oo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
26oo
15oo
Ôotx

um l$5oc. 
umst 2$ooo 
litro $(no 

IsMoo 
$‘2oo 
$‘i&>

$OliO 
$o l o 
$5oo 

4$ono 
5$ooo 
$3oo 
$ I oo 
$loo 
$8oo 

0$ooo 
2$ooo

inn
k.

litro
umu
II

umaii
k.11

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 29 a 3 de fevereiro
PREÇOS CO E^TSS DOS GENE- 

3R0S S1WEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

litro
ii

molho
k

um
maço
uma
k.

8o
5oo
12o
16&
4oo
2oo
6oo
5oo

Aíereadcrias
Algodão em rama 

44 caroço 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
Cbrist&lis&do 
Branco 
Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente litio
Borracha k*

44 dc maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

44 de palha de 41 “
Carneiros um
Cabras
Chapéos de palha

Unidades Valores 
15 k.

ii

d

n
i*
ii
ii

9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
uma lo$ooo 
um $4oo

ii

n
ti
tt
II
II

II 
• I 
II 
I»

Couros de boi secco ou 
' salgado v  * 1 44 l$ooo
Chifres de boi cento 2$ooo

W  W t-f
S2o Cígaiit>8 millieiro 8$õoo

(Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secqa) k.

de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha - uma 

k4 de junco 
de piriry

Fumo em rolo k.
em folhe 

sgjac_” *===

ii
it

11

l$3oo

2$ooo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

o

de abelhas 
Ovos do gallínli&s 
OsSos
Oleo de mamou»
Perna 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

4r de coalha eu prensa 
Sementes dc mamona 
Sai
iSoia meio
Sebo k.
Toucinho 44
Uphas de boi cento l$ooo
Velas de cêra dc carua* 

uba k. *2$ooc
Vinho do enjú, genipapo 

etc üiro i$coo
Vassouras de palha rio 

carnaúba cento 6$5oc
Thesouro do Estado do  ̂ Rio 

Grande do Norte, 29 de$anoiro 
de 1906. ;v
Pelo contaior— Godolrcdo X  

da Silva B n tto .
O escripttirio—A Obnso Ma 

çalhfies da Silva.

Pernambuco

ii
I 4 "
II 
I *

f lá» __.1 Çuyvj
l$ooo

•« fi
$500
$4oo

l$4oo

-

D E  S A L
I' ciív K* í p ■t m.> tn  n tí.I I V I J l 1  v  Í n  .  1. -  J . .  I

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DE FEVEREIRO

Commissões, ConsignaçõeiO>u

K A G B N C IA  D E

EMBARCAÇÕES A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Rndereço Telegraphico

BeiiTenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.
m - - B e n v e i i u t o

N A T A I
Gustav Freytag O S V E  E  H A  V E R  F O L H E T I M Traducção de M. O, DA ROCHA

O i " I M i *  I * * 1 1

-— 274- -
Sabe o que occorreu para que 
eu encontrasse nessa occasiíto ? per 
guntou Leonor inclinando-se so
bro o dorso do animal. Nâo Foi
effcito do accaso. Ku o tinha vis1 
to assentado debaixo das arvores ; 
hoje posso confessar-lhe ; eu disse 
commigo mesmo : 4‘Que bonito
rapaz aquelle, ohserveraoUo de
perto. Eis como a cousa si deu.

--Sím, disse Antonio, e depois 
vieram os morangos, depois veio
0 pjlíííStíiu 1HJ Ittgo. Eü Ontriv» Lü
.mia frente a comer morangos e 
vontade de chorar ; inas o meu, 
c-.oração Uanshordava de alegria 
achando-a tio bella o tão muges- 
tosa. Parece-me veLa ainda de 
vestido de fofos com mangas cur
1 as, o urn bracoletc no lindo braço,

O que e feito do braeeU-je í 
perguntou Leonor com ar .serio 
apoiando a cabeça no poscoço do 
eavallo. t) senhor o vendeu, rnah 
va d o.

«lagrimaR# correram^íhe dos 
olhos, e corn ambas as mãos pegou 
por f.im» do ponnv na do amigo.

iNitt) podemos conservar-nos 
sempre crianças.

K passando a mão nus laces de 
mio, e 11<l líie disse :

Vig, amigo do iih‘u eoiação ; 
d10k' ij(‘ .ueiníia  ̂ ndí'u>, 

era da minha vida \ é 
eu aprenda agora 

tnido sem o r/ieu 
•' que envor- 

Ti-rri sempre,
“ff'laifM lltC jr i
.VujiüdiiWi j' ■ ' .  I. .̂ ' i / < n 111.

lhe agrada, o tratarei de ser eco 
nomica. Vou uovamente tomar 
nota de tudo no livro com grandes 
columnas de algarismo. Nós temos 
também necessidade de oconomi- 
sar, lVohlfart. Ah ? minha pobre 
míli, ]

Ella oxtoreeu as mãos e tornou® 
se muito triste.

— Vamos para o ar livre, disse 
Antonio j se quizer, daremos uma 
volta pelo bosque,

Nuo, não ire: sebeeque nem ?? 
casa do guarda, vamos ao casa) 
novo,

Os dois atravessaram os campos. 
-- Iloje, preciso que me aconr 

paníic, pão o iargo.
-L<3on<;r, u seniioru quer ilo (Mi

nar a despedida muito ebílicil.
""Hevd.meidu* Dico imdtodiiífimi ; 

perguntou cila com certo pracar. 
E, numeando logo depois a 
ça ■ Não Wohlfart, não é tanto 
Assim ; secretai.icntí: o senhor
tem desejado muitas ve/.cs estar 
bem longo dc ’?nim.

/Intono olhou pari e.Uu surpo' 
íicndido.

Eu soi, disse ella neglígtun.r 
mento e apertando* lhe hrandamch 
te o íiraço, 141 ;,ri :,;;ilt.c b‘44. h
fllO (k > ( t . i 1 I 11 ) ̂  *

' V ‘ M '  l í f  a i - o  í * l 1 111 . d  , i í > o  i v 1 ! h* r 1• 1

perio dc min;. ,\s vo.iS, siiu, 
como, por r\crn|>b', no i;<is*-n p;c-. 
seio om trm u mas a maior par ■ 
to das ve/es os seus pensamentos 
o transportavam paru nui ri terra.
Quando rocoPP* certas carias, 
tinha fa,'< ■«. jer i
: • ■ 111 - e ! I m ■

w

Cirurgião Dentista
fjSDRoTtuHE,? HC >̂a

Piplomada prln Fãchl lnd<‘ rh Mulicinn 
dn Rui (ir. Janeirti e ];do FoxRQra* 

dmú Svhwl d*, 1 hitüãflphia
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—B&umann, respondeu Antonio 

ingenuamente.
~Apanliei"Oi exclamou Leonor 

apertando-llio novamente a mãe. 
Sabe que isso iornoucme durante 
algum tempo muito infeliz i Eu 
era muito criança. Veio-nos o juiz, 
Wohlfnvt ■ lioje estamos livro*-, c é 
l>°r isstp meu caro amigo, que po 
de/nos passear do braço dado.

Quando chegaram no casal, Leo
nor disse a’ muiher do caseiro - 

-  IClle nos deixa. Contou-me 
que foi a ^riihorj, quem IbA pro*-. 

, ,  . 1 poicionou 0 primeiro prazer que
(íLr4 ívd.g/l -̂  PíUídis oiult; teve no casleilo ofíerccondo-lim um

i vn qippt c dr

» S d

nt(‘pi *. i h m! ■! imi- fiu
1 >jhiu• í<* a i-ty.pi todos 

o.--. ; í';? iMiibo- quPPiO üiilo 

; < •* í ; | i‘ 1 *b- i r;i»».

1
t  '"* i fVifg tt■*' 'í ,/Lii

a— O futuro dos senhores eat 
garantido, disse Antonio. Vão ter 
agora um amo que dispõe de mai’ 
poderes do que eu,

Por ultimo, Antonio beijou ainda 
o rapazinho dc cabellos uimelados, 
dizendo-lhe que fesso buscar o seu 
mealheiro que estava no armario, e 
puz nellc uma lembrança. O rap 
pazinho agarrou o i»elo paletot c 
não queria deixa! o sahir.

Ao voltarem Antonio disse ;
— Se alguma cousa ha que me 

Limr* íi senaraçãi! menos bolores.-:, 
c <> feliz futnro garantido ngoni U 
pnipridlaíle. D meu preso,íitimvvtu

ílure.s (■ue colheu nic <iir/ que tu í 0 0 que lei d*e in
C':! í t e. um t *o ro corto n;i suíi Vib ter a1 bdiz j!< s

O. Eu i' r 0 p v«a !iã > sonlaci-.
d.;i ].*■ •- nnr n i/i.. Lcoma* e.4 i 111 1!'. íCVlà SiiiUieiO'.;» w> i
i í)Ç.v iraz da g •an iado dc Au tom0 : por fim cila ll.c
!esabrocini/m toda s ricrguntou ;

1 I. ■. :. V ( 1' i /•- t * ■ i,* 
t. 1; 11 -. í ,■ 1 • 1: k

111 t

- • m ,i • ■ :

us íiori’S do castoilu.
A casoira íi.*z um pequeno ra** 

mnliiete, oflcreceu-o a Antonio 
la/.endo-liie, um cumprinK-nto ; 0
-Ipj, n tiPvi rnua -’ - s......

- E v . i i  í ■ •.mente e o u s ?  o  d o  a n u o
J »a > " ’ l d n.

Mas cllc deixa nos. t ' ( latuou 
Leonor, voltondo-se para limpar 
as hpíimas com o buiço.

Anlonio pei i.Tii (.01 diaiiiMUiie a 
iwão da ca>eir.i e do pa-lorv

l ■(’ (, -i‘( II Cll! 4 :114. !l II ■ I um 1 > j i ■.. < . 1 .
am igos  (

() senhor sempre no-, í,r:tlo:/ 
cofii t.anla bf>udadc, díne a ca
-o-l! í .

E cuidou <io alimento dos
<* do' .  :ti|i|ii ,u l>, di.-.Se O p;i.'

— Posso falar-lhe irauc.ámoníe do 
honiem qui; e, bojo dono desia pi’o 
priedade { l)(!.s<,java sabr-r como 
tornou<sn seu andgo.

1 ornei une ĉu nnngo por n to 
(■m- s.upj.oj |,,i!o uiici oí lcn -a ,m 
elic me lc/, /\s pnssas rclaçoc  ̂
trcitaiam .se muda mais, porque 
cu cedia nas ccus;ts insiguificanle-- 
mas i!a,. «.;ue.s(ues *» r:u ~, per- i- I •* 
Ma liilidei COiivícçãí» Ixllc Jjppi -« ri 

íiiiicidc ;í emum;» n a nuL 
pendência dc cuia.-Ler mas t<oni 
•stl l.uhlmente severo c j-anno 
com 'tqucües qim 1iim opiiMã.i 1 

vont,i»de fracas.
1*< c o m o  u m a  m u l h e r  podi va

tor 1 irme?a rvi 'precf*pça d° tal i.o- 
i.*r lii.üinO o ehai eu i i*si■ibeha.icu 1 mem f perguntou Eermor com ‘‘-e

J :i m i ■ ■ i > 1 ««•»1 1.1 •! ti 11 «1 * •. ! ’ ■1!1' 41''.
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